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As pessoas grandes adoram os números. Quando a gente lhes fala de 
um novo amigo, elas jamais se informam do essencial. Não perguntam 
nunca: ‘Qual é o som da sua voz?, Quais os brinquedos que prefere?, 
Será que ele coleciona borboletas?’. Mas perguntam: ‘Qual é sua 
idade?, Quantos irmãos têm ele?, Quanto pesa?, Quanto ganha seu 
pai?’. Somente então é que elas julgam conhecê-lo. Se dizemos às 
pessoas grandes: ‘Vi uma bela casa de tijolos cor-de-rosa, gerânios 
na janela, pombas no telhado. . .’ elas não conseguem, de modo 
nenhum, fazer uma ideia da casa. É preciso dizer-lhes: ‘Vi uma casa 
de seiscentos contos’. Então elas exclamam: ‘Que beleza!' (SAINT-
EXUPÉRY, 1943, p. 8). 



 

 

RESUMO 
 
A presente dissertação busca compreender a forma como os números são usados para 
sustentar um discurso na notícia, com a quantificação da informação através desse recurso 
ajudando a construir a versão que se quer do fato, com o consentimento dos processos 
produtivos do Jornalismo. O referencial teórico parte do binômio Comunicação e Trabalho 
por considerar que as rotinas de trabalho e as práticas produtivas permitem, e até incentivam, 
ao jornalista usar os números na interpretação dos fatos sociais. A partir da análise de 
reportagens publicadas no jornal O Estado de S. Paulo sobre as manifestações de Junho de 
2013 e também durante a Copa do Mundo de 2014, a pesquisa relaciona os conceitos de 
linguagem e confronta-os com a fala dos jornalistas, autores das matérias. As entrevistas 
realizadas mostram a naturalização que se faz de todo o processo de produção da notícia, com 
os números sendo usados para simular um sentido de verdade no texto jornalístico, servindo 
como argumento para construção da objetividade. Esse estudo está contextualizado no 
paradigma materialista, que vê a razão como argumento para apreensão da realidade, e 
considera ainda as obras de Mikhail Bakhtin e seu Círculo, para o qual o sujeito tem uma 
relação com o meio ao seu redor e seus discursos.  
 
PALAVRAS-CHAVE: Números; Jornalismo; Notícia; Objetividade; Trabalho 
 
 
 
 
ABSTRACT 
 
This dissertation seeks to understand how numbers are used to hold a speech at news, with the 
quantification of information through numbers helping to build a version of the fact, with the 
consent of the productive processes of Journalism. The theoretical framework is based on the 
Communication and Labor binomial, considering that work routines and production practices 
allow, and even encourage, journalist to use numbers in the interpretation of social facts. 
From the analysis of articles published in the newspaper O Estado de S. Paulo on the protests 
of June 2013 and also during the World Cup in 2014, both in Brazil, the survey lists the 
language concepts and confronts them with the speech of journalists, authors of the reports. 
The interviews show the naturalization that makes the entire news production process, with 
the numbers being used to simulate a sense of truth in the news text, serving as an argument 
for construction of objectivity. This study is contextualized in the materialistic paradigm, 
which sees the reason as an argument for apprehension of reality, and considers the works of 
Mikhail Bakhtin and his Circle, for which the subject has a relationship with the environment 
around him and his speeches. 
 
KEYWORDS: Numbers; Journalism; News; Objectivity; Labor 
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INTRODUÇÃO 

 
De antemão, é preciso reconhecer que a proposta de pesquisar um objeto de 

estudo que se insere na própria experiência profissional do pesquisador é desafiadora, 

pois dificulta o distanciamento crítico em relação ao problema. Ao mesmo tempo, 

possibilita realizar um trabalho científico capaz de libertar os anseios que surgem em 

meio às mudanças no modo de organização do trabalho. Há a necessidade, portanto, de 

esquivar-se de uma reiteração naïve dos interesses particulares. 

Após completar, em 2014, nossa primeira década de formada como jornalista, 

almejamos um passo importante no sentido de aprofundar os estudos no debate sobre 

linguagem e produção de sentido em Comunicação. Desde 2006, quando encerramos 

uma especialização em Jornalismo Econômico, vamos trilhando um caminho que 

objetiva analisar informações veiculadas pela imprensa com base em números.  

Se apenas dois anos depois da Graduação, nós pretendíamos analisar, no âmbito 

da produção, a repercussão de informações contidas em indicadores econômicos pelos 

jornais impressos, com a presente pesquisa pretendemos mostrar que, no geral, os 

números – antes, portanto, dos dados – são usados para simular um sentido de verdade 

no texto jornalístico, servindo como argumento para construção da objetividade. 

Para compreendermos como os números sustentam um discurso, consideramos 

que as rotinas de trabalho e as práticas produtivas permitem, e até incentivam, ao 

enunciador usar esse recurso na interpretação dos fatos sociais e na veiculação de 

notícias. As suspeitas são de que a quantificação da informação através dos números 

ajuda a construir a versão que se quer do fato com o consentimento dos processos 

produtivos do Jornalismo.  

Dessa maneira, nossa pesquisa considera o mundo do trabalho como mediação 

fundamental da comunicação, relacionando os conceitos de linguagem com a 

naturalização que se faz de todo o processo de produção da notícia. Esse estudo está 

contextualizado no paradigma materialista, que vê a razão como argumento para 

apreensão da realidade.  

Dentro dessa perspectiva, consideramos ainda as obras de Mikhail Bakhtin e seu 

Círculo, que considera que o sujeito tem uma relação com o meio ao seu redor e seus 

discursos e vê a linguagem como um processo de interação dialógica na corrente 

histórica dos discursos.  
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Para elucidar os conceitos envolvidos no problema de pesquisa, o recorte se dará 

a partir de um corpus, composto por elementos que detectam o objeto. Esse corpus 

consiste em matérias jornalísticas referentes às manifestações sociais contra o aumento 

da tarifa de transporte público em São Paulo, em junho de 2013, e seus desdobramentos. 

Posteriormente, julgamos necessário coletar uma segunda amostra, um ano depois, 

quando protestos foram retomados em meio à Copa do Mundo sediada no Brasil.  

Nesse sentido, esse material consiste na análise documental das matérias 

jornalísticas que captam a utilização dos números para retratar um fato importante da 

história política brasileira recente, uma vez que os protestos saíram do âmbito dos 

R$ 0,20 e se transformaram em reivindicações dos mais diversos tipos e com 

importância até em esfera internacional.  

Com o objetivo de apreender, empiricamente, a evidência dos números no 

discurso jornalístico, coletamos o material publicado no jornal O Estado de S. Paulo, 

doravante Estadão, sobre o tema e assuntos relacionados. A escolha pelo jornal se deu 

pela facilidade para levantar o material empírico necessário, devido ao vínculo 

profissional em uma das empresas do grupo. O periódico é o mais antigo dos jornais da 

cidade de São Paulo ainda em circulação, fundado em 4 de janeiro de 18751.  

Inicialmente, foram coletados 95 registros no período de um mês, entre 1º e 30 

de junho de 2013, sendo que o material é distribuído entre capa, cadernos de política, 

metrópole e esportes, além de editoriais. Desses, foram selecionadas 51 publicações, 

sendo todas as manchetes e editoriais sobre o assunto, mais reportagens – algumas com 

recursos gráficos e visuais. O critério de seleção foi a recorrência no uso dos números 

no texto para a construção de um sentido.  

Depois, outras 40 reportagens foram inseridas ao primeiro corpus, no sentido de 

fechar um ciclo de um ano de muito embate em torno dos números. Afinal, em 2014, 

protestos voltam a tomar as ruas do Brasil contra a Copa do Mundo e seu legado. 

Temendo um caos e um fracasso, dentro e fora dos campos, as novas matérias 

selecionadas, entre os dias 12 de junho e 14 de julho daquele ano, permitem inferir 

como a opinião pública foi formada em torno do tema, deixando a pesquisa mais 

atualizada e completa no que tange a um fenômeno de política nacional.  

O material pode ser encontrado em anexo neste documento.  

                                                           
1 Informação disponibilizada no portal do Grupo Estado: www.estadao.com.br 
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A análise desse corpus completo, com duas amostras distintas, foi feita sob a 

ótica da presença do Outro e com um discurso clivado pelas ideologias. Essa avaliação 

foi confrontada com as observações das rotinas produtivas dos jornalistas, por meio de 

entrevistas com alguns dos autores que mais se repetem entre as reportagens 

selecionadas, o que permite entender como o produto jornalístico derivado dos números 

é tratado e como se dão as decisões que marcam o valor do número e sua 

representatividade no fato noticioso.  

Nesse sentido, essa pesquisa insere-se nas investigações realizadas pelo Centro 

de Pesquisa em Comunicação e Trabalho (CPCT), se utilizando de métodos qualitativos, 

cuja abordagem teórica destaca a centralidade do trabalho para os estudos de 

comunicação. Essa abordagem é considerada a mais adequada ao que se procura saber, 

pois a partir do binômio Comunicação e Trabalho, conforme explica a coordenadora do 

CPCT, professora Roseli Fígaro, é que se busca “compreender como a comunicação 

organiza, constrói e transforma redes de sentido num mundo do trabalho em permanente 

mudança”.  

A partir do corpus analisado, encontra-se a materialidade do sentido dos 

números no discurso jornalístico, formulado com obediência às rotinas produtivas 

específicas. Considera-se que esse fato pode ser explicado a partir da busca nas teorias 

sociais, das influências e do contexto que dão significado cultural aos números, pois “a 

sociedade está acostumada a ouvir e repetir que os números não mentem jamais” 

(PULITI, 2013, p. 27).  

Porém, esse consenso, em geral, é equivocado. A história por trás dos números 

pode revelar uma colossal falta de bom senso. Questionar essa “sabedoria 

convencional” com as perguntas corretas é o grande desafio. Segundo Levitt (2007), os 

seres humanos reagem a incentivos e, com os dados certos, os números são capazes de 

contar a história que faz o mundo parecer menos complicado. 
Quando se aprende a examinar os dados de forma correta, é possível explicar 
enigmas que do contrário pareceriam insolúveis, pois nada como o poder dos 
números para remover camadas e camadas de desconhecimento e 
contradições. (LEVITT, 2007, p. 14) 
 

A abordagem do autor emprega ferramentas de análise que permite acompanhar 

“toda e qualquer curiosidade excêntrica” (ibid), baseado no princípio de que a ciência da 

economia é, “um conjunto de ferramentas e não uma matéria em si” (ibid). Assim, o que 

se almeja é “deixar que os números falem a verdade” (ibid), sem favorecer lado algum.   
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Já no Jornalismo, os números podem contar “inverdades”, pois a objetividade é 

o que se almeja, mas nunca se alcança. Seife (2012) explica que “os cálculos provocam 

um curto-circuito no cérebro” (ibid, p. 12), tirando toda a capacidade crítica do cidadão. 

Isso ocorre porque, segundo o autor, “o mundo frio e cristalino dos algarismos nos 

oferece o que há de mais raro: a certeza absoluta” (ibid). 

Portanto, “não importa o quanto uma ideia seja inacreditável, os números podem 

lhe conferir credibilidade” (SEIFE, 2012, p. 12). Esses dois quesitos que o número 

carrega - objetividade e credibilidade - são fundamentais para o Jornalismo. Talvez por 

isso, a relação da economia, numa visão abertamente econometrista, sintonizada com as 

matemáticas, é que ajuda a construir a credibilidade dos números frente aos jornalistas. 

Em um estudo consonante a essa proposta, Souza (2009) já mostrara que o 

número é considerado a mais objetiva das linguagens, pois quando transformado em 

notícia (mensagem) passa a ser um simulacro de si mesmo, sendo conotado 

(manipulado) pelo discurso jornalístico, com o objetivo de trazer mais credibilidade à 

notícia. “O número tem o dom de concentrar a mensagem” (SOUZA, 2009, p. 17).  

Para a autora, a excessiva quantificação da mensagem confere ao emissor a 

forma máxima do poder, criando uma realidade, enquanto o receptor é induzido a fatos 

menos reais do que o número atesta ou explica. “Dados quantitativos estão presentes em 

grande escala na mídia. Ao serem divulgados, influenciam de alguma maneira a opinião 

do receptor” (ibid, p. 18). 

Souza (2009) explica ainda que essa “obsessão” da mídia por dados 

quantitativos se dá devido à necessidade de o próprio ser humano simplificar os fatos 

“aliada à universalidade da linguagem numérica” (p. 16). “Isso faz com que a mídia 

tenha os dados estatísticos e a matemática como aliados fundamentais na divulgação de 

mensagens jornalísticas” (ibid). 

Em suas reflexões sobre a indústria cultural, no fim dos anos 1940, Adorno e 

Horkheimer destacavam a importância da linguagem matemática nas sociedades 

contemporâneas, dizendo que o procedimento matemático tornara-se o ritual do 

pensamento. Uma das razões seria a necessidade de simplificação dos fatos, aliada à 

universalidade da linguagem numérica, apresentando os números como códigos 

precisos e abrangentes.  

Dentre as ciências sociais aplicadas e os fundamentos gerais da problemática 

teórica da Comunicação, o modelo de Shannon e Weaver, com a denominada Teoria 
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Matemática da Informação, reflete uma preocupação apenas com a forma das 

mensagens a serem transmitidas - sem se preocupar com o conteúdo e o significado em 

si. Esse paradigma vê a comunicação apenas como sinônimo de troca de informações, 

de quaisquer tipos, e foi dominante por várias décadas.  

Conforme Weaver (1980, apud Rüdiger, 2011), a teoria matemática é tão geral 

que não é preciso estabelecer quais são as espécies de símbolos em jogo: letras, palavras 

escritas e faladas, notas musicais, música sinfônica, pinturas e os números. Quaisquer 

um desses símbolos são um recurso poderoso, capaz de fortalecer um discurso. 

Porém, atualmente prevalece uma crítica a esse modelo informacional. Sob a 

perspectiva de Martín-Barbero, predomina o entendimento de que o campo de estudos 

da comunicação não pode ser compreendido como um mero campo de circulação de 

mensagens. Rüdiger (2011) explica que, nesse novo paradigma, “a comunicação é um 

processo dialógico e interativo, enquanto a informação, sim, seria um processo 

unidirecional e instrumental, em que o comunicador controla o receptor” (p. 27). 

No contexto em que se insere essa pesquisa, é importante ressaltar também o 

âmbito filosófico. Nietzsche (1973) lembra que para o filósofo e matemático grego 

Pitágoras de Samos e os chamados pitagóricos, pouco antes dos anos 500 a.C., “o 

número é a essência própria das coisas” (p. 61). Segundo o filósofo, a música é o 

melhor exemplo do que queriam dizer os pitagóricos, pois, como tal, ela é composta 

somente de relações numéricas quanto ao ritmo e à tonalidade. “O ponto de partida que 

permite afirmar que tudo o que é qualitativo é quantitativo encontra-se na acústica” 

(ibid, p. 62). 

Pitágoras queria entender por que certas combinações soavam tão harmoniosas e 

a resposta estava nos números inteiros. E o mesmo, portanto, deveria acontecer com 

todo o restante. Nesse sentido, “poder-se-ia exprimir o ser do universo (...) 

exclusivamente com o auxílio de números” (p. 62). 

E é exatamente a fim de identificar essa “aura de plausibilidade” conferida aos 

números para a construção de sentido que foi selecionado o corpus dessa pesquisa. 

Parte-se do pressuposto de que no processo de produção da notícia há diversos modos 

de se dizer e, consequentemente, diversas formas de se interpretar o que é dito, 

permitindo com que os números ganhem a aparência de fatos e sejam aceitos sem 

questionamento. Há uma conexão convincente, pois o número parece preciso - o eixo 

entre o discurso da organização (e as normas) e a prática cotidiana (e a renormalização). 
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O número é, portanto, o elemento que também revela as rotinas produtivas para 

alcançar a objetividade do Jornalismo, pois há uma predisposição em aceitá-lo, seja na 

produção ou na recepção. Nossa análise se dá no sentido de compreender como os 

elementos linguísticos e extralinguísticos - aspectos históricos, sociais, culturais, 

ideológicos - se relacionam para a produção de sentido no texto.  

Trata-se de uma reconstrução da tese de que a sociedade é constituída por 

relações concretas dadas no processo histórico e as pessoas, portanto, se relacionam 

tendo como materialidade os signos. Nesse sentido, a comunicação é um processo em 

que a estrutura simbólica é mediada pelo próprio contexto social objetivo e permeado 

pelas contradições e conflitos relativos ao momento histórico vivido. 

Como lembram Marx, Engels (2010), “as ideias da classe dominante são as 

ideias dominantes” (p. 113) e a comunicação se vê acorrentada à ordem social reinante, 

representando um conflito. Nesse embate, os representantes da cultura dominante 

impõem seus valores, desmotivando o diferente.  

O objetivo da pesquisa é discutir como os números, por exemplo, das 

reportagens referentes ao tema escolhido, são usados como argumento de objetividade, 

simulando um sentido de verdade e “torturando” os fatos, fazendo com que o receptor 

engula “inverdades”. Para tanto, usamos a análise de discurso aplicada à leitura do 

corpus, confrontando o material obtido com as entrevistas dos jornalistas, de modo a 

observar a função reguladora dos discursos na vida social e mostrar que há uma 

influência dos números no sujeito profissional e suas ações.  

A coleta desse material é fundamental para compreender que se trata de um 

sujeito que atua no mundo social, junto com a presença do Outro no discurso, produzido 

dentro de um contexto social e histórico. Os dados das entrevistas não são vistos como 

realidade objetiva, mas sim como um discurso a ser interpretado, a fim de depurar as 

avaliações subjetivas e generalizações que os entrevistados atribuem à própria 

experiência. 

 Desse modo, a proposta remete à dualidade das dimensões individuais e 

coletivas no mundo do trabalho. As situações narradas pelos jornalistas entrevistados, 

ainda assim, não devem ser tomadas como “fatos objetivos”, mas sim de forma a situar 

o discurso individual em determinadas condições de produção.  

Fígaro (2014b) afirma que a entrevista precisa ser considerada “em relação ao 

tema, ao local, aos objetivos propostos pela pesquisa” (p. 130), levando-se também em 
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conta que se trata de um diálogo “construído pelo pesquisador/entrevistador que, 

orientado pelos objetivos de sua pesquisa, elabora um roteiro de perguntas” (ibid) que 

possa levar repostas para as indagações do projeto. 

Pretende-se, com isso, compreender as transformações e reconfigurações na 

relação trabalho/linguagem acionadas pela atividade de cobertura jornalística limitada 

pela linha editorial do jornal Estadão. Para tanto, as reflexões foram embasadas na 

Análise de Discurso (AD) a partir de Michel Pêcheux, cujo conceito pode ser definido 

como o estudo das condições de produção de um enunciado.  

Orlandi (2005) explica que o fundador da Escola Francesa de Análise de 

Discurso teoriza “como a linguagem é materializada na ideologia e como esta se 

manifesta na linguagem” (p. 10). Orlandi (2005) acrescenta que Pêcheux “estabelece 

como central a relação entre o simbólico e o político” (ibid), permitindo compreender 

como as relações de poder são significadas e simbolizadas. 

Trata-se, com isso, de fazer uso de um dispositivo capaz de analisar a relação 

entre o simbólico e o poder, visando compreender as formas como a ideologia e os 

signos se materializam no corpo do texto, através da língua e da textualização do 

discurso. Pelo confronto do político com o simbólico, a AD de Pêcheux levanta 

questões a partir da historicidade, interrogando a transparência da linguagem e 

descentralizando o conceito de subjetividade.   

Maingueneau (1989) diz que em uma reação frente ao Estruturalismo, cuja 

tendência era fechar os discursos sobre eles mesmos, a AD francesa põe em primeiro 

plano as relações intertextuais, e, igualmente a este movimento, atestam-se os trabalhos 

do “Círculo de Bakhtin”, “que fazem do 'dialogismo', da relação com o Outro, o 

fundamento de toda discursividade” (p.111). Essas duas linhas, concomitantes, são 

fundamentais como ferramenta teórico-metodológica nos estudos da linguagem e da 

análise do discurso.  

O que une essas perspectivas, em nossa visão, é a concepção que elas têm sobre 

o sujeito, pois se trata de um sujeito que atua no mundo social, dentro de um contexto 

social e histórico. Cabe notar que a AD escolhida vai se deslocando de uma leitura 

determinista de superestrutura para uma autocrítica em que as formações discursivas e 

ideológicas deixam de ser estruturantes para serem mais permeáveis à história e à 

dialética. Portanto, o sujeito não é mais o assujeitado das estruturas, mas sim um ser 

social histórico na arena da luta de classes dada pelo discurso.  
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De acordo com essa concepção, o sujeito é filiado a um saber discursivo, que 

produz seus efeitos por intermédio da ideologia e do inconsciente. É quando algo 

significa antes, em outro lugar. Como afirma Orlandi (2005), “o dizer está, pois, ligado 

às condições de produção. Há um vínculo constitutivo ligando o dizer com a sua 

exterioridade” (p. 11).   

Em outro texto, Orlandi (2008) lembra que na origem da análise de discurso 

francesa “a própria noção” de ideologia, de história e de sujeito “é outra” (p. 35), pois 

só se define pelo seu caráter constituído da linguagem. Para a autora, a análise de 

discurso explicita o funcionamento do discurso pela ideologia, entendida como a 

interpretação do sentido (em uma direção) em relação ao excesso.  

A partir dessa relação, a hipótese dessa pesquisa é de que o jornalista usa os 

números para sustentar um discurso, sem dar a importância devida ao contexto, e que o 

mundo do trabalho naturaliza todo esse processo de produção da notícia.  

Ao agir desse modo, a imprensa tende a procurar elementos que reforcem sua 

crença, amplificando um fato fabricado. Por parecerem convincentes, os números são 

usados nesse sentido como um instrumento poderoso para apoiar um argumento, dando-

lhe objetividade, e também para convencer o receptor, intimidando-o.  

Nossa pesquisa parte da perspectiva de um não matemático, segundo a qual os 

números só são interessantes quando dão informações sobre o mundo. Esse significado 

é criado através de elementos cruciais, como contextualização dos dados e aparente 

comparação entre pares, pois se considera que todo número com significado no mundo 

real está relacionado, ao menos implicitamente, a algum tipo de medição.  

Assim, os números tornam-se capazes de despertar o interesse do cidadão. Mas 

ao transmitir uma informação baseada em números, a notícia se afasta ainda mais do seu 

papel de interpretação da realidade, o que dificulta a reflexão dos fatos sociais pelo 

receptor, em função de um discurso ideológico.  

Portanto, é na prática da pesquisa, na relação sintomática que existe entre o 

sujeito da linguagem e o sujeito da ideologia, que se busca entender como o jornalista 

usa os números no texto para sustentar um discurso. Insistimos, aqui, nos aspectos 

constitutivos do saber/fazer humano frente aos discursos que circulam na sociedade e às 

interações que se dão entre os sujeitos históricos. Antes de tudo, consideramos ainda a 

influência causada pela conotação do número na mensagem jornalística, vendo a notícia 

como uma mercadoria e, como tal, sujeita a pressões de anunciantes e consumidores.  
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Estes, por confiarem e acreditarem nos números, veem na notícia baseada no 

discurso matemático a representação de uma verdade inquestionável, sem perceber que 

a notícia é apenas uma representação da realidade. Mais que isso, a notícia pode ser uma 

manipulação do real fabricado e mascarado a partir dos números.  

Essa reflexão mostra quão simplista pode ser a noção de objetividade sobre o 

sentido que os números mostram no discurso jornalístico. Afinal, ao procurar 

argumentos técnicos para ofuscar questões políticas, éticas e ideológicas, através dos 

números, pode-se ser capaz de ocultar o papel que o Jornalismo desempenha.  

Há, contudo, uma contradição lógica, pois “os números não falam” e é o 

jornalista (e o seu meio) quem fala e quem identifica os fatos como importantes, 

traduzindo-os em notícia. Por isso, a objetividade jornalística deve ser vista como um 

mecanismo ideológico proposto pelos meios de comunicação, a fim de mascarar a 

evidência de que a suposta realidade dos fatos é, na verdade, uma construção social. 

Esse caráter ideológico da produção da notícia resulta em um sentido para o real, 

ocultando o fato de que este sentido é uma construção ou meramente uma interposição, 

necessariamente, simbólica entre sujeito e realidade, através da linguagem. 

Assim, a contribuição pretendida é mostrar que o poder dos números no 

processo de produção da notícia é limitado e começa a evaporar à medida que se 

examina o contexto, se reconhece e se identifica a construção de um discurso (e sua 

ideologia). Para tanto, esta pesquisa trilha um caminho que passa pela discussão teórica 

no campo da Comunicação, a ser apresentada no Capítulo 1, relacionando ainda essa 

abordagem aos signos (palavras e números) na linguagem e, ainda, ao Jornalismo e ao 

mundo do trabalho do jornalista.  

Esses temas passam a ser colocados em prática a partir do Capítulo 2, com a 

amostragem da primeira parte do levantamento empírico, que consiste na análise de 

discurso das matérias selecionadas do jornal Estadão. Na sequência, o Capítulo 3 

apresenta a fala dos jornalistas, autores que mais se repetem entre as reportagens 

escolhidas, e traz também a discussão sobre o trabalho. 

Ao final, o Capítulo 4 traz as conclusões deste estudo e a possibilidade de 

aplicá-lo em outras análises, por meio de três categorias a serem apresentadas, pois após 

evidenciar a relevância do assunto discutido pela pesquisa e as reflexões sobre como os 

números e as rotinas produtivas podem ser determinantes na construção da notícia e do 

olhar do jornalista é preciso saber reconhecer essas falsidades numéricas no Jornalismo. 
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CAPÍTULO 1  

PALAVRAS E NÚMEROS 
 

A história do desenvolvimento humano relata que o surgimento de um tipo de 

comunicação se deu no período em que o hominídeo tornou-se caçador. Ao ter a 

possibilidade de utilização das mãos, livres para a caça e a coleta, o homem 

potencializou o desenvolvimento do cérebro e, consequentemente, a necessidade de 

contar. Essa capacidade de contar não se restringe apenas à transformação da boca, 

como parte do processo que fez do homem um ser capaz de emitir sons, relatar fatos e 

narrar histórias, mas também é uma habilidade relacionada ao papel desempenhado pela 

mão no aprendizado de fazer contas, efetuar a contagem pelos dedos e calcular. 

No começo da história da humanidade, os dedos e os números eram 

praticamente idênticos. Ainda que envolta em mistério, a origem dos números está na 

contagem, no cálculo. Documentário produzido pela rede britânica de televisão BBC2, 

em 2012, afirma que apenas há cerca de 20 mil anos houve a necessidade de contar e, 

nessa época, ao menos o número um já existia. 

 A partir da leitura sobre o tema, percebe-se que entre a linguagem, a escrita e a 

aritmética, esta última foi a que exigiu mais tempo e esforço da humanidade para ser 

assimilada. Perguntas infantis como “de onde vêm os algarismos?”, “quem inventou o 

número zero?”, “quando e como os números foram criados?”, ainda hoje são nutridas de 

curiosidade.  

Imenes (1990) explica que a origem dos números perde-se no tempo, “numa 

época em que ainda não existia a linguagem escrita” (p.7). Nesse período, a necessidade 

de contar era pequena, assim como também era a presença dos números nas vidas das 

pessoas. Asimov (1989) afirma que a necessidade de contar veio com a necessidade de 

mais padrões.  

Entre os exemplos, estariam a criação de animais, a agricultura, a construção de 

casas e o comércio rudimentar, que trouxeram novas formas de vida e, consigo, a 

necessidade de contagem. Segundo os autores, as primeiras contagens foram realizadas 

pelos pastores, usando “pedrinhas no monte”, para controlar o rebanho.  

                                                           
2 “A História do Número 1” (dublado). “The Story Of One” (Terry Jones, BBC, 2012, 59:04). 
Documentário. Acesso: https://www.youtube.com/watch?v=3rijdn6L9sQ em 04/12/2014. 
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Entre as evidências que os historiadores apontam para a versão da origem da 

contagem por meio de “pedrinhas” está a linguagem. “A palavra cálculo originou-se da 

palavra latina calculus, que significa ‘pedrinha’. Essa deve ser a origem da palavra 

calcular: contar com pedrinhas” (IMENES, 1990, p. 15). Até hoje, diz-se que está com 

cálculo renal, isto é, pedra no rim. 

Posteriormente, a agricultura e o pastoreio modificaram profundamente a vida 

dos homens, dando origem às aldeias que, lentamente, transformaram-se em cidades, 

abrigando as primeiras grandes civilizações. Com a intensificação do comércio, da 

navegação, da vida urbana, a necessidade de escrever os números e calcular com eles de 

forma mais simples e rápida tornou-se maior. 

 Gontijo (2004, p. 56) afirma que, atualmente, é aceito que  
foi a agricultura, 5 mil anos atrás, e não o consequente surgimento das 
cidades, que determinou a necessidade de armazenar informações; e que a 
contagem não é decorrente da escrita, e sim o contrário.  

Outra característica comum a estas sociedades é que cada uma desenvolveu uma 

linguagem escrita diferente e também diferentes maneiras de representar quantidades e 

de escrever os números. Na verdade, durante a maior parte da história humana, o 

número zero simplesmente não existia, era o um que realmente contava.   

Gontijo (2004) conta que é unanimidade a história de que a escrita teria surgido 

na Suméria, na Mesopotâmia. Ali erigiu a antiga civilização dos sumérios, conhecidos 

pela escrita cuneiforme. “O cuneiforme foi o sistema de escrita mais difundido e 

importante historicamente no antigo Oriente Próximo: durou 3 mil anos” (GONTIJO, 

2004, p. 60). 

Os sumérios eram bilíngues e conviveram por aproximadamente um milênio em 

pequenas aldeias. Perto do ano 4 mil a. C., essa primeira civilização humana passou a 

representar os números como uma peça em forma de cone, ao invés de riscá-los em um 

osso, dando liberdade ao número “um”.  

E esse fato mudaria o curso da história dos números e dos homens, ao permitir, 

além de somar com os cones, também subtrair - era, portanto, a invenção da aritmética.  

Esse avanço na vida em sociedade foi fundamental. As peças em cone tornaram 

possível o cálculo exigido para mensurar riquezas, calcular ganhos e perdas e, 

principalmente, coletar impostos. Por isso, os sumérios também precisavam manter 

registro de seus cálculos, mas isso em um tempo em que a escrita ainda não havia sido 

inventada.  
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Ao ter o registro dos números e seus cálculos, a noção de escrita havia nascido, o 

que reforça a ligação entre as palavras e os números. “Os números, ao que parece, foram 

a primeira escrita do mundo”3. Para Gontijo (2004), “as fichas de barro são consideradas 

o elo entre a contagem e a escrita” (ibid). 
E, com a evolução da representação direta do que deveria ser contabilizado 
para a criação de conceitos abstratos, como os numerais, a escrita começou a 
adquirir novas perspectivas e a exprimir outros conceitos. O advento da 
escrita fonética foi o início de sua transformação na ferramenta versátil que é, 
hoje, apta a guardar e expressar qualquer ideia. A invenção de números 
abstratos foi o começo da matemática e também o começo da escrita. 
(GONTIJO, 2004, p. 56) 

A criação do sistema numérico indo-arábico, usado hoje praticamente no mundo 

todo, foi resultado de um grande esforço que envolveu muitas civilizações, durante 

séculos. Sua origem veio do Oriente. Segundo Asimov (1989), foi somente no nono 

século d. C., que um hindu anônimo criou, pela primeira vez, o sistema moderno. Essa 

descoberta chegou até os árabes e, por eles, foi transmitida aos europeus, “de modo que 

chamamos os números modernos de arábicos” (p. 16) – ainda que eles tenham surgido 

na Índia. 

Os indianos inventaram um sistema capaz de lidar com vários números, criando 

símbolos diferentes do um ao nove. Mais do que isso, eles inventaram um número 

totalmente novo: o zero, fazendo do nada, um número. Assim, com apenas dez dígitos, 

os indianos podiam fazer números infinitamente grandes. 

Os números, portanto, são fruto da cultura de muitos povos e representam signos 

que carregam uma informação, permitindo a evolução da sociedade, através dessa 

representação. Dudley (1997) observa que os números podem servir para muito mais do 

que simplesmente contar e medir. “Para algumas pessoas os números têm um 

significado, têm uma essência (inwardnesses) (...). Os números têm poderes 

extraordinários” (ibid, p. 1). 

Ressalta-se, contudo, que mesmo com uma capacidade fora do comum, os 

números não podem controlar a informação e o conteúdo transmitidos através desse 

recurso. O número é um signo que, por sua vez, tem um significado, e leva em conta 

não apenas a facilidade para representar quantidades, mas de criar sentido e ser 

compreendido socialmente, dialogando com outros signos, com a língua. 

                                                           
3  “A História do Número 1” (dublado). “The Story Of One” (Terry Jones, BBC, 2012, 59:04). 
Documentário. Acesso: https://www.youtube.com/watch?v=3rijdn6L9sQ em 04/12/2014. 
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Segundo Ferdinand de Saussure (1857-1913), a língua é um sistema organizado 

de signos que exprime ideias, enquanto o signo funciona como um guardador de lugar, 

de cada ideia, dentro da língua. Em seu Curso de Linguística Geral, Saussure (1916 

[2006]) dizia que, “sem o recurso dos signos, seríamos incapazes de distinguir duas 

ideias” (p. 16).  

O valor do signo é dado por outro signo, é sempre interpretável por outro signo. 

Fiorin (2007) explica que os signos são, assim, uma forma de apreender a realidade, 

sem, de fato, sê-la. “Só percebemos no mundo o que nossa língua nomeia” (ibid, p. 55). 

Ele explica que a língua não é um sistema de “mostração” de objetos, pois a linguagem 

humana pode falar de objetos presentes ou ausentes da situação de comunicação. Nessa 

atividade simbólica, as palavras criam conceitos e esses conceitos ordenam a realidade, 

categorizando o mundo.  

O mesmo vale para os números, nos quais o significado é composto por traços 

funcionais e qualificacionais. Para termos a vivência desse pensamento, é preciso 

despojar-se da concepção superficial de que o número é apenas aquilo que se aponta no 

quantitativo. Além disso, o número aponta o qualitativo, o relacional, a modalidade, 

valores e outras categorias, revelando-as.   

A origem dos números enquanto coisas sobre as quais se pode falar foi na Grécia 

Antiga, com Pitágoras e os “pitagóricos”, no século 6 a.C.. “Antes disso, os números 

eram apenas números, coisas para se contar com” (DUDLEY, 1997, p. 1). Na essência, 

para Platão, citando Pitágoras, “tudo é número”, ou seja, todas as coisas são construídas 

pelos números e, por sua vez, copiam os números.  

Pitágoras dedicou-se a explorar as maravilhas e mistérios contidos nos números. 

Ele foi o primeiro a ter a ideia de números pares e ímpares, dando-lhes sexo. Para 

Pitágoras, os números eram a resposta para uma das principais dúvidas filosóficas da 

época: de que matéria tudo é feito?  

O que existe na língua é, então, a produção e a interpretação de diferenças. 

Assim, as frases são signos, os textos são signos e qualquer produção humana dotada de 

sentido, como os números, é um signo. Esses signos são, portanto, produzidos para fins 

de comunicação – ao contrário da Matemática que lida com questões mais práticas.  

A linguagem, por sua vez, é orientada pela visão de mundo e é a matéria do 

pensamento. Ela se funda na razão, é a imagem do pensamento e que, como tal, 
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constitui uma realidade material que se relaciona com o que ocorre em sociedade, para 

ser comunicado.  

A gramática da língua, o fonema, a palavra ou a frase, são os aspectos 

linguísticos; o que interfere vindo de fora para dentro da linguagem são os aspectos 

extralinguísticos, capazes de condicionar sua produção. Ou seja, o objeto do trabalho 

discursivo não é apenas a frase, mas o enunciado concreto que o compõe.  

Em uma análise mais profunda, Brandão (In Fígaro, 2012) se debruça sobre a 

interdiscursividade - aquilo que interfere no discurso vindo de fora da linguagem e que 

proporciona uma melhor compreensão das subjetividades. Segundo ela, não somente a 

gramática constitui o discurso, mas há também aspectos extralinguísticos.  
O interior linguístico está sempre permeado por condições exteriores. Há que 
se considerar a não-literalidade das palavras, sua polissemia e ambiguidade. 
O sentido da palavra se forma ao se levar em conta seu contexto histórico, o 
sujeito histórico produtor da linguagem e sua interação com outro sujeito. 
(BRANDÃO, 2012, p. 38) 

 
Situada a compreensão sobre os signos e a linguagem, é preciso ainda situar a 

pesquisa em Comunicação “como um campo de estudo que progressivamente se 

autonomiza dentro da grande área de conhecimento que são as Ciências Sociais e 

Humanas” (LOPES, 2013, p. 13).  

Nesse sentido, o debate acerca da construção do campo de estudos 

comunicacionais possui uma série de intercorrências envolvendo variáveis teóricas, de 

pesquisa e de encaminhamentos metodológicos. Considerando-se os fenômenos 

comunicacionais da sociedade atual, essa pesquisa propõe-se em analisar como o 

produto jornalístico derivado dos números é transformado em um fato noticioso baseado 

em argumentos de objetividade. Tem-se, assim, o uso dos números para a construção de 

sentido no discurso como um fato social em si, e que pode também ser explicado 

sociologicamente.  

Essa percepção se aplica ao entendimento de que os números também significam, 

além de quantidades, e são capazes de conferir estratégias de persuasão a um dado, 

atribuindo a ele critérios de qualidade. Através da verificação do tratamento do produto 

jornalístico nos processos de trabalho e dos critérios de noticiabilidade, busca-se 

compreender como os números na notícia revelam as rotinas e as práticas produtivas 

dos jornalistas, por permitir usar tal recurso como argumento de objetividade. Ou seja, 

os números têm um papel fundamental como símbolo comunicacional e as práticas 

jornalísticas preveem o uso deste recurso para construir uma objetividade.  
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Ao tomar posse de outro discurso universalmente conhecido, o da linguagem 

matemática, tida como neutra, objetiva e precisa, o Jornalismo reforça os mitos da 

transparência e da independência de seu discurso, informando a realidade ao seu público, 

traduzida em números. Essa capacidade dos meios de grande massa de associar uma 

informação a um número garante a verdade jornalística, ao mesmo tempo que fortalece 

o texto e sustenta um discurso, racionalizando o processo produtivo. Assim, a 

linguagem e os meios de comunicação podem ser vistos, respectivamente, como a 

substância e os canais que ligam os participantes, gerando coerência ideológica.  

Já o Jornalismo é a técnica da mediação tecnológica capaz de aferir qual é a 

estrutura, o sentido e a função da comunicação na sociedade, permitindo verificar as 

estratégias e o controle das palavras e dos números.  

 

A seguir, discorremos sobre cada um desses conceitos, tratando de maneira mais 

aprofundada de questões que envolvem a linguagem, o jornalismo e o mundo do 

trabalho do jornalista, todos dispositivos do processo de comunicação.  

 

1.1 Comunicando palavras 

A Comunicação começou a se desenvolver como matéria de reflexão científica 

em princípios do século passado, por volta de 1900. Trata-se de um período de 

consolidação do avanço do capitalismo como modo de produção dominante na Europa 

Ocidental, com o desenvolvimento de novos meios de comunicação.  

Parte-se, então, de uma concepção materialista da comunicação. Rüdiger (2011) 

explica que conforme essa perspectiva, a Comunicação deve ser estudada, em essência, 

“como processo de generalização simbólica da práxis humana, enquanto mediação mais 

ou menos universal do modo de produção” (p. 77).  

Sob a ótica do paradigma materialista, Rüdiger (2011) afirma que os recursos 

teóricos e práticos da notícia revelam que os meios de comunicação não são bons, nem 

maus: “constituem sistemas técnicos de comunicação, que em si mesmos são neutros e 

podem ser empregados para desenvolver ou manipular o processo de comunicação” (p. 

93).  

Dessa forma, a sociedade é resultado do processo de transformação da natureza 

pelo homem. O materialismo histórico permite afirmar a tese de que a Comunicação é 

uma característica humana, resultado do processo de socialização que tem como base o 
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trabalho. O trabalho e as formas de comunicação são, pois, o fator responsável pela 

socialização dos seres humanos e a criação das bases materiais de seu modo de vida.  
O trabalho possibilita a formação da consciência (...) e esta se expressa 
necessariamente na linguagem (...). A linguagem, porém, não é senão a 
condensação simbólica da práxis humana que possibilita a comunicação 
(RÜDDIGER, 2011, p. 78). 
 

 Em outras palavras, o trabalho constitui a capacidade criadora do próprio ser.  

 O homem, para Marx (1867 [1985]), não se diferencia dos animais só pelo 

manejo de símbolos, mas antes pelo fato de produzir meios de subsistência, criar e 

transformar as condições materiais de vida. Sabe-se que a hominização dos 

antepassados animais do homem se deve ao aparecimento do trabalho e, sobre esta base, 

da sociedade. O trabalho, dizia Friedrich Engels, criou o próprio homem, e também a 

consciência do homem.  

Já Marx (1867 [1985]) dizia que a linguagem é tão velha como a consciência; a 

linguagem é a consciência real, prática. E, precisamente neste momento, surge a 

comunicação. Por conseguinte, a consciência é um produto histórico desde o início e só 

pode existir nas condições da existência da linguagem, que aparece ao mesmo tempo 

que a consciência no processo de trabalho. É, portanto, reflexo da realidade, refratada 

através do prisma das significações e dos conceitos linguísticos, elaborados socialmente.  

Ao sustentar os conceitos marxistas, Williams (2011) afirma que uma visão 

teórica dos meios de comunicação dentro de uma perspectiva materialista histórica é 

obscurecida ou bloqueada por três posições ideológicas. A primeira refere-se à redução 

do status dos meios de comunicação como meios de produção social, “vistos apenas 

como ‘mídia’” (ibid, p. 70).  

Em segundo lugar, há uma tentativa de reconhecer alguns meios de comunicação 

como meios de produção, baseando-se em uma distinção entre os meios de 

comunicação “naturais” e os “tecnológicos” – que influenciou a criação da metáfora da 

aldeia global de McLuhan. Há, então, em terceiro lugar, a posição ideológica que 

“reside em uma separação abstrata e apriorística entre os meios de comunicação e os 

meios de produção” (WILLIAMS, 2011, p. 72).  

Trata-se, portanto, de visões impeditivas, que limitam a junção da perspectiva do 

mundo do trabalho à produção de sentido em Comunicação. Dessa maneira, são 

ignorados os modos como as rotinas e práticas produtivas permitem compreender o 

lugar do sujeito comunicacional.  
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Em uma corrente favorável à compreensão dessa relação, Fígaro (2008) lembra, 

citando Leontiev, que “linguagem e trabalho estão ligados desde a origem à atividade 

produtiva, à comunicação material dos homens” (p. 124). Em outro texto, a autora 

afirma que as correntes teóricas sobre a comunicação que apareceram ao longo do 

século XX, das quais saíram diferentes tendências, “desenvolveram suas análises tendo 

como pano de fundo as mudanças trazidas pela introdução de novas tecnologias na 

produção de bens materiais e culturais” (FÍGARO, 2009, p. 27-28).  

Portanto, explica Fígaro (2009), as mudanças do mundo do trabalho industrial, 

da vida urbana e a origem da sociedade industrial embasaram as propostas teóricas 

sobre a Comunicação ao longo do seu desenvolvimento. 
A organização científica do trabalho, os métodos de medição do ritmo de 
execução de tarefas e da capacidade de produção do operário, introduzidos 
por F. Taylor e, adaptados por H. Ford, na primeira metade do século XX, 
tinham como finalidades a eficácia do fluxo e da transmissão na linha de 
produção. Ponto de vista também presente nas análises de Comunicação. 
(FÍGARO, 2009, p. 28) 
 

 Ainda segundo Fígaro (2009), a semelhança entre o pressuposto taylorista sobre 

o trabalho e as Teorias de Comunicação tem origem em determinada conceituação 

clássica. Segundo a tradição clássica, lembra a autora, tanto na linha de produção quanto 

no fluxo de informação, o indivíduo não é prioritário. Foi a partir da concepção da 

cultura como espírito formador que o sujeito passa a ser destacado como produtor de 

sentido.  

Parte-se, então, da concepção que diz que “os meios de comunicação são, eles 

mesmos, meios de produção” (WILLIAMS, 2011, p. 69) e baseia-se na abordagem de 

Marx, de uma compreensão da história a partir do desenvolvimento dos meios de 

produção e a constituição do sujeito, para entender, com isso, que a comunicação e o 

trabalho são intrínsecos. Sob essa ótica, Rüdiger (2011) explica que a produção e o 

trabalho são os fatores de desenvolvimento da comunicação, da linguagem e da 

consciência.  

Segundo ele, os processos de mediação simbólica da realidade são vistos como 

elementos que são condicionados pelo modo de produção imperante na sociedade. “O 

trabalho representa, portanto, o fundamento da interação simbólica. A comunicação, em 

última instância, é a mediação primária do trabalho” (ibid, 2011, p. 80).  

A Comunicação, contudo, não se restringe aos contextos de trabalho. Segundo 

Rüdiger (2011), o conhecimento humano provém da práxis e é obtido através da 
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interação social concreta. A linguagem, nesse sentido, é um produto da prática social. 

Ela é o sistema de signos, que depende da interação sociossemiótica do movimento da 

comunicação.  

É sob essa perspectiva da linguagem - que considera as funções externas ao 

sistema responsáveis pela organização interna do sistema linguístico e parte central dos 

estudos linguístico-discursivos - que se pretende analisar como os números servem de 

argumentos para a objetividade e, ao mesmo tempo, comunicam a ideologia.  

Nesse protagonismo do sujeito, a linguagem não é transparente, pois abriga 

vários sentidos, conota valores iguais, parecidos, diferentes ou opostos. Esse processo 

de interação que ocorre é visto não isoladamente, mas em correlação com outros 

discursos, com argumentos similares e/ou próximos, que constituem uma enunciação a 

partir do dialogismo entre os coenunciadores.  

Ou seja, ao colocar frente a frente a linguagem de um e de outro produz-se um 

movimento dialógico. A definição do diálogo como palavra-chave da língua foi dada 

por Mikhail Bakhtin (1895-1975). Para o filósofo russo, pensador da linguagem humana, 

a comunicação representa a condição de possibilidade da interação social e enfatiza o 

caráter social dessa relação.  

Rüdiger (2011) explica que o entendimento de Bakhtin é o de que “a linguagem 

é uma criação coletiva em que se condensam simbolicamente suas relações de produção, 

em que se materializam as formas de consciência socializadas pela comunicação” (p. 

85). Segundo Bakhtin/Voloshinov (1988), cada discurso é composto por muitos fios 

ideológicos, mas um discurso enunciado não é um trabalho pronto, acabado. Os 

discursos são sinais através dos quais percebemos traços ideológicos, que podem ser 

redundantes, diferentes e até mesmo contraditórios.  

A isso, chama-se heterogeneidade, que é a interação entre uma formação 

discursiva e outras. São vários discursos ora em conflito, ora em aliança. O palco de 

todas estas disputas é a linguagem.  

Conforme Orlandi (2008), a heterogeneidade coloca em pauta o visível 

(mostrado), que, na perspectiva do discurso, corresponde à relação entre o interdiscurso, 

onde se constitui o dizer, e o intradiscurso, onde há a produção efetiva. “A relação do 

intradiscurso com o interdiscurso é que remete o dizer do sujeito ao Outro constitutivo 

(...). É aí que se insere, para nós, a questão da heterogeneidade” (ORLANDI, 2008, p. 

47).  
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Trata-se de uma construção de sentido a partir das relações existentes entre ser 

humano/linguagem/mundo, o que remete a noções e categorias de análise que afetam a 

discursividade para além da relação direta entre língua e história. Orlandi (2008) lembra 

que não há história sem discurso e “a história, para quem analisa discursos, não são os 

textos em si, mas a discursividade” (p. 23).  
A análise de discurso – que se propõe uma relação conflituosa com os 
sentidos – procura desatar os sentidos contidos. É aí que incide nossa prática 
e é assim que entendemos a historicidade do texto, na discursividade. 
(ORLANDI, 2008, p. 28) 
 

Parte-se, assim, da compreensão de que o meio de comunicação constitui um 

estágio avançado do signo (a palavra) e necessita também de um significado – isto é, 

generalização. O poder criador exercido pela linguagem dá ao homem - no caso, o 

jornalista - a capacidade de ordenar o mundo, categorizando-o. Afinal, com os signos, o 

homem cria universos de sentido e modos de interpretar o mundo.  
A palavra é o fenômeno ideológico por excelência. A realidade toda da 
palavra é absorvida por sua função de signo. A palavra não comporta nada 
que não esteja ligado a essa função, nada que não tenha sido gerado por ela. 
A palavra é o modo mais puro e sensível de relação social. (BAKHTIN-
VOLOSHINOV, 1988, p. 36) 
 

A palavra, segundo Bakhtin/Voloshinov (1988), é o primeiro meio da 

consciência individual e a ideologia é o significado que está fora do objeto, além dele. 

Para o autor, tudo que é ideológico possui um significado e remete a algo situado fora 

de si mesmo. “Em outros termos, tudo que é ideológico é um signo. Sem signos não 

existe ideologia” (ibid, p. 31).  

A visão bakhtiniana trata, como lembra Brait (In Fígaro, 2012, p. 84), de uma 

“concepção de linguagem, de construção e produção de sentidos necessariamente 

apoiada nas relações discursivas empreendidas por sujeitos historicamente situados”. 

Nesse contexto, o falante tem sua margem de escolhas, que “implicam não apenas 

diferenças de sentido”, mas também “testemunham o ponto de vista do enunciador” (p. 

83).  

Nessa elaboração da realidade como criação humana, Vygotski (2005) afirma 

que o significado da palavra é, simultaneamente, pensamento e fala, que se unem em 

pensamento verbal. Este, entretanto, não abrange todas as formas de pensamento ou de 

fala. Mas “a função primordial da fala é a comunicação, o intercâmbio social” (p. 6).  

Portanto, não se tem mais como objeto o discurso, mas a prática discursiva, 

constituída por enunciados característicos e em relação interdiscursiva. Trata-se de uma 
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formação inseparável dos elementos que cercam a produção de um discurso, visando 

estudar a língua para entender o seu uso e os efeitos de sentido.  

Como ponto de partida, destaca Schaff (1976), tem-se a linguagem, que é a 

mediadora entre o que é social, dado, e o que é individual e é também, em certo sentido, 

a criadora da nossa imagem do mundo. Para compreender bem tal papel, no entanto, 

impõem-se sair do ato individual, que não é senão o embrião da linguagem, e abordar o 

fato social.  

 Ao trabalhar com o conceito de um mundo em movimento, com o objeto sempre 

em processo, alcançamos o aparato necessário para discutir como a comunicação norteia 

a linguagem verbal e o discurso na produção de efeitos de sentidos. Temos, pois, por 

objetivo discutir os processos de interação intersubjetiva e um conjunto de valores que 

dá consistência ao que se diz, no texto jornalístico por meio dos números, e a adequação 

(ou não) ao que é dito.  

Esse foco se dá a partir da percepção de que o “texto só é possível de ser 

abordado e compreendido como discurso, ou seja, no contexto de uso, em diálogo com a 

corrente de discursos à qual pertence” (FÍGARO, 2012, p. 14). Nesse processo da 

comunicação, ou seja, de interação intersubjetiva situada na historicidade dos discursos, 

“se entende que não há separação entre emissor e receptor, nem tampouco há uma 

sequenciação entre eles, um fala e o outro decodifica” (ORLANDI, 2007, apud 

FÍGARO, 2014a).  

Assim, se a comunicação efetiva-se no processo de interação dentro de um 

contexto social é possível apreender o significado dos números no processo de 

elaboração do texto dentro das esferas social e histórica. Entende-se, então, que 

comunicação e linguagem não podem prescindir desse movimento dialético capaz de 

nos revelar a sociedade e os processos produtivos. 
Isso quer dizer que o movimento/circulação da palavra de um enunciado ao 
outro, de um gênero do discurso ao outro enfrenta as normas, combate com 
os estilos, digladia com os pontos de vista e com a cultura do grupo social 
e/ou da instituição. A palavra no discurso carrega consigo as estratégias – de 
dissimulação, camuflagem, máscara, desvelamento, polêmica, crítica – do 
que se enuncia em situações concretas de comunicação. (FÍGAROa, 2014, p. 
7). 
 

Nesse sentido, ao relacionar os aspectos das rotinas produtivas e seus 

enquadramentos ideológicos para a racionalização da verdade, por meio dos números, a 

abordagem dessa pesquisa também permite uma aproximação dos estudos sobre Análise 

do Discurso com o conjunto de obras que compõem o que se denomina Círculo de 
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Bakhtin. Esse conjunto de obras faz do dialogismo, da relação com o outro, o 

fundamento de toda discursividade.  

A concepção dialógica de Bakhtin propõe que a linguagem (e os discursos) tem 

seus sentidos produzidos pela presença constitutiva da intersubjetividade (e sua 

interação) no intercâmbio verbal. A base da concepção de cultura de Bakhtin e seu 

Círculo é a ideia segundo a qual todo sujeito/todo sentido é constituído, forma sua 

identidade, sempre em processo, nas relações que mantêm desde o nascimento com 

outros sujeitos/sentidos.  

O estudo do discurso, portanto, é capaz de fornecer um rico material de análise 

social, revelando ideologias ou até mesmo traços de pensamento. Pela análise da 

construção de sentido dos signos, é possível identificar as mais singelas e efêmeras 

mudanças, colhendo sinais de transformações que ainda não estão sedimentadas e não 

tiveram tempo de adquirir uma nova qualidade ideológica. 

Orlandi (2008) explica que “essa concepção de análise de discurso encontra eco 

no fato de que o discursivo materializa o contato entre o ideológico e o linguístico” (p. 

31). Por isso, explica, não trabalha com a linguagem enquanto dado, mas como fato, 

constituindo a relação da linguagem com a sua exterioridade. “Um princípio geral da 

linguagem (...) vem coroar a presença do ‘outro’ como constitutiva da fala de qualquer 

sujeito: a dialogia” (ibid).  

Para que esta análise seja bem-sucedida é fundamental que o texto seja 

compreendido como discurso, ou seja, levando em consideração o contexto de uso e as 

variáveis históricas envolvidas. Além disso, todo enunciado analisado sob uma 

abordagem discursiva deve compreender o contexto imediato da situação de 

comunicação, elementos históricos, sociais, culturais, ideológicos que cercam a 

produção de um discurso e nele se interferem. É importante levar em conta ainda o 

sujeito enunciador, a situação de fala e a relação desse contexto com o entorno, o tema e 

seu destaque em determinada conjuntura, a relação de forças entre os discursos que 

circulam na sociedade, no tempo e no espaço da história e da memória.  

Só assim, quando se compreende os aspectos definidores do texto, é que se pode 

trazer elementos mais complexos para a análise. Essa vertente insere-se, então, na 

orientação teórica dos estudos de análise do discurso que considera a visão de sujeito e 

afirma que as identidades são construídas por meio da diferença. Portanto, a questão da 

comunicação é o Outro.  
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Trata-se de uma reflexão do Outro como constitutivo, partindo da teoria da 

enunciação e relacionando-se à questão do sujeito, materialmente ligado à questão da 

ideologia. Segundo Orlandi (2008), a relação com o outro “regula tudo, preenche tudo, 

explica tudo, tanto o sujeito como o sentido” (p.45).  

Nessa perspectiva, sujeito e linguagem encontram a sua unicidade e a ideologia 

pode ser compreendida como a direção nos processos de significação. Desse modo, não 

há espaço para o “sujeito assujeitado”, entendido como algo solto, e sim uma constante 

relação entre o social e o individual.  

Desse modo, possibilita-se o entendimento da produção de sentido do sujeito 

acerca da problemática social manifestada em práticas discursivas, como resultantes dos 

processos de interação social e suas dinâmicas de poder e conflitos ideológicos. Afinal, 

a sociedade capitalista tem necessidades difusas de um volume enorme de informações 

e o Jornalismo surgiu no bojo desse fenômeno, com uma apropriação simbólica da 

realidade e, ao mesmo tempo, uma atividade crítica responsável. 

Combinados, a concepção de discurso e os preceitos do dialogismo referem-se a 

uma visão de mundo social, dentro de um contexto social, onde os sentidos circulam. 

Esse esforço de análise sobre a narrativa do Jornalismo contempla a alegação de que o 

jornalista usa os números no texto para sustentar um discurso. O profissional não se 

limita à veiculação de notícias no sentido estrito da palavra, pois leva em conta o 

discurso que envolve sua materialidade, a condição simbólica das ideologias envolvidas 

nessa prática, as intencionalidades e os elementos sensíveis que garantem uma 

proximidade entre os coenunciadores.  

Porém, os acontecimentos noticiosos precisam ser percebidos como processos 

incompletos que se articulam e se superpõem para manter certa “abertura de sentido” 

em relação à significação. Assim, mesmo que o sentido seja produzido sempre em uma 

determinada perspectiva ideológica, como qualquer outra significação atribuída ao 

mundo social, isso não invalida a importância das possibilidades do signo.  

É na prática da pesquisa, portanto, que se busca entender como o jornalista usa 

os números no texto para sustentar um discurso. Antes de ser traduzido em símbolos, 

porém, é preciso que o mundo da experiência seja contextualizado, a fim de descobrir as 

oposições e as semelhanças que permitem à produção de sentido através dos signos 

funcionar e significar.  
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1.2 Discursando números 

Dentro da forma filosófica de relação com a realidade, ou seja, dentro da 

experiência com a linguagem, considera-se que a palavra e o número têm poder 

presentificador. Na doutrina de Pitágoras, o pitagorismo, palavra e número deixavam, 

aos poucos, de ser presença, de apresentar a verdade do que é, para funcionalmente, 

representar. “Uma representação (...) é sempre uma alternativa, (...), um dizer através 

do outro” (Santos, 2000, p. 34).  

Tal qual a palavra, o número desceu rumo a novas necessidades da logística 

aplicada, na qual o representante pode ser substituído por outro. Dessas contradições 

fundamentais – par e ímpar, direita e esquerda etc. - surge a base do pensamento de 

Pitágoras, e seus seguidores, para quem todas as coisas são números e em todas as 

coisas estão os números. 
Quando se perguntava aos pitagóricos: ‘qual a essência de qualquer coisa’, 
respondiam, invariantemente, com um dupla asserção: ‘As coisas consistem 
em números’ e ‘as coisas são formadas à imitação dos números’ (SANTOS, 
2000, p. 71).  
 

Ao verem os números como a essência das coisas, os pitagóricos atribuíam um 

princípio de realidade ao símbolo e de causalidade ao signo, ordenando a constituição 

do universo. Desse modo, aquilo que não se podia quantificar era irrelevante.  

O trabalho historiográfico de Cornelli (2010) para a definição do pitagorismo 

como categoria apresenta três versões para a doutrina que tem como definição 

fundamental a constatação segundo a qual “tudo é número”. Para além da primeira 

versão, que se refere à identificação fundamental dos números com os objetos sensíveis, 

duas outras versões são fornecidas. “A segunda delas é a identificação dos princípios 

dos números com os princípios das coisas” (CORNELLI, 2010, p. 178). Já a terceira 

versão refere-se à imitação dos números pelos objetos reais.  

Seja como for, as três versões da doutrina “tudo é número” parecem, de certa 

forma, “senão coerentes entre si, ao menos conciliáveis” (ibid, p. 184). Para a autora, 

uma proposta conciliatória seria a de que “os números seriam as coisas quando se 

considera sua natureza e imitariam as coisas quando se considerassem suas 

propriedades” (ibid).  

Com o avanço científico, no qual o Positivismo dá lugar ao Racionalismo, o 

conhecimento passa a ser entendido como aquele expresso pelos números e a verdade 
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passou a significar aquilo que podia ser medido ou calculado e, assim, poderia 

apreender a realidade.  

Os números tornam-se, então, signos, e também detêm significados no discurso. 

Ao contrário da palavra – que expressa juízos, sentimento e ações, os números não 

precisam da presença do objeto para existir e são tidos como conhecimento universal do 

objeto. Já a palavra se manifesta na relação sujeito/objeto e assume o seu significado no 

discurso.  

Este, porém, estabelece uma história, que, por sua vez, dá ordem ao discurso, 

reclamando um sentido. O indivíduo, por sua vez, resulta de vários discursos, e pensa o 

sentido como movimento, como historicidade. Ou seja, o sentido (e o sujeito) considera 

a determinação histórica dos processos de significação e a substância da língua é a 

interação verbal com a realidade fundamental, compreendendo o diálogo. Não se pode, 

portanto, separar o objeto e o sujeito, pois este influi e é influenciado pelo objeto e, com 

ele, mantém uma relação dialética.  

Conforme observa Baccega (1995), entre o homem e a realidade, entre o sujeito 

e o objeto, há uma mediação, há uma “cerca”, há uma força que o impele a perceber 

essa realidade de um determinado modo. “Há que se perceber o ‘deslocamento’ dessas 

significações: a produção do sentido está na sociedade, está na história” (BACCEGA, 

1995, p. 27).  

Assim, os números são relevantes como uma linguagem de representação do 

conhecimento, mas o seu sentido só deve ser ampliado quando confrontado com 

contextos de produção dos discursos, pois, os números estão inscritos nos discursos, 

fazem parte deles.  

Recorrendo à expressão de Schaff (1974), que dizia que a palavra carrega “a 

prática social solidificada”, Baccega (1995) explica que “é na distância que medeia a 

coisa representada e a representação presente na palavra, no signo, que se configura o 

intervalo onde se materializa a ideologia” (ibid, p. 26). Citando a chamada ideologia do 

cotidiano, de Bakhtin/Voloshinov, Baccega (1995) lembra que é normalmente no 

cotidiano que se pode perceber o processo de mudança social, de surgimento de novos 

sentidos.  

No âmbito dos números, Seife (2012) afirma que qualquer informação 

quantificável pode ser usada para sustentar uma história.  
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Anunciantes adulteram números para nos convencer a comprar seus produtos, 
políticos manipulam dados para se reeleger. Gurus e profetas usam cálculos 
fraudulentos para nos fazer acreditar em previsões que parecem nunca se 
realizar. Negociantes usam argumentos matemáticos enganosos para tomar 
nosso dinheiro. Pesquisas de opinião fingem ouvir o que temos a dizer e 
usam falácias matemáticas para nos dizer em que acreditar (SEIFE, 2012, p. 
9).  
 

Assim, o número, ao invés de ser tomado como referência e como uma das 

possibilidades de explicação do real, passa a ser visto como algo absoluto e 

incontestável. Seife (2012) diz ainda que para convencer o receptor de qualquer 

bobagem sem tamanho, basta acrescentar um número. “Mesmo a tolice mais absurda 

parece plausível quando expressada em termos numéricos” (ibid, 2012, p. 11). O autor 

explica que os números exercem esse poder porque, em sua forma mais pura, “um 

número é sempre verdadeiro” (ibid, p. 12).  

Mas, “o que os números podem esconder?”, indaga Lopes (2002, p. 2). Pare ele, 

é fundamental qualificar os números e atribuir-lhes valores, em vez de apresentá-los de 

forma bruta, induzindo a uma interpretação fria, que, por sua vez, leva a conclusões 

absurdas. “Se eu como um frango e você comeu nenhum, pela estatística, ambos 

comemos meio frango” (LOPES, 2002, p. 23). 

Entende-se, aqui, a estrutura simbólica do processo comunicacional, mediada no 

campo social e nas relações de produção no âmbito da atividade jornalística. Assim, 

remonta-se à ideia desenvolvida por Wolton (2011), de que “informar não é comunicar”. 

Segundo o autor, isso significa que a informação é séria, a comunicação, não. “A 

informação é a mensagem. A comunicação é a relação, que é muito mais complexa” 

(WOLTON, 2011, p. 12).  

De fato, observa Rüdiger (2011), as mensagens veiculam símbolos e sinais, que 

precisam ser entendidos pelas pessoas. Em resumo, “verifica-se que a comunicação 

representa menos um processo de transmissão de mensagens do que um processo em 

que se estabelece uma compreensão praticamente mediada entre os homens” 

(RÜDIGER, 2011, p. 88).  

Assim, esta pesquisa considera a importância dos números na notícia para o 

consentimento entre os diferentes sujeitos sociais e a predominância de um discurso 

constituído nos meios de comunicação a partir desse recurso para a transmissão de 

sentidos.  
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As matérias selecionadas para análise sobre as Jornadas de Junho e a Copa do 

Mundo, em 2013 e em 2014, respectivamente, consistem na materialidade necessária 

para as afirmações sobre as imprecisões constituídas pelo uso dos números no texto 

jornalístico, enviesado por uma ideologia dominante. São, portanto, as relações de 

produção dentro do mundo do trabalho que tendem a apontar como esse produto 

jornalístico, derivado dos números, é produzido, sendo transformado em notícia que, de 

alguma maneira, não se relaciona com a realidade de fato.  

A notícia é um formato de divulgação de um acontecimento por meios 

jornalísticos. É a matéria-prima do Jornalismo, reconhecida como “o relato de uma série 

de fatos, a partir de um fato mais importante ou interessante” (LAGE, 2000, p. 16). O 

autor afirma que a preocupação de quem escreve a notícia centra-se em saber se a 

informação tem importância ou desperta interesse o suficiente para ser publicada e em 

como ressaltar essa importância ou interesse mantendo a conformidade com os fatos.  

Não se trata, então, de uma tradução exata da realidade, mas da narração de um 

acontecimento real, produzida por meio da captação de informações. Nesse sentido, 

Lage (2000) argumenta que, sendo construção retórica referencial, a notícia trata das 

aparências do mundo. “Por detrás das notícias corre uma trama infinita de relações 

dialéticas e percursos subjetivos que elas, por definição, não abarcam” (ibid, p. 23).  

Isso ocorre porque as abordagens teóricas do jornalismo não vão muito além do 

simples reconhecimento do valor operativo das técnicas, desconsiderando-se as 

subjetividades do profissional e as potencialidades da prática produtiva. Em geral, as 

teorias dão diferentes pesos para cada um dos componentes, seja no âmbito da 

produção, da transmissão ou da recepção. Além disso, a ausência de uma teorização 

ocorre em um contexto de reflexões heterogêneas e até paradoxais sobre o problema da 

comunicação.  

Desde sua origem, os objetivos das teorias do Jornalismo ocupam-se de duas 

questões básicas: por que as notícias são como são e quais são os efeitos que essas 

notícias geram. A primeira parte ocupa-se com a produção da notícia, já os estudos dos 

efeitos focam-se na recepção e repercussão dos fatos noticiosos. Em ambos os casos, o 

entendimento do papel político e social da notícia tende a se alinhar ao direito à 

informação e à liberdade de informar. 

No que se refere aos números, tem-se que ao quantificar uma informação, o 

verdadeiro objetivo do Jornalismo é transmitir uma mensagem com significações que 
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vão além da quantidade. Souza (2009) explica que ao abraçar o racionalismo, o 

Jornalismo passa a ser apoiado, em grande parte, em matérias sustentadas por números e 

estatísticas, a fim de comprovar o fato com objetividade. “Não é mais o jornalista 

expondo a ‘sua verdade’. Trata-se do jornalista informando ‘a verdade’ (...) traduzida 

nos números” (ibid, p. 125). 

Lopes (2002) elege os números como poderosos catalisadores da 

“noticiabilidade” de determinadas informações. Para ele, há um potencial nos números 

causado pela complexidade e impossibilidade de se encontrar termos substitutivos às 

expressões técnicas e terminologias referentes, agregando credibilidade à informação.  
Quantificações denotam exatidão, precisão e carregam uma qualidade 
científica - ou pseudo-científica, em muitos casos - derivada da 
universalidade, da objetividade e do poder de conhecimento proporcionado 
pelos instrumentos teóricos da Matemática. (LOPES, 2002, p. 7) 
 

Wolf (2002) considera que o grau de “noticiabilidade” é medido pelo que ele 

denomina de valores-notícia, cujos critérios são divididos em cinco categorias: 

substantiva (importância dos envolvidos, interesse nacional etc.); relativas ao produto 

(brevidade, atualidade, novidade, qualidade e diversidade); relativas ao meio de 

informação (acesso à fonte e ao local, política editorial etc.); relativas ao público 

(identificação com o personagem, serviço/interesse público etc.); e, por último, relativas 

à concorrência (exclusividade, modelos referenciais e expectativas). 

Na prática, afirma Puliti (2013), “os jornalistas definem o que vai virar notícia 

com base em critérios de noticiabilidade” (p. 63), organizando a informação. Para a 

autora, “a imprensa é peça-chave na construção de consensos” (p. 62), definindo uma 

agenda para a opinião pública, a partir da cooperação mútua entre jornalistas e os 

grupos de interesse. Essa “rede de apoio” é criada pela classe econômica dominante 

para garantir credibilidade para além dela própria. Assim, “os grupos de interesse 

querem a cooperação dos jornalistas para aparecer, e os jornalistas querem a cooperação 

dos grupos para ter notícias” (PULITI, 2013, p. 62). 

Portanto, a notícia tem diferentes vertentes e enfoques, conforme a linha 

editorial e o público-alvo. Essas variações, muitas vezes apoiadas em números, podem 

enganar o receptor e referendar o ponto de vista do emissor, fortalecendo o papel do 

Jornalismo. 
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1.3 Diálogos com o Jornalismo  

O regime econômico-social capitalista, que impera no Ocidente, é a chave para o 

desenvolvimento dos processos de interação simbólica, por meio da socialização da 

consciência, sujeita a distorções oriundas da exploração das forças produtivas. Com o 

desenvolvimento do mercado de trabalho e das relações capitalistas surgiu a procura de 

mais informação, tornando o mundo um sistema integrado e interdependente.  

Nessa época, o Jornalismo coincide com o Iluminismo, um pensamento 

fundamentado na razão como forma de superar ideologias preconizadas pela nobreza e 

pela igreja durante a Idade Média. Essa história do Jornalismo, desde a sua fundação até 

os tempos atuais, leva ao entendimento da necessidade da objetividade, da neutralidade 

e da independência perseguida pelos jornalistas.  

Desde o seu nascimento, o Jornalismo é perpassado pela ideologia burguesa e 

entendido como uma forma social de conhecimento, historicamente condicionada pelo 

desenvolvimento do capitalismo. Genro Filho (1987) aponta o Jornalismo como o filho 

mais legítimo do casamento entre o novo tecido universal das relações sociais 

produzido pelo advento do capitalismo e os meios industriais de difundir informações. 

Nos dias de hoje, a supremacia do capital financeiro associou-se à possibilidade 

de uma indústria da informação, na qual as notícias são transformadas em mercadorias. 

Nesse cenário, a informação como produto segue imbuída de valor simbólico, mas 

implica que o seu conteúdo foi transferido para uma escala de consumo. 

Conforme Souza (2009), além da relação com o Estado e seus governos, o jornal 

mantém estreito vínculo com o mercado, fazendo com que as relações mercantis se 

sobreponham às necessidades editoriais do veículo ou aos interesses dos leitores, uma 

vez que a sustentação financeira vem da venda de anúncios publicitários (valor de troca) 

– e não da vendagem direta aos leitores por seu conteúdo noticioso (valor de uso). 

Genericamente, a imprensa, que antes procurava manter a imparcialidade, em 

nome do “interesse público” para disfarçar suas opções ideológicas, agora é em nome 

do mercado, aparentemente neutro, que se elidem essas escolhas. “É, em suma, uma 

forma menos glamurizada de esconder as relações de poder que estão presentes em 

todas as relações humanas” (MORETZSOHN, 2000, p. 16). 

Desse modo, o Jornalismo se torna cada vez mais comprometido com seu 

autofinanciamento, diante da condição da notícia-mercadoria. Puliti (2010) afirma que a 

linha editorial batizada de “financeirização do noticiário” foi concebida a partir do 
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“predomínio no noticiário de assuntos que resultam da convergência de interesses do 

lucro do sistema financeiro e a ideologia neoliberal” (p. 2). A autora lembra ainda que o 

conteúdo do noticiário econômico no Brasil consolidou-se no governo Fernando 

Henrique Cardoso (1995-2003), quando o país  
...abraçou definitivamente as políticas preconizadas pelo chamado 
‘Consenso de Washington’, um receituário de abertura econômica à 
concorrência externa privada e de diminuição do tamanho do Estado 
que ratificou o neoliberalismo na região. (PULITI, 2009, 2010 apud 
PULITI, 2013a, p. 41). 
 

Segundo a autora, “foi a partir da segunda metade dos anos 1950 que se 

começou a praticar no Brasil um jornalismo mais voltado a temas econômicos” (ibid, p. 

43). Mas o “grande impulso” veio do regime militar, quando “os militares tiraram os 

temas políticos do noticiário por meio de uma impiedosa censura” (ibid).  

Tudo isso, acrescenta Puliti (2013a), ao mesmo tempo em que surgia um 

mercado de capitais especulativo, já nos anos 1970, com o fim do sistema de Bretton 

Woods4. Então, a partir da segunda metade dos anos 1980, com a redemocratização 

política e a adoção de novas práticas econômicas no Brasil, a “financeirização do 

noticiário” revela-se uma estratégia comunicacional para legitimar questões ideológicas, 

enfatizando os aspectos do neoliberalismo.  

É nesse sentido que os discursos dos meios de comunicação, sobretudo os de 

grande massa, da mídia tradicional impressa, transmitem e constroem visões de mundo, 

revelando ainda o poder do jornalista sobre o noticiário.  

O fracasso dessa operação dependeria, em grande parte, de um substancial 

esforço de comunicação, em que a imprensa pudesse desafiar pensamentos pré-

concebidos que se apresentam como os únicos racionais. “Significa enxergar além do 

discurso e questioná-lo” (PULITI, 2010, p. 10). Mas, o que se viu foi o contrário.  

Oliveira (2007) lembra que, no Brasil, o jornal Folha de S.Paulo, nos anos 1980, 

colocou em prática técnicas apoiadas em uma “concepção de mundo orientada para a 

modernização do processo produtivo” (p. 1). Batizado como Projeto Folha, esse 

processo reformulou a maneira de fazer jornal, racionalizando o contexto de produção 

do Jornalismo.  

                                                           
4 Em julho de 1944, foram estabelecidas regras para as relações comerciais e financeiras entre os países 
mais industrializados do mundo à época, tendo como objetivo governar as relações monetárias entre 
Nações-Estado independentes. 
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A novidade vinha da necessidade de que o trabalho jornalístico se adaptasse à 

lógica de uma sociedade de mercado. O objetivo era otimizar a dinâmica da produção e 

ao mesmo tempo “melhorar” a qualidade do produto informativo, compatível com os 

requisitos modernos. 
Ou seja, a direção da Folha precisou trabalhar não apenas nas reformulações 
do modo de os jornalistas organizarem sua produção, a partir de um 
“adestramento” que exigia transformação radical de comportamentos na 
redação. Era preciso disseminar valores que apontavam para uma nova 
concepção ideológica sobre a profissão, com o objetivo de assegurar que os 
jornalistas pudessem aderir aos princípios do projeto e à disciplina industrial 
pela via consensual. (OLIVEIRA, 2007, p. 12-13). 
 

A Folha destacou-se, com isso, como uma empresa que assumiu, explicitamente, 

o Jornalismo como negócio, construindo uma racionalidade própria para o desempenho 

dessa atividade nos moldes capitalistas. Souza (2009) explica que a imprensa no Brasil 

reproduz o caminho e as mudanças, na forma e no conteúdo, ocorridos no mundo todo. 

Ou seja, “um jornalismo opinativo e de propaganda que foi substituído pelo jornal 

informativo (...), cujas empresas se organizaram para serem lucrativas” (SOUZA, 2009, 

p. 39). Segundo a autora, as consequências desse processo são “a padronização de 

conteúdos e o controle da informação e do conhecimento para o público” (ibid, p. 43).  

Percebe-se, com isso, qual o contexto do Jornalismo e do mundo do trabalho do 

jornalista que permeia a ideia de que as notícias são transformadas em mercadorias. 

Porém, conforme ressalta Genro Filho (1987), “a notícia não é uma mercadoria 

qualquer” (p. 14). Sua essência é a manifestação e a reprodução do pensamento 

dominante e seus contornos ideológicos.  

Contudo, a quantificação da informação através dos números auxilia na 

transmissão da crença de que os meios de comunicação são objetivos e neutros. Na 

ideologia moderna, há um enfoque valorizador do número, por ser demonstrável, 

organizável e previsível. O cálculo, afirma Puliti (2013), “não exige a caução de 

nenhuma autoridade para ser dado como verdadeiro e universalmente válido” (p. 54).  

Essa essência manipulável dos números pode esconder interesses que nem 

sempre o jornalista é capaz de perceber na construção da realidade, pois é a imprensa (e 

o seu meio) que organiza e apresenta a informação à sociedade. O que é veiculado tem 

impacto direto na forma como o mundo é visto e entendido. Desse modo, as edições e 

os exemplares de um periódico não são as peças das quais o jornal se compõe, mas a 

manifestação e materialização da ideia que é sua substância. 
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O significado do periódico, então, é a comunicação de bens imateriais de 
todos os tipos, desde que pertençam aos mundos presentes dos leitores, de um 
modo público e coletivo. O periódico deve servir de mediador, o que não 
implica apenas uma função social, mas também uma reciprocidade das 
relações entre os jornalistas, o periódico e os leitores (GENRO FILHO, 1987, 
p. 8).  

Assim são os meios de comunicação que definem o que deve ou não chegar até 

as pessoas em forma de narrativa noticiosa. Mas, no geral, o Jornalismo é considerado 

mero instrumento de reprodução da ideologia das classes dominantes.  

Porém, o Jornalismo não pode ser reduzido à ideologia da classe que o trouxe à 

luz. Segundo Genro Filho (1987), suas determinações culturais envolvem uma dialética 

entre a particularidade dos interesses da classe dominante e a constituição da 

universalidade do gênero humano. Pela natureza do próprio conceito de jornalismo há 

uma preferência pelo mundo enquanto linguagem, textos, articulações de signos. Trata-

se de um enfoque que, via de regra, vê a atividade jornalística como produção 

ideológica que emana das estruturas em que se organiza a mensagem.  

Tal vertente apresenta “um insanável vício de origem, que é a parcialidade na 

apreensão do fenômeno” (GENRO FILHO, 1987, p. 12). Nesse sentido, a possibilidade 

de manipulação da notícia decorre da relação tensa entre o objetivo e o subjetivo, que 

está na essência da informação jornalística.  

Assim, o Jornalismo é caracterizado como uma forma de conhecimento centrada 

no “singular”, que surge com base na indústria moderna e se torna indispensável ao 

aprofundamento da relação entre o indivíduo e o gênero humano. Isso diante da 

existência de uma conexão materialista dos homens, que depende das necessidades e do 

modo de produção.  

Até por isso, uma teoria da comunicação contém implícita ou explicitamente 

uma teoria da sociedade por carregar uma visão das relações sociais e também 

produtivas. Assim, ao invés de tratar da leitura que o receptor tem, a partir da 

materialidade do discurso-texto no seu universo, e da ideologia que essa realidade 

refletida/refratada carrega, nossa pesquisa se propõe em situar a linguagem no contexto 

das situações de trabalho.  

É, portanto, a partir da compreensão das rotinas produtivas e do protagonismo 

do sujeito nas condições de produção que se busca pensar a linguagem e sua aplicação 

como parte da atividade humana. 
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1.4  Mundo do trabalho 

Para analisar a complexidade do problema envolvendo trabalho e linguagem é 

preciso relacionar o discurso, no qual a palavra assume o seu significado, com a 

atividade humana, já que o trabalho, conforme escreve Marx, é o que diferencia o 

homem dos outros animais. Assim, o mundo é produto do trabalho humano e o homem, 

por sua vez, é um ser histórico. 
 (...) o primeiro pressuposto de toda existência humana e também, portanto, 
de toda a história, a saber, o pressuposto de que os homens têm de estar em 
condições de viver para poder ‘fazer história’ (HEGEL In MARX, ENGELS, 
2007, p. 33). 

Em A Ideologia alemã, Marx, Engels afirmam que o primeiro ato histórico é, 

pois, “a produção dos meios para a satisfação das necessidades” (p. 33), sendo que a 

natureza dessas necessidades não altera nada na coisa. Nesse sentido, acrescentam, “o 

trabalho produtivo se determina a partir do ponto de vista da produção capitalista” 

(MARX, ENGELS, 2010, p. 151).  

Nessa visão, para Marx (1867 [1985]), a riqueza das sociedades, em que domina 

o modo de produção capitalista, aparece como uma “imensa coleção de mercadorias”.  

Ele inicia sua análise em O Capital examinando a natureza de uma mercadoria. “A 

mercadoria é, antes de tudo, um objeto externo, uma coisa, a qual pelas suas 

propriedades satisfaz necessidades humanas de qualquer espécie” (p. 45). Para ele, a 

mercadoria é uma incorporação material do valor de uso, do valor de troca e do valor.  

O corpo da mercadoria é “um valor de uso ou bem” (p. 46). Já o valor de troca 

aparece como a relação quantitativa, “a proporção na qual os valores de uso de uma 

espécie se trocam” (p. 46). Mas o que realmente importa são as relações entre esses 

conceitos, em um processo material de apropriação da natureza pelos seres humanos, 

nos atos de produção e consumo, para satisfazer suas vontades e necessidades, 

separados pela troca. Assim, para Marx (1867 [1985]), as relações materiais, que nada 

mais são que as formas necessárias nas quais se realiza a atividade material e individual, 

formam a base de todas as relações sociais.  

Toda forma desenvolvida, escreve Marx em O Capital, deve ser captada no 

“fluxo do movimento”, e é isso o que a dialética tem de fazer no curso da história. 

Trata-se do que Bakhtin (Voloshinov) expõe na necessidade de uma abordagem 

marxista da filosofia da linguagem, ao falar sobre as relações entre linguagem e 

sociedade, colocadas sob o signo da dialética enquanto efeito das estruturas sociais. “Só 
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a dialética pode resolver a contradição aparente entre a unicidade e a pluralidade da 

significação” (Yaguello In Bakhtin / Voloshinov, 1988, p. 15). 

Uma abordagem do binômio Comunicação e Trabalho parece ser a mais 

adequada, portanto, por ser capaz de articular esses conceitos e relacioná-los à 

linguagem, destacando os aspectos constitutivos do saber/fazer humano frente aos 

discursos que circulam na sociedade e às interações que se dão entre os sujeitos 

históricos. Insistimos, aqui, que a história está ligada às relações de poder e de sentidos 

– e não, necessariamente, ao tempo cronológico.   

O caso Folha, na década de 80, no Brasil, radicalizou a ideia da notícia como 

mercadoria e sua interferência nas relações de trabalho, traduzindo-se em 

individualismo e certo espírito de competição. À época, a direção da empresa sustentou 

que “métodos de racionalização do trabalho empregados na indústria são compatíveis 

com a atividade jornalística” (OLIVEIRA, 2007, p. 1). A autora lembra que boa parte 

dos pressupostos que embasou o processo foi inspirada em princípios que norteiam a 

prática do Jornalismo norte-americano e seu modelo estadunidense de lead, 

objetividade, descrição e serviço – muitas vezes, apoiado em números. 

Houve, ainda que com certas adaptações, a influência de princípios do 

movimento iniciado por Taylor, no fim do século XIX, com a organização do trabalho 

no espaço da redação se ocupando de fundamentos de tipo taylorista. 
A intensificação do controle sobre o trabalho; a tentativa de estabelecer um 
processo produtivo padronizado e disciplinado, com regras rígidas no espaço 
da redação; o cuidado com a seleção e treinamento; e certa desvalorização do 
saber/fazer tradicional do trabalhador são alguns dos aspectos observados. 
(OLIVEIRA, 2007, p. 3). 

Em última instância, acrescenta a autora, “a Folha visava operar o jornal mais 

economicamente e aumentar os ganhos de produtividade” (ibid, p. 5).  
O processo de racionalização operado pela Folha agiu no sentido de 
padronizar condutas profissionais e fixar normas rígidas, que contribuíram, 
tal qual o taylorismo, para a intensificação do processo produtivo e retirada 
de parte do poder de decisão do trabalhador sobre aspectos da atividade. 
(ibid, p. 6) 

Não obstante, encontrava-se o “sentimento anticapitalista” que impunha fortes 

resistências à concepção mercadológica da empresa, que defendia o Jornalismo como 

um negócio que deve ser administrado de forma moderna e lucrativa. Assim, o 

“adestramento” disseminava valores e lançava uma nova visão sobre a profissão.  
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Cumprida tal fase do “adestramento”, novas responsabilidades passam a ser 

exigidas do profissional, no contexto de uma sociedade de mercado cada vez mais 

complexa e de uma atividade submetida a um ritmo de produção cada vez mais veloz, 

com um volume de informações cada vez mais significativo. Assim, o jornalista parece 

“carregar nos ombros a difícil tarefa de transformar-se em um superprofissional, 

empenhado num tipo de qualificação ininterrupta e de dedicação integral à empresa” 

(OLIVEIRA, 2007, p. 14). 

 A autora afirma que o caso Folha de S.Paulo, em 1980, pode ser tido como 

paradigmático e percussor de tendência para a prática do jornalismo no Brasil, 

racionalizando o contexto de produção da notícia. Apoiada na concepção mercadológica 

de que o Jornalismo é um negócio, que deve ser administrado de forma moderna e 

lucrativa, a direção da empresa sustentou que “métodos de racionalização do trabalho 

empregados na indústria são compatíveis com a atividade jornalística e ajudam a 

melhorar a qualidade do produto final” (OLIVEIRA, 2007, p. 1). 

 Segundo a autora, esse processo ganhou impulso na década de 80 e influenciou 

amplamente a imprensa brasileira, sendo posteriormente incorporado por outros 

veículos. “À medida que adquiria vantagem concorrencial, tornava-se mais exemplar o 

estilo Folha de fazer jornalismo” (ibid, p. 2). Para tanto, “a direção da Folha precisou 

trabalhar não apenas nas reformulações do modo de os jornalistas organizarem sua 

produção, a partir de um ‘adestramento’” (ibid, p.12); o jornal também buscava 

disseminar valores que apontavam para uma nova concepção ideológica sobre a 

profissão.  

 Ou seja, o processo de racionalização operado pela Folha visou padronizar 

condutas profissionais e fixar normas, que contribuíssem, tal qual o taylorismo, para a 

intensificação da produção da notícia e retirada de parte do poder de decisão do 

trabalhador sobre aspectos da atividade. Ao final, Oliveira (2007) afirma que “o estilo 

Folha teria se difundido e socializado entre a força de trabalho”, com o jornal 

“educando” (p.11) o trabalhador “com a internalização de normas, padrões e 

conhecimentos técnicos postulados pela ordem produtiva” (ibid). 

Assim, a análise de situações concretas permite pensar a linguagem e sua 

aplicação como parte da atividade. Por isso, propôs-se a realização de entrevistas com 

os jornalistas que mais se repetem entre os autores das reportagens referentes às 

Jornadas de Junho de 2013 e também à Copa do Mundo de 2014, utilizadas como 
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corpus dessa pesquisa. Nesse método, ao contrário do questionário, há um contato 

direto entre o pesquisador e os interlocutores, exprimindo as ideias e trazendo elementos 

novos para a investigação.  

Através da verificação do mundo do trabalho e das rotinas produtivas – pauta, 

apuração, reportagem e edição – procura-se ser capaz de apontar por que os números 

são priorizados, se há uma consciência do uso desse recurso e se as rotinas produtivas 

neutralizam essas reflexões. Para tanto, são consideradas as prescrições do trabalho por 

parte da empresa e a experiência pessoal para lidar com cada uma dessas prescrições. 

Fígaro (2008) lembra que “trabalhar é, o tempo todo, trabalhar junto” (p. 27). 

Seja como parceiro de trabalho, como normas e prescrições da hierarquia ou pelo 

conhecimento técnico/experiência acumulado(a), “estudar a comunicação no mundo do 

trabalho permite entender como se dá a resolução dos problemas e a partir de que 

valores” (ibid).  

É importante ressaltar que esse processo ocorre em um ambiente em que as 

relações de trabalho e de produção de capital inserem-se e desenvolvem-se, conforme 

lembra Antunes (1995),  
 (...) onde o cronômetro e a produção em série e de massa são “substituídos” 
pela flexibilização da produção, pela “especialização flexível”, por novos 
padrões de busca de produtividade, por novas formas de adequação da 
produção à lógica do mercado (p. 16). 

Com as transformações provocadas pelas tecnologias de informação e os meios 

tecnológicos de comunicação, houve uma mudança nos conceitos que englobam 

empresa e trabalho. Segundo Castells (2007), a flexibilidade do mercado e das relações 

de trabalho está imbricada nas relações de produção herdadas do industrialismo. Há 

complexificação, heterogeneização e fragmentação do trabalho.  

Casaqui e Riegel (2009) lembram, citando Bauman, que a passagem do 

capitalismo pesado para o capitalismo leve, a fim de atender às demandas da era do 

consumo, determina transformações na maneira como o mundo do trabalho se 

reorganiza, “ao se alinhar simbolicamente ao universo do consumo para atingir o 

objetivo final – a produção de consumidores” (p. 165). Kapur (In McKERCHER E 

MOSCO, 2008), citando Huws (2003), lembra que ao olhar para o consumo e para a 

produção como “aspectos idênticos” do capital, o novo modelo de economia transfere 

sistematicamente uma quantia elevada de trabalho para o consumidor, a fim de salvar 

custos.  
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Essa nova/velha forma de acumulação de capital precisa ser discutida à luz da 

atividade de trabalho por meio da comunicação dos sujeitos. Tal maneira é a mais 

eficiente de aproximar a realidade e superar os desafios e conflitos, transformando o 

meio em um meio humano. Trata-se de reencontrar as diferentes dimensões do trabalho 

e recortá-lo na realidade complexa. É o que a ótica da Ergologia chama de o ponto de 

vista do trabalho: 
Reverter a dialética singular/geral a fim de construir as questões a partir da 
atividade sempre singular (...). É efetivamente uma maneira de interpelar a 
governança do trabalho, isto é, os processos de decisão, de concepção, de 
organização, de formação etc. (Duraffourg In Schwartz e Durrive, 2007, p. 
60). 

Segundo Fígaro (2010), a abordagem ergológica é aquela que, do ponto de vista 

epistemológico, “prioriza o estudo das situações de trabalho a partir da dialética entre os 

saberes instituídos (norma, prescrição) e os saberes da experiência (inédito da atividade 

concreta)” (p. 99). Para  autora, o novo, o inédito “é a marca da atividade humana, que 

surge entre o já prescrito (inscrito no artefato) e o uso específico” (ibid, p. 103).  

Fígaro (2010) lembra que na história do pensamento comunicacional, as 

contribuições efetivas produzidas não articulam o micro ao macrossocial, tampouco 

remontam à característica pluridisciplinar da Comunicação nem à multiplicidade dos 

objetos de pesquisa. Para Fígaro (2010), são também nessas vertentes que Comunicação 

e Trabalho se articulam.  

O mundo do trabalho, portanto, pode ser definido (FÍGARO, 2010) como o 

conjunto que engloba e coloca em relação a atividade humana de trabalho, o meio 

ambiente em que se dá a atividade, as prescrições e as normas que regulam tais relações, 

além da experiência (saber investido), dos produtos delas advindos, dos discursos que 

são intercambiados, das técnicas e das tecnologias “que facilitam e dão base para que a 

atividade humana de trabalho e a sociedade se desenvolvam” (p. 104).  
É um mundo que passa a existir a partir das relações que nascem motivadas 
pela atividade humana de comunicação e de trabalho, e simultaneamente 
conformam e regulam a atividade por meio de leis próprias a ele. (ibid) 
 

A abordagem ergológica permite situar de maneira mais ampla o conceito de 

trabalho por remetê-lo à atividade humana e associá-lo ao binômio [comunicação e 

trabalho]. Tomando-se a etimologia da palavra (Ergon, do grego), a Ergologia dá 

dimensão criadora à atividade humana, fazendo do trabalho fruto da relação do homem 

com seu meio. Desse modo:  
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Estudar a comunicação no mundo do trabalho permite entender a partir de 
que valores as pessoas fazem as suas escolhas: como se constituem os 
coletivos de trabalho que estão fora do enquadramento do organograma da 
empresa; como se constituem as redes de ajuda e solidariedade na resolução 
de problemas e tarefas. É, ainda, compreender como o mundo do trabalho 
transborda de seu meio e abarca outros espaços sociais, tais como a casa, o 
bairro, a mídia etc. (FÍGARO, 2009, p. 38) 

 Essa acepção ampla do conceito de trabalho permite o enquadramento do sujeito, 

“nem superestimando suas potencialidades, nem o relegando à condição de massa de 

manobra” (ibid, p. 39). Não se deve, contudo, tratar o trabalho apenas como “emprego 

assalariado”. Segundo Schwartz (2006), ao se fazer assim tira-se do conceito a 

complexidade inerente à atividade humana.  

Fígaro (2008) lembra que para a abordagem ergológica, a atividade humana é a 

manifestação da vida humana. Nesse sentido, insere-se o “polo” da atividade de trabalho 

para a explicitação de contradições, realce e renovação da esfera da política, de 

igualdade entre as pessoas. “Instaurar o polo da atividade de comunicação e trabalho 

permite recolocar o embate entre os valores mercantis e os não mensuráveis em outra 

relação” (FÍGARO, 2008, p. 135). 

Assim, a comunicação no mundo do trabalho dá-se pelas interações necessárias 

à atividade de trabalho e às necessidades de gestão de si por si mesmo e de si pelos 

outros. Schwartz (2006) lembra que quando falou pela primeira vez nessa expressão 

(corpo si) era para transmitir a ideia de que, mesmo em uma situação de maior 

constrangimento, “existe atividade, transgressão, ‘renormatização’ das normas” (p. 460).  

No caso do mundo do trabalho do Jornalismo, Fígaro (2013) afirma que as 

escolhas que compreendem as rotinas de um jornalista profissional não são só pessoais. 

Ao contrário, as escolhas envolvem todo o projeto editorial da publicação e das relações 

da empresa de comunicação com seus anunciantes e, sobretudo, com o público-alvo ou 

o perfil de leitor que se quer atender. 
Não é mais apenas a jornalista (...) é a voz da editora que fala como empresa 
de comunicação, com uma linha editorial, com o desenho de um produto para 
atender a determinado público-alvo. (FÍGARO, 2013, p. 61) 

Já no caso específico do Estadão, será interessante observar como o relato da 

experiência dos jornalistas sobre a cobertura das manifestações de 2013 e da Copa do 

Mundo de 2014 é antagônico em relação à divulgação dos fatos nas páginas do jornal. 

Os temas apontados pelos profissionais como os mais marcantes não foram abordados 

pelas reportagens, fazendo prevalecer a visão editorial reacionária sobre o imediatismo.   
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Severino (2012) revela a história do Estadão como o jornal da família que tentou 

tomar o poder pelo poder das palavras, fazendo uso do veículo como instrumento de 

intervenção no debate político. Segundo o autor, desde seu nascimento, ainda no fim do 

século IXX, o jornal reage a avanços sociais e se mostra elitista, dono da verdade. “O 

Estadão sempre foi um jornal liberal que, a qualquer sintoma de abalo nas estruturas 

básicas da sociedade, recua e passa a defender as teses mais reacionárias” (SEVERINO, 

2012, p. 53). 

Captar essas narrativas destoantes significa reconhecer a existência de vozes 

dissonantes capazes de lutar pela afirmação da dimensão política e ideológica da 

atividade, que se reflete tanto na representação da profissão quanto na produção do 

sentido da informação, bem como na própria definição do status da notícia como 

mercadoria. “Perceber o jornalista estritamente como profissional obediente a 

procedimentos predeterminados é um modo de reduzir sua importância e possibilidade 

transformadora” (Moretzsohn, 2000, p. 18). 

Portanto, não se deve reduzir a prática jornalística à domesticação do ímpeto da 

crítica, justificando certo adestramento. As transformações que ocorreram e ocorrem na 

sociedade, diante da incorporação do processo comunicacional no mundo do trabalho, 

apresentam-se como os desafios que se busca discutir e compreender. O entendimento 

desses conceitos, e suas relações, permite captar as transformações culturais, refletidas 

na produção de sentido e na reordenação da representação da realidade. 

Para analisar a relação complexa entre esses termos, é preciso compreender as 

mudanças e reconfigurações na relação trabalho/linguagem que passaram a fazer parte 

dos processos produtivos com a evolução dos meios de comunicação nos dias de hoje. 

Nossa pesquisa está contida na atividade de cobertura jornalística limitada pela ótica 

editorial do jornal Estadão, mas procura alcançar a função reguladora dos discursos na 

vida social, através da análise de campo, a ser apresentada a partir do capítulo seguinte.  

É a partir daí que se busca encontrar os nexos entre os números usados nas 

matérias selecionadas e os relatos dos jornalistas, a fim de compreender as relações e os 

embates da sociedade atual. Porém, na maior parte das vezes, o pesquisador, o próprio 

sujeito e o Outro colhem o que a cultura já definiu para cada um, criando e mantendo 

um repertório.  

Conforme lembra Lippmann (1970), a tentativa de ver todas as coisas 

frescamente e com detalhes, em vez de vê-las como tipos e generalidades 
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estereotipadas, é exaustiva. Para ele, o relato de um acontecimento é, na realidade, uma 

transfiguração dele, um produto conjunto do conhecedor e do conhecido, no qual o 

papel do observador é sempre seletivo e, geralmente, criativo. “Os fatos que vemos 

dependem da posição em que estamos colocados e dos hábitos de nossos olhos” (ibid, p. 

150). 

Ciente de que a ideologia é um elemento ou nível presente em todo tipo de 

discurso, até mesmo o científico, Bosi (1977) lembra que quando a socialização é uma 

adoção acrítica de normas e valores, produz-se o medo do conhecimento. Isto é colhem-

se os aspectos do real já recortados e confeccionados pela cultura. “O repouso no 

estereótipo, nas explicações dadas pelo poder, conduz a uma capitulação da percepção e 

a um estreitamento do campo mental” (BOSI, 1977, p. 99).  

Ela acrescenta que reencontrar os fenômenos face a face e reconquistar o que se 

perdeu, o caminho da volta às coisas, ao mundo da vida pré-categorial e pré-reflexiva, é 

muito difícil. “Mas essa atitude não é uma técnica, é uma conversão” (ibid, p.104).  

Dessa forma, a passagem da opinião para o conhecimento advém da relação com 

o objeto. O objetivo como pesquisadora é garantir que os princípios de cientificidade 

operem internamente à prática científica, na qual “a crítica epistemológica rege os 

critérios de validação interna do discurso científico” (LOPES, 2004, p. 15). Essa 

perspectiva deve ser combinada com os critérios de validação externa, apoiados na 

crítica feita pela Sociologia do Conhecimento.  
Um dos erros metodológicos mais graves (...) são as sucessivas rupturas entre 
a fase do objeto, da observação e da análise. Essa ruptura se dá no momento 
da construção do objeto (...), quando é montado um quadro teórico de 
referência (...), que pouco ou nada remete ao momento da pesquisa de campo 
(cujas técnicas, sabemos, instrumentalizam os dados e conformam-nos), 
ruptura que costuma permanecer no momento da análise, quando dificilmente 
se volta à problemática teórica do primeiro capítulo (LOPES, 2004, p. 31).  

Em termos operacionais, diz a autora, a função do conjunto de hipóteses em uma 

investigação é fazer a ponte entre a teoria e os fatos de realidade. A hipótese dessa 

pesquisa é a de que os números são tratados como signos que são apropriados para a 

produção de sentidos. Mais que isso, os números são usados para construir argumentos 

conforme convém, em uma relação nem sempre harmoniosa.  

Ao término da investigação procura-se a confirmação, a rejeição (total e parcial) 

ou a formulação de novas hipóteses.  
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É válido ressaltar que há uma diversidade de ângulos, de objetos empíricos e, 

também, de perguntas. Aliás, nada diz que esta maneira de se considerar tal questão seja 

anterior ou superior às outras. Para bem compreender tal papel, no entanto, é necessário 

sair do ato individual, e dos interesses particulares, e reproduzir – não exatamente, sem 

dúvida, mas aproximadamente – as reflexões que levam à compreensão desse fato social.  
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CAPÍTULO 2  

FATOS E DADOS 

 

Com base na fundamentação teórica do capítulo anterior, damos início à análise 

de campo, composto por reportagens do jornal Estadão e entrevistas com jornalistas, 

autores de algumas matérias do corpus selecionado. 

O exame crítico desse material permite a compreensão dos elementos basilares 

dos processos comunicativos – na diversidade de suas linguagens e relações produtivas 

– e visa ampliar o potencial na verificação da quantificação da informação através dos 

números e do uso desse recurso no discurso jornalístico para elevar a representação da 

notícia e potencializar seu valor enquanto mercadoria do capital. As observações foram 

feitas a partir das condições de produção e da relação com o Outro, tendo o mundo do 

trabalho e o jornalista como peças-chave nesse processo. 

Nesse sentido, o processo metodológico destaca o papel do profissional, ao saber 

fazer as escolhas e relacionar os temas. Considera-se esse sujeito inserido em um mundo 

que é conhecido a partir das condições objetivas de produção e que vê a forma 

específica de apropriação desse processo produtivo como fator que determina a sua 

consciência e o seu ser social.  

Fígaro (2013) lembra que as mudanças no mundo do trabalho do jornalista e a 

precarização no estatuto profissional resultam em relações de produção cada vez menos 

estáveis. Em uma esfera organizacional, há dualidade das dimensões individual e 

coletiva, sendo que o trabalhador deve levar em conta elementos da ideologia 

profissional, a forma como sua prática é percebida e representada socialmente, 

articulando discursivamente suas escolhas. 

Inicialmente, a proposta da análise de campo é mostrar como se dá essa 

articulação discursiva no texto jornalístico. Este primeiro objetivo traçado busca 

capturar como as escolhas profissionais consideradas no decorrer do processo de 

construção da notícia são apresentadas ao público como informação noticiosa. Para 

revelar tal fenômeno discursivo, foram selecionadas reportagens sobre as manifestações 

que tomaram as ruas do Brasil em 2013 e 2014 e que se apoiam em números para 

construir a narrativa textual.  

Essa análise do corpus, com base na leitura de cerca de 90 matérias publicadas 

em um dos mais influentes jornais do país, permite perceber a forma de organização da 
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leitura dos fatos e as escolhas (pessoais, institucionais etc.) que permearam a cobertura 

jornalística sobre as Jornadas de Junho e a Copa do Mundo. Tal período selecionado 

retrata um capítulo político da história recente da sociedade brasileira, visto sob a ótica 

de um periódico fundado com base em ideais republicanos, capazes de obscurecer a 

relevância da mais rápida, expressiva e surpreendente vitória popular que se tem notícia 

no Brasil.  

Os protestos de junho de 2013 surgiram, inicialmente, para contestar o aumento 

de R$ 0,20 na tarifa de transporte público em São Paulo. Mas os atos foram ganhando 

apoio popular, em especial após a forte repressão da polícia contra os manifestantes, o 

que elevou a pauta de reivindicações para uma grande variedade de temas. Para 

Frederico (2013, p.248),  
a revolta contra o aumento da passagem de ônibus, ao invés de 
traduzir-se na luta pela estatização das companhias de transporte 
público, desviou-se para uma pluralidade de reivindicações menores. 
 

Nesse sentido, continua o autor, “todos queriam ser protagonistas; ninguém mais 

queria ser ‘representado’” (ibid), refletindo “a crise de representação dos partidos e 

sindicatos” (ibid). Como consequência, o indivíduo fica “enredado no campo dominado 

pela mídia”, visando, com isso, “pautar a conduta individual” (p. 252). Tanto que, “não 

foi por mero acaso que a palavra de ordem gritada nas ruas - ‘vem pra rua, vem!’ - tenha 

replicado o slogan da propaganda de uma marca de carros que então era veiculada 

exaustivamente na TV” (FREDERICO, 2013, p. 252). 

O descompasso entre os gastos públicos visando o grande evento esportivo que 

aconteceria em 2014 e a qualidade dos serviços públicos também ampliou a simpatia de 

grande maioria da população brasileira. Além disso, as redes sociais foram um canal de 

divulgação das manifestações, dando adesão ao movimento. Esse processo no Brasil 

seguiu a mesma lógica de “propagação viral” de protestos em outros países - como 

a Primavera Árabe e o Occupy Wall Street - com a internet “convocando” as pessoas.  

Chauí (2013) avalia que a reivindicação específica ocorrida na capital paulista, 

capitaneada pelo Movimento Passe Livre (MPL), foi vitoriosa sob dois aspectos: reduzir 

a tarifa de transporte público, de volta aos R$ 3,00, e definir a questão do transporte 

público no plano dos direitos do cidadão. O movimento, portanto, afirmou “a criação e 

defesa de direitos por intermédio da explicitação (e não do ocultamento) dos conflitos 

sociais e políticos”. Tratavam-se, portanto, conforme afirma Chauí (2013), de questões 

relacionadas “à situação da vida urbana nas grandes metrópoles brasileiras”.  
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Porém, essas problemas, como verificaremos a seguir, foram silenciados e 

passaram ao largo da cobertura jornalística do Estadão em relação às manifestações de 

junho de 2013 e também no que se refere à pauta sobre a Copa do Mundo.  

 

2.1 Jornada de números 

A fagulha dos protestos que tomaram as cidades brasileiras em meados de 2013, 

das chamadas Jornadas de Junho, foi a mobilização contra o aumento da tarifa no 

transporte público na capital paulista convocada pelo MPL no dia 6 daquele mês. 

Aparentemente despretensiosa, a manifestação liderada por 150 jovens ganhou a 

manchete dos principais jornais de São Paulo no dia seguinte. 

A chamada de capa do Estadão em 7 de junho de 2013 é dividida entre uma 

notícia econômica e a que se refere ao protesto ocorrido na noite anterior. No título e no 

texto, os números sobre a manifestação que “parou” a cidade de São Paulo são usados 

como recursos para quantificar a informação, ao citar a presença “de cerca de mil 

pessoas contra o aumento da passagem de ônibus e metrô de R$ 3,00 para R$ 3,20” 

que “parou o trânsito de algumas das principais vias” da cidade “no horário de pico”.  

Tratava-se, portanto, conforme a manchete, de um “protesto contra tarifa” de 

transporte público protagonizado por número nem tão grande de pessoas, mas que 

cessou o direito das pessoas (e carros) de mover-se, bem na hora da volta para casa, e 

que acabara “em depredação e caos em SP”. Na linha fina da matéria daquele dia 7, o 

jornal dizia que os “manifestantes fecharam avenidas, invadiram shoppings e deixaram 

rastros de destruição”. Tal cenário criado buscava ainda qualificar os personagens, 

dizendo que “pelo menos 50 pessoas ficaram feridas e 15 foram detidas”. Ao lado, uma 

foto intitulada “vandalismo” na legenda. 

Apenas nesse trecho inicial já é possível perceber o papel dado ao número na 

notícia, quantificando o total de manifestantes. Alguns são classificados como 

“vândalos”, que bloquearam o trânsito e provocaram confrontos com a polícia. Para o 

Estadão, o primeiro dia de protesto contra o aumento da tarifa de ônibus e metrô levou 

“caos” e “depredação” à cidade, causando um dos piores índices de congestionamento 

do ano. “Às 19h, havia 160 km de lentidão – a média é 138 km”, comparava o texto, 

apoiando-se na ordem de grandeza numérica.  

Nessa reportagem principal publicada no mesmo dia 7 também é possível 

reconhecer e identificar a construção de um discurso, baseado em números. Por 
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exemplo, o boxe colocado ao final da segunda coluna da matéria diz que o aumento da 

passagem de transporte público de R$ 3 para R$ 3,20 foi de 6,7%, “menor que a 

inflação acumulada desde o último reajuste, de 14%” - o que, portanto, não justifica 

tanto “vandalismo”, na avaliação do jornal, que usa como argumento uma informação 

contida em um press release da Prefeitura de São Paulo.  

Ou seja, ecoando um discurso oficial, ao qual a linha editorial do Estadão se 

colocará contrária, como veremos mais à frente, o jornal tenta mostrar como o reajuste 

parece justo, por ser até inferior ao necessário e sem razões para tanta “desordem”. Tal 

informação sobre os porcentuais, aliás, não consta no texto da reportagem e é 

acompanhada, no mesmo boxe, de outro aumento nominal, referente ao subsídio em 

2013 com transporte público (R$ 1,25 bilhão), também maior que o de 2012 (R$ 960 

milhões) – compara novamente o texto, ainda que, aqui, sem as correções inflacionárias 

e sazonais devidas diante da defasagem de um ano.  

Nota-se como, a partir do uso dos números, o jornal se evidencia na relação com 

o Outro. Nela, encontra-se o diálogo do Estadão com seu público, realizado em um 

contexto no qual o signo se desenrola a partir de uma situação determinada e renasce em 

uma forma renovada de sentido. Essa multiplicidade inumerável de pontos de diálogo 

de forte cunho idealista ajuda a formar a consciência do cidadão, que passa a associar o 

protesto ao “caos” e à “depredação” desde o seu primeiro dia.  

Porém, a linguagem que constitui o Estadão nessa relação dialógica forja o 

aparecer desse sujeito no discurso. Para tanto, a palavra precisa ser acompanhada, e 

apoiada, de outros signos, como os números, objetivando o texto em fatos. No editorial 

de 8 de junho de 2013, o primeiro do jornal sobre o assunto, o texto repete, usando 

argumentos a partir dos números, que o protesto contra a tarifa não passa, como dizia o 

título, de “Puro Vandalismo”. Ficou nítida, naquele dia, qual era a postura do Estadão 

sobre as manifestações contra o aumento da tarifa de transporte público na capital 

paulista. Afinal, no espaço reconhecido como a “voz dos executivos” e voltado ao seu 

perfil de público, o jornal afirma - a partir dos números de feridos, presos e, claro, do 

trânsito - que o dia 6 de junho de 2013 foi um “dia de fúria”. 

É interessante notar como o editorial sobre o primeiro dia de protestos na cidade 

de São Paulo cita um clássico filme dos anos de 1990, no qual o ator principal, Michael 

Douglas, faz o papel de um desempregado que provoca uma agitação violenta em toda a 

cidade de Los Angeles (EUA).  
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Trata-se da ficção ditando a realidade, o que denota a intenção do Estadão em 

dar aos protestos do MPL um “clima de guerra”, associando-os além do “caos”, da 

“depredação” e da “desordem”, agora, também, à “fúria”. Ou seja, em apenas dois dias, 

o jornal encontra no saldo do número de manifestantes presos e/ou feridos, do caos 

provocado no trânsito e dos subsídios gastos pela Prefeitura, argumentos que levam a 

aferir tal “vandalismo”.  

O editorial do dia 8 diz ainda que, “desta vez, a população teve motivos para se 

assustar”, se apoiando no valor dos números, de “15 detidos” e “50 feridos”, para 

ampliar o sentido do discurso. Como resultado, “a capital paulista está pagando o 

preço da falta de firmeza das autoridades – ao longo das últimas décadas – diante de 

manifestações selvagens”. Através do uso das palavras “selvagens” e “firmeza”, 

percebe-se como, para o jornal, os manifestantes são um grupo de pessoas sem cultura, 

ignorante e que não saber viver em uma sociedade civilizada, ao passo que as forças 

públicas são tidas como “frouxas”. 

Porém, o editorial relega o papel de poder da gestão estadual - há mais de 20 

anos no comando - sobre as forças de segurança e brada em direção à gestão municipal, 

controlada pelo partido de esquerda e alinhado à administração federal, dizendo que “o 

prefeito Fernando Haddad, em vez de condenar o vandalismo promovido pelo MPL, se 

apressou a informar que está aberto ao diálogo”.  

É interessante notar como em nenhum momento no decorrer da narrativa sobre a 

violência policial nas manifestações, seja aqui ou ao longo da análise, o Estadão parece 

não fazer questão alguma de lembrar que a direção da Polícia Militar é feita sob a 

Secretaria de Estado da Segurança Pública, atribuindo o ônus da repressão ou ao 

prefeito ou aos próprios manifestantes, dando ares de “confronto” e de “vandalismo”.  

Aliás, ao colocar em uma mesma frase com esses sujeitos, as palavras 

“vandalismo” e “diálogo”, que pertencem a campos semânticos diversos, a construção 

de sentido pelo Estadão se dá com o jornal se colocando em defesa do leitor - a 

“população” que “teve motivos para se assustar”. Nesse embate, estão os “selvagens”, 

de lado, e o prefeito, de outro, a quem o editorial “condena” como responsável por tanto 

“caos” e ainda propondo o “diálogo”. Ao final, o texto conclui indagando ao prefeito 

Haddad: “vai discutir com esse bando de vândalos a tarifa zero?”, ecoando comentários 

feitos ao longo do texto, de que “a tarifa zero” é algo que não permite acordo possível, 

por ser um número nulo, vazio.  
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Nessa construção de sentido, percebe-se como o jornal se apoia no significado 

dado pelo número “zero” ao valor da tarifa de transporte público e convoca as forças de 

segurança para evitar o vandalismo. Trata-se de um “chamado”  oculto ao governador, 

pois o Estadão não dá relevância às atribuições do poder público, colocando apenas na 

conta do município a responsabilidade em relação à violência. Esse silêncio da linha 

editorial do Estadão leva a uma reflexão mais ampla de o porquê esse tipo de 

reportagem não foi feita. Afinal, para o jornal, a “falta de firmeza das autoridades” 

ocorre “ao longo das últimas décadas”. 

Tal posicionamento, portanto, está em consonância com o viés político adotado 

pelo jornal em outros momentos importantes da história brasileira, como as revoluções 

nos anos 30, o período anterior e durante a ditadura militar até a mais recente eleição 

presidencial no país, em 2014. O entendimento da forma como esse veículo influenciou 

outros fatos políticos nacionais, bem como a introdução de elementos do perfil e da 

linha editorial do jornal, nesta pesquisa, resulta em uma melhor compreensão do 

contexto da produção do discurso do Estadão.  

Abrindo espaço para essa questão, chamamos a atenção para uma afirmação do 

jornal, em sua página na internet, na qual afirma que, desde sua fundação, ainda durante 

o Império, “foi influenciando cada vez mais a evolução política do país, com a enorme 

responsabilidade de ser o principal veículo da mais republicana das cidades brasileiras”. 

No decorrer da história, o Estadão afirma que “editorialmente, o jornal sempre manteve 

a linha de apoio à democracia representativa e à economia de livre-mercado”. 

Porém, Severiano (2012) retrata como a trajetória do Estadão é marcada pela 

posição “reacionária”, escolhas políticas desastrosas, erros administrativos e uma falta 

de assiduidade para narrar os fatos. Entre os preceitos mais marcantes, fará escola o de 

“transformar caso social em caso de polícia” (ibid, p. 24), mexendo com os fatos 

conforme suas conveniências.   

A trajetória do mais antigo dos jornais de São Paulo ainda em circulação ganha 

destaque no início do século 20, quando Júlio Mesquita torna-se o único proprietário e, 

junto com seu genro, José Alves de Cerqueira César, lideram a primeira dissidência 

republicana, iniciando, a partir de então, uma linha de oposição sistemática aos 

governos estadual e federal. No período posterior da chamada República Velha (até 

1930), o Estadão se coloca contrário ao sistema eleitoral caracterizado pelo voto em 

aberto e manipulação fraudulenta.  
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Nesses tempos de efervescência política, Júlio Mesquita chegou a ser preso por 

ter dialogado com revolucionários, sendo que em 1926 o jornal apoiou a fundação de 

um partido de oposição ao governo estadual e federal. Apesar de concordar com as 

críticas dos revolucionários ao governo federal, o Estadão buscava manter a 

neutralidade, mas não era o que se via nos textos. Os fatos históricos foram editados de 

modo a defender as posições conservadoras como se fossem republicanas e 

democráticas. No início dos anos 1930, quando a tiragem do jornal alcançara 100 mil 

exemplares e a população da cidade já encostava na marca de 900 mil habitantes, o 

Estadão forma uma aliança com alguns setores que articulam a Revolução 

Constitucionalista de 1932.  

Na época, o jornal estava inconformado com o autoritarismo de Getúlio Vargas e 

com o tratamento hostil dado a São Paulo pelo então presidente gaúcho, o que motivou 

a organização do levante em apoio à aristocracia cafeeira. Durante o “Estado Novo” 

(1937-1945), o jornal apoiou Armando de Salles Oliveira - casado com Raquel 

Mesquita de Salles Oliveira, irmã de Júlio Mesquita Filho e de Francisco Mesquita - e 

seu manifesto aos chefes militares do Brasil, alertando-os para um golpe que estava 

sendo programado. Diante da notoriedade da conspiração, Vargas e seus generais 

dissolvem o Congresso e impõem uma nova constituição, tida como autoritária e 

inspirada no fascismo italiano.  

Durante cinco anos, entre 1940 e 1945, o jornal chegou a ser dirigido pela 

ditadura Vargas. Com a deposição de Getúlio Vargas, em outubro de 1945, o Estadão 

recupera o mesmo espírito crítico e conservador que o caracterizava desde a sua 

fundação, novamente sob o comando de Júlio de Mesquita Filho e Francisco Mesquita, 

que retornavam ao Brasil após um longo exílio. A expatriação à força pela ditadura de 

Vargas, porém, ajudou na construção de ideais conservadores, determinados pela busca 

na manutenção de crenças e costumes de uma sociedade.  

Já nos anos 1950, quando Getúlio volta ao poder, eleito pelo voto direto, o 

Estadão mudava para a sua famosa sede na Rua Major Quedinho, na capital paulista, 

visando dar ares de modernidade envolto a uma corrente de pensamento ligada aos 

hábitos e tradições aristocráticas. Nos “50 anos em 5” do ex-presidente Juscelino 

Kubitschek, o Estadão afastou-se da política de fato e fortaleceu sua base mercantil, 

ampliando os cadernos e suplementos do jornal, a fim de conquistar um público cada 

vez mais vasto e adepto às posições que se contrapõem a mudanças abruptas.  
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Era como se o jornal estivesse se preparando para o que a História ainda 

reservava. 

Desde a saída de Jânio Quadros, que governou durante alguns meses em 1961, o 

Estadão se posicionou contrário a João Goulart, pois via no também gaúcho, um 

continuísmo de Getúlio Vargas e obstáculo para a política dos Estados Unidos na 

América Latina. A visita de “Jango”, como era conhecido João Goulart, à República 

Popular da China em meio à renuncia do presidente Jânio ao cargo já criara um clima de 

instabilidade política logo no início do novo governo. Tal desgaste político não teve 

forças para articular e aprofundar as conquistas populares e democráticas até então, 

adiando importantes reformas - como a política, financeira, urbana, agrária - que, aliás, 

estão pendentes até hoje e que, na época, motivaram o golpe de 64.  

Em abril de 1964, o Estadão apoiou o movimento militar que depôs o então 

presidente Goulart, “ao constatar que o mesmo já não tinha autoridade para governar”, 

afirma o site do jornal. Portanto, assim como a imprensa tradicional da época fez em 

1950 contra Getúlio Vargas, assim também foi em 1964 contra João Goulart.  

No entanto, o jornal “entendia que a intervenção militar deveria ser transitória” e, 

à medida que os radicais de extrema direita objetivavam a perpetuação dos militares no 

poder, o Estadão retirou seu apoio e passou a fazer oposição. Mas é importante ressaltar 

que mesmo tendo sido alvo da censura do regime militar nos anos 60 e 70, o jornal 

nunca abriu mão de suas posições reacionárias e golpistas do início dos anos de 1960.  

Kushnir (2012) afirma que as imposições governamentais nas redações 

perduraram até, e inclusive, no governo Geisel (1974-1979), mas não é só o Estado que 

desempenhou um papel de controlador das informações. Segundo a historiadora, há uma 

conjunção de fatores, mas quem exerce o controle maior é a classe dominante, ou seja, 

os donos dos meios de comunicação e as empresas que buscam o lucro, vendendo uma 

visão particular sobre o fato. Nesse processo, vale ressaltar, os inúmeros jornalistas 

perseguidos podem ser vistos como vítimas dessas ações, pois, para muitos desses 

profissionais, ingênuos, o patrão tinha o mesmo interesse em combater a censura.    

O fato é que, entre 1964 e 1988, os censores federais atuavam reprimindo os 

meios de comunicação e, para que as expectativas governamentais dessem certo, os 

donos das empresas tinham de colaborar – e não resistir. Portanto, a grande imprensa 

teve um papel preponderante nas escolhas sociais implantadas na época - e ainda hoje. 
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Tendo todo esse contexto de bagagaem, a análise do corpus retorna com a 

manchete de 8 de junho de 2013, que trazia em sua chamada principal novamente o 

trânsito provocado nas ruas devido a um novo protesto do MPL na cidade. Mais uma 

vez, a chamada de capa desconsidera as causas que geraram a contestação popular e dá 

maior atenção à consequência de tal manifestação.  

Percebe-se como tal postura de priorizar aspectos do transporte individual em 

detrimento às causas de camadas mais humildes da população, usuária de transporte 

público, denota que a adesão do Estadão aos movimentos sociais varia, ao longo da 

história, conforme o jogo de interesses em disputa, e não necessariamente pelo 

compromisso com a divulgação da informação e tampouco pelas relevância das 

reivindicações da sociedade. Com isso, muitas dessas reivindicações são silenciadas, 

com outros temas, não necessariamente tão relevantes socialmente, sendo colocados em 

primeiro plano.  

Nesse contexto, destaca-se o poder do número como amplificador da notícia, 

sendo usado na notícia como estratégia persuasiva desviante, devido à aparente força de 

objetividade, ofuscando outros argumentos mais relevantes. Nesse embate, prevalece, 

geralmente, o discurso voltado ao público, e a manutenção de uma relação específica 

com o Outro. O jornal, então, não trata do assunto enquanto uma questão mais ampla, 

do ponto de vista do melhor para a cidade e para a cidadania. Ao contrário, aqueles que 

usam transporte público, prováveis não leitores do Estadão, parecem sequer existir para 

o jornal. O que importa, é quem anda de carro.  

“Protesto fecha Marginal e lentidão chega a 226 km”, dizia a chamada de capa 

do jornal no dia 8, sobre o segundo dia de manifestações. Na linha fina e no texto da 

chamada, há certo descuido com a informação e, principalmente, com as reivindicações 

dos manifestantes, dizendo que se tratava de “manifestantes contra o aumento da tarifa 

de ônibus” – sem considerar o metrô, de gestão estadual, e focando-se no transporte 

rodoviário urbano, de gestão municipal. Entre a linha fina e o texto da chamada de capa, 

há uma foto da Marginal do Rio Pinheiros que tentava capturar as “cerca de 5 mil 

pessoas”, que ajudaram a causar “o terceiro pior congestionamento do ano”, 

bloqueando tal via “por 30 minutos” e entrando “em confronto com a PM pelo 2º dia”.  

Além do caos, houve um “prejuízo de R$ 73 mil”, provocado pela depredação 

em quatro estações do metrô, destaca ainda o texto que acompanha a manchete do dia 8. 

Ao lado, outra chamada para uma notícia que dizia que “Haddad pedirá ajuda à Dilma”. 
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No título da matéria principal desse dia 8, as palavras “caos” e “depredação”, que 

haviam sido usadas nas reportagens sobre o primeiro dia de manifestação, recebem a 

companhia de outra - “fogo” - igualmente relacionada à perturbação da ordem pública, 

para dar o tom do “protesto contra o aumento das passagens de transporte público”.  

O destaque neste segundo dia consecutivo de protestos, em negrito 

originalmente, é que “em 2h, manifestantes foram do Anhangabaú à Consolação, 

interditando Paulista, 23 de Maio e 9 de Julho”.  

Nessa mobilização, o texto dá um tom de “confronto” entre a Polícia Militar, que 

“usou bombas de efeito moral, gás lacrimogêneo e balas de borracha contra 

manifestantes”, que “responderam com pedras”. Nesta narrativa, o jornal tenta 

comparar a magnitude do risco das “armas” utilizadas, “com pedras de um lado e gás 

lacrimogêneo e balas de borracha de outro”. Da mesma forma, o texto tenta dar 

dimensão do total de pessoas envolvidas, e suas desproporcionalidades. “A Polícia 

Militar estimou em 2 mil o número de manifestantes e a Guarda Civil Metropolitana, 

em mil. Organizadores falaram em cinco mil”.  

Outra reportagem, com o chapéu, originalmente em maiúsculo e negrito, 

“PROTESTO NAS RUAS: Mais interdições” diz ainda que “em menos de uma hora, o 

grupo que em cartazes prometia parar São Paulo” ocupou a Marginal do Rio Pinheiros. 

“O reflexo” foi “o terceiro pior índice de congestionamento na cidade neste ano: 226 

quilômetros de lentidão”. Apesar do “caos” em maior proporção, o número de pessoas 

detidas e feridas se repete: 50 e 15, respectivamente, deixando dúvidas sobre a 

atualização dos dados.  

É interessante notar, então, a reafirmação no jornal ante o verificado no dia 

anterior, quando a cobertura dos protestos teve início. Assim como em 7 de junho de 

2013, a manchete e as reportagens principais sobre o assunto no dia 8 destacam, através 

de números, os problemas causados no deslocamento da população que se utiliza, 

principalmente, de veículo particular – e não de transporte público – para se locomover 

na cidade. Da mesma forma, ganham realce os destroços ocorridos na cidade por causa 

de confrontos com a força pública, ainda que os valores dos danos não sejam tão 

elevados.  

Nesse sentido, é a linha editorial que se reafirma, é a voz do jornal que fala 

como empresa de comunicação, com um desenho de produto para atender a 

determinado público-alvo, não só no espaço reservado para isso, mas também nas 
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matérias jornalísticas. Nessa divisão entre notícia e editorial, não há uma separação 

entre informação e opinião, sendo a primeira com uma estrutura formal narrativa, 

claramente identificável com um viés, e a segunda com uma estrutura formal 

argumentativa apoiada não só em números, mas também em palavras, signos com os 

quais os juízos de valor estão implícitos. 

Outra reportagem do mesmo 8 de junho de 2013, sob o chapéu, também 

replicando o original, “PROTESTO NAS RUAS: Rescaldo” mostra que entre os 

destroços está a destruição ocorrida na Avenida Paulista, no dia anterior, por causa de 

confronto entre manifestantes e policiais militares. A fim de apontar os culpados, a 

reportagem afirma que “percorreu ontem as vias por onde os manifestantes haviam 

passado”, assumindo uma função investigativa,  “e encontrou marcas das barricadas de 

fogo no asfalto, lixeiras fora do lugar e bancas de jornais com vidros quebrados”. Tudo 

isso, explica o jornal, a fim de contribuir no trabalho do poder público, pois, o título da 

reportagem, era de que “SP cobrará prejuízos na Paulista do movimento”. No lead, a 

matéria que também foi chamada de capa informa que “o governo do Estado vai 

acionar judicialmente os responsáveis pelos danos ao patrimônio público”.  

“A intenção”, prossegue o texto, “é que ‘os contribuintes e demais usuários não 

tenham de arcar com o custo desse lamentável episódio”. Afinal, só o metrô “estima 

R$ 73 mil de gastos com a troca de luminárias e vidros quebrados”. Mas é interessante 

notar que, no texto dessa segunda reportagem do mesmo dia 8, o valor nem tão alto do 

prejuízo causado, de R$ 137 mil, só é informado em um quadro em destaque na quarta 

coluna da matéria. Tanto no texto quanto na foto, apenas os danos no metrô é destacada.  

Isso ocorre talvez porque o valor total, já um pouco discreto, esteja ainda inflado, 

pois se refere ao “prejuízo causado pelas depredações na Paulista anteontem só com o 

Peugeot 208 quebrado no Shopping Pátio Paulista, as quatro estações de metrô com 

vidros e luminárias danificados e as 4 cabines da PM destruídas”. Somente nessas 

últimas, “o prejuízo foi de mais de R$ 24 mil com as quatro unidades destruídas”, 

completa o texto, dando números nas dezenas de milhares.  

A construção de sentido no texto dessa reportagem mostra como o Estadão se 

utiliza da voz oficial, do governo do Estado, para justificar não só o fato de ter 

“farejado” os passos dos manifestantes e seus rastros de destruição, mas também a boa 

intenção de tal ação, uma vez que irá punir os culpados, favorecendo os “contribuintes e 

demais usuários” e livrando-os de assumir as responsabilidades com os dispêndios. Em 
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uma tentativa de dar um tom de neutralidade na cobertura do fato, o jornal mostra o 

outro lado, com o Movimento Passo Livre dizendo que “não é responsável pelos atos de 

depredação, portanto, não pode ser penalizado”. Já em relação à “suposta ação 

truculenta da PM”, o governador Geraldo Alckmin (PSDB) diz que “haverá apuração”, 

pois a “polícia sempre apura”. Aqui, novamente, nota-se uma miscelânea entre as 

atribuições da força pública em “apurar” - ao invés de preservar a ordem pública e 

garantir a segurança - e do jornalista de “investigar” - e narrar os fatos de modo isento. 

Por isso, no Jornalismo, uma tentativa de comentário – explicativo ou crítico – 

apoiada em números é ineficaz, se não partir de fatos e dados confiáveis, rigorosamente 

apurados. Em oposição, ao tentar amplificar o efeito de sentido do fato através do 

número (e seu dado), relacionando um particular ao geral, destaca-se o sujeito e sua 

atividade responsiva, no sentido bakhtiniano, em relação aos discursos que circulam na 

sociedade e a partir de quais valores as pessoas fazem suas escolhas. Nesse sentido, a 

análise do discurso aplicada a esse material buscou trazer à tona as condições imediatas 

e também os interesses e os pontos de vista com os quais o enunciado toma forma e se 

manifesta.  

Trata-se de evidenciar o sujeito, ainda que a voz do outro apareça no texto, pois, 

por mais que o Estadão busque mostrar certa isenção e neutralidade, não há o outro do 

discurso. Ou seja, a voz desse outro lado é silenciada - pelo jornal, e não pelo jornalista, 

que apurou tais fatos e dados.  

Nesse sentido, é interessante observar que antes do “caos” deflagrado em São 

Paulo, o motivo que levou o MPL às ruas, era veiculado de maneira informativa pelo 

Estadão. Sem maior exploração do assunto, a notícia publicada no dia 1º de junho de 

2013, em um abre de página já no final do caderno Metrópole, dizia que “ônibus e 

metrô sobem amanhã: R$ 3,20” e destacava ainda que “Dilma assinou ontem medida 

provisória que garantiu reajuste menor”.  

Nota-se como a definição do reajuste, em R$ 0,20, parecia ser algo banal para o 

jornal, pois não se deveria perder de vista “um dos focos de preocupação do governo”, à 

época. Afinal, o controle da inflação era a principal razão que permitiu que a passagem 

fosse “fixada em R$ 3,20, em vez de R$ 3,30”, “respira aliviado” o periódico. No início 

daquele mês se imaginava, como na legenda da foto da reportagem de 1º de junho de 

2013, que esse reajuste equivalente a “6,7%, abaixo da inflação” garantiria que o 

bilhete único continuaria sendo sinônimo de “economia”.  
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Com isso, a transmissão da mensagem sobre o reajuste na tarifa de transporte 

público para o público-alvo do jornal tinha apenas um teor informativo, uma vez que o 

aumento de R$ 0,20 afeta mais as classes populares. Ressaltou-se, então, no texto, a 

importância da medida no combate à alta dos preços, realimentando o discurso 

dominante. Essas “quantidades midiatizadas” podem seduzir com a aparência de 

verdade e as formações discursivas (e ideológicas) são tantas quantos forem os pontos 

de vista que circulam na sociedade.  

Os números usados e transformados em notícia estão submetidos às 

necessidades de vendagem do jornal para a obtenção do lucro, sendo, por isso, limitados 

e delimitados por aspectos sociais, culturais e ideológicos do meio que os divulga e 

daqueles que o recebem. Ocorre que a suposta natureza de verdade absoluta do número 

é capaz de ocultar as ideias por trás da mensagem, revelando fatos e dados que, 

implicitamente, estão conotados por intenções políticas e mercadológicas. Afinal, o 

jornal é tido como um conjunto de elementos verbais e não-verbais que, editados, 

interagem na produção de sentido.  

Depois de passar três dias longe das manchetes dos jornais, as manifestações na 

capital paulista voltaram a ser destaque no Estadão em 12 de junho de 2013. O texto da 

chamada do jornal daquele dia baseia-se em números para tratá-lo como o “maior 

protesto contra tarifa”. Contudo, não se perde o estereótipo criado, ao ressaltar o 

quebra-quebra, com “bombas” e “depredação”, dando sentido aos números através das 

palavras e fazendo emergir o sujeito no discurso.  

Já se tratava do “terceiro dia de confrontos”, mas o problema do transporte 

coletivo e a razão dos protestos pelos manifestantes ainda não haviam sido abordados 

pelo jornal, reforçando seu discurso (e sua ideologia). O destaque, ao contrário, era que 

a mobilização deixou feridos, presos e um rastro de destruição.  

A reportagem da chamada de capa do dia 12 informava que “entre 10 mil e 12 

mil pessoas” entraram em confronto com a polícia; “20 foram presos” e “dezenas de 

pessoas ficaram feridas”. Ao mesmo tempo, “foi fixada fiança de R$ 20 mil – no 

primeiro protesto, na quinta-feira, havia sido de R$ 3 mil”, compara o jornal. Tratavam-

se, portanto, de números maiores, seja em relação ao total de participantes, de presos, ou 

mesmo do valor da fiança. E a mensagem que ficava ainda era de “caos”. “Em Paris, o 

prefeito Fernando Haddad (PT) se irritou ao saber da depredação”, trazia ainda a 

manchete do dia 12.  
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Para o editorial do jornal, publicado no dia seguinte, no canto inferior à direita, 

“chegou a hora do basta”. O texto daquele 13 de junho de 2013 usava os números 

citados nas reportagens sobre a destruição e o prejuízo para incitar uma ação policial, 

dizendo que os “baderneiros” ultrapassaram todos os limites. Visto como um 

atendimento ao clamor marcado no enunciado do jornal, incitando a violência, a 

mobilização, na noite daquele mesmo dia foi a mais violenta e feriu “mais de 100”.   

Porém, na manchete do dia seguinte, 14 de junho de 2013, o jornal traria em 

destaque que “paulistano vive um dia de caos”, repetindo palavras já usadas para 

deflagrar o “caos”, ainda que os números fossem bem maiores - seja de participantes ou 

de feridos. Percebe-se, aqui, a formação ideológica sob a égide do pensamento de 

Bakhtin, que diz que toda mudança na sociedade é marcada pela língua, seus estilos e a 

forma como se efetuam nos gêneros discursivos. Ao ressaltar, a partir dos números, a 

“violência” e o “trânsito”, o jornal diz que “basta” e incita uma ação das autoridades, 

desconsiderando o direito dos cidadãos em protestar e buscando promover a mudança 

através da retomada da ordem e o fim do “caos”.  

Nota-se também que, antes do violento dia, ainda em 13 de junho, o protesto 

parecia sofrer uma tentativa de esvaziamento, sendo menosprezado e sem que o jornal 

percebesse ainda a relevância da manifestação. Sob o título no qual o “movimento diz 

não ter controle sobre a massa”, a reportagem daquele dia 13, que seria o mais violente, 

confirmava, então, o novo protesto e dizia que “a expectativa das lideranças é de que o 

ato reúna pelo menos 5 mil pessoas”. Na sequência, a fala de um dos organizadores, um 

professor afiliado do PSOL, lembrando que “tivemos 10 mil ontem (anteontem)”.  

Ou seja, é o texto se contrapondo a partir de grandezas numéricas, mas buscando 

diminuir o movimento de adesão aos protestos e suas causas, e ainda mantendo o tom 

de desordem. A mesma reportagem reforça ainda a visão editorial do jornal, ao afirmar 

que “só para reduzir a tarifa por 45 dias, a cidade teria um gasto adicional de R$ 50 

milhões”, posicionando-se novamente contrária à causa do protesto marcado para aquela 

noite.  

Mas “cerca de 10 mil pessoas se concentraram no centro da cidade”, na quarta 

manifestação do MPL em duas semanas, que resultou em “105 feridos”, entre eles 

jornalistas, sendo que a reportagem do Estadão também foi alvo. “Cerca de 130 pessoas 

foram detidas pela polícia”, mas nenhuma ficou presa. Tais números mais elevados que 

os dos dias anteriores, seja pela violência ou pelo total de envolvidos, ainda assim não 
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descaracteriza o viés adotado pelo jornal, que se utiliza de hipérboles para ressaltar no 

texto o “clima de guerra” nas ruas. Com a população no “meio do fogo cruzado” entre 

PM e manifestantes, o “paulistano fica refém” e o “caos” no trânsito segue como 

destaque, afinal, as ruas viraram um “campo minado” por bombas de gás e balas de 

borracha - como destaca a legenda sobre a foto da chamada de capa. 

O texto da chamada de capa traz, novamente em negrito, o “caos” bem “na hora 

do rush”, com a “população presa”, no trânsito, em seus carros, no horário da volta 

para casa, à noite. Ao lado, uma chamada para outra reportagem, dizendo que “Haddad 

critica a PM”, coloca na voz do prefeito Fernando Haddad - e não do jornal - uma 

“condenação” pela “atuação da PM”. Nesse trecho, percebe-se como, a sentença dada 

pelo jornal “condena” os atos dos manifestantes - e não da PM.  

A edição daquele 14 de junho de 2013 lembra que a manifestação mais violenta 

“no quarto protesto do Movimento Passe Livre” foi o ápice de um dia complicado no 

trânsito. Na capa do Estadão no mesmo dia, há o informe de que “pela manhã, greve da 

CPTM fez trânsito bater recorde”. Tal fato causou superlotação e só acabou “após 

afetar 1 milhão”. Segundo a reportagem, “os ferroviários pedem um reajuste de 6,77% 

para reposição da inflação e mais 5% a título de produtividade”. Já a “CPTM oferece 

8,56% de aumento – o que repõe a inflação do período (5,91%) e garante aumento real 

de 2,5%”. “A empresa propõe ainda reajuste de 20% no vale-alimentação, que passaria 

a ser de R$ 23 por dia”, completa o texto.  

No decorrer do relato dessa greve da CPTM, nota-se como a voz dos ferroviários 

não aparece por ela mesma no jornal, mas sim através de um relato feito por outra voz - 

ao contrário do observado em relação à empresa. Além disso, o Estadão utiliza-se de 

argumentos numéricos para defender o sistema de trem/metrô, de gestão estadual, e que 

também foi colocado em xeque durante as manifestações. Esse tom, aliás, evidencia a 

estratégia de defesa do jornal em relação ao governo do Estado, apoiando-se em 

quantias e em variações porcentuais para mostrar que os “ferroviários” foram vilões e 

os únicos prejudicados nessa “greve” foram os cerca de “1 milhão” de usuários, 

ajudando a fazer com que o trânsito batesse “recorde”.  

No que se refere às manifestações nas ruas, o jornal se utiliza do discurso oficial, 

consonante, dizendo que “Alckmin e Haddad avisaram que não vão rever o aumento 

da passagem de R$ 3 para R$ 3,20”, em negrito, para realçar. Além de se valer das 

vozes de autoridades, o título da capa daquele mesmo dia 14 do sexto mês de 2013 se 
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apoia também em um levantamento, sem citar a fonte, para reforçar a postura do 

Estadão contrária ao movimento, dizendo que “só três cidades têm tarifa zero”.  

Nesse “caos” do sistema de transporte público, “SP abre licitação de R$ 46,3 

bilhões para ônibus”, informa ainda reportagem de 14 de junho de 2013. “É a maior 

concorrência da história do Município”, diz o texto. Tal valor, de “R$ 46,3 bilhões por 

15 anos (...) é superior ao Orçamento para 2013, de R$ 42 bilhões”. Nesses exemplos, 

é importante notar, conforme lembra Seife (2012), que há muitos caminhos que levam 

às falácias dos números, apresentando-os de uma maneira capciosa e distorcendo-os até 

que a aparência dos fatos seja aceita sem questionamento. Afinal, como prossegue a 

reportagem sobre a licitação “o novo modelo vai ajudar a evitar aumentos de tarifa, 

hoje em R$ 3,20”, reforçando o discurso do jornal contrário à revogação dos R$ 0,20.  

Mas diante da violência nos protestos e do crescente apoio popular, 

principalmente pelas redes sociais na internet, o jornal promoveu uma guinada, no 

editorial de sábado, 15 de junho de 2013, buscando “Entender as manifestações” - 

apenas dois dias após o mesmo espaço do jornal ter dito que já havia chegado “a hora 

do basta”. Entre um dia e outro, é bom lembrar, ocorreu a noite mais violenta. Essa 

mudança, marcada na língua, evidencia o movimento no enunciado, dialogando com a 

ideologia presente e com as transformações com as quais essas posições se inscrevem. 

No editorial do dia 15, o jornal faz uso de números para apontar os motivos para 

tal resignação do Estadão. Um deles era “o número de feridos e de detidos que foi muito 

mais elevado”. Além disso, o movimento passou a receber apoio, com a “confirmação 

virtual de 122 mil pessoas” para o ato da segunda-feira seguinte. Ainda que a presença 

fosse confirmada apenas em sites de relacionamento, o número era capaz de elucidar a 

facilidade com que os grupos organizadores conseguiam mobilizar descontentes pelas 

redes sociais, ganhando apoio em massa e provocando mudanças na cobertura dos 

veículos tradicionais.  

Em meio a tantas causas, o jornal publicou no dia 16 de junho de 2013 uma 

reportagem que mostrava, com base em números, o descaso do poder público com o 

sistema de transportes municipal, de oposição ao governo do Estado. Tendo como 

chapéu a chamada “Protestos em SP: Gestão da tarifa”, a reportagem daquele dia 

relatava que “Frota de ônibus encolhe, mas número de passageiros cresce 80% em 8 

anos”.  
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Segundo a matéria: “Nos últimos oito anos, o número de passageiros 

transportados nos ônibus paulistanos disparou, mas a frota total de coletivos diminuiu 

no mesmo período. Dessa maneira, mesmo com um aumento real de 30% no valor 

arrecadado nas catracas desde 2004, cada ônibus passou a transportar cerca de 80% 

mais passageiros em 2012”.  

Trocando em miúdos, “é mais gente sendo transportada, pagando um valor mais 

caro, mas em menos ônibus e em menos viagens”, revela os números da própria 

Secretaria Municipal de Transportes, compilados pela reportagem e que sustentaram o 

texto. Com o levantamento, porém, o jornal pretende mostrar o “alto custo do sistema”, 

a fim de justificar que a revogação do aumento da passagem para R$ 3,20 “exigiria um 

gasto anual de mais R$ 360 milhões, fazendo com que o subsídio passasse de R$ 1,5 

bilhão por ano”.  

A reportagem aponta também os usuários como os grandes prejudicados, afinal 

são ônibus mais cheios e mais demorados, mas afirma que o crescimento da ineficiência 

está ligado à piora do trânsito na cidade. “Dos dez últimos recordes de 

congestionamento, oito ocorreram de 2008 para cá”, afirma, citando informações da 

Companhia de Engenharia de Tráfego (CET). Além disso, um boxe com o título “Para 

lembrar” recorda que “em 1994, tarifa era de R$ 0,50”. Segundo o texto, “nesses quase 

20 anos, a inflação subiu 332%, enquanto o valor da tarifa aumentou 540%”. Portanto, 

“se o reajuste tivesse acompanhado a inflação do período, a tarifa hoje seria de 

R$ 2,16”, argumenta.  

Nota-se que a construção de sentido no texto a partir dos números respeita a 

linha editorial do jornal, ao manter na reportagem um discurso crítico à Prefeitura, 

cobrando “atitudes nítidas” do prefeito, Fernando Haddad, e se amparando em fatos 

históricos para justificar a posição contrária à revogação do aumento na tarifa de 

transporte público. Em nenhum momento, porém, os números servem para atingir as 

empresas de ônibus, que passaram a ter mais lucro, ao passo que o custo tornou-se mais 

elevado para o município e o serviço prestado ao passageiro piorou.  

Em contrapartida, um boxe informativo localizado ao centro de uma matéria 

secundária, na parte de baixo da mesma página, diz que no metrô, de gestão do governo 

do Estado, “o valor arrecadado na bilheteria custeia a operação”. Trata-se de uma 

defesa da política implementada pelo governo do Estado, sem explicar os mecanismos e 

sem dar notícia de quanto custava o metrô anos atrás e quanto custa hoje; quantas 
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estações foram construídas; quantos usuários atende etc. - tal como foi feito com a tarifa 

de ônibus. Ou seja, não há dados para poder ser feita uma comparação, nos moldes da 

reportagem anterior analisada, o que resultada em uma estratégia que visa sobrelevar 

que o “caos” no transporte público se dá apenas no ônibus.  

Portanto, a mudança de tom ensaiada pelo jornal a partir de 15 de junho de 2013 

é, na verdade, uma estratégia para manter a mesma posição, pois o editorial parece ter 

dado conta de que as manifestações poderiam desgastar o prefeito e o governo federal, 

sem atingir o governo estadual. É, então, uma mudança de posição sem libertar o 

discurso das “correrias de transmissão” (BAKHTIN/VOLOSHINOV, 1988). 

Percebe-se, no decorrer da análise, como as matérias no Estadão vão sendo 

construídas e organizadas para combater o prefeito, de oposição ao governador, 

transportando nas palavras (através dos números) a carga de valores que carrega a linha 

editorial, marcando a realidade e confinando os fatos sociais. Mais à frente, irá se 

verificar como essa construção de sentido será usada para direcionar as críticas ao 

governo federal, de mesmo partido da prefeitura de São Paulo. 

Com o aumento e a variedade de grupos de insatisfeitos que aderiram aos atos, 

os protestos se espalharam pelo país e as reivindicações se avolumaram, dificultando os 

recortes e realçando, de certo modo, o tom positivo das reivindicações do povo nas ruas. 

“Protesto ganha apoio e governo busca diálogo”, trazia a manchete de 17 de junho de 

2013, destacando, de modo favorável, a mudança de estratégia do governo do Estado 

em relação à força policial. A quinta manifestação contra o aumento da tarifa de ônibus 

tinha, no Facebook, “mais de 219 mil confirmações de participação”, dizia a 

reportagem sobre a chamada de capa. Porém, o texto ponderava que, diante de um 

número elevado e, provavelmente, superestimado, “a organização espera 30 mil 

pessoas”, em uma nova tentativa de minimizar a abrangência das manifestações.  

Aliás, de fato, a reportagem dizia, através do discurso oficial, que “o governo 

pretende minimizar o impacto da manifestação na cidade”, assegurando o direito de ir e 

vir da população e definindo o “melhor trajeto possível”. Tal voz reforça ainda a 

preocupação com a questão do trânsito e não com a reclamação por outros direitos do 

cidadão. Em 18 de junho de 2013, o texto da manchete principal do jornal afirmava que 

“pelo menos 230 mil pessoas foram às ruas em 12 Estados”, sendo que apenas em São 

Paulo “o quinto protesto reuniu 50 mil”. Trata-se, portanto, de valores superiores aos 

citados no dia anterior e que haviam sofrido uma tentativa de esvaziamento. 
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Reconhecendo essa falha, o jornal diz que a “internet” teve papel fundamental na 

organização dos atos. “Pelas redes sociais, 79 milhões de pessoas falando de um tema”, 

era o título de uma reportagem, com base em publicações e compartilhamentos.  

De acordo com o mapeamento, “em São Paulo, por exemplo, o evento no 

Facebook para a manifestação de ontem teve 276 mil confirmações”. Percebe-se, aí, 

como o número reforça seu potencial de catalisador de notícia, mas como tal recurso só 

foi procurado em uma tentativa de ajustar o foco em relação à cobertura das 

manifestações, passando, ao menos, a mostrar a importância de tal fenômeno nas redes 

sociais.  

Nos textos, o tom era outro. Ao contrário do “caos” e da “depredação”, a 

reportagem do dia 18 de junho de 2013 destaca que o “5º e maior ato de SP começou 

em paz”, sem mais aquele “clima de guerra” e reuniu “pelo menos 50 mil pessoas”. O 

texto ressalta ainda que não houve o registro de ocorrência policial, o que desconfigura 

o teor de “vandalismo” dos protestos. Mas, ao final, a reportagem volta a chamar a 

atenção do problema no trânsito trazido pelas manifestações, destacando que foram 

“135 km de congestionamento registrados às 19h de ontem”. A lentidão é comparada à 

“média para o horário, (que) fica entre 88 km e 111 km”. Mesmo assim, está longe do 

recorde histórico, de “299 km de congestionamento”, compara a reportagem, ventilando 

certo tom positivo nas manifestações que, agora, são vistas com uma causa que, de 

repente, passou a ser justa e que sequer atrapalha mais tanto o trânsito assim. 

A trégua, no entanto, durou pouco. No sexto dia de protestos convocados pelo 

MPL, “SP tem uma noite de caos, com ataque à Prefeitura e onda de saques”, era a 

manchete de 19 de junho de 2013, retomando o tema da violência nos textos associados 

às manifestações. Ainda assim, surgiram os primeiros resultados, e “seis capitais 

anunciam redução do preço das passagens”, traz o jornal, de uma forma discreta, sem 

falar da vitória do movimento popular ou mesmo dar voz aos líderes, nem sequer dá 

destaque à mudança na tarifa na cidade de São Paulo. Trata-se de uma nova tentativa de 

esvaziar a conquista social.  

Para Secco (2013), observa-se que os dois primeiros atos seguiram a tradicional 

capacidade de arregimentação do MPL em protestos de rua (cerca de 2 mil pessoas); o 

quarto ato ainda foi pequeno, mas a repressão policial desencadeou uma onda de 

solidariedade ao MPL, o que levou ao ato seguinte cerca de 50 mil pessoas. Já o sexto 

ato manteve parte do ímpeto e, logo depois, os governos baixaram as tarifas de ônibus e 
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metrô. “Foi a vitória do movimento popular” (p. 73). Na visão de Harvey (2013), o 

apoio às manifestações nas ruas ocorre porque a globalização e a guinada em direção ao 

neoliberalismo enfatizaram, ao invés de diminuir, as desigualdades sociais.  

As cidades “tornam-se cidades de ‘fragmentos fortificados’” (HARVEY, 2013, p. 

29). Segundo o autor, os protestos sociais que aconteceram, e ainda acontecem, no 

mundo neste momento se originaram em um tipo de reação emocional – não científico e 

mais instável. Nessa “luta contemporânea de absorver o mais-valor” (ibid) traça-se o 

cenário para o conflito social. Nele, deve-se reputar a responsabilidade da lógica 

imposta pelo sistema de produção da informação e sua atuação enquanto aspecto 

contraditório no discurso moralista, a fim de avaliar o papel dos meios de comunicação 

na divulgação dos fatos e na formação da opinião pública, além das mediações entre os 

coenunciadores. 

Com a imprensa praticamente uníssona na abordagem e repercussão contrária 

aos atos, é importante destacar o papel fundamental da internet na divulgação de 

imagens - da aglomeração de pessoas e da repressão policial - além de relatos sobre o 

que ocorria nas ruas, com os usuários nas redes sociais tornando-se agentes 

transformadores, em um processo de “midiatização” do discurso da manifestação. Ao 

mesmo tempo, porém, a atividade jornalística nos meios tradicionais consolidou-se 

como a prática produtiva a partir da seleção de fatos que merecem ganhar o status de 

notícia, em um determinado recorte.  

Essa estratégia vincula o Jornalismo à lógica de organização empresarial, 

enquadra-o nos objetivos da lucratividade, delimitada pelos valores do liberalismo 

econômico. Por isso, muitos veículos, entre eles o Estadão, foram quase que forçados a 

mudar de posição durante a cobertura dos protestos, em meio ao crescente apoio da 

opinião pública às manifestações, bem como denúncias de manipulação da informação 

e/ou omissão de um fato noticioso.  

Diante dessas mudanças na narrativa produzida pela imprensa tradicional, o 

editorial do Estadão de 19 de junho de 2013 chamava a atenção para a “Vontade de 

falar” da população. O jornal lembra que vencida a batalha quanto à revogação dos 

R$ 0,20 na tarifa de transporte público, o jornal lembra que a preocupação não é mais 

com a passagem de ônibus, mas “por um Brasil melhor”. Era, portanto, uma nova 

tentativa do jornal em continuar formando a opinião pública a partir do ponto de vista 

da linha editorial. O texto daquele dia dizia ser “tentador, mas arriscado, estabelecer 
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uma relação direta e exclusiva entre a volta da inflação e os pibinhos, de um lado, e a 

eclosão do descontentamento, de outro”.  

A alta dos preços e a economia fraca voltavam à pauta do dia - mais que isso, 

esses dois fatores são tidos pelo jornal como a “origem” que fez nascer tanto desgosto. 

Nesta lista dos desagravos, a edição daquele dia trazia, no caderno de Esportes, 

que a “Copa de 2014 será a mais cara da história”. Tendo como pano de fundo os 

protestos nas cidades brasileiras, a reportagem mostra que a Copa do Mundo de Futebol 

no Brasil será “três vezes mais cara que a de 2006 ou quatro vezes o que foi gasto em 

2010”. Essa informação é visualizada em um infográfico que mostra os valores, em 

termos nominais, gastos nos mundiais de futebol desde 2002.  

Mas não há a informação sobre a fonte desses números, já em reais, e tampouco 

sobre se há um denominador exato para comparar tais dados, distantes no tempo, além 

de desconsiderar as especificidades históricas e geográficas de cada país que sediou a 

Copa nos anos 2000. Nessa reportagem, portanto, os números têm distorcido o aparente 

caráter informativo e servem para embasar uma estratégia do discurso, usando de 

falácias matemáticas que levam a certa mistura de “alhos com bugalhos”, relacionando 

assuntos vinculados entre si erroneamente.  

Por exemplo, em comparações a outros mundiais, “em 2006, a Alemanha gastou 

na época 3,7 bilhões de euros para sediar o que muitos apontam como a melhor Copa – 

aproximadamente R$ 10,7 bilhões”; “em 2002, no Japão e na Coreia, o gasto de ambos 

os países juntos chegou a US$ 4,7 bilhões, cerca de R$ 10,1 bilhões”. Não é dito, porém, 

se os dados em moeda local foram convertidos com base em qual taxa de câmbio e se a 

mesma foi atualizada considerando-se ainda a correção inflacionária.  

A reportagem prossegue com uma projeção do governo brasileiro para os gastos 

referentes ao evento, de R$ 28 bilhões, que representa “um aumento de mais de 10%” 

em relação à estimativa anterior. E mais: “se comparado com previsões de 2011, o valor 

já é R$ 6 bilhões acima, uma inflação de 27%” - fazendo, aqui, um ajuste nos preços. 

Porém, o texto cita trecho da nota oficial, que explica que não se trata de um “aumento 

no orçamento, já que ainda estaria dentro dos R$ 33 bilhões de teto”. Não houve, 

portanto, um aumento nos gastos, “e sim evolução nos investimentos”.  

Por isso, no infográfico, os círculos de Japão/Coreia, Alemanha e África do Sul 

têm tamanhos distintos, conforme os valores gastos, localizados acima de cada uma das 
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bolas. Na do Brasil, o círculo é o maior e está escrito, ironicamente dentro dele, também 

por causa do tamanho, “R$ 28 bilhões, por enquanto...”.  

Seja como for, tal reportagem já pincelava a necessidade apreendida 

posteriormente por esta pesquisa de retomar o tema das manifestações cerca de um ano 

depois, durante a realização da Copa do Mundo no Brasil. Tamanha já era a relevância 

do tema das manifestações na opinião pública que a partir de 20 de junho de 2013, o 

jornal cria um chapéu único para as matérias referentes aos protestos: “O País nas ruas”.  

Nota-se, com isso, como o Estadão, de linha conservadora e neoliberal, passa a 

se colocar favorável às reivindicações populares, como se agora apoiasse as 

manifestações nas ruas do Brasil. Como pano de fundo, essa mudança na linha editorial 

do jornal se dá em um contexto em que os editorialistas percebem que poderiam 

manejar, através do discurso, a insatisfação da população. Trata-se de uma forma 

semelhante ao já adotado, principalmente nos envoltos políticos em 1964. 

Tanto que as manchetes passam a ganhar teor político. Aquele 20 de junho de 

2013 foi marcado como o dia em que “Haddad e Alckmin cedem, tarifa volta a R$ 3 e 

MPL mantém ato”, dizia a manchete principal, agora destacando o retorno do preço da 

passagem por meio de uma “cessão” do poder público. Ainda na esfera política, uma 

sondagem feita antes dos protestos nas capitais do país e publicada na edição daquela 

quinta-feira mostra que a “inflação afeta popularidade de Dilma, que cai 8 pontos em 

pesquisa CNI/Ibope” - confirmando o que foi ventilado no editorial do dia anterior.  

Nesse sentido, o jornal se apoia na “batalha do tomate” - “a fruta vilã da alta dos 

preços, cujo aumento no acumulado do ano foi de 51,6% segundo o IBGE” – para 

reforçar a postura contrária à revogação do aumento das tarifas. Até porque a “baderna” 

iria continuar: “SP e Rio anunciam redução de tarifa e MPL promete ato pacífico hoje”.  

Nesses exemplos das notícias que foram destaque naquele dia 20, percebe-se a 

voz do sujeito dos editorialistas (e os donos do jornal) no texto, que se traduz na 

manutenção da formação discursiva e seus fundamentos ideológicos, geridos pela lógica 

da mercadoria. O jornal parece insinuar ainda que a decisão de revogar a tarifa se trata 

de uma medida insuficiente e populista, pois destaca em coluna de segunda reportagem 

do mesmo dia 20, que a classe que mais sofre com os aumentos no transporte público é 

a de baixa renda, ao dizer que “6% é o comprometimento do orçamento para quem 

ganha até 2,5 salários mínimos”. O título da matéria, porém, destaca que uma das 
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principais preocupações no momento, a alta dos preços, será amenizada, já que a 

“medida vai aliviar inflação em junho e julho”.  

“A revogação do aumento da tarifa deve render um alívio de pelo menos 0,21 

ponto porcentual no índice oficial de inflação”, admite o jornal. Novamente, aqui, 

reforça-se a percepção de que o campo de análise da pesquisa teria de ser ampliado, pois 

o ano de 2014 também foi marcado por eleições presidenciais, cujo resultado foi 

considerado o mais acirrado desde 1989, dividindo o país entre as forças políticas de 

esquerda (situação) e de direita (oposição). A análise que contempla as matérias sobre a 

Copa do Mundo e as eleições naquele ano será apresentada mais à frente.   

De volta a junho de 2013, a manchete do Estadão do dia 21 destacava que, 

apesar da medida que revogou o aumento das tarifas, “um milhão vai às ruas”. O texto 

na capa era acompanhado da informação de que a “violência cresce e Dilma convoca 

reunião”. Houve tentativa de invasão do Itamaraty, prosseguia a chamada. “No País, ao 

menos 96 ficaram feridos, 62 no Rio”. Ainda assim, os protestos seguem ganhando 

apoio.  

Em meio ao caos, o editorial daquele dia tenta responder “A pergunta das ruas”. 

Segundo o Estadão, “os governos (...) capitularam 13 dias depois da eclosão das 

primeiras manifestações”, ao abolir “os execrados R$ 0,20 de aumento que desataram a 

ira geral”. Nota-se como, para o jornal, Estado e município renderam-se, menos de uma 

quinzena desde o início dos protestos, mas ao abrirem mão dos indesejados R$ 0,20, 

despertaram um impulso violento, ao invés de trazer de volta a “paz”.  

Para o jornal, “o recuo mais dramático foi o do prefeito petista da capital, 

Fernando Haddad”, ao tirar “o bode da sala”. Como se em um prelúdio, o editorial 

finaliza com uma pergunta: “se eles se dispõem a investir bilhões para fazer uma Copa 

com o ‘padrão Fifa’, por que não adotam o mesmo critério, com a mesma urgência, 

para melhorar os serviços públicos?”. 

Já no início da Copa do Mundo no Brasil, em 2014, essa pergunta voltaria a ser 

feita nas ruas, mas a repressão firme do poder público aos novos protestos e certo 

fetiche da população brasileira com o evento de futebol conseguiu mascarar a essência 

da desigualdade social e as carências nas áreas da saúde, educação, saneamento etc. Em 

2015, porém, o escândalo de corrupção que resultou na investigação e na prisão de 

dirigentes da Fifa, em meio às eleições para presidente da instituição, também foi uma 

“resposta” a todos aqueles que pediam o “padrão Fifa” no país. 
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 Mas mesmo que antevendo o que aconteceria um par de anos depois, o editorial 

do dia seguinte, 22 de junho de 2013, parecia já ter uma resposta.  

Com o título “violência das minorias”, o jornal dizia que “os cidadãos comuns 

se tornaram duplamente reféns: dos baderneiros que desdenham das exortações da 

maioria ao pacifismo e do costumeiro descontrole das tropas mobilizadas para reprimi-

los”. Nota-se como o editorial usa o tempo verbal no particípio passado a fim de dar um 

tom de indefinição de comando, de descontrole. Assim, o Estadão posiciona-se, 

juntamente com a população, no “meio do fogo cruzado”, vendo agora com bons olhos 

as reivindicações e, ao mesmo tempo, criticando a ação da força pública, que, até então, 

era conclamada. Assim, os que eram “vândalos” passam a ser vítimas da repressão. 

Já em 24 de junho de 2013, o jornal promove uma nova guinada na cobertura 

das manifestações: as matérias referentes ao tema migram do caderno Metrópole, 

relacionado a assuntos locais, para as páginas de Política, pois era preciso pensar “o que 

fazer agora”. Sob esse título, o editorial daquela segunda-feira lembrava que as 

passagens de ônibus e metrô voltavam a custar R$ 3 em São Paulo. Para tanto, “a 

Prefeitura injetará em 2013, R$ 1,425 bilhão no subsídio ao transporte na cidade”, 

reavendo postura contrária à vitória do ato popular.  

A fim de retratar um teor político à manifestação, a manchete do jornal daquele 

dia era: “Em resposta às ruas, Dilma faz pacote contra corrupção”. A reportagem 

principal fez uma contagem da palavra “corrupção” no discurso da presidente Dilma 

Rousseff e apontou que “em seu pronunciamento à nação”, ela “citou o termo 

‘corrupção’ quatro vezes”. Nota-se, então, como o jornal parte dessa análise de 

conteúdo em direção aos dados sobre a queda de popularidade de Dilma para justificar a 

mudança na linha editorial, que buscou ficar mais em consonância com a população.  

Por isso, para mostrar que não se tratava de um interesse particular, a reportagem 

cita uma pesquisa CNT/Ibope, que aponta que o mesmo termo “corrupção” foi a 

segunda menção mais citada por entrevistados como a principal razão para os protestos, 

com 32%. Os políticos lideraram, com 47%.  

Reportagem secundária publicada ainda no dia 24 traz também a informação de 

que “os R$ 0,20 a menos representam nas contas da Prefeitura um acréscimo de 

R$ 200 milhões nos gastos. Já em relação ao Estado, a manutenção da tarifa em R$ 3 

exigirá pelo menos R$ 210 milhões/ano em investimentos”. Mas isso não deveria ser 
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problema, pois a “revogação da alta das tarifas custará apenas 0,13% do orçamento” 

do Estado.  

Mesmo assim, “com R$ 12 bi em caixa, Alckmin projeta cortes”, diz outra 

reportagem publicada ainda no dia 24 de junho. Com a comparação de uma série de 

números, a matéria tenta mostrar que “enquanto o caixa do governo estadual aumentou 

106%, o total de investimentos caiu 36%”, sendo que as áreas mais atingidas são as que 

então mais demandavam projetos de melhoria pela população nas ruas, como transporte 

e segurança.  

Percebe-se, então, que a austeridade fiscal, a corrupção e o combate à inflação 

voltavam a ser os lemas pautados pela imprensa tradicional, dividindo as atenções com 

as carências e demandas das grandes massas e reforçando que o desgoverno atinge a 

esfera federal - e não a estadual. Vale destacar que tal discurso é retomado apropriando-

se dos números, capazes de provocar uma reação calculada pelos donos da informação, 

cooptando o potencial contestador do ato.  

É, portanto, “para a rua ver”, parafraseia o editorial de 25 de junho de 2013. 

Nessa onda de manifestações, dirigidas para polarizar a vida política, o texto ironiza que 

os parlamentares querem fazer, “além da reforma política, a tributária, a administrativa 

e a da Previdência – tudo em um ano”. Aqui, o tom de ironia revela valores enraizados 

na cultura brasileira, de que o Congresso Nacional trabalha pouco, e lembra ainda das 

longas datas em que se discutem tais reformas, seja na Câmara ou no Senado. 

Com o país nas ruas, o jornal busca sustentação nos números para também 

ironizar a “promessa de mais R$ 50 bi para o transporte”. Segundo a reportagem 

principal ainda do dia 25, “desde 2005, R$ 8 bilhões foram previstos em orçamento 

para o Programa de Mobilidade, mas só R$ 1,2 bilhão foi efetivamente gasto. No 

governo Dilma, R$ 5,7 bilhões foram disponibilizados, dos quais R$ 489 milhões, 

pagos”.  

O governo Alckmin, por sua vez, suspendeu a alta do pedágio, destacava outra 

reportagem do mesmo dia 25, sem a menção de qualquer posicionamento contrário a 

essa revogação – tal qual foi vista no aumento das tarifas de transporte público. “O 

reajuste seria de pelo menos 6,2%”, lembra o texto, citando um valor porcentual 

inferior ao do reajuste proposto nas passagens de ônibus. Para realçar o ato, a matéria 

traz ainda uma tabela, de duas colunas, informando os preços mantidos dos pedágios em 
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cada uma das rodovias estaduais, mais utilizadas por veículos leves, comerciais e de 

carga.  

Longe de ser uma postura antipartidária por parte do jornal, é preciso notar como 

esses dados sobre cortes de gastos pelo governo do Estado nunca haviam aparecido 

antes nas matérias, e também não voltarão a aparecer. Isso porque a postura de 

austeridade fiscal do governo de São Paulo está em consonância com a linha editorial do 

jornal e essas ações devem ser destacadas - em colunas, quando possível.  

Já em relação à gestão municipal, o editorial de 26 de junho de 2013 ironiza que 

ainda resta “esperança para os ônibus”. Citando uma reportagem publicada no jornal 

Valor, pertencente ao grupo do principal concorrente e parceiros, o texto diz que “a 

receita média por passageiro repassada às empresas cresceu 15% acima da inflação 

entre 2006 e abril deste ano”. E mais: “a operação do serviço de ônibus da capital dá 

uma taxa interna de retorno entre 9% e 13%”.  

Nota-se como, aqui, a mensagem transmitida pelos números é de que as 

empresas ganham muito. Porém, no texto, as palavras constroem um enunciado no qual 

o jornal diz que a culpa é do prefeito, pois se trata de má gestão. O jornal atribui a culpa 

do transporte público ao prefeito, apesar de mostrar, pelos números, que são as 

empresas que saem ganhando. Em meio a esse descompasso entre a remuneração das 

empresas e a tarifa do transporte público, o jornal releva a culpa do setor privado e 

lembra que o serviço é altamente subsidiado pelo poder público. “No final, quem acaba 

pagando a conta, apesar de mal servidos, são os contribuintes paulistanos”, finaliza o 

editorial, apontando o único perdedor nessa disputa.  

Portanto, a quantificação dada pelo número é irrelevante frente à formação 

discursiva/ideológica do jornal. Ou seja, ainda que sob a máscara de mudança, o 

Estadão mantém, desde sempre, sua formação ideológica, sua linha editorial 

conservadora e, a depender do contexto, vai se utilizando das formações discursivas 

(notícia, editorial, reportagem) para reafirmar sua posição. Fica subentendida, nessa 

relação custo x benefício, que não se pode relegar as escolhas que envolvem o projeto 

da publicação, seus anunciantes e, sobretudo, o público-alvo desenhado.  

Nesse embate, chama atenção reportagem do dia 27 de junho de 2013 que traz a 

suspensão da licitação bilionária dos ônibus em São Paulo, noticiada no último dia 14. 

Enquanto o texto destaca o valor total do processo, estimado em R$ 463 bilhões, uma 
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arte visual afirma que “o que está em jogo” é a maior rede de ônibus do País, que 

movimenta “R$ 484 milhões por mês”. É o quanto entra no sistema.  

Um recurso gráfico retrata, em números, como é a distribuição desse valor - 

entre passagens pagas, créditos do bilhete único e o subsídio - e faz ainda um raio X 

com o total de frotas e linhas dos ônibus. O texto diz ainda que “depois de recuar no 

reajuste dos ônibus, o prefeito Fernando Haddad (PT)” também reeditou outras 

medidas. “A meta era fazer 150 km de faixas exclusivas de ônibus, à direita das vias 

escolhidas; Haddad subiu ontem a meta para 220 km”.  

No dia seguinte, 28, o jornal informa que “alinhado ao discurso nacional do 

PSDB, governador Alckmin extingue pasta e corta gatos de R$ 350 milhões”. Esse 

número, aliás, só será alcançado a partir do escalonamento, de R$ 130 milhões 

economizados com as medidas em 2013 e R$ 220 milhões, em 2014, destaca um 

recurso visual na quarta coluna. Mesmo assim, o número sustentou o título da notícia e 

ecoou as vozes dos inúmeros coenunciadores (institucional, oficial etc.) do discurso, 

reforçando a pauta da austeridade fiscal e realçando o tema, novamente, em coluna.  

Mas, muitas vezes, a grande imprensa assume o papel de vítima, após momentos 

raros de perplexidade confessa diante do período de pouco mais de duas semanas que o 

Brasil foi às ruas. Com uma cobertura um pouco manchada sobre os protestos, os 

veículos e seus profissionais também foram alvo dos manifestantes e policiais. 

Levantamento da Associação Brasileira de Jornalismo Investigativo (Abraji) publicado 

em 29 de junho de 2013 destaca que “jornalistas sofreram 53 ataques durante 

protestos”, em um total de 11 cidades. “Seis profissionais foram presos”.  

Um boxe na segunda coluna sobre a “mídia sob pressão” informa que “25 dos 

incidentes ocorreram em São Paulo” e também aponta um culpado, ao dizer que “34 

dos ataques à mídia partiram da polícia, e 12 dos manifestantes”. Nota-se, aqui, uma 

tentativa da imprensa de fazer uma mea culpa, situando quem foram os verdadeiros 

algozes dos protestos. 

Já na última edição daquele mês de junho, um domingo, o jornal traz um retrato 

da “’epidemia’ de manifestações”, como se o que ocorreu nas ruas fora algo contagioso, 

dentro de um período e em determinadas regiões do país, com um aumento de seus 

“sintomas”. Tal “doença” teve “quase 1 protesto por hora” e atingiu “353 cidades”. O 

“movimento ganhou força depois do dia 17” e o “auge foi no dia 20, em 150 cidades”, 

diz a linha fina da reportagem de 30 de junho de 2013. A coluna “Em números”, no 
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canto à direita, faz uso desse recurso para mensurar o total contabilizado sobre as 

pessoas que foram às ruas em um único dia – “1 milhão de pessoas foram às ruas em 75 

cidades no dia 20”; as citações nas redes sociais – “467 menções no Twitter e Facebook 

no dia 20”; o policiamento usado no controle da passeata – “1 mil policiais militares no 

dia 17 em São Paulo”; a menor cidade com protestos – “2,9 mil habitantes tem 

Figueirão (MS)”. Tudo isso, lembra a coluna, “por uma redução de R$ 0,20 na tarifa 

em SP”.  

A informação sustentada pelos números é apoiada em um levantamento feito 

pelo próprio jornal “em eventos no Facebook e em menções na imprensa regional”. “Ao 

todo, houve pelo menos 490 protestos em três semanas (mais de 22 por dia)”, diz o 

texto. Os cálculos, porém, destoam dos números da Confederação Nacional dos 

Municípios (CNM), que identificou protestos em 438 cidades, em pesquisa feita nas 

prefeituras, conforme cita a própria reportagem. Portanto, ainda que não oficiais e feitos 

a partir de um levantamento empírico sem grande aparato científico, os números citados 

no título e ao longo do texto daquele dia sustentaram o discurso e sua construção de 

sentido. 

Ainda na edição de 30 de junho de 2013, o jornal produz uma matéria com base 

em pesquisa feita pelo principal rival, Folha de S.Paulo, e destaca que a “queda na 

aprovação da presidente é minimizada”. Logo abaixo, na linha fina, a reportagem 

explica que se trata de um “tombo” na aprovação, termo usado para ilustrar a queda 

volumosa e vertical da presidente, pois a “popularidade de Dilma cai 27 pontos após 

protestos, diz Datafolha”.  

A reportagem busca dar um caráter neutro ao texto, ao contrapor a informação 

de que a “oposição analisa dado com cautela”, mas se apoia em números para mostrar 

o levantamento que apontou que “30% dos brasileiros consideram a gestão Dilma boa 

ou ótima, ante 57% de avaliação positiva na sondagem realizada na primeira semana 

de junho, antes das manifestações”. 

Outro dado também citado na reportagem do dia 30 indica “queda na intenção 

de voto da petista, que cai 21 pontos, em três semanas”. E, por isso, Dilma teria de 

enfrentar segundo turno, sendo que, “no cenário mais provável, para a disputa 

presidencial de 2014, a presidente aparece com 30%”. Contudo, o texto não informa 

como os outros 70% são distribuídos entre os demais candidatos nessa pergunta do 

levantamento.  



77 

 

No parágrafo final, antes do intertítulo, parece quase esconder uma informação 

que vai em direção contrária ao que vinha sendo mostrado pelo jornal, mas que se 

mostra em consonância com a linha editorial adotada ao longa da história.  

Segundo o texto, “o Datafolha apontou que 32% dos entrevistados consideram a 

resposta da presidente aos protestos como ótima ou boa. E 68% dizem apoiar a 

proposta encampada pelo governo de um plebiscito sobre a reforma política.” Percebe-

se, então, a tentativa do Estadão de silenciar essas vozes vindas das ruas, que há anos 

clamam por reformas e que encontraram na presidente um comandante apto. 

Nesse primeiro corpus investigado, nota-se que é impossível analisar o uso dos 

números pelo jornal sem tratar da linha editorial do Estadão. Ao longo da análise, 

observou-se que a narrativa sobre o aumento da passagem de transporte público em São 

Paulo foi estruturada em diálogo com esse pressuposto da “voz dos editorialistas”.  

O fato foi retratado do ponto de vista do “caos” no trânsito e do “vandalismo” 

nas ruas, sem considerar a questão da qualidade do serviço sob a ótica dos usuários de 

transporte público, de modo a provar que o reajuste na tarifa era necessário e nem era 

tão alto, uma vez que não poderia se perder de vista o “controle da inflação”. A 

narrativa ocorre por meio de ataques ao poder público - nas esferas municipal e federal - 

alegando falta de “firmeza”, sobretudo do ponto de vista da repressão policial. A direção 

da cobertura dos atos pelo jornal se deu, principalmente, contra o prefeito – e não contra 

a polícia (comandada pelo governo estadual) - a partir do momento que se percebeu que 

os problemas afetavam diretamente a gestão do município.  

A mudança de posição do jornal, porém, se dá quando há a percepção de um 

apoio crescente da população, sobretudo por meio dos grupos organizados a partir das 

redes sociais. A opinião pública passa a repudiar, principalmente e contrariamente ao 

jornal, a violência policial. Ainda assim, essa modificação na abordagem editorial do 

Estadão ocorre ainda dialogando, em uma relação de interdiscursividade, com a postura 

anterior, na qual os textos passam a ter como mote outros problemas da sociedade 

brasileira, como a “inflação do tomate”, os “pibinhos”, a “corrupção” e a “Copa”. 

Nesse caminho construído pelo jornal, os números são usados para assegurar 

uma informação, alicerçada em dados, para que a notícia pareça transparente e objetiva, 

ainda que sem levar em conta o contexto dos fatos e suas devidas comparações. Aqui, 

ressalta-se que há muitos caminhos que levam às falácias dos números. A manipulação 

da informação através desse recurso pode ser feita pela indução de conclusões, por meio 
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dos títulos, textos e tratamentos gráficos, deformando aquilo que de fato representa e 

tendo seu significado transformado pelo discurso jornalístico editorializado.  

Seife (2012) apresenta a técnica do “empacotador de frutas”, que embala os 

dados, apresentando-os de modo adulterado e permitindo que os números ganhem 

aparência de fatos, sendo aceitos. “Em vez disso, um ‘colhedor de cerejas’ seleciona os 

dados favoráveis a sua tese e os apresenta isolados” (ibid, 27). Há, ainda, o método com 

as “comparações de bananas com laranjas”, que pode ser o mais eficaz, ao fazer o falso 

parecer verdadeiro e o verdadeiro parecer falso.  

Essas três técnicas condensadas pelo autor são amplamente percebidas ao longo 

das matérias analisadas no primeiro corpus. Como exemplo, nota-se como o Estadão 

“empacotou” os números sobre presos, feridos e os prejuízos relacionados às 

manifestações, adulterando o sentido dos protestos e dando a eles uma aparência de 

“vandalismo” e “caos”, como foco, principalmente, no “trânsito”.  

Concomitante a essa técnica, a seleção de “cerejas” - ou seja, dos dados - que 

reforçavam essa leitura do fato como uma perturbação da ordem pública permeou toda a 

cobertura do jornal sobre o fenômeno social, construindo argumentos que apontavam os 

culpados – o MPL e o prefeito Haddad – e também um herói – a polícia. Porém, nessa 

estratégia é importante destacar a voz vinda da internet e a forma como houve uma 

“midiatização” do discurso da manifestação, com muitas pessoas querendo participar 

dos protestos e interessadas em saber o que era ser um manifestante. Pelas redes sociais, 

a seleção de “cerejas” foi outra, sobretudo quanto à violência policial, o que serviu 

como contra-argumentos ao que era veiculado na grande imprensa.  

Além disso, a comparação de “bananas com laranjas” ou de “alhos com 

bugalhos”, mais conhecida popularmente devido à influência da colonização portuguesa 

no Brasil, ocorre em diversos momentos, principalmente nas reportagens que recorrem a 

fatos históricos e comparativos com outros países, a fim de ilustrar o cenário brasileiro 

contemporâneo, sem considerar o contexto e as devidas comparações. Nos exemplos, as 

reportagens sobre as últimas Copas do Mundo realizadas nos anos 2000 e também sobre 

o preço da passagem de ônibus em 1994 não consideram, conforme já citados, a 

atualização dos valores e a conjuntura política, econômica e social, de cada país em 

determinadas épocas. 

Seife (2012) lembra também que os números puros pertencem ao domínio dos 

matemáticos e a Matemática mostra como o número é um instrumento extraordinário 
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para o conhecimento, a ponto de que, quando não se pode reduzir um fenômeno a um 

número, há certo vácuo na compreensão. Em contrapartida, da perspectiva de um não 

matemático, os números só são interessantes quando dão informações sobre o mundo, 

quando um número “adquire significado na vida cotidiana” (SEIFE, 2012, p. 12). 

Mas a existência de alguns entraves atrapalha ou evita que a transmissão da 

informação ocorra de forma plena e produza um conhecimento válido. Dessa forma, 

toda atividade de interpretação presente no cotidiano da linguagem fundamenta-se na 

suposição de que quem fala tem certas intenções ao comunicar-se e que compreender 

uma enunciação é, nesse sentido, apreender essas intenções e concordar com elas.  

Ao expressar uma ideia sob a forma de números, considera-se que eles só são 

interessantes quando dão informações sobre o mundo, ou seja, quando respondem às 

perguntas básicas do Jornalismo condensadas no termo conhecido por Wh Questions: 

What (O quê), Who (Quem), When (Quando), Where (Onde), Why (Por que), Whose (De 

quem), Which (Qual) e How (Como). Sem responder a essas perguntas, os números são 

inúteis e não devem ser considerados isoladamente. É a partir dessas respostas que os 

números ganham um sentido, um significado, e passam a despertar interesse. “Mas, ao 

mesmo tempo, perdem sua pureza” (SEIFE, 2012, p. 13).  

Além de o número perder essa essência ao passar a representar algo, 

simbolicamente, criando sentidos distantes da exatidão encontrada na Matemática, é 

preciso considerar, ainda, a natureza humana de resistir a mudanças. Seife (2012) 

explica que, geralmente, à medida que nos afastamos de dados que desafiam nossos 

preconceitos, tendemos a encontrar aqueles que os reforçam. Ao agir assim, o sujeito 

apega-se a ideias tradicionais, em vez de abandoná-las diante de novas informações. E 

“em nenhum lugar isso é tão evidente quanto nos noticiários” (ibid, p. 207). 

 Poovey (1998) explica que porque a filosofia ocidental insistiu, desde o século 

XVII, que as coisas que observamos se constituem de “objetos legítimos do 

conhecimento prático e filosófico” (p. 1), muitas pessoas pensam os fatos como 

particulares, “isolados de seus contextos e imunes de suposições (ou preconceitos)” 

(ibid). É, segundo a autora, “o senso de fatos” tal qual do detetive ficcional do 

Departamento de Polícia de Los Angeles (EUA) “Joe Friday”, e seu famoso bordão de, 

“apenas os fatos, madame”.  

De acordo com esse entendimento, explica Poovey (1998), os fatos nunca podem 

estar isolados do contexto.  
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Porém, “por terem sido tão suscetíveis, os fatos se transformaram em um campo 

de batalha no fim do século XX e tentam produzir um conhecimento sistemático” (p. 2). 

Para a autora, “o fato moderno começou a ser substituído, em muitos domínios da 

produção de conhecimento e na maior parte do mundo, por uma variante pós-moderna 

do fato” (ibid). Nela, as representações numéricas são uma parte central, uma vez que 

“os números vieram para sintetizar a particularidade do fato moderno” (POOVEY, 

1998, p. 4).  

Segundo ela, atribuir números a particularidades é “torná-los passíveis àquele 

tipo de sistema de conhecimento que privilegia a quantidade sobre a qualidade e a 

equivalência sobre a diferença” (ibid). Com base nesse entendimento, damos sequência 

à primeira parte do corpus desta pesquisa, que consiste na análise das reportagens do 

jornal Estadão. 

 

2.2 Palavras da Copa  

Cerca de um ano após as Jornadas de Junho de 2013, viu-se a necessidade de 

coletar um segundo corpus de análise, igualmente permeado em números, a fim de 

fechar esse ciclo político das recentes manifestações nas ruas do Brasil. E a manchete 

do Estadão em 12 de junho de 2014 era: “Brasil é favorito em Copa contestada”.  

Nessa nova amostra, com 40 registros publicados durante o evento sediado no 

país, a primeira reportagem selecionada, a capa da edição, revela, através dos números, 

que a seleção verde-e-amarela chegava ao dia de estreia no Mundial de Futebol após o 

Brasil “gastar R$ 26,5 bilhões, mas parte das obras não ficou pronta ou sequer saiu do 

papel” e recorda ainda que a Fifa escolheu o país como sede do evento em 2007, “no 2º 

mandato de Lula, e agora enfrenta problemas na organização”.  

Tratavam-se, segundo o texto, de polêmicas e críticas fora dos campos, uma vez 

que a “Copa das Copas” teve “muitas promessas não cumpridas desde o anúncio do 

Mundial” – e repete a informação sobre quem era o governante e qual era o período de 

seu governo, frisando o prazo extenso que havia para tais realizações. Além disso, 

“protestos estão programados para hoje”, finaliza. 

Um ano depois, apenas essa chamada do Estadão retoma muitos elementos que 

foram apresentados no material já analisado, sobre as manifestações de junho de 2013. 

Ou seja, assim como se posicionou contra a redução de R$ 0,20 na tarifa de ônibus, o 

jornal coloca-se contrário à realização da Copa do Mundo no país.  
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Apenas na manchete do dia 12 de junho de 2014 percebe-se que são vários os 

julgamentos. Primeiro, a crítica aos gastos públicos. Nota-se, contudo, que o custo com 

o evento, de R$ 26,5 bilhões, não chega ao teto de R$ 33 bilhões citados em reportagem 

do dia 19 de junho de 2013, antes do início da Copa. Mas “a economia” não é mérito do 

governo, mas falha, por não ter cumprido tudo o que prometeu – e não por falta de 

tempo, lembra o jornal. Por último, persiste a posição contrária à onda de efervescência 

da população. 

 Dentre as demais chamadas daquela quinta-feira, destaque para o alerta da 

presidente Dilma Rousseff, de que “vandalismo não será aceito”, colocando no discurso 

oficial a voz ecoada pelo jornal, que classificou como “vandalismo” os protestos de um 

ano antes. Há, ainda, a chamada para a festa no estádio de abertura da Copa, sempre 

lembrando que “ao menos metade das obras prometidas não está pronta e em alguns 

estádios há coisas por fazer”. 

 Para o Estadão, na estreia do Mundial de futebol, com o Brasil “favorito”, é o 

governo que está “na marca do pênalti”. O editorial do mesmo dia 12 se utiliza de 

termos futebolísticos para mostrar confiança com a bola no pé - afinal a Seleção abria o 

evento “com Neymar como craque” e “favoritismo dentro de campo”- e lembrar ainda 

que logo depois do evento tem eleições presidenciais. Fora das quatro linhas vale-tudo 

para tirar da jogada a presidente, candidata à reeleição. O editorial destaca que 

“desaparece a diferença que levaria Dilma à vitória na primeira rodada”, praticamente 

comemorando o fato, por meio de números. 

 Não era, portanto, somente um torneio de futebol, mas também uma copa 

eleitoral. Em contraste com o tom de otimismo com os jogadores comandados pelo 

técnico Luiz Felipe Scolari, o Felipão, o editorial afirma, através de um “resultado 

inédito e potencialmente letal”, que “em um tira-teima com qualquer dos rivais, a 

vantagem de Dilma nunca esteve tão pequena”.  

Portanto, “esses números não precisam ficar mais apertados para se poder 

afirmar com segurança que, em tais condições, qualquer desfecho é possível”. Ainda 

assim, pode-se constatar que “Dilma continua imbatível no quesito rejeição”. Mais que 

isso, “o contingente que considera a sua gestão ruim ou péssima superou a parcela que 

julga boa ou ótima” – mas “a diferença é pequena”, emenda.  

Nesses dois trechos sobre o “tira-teima” de Dilma em relação aos seus “rivais” 

ou ante a avaliação popular, nota-se como os números são “torturados”, pois se tratavam 
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de “variações pequenas”, “dentro da margem de erro”. Tal estratégia é construída a fim 

de fortalecer a ideia de que “a cada sondagem, o segundo turno se torna mais provável, 

praticamente uma certeza”. “E o seu resultado está ficando mais incerto”, emenda o 

editorial.     

Seja como for, Dilma “obteve o que queria” e terá “quase a metade do tempo” 

do horário eleitoral. “Doze minutos de jactâncias e promessas, duas vezes por dia, 

poderão indispor com a candidata o mais crédulo dos eleitores – mesmo com Lula 

dominando a cena”, finaliza o editorial, que atribui uma atitude arrogante, “fanfarrona”, 

à presidente, que quer se vangloriar. Há, ao mesmo tempo, certa descrença nas 

“promessas” diante do atual legado de Dilma, o que leva o jornal a deixar de lado o 

futebol e as partidas que dominariam o tempo da TV por mais de 90 minutos para tecer 

críticas pessoais e à administração federal - sem se esquecer do principal cabo eleitoral 

da candidata. 

Passado um ano desde que as vozes das ruas foram ouvidas, ainda não se era 

capaz de aferir como se daria a continuidade desses protestos durante o período da Copa 

do Mundo e seus efeitos nas urnas. Lemas como “não vai ter Copa” e “imagina na 

Copa” tornaram-se bordões populares, após terem sido criados por setores do 

movimento de oposição ao PT, e que realçavam as ineficiências estruturais e dos 

serviços públicos, ganhando adesão mais da direita. Tais rede de discursos que se 

formou colocou em alerta as autoridades e trouxe desconfiança, inclusive entre os 

organizadores, quanto ao êxito do evento.  

Ao retratar esse cenário urbano, que instigou diversos sentimentos da população 

ao longo de semanas de rebelião e festa, nota-se certa idealização ao torneio de futebol - 

visão que foi fortalecida no discurso jornalístico a partir de um contexto apoiado em 

números. Afinal, em 2014, o que importava, ao contrário do clamor por mudanças que 

marcou 2013, é que, agora, “Temos Copa”.  

Esse era o título de outro editorial publicado no Estadão no mesmo dia 12 de 

junho de 2014, no canto inferior, à direita, que dizia que “bilhões de telespectadores em 

todo o mundo, entre eles dezenas de milhões de brasileiros” estarão vendo a abertura do 

evento. Porém, em consonância ao principal editorial da página 3 do jornal daquele dia, 

o texto insinua que essas “dezenas de milhões de brasileiros” podem torcer sem culpa, 

pois “é hora de rejeitar os argumentos daqueles que tentam vincular o comportamento 

dos eleitores nas eleições de outubro ao sucesso ou insucesso da seleção brasileira”.  
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O jornal tratou logo de esclarecer que uma associação do time em campo com os 

votos “não encontram fundamento no retrospecto histórico das Copas: em 1994, o 

Brasil foi tetra e o governo ganhou as eleições; em 1998, o Brasil foi derrotado e o 

governo ganhou de novo; em 2002, o Brasil foi penta e a oposição venceu nas urnas; 

em 2006, fracassamos na Copa e o governo conquistou a reeleição; em 2010, novo 

fracasso no futebol e nova vitória do governo nas eleições”. Nota-se, nesse trecho, 

como a voz do jornal faz uma ressalva, temendo a reeleição da situação, no governo 

federal há três mandatos, diante do “favoritismo” do Brasil em campo.  

Porém, ao dar uma aparência de verdade aos fatos históricos relatados em 

números, obtidos estatisticamente, a afirmação torna-se falsa ou errônea, sendo, 

portanto, a antítese do conhecimento e reforçando certa fantasia. Trata-se da forma 

específica da representação dos números, que, segundo Seife (2012), “(...) não importa 

quão evidente seja a falsidade de uma estatística, ela ainda pode servir para justificar 

uma lei, uma política pública... ou uma falsa crença” (p. 206).  

Desse modo, a busca por fontes de notícias se dá, cada vez mais, pela 

necessidade de reforçar as próprias crenças, sem desafiá-las. No caso dos números, é 

extremamente difícil combatê-los, ou confrontá-los, em especial se não houver dados 

suficientes para provar que o número é falso. Muitas vezes, esse número é fabricado e 

usado para conduzir a opinião pública.  

Outro exemplo é a reportagem publicada no caderno Metrópole, ainda em 12 de 

junho de 2014, que lembra que, ao contrário do que se temia, São Paulo, a cidade-sede 

da abertura da Copa do Mundo, começa sem transtornos no quesito transporte público, 

pois os “metroviários desistem de nova greve e MPT quer explicação sobre demissões”.  

Era uma boa notícia, após a capital paulista ter sofrido com nova greve que 

paralisou o metrô e provocou caos no sistema de transporte público metroviário, de 

gestão estadual, às vésperas do Mundial no Brasil. A data também marcava um ano 

após aquele que havia sido o “maior e mais violento protesto contra o aumento da tarifa 

de ônibus em SP”. A reportagem afirma que foi decidido “fazer um ato cobrando a 

readmissão de 42 grevistas” e lembra que “os funcionários demitidos são acusados de 

vandalismo durante a greve de cinco dias”.  

Não obstante, o texto diz ainda que “o reajuste foi determinado em 8,7% - a 

primeira reivindicação da categoria era de 35,47%”. Um infográfico, localizado no 

centro inferior, mostra as etapas de uma “negociação fracassada”, com as variações 
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porcentuais propostas pelo metrô, pelo sindicato e pelo TRT entre o fim de maio e o 

começo de junho.  

Nota-se que nessa nova greve noticiada no serviço de metrô, cerca de um ano 

após um “dia de caos” do “paulistano”, como já mostrado na análise, o jornal mantém, 

nesse embate sobre as forças produtivas, uma posição pró-governo do Estado, que 

gerencia o sistema de metrô. Tal postura, aliás, desconsidera até mesmo os efeitos da 

paralisação no dia de estreia da Copa, uma vez que as linhas de trem e de metrô - e não 

as de ônibus - eram as mais indicadas para acesso ao local onde seria realizada a partida 

do “Brasil favorito”, na zona lesta da capital paulista. Ao mesmo tempo, o Estadão 

mostra-se contrário aos funcionários, acusando alguns de “vandalismo” e apoiando-se 

em números para dar uma aparência de equilíbrio na narrativa.  

Na reportagem, sempre tendo como referência uma “inflação de 6,28% no 

acumulado em 12 meses até abril”, colunas verticais ganham tamanho (e significado) a 

partir dos números que representam e mostram o desequilíbrio entre o que é oferecido 

pelos patrões e o que é pedido pelo sindicato, ocasionando a necessidade de intervenção 

do TRT. O órgão inicialmente sugere um reajuste de 9,5% e, depois, determina um 

aumento de 8,7% - mesmo porcentual proposto pela companhia do metrô em audiência 

seguinte, resultando em um acordo. 

Enquanto isso, “um protesto que reuniu 50 pessoas em apoio aos demitidos” do 

sistema de trens urbanos parou a Avenida Paulista por “quase duas horas”, dizia outra 

reportagem. O texto, contudo, não consegue explicar como um número tão pequeno de 

pessoas fora capaz de paralisar uma das principais vias da cidade por tanto tempo. O 

assunto mais explorado é que o movimento virou atração para estrangeiros e virou pauta 

de telejornal noturno do Canadá. Afinal, a Copa do Mundo chamava as atenções do 

mundo inteiro e caminhava para ser o tema principal na cobertura dos fatos.  

Com o Brasil em foco, era preciso deixar uma boa impressão. Por isso, “Dilma 

avisa: vandalismo não será tolerado”. O título de reportagem, publicada no mesmo dia 

12, faz menção a uma visita da presidente Dilma, candidata à reeleição, que aproveitou 

a inauguração do primeiro trecho do metrô de Salvador, “após 14 anos de construção – 

e mais de R$ 1 bilhão investidos”, para afirmar que não vai tolerar atos de violência. É 

interessante notar como a declaração da presidente foi usada, em tom de ameaça, para 

dar voz ao jornal, pois o assunto principal da matéria é uma obra da Copa.  
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O texto diz que “a linha, de 5,6 quilômetros, liga o principal entroncamento 

rodoviário da cidade”, uma das sedes do Mundial, “passando na frente da Arena Fonte 

Nova, palco das partidas” e lembra ainda que “na volta, Dilma prometeu a conclusão 

das linhas restantes” – um “orçamento previsto de R$ 3,6 bilhões e previsão de 

conclusão para abril de 2017, com cerca de 40 quilômetros de extensão”.  

Apesar da advertência da presidente, ecoando a voz do jornal, “dez capitais têm 

manifestações marcadas”, informa matéria publicada logo abaixo. O maior desses 

protestos, “organizado por seis coletivos”, deve ocorrer em São Paulo. “O destino final 

deve ser a Arena Corinthians, a 11 km de distância, (...) o que pode complicar o 

trânsito na Radial Leste”, a principal via de acesso ao estádio de abertura da Copa. Para 

tanto, “a região de Itaquera terá efetivo de pelo menos 4 mil PMs”, além do reforço do 

Exército, a fim de garantir, conforme palavras do comandante-geral da PM, o coronel 

Benedito Meira, que “não é mais momento para fazer manifestações”, pois a “Copa vai 

acontecer”. 

Nesses exemplos, nota-se como o jornal faz uso das vozes de diferentes 

autoridades para posicionar-se como o sujeito contrário às manifestações durante a 

Copa do Mundo, o que poderia gerar má impressão do Brasil, principalmente, aos olhos 

dos estrangeiros. Ao mesmo tempo, reforça-se a cobertura com foco nos problemas do 

trânsito. Não se trata, portanto, de uma defesa pela realização do evento no país, mas de 

que a imagem deixada seja bonita. Há, ainda, certo espírito esportivo, de torcer pela 

seleção nacional rumo à consagração em solo nacional.  

Uma das reportagens selecionadas do caderno especial de Esporte, Copa 2014, 

ainda naquele dia 12 traz esse caráter de torcedor. A matéria de capa retoma a manchete 

da edição daquele dia e diz que o “Brasil é o favorito em Copa questionada”. O título e 

a linha fina trazem as mesmas ideias da capa, dizendo novamente que a “Fifa elegeu o 

País como sede em 2007, ainda no governo Lula” e há também a informação de que 

“em São Paulo, quatro protestos estão marcados para hoje”, mesclando informações de 

âmbito político e das cidades no caderno de tema esportivo.  

A reportagem inicia enumerando as conquistas da seleção brasileira, “maior 

vencedora do futebol mundial com cinco títulos (1958, 1962, 1970, 1994 e 2002)”, cita 

um “favoritismo jamais experimentado por um país anfitrião”, convoca a torcida para 

“jogar junto” e encerra lembrando “uma série de questionamentos e polêmicas fora das 

quatro linhas”.  
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Tratava-se, prossegue o texto, de “um caldo quente que acabou virando 

combustível para as manifestações de junho de 2013, em plena Copa das 

Confederações, e pode derramar seus efeitos para as eleições de outubro próximo”, 

contradiz ante a linha editorial do mesmo dia, que havia ressaltado que não há qualquer 

relação entre esses dois fatos sociais.  

A reportagem se apoia em números para dizer ainda que “se no gramado as 

coisas vão bem para uma equipe que venceu 15 de seus últimos 16 jogos (...), aspectos 

da organização estão entalados na garganta de boa parte dos brasileiros”. Segundo o 

jornal, o povo ainda não engoliu que “após sete anos e R$ 26,5 bilhões gastos para 

fazer o Mundial (R$ 8,5 bilhões destinados às 12 arenas), segundo números oficiais (...) 

pelo menos metade das obras prometidas não estão prontas”. A matéria recorda 

também a tragédia ocorrida no estádio que “nunca foi testado em sua plenitude” e “que, 

na sua construção, registrou 3 mortes de operários”. “Um risco para um estádio que 

receberá hoje pelo menos 12 chefes de Estado”, alerta.  

Levando-se em conta o teor da manchete, do editorial e da reportagem de capa 

desse primeiro dia da segunda parte do corpus selecionado, percebe-se como a narrativa 

do jornal é construída de modo que tudo se conspire contra a realização da Copa do 

Mundo no Brasil – e não necessariamente contra o futebol em campo – e, 

principalmente, contra a reeleição da presidente Dilma. 

Mas ainda havia outro tema a ser abordado. A última reportagem selecionada do 

dia da estreia da seleção brasileira no Mundial de futebol de 2014 evoca as 

manifestações de um ano antes e lembra que “a desconfiança leva, há cerca de um ano, 

a protestos, com diversos graus de intensidade”. Diante de tantas obras mal acabadas, 

superfaturadas e não entregues, só “em São Paulo, há quatro protestos marcados para 

hoje”, justifica o jornal, relacionando as falhas do evento às manifestações nas ruas e até 

mostrando certo apoio, agora, às reivindicações populares. Ao final, o texto tenta 

confortar o leitor, dizendo que “pelo menos dentro de campo o Brasil se diz preparado”.  

Nesse clima quente dentro e fora dos campos, “Brasil vence Croácia de virada; 

Dilma é hostilizada pela torcida”, era a manchete da sexta-feira, 13 de junho de 2014. 

Enquanto dentro de campo não faltaram “críticas à arbitragem”, fora das quatro linhas, 

“presidente é vaiada e xingada em coro por três vezes”. De um lado, o técnico Felipão 

diz que viu “dez vezes o lance” e não tem dúvida: “foi pênalti”.  
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Do outro, “assessores do Planalto previam hostilidades, mas não nessa 

proporção”. Nesse meio, “houve filas de até uma hora para comprar alimentos”. 

Percebe-se, nesse trecho, argumentos usados pelo jornal em defesa do treinador, a 

despeito do “apito amigo” à seleção brasileira, e outros em prol de uma postura neutra 

em relação às ofensas feitas à presidente da República, apesar da desproporcionalidade 

inesperada dos ataques. Além disso, reitera-se a posição contrária ao evento, alegando 

falta de organização e apoiando-se em números para destacar a lentidão nos serviços. 

A capa do jornal trazia também a repercussão dos protestos nas dez capitais, 

informados no dia anterior, onde “houve depredação e confrontos”. “Na capital paulista, 

a Tropa de Choque usou bombas, balas de borracha e gás de pimenta”, deixando “15 

pessoas feridas, incluindo cinco jornalistas”.Nessa passagem, nota-se como a palavra 

“depredação” voltou à cena do jornal, tendo, agora, a companhia da palavra 

“confronto”. Essa associação dá o teor do embate entre manifestantes e força pública, 

uma vez que houve maior “firmeza” por parte da polícia, que acionou o corpo policial 

especializado em controlar e dispersar multidões, por meio do uso de armas não-letais 

usadas para conter tumultos. 

Das reportagens selecionadas nesse segundo dia de Copa no Brasil, uma foi 

publicada no caderno Política, outra na seção Metrópole e mais uma, obviamente, nas 

páginas de Esportes. Tal fragmentação entre as páginas do jornal mostra, novamente, 

quão dispersado estava a cobertura sobre o evento futebolístico na imprensa e na 

opinião pública, com o tema afetando diferentes áreas da sociedade.  

A primeira matéria escolhida daquele dia 13 dizia que Dilma “adota tática 

antivaia, mas mesmo assim ouve coro de protestos no estádio”. Segundo a reportagem, 

“por três vezes”, a presidente foi “alvo de protestos na Arena Corinthians, em São 

Paulo, onde o time brasileiro venceu a equipe croata por 3 a 1”. Em detalhes, o texto 

conta que “parte dos torcedores entoou em coro: ‘Ei, Dilma, vai tomar no c...’. A 

primeira após ela chegar ao estádio, a segunda depois da execução do hino nacional e 

a terceira no finalzinho do jogo.”  

Em uma tentativa de qualificar os que comparecerem à abertura do evento e dar 

voz aos coenunciadores, o texto diz que o público somava “cerca de 61 mil pessoas”, 

que pagaram pelos ingressos um preço que “variou, no mercado oficial, de R$ 160 a 

R$ 990”. O jornal lembra ainda que a “cautela de Dilma ao se expor está em um 

contexto de queda da popularidade”, pois “a mais recente pesquisa Ibope mostra que, 
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pela primeira vez desde que tomou posse, em 2011, o índice de pessoas que consideram 

seu governo ruim ou péssimo é maior do que o índice dos que o consideram bom ou 

ótimo” - observação que já havia sido feita no editorial do dia anterior, ecoando a voz 

do sujeito jornal. Além disso, a reportagem critica a estratégia da presidente de adotar 

“uma tática discreta”, evitando o discurso de abertura do Mundial, ao recordar que 

“desde 1986, os mundiais de futebol eram abertos oficialmente pelo presidente do país-

sede”.  

Já o caderno Metrópole daquele 13 de junho de 2014 dá espaço para os 

“confrontos antes do jogo do Brasil em SP”, que “deixam 15 feridos; 31 são presos”. O 

protesto, que havia sido noticiado um dia antes, “terminou em confronto”, com “10 

manifestantes e 5 repórteres feridos”. “Outras 31 pessoas haviam sido detidas”. “O 

número oficial, porém, não estava consolidado – até 23h, a corporação (Polícia Militar) 

só registrava seis feridos nos atos” – e, ainda assim, os números extraoficiais sobre a 

violência nas ruas sustentaram a notícia. 

Com certo tom de ironia, é interessante mencionar o título de outra reportagem, 

publicada logo abaixo dessas “falsidades numéricas”, que mais parecia um prenúncio de 

algo que aconteceria dentro de campo com a seleção brasileira em uma fase mais 

adiantada da Copa contra aquela que se consagraria a campeã mundial em solo nacional. 

Um ato “desproporcional”, dizia o texto, referindo-se ao que já era sentido pelos 

manifestantes contra o evento em confronto com policiais militares e que, mais tarde, 

seria sentido pelo time de Felipão no Mineirão, em Belo Horizonte. 

Mas naquele dia 13 o caderno de Esportes destacava uma “vitória suada”. 

“Brasil vence Croácia por 3 x 1, com pênalti duvidoso”, era uma das legendas. Outros 

temas tratados anteriormente eram retomados, com chamadas destacadas em negrito, 

dizendo que “mesmo sem discurso, Dilma é hostilizada” e que “protestos ocupam ruas 

em várias capitais”.  

No dia seguinte, sábado, uma “goleada inédita” ganha a manchete do mesmo 

caderno de Esportes, com o largo placar de “5 x 1, na maior goleada das Copas contra 

uma seleção defensora do título de campeã do mundo”. Além do “baile holandês”, 

outra reportagem selecionada desse mesmo dia 14 foi no caderno Metrópole, dizendo 

que a “repressão a protesto em SP é criticada e governador sai em defesa da polícia”. 

“Exatamente um ano após o mais reprimido dos protestos de rua, a ação da polícia 

nesses atos em São Paulo volta a ser contestada”, iniciava assim o texto daquele 14 de 
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junho de 2014, em menção ao confronto que havia ferido mais de 100 e provocado o 

caos na cidade – conforme manchete de um ano antes, também já citada nessa pesquisa.  

O texto daquele sábado dizia que se travavam de “15 feridos (5 jornalistas)”. 

São, portanto, os mesmo números citados no dia anterior e ainda sem a informação 

sobre o caráter oficial, mas com a informação adicional de que “quatro eram da mídia 

internacional, que deu destaque ao assunto”. Mais adiante, a reportagem traz um 

“balanço final”, informando que “46 pessoas foram detidas, mas apenas 4 continuavam 

presas por portarem material explosivo durante protesto”. Abaixo, informa outra fonte 

dizendo que “o número de feridos seria até maior: 37”. 

Mesmos desencontrados, esses números mostram que foi uma “ação 

desnecessária” por parte da polícia, para a ministra da Secretaria de Direitos Humanos, 

Ideli Salvati. Já o governador do Estado, Geraldo Alckmin, então candidato à reeleição 

pelo partido de oposição ao governo federal, afirma que “excessos serão punidos”. 

Apesar da tentativa do jornal de mostrar um tom de neutralidade no texto, citando os 

“dois lados” da história e posicionando os diferentes personagens, percebe-se certa 

defesa dos atos policiais, que foram contestados pela população, mas receberam aval da 

gestão estadual. 

 Sem grandes manchetes nos dias seguintes sobre os protestos ou a Copa do 

Mundo, enquanto a bola rolava nos gramados pelo país, o recorte do corpus pula para o 

dia 18 de junho de 2014, quando, no caderno de Esportes, noticia-se que o “Rush 

adiantado da Copa trava as vias de São Paulo”. Era, portanto, o trânsito voltando a ser 

destaque, tendo como pano de fundo o tema da Copa. 

Percebe-se que o assunto já estava tão entranhado no noticiário diário, que, junto 

com esse título sobre o cotidiano da cidade tinha-se, acima, uma foto do ex-jogador de 

futebol Pelé, dizendo que nem o “rei” “se livrou do trânsito em São Paulo” e ficou “no 

engarrafamento”. Trata-se de uma tentativa de trazer o dia a dia de celebridades, tidas 

como “reis”, à rotina das “pessoas comuns” e, mesclando, com isso, assuntos da capital 

com o evento esportivo - afinal, a matéria está publicada no caderno sobre Esportes; e 

não sobre a Metrópole. 

Baccega (1995) explica que é nessa dinâmica de discursos que o receptor “lê” o 

texto a partir do seu universo, alterando os significados e refletindo, refratando ou 

desviando – conforme lembra Bakhtin – o “sentido” da realidade.  
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No caso da reportagem, o eu plural aparece como o sujeito que, inscrito na 

realidade dada, se apoia em números para falar novamente dos problemas do trânsito em 

São Paulo, associando o fato ao futebol. O texto destaca que a “cidade teve 302 km de 

lentidão, o 3º maior índice da história”, a fim de hierarquizar prioridades, ditadas pelas 

necessidades e interesses do grupo/classe social a que o jornal atende. Ao implantar tal 

processo, a existência do Outro é reconhecida, relacionando ao eu padrões valorativos 

da realidade concreta materializada na ideologia.  

A matéria começa dizendo que “a hora do rush começou cedo”. Um feito 

incomum, já que “a média para o horário varia de 25 a 51 km” e tudo isso porque, “ao 

contrário do primeiro jogo (...), ontem foi dia útil para os paulistanos”. Com uma 

narrativa repleta de personagens, a matéria conta histórias de quem já planeja, no 

próximo jogo, “sair três horas antes do trabalho”, e também de quem pega ônibus, 

“que costuma ser pontual”, mas que “demorou 40 minutos”. “Já quem usou o metrô se 

deu bem. Os trens estavam cheios no rush da Copa, mas com movimento tranquilo”, 

finaliza, contrapondo as gestões municipal e estadual. 

Nesse enunciado, percebe-se o que Bakhtin chama de ideologia do cotidiano. 

Nela, o texto faz surgir sentidos no dia a dia vivido em um “tumulto de expressões” 

(BACCEGA, 1995, p. 33), materializando a vida social. Nesse processo reside a 

ideologia, reconhecida na prática social e constituída como uma tentativa de sustentar a 

sociedade em relação ao sistema estabelecido e seu discurso. Porém, Baccega (1995) 

explica que é nessa ideologia do cotidiano que a linguagem manifesta novos sentidos, 

pois “o novo está contido nas possibilidades do velho” (ibid).  

Portanto, essa tentativa do Estadão de evocar o novo “a partir do que é, a partir 

do que está” (ibid, p. 35) faz alusão a certa dose de permanência ao passado, ignorando 

as incertezas envolvidas e conferindo precisão indevida ao enunciado. Desse modo, a 

compreensão do sentido construído no discurso a partir de tais palavras e números é 

capaz de fornecer o ceticismo necessário para reduzir sua influência. Até porque a 

retórica prossegue.  

Reportagem do dia seguinte alerta: “Câmara barra feriado na segunda-feira e 

Haddad anuncia rodízio das 7h às 20h”. Justamente “após capital registrar 302 km de 

filas”, “prefeito faz apelo”, mas “base racha” e a decisão foi de “ampliar o rodízio”. “A 

medida vai afetar veículos com placas de final 1 e 2”, lembra o texto do dia 19 de junho 

de 2014.  
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Ainda segundo a matéria, “a Câmara nem sequer pôs o tema em votação”, pois 

“faltou o número necessário de vereadores”. A fim de ilustrar a “falta de união da 

base” – ou seja, de que o prefeito não tinha apoio na Câmara - o texto diz, através dos 

números, que “o painel do plenário precisava marcar 28 vereadores e, foi fechado em 

27 – cerca de meia hora antes, no entanto, 42 parlamentares haviam registrado 

presença”. Ao lado, quatro gráficos representando a lentidão do trânsito em “dias de 

Mundial”, comparativamente a “dias normais”. 

Até aqui, é possível identificar um discurso contestador do jornal, não contra o 

evento em si ou o desempenho da equipe nacional de futebol, mas contrário às ações 

dos governos federal e municipal, de mesmo partido, envolvendo a Copa do Mundo. 

Ainda que sejam reais, tais fatos e dados misturados permitem construir um sentido 

ideológico no texto de modo a chegar o mais perto possível da realidade, ainda que com 

certa dose de ficção, e visando alcançar um resultado no futuro – no caso, nas urnas. 

Sexta-feira, 20 de junho de 2014. Completada a primeira semana desde o início 

da Copa do Mundo, surge o primeiro incidente do evento no Brasil.  

“Após falhas de segurança no Maracanã, Fifa recorre à PM” era a manchete 

daquele dia. “Reuniões de emergência foram convocadas” e “após gastar pelo menos 

R$ 790 milhões com segurança, o governo poderá ser obrigado a aumentar o efetivo 

nos estádios”. Nessa onda de violência, “ato em SP tem carros de luxo e bancos 

depredados”, enquanto entre os eleitores, “Dilma tem 39% e Aécio, 21%, aponta Ibope”. 

Nota-se, como esses fatos, amarrados, conspiram contra o sucesso da realização da 

Copa no país e, também, contra a reeleição da presidente. Em meio a tantos assuntos 

orbitando em torno de um só tema, percebe-se a correlação dessas notícias a fim de 

construir a realidade através da técnica do “colhedor de cerejas”, já citada.  

Essa apropriação dos signos favoráveis à determinada “tese” (excluindo aqueles 

menos favoráveis) ajuda a produzir o conjunto de comportamentos que o jornal almeja 

atingir na sociedade, modificando os sentidos. “Colher cerejas é mentir por omissão 

para tornar um argumento mais convincente” (SEIFE, 2012, p. 27).  

Uma vez que os números, ao receberem um sentido, passam a ser inexatos e 

imprecisos, é de responsabilidade do jornal, sua linha editorial e seus profissionais, 

contextualizar a informação fragmentada, tratando-a como um bem para a sociedade. 

Mas o exercício dos executivos empregadores e do jornalista empregado está inserido 
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na ótica do capital, que vê uma relação direta entre o processo produtivo, as rotinas de 

trabalho e o acúmulo de riqueza.  

Por isso, a abordagem do binômio comunicação e trabalho ajuda a revelar como 

se dão os processos de comunicação, os problemas e os desafios no mundo do trabalho, 

a fim de compreender os limites que permeiam certo universo ideológico e a partir de 

quais valores o mundo é contado e editado para a sociedade. Fígaro (2012) lembra que é 

a capacidade de selecionar, “com óculos social (Schaff), de fazer relações com outros 

acontecimentos, de situar o acontecimento no tabuleiro das lutas sociais e dos jogos de 

poder, que faz o fato tratado pelo jornalista ser Jornalismo” (p. 135).  

Mas, ao enfatizar o negativo e excluir o positivo, não necessariamente colhem-se 

os frutos, as “cerejas”, esperados. É o que mostra o noticiário político do dia 20 de 

junho de 2014, pois mesmo diante de todas as manobras e campanhas contrárias, Dilma 

resiste e “Copa não altera cenário presidencial, mostra Ibope”.  

“Primeira pesquisa após o início do Mundial no Brasil revela corrida 

presidencial estável”, diz a linha fina, que lembra ainda que a candidata à reeleição, 

Dilma Rousseff, foi “xingada na abertura”, mas “tem 39% das intenções de voto, Aécio, 

21% e Campos, 10%”. Além disso, “quadro de eventual segundo turno apresenta 

melhora para a presidente”. Na reportagem, o lead repete os números acima e, no 

terceiro parágrafo, informa que em relação à pesquisa anterior, “Dilma oscilou um ponto 

porcentual para cima, e Aécio, um ponto para baixo. Campos, por sua vez, caiu de 13% 

para 10%”. Contudo, “há um empate técnico entre a intenção de voto em Dilma (39%) 

e a soma das intenções de voto dos adversários (40%)” e lembra que é preciso a 

maioria absoluta para vencer no primeiro turno. O jornal diz ainda que a vitória por 

maioria simples trata-se de um “cenário improvável” à presidente, “dado o desgaste de 

seu governo”. Mas, mesmo “em um eventual segundo turno, Dilma segue favorita”. 

Aliás, “sua situação até melhorou um pouco em relação à pesquisa anterior”.  

Nota-se, na reportagem, que apesar de os números mostrarem uma melhora na 

intenção de votos em Dilma e também uma provável vitória no pleito, talvez já na 

primeira volta, o discurso no texto é construído dando um sentido de oposição, 

novamente marcando o sujeito e revelando seu universo. Essa percepção reafirma que o 

mundo nos chega editado, uma vez que também ecoa o que foi apontado em editorial de 

12 de junho de 2014 sobre a influência da Copa nas eleições – ainda que as pretensões 

fossem contrárias, ao reforçar o “desgaste” do atual governo e os xingamentos à 
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presidente na abertura do evento. Mas o texto do dia 20 de junho de 2014 se justifica 

dizendo que, de um modo geral, “houve apenas oscilações dentro da margem” e, 

portanto, ainda cabe certa influência. Afinal, “quando concorreu a presidente em 2010, 

Dilma também tinha 39% das intenções de voto”. A diferença é que, à época, Dilma 

“estava em ascensão e representava um governo – o do então presidente Luiz Inácio 

Lula da Silva” e cita números robustos de seu antecessor quanto à aprovação do 

mandato. 

A mesma reportagem também tenta qualificar o eleitor, e diz que “Aécio só está 

à frente de Dilma na parcela do eleitorado com renda familiar superior a 10 salários 

mínimos”.  “Nas demais faixas, a vantagem de Dilma varia de 52% para quem ganha 

até 1 salário mínimo, até 39%, entre os que recebem entre 5 e 10 salários mínimos”, 

acrescenta. Há, ainda, números com a divisão do eleitorado por escolaridade e por 

região. 

Tratam-se de faixas de renda e de outros fatores sócio-demográficos que também 

são capazes de situar não só o eleitor, mas também o leitor do Estadão por meio desse 

recorte, uma vez que a voz do jornal está alinhada ao do seu público-alvo. Ao inteirar o 

leitor sob as características do eleitorado, o jornal busca fazer um reflexo da realidade 

social pela linguagem, não necessariamente reproduzindo-a, mas construindo-a - através 

dos números - e trazendo à tona as preferências conforme as camadas sociais, o grau de 

formalidade e as áreas geográficas do país. Tal estratégia transforma o discurso em 

produto.  

Baccega (1995) lembra que as relações entre o homem e a realidade social estão 

subordinadas à ideologia, fazendo com que os signos pareçam servir de base a uma tese 

que, na verdade, não se sustenta. “Desse modo, o produto se torna forma e passa a ser 

mercadoria” (ibid, p. 40).  

Nesse contexto, o uso dos números no discurso jornalístico procura esconder do 

leitor essa característica mercantil e política da notícia, subordinada à audiência e ao 

anunciante. O número irá transmitir ao leitor os ideais de transparência, neutralidade e 

objetividade que o jornal e o jornalista, por si só, não podem (ou não querem) mais 

transmitir. 

Dando sequência a esses discursos que circulam enquanto mercadorias, o 

caderno Metrópole destaca, ainda no dia 20 de junho de 2014, o “prejuízo de (...), no 

mínimo, R$ 1,5 milhão” causado pelos Black blocs, que “destroem carros de luxo e 
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depredam bancos em ato do MPL”. A manifestação “em comemoração a um ano de 

redução das tarifas de ônibus, trens e metrô, de R$ 3,20 para R$ 3, após a onda de 

protestos de junho do ano passado terminou em vandalismo e confronto de mascarados 

com a Tropa de Choque”, recorda o texto.  

Era para ser uma “festa”. Tanto que, ao contrário de outros atos, a Polícia Militar 

acompanhou a “passeata de 1,3 mil manifestantes à distância. Não houve presos e 

feridos”. Sem culpar nenhum dos dois lados, o papel de vilão ficou com os “adeptos da 

tática Black Bloc”. “Ao menos dez carros de luxo foram destruídos e o prejuízo da 

concessionária é de, no mínimo, R$ 1,5 milhão”. Eles “depredaram ainda quatro 

agências bancárias”.  

Um ano após a conquista da reivindicação dos manifestantes, referente aos 

R$ 0,20, não se percebe, desta vez, um tom crítico do jornal à medida “populista”, 

conforme observado na época. Da mesma forma, também mudaram os personagens 

apontados como os culpados pelo “vandalismo” nas ruas, justificando ações mais duras 

pela polícia, ao mesmo tempo em que os valores dos prejuízos se avolumaram. 

Em meio a essa barbárie fora de campo, reportagem especial de domingo, 22 de 

junho de 2014, resumia bem o sentimento da sociedade com relação ao evento de 

futebol. Em tom de resignação, o texto dizia que a então “contestada” Copa “até agora, 

deu certo”. “Apesar de problemas, Copa vence o caos”, era o título da matéria, que 

mesmo diante de uma notícia positiva, mantinha o teor negativo e repetia a palavra 

“caos”, de campo semântico contrário à vitória, reforçando a retórica de confusão e 

desordem esperada – nos moldes do que ocorreu durante os protestos de junho de 2013.  

A reportagem elencou três temas importantes – aeroportos, mobilidade e 

segurança – para mostrar, em números, que “o caos temido não sobreveio”. Ao 

contrário, estava “tendo Copa, sim, e o Brasil não está fazendo tão feio”. Por meio da 

rede de correspondentes do Estadão nas 12 cidades-sede foi feito o “primeiro balanço 

da Copa”, “transcorrida apenas uma das quatro semanas do evento”.  

Segundo o texto, o resultado “obviamente não pode ser definitivo”, mas “é 

surpreendente: nos pontos em que se temiam mais problemas (...) as coisas estão indo 

relativamente bem.” Nota-se como, em meio a inúmeras ressalvas e usando adjetivos 

pejorativos, como “feio” e “temido”, o jornal noticia o sucesso da Copa, no início do 

torneio. “Por outro lado, surgiram problemas não imaginados”, pondera.  
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Sobre os aeroportos, a reportagem mostra um número de voos atrasados “bem 

abaixo do limite estabelecido pelas autoridades brasileiras, que é de 15%”. O texto 

também recorre aos números para mostrar os valores gastos em obras com “16 anos de 

espera”. É o caso de um equipamento, “o ILS, que permitirá pousos e decolagens com 

tempo ruim”. Há também um “terminal remoto temporário, apelidado de ‘puxadinho’”, 

orçado em R$ 1,79 milhão. Já sobre a mobilidade, “o transporte público, em geral, não 

tem comprometido o deslocamento dos torcedores”. Mas algumas obras, como o 

Veículo Leve sobre Trilhos (VLT), “badalado como o maior legado para Cuiabá” e 

“licitado em R$ 1,477 bilhão”, não foi concluído. Em Manaus, “a Prefeitura colocou 15 

ônibus da frota reserva para reforçar o transporte”.  

Por fim, no quesito segurança, houve manifestações e alguns incidentes isolados, 

mas, em geral, “os Batalhões de Choque das Policias Militares têm tido êxito”. Um 

boxe na terceira coluna da reportagem, com o título “Avaliação” resume que foram 

reprovadas: a conclusão de obras, o perímetro de segurança, a entrada e sinalização nos 

estádios, bem como os banheiros e lanchonetes nesses locais. Em contrapartida, foram 

aprovados: os aeroportos, o transporte para os estádios, a contenção de protestos e as 

Fan Fests, promovidas pela Fifa.  

Ao final, o texto reconhece, novamente com ressalvas, que “problemas existem. 

Mas a Copa do Mundo venceu o caos. Pelo menos até aqui”.  

Assim, findada a primeira semana do evento, o texto dessa reportagem 

desconstrói toda uma retórica criada e sustentada ao longo de mais de um ano pelo 

jornal sobre o tema, suas causas e efeitos, a partir da suplantação do próprio fato social 

em si. Ainda assim, os pontos criticados pelo jornal, com relação aos gastos para a 

realização do Mundial e também quanto à estrutura relacionada ao evento, também 

foram apontados como negativos. Já o “caos” aéreo e urbano esperado não ocorreu, ao 

mesmo tempo em que a repressão policial foi, mais uma vez, ovacionada.  

Se o balanço da Copa, até então, era positivo, como explicar toda a campanha 

contrária do Estadão, seja em relação às manifestações de um ano antes e, agora, em 

relação ao evento de futebol?  

A resposta ventilada está no que viria à frente, em outubro, e toda a campanha 

eleitoral construída pelo jornal, a fim de permitir a reeleição do governador do Estado e 

a derrubada da candidata a mais quatro anos na maior instância do poder Executivo.   
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Ainda que o jornal mostre certa resignação, agora, a linha editorial não perdia de 

vista os objetivos definidos e a estratégia traçada para alcançá-los, por meio do discurso 

e do diálogo com seu leitor. Faïta (2002) explica que a teoria dialógica de Bakhtin e a 

noção de gênero, observadas de modo recorrente na linha editorial do Estadão, ajudam 

a comportar um número aberto de maneiras de significar, autorizadas pela captação dos 

movimentos de sentido. Nesse cenário, é possível identificar os deslocamentos de 

sentido, criados pelas estratégias discursivas do falante (enunciador). 
O diálogo transgride os limites da interação ao introduzir inferências e 
encadeamentos do locutor em relação ao que ele próprio enuncia, 
jogando com sua memória, suas próprias opiniões ou sentimentos. 
(Faïta, 2002, p. 57) 
 

Já é terça-feira, 24 de junho de 2014, e um “ato contra Copa tem escolta e 4 

detidos”. Segundo a linha fina, um mesmo ativista, “que enfrentou PM no dia 12, foi 

preso”. Em defesa, na sequência, o texto diz que “policial civil fez disparos para o alto”. 

A reportagem, publicada no caderno Metrópole, começa relembrando o protesto de 

quinta-feira passada (dia 20), “quando mascarados depredaram bancos e uma 

concessionária de luxo em Pinheiros”, e informa que o ato com 200 manifestantes, 

realizado durante o jogo entre Brasil e Camarões, “foi pacífico e teve forte escolta 

policial”. “Quatro pessoas foram detidas”. 

Percebe-se como o texto se apoia em números para dizer que, apesar das novas 

tentativas de protestos, houve forte controle por parte da segurança pública, que 

deslocou “cinco caminhões da Tropa de Choque, 30 viaturas da PM e 40 homens da 

cavalaria” para seguir o grupo. Mas ressalta que “não houve quebra-quebra”. Só ao 

final do ato é que “começou uma confusão”. Um quadro ao lado mostra que “Rio, 

Brasília e Porto Alegre têm protesto durante o jogo”. 

No mesmo dia 24, outra reportagem retoma a questão do trânsito e diz que “sem 

feriado oficial, SP muda rotina e ruas ficam quase vazias 1h antes do jogo”. Em um 

fato raro na cidade, não houve caos no trânsito e o “pico de lentidão foi de 88 km às 

14h”. “Antes e depois, as ruas ficaram livres dos engarrafamentos”. Gráficos ao lado 

do texto e uma foto, embaixo, ilustram a situação atípica, comparando novamente o 

trânsito em “dias normais” e em “dias com partidas do Brasil”.  

O fato é que “o trânsito ficou bom, com jeito de domingo às 16h” e lembra ainda 

que “há uma semana, quando Brasil e México se enfrentaram em Fortaleza, a lentidão 

no horário (14h) era de 302 km, o terceiro pior índice de todos os tempos”, citando 
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matéria publicada anteriormente. Mas os “paulistanos se preveniram”, aponta a 

reportagem como uma das razões para tal fato. O texto se apoia em números e 

novamente narra histórias de alguns personagens, que encerraram o expediente mais 

cedo, para sustentar a construção do discurso. “Outro fator que contribuiu foi o rodízio 

ampliado” bem como a “extensão do horário de funcionamento das faixas exclusivas de 

ônibus”, diz o texto, colocando em segundo plano o efeito das medidas adotadas pelo 

prefeito Fernando Haddad.  

Nota-se, contudo, que agora a reportagem sobre o assunto está no caderno 

Metrópole, referente a temas da cidade, e não no material especial de Esportes sobre a 

Copa, como ocorreu no dia 18, quando houve certa estranheza inclusive na análise, pela 

aproximação da matéria sobre o trânsito com a foto do jogador de futebol Pelé – tudo na 

mesma página do jornal. Desta vez, havia também uma foto lembrando o evento 

esportivo, na parte superior do caderno, mas com uma chamada para outra reportagem, 

dizendo que os “turistas estrangeiros descobrem as festas juninas”.  

Dentro dos gramados, a seleção brasileira já enfrenta sua “primeira decisão”, 

conforme a capa do caderno Esportes do dia 28 de junho de 2014, sábado. Contra o 

Chile, a equipe entra em campo, no Mineirão, “para provar que é mesmo uma das 

grandes favoritas para vencer o Mundial”, destaca, em negrito. Entre os jogadores, 

enquanto o craque Neymar, “se marcar, voltará a ser artilheiro isolado”, o zagueiro 

“David Luiz é dúvida”, realça. Portanto, estava na “hora de o Brasil provar sua força”, 

era o título da reportagem sobre o assunto na capa do caderno da Copa 2014. Mesmo 

com as estatísticas “amplamente favoráveis à seleção brasileira”, o “treinador 

brasileiro trata de aliviar a pressão sobre seus jogadores”, nessa fase de mata-mata, em 

que “a ansiedade e a emoção” de jogar em casa “são muito fortes”. Afinal, assim como 

estava intitulado e negritado, o texto começava dizendo que “chegou a hora de o Brasil 

provar que é mesmo favorito”.  

 “Segundo a Fifa, foram 68 jogos disputados na história, com 48 vitórias dos 

brasileiros, 13 empates e 7 triunfos dos chilenos”. Para o técnico Felipão, “esses dados 

não servem”, pois “os jogadores do Chile que estão aqui não têm nada a ver com esses 

números”. Ainda assim, em destaque, ao final da reportagem, um infográfico repete que 

“7 triunfos contra o Brasil tem o Chile em 68 jogos. Houve 48 vitórias brasileiras”. 

Nesse sentido, observa-se o modo como a notícia perde seu valor como fato, ao 

mesmo tempo em que surge uma corrida pela busca de dados, pois por mais que Felipão 
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tenham dito que não há relação entre os “jogadores” e os dados históricos, a reportagem 

destacou os números. Na essência, notícia e dado são coisas diferentes: notícia é algo 

inédito e relevante; dado é um número, estatístico e serial. Porém, prevalece o contrário: 

os dados servem de base para notícias jornalísticas. 

Já é julho e o mês começa com uma mudança no front político, cerca de três 

meses antes das eleições. Ao contrário do que o jornal (e seu público-alvo) esperava, 

“Dilma cresce e vai a 38%, diz Datafolha”.  

Segundo a pesquisa publicada na edição de 3 de julho de 2014, quinta-feira, 

“Aécio (20%) e Campos (9%) oscilaram dentro da margem de erro”. Por sua vez, a 

“presidente Dilma Rousseff (PT) cresceu quatro pontos porcentuais em relação ao 

último levantamento, feito em junho”. “A petista foi de 34% das intenções de voto para 

38%, enquanto Aécio Neves (PSDB) e Eduardo Campos (PSB) oscilaram dentro da 

margem de erro – de dois pontos porcentuais para mais ou para menos”. “No mesmo 

período, Aécio passou de 19% para 20% e Campos, de 7% para 9%”.  

Ao lado, um gráfico mostrando a evolução de cada um dos três candidatos à 

Presidência, com pesquisas desde fevereiro até julho. Além disso, o texto lembra que 

“foi a primeira pesquisa Datafolha após o início da Copa do Mundo” e foi também “a 

primeira vez, desde fevereiro, que o Datafolha registra crescimento nas intenções de 

votos da Dilma”, e cita os números apresentados nos gráficos. Da mesma forma, o texto 

cita a evolução dos outros candidatos, com base nos mesmos números. “Aécio tem 

mantido o patamar de 20% de intenções de voto desde maio. Campos tem oscilado 

dentro da margem de erro desde fevereiro”.  

Portanto, transcorrida cerca de duas semanas da Copa inicialmente “contestada”, 

mas que até então não estava fazendo “feio”, a imagem capturada sobre a tendência de 

intenção de voto do eleitor mostra que o sentimento era de aprovação. O movimento nas 

urnas, contrário à linha editorial do jornal, era de certa forma camuflado, pois, 

independente do retrato, “os números do Datafolha se assemelham aos da mais recente 

pesquisa Ibope, divulgada em 19 de junho”, finaliza o texto, citando a reportagem 

publicada no dia 20 de junho de 2014, que trazia no título que o Mundial de Futebol 

“não traz alteração ao cenário presidencial” – o que contraria os próprios números da 

pesquisa Datafolha. 

No dia seguinte, 4 de julho de 2014, um acidente ganha a manchete do jornal. 

“Viaduto planejado para Copa cai e mata 2” era o título da capa.  
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Na linha fina, informa-se que o “desabamento em Belo Horizonte feriu pelo 

menos 21 pessoas e parou o trânsito na região da Pampulha, onde fica o estádio do 

Mineirão”. O texto lembra que o “viaduto em obras” tinha “financiamento do Plano de 

Aceleração do Crescimento (PAC)” - programa de investimentos do governo federal - e 

“fazia parte dos projetos de mobilidade da Copa”, mas que “não foi concluído no prazo 

– a previsão era o mês de abril”.  

A capa daquela sexta-feira destacava que o desabamento “parou completamente 

o trânsito na região”, que será palco de uma das semifinais do Mundial. Enquanto isso, 

dentro de campo, “Brasil tenta avançar e resgatar confiança”, era o título de outra 

manchete, fazendo com que o assunto principal no país, naquele momento, seguisse no 

centro das atenções. Até mesmo a reportagem sobre a tragédia ocorrida na capital 

mineira trouxe no título uma associação ao evento, mantendo a intertextualidade, pois se 

travava de uma “obra da Copa”. 

Na reportagem, no caderno Metrópole, o “acidente em Minas” é relatado. 

Números, foto e um infográfico ajudam a reconstruir a “tragédia” ocorrida na “alça do 

Viaduto Guararapes”, que “ficava sobre a Avenida Pedro I, na altura do bairro São 

João Batista, na Pampulha” e “ruiu pouco depois das 15 horas”. “Quatro veículos 

ficaram sob a estrutura” do “viaduto em obra planejada para a Copa” que “cai, mata 2 

e fere 21 em Belo Horizonte”.  

Para o prefeito da cidade, Mário Lacerda (PSB), “acidentes infelizmente 

acontecem”. A reportagem alerta, então, que “em fevereiro, a estrutura de outro viaduto 

da mesma obra sofreu deslocamento lateral de 27 centímetros durante o processo de 

concretagem”. No pé da página, outro recurso visual relembra “as vítimas das obras da 

Copa do Mundo”. 

Já a edição de domingo, 6 de julho de 2014, chama atenção para uma pesquisa 

feita pelo Direito GV que mostra que “para 8 em cada 10 entrevistados, é fácil 

desobedecer às normas e, sempre que possível, se recorre ao ‘jeitinho’”. Apesar de 

inicialmente tal reportagem não parecer ter relação com as demais matérias do corpus, 

nota-se como o texto é construído no sentido de relacionar os temas abordados ao longo 

da análise, ao provocar com um título dizendo que “brasileiro vai às ruas por direitos, 

mas desrespeito às leis aumenta”. 

Na reportagem, verifica-se como um dos principais traços culturais da população 

brasileira, o chamado “jeitinho”, é visto apenas pela conotação negativa, de 
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informalidade e corrupção, relegando o sinal positivo de descontração e criatividade na 

situação de problemas. Segundo a matéria publicada no caderno Metrópole, “na escala 

de zero a dez”, o Índice de Percepção do Cumprimento da Lei (IPCL), “recuou de 7,3 

para 6,8 em relação a 2013”, o que revela certa periodicidade no levantamento.  

“Participaram do levantamento 3,3 mil entrevistados em sete Estados e no 

Distrito Federal”. Entre os exemplos citados, “a mistura de álcool e direção foi 

admitida por 17% dos entrevistados pela Direito GV”. Mais adiante, o texto informa 

que “embora no comportamento muitos ignorem a lei, a pesquisa mostra que a maioria 

sabe que a prática é imprópria”, pois “97% disseram que beber após dirigir é ‘errado’ 

ou ‘muito errado’”. Outro caso é o de quem “confessa usar carteira de estudante 

adulterada”. O texto explica que “as causas, segundo quem viola as regras, são falhas 

na lei e o mau exemplo de autoridades”.  

Um gráfico, embaixo do texto, mostra os números do “indicador de 

comportamento (%)”, com diferentes “regras ignoradas” que revelam porque a 

“percepção de cumprimento das leis recuou do ano passado para 2014”. Em destaque, 

um balão dizendo que “praticamente todas as infrações aumentaram de incidência. 

Fumar em local proibido foi a que mais cresceu”, passando de “5 para 12”. 

Nota-se como o jornal recorre a uma expressão sobre o modo informal e 

amplamente aceito de o brasileiro agir, valendo-se do improviso e da criatividade para 

“dar um jeito” ou “um jeitinho” e encontrando uma solução não ideal ou previsível. Em 

tom de crítica, o sujeito no texto tenta ridicularizar aqueles que driblam normas e criam 

artifícios de validade ética duvidável, associando essas mesmas pessoas como atores 

nos protestos e repetindo o discurso contrário às manifestações nas ruas do país.  

É a postura do jornal contra a rebelião popular que havia voltado à ordem do dia. 

Nota-se que, o grande impasse, no caso, é a ausência de alternativas políticas 

organizadas. Por isso, busca-se a força da revolução como êxtase coletivo, em que a voz 

das ruas queria deslocar velhos aparatos políticos, questionando a ordem do capitalismo 

financeirizado. 

Já eram sinais de que “começa a ‘Copa’ eleitoral”. Esse era o título do editorial 

de 8 de julho de 2014, terça-feira. Dois dias após o fim de semana, o texto lembrava que 

naquele “domingo sem futebol” começou “oficialmente a campanha para as eleições de 

5 de outubro”.  
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É interessante notar como o texto se articula, por meio de números, para traçar 

um alvo - a candidata do governo à reeleição, Dilma, que “buscará fundir a sua imagem 

com a de seu muito mais popular patrono Luiz Inácio Lula da Silva”. Ao mesmo tempo, 

o jornal delineia um eventual apoio ao principal oposicionista, “o tucano Aécio Neves”, 

e usa adjetivos e expressões não convencionais para ajudar seu candidato, ciente de que 

ele “não poderá, em todo caso, fazer apenas campanha negativa”. O texto publicado na 

seção Notas & Informações daquela terça-feira lembra que “a inflação renitente, o 

emprego começando a arrebentar nas costuras e o estado calamitoso dos serviços 

públicos contra o qual se insurgiram as jornadas de junho do ano passado” não podem 

“fazer crer” que “o quadriênio de Dilma foi tão bom para o povo como qualquer dos 

mandatos de Lula”. 

Nesse trecho, os termos conservadores para classificar a alta dos preços como 

teimosa e dizer que o mercado de trabalho está ficando apertado são usados para 

mostrar a deterioração desses problemas e questionar o legado de Dilma nos seus quatro 

anos de governo - muito embora a questão “calamitosa” dos serviços públicos não tenha 

sido explorada pelo jornal em junho de 2013. Nota-se como, ao manter a retórica 

tradicional, o jornal mantém o discurso para o seu público-alvo, mesmo quando fala de 

outra camada da população. 

 “‘Muda, Brasil’”, prossegue o editorial, citando o “o nome da chapa tucana – 

que vai ao encontro da aspiração compartilhada por mais de 2/3 do eleitorado, 

segundo as pesquisas”. O texto menciona também a “dupla Eduardo Campos e Marina 

Silva”, que “partiu literalmente para o ataque”, e lembra que eles começaram a 

campanha no DF, “onde ela terminou o torneio de 2010 em primeiro lugar, com 

robustos 42% dos votos”, referindo-se à vice na chapa, que disputou a Presidência 

quatro anos antes. Os dois visitaram uma favela “de 100 mil moradores” com “lixo a 

céu aberto”, a apenas “35 quilômetros do Palácio do Planalto”, afirma o texto 

mostrando que outro concorrente de peso na disputa também está nos arredores.  

A “cartada”, portanto, é “evidenciar que, diferentemente do criador, a criatura 

chega ao fim do mandato sem deixar nenhum legado, embora ‘tivesse tudo’ para fazê-

lo”, finaliza o editorial, usando frase dita pelo candidato à vice na chapa do PSDB, o 

senador Aloysio Nunes Pereira, para referir-se ao ex-presidente Lula como o “criador” 

e sua sucessora, Dilma, como a “criatura”.  
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Tais termos fazem alusão ao discurso religioso e mostram como o jornal tenta 

reverter a ordem política reinante, valendo-se de um nível de fala universalmente 

popular capaz de vivificar o espírito da época.  

Ao expressar um nítido descompromisso com o apartidarismo e certa falta de 

discussão crítica para elucidar fatos e dados, o Estadão adota uma postura que Dines 

(2001), no prefácio do livro de Tognoli, define como “algo muito simples e que feliz ou 

infelizmente ainda não entrou para o repertório de lugares-comuns: o jornalismo ou é 

intrinsecamente crítico ou não é jornalismo” (ibid, p. 10).  

Mas em 9 de julho de 2014 o sentimento na política dá lugar para a “humilhação 

em casa”. Um dia antes, dentro de campo, a “seleção perde de 7 a 1 da Alemanha”, a 

“maior goleada de sua história”, trazia a linha fina da manchete daquela quarta-feira, 

feriado na cidade de São Paulo, baseando-se no largo placar em números para ilustrar o 

sentimento nacional. No “vexame”, “time sofre 4 gols em 6 minutos”. Abaixo do título, 

uma foto do técnico Felipão, desolado, encobrindo o rosto com as mãos. Acima, cinco 

fotos de torcedores chorando, atordoados. Afinal, “o Brasil sofreu ontem a maior 

goleada da história”, repete o texto.  

“A vitória da Alemanha por 7 a 1 deixou o País perplexo e mostrou a 2 bilhões 

de espectadores no mundo uma seleção descontrolada emocionalmente e tomada por 

um apagão logo no 1º tempo, depois que o craque alemão Müller fez 1 a 0”, seguia o 

texto. “Em apenas seis minutos, a seleção sofreu mais 4 gols, deixando atônitos até 

reservas do time adversário”, emenda. O “técnico Luiz Felipe Scolari assumiu a culpa e 

pediu desculpas pela tragédia que lembrou o Maracanazo de 1950”, acrescenta o texto, 

que finaliza lembrando que, “no sábado, o Brasil disputa o 3º lugar com Argentina ou 

Holanda”. 

Às pressas, pois era ano de decisão nas urnas, “goleada em campo não vai 

influenciar eleição, diz Planalto”. Era o título do texto, dando voz àquilo que o jornal 

trazia desde o primeiro dia do evento, mas agora com certo tom de neutralidade.  

É interessante notar como, nesse exemplo, desaparece o sujeito muitas vezes 

presente em outros textos com a retórica sobre a desconexão entre esses dois fatos: 

futebol e eleições. Afinal, agora, o tiro contra a situação poderia ser certeiro.  

Na reportagem publicada no caderno Política daquele dia 9, a linha fina trazia 

que “depois de Alemanha fazer o quinto gol, torcida do Mineirão repete xingamentos 

da abertura da Copa; Aécio também foi alvo de ofensas”. Ao lado, uma foto do senador 
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tucano, ex-governador de Minas Gerais, no Mineirão, posando junto com o filho do 

candidato de mesmo partido ao governo do Estado no pleito de 2014.  

A matéria tenta ainda mostrar certo erro de ajuste da candidata à reeleição 

presidencial, usando um adjetivo pouco comum. O texto começa dizendo que a “derrota 

acachapante do Brasil para a Alemanha” ocorreu “um dia depois de a presidente Dilma 

Rousseff divulgar foto fazendo pose de Neymar e confirmar que vai entregar a taça da 

Copa do Mundo ao campeão no domingo”. Trata-se de uma tentativa de comparar 

situações humilhantes, daquele dito atarracado - seja a “pose” da presidente ou a 

“derrota” da seleção brasileira.  

Mas, o “Palácio do Planalto apressou-se em minimizar, logo após o jogo, os 

eventuais efeitos negativos da eliminação na eleição”. A fim de impedir tal 

“associação”, até então conclamada pelo Estadão, “o Planalto adotou o discurso de que 

o Brasil organizou uma Copa de primeiro mundo”. Mesmo assim, a reportagem do dia 

9 lembra que “os torcedores presentes no Mineirão voltaram a xingar Dilma no 

intervalo da partida, quando a Alemanha vencia por 5 a 0 – a exemplo do que ocorreu 

na abertura da Copa, com a presidente no estádio Itaquerão”. Na segunda coluna, um 

boxe dá o mesmo espaço aos presidenciáveis, citando mensagens dos três nas redes 

sociais sobre a derrota da seleção brasileira. 

Já no caderno de Esportes, “um desastre nos moldes da final de 50”. Em fotos e 

com uma linha do tempo, os recursos mostram “o apagão” da seleção brasileira, que 

sofreu “4 gols em 6 min” e foi “atropelada” pela Alemanha. O “maior pesadelo em 100 

anos de história” já tinha um nome: “Mineirazo”, lembrando a trágica derrota da 

seleção brasileira de futebol no Mundial de 1950, o primeiro realizado no Brasil, 

quando foi derrotada pelo Uruguai na final do torneio, por 2 a 1. “Cem anos depois, no 

maior vexame de sua história, protagonizou um fracasso capaz de ofuscar o fiasco na 

final da Copa de 1950, no Maracanã”, dizia o texto.  

E as marcas não paravam por aí. “A maior goleada da atual edição no Mundial 

foi também a mais elástica de um centenário marcado por gerações que encantaram 

milhões de pessoas e levaram o Brasil a seus cinco títulos mundiais”. “Jamais a seleção 

havia sofrido sete gols em uma única partida”. Seja classificando ou citando, os 

números servem para ilustrar a “vitória da Alemanha por 7 a 1”, que “calou a maior 

parte da torcida que lotou o estádio do Mineirão, frustrou um sem-número de 

brasileiros que assistiram ao desastre pela televisão e mostrou para uma audiência 
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superior a 2 bilhões de espectadores em todo o mundo que não há nem resíduo do 

futebol de Pelé, Garrincha, Romário, Ronaldo e tantos outros (...)”.  

Agora em tom de saudosismo com o evento, o texto diz que a “epopeia alemã 

adiou para talvez 30 ou 40 anos a possibilidade de o Brasil ser campeão mundial em 

casa”. “Teria, para começo de conversa, de ser escolhido de novo pela Fifa e, 

provavelmente, reconstruir os estádios de 2014”, lamenta, expressando, agora, um 

inesperado desejo de o Brasil sediar o Mundial mais uma vez, no futuro.  

A segunda parte da reportagem de duas páginas narra os principais momentos do 

jogo e destaca que “dos 23 aos 29 minutos do primeiro tempo, a Alemanha marcou 

mais quatro vezes”. Para piorar, “o autor de um deles foi Klose, agora, o maior 

artilheiro em Copas – com 16 gols, um a mais que Ronaldo Fenômeno”. Tal “placar de 

5 a 0 deixou atônitos até os reservas do time vencedor”, que “pareciam incrédulos”. 

Afinal, “os gols surgiam como uma brincadeira de campo de pelada”, ilustra o texto. 

“E a torcida, sem saber o que fazer, começou a ofender a presidente Dilma Rousseff”, 

acrescenta. “No final, Oscar fez o gol de honra”, completa. Foi aos “45 minutos do 2º 

tempo”, informa uma coluna, com alguns números em destaque. Além desse, o quadro 

informa que “17 gols marcou a Alemanha na Copa”, o “melhor ataque do torneio”. 

Desse total, “5 gols fez Thomas Müller no Mundial, em seis jogos” – “ele está a um do 

artilheiro James Rodríguez”. 

Histórica e vexatória, o importante era que “deixem o Brasil fora disso”, dizia o 

editorial do jornal no dia 10 de julho de 2014. O texto lembra que “associou-se a 

catástrofe no Mineirão, por exemplo, ao ‘atraso civilizatório’ do País” e “chegou-se a 

lembrar que, no cômputo de Prêmios Nobel conquistados, a grande nação europeia 

esmaga o Brasil por 103 a 0”. “Há, porém, um ‘pequeno detalhe’: não foi o Brasil 

quem tomou uma sova histórica anteontem, mas os 11 jogadores escalados por um 

técnico que, assim como eles, trabalham sob contrato para uma entidade privada, a 

CBF, que, por sua vez, existe para dar lucro tanto quanto as suas congêneres do mundo 

inteiro, reunidas todas na famigerada federação da família Blatter, a Fifa”, enumera os 

culpados da “estonteante goleada”. 

Percebe-se, então, que o editorial tratou de esquivar a população de tamanho 

vexame e responsabilizou as entidades e os dirigentes envolvidos na realização do 

torneio futebolístico, alegando o interesse final pelo dinheiro – e não pelas conquistas e 

vitórias – em promover tal evento. Além disso, o editorial mostra o impacto dos 
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números - sua grandeza e desproporcionalidade - na humilhação em campo, ao citar 

ainda a façanha do “time nacional” de levar “4 gols alemães em 6 minutos”. “A chance 

de isso se repetir, joguem os selecionados dos dois países quantas vezes possam até o 

fim dos tempos, é ínfima”, emenda, lembrando que “no acumulado desde 1963, os 

canarinhos colecionaram 12 vitórias em 22 embates, ante 5 dos rubro-negros e igual 

número de empates”.  

“Isso posto, o que diriam os que culpam os males do País pelos aberrantes 7 a 1 

se a esquadra de Joachim Loew não tivesse ido além de um vitória por 2 ou 3 gols de 

diferença?”, indaga o editorial a fim de desassociar “o vexame às mazelas” da nação, a 

partir dos números. Outra associação, ao contrário, estaria correta. Afinal, “a derrota 

diante dos alemães conquanto ‘humilhante’” é de uma “irrelevância atroz perante 

outro resultado dessa funesta terça-feira”, 8. A saber, diz o editorial daquela quinta-

feira, 10, “a inflação em 12 meses, medida pelo IPCA, chegou a 6,52%, arrebentando o 

teto da meta estipulada pelo governo”, e finaliza: “goleada é isso”.  

Portanto, há um padrão de comportamento da linguagem pelo jornal, buscando, 

sempre por meio dos números, agora esquivar-se de qualquer associação do que ocorre 

dentro de campo com a vida social e tentando, ao mesmo tempo, relacionar o fracasso 

no futebol ao governo federal. O tom no texto já não era mais de festa nos gramados e 

nas ruas. O foco, aos poucos, ia sendo ajustado, migrando do tema esportivo para o 

político. 

Além disso, o sentimento de revolta popular reaflorava. Na sexta-feira, 11 de 

julho de 2014, véspera da decisão no Mundial, uma reportagem no caderno Metrópole 

dizia que o “Planalto vê risco de atos após a final da Copa”. Um “vídeo com 

convocação para as 18h em SP, Belo Horizonte e Brasília” teria sido identificado pela 

PF e “convida a população” para “protestar contra a Copa do Mundo logo após o jogo 

entre Argentina e Alemanha neste domingo, no Maracanã”.  

O texto diz ainda que “pelo menos 26 mil agentes estarão de prontidão para 

garantir a segurança da final do Mundial”. “Outros 4.984 estarão em serviço no 

sábado, véspera da partida”, completa. Apesar da volta da contestação contra a Copa 

do Mundo, após a humilhante derrota da seleção brasileira e o fim do clima de festa, a 

cidade de São Paulo, por sua vez, se despedia do Mundial com “mais turistas que o 

esperado”, dizia outra reportagem publicada na mesma página da matéria anterior, 

ainda no dia 11.  
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Em destaque, a informação de que “o número de turistas e torcedores que 

vieram para São Paulo durante a Copa do Mundo ultrapassou as 240 mil pessoas que 

eram esperadas pela Prefeitura”. Segundo antecipou o prefeito Fernando Haddad 

durante visita na zona leste da cidade, “entre 350 mil e 400 mil turistas estiveram na 

capital”. Ao final, o texto diz ainda que novos números seriam conhecidos às 11 horas 

daquele dia, quando seria apresentado um “balanço sobre o evento, as mudanças na 

cidade e os números da Copa”.  

De fato, no dia seguinte, sábado, 12 de julho, o caderno Metrópole traz uma 

reportagem dizendo que “SP teve custo de carnaval e lucro 15 vezes maior” durante a 

Copa do Mundo. “De acordo com o balanço da Prefeitura”, citado na matéria anterior, 

“em 30 dias de evento, os cerca de 500 mil turistas deixaram R$ 1 bilhão na cidade”. 

Por meios dos números apresentados no balanço, o texto mostra o quão rentável e 

atrativo foi o evento, até mesmo mais do que se imaginava, apesar do discurso contrário 

do jornal quanto à realização do torneio futebolístico. “Em um mês de Copa do Mundo, 

a Prefeitura gastou entre R$ 30 milhões e R$ 40 milhões dos cofres públicos”, o que 

“equivale às despesas que o Município tem anualmente com a Fórmula 1 e o carnaval, 

que duram uma semana cada”.  

Na outra ponta, “a capital paulista arrecadou R$ 1 bilhão com os cerca de 500 

mil turistas que ficaram na cidade”. Trata-se de um “retorno” “15 vezes superior”, 

compara as ordens de grandeza. Além disso, “cerca de 1 milhão de pessoas estiveram 

na Arena Corinthians”, sendo que “os números oficiais não levam em consideração os 

torcedores que foram para a Vila Madalena, por exemplo”, informa o texto. Nesse 

bairro boêmio da zona oeste da capital, “o pico de pessoas” foi em 4 de julho, “quando 

70 mil compareceram para assistir à partida entre Brasil e Colômbia”. A Prefeitura 

precisou instalar “160 banheiros químicos” e chamar “um exército de funcionários de 

limpeza para dar conta”. Sobre os turistas, a matéria informa que os números oficiais 

mostram que “495.859” passaram pela capital até o dia anterior, sexta-feira, sendo 

“299.322” brasileiros e “195.547” estrangeiros – “um em cada três era argentino”. Os 

nativos gastaram, “em média, R$ 2.200”, enquanto os demais, “R$ 4.800”.  

Dentre os pontos turísticos, “a visitação em locais como a Avenida Paulista, o 

Museu do Futebol e o Mercado Municipal cresceu 20%. Em bares, houve aumento de 

cerca de 80% na quantidade de clientes estrangeiros”.  
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Fora dos campos, portanto, a Copa do Mundo já deixava saudade e resultava em 

números que mostravam o sucesso e o êxito da realização do evento no Brasil, em 

direção contrária aos protestos e à linha editorial do Estadão. Já nos gramados, a seleção 

brasileira teve uma “despedida melancólica”. A capa do domingo, 13 de julho de 2014, 

traz que o time de Felipão “falha mais uma vez” e “perde para Holanda por 3 a 0”. 

Com isso, a equipe “fica em quarto lugar” e o técnico “deve ser demitido”.  

“Mais uma vez” sem conseguir “mostrar um bom futebol”, o Brasil perdeu de 

goleada, dizia o texto que acompanhava a manchete. Entre os jogadores em destaque, 

um dos algozes do Mundial de 2010, na África do Sul, “Júlio Cesar tornou-se o goleiro 

brasileiro mais vazado em Copas, com 18 gols em duas participações”, acrescenta.  

Nesse último dia de duelo da “Copa que durou 7 anos”, destaque também na 

capa para uma reportagem especial no caderno de Esportes, que diz que “a Copa no 

Brasil funcionou”. Ao final de quase 30 dias após o início do evento, a sensação deixada 

era de que a “Copa traz euforia e deixa saudade”, diz a matéria, novamente em 

oposição ao discurso construído ao longo de quase um ano pelo Estadão. É interessante 

notar como a resistência do jornal em seguir contrário à Copa do Mundo no Brasil, no 

decorrer do período analisado, denota um sentimento de contrariedade a posições 

favoráveis que o país estaria ocupando no cenário internacional. O maior evento de 

futebol no mundo permitiu mostrar o Brasil como ele é, algo que a resistência da elite 

brasileira, atiçada pela imprensa tradicional, nunca permitiu, resultando em acordos 

contra a ascensão social. 

Mas “euforia” e “saudade” foram sentimentos compartilhados por todos, no 

decorrer daqueles 30 dias. Na reportagem escolhida do dia 13 de julho de 2014, 

publicada no caderno Metrópole, o título refere-se apenas ao apurado em São Paulo, 

mas aquela “nostalgia” ao contar “episódios vividos” durante a Copa era praticamente 

consenso nas cidades que “lotaram” de pessoas ao longo dos dias de jogos pelo 

Mundial. A matéria retoma dados daquele balanço geral da Prefeitura paulistana, 

dizendo que “500 mil turistas brasileiros e estrangeiros passaram pela cidade” entre os 

“dias 12 de junho e 10 de julho”, mas lembra que “amanhã, a rotina da cidade (...) vai 

ser retomada”.   

Na pauta do retorno às atividades normais, um “novo vexame”. A seleção 

brasileira chegou ao final da Copa um dia antes do fim do evento com uma derrota “por 

3 a 0 para a Holanda, em Brasília”, o que deixou a equipe em 4º lugar e “encerrou, de 
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forma melancólica, sua participação na Copa”, trazia reportagem no caderno de 

Esportes. “Resultados e vaias tornaram a situação de Felipão ‘insustentável’, segundo 

Marin”, presidente da CBF, destaca em negrito a linha fina.  

“Um fim de festa amargo”, resumia a capa do caderno sobre a Copa de 2014 

daquele domingo. Em frente à torcida que, “mesmo desiludida” “lotou o estádio”, a 

seleção pentacampeã levou o primeiro gol aos 3 minutos e qualquer indício de “uma 

nova pane seria caos”. Mas o que houve foi “pânico de novo”. Afinal, “como arrumar 

a casa com a desvantagem de dois gols antes dos 20 minutos?”. 

Já na final contra a Argentina, “Alemanha é tetra”, foi a manchete da segunda-

feira, 14 de julho de 2014.  

Um dia após o fim da Copa 2014, no Brasil, a capa lembra que foi o “primeiro 

título após 24 anos”, o quarto alemão em Mundiais, tornando-se, assim, “a primeira 

seleção europeia a vencer uma Copa do Mundo na América”. Também compõem a 

capa daquele dia, uma foto da presidente Dilma, acompanhada de um texto dizendo que 

ela levou “vaia de novo” e “ficou com a taça por 3 segundos, antes de entregá-la ao 

capitão alemão, Lahm”. Ao lado da foto, uma chamada para outra reportagem, que 

informa que “Copa deixa legado menor e mais caro que o prometido”. 

Ou seja, a capa do jornal do dia seguinte à consagração do grande evento do ano 

no Brasil ilustra a oposição do Estadão ao governo federal, ironizando o tempo que um 

brasileiro teria segurado a tão almejada taça de campeão. Além disso, o jornal critica, 

agora, a conta deixada pelo evento e debita do partido de esquerda, na situação desde 

2003, qualquer falha, problema ou erro referente à Copa. Ao mesmo tempo, nenhuma 

palavra sobre o governador do Estado de SP, do partido de direita. Tal comportamento 

leva à postura partidária do jornal, a partir da omissão, do silêncio. Nesse sentido, os 

números servem para reforçar a linha editorial, mas, ao apoiar-se nesse recurso é 

possível dar à notícia um aparente caráter de isenção. 

Em mais um exemplo, a matéria de 14 de julho de 2014, publicada no caderno 

Metrópole, é amplamente baseada em números para mostrar que “dos 83 projetos de 

mobilidade, estádios, portos e aeroportos”, orçados em “R$ 23,5 bilhões em 2010”, “71 

foram mantidos, mas alguns simplificados”, ao custo atual de “R$ 29,2 bilhões”. A 

partir desse novo balanço de números apresentado, o jornal conclui que “o País gastou 

mais para fazer menos e com menor qualidade”.  
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Um infográfico ocupando quatro colunas da reportagem mostra em números e 

com recursos visuais o “legado da Copa”, repetindo o total de projetos e os gastos, 

elencando as “expectativas frustradas” em cada uma das 12 cidades-sede e lembrando 

ainda que “10 pessoas morreram durante a execução das obras”. É interessante notar, 

como o jornal retoma a visão crítica inicialmente adotada contra a realização do torneio 

e apresenta novos números, agora negativos, a fim de atacar o governo federal. Ao fazer 

isso, o Estadão esquece-se da resignação e da imagem bonita do evento, bem como 

ofusca o sentimento de “euforia” e “festa”, e volta a tecer crítica, aproveitando-se do 

cenário pior, após o fatídico fato ocorrido com a seleção brasileira em campo na reta 

final da disputa da Copa.  

Assim, após o governo e a imprensa tradicional terem sido surpreendidos com as 

manifestações em 2013, no período subsequente, ano de Copa do Mundo e de eleições, 

tudo poderia acontecer - menos o governo sair fortalecido pelo sucesso da organização 

do evento, rumo à vitória eleitoral. A percepção que ficou foi a de que as manifestações 

em 2014 aconteceram, mas foram rarefeitas, e a Copa foi, de fato, um sucesso, dentro e 

fora de campo, mesmo com a derrota da seleção canarinho para a equipe alemã. 

É o que mostra, em resumo, a última reportagem selecionada desse segundo 

corpus para a pesquisa. Neste mais recente “Balanço da Copa”, publicado no caderno 

de Esportes da mesma segunda-feira, 14 de julho de 2014, o texto usa uma formatação 

ousada, com informações que relembram o desempenho das 32 seleções de futebol que 

participaram da Copa, seja por meio da divisão em colunas dos oito grupos (A-H) do 

torneio, seja com um quadro para cada equipe participante por ordem alfabética.  

Nesse espaço inusitado, os números recheiam os textos e o que não faltam são 

exemplos para ilustrar que, ao menos dentro de campo, a “Copa chega ao fim” deixando 

uma “boa impressão aos torcedores” e com a “quebra de algumas marcas históricas”.  

A reportagem diz, entre outros, que “a média de gols na primeira fase superou 

as últimas dez edições: 136 gols foram marcados em 48 jogos (média de 2,83, a melhor 

desde 1970)”; “a rede balançou em 171 oportunidades, igualando a edição de 1998, na 

França – a média ficou em 2,67, superior à das Copas de 1974, 1986, 1990, 2002, 2006 

e 2010”. “O público também superou as expectativas” e “três jogadores entraram para 

a história das Copas”. Além disso, “pela primeira vez três campeões mundiais foram 

eliminados ainda na fase inicial da competição”. Na sequência, um resumo dos 31 dias 

da Copa e das 64 partidas finaliza o texto. 
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Encerra-se, assim, o ciclo de um ano de tomadas das ruas do Brasil, que 

começaram contra o aumento de R$ 0,20 na tarifa de transporte público em São Paulo 

em junho de 2013 e espalharam-se pelo país, avolumando as reivindicações, até 

culminar com a realização da Copa do Mundo em solo nacional no ano seguinte.  

Segundo Vainer (2013), não há como não reconhecer uma conexão estreita entre 

os protestos que tiveram curso em junho de 2013 e o contexto propiciado pelos intensos 

e maciços investimentos urbanos associados à Copa de 2014. Não se pode, com isso, 

descartar os efeitos das manifestações e do torneio de futebol nas urnas, principalmente 

após a reviravolta do cenário eleitoral, cerca de um mês após o fim do recorte do corpus 

dessa pesquisa5. Porém, optou-se por envolver apenas as Jornadas de Junho de 2013 e a 

Copa do Mundo de 2014, não ampliando o leque de análise desta pesquisa até as 

eleições presidenciais do mesmo ano.  

Ao mesmo tempo em que se considerou interessante a ampliação do material até 

a definição do pleito presidencial no Brasil, percebeu-se que se tratava apenas de mais 

um exemplo de fenômeno comunicacional que corrobora a hipótese de que os números 

são usados como um recurso capaz de fortalecer um discurso. Tratava-se, com isso, de 

apenas outro corpus que poderia ser considerado, o que reforça a percepção de que as 

suspeitas levantadas aqui podem ser aferidas nas mais diferentes áreas de produção de 

sentido no âmbito do Jornalismo, o que nos levou à proposta de categorias para a 

identificação e o uso dos números, a fim de ser capaz de identificar as suas distorções 

durante o processo de produção da notícia. As três categorias serão apresentadas junto 

com as conclusões finais da pesquisa. 

Nossa reflexão estabelece que o sentido dos números no texto jornalístico deve 

ser apreendido, concomitantemente, na língua e na sociedade. Para tanto, foi preciso 

considerar o material selecionado não como documentos, mas como discurso, tratando-

se de reconhecer que as relações de força que presidem na produção de sentidos se dão 

em “outro lugar”. Orlandi (2008) explica que a reflexão sobre o “outro”, como 

constitutivo, relaciona-se à questão do sujeito, “materialmente ligada à questão da 

ideologia (o des-conhecimento)” (p.45). Não se trata, portanto, do Outro, mas do 

diferente. O que há, portanto, são efeitos de sentido sobre os mais diferentes temas que, 

por sua vez, circulam.  

                                                           
5 Eduardo Campos, candidato pelo PSB, faleceu em 13 de agosto de 2014, durante a corrida eleitoral. A 
vice na chapa, Marina Silva, que já havia concorrido em 2010, assume a candidatura pelo partido.  
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Para dar conta da exterioridade de que constitui o discurso, é preciso apreender 

primeiro as relações entre as formações discursivas, o que nos leva ao capítulo seguinte, 

no qual apresentamos a fala dos jornalistas, autores das reportagens selecionadas, sobre 

a prática produtiva durante a cobertura desses fatos e sobre o micro no mundo do 

trabalho. Essa análise propõe ir além da análise do discurso do produto jornalístico, 

conforme o corpus das matérias, a fim de perceber que há uma relação entre a 

concepção da língua, a intencionalidade, o contexto sócio-histórico, além da memória 

discursiva e coletiva.  

Nessa relação tensa entre o fenômeno linguístico e o acontecimento discursivo, a 

construção de sentido ocorre a partir da retomada, da refutação, do esquecimento e da 

repetição da notícia, em seus diferentes editoriais e tamanhos. Retomamos, então, os 

conceitos que estão envolvidos na imbricação das escolhas individuais no âmbito do 

processo produtivo . 

Pereira (2014) afirma que “ao fazer uma escolha, o indivíduo leva em 

consideração elementos da ideologia profissional, a forma como sua prática é percebida 

e representada socialmente” (p. 52). Assim, “a ideologia pode ser reforçada e utilizada 

como justificativa para certas escolhas” (ibid) profissionais e pessoais. Nesse processo, 

é possível alcançar a validação tanto por meio dos dados utilizados nas reportagens para 

objetivar o objeto de pesquisa quanto através daqueles gerados a partir das entrevistas. 

Trata-se de uma tentativa de assumir a discussão em sua complexidade 

ideológica, uma vez que compreender as reconfigurações nas relações de comunicação e 

trabalho é, então, entender a formação das subjetividades e a importância desse binômio 

para os sujeitos, em suas dimensões individual e social. É, portanto, uma proposta que 

trabalha as relações entre o sujeito, a língua e a história, buscando evidenciá-lo, 

conforme define Fígaro (2012):  
na relação com o outro, nas relações de si consigo mesmo e com os outros na 
história particular e coletiva, na atividade de comunicação e de trabalho 
inscrita em determinadas condições político-econômicas do desenvolvimento 
da sociedade contemporânea (p. 47). 
 

Têm-se, assim, mudanças nos valores e nas formas de construir a sociedade, com 

o jogo do micro e do macrossocial construindo as relações de comunicação. Como cada 

formação discursiva tem uma relação determinada com a ideologia e como o signo é 

uma arena da luta de classes, as palavras têm tantos sentidos quantos forem os contextos 

de sua utilização. Nessa disputa, o mesmo vale para os números. 
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CAPÍTULO 3  

O JORNALISTA E O TRABALHO  

 

Após compreender a construção de sentido na notícia através dos números, foi 

preciso voltar-se para o ambiente de produção desse produto jornalístico a fim de 

apreender como as rotinas produtivas legitimam a cobertura editorializada de um fato 

pelo jornal, cujo negócio visa ser rentável. Essa proposta de verificação está alinhada 

aos conceitos de comunicação e trabalho, mostrando a relevância da linguagem para 

entender as relações na sociedade.  

Ciente do “cabo de forças” que preside em meio às práticas produtivas no 

mundo do trabalho, esta viabilidade teórico-metodológica permite incorporar o processo 

comunicacional entre os diferentes sujeitos, tanto no micro do trabalho do jornalista 

quanto no macro do social. Trata-se da possibilidade de evidenciar um aparato 

discursivo capaz de dissimular as profundas contradições em que se vive na atualidade. 

 Para tanto, é preciso ter um olhar sobre como o processo produtivo enlaça o 

jornalista no discurso uníssono, com o jornal, harmonizando o sentido da narrativa e 

inserindo esse modo de produção em um contexto mais amplo, que leva em conta as 

relações sociais com o Outro, sobretudo seu público-alvo. Essa ligação e a pertinência 

em problematizá-la conjuntamente diz respeito à reflexão de que os mecanismos 

processuais e prescritivos de como trabalhar já contêm em si as formas de expressão, 

gerando rotinas produtivas cujo sentido é o de neutralizar as especificidades e as 

características do fazer, do trabalhar de cada um.  

Tem-se, então, uma  reflexão sobre o tema da autonomia e da liberdade de 

expressão do jornalista no âmbito dos processos de trabalho, à medida que se 

estabelecem prescrições que cerceiam o pleno desenvolvimento da atividade do 

profissional. Isso porque a hipótese de pesquisa considera que as rotinas produtivas 

estabelecem as normas e os prescritos que dissimulam os apagamentos dos fatos 

necessários ao status quo e silenciam vozes e versões dissidentes.  

Assim, o uso argumentativo dos números na notícia é tido como uma estratégia 

persuasiva desviante, que, por sua aparente força de objetividade, é naturalizado nos 

processos produtivos, silenciando outros argumentos mais relevantes para a reflexão 

crítica do cidadão.  
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Desse modo, tem-se, então, que após compreender o sentido de verdade 

construído no texto através dos números procura-se, agora, mostrar como eles revelam 

as rotinas produtivas do jornalista, enlaçando-o (ou não) nesse discurso. Trata-se da 

contradição inerente a toda a atividade de trabalho, conforme Schwartz (2007). Segundo 

o autor, são as dramáticas do uso de si por si mesmo e por outro que mostram a 

existência do movimento entre norma prescrita, infidelidade do meio, re-normalização e 

atividade singular. Por isso, a atividade humana, o corpo-si, expressa-se na dimensão 

dialética do micro/macro-social.  

 Estudar o mundo do trabalho e a atividade de trabalho por meio da linguagem 

dos sujeitos (corpo-si) é se aproximar da realidade do trabalho, dos desafios e conflitos 

que permeiam o ambiente; é gerir as impertinências das condições de trabalho e de 

como tentar superá-las. A partir dessa abordagem ergológica pode-se compreender a 

presença da dimensão de escolhas e de valores na atividade de trabalho, revelando 

aquilo que se circunscreve não só na atividade, mas também como o sujeito se situa na 

sociedade. Trata-se, então, de trazer a discussão sobre o trabalho do jornalista, as rotinas 

produtivas e a influência estrutural do “como se faz” na construção do olhar, 

anestesiando a sensibilidade para ver o Outro além da linha editorial. Traz, ainda, a 

discussão sobre o inédito do trabalho e apresenta as tensões, os ritmos, a pressão sobre o 

trabalho do jornalista.  

Por isso, juntamente com a análise das matérias dos jornais julgou-se necessárias 

entrevistas com os jornalistas autores que mais se repetem entre as reportagens 

selecionadas, tendo como ferramenta a abordagem ergológica, que permite situar o 

sujeito e o conceito de trabalho de maneira complexa. Nessa perspectiva, tem-se a 

necessidade de imergir o micro da atividade humana para aferir as relações de valor (e 

de comunicação). 

A proposta de um modelo de análise de entrevistas também deve empreender um 

esforço de desconstrução do discurso do jornalista entrevistado, uma vez que esta 

narrativa deve ser contextualizada. Desse modo, considera-se os discursos e as práticas 

dos jornalistas como constitutivos das relações de trabalho na contemporaneidade.  

Para tanto, foi feita uma análise do discurso do sujeito jornalista, a partir de 

entrevistas, realizadas no início de 2015. A leitura das falas dos jornalistas em relação à 

experiência pessoal e profissional vivenciada durante as manifestações de Junho de 
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2013 e a Copa do Mundo de 2014 é capaz de revelar as condições e contradições de 

produção da notícia no mundo do trabalho.  

A aplicação dessa metodologia leva em conta os limites e potencialidades da 

investigação, permitindo conclusões através da investigação do mundo social. Neste 

caso, a entrevista é conduzida pelo pesquisador, que enuncia perguntas pré-elaboradas 

em um roteiro, e o pesquisado as responde. Há uma conversa, um diálogo, pautado por 

um “itinerário”, que determina o início e o fim de cada enunciado, com suas 

interpretações.  

Fígaro (2008) afirma que um roteiro de perguntas abertas “possibilita que a 

entrevista flua como um diálogo, garantindo que se possa recorrer a novas questões, no 

sentido do aprofundamento da interação” (p. 55). Por isso, a necessidade de uma 

interação face a face em uma “cena de enunciação”. 

 Antes de apresentar tal análise, porém, é preciso retomar a discussão iniciada no 

Capítulo 1, quando se introduziu a questão do Jornalismo, ao mesmo tempo que se 

falava de palavras e números. Isso porque contextualizar o atual modelo de gestão nas 

redações dos grandes jornais da imprensa brasileira ajuda a identificar os traços que 

caracterizam tanto o profissional quanto as normas e os prescritos no mundo do trabalho. 

Afinal, é a partir do papel da atividade humana nas relações interpessoais, nas 

organizações e no conjunto da sociedade contemporânea que o binômio comunicação e 

trabalho busca responder as estratégias no tocante à questão discursiva. 

 Não é de hoje que se sabe da tênue ligação entre a mídia e o poder. Traquina 

(2012) relata que a trajetória do jornalismo se mescla com a história da democracia, 

uma vez que o designado “Quarto poder” e a instituição da forma de governo em que a 

soberania é exercida pelo povo constituíram-se em “simbiose” (p. 49). Citando o 

pensador francês Alexis Tocqueville, o autor afirma que “a soberania do povo e a 

liberdade de imprensa eram coisas absolutamente inseparáveis” (ibid).  

 Traquina (2012) lembra que desde quando o deputado inglês McCaulay, ainda 

no início do século XIX, referiu-se à imprensa como o “quarto” état (o termo francês 

para estate ou “poder”) - tendo como referência os três états da Revolução Francesa 

(clero, nobreza e burguesia/povo) - a mídia, impressa tradicionalmente, configurou-se 

como força a partir do princípio de “poder controla poder” em relação aos outros três: 

Executivo, Legislativo e Judiciário. Com a legitimidade da teoria democrática, “a 
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liberdade de imprensa era não só uma liberdade mas também um poder, na medida em 

que a imprensa equilibrava os outros poderes na sociedade” (TRAQUINA, 2012, p. 48). 

 Porém, ao mesmo tempo que o jornalismo buscou ser mais independente da 

política, a atividade transformou-se em uma indústria que transformava o produto 

notícia em informação, vendida com o objetivo de se conseguir lucro. Traquina (2012) 

conta ainda que o impacto tecnológico marcaria o jornalismo do século XIX, bem como 

sua história ao longo do século XX até o presente, “apertando cada vez mais as horas de 

fechamento e permitindo a realização de um valor central da cultura jornalística - o 

imediatismo” (ibid, p. 53). 

 No decorrer dos anos, as empresas jornalísticas foram crescendo, ficando cada 

vez maiores, mais complexas e burocráticas, e empregando mais pessoas para a 

produção de notícias. A estrutura organizacional foi tomando forma de modo que a 

divisão do trabalho entre departamentos e a redação fosse diferenciada, com as áreas 

comercial e editorial ficando claramente demarcadas - embora ainda hoje se discuta 

sobre a interferência da equipe de vendas na produção da notícia. 

 Nesse processo, portanto, os jornalistas inventaram novas formas, novas práticas, 

novas técnicas, e uma série de valores que contribuíram para uma identidade 

profissional. Essa identidade profissional, isto é, esse ethos, define a maneira de como 

se deve ser (jornalista) e estar (no jornalismo). Porém, é preciso compreender que a 

construção desse ethos se deu como algo estruturante, e não somente como algo 

individual ou anômalo. 

 Grohmann (2013) lembra que “não raro os jornalistas não se reconhecem como 

trabalhadores, mas como seres especiais” (p. 2), o que, segundo o autor, dificulta a 

própria compreensão do trabalho jornalístico e o seu caráter produtivo. Para ele, o 

jornalista deve ser visto como “trabalhador”, “inserido no modo de produção capitalista 

vigente”. “O que interessa, então, é que o trabalho jornalístico seja compreendido na 

chave de ‘exploração’ no momento atual do capitalismo” (ibid, p. 7).  

 Portanto, complementa Grohmann (2013), “é preciso pensar a própria condição 

do jornalista como trabalhador atualmente” (ibid, p.13), pois a naturalização das rotinas 

de produção é um problema central. E é atento a essa questão-chave que se dá a análise 

do discurso dos jornalistas entrevistados, enquanto sujeitos da ação em seu lugar de fala. 
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  A narrativa de cada um foi gravada em seu próprio local de trabalho. Os quatro 

profissionais que ainda trabalhavam no Estadão, à época, concederam a entrevista em 

um ambiente descontraído - conhecido como o “café”.  

 Sentados no sofá, no intervalo depois do almoço, a entrevista levou de 20 

minutos a até quase uma hora. Dois jornalistas concederam a entrevista juntos. O quinto 

jornalista, atualmente, é pesquisador do Núcleo de Estudos de Violência (NEV) da USP, 

local onde foi realizada a entrevista - a primeira desta pesquisa, em fevereiro de 2015.  

 O ambiente em que as entrevistas foram gravadas permitia que o esquema de 

perguntas e respostas da entrevista tratasse das rotinas produtivas, das normas e dos 

prescritos, bem como da experiência profissional frente ao fato noticioso.  

 Sabe-se que, ao ser enunciado, o prescrito tenta progredir no texto e na fala do 

jornalista, simulando o efeito de sentido, em meio a uma circulação de vários discursos, 

em que o saber da experiência e o saber instituído ajudam a ver o Outro por uma rede 

semântica idêntica. Essas formas simbólicas se entrecruzam com as relações de poder e 

situar os fenômenos simbólicos nos contextos sócio-históricos permitem sustentar 

relações entre dominantes e dominados. Nessa espiral discursiva de valores, procurou-se 

apreender como todo discurso na notícia responde a certa ideologia e que não há 

informação independente da interpretação, assumindo o papel do Jornalismo no jogo de 

forças que compõe a sociedade.  

 Trata-se de uma relação de questão/mensagem, na qual o formato fabricado 

“pelos patrões para os patrões” marca o processo de produção noticioso. E o jornalista, 

por quem poucas coisas podem ser ditas, vira uma espécie de “fala de majestade” dentro 

de um espaço de prestígio, onde há uma convergência de interesses. Por isso, concluída 

a etapa de análise de discurso no texto jornalístico, a pesquisa voltou-se para a voz do 

sujeito jornalista, buscando compreender a percepção do profissional no mundo do 

trabalho e na esfera social.  

 A atividade profissional é tida como intangível e tem por alvo a produção de 

valores de uso, sendo uma condição e uma necessidade física da vida humana. Essa 

percepção transcende a definição que enquadra o trabalho como relação de troca em 

uma sociedade de mercado. Ao contrário, o processo de trabalho se realiza na 

concretização da mercadoria e está no homem e nas suas relações sociais.  
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 Fígaro (2013) afirma que, “para além da determinação econômica, o trabalho 

constrói as relações entre as pessoas na sociedade” (p. 3), sendo o trabalho “fonte de 

ordenação e hierarquização dos valores sociais e dos laços de sociabilidade” (ibid).  

 Nesse processo que se retroalimenta, buscou-se, então, compreender como o 

discurso jornalístico é produzido socialmente e aferir como se dá a adequação, pelo 

jornalista, às normas e regras impostas pela empresa.  

 Rebechi (2014) afirma que “é difícil imaginar o desenvolvimento do trabalho 

sem algum tipo de prescrição” (p. 72). Segundo ela, é possível considerar que falar de 

prescrição é, em grande medida, tratar de normas. “Sob essa ótica, as prescrições são 

concebidas como normas que servem para controlar a atividade humana do trabalho de 

maneira que ela responda às demandas da lógica produtiva do capital” (REBECHI, 

2014, p. 72). Porém, a compreensão sobre a prescrição no trabalho não se pode resumir 

à transferência de instruções ou ordens, regras e padrões. Os manuais de redação, as 

rotinas exaustivas, os procedimentos com as fontes e o leitor também são dotados como 

orientação no fazer do trabalho.  

Assim, a experiência sobre a atividade jornalística permite entender que a 

organização de trabalho não se constitui apenas de uma situação objetiva para cumprir 

determinada função. O binômio comunicação e trabalho aplicado à pesquisa com 

jornalistas parte do princípio de que,   
ao observar o mundo do trabalho do jornalista, a partir de sua fala 
sobre a atividade do trabalho e a partir da reconfiguração de seu perfil, 
compreendemos os problemas, os desafios e as tendências do 
exercício profissional. (FÍGARO, 2013, p. 11) 
 

A partir desse entendimento procurou-se apreender como se dá o processo de 

criação da notícia e como os números revelam as rotinas produtivas, retroagindo às 

categorias de pensamento da Comunicação. Nessa concepção, a produção simbólica é 

fruto da atividade humana, formadora de um psiquismo específico.  

Sobre esse tema, é relevante retomar ainda os estudos mencionados por Leontiev 

(2004) quanto ao desenvolvimento do psiquismo, uma vez que, para ele, a atividade 

humana coloca em relação trabalho e comunicação. Assim, há a necessidade de se 

objetivar a atividade de cada indivíduo, através do uso de esquemas de apropriação 

pessoal, para que haja a plenitude do sujeito. Isso significa que a ação do sujeito tem 

uma dupla função: uma imediatamente produtiva; e outra de ação sobre os outros.  
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A análise da comunicação no mundo do trabalho, na perspectiva apresentada até 

aqui, dá um caráter ontológico ao conceito de comunicação, no sentido do ser social 

discutido por Marx, e mostra que a relação com o objeto se dá pela atividade humana no 

âmbito da comunicação intersubjetiva. Nesse sentido, ao introduzir o tema do trabalho 

como pressuposto teórico da atividade de comunicação, a pesquisa propõe em ir ao 

particular, ouvir quem trabalha, aplicando um método para além da análise de discurso 

do produto jornalístico e em direção à atividade prática - conceito que comporta 

comunicação, trabalho e linguagem.  

Só assim é que se poderá entender “o vai e vem do micro ao macrossocial” 

(Fígaro, 2013), mostrando como as rotinas produtivas atuam sobre as escolhas que são 

feitas no âmbito da atividade do trabalho e dos valores que constroem a sociedade. É, 

portanto, discutir quem faz o Jornalismo e como esse fazer (e suas normas) delimita o 

jornalista no discurso construído pela lógica da grande empresa. 

O trabalho, portanto, comporta três propriedades intrínsecas: atividade, saberes e 

valores. Essas propriedades, porém, também estão presentes na linguagem.  

Pensando nisso, Nouroudine (In Faïta, 2002) emprega o conceito de “práticas 

linguageiras” como o termo genérico que abrange esses três aspectos da linguagem, a 

fim de evidenciar ligações e diferenças de funcionamento. Para ele, a relação 

trabalho/linguagem configura-se na tripartição citada por Michéle Lacoste (1995) que se 

configura em: linguagem sobre o trabalho, linguagem no trabalho e linguagem como 

trabalho.  

Só assim é possível valorizar o sujeito no trabalho, as condições de produção e 

do saber. Mas o estudo das práticas linguageiras, conforme lembra Faïta (2002), não 

pode ser tomado por uma única gama de critérios, o que permitiria somente uma 

compreensão parcial da atividade. É preciso saber gerir as impertinências das condições 

de trabalho e tentar superá-las.  

“Dessa forma, a análise pluridisciplinar permitiria considerar um mesmo 

problema sob aspectos diferentes, graças ao enriquecimento mútuo dos pontos de vista” 

(FAÏTA, 2002, p. 59). Entre as três linhas de força em torno dos quais estão 

estruturados os pontos de vista no campo das práticas linguageiras, Faïta (2002) aponta 

para a abordagem em Ergonomia, que fez da linguagem uma faceta da atividade global 

incluindo as relações que cada sujeito mantém com os outros, o seu ambiente, assim 

como ele próprio. 
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Em todos os casos, o estudo das práticas linguageiras constitui a via 
que dá acesso ao conhecimento de um plano secundário no qual se 
situa o verdadeiro objeto, sempre diferente. (Faïta, 2002, p. 46) 
 

A proposta metodológica dessa pesquisa, de certa forma, dialoga com a 

autoconfrontação proposta por Faïta. Trata-se de uma perspectiva na qual é considerada 

a complexidade do material de análise com o processo de confrontação entre o 

trabalhador e sua própria atividade de trabalho, a fim de envolver as relações, os 

aspectos e outras dimensões da atividade em geral.  

Tal apreensão foi buscada quando se optou pela realização de entrevistas com os 

jornalistas, com o objetivo de estudar o mundo do trabalho e a atividade de trabalho por 

meio da linguagem dos sujeitos. No método aplicado, procurou-se realizar uma 

confrontação do jornalista com a experiência vivida, através do relato da história 

durante a cobertura dos fatos. Essa opção se deu pela própria característica da atividade 

profissional, marcada pelo ineditismo na prática do cotidiano, em meio à busca pela 

notícia. 

Pereira (2014) explica que a aplicação de entrevistas como método de análise 

“podem ser reveladoras de aspectos da cultura, das normas institucionais e das 

estruturas de uma sociedade” (p. 2). Nelas, podem ser reveladas as formas como as 

pessoas buscam lidar com seus problemas em situações concretas.  

No total, foram selecionados cinco jornalistas. Foi elaborado um roteiro de 

perguntas, a ser apresentado a seguir, a fim de apreender a rotina de trabalho desses 

profissionais, desde a pauta até a elaboração do texto, e também de captar os 

mecanismos que orientam as escolhas na narrativa de um fato, bem como a importância 

dada aos números na produção da notícia.  

Ao agir assim, considera-se capaz de dar conta de ao menos uma das três 

categorias de linguagens, ajudando a conhecer as realidades no trabalho e a identificar 

as diferentes modalidades do fazer, circular, interpretar a linguagem como, no e sobre o 

trabalho. Trata-se de uma oportunidade para que a atividade de trabalho apareça em sua 

riqueza e complexidade. Desse modo, pode-se aproximar da realidade do trabalho, dos 

desafios e conflitos que permeiam o ambiente profissional; e também compreender 

como o mundo do trabalho transborda do seu meio e abarca outros espaços sociais.  

Abaixo, o roteiro com as perguntas feitas em cada entrevista, a relação dos 

jornalistas entrevistados, acompanhada das matérias das quais foram autores e/ou 

coautores, suas respectivas datas e locais de publicação no jornal.  
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• Roteiro de perguntas: 

1) Como é a sua rotina de trabalho? 

2) Como você se organiza para cumprir uma pauta? 

3) Como a pauta orienta a sua atividade? 

4) As palavras e os números são mecanismos que orientam as escolhas para revelar 

fatos no texto jornalístico? 

5) Qual é a importância dos números na notícia? 

6) Como você usa os números em suas matérias para tratar da objetividade dos 

fatos? 

7) Como foi o seu trabalho nos dias de cobertura dos protestos? 

8) Você fez alguma relação nas reportagens entre as manifestações de 2013 e as de 

2014? 

9) Qual é a sintonia entre a linha editorial do jornal, suas reportagens e as 

manifestações? Houve dissonância entre elas? Quais? Por quê? 

10)  Quais acontecimentos mais marcaram a sua experiência profissional nessa 

cobertura? 
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• Bruno Paes Manso: 

- Tempo de trabalho na empresa: 2000 - 2014 (última passagem) 

- Formado desde: 1995 

Data da publicação Caderno Título da reportagem 

07/06/2013 Metrópole Protesto contra tarifa acaba em caos, fogo e depredação no centro* 

08/06/2013 Metrópole No 2º dia de confronto e destruição, protesto fecha Marginal do 

Pinheiros* 

09/06/2013 Metrópole Movimento que parou SP quer ‘causar’ 

12/06/2013 Metrópole Fogo, bombas e depredação no maior protesto contra tarifa* 

13/06/2013 Metrópole Movimento diz não ter controle sobre a massa, mas confirma protesto 

para hoje* 

14/06/2013 Metrópole Paulistano fica ‘refém’ de bombas, gás e tiros de borracha em novo 

confronto* 

14/06/2013 Metrópole Ação deixa 105 feridos; repórter é atingida no olho* 

16/06/2013 Metrópole Custo mensal de cada coletivo é de R$ 32 mil em São Paulo 

18/06/2013 Metrópole Protestos reúnem 230 mil em 12 capitais e governantes viram alvo* 

18/06/2013 Metrópole 5º maior ato em SP começou em paz* 

21/06/2013 Metrópole No sétimo protesto de São Paulo, clima é pacífico* 

30/06/2013 Política ‘Epidemia’ de manifestações tem quase 1 protesto por hora e atinge 353 cidades* 

* Reportagem feita em coautoria 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



122 

 

• Bruno Ribeiro: 

- Tempo de trabalho na empresa: 2011 - atualmente 

- Formado desde: 2005 

Data da publicação Caderno Título da reportagem 

08/06/2013 Metrópole No 2º dia de confronto e destruição, protesto fecha Marginal do 

Pinheiros* 

12/06/2013 Metrópole Fogo, bombas e depredação no maior protesto contra tarifa* 

13/06/2013 Metrópole Movimento diz não ter controle sobre a massa, mas confirma protesto 

para hoje* 

14/06/2013 Metrópole Paulistano fica ‘refém’ de bombas, gás e tiros de borracha em novo 

confronto* 

15/06/2013 Metrópole Repressão da PM faz apoio crescer* 

16/06/2013 Metrópole Custo mensal de cada coletivo é de R$ 32 mil em São Paulo 

18/06/2013 Metrópole Protestos reúnem 230 mil em 12 capitais e governantes viram alvo* 

18/06/2013 Metrópole 5º maior ato em SP começou em paz* 

20/06/2013 Metrópole SP e Rio anunciam redução de tarifas e MPL promete ato pacífico 

hoje* 

21/06/2013 Metrópole No sétimo protesto de São Paulo, clima é pacífico* 

27/06/2013 Política Haddad suspende licitação bilionária dos ônibus em SP* 

12/06/2014 Metrópole Metroviários desistem de nova greve e MPT quer explicação sobre 

demissões 

* Reportagem feita em coautoria 
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• Caio do Valle: 

- Tempo de trabalho na empresa:  2011 - 2015 

- Formado desde: 2008 

Data da publicação Caderno Título da reportagem 

08/06/2013 Metrópole São Paulo cobrará prejuízos na Paulista do Movimento* 

20/06/2013 Metrópole SP e Rio anunciam redução de tarifas e MPL promete ato pacífico 

hoje* 

24/06/2013 Política SP: tarifa de ônibus e metrô volta a R$ 3* 

27/06/2013 Política Haddad suspende licitação bilionária dos ônibus em SP* 

18/06/2013 Metrópole 5º maior ato em SP começou em paz* 

13/06/2014 Metrópole Confronto antes do jogo do Brasil em SP deixam 15 feridos, 31 são 

presos* 

13/06/2014 Metrópole Defensoria diz que ato da polícia foi desproporcional* 

24/06/2014 Metrópole Sem feriado oficial, SP muda rotina e ruas ficam quase vazias 1h 

antes do jogo* 

* Reportagem feita em coautoria 
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• Diego Zanchetta: 

- Tempo de trabalho na empresa: 2008 - 2015 

- Formado desde: 2000 

Data da publicação Caderno Título da reportagem 

07/06/2013 Metrópole Protesto contra tarifa acaba em caos, fogo e depredação no centro* 

08/06/2013 Metrópole No 2º dia de confronto e destruição, protesto fecha Marginal do 

Pinheiros* 

12/06/2013 Metrópole Fogo, bombas e depredação no maior protesto contra tarifa* 

14/06/2013 Metrópole Paulistano fica ‘refém’ de bombas, gás e tiros de borracha em novo 

confronto* 

18/06/2013 Metrópole Protestos reúnem 230 mil em 12 capitais e governantes viram alvo* 

18/06/2013 Metrópole 5º maior ato em SP começou em paz* 

13/06/2014 Metrópole Confronto antes do jogo do Brasil em SP deixa 15 feridos, 31 são 

presos* 

13/06/2014 Metrópole Defensoria diz que ato da polícia foi desproporcional* 

* Reportagem feita em coautoria 
 

 

 

• Paulo Saldaña 

- Tempo de trabalho na empresa: 2009 - atualmente 

- Formado desde: 2007 

Data da publicação Caderno Título da reportagem 

18/06/2013 Metrópole Pelas redes sociais, 79 milhões falando de um tema 

13/06/2014 Metrópole Confronto antes do jogo do Brasil em SP deixam 15 feridos, 

31 são presos* 

13/06/2014 Metrópole Defensoria diz que ato da polícia foi desproporcional* 

18/06/2014 Copa 2014 Rush adiantado da Copa trava as vias de São Paulo 
* Reportagem feita em coautoria 

 

 

 

 

*** 
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 3.1  A voz dos jornalistas 

Inusitadas e totalmente inesperadas, as manifestações de junho de 2013 

demandaram dos jornalistas entrevistados um tipo de cobertura que, até então, não era 

foco do jornal onde esses profissionais trabalhavam. “Junho foi algo completamente 

atípico, foi algo completamente diferente” conta Bruno Paes Manso, um dos mais 

experientes. Tal despreparo, porém, não se dava pelo ineditismo no fato em si, a saber 

os protestos do Movimento Passe Livre (MPL).  

Manso lembra que os protestos do MPL já haviam ocorrido em gestões 

municipais anteriores, como a do ex-prefeito Gilberto Kassab, que também havia sido 

“perseguido”. “Então não era uma novidade pra gente, em tese”. “Era um assunto que 

não costumava inclusive ser coberto pelo jornal”, pois viam “os ‘malas’ do MPL como 

um protesto a mais dentre as dezenas que acontecem na cidade”. 

Nessa apresentação inicial do relato do profissional, o primeiro a ser 

entrevistado, é possível aferir a linha editorial do Estadão ecoada na fala do jornalista. 

Nem o jornal nem seus empregados demonstravam interesse na cobertura das 

manifestações feitas pelos “‘malas’” do MPL, que já haviam incomodado outros 

prefeitos com a principal reivindicação do movimento, a tarifa zero. O assunto era algo 

que, “inclusive”, não era um assunto “coberto” pelo jornal, afirma o jornalista em uma 

recorrência semântica que “inclui” o sujeito pertencente ao jornal, à empresa, ao mesmo 

tempo que “exclui” aquele que também se sente assim na sociedade. 

Ocorre que “2013 foi tomando uma proporção que ninguém imaginava”, conta 

Paulo Saldaña, que acompanhou as manifestações “da redação”, depois de ter feito a 

cobertura de quase todos os protestos do MPL em 2011, na gestão Kassab. “Eram o 

mesmo grupo, as mesmas pessoas”, recorda o jornalista, o quarto entrevistado para a 

pesquisa. Para Saldaña, a população só conseguiu “ter uma dimensão (do fenômeno de 

2013) depois de determinados dias que as coisas tinham acontecido”. “A gente ia 

acompanhando e falava: ‘Pô, cara, onde isso vai parar?”. 

Ele faz um comparativo interessante com a experiência anterior que teve, 

quando o aumento foi de R$ 2,70 para R$ 3,00. “Era um aumento muito acima da 

inflação”, afirma Saldaña, como se em uma tentativa de argumentar que, para ele, em 

2011, “a motivação era muito mais forte do que em 2013, mas em 2013 teve algumas 

coisas que, sei lá...vocês estudiosos é que vão explicar”.  
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Nota-se como o profissional parece esquivar-se da sua própria atividade 

jornalística, ao deixar nas entrelinhas as explicações sobre a “proporção” que as 

manifestações de Junho de 2013 tomou e, ao mesmo tempo, colocar a responsabilidade 

sobre as causas de tal “dimensão” às instituições acadêmicas, ao discurso oficial do 

conhecimento, e não ao trabalho de apuração da notícia. É interessante notar como, 

desse modo, Saldaña revela certo “vícios” na rotina produtiva, com o trabalho 

jornalístico mostrando-se mais focado no imediatismo e nas consequências do fato. 

Além disso, a narrativa dele mostra também a forma como o profissional acata as 

normas e os prescritos da empresa, incorporando até mesmo o discurso do jornal.  

Tanto que, em 2011, as manifestações também “foram crescendo”, “eram 

legais”, mas “a última vez” foi quando chegaram até a queimar “umas coisas em frente 

à casa do Kassab”. “E aí o jornal começou a não dar bola e aí falou assim: ‘Ó, se tiver 

um quebra-quebra a gente dá alguma coisa, se não tiver, fala da manifestação, a gente 

só dá uma notinha pequena’”. Portanto, “falar da manifestação”, suas causas e 

reivindicações, era algo que merecia apenas uma “notinha pequena” - não só em 2011, 

mas também em 2013. Afinal, o que “dava bola” ao jornal era o “quebra-quebra”. 

Em conversa com todos os cinco jornalistas, percebe-se que não há uma pauta 

do dia, orientando cada profissional dos seus afazeres e temas relevantes para a 

cobertura jornalística. Há uma reunião semanal, geralmente nas tardes de segunda-feira, 

quando são discutidos os principais assuntos da semana e as matérias, principalmente as 

chamadas especiais, que são prometidas para serem entregues até a edição de domingo. 

Ao que parece, cada um sabe, a partir do saber da experiência e mediante a 

“incorporação” do saber instituído, aquilo que vale a pena ser “vendido” ou não à chefia 

de reportagem. “Descobriu a história, já vende, e tenta emplacar no próprio dia”, relata 

Bruno Ribeiro, que cobriu nas ruas as manifestações de 2013 e de 2014 e concedeu a 

primeira entrevista para esta pesquisa na redação do Estadão, na companhia de Caio do 

Valle. 

Ribeiro conta que foi outro colega da editoria de Cidades, Diego Zanchetta, que 

estava na Câmara Municipal na tarde daquele dia 6 de junho, quem viu que havia algo a 

mais na primeira manifestação do MPL em 2013. “Eu vi o protesto nascer né?”, conta 

Zanchetta, lembrando-se da cena quando avistou da janela cerca de 150 pessoas 

andando nas ruas. “Foi muito intenso, foi muito.... Gerou muitas dúvidas. A gente tinha 

muito pouco preparo para isso e... Foi difícil também digerir o que estava acontecendo 
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tanto para os políticos, as autoridades, mas para os próprios jornalistas. Era muito 

difícil entender”, recorda. 

Zanchetta, também entre os mais experientes, mostra certa sensibilidade 

fraternal ao “ver nascer”, aquele que ainda era um movimento incipiente. Mas mesmo 

com 15 anos de formado, o contexto que envolveu as manifestações “foi muito intenso”, 

trazendo “dúvidas” não só pela dimensão que os protestos foram tomando, mas também 

para o agir profissional, com os “próprios jornalistas” parecendo não saber ao certo o 

que fazer, pois “era muito difícil entender”. Novamente, então, é reforçada a percepção 

de que as manifestações do MPL foram “algo completamente atípico”, “algo 

completamente diferente”, ecoando o discurso de Manso. Contudo, nota-se como o 

saber instituído se sobrepõe ao ineditismo da atividade humana, ocasionando no “pouco 

preparo” dos profissionais em relação à cobertura do fato, mesmo entre aqueles com 

mais saber da experiência.  

Talvez porque, até então, o tema era algo relegado pela equipe, assim como, ao 

que parece, a questão da mobilidade e do transporte coletivo. Não há, portanto, a 

dialética entre os saberes normalizados e o inédito da atividade, a qual é destacada pela 

abordagem ergológica e que permite, a partir desse movimento das ideias, a 

renormalização da norma, tornando possível trabalhar e conhecer - “inclusive”. Essa 

percepção só é possível de ser assimilada a partir da leitura da fala dos jornalistas, 

sobretudo os mais experientes, e aquilo que já se apreendeu na análise de discurso das 

reportagens do Estadão sobre as manifestações. 

Zanchetta conta que já vem “pilhado’ pro trampo” e que acredita que “as 

histórias são muito na rua”. Por isso, fica “pouco na redação”. Tal adrenalina no 

decorrer de longas horas de trabalho parece ter um objetivo definido para ele. “Uma 

metrópole ainda igual a São Paulo, desse tamanho tem muitas histórias né? É fácil 

debruçar aí com um Prêmio Esso a qualquer momento né?”, conta, referindo-se a um 

dos principais prêmios de Jornalismo no país.  

Nota-se como esta fala do jornalista é bem “midiática”, dentro dos estereótipos. 

Zanchetta parece ser aquele “cão farejador”, dizendo que o repórter se faz “na rua”, 

onde está a notícia. É uma visão do chamado jornalismo romântico, que faz parte da 

construção de uma imagem do jornalista ideal, que acredita ter um trabalho livre de 

prescrições, feito apenas à sensibilidade do profissional.  
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Sobre isso, Abreu (1998) afirma que “o jornalista é visto hoje como profissional 

e pragmático, por oposição ao passado, quando era romântico e boêmio” (p. 7).  
Antes (até a década de 70) os jornalistas tinham um envolvimento 
político e ideológico claro, agiam em função de determinados valores 
e utopias, hoje isso não ocorre mais. Hoje a profissão teria perdido o 
seu caráter romântico e ideológico porque, (...) com o fim da 
bipolaridade direita-esquerda, com o fim das utopias, com a visão 
pragmática de mercado e a predominância do sistema neoliberal e suas 
consequências, mudou a forma de o jornalista lidar com os fatos e 
praticar quotidianamente a sua atividade (ABREU, 1998, p. 8). 
 

Portanto, o romantismo de Zanchetta talvez não fosse sentido pelos editores e 

chefes de reportagem, na redação, incapazes de mensurar o tamanho dos protestos que 

“nascia”. Pediu-se, então, para que Zanchetta desistisse do “faro jornalístico” - 

reafirmando que o tema nem era foco de interesse do jornal. “A chefia brigou com ele 

porque ele ‘tava indo ver o que era essa manifestação”, conta Ribeiro sobre Zanchetta, 

que naquele dia 6 optou, mesmo assim, por cobrir os protestos que ocorriam perto de 

onde ele estava, ao invés de fazer uma entrevista para outra reportagem especial. “Por 

que, obviamente, a matéria era mais importante do que qualquer outra coisa que 

pudesse estar acontecendo no Centro”, emenda Ribeiro, ecoando o discurso da “chefia” 

e revelando até certo ego profissional ao destacar, “obviamente”, a importância de outra 

matéria, menos factual (do dia), que ele tocava em parceria com Zanchetta. 

A insistência de Zanchetta em acompanhar as manifestações fez com que Manso 

fosse acionado. Os manifestantes já haviam passado por avenidas importantes na cidade 

de São Paulo, como a 9 de Julho e a 23 de Maio, e ameaçavam parar a Avenida Paulista. 

Então, conta Manso, “não tinha escapatória” e a manifestação ia ser coberta pelo jornal. 

“Cheguei lá em um puta mau humor achando que não ia ter nada. Cético”, 

revela Manso, unindo em uma só fala o discurso “cético” do Estadão e o saber 

instituído, que já provoca esse “puta mau humor” no profissional frente aos protestos. 

Mesmo assim, “já estava uma balbúrdia geral”, diante dos confrontos com policiais e 

do trânsito intenso. “Então já vi que ia ter história, ia ter notícia”, justifica dizendo que 

já se tratava de uma grande desordem e confusão em uma das principais vias da cidade.  

Manso conta que a onda de violência e a força usada pela Polícia para dispersar 

a multidão que se organizou, naquele dia, por meio das “tuitagens nas redes sociais” fez 

com que o fato tivesse “virado um acontecimento grande”, com a cobertura por 

helicópteros para a transmissão ao vivo pela TV. Ou seja, “era uma coisa que começou 
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com a perspectiva de virar um ‘colunão’ no dia seguinte e virou a capa do caderno por 

causa da ousadia de parar a Paulista”. 

Essa narrativa descritiva de como foi o primeiro dia de cobertura da 

manifestação em São Paulo, após o aumento da tarifa de transporte público, mostra, 

inicialmente, certo descaso por parte do veículo sobre tal fenômeno. Diante do histórico 

de “quebra-quebra” do MPL, percebe-se que os protestos de 2013 iam virar “uma 

notinha pequena” ou um “colunão” e só se transformou em “capa do caderno” à 

medida que, já à noite, perto do horário de fechamento do jornal, a violência entre os 

manifestantes e a Polícia cresceu e os protestos invadiram as ruas, podendo “parar” a 

cidade. Ou seja, foi a ação da PM que fez o acontecimento tomar proporções. 

A questão é que, com o passar dos dias de protesto, o protagonista de tanta 

violência ficou evidenciado como sendo a Polícia, e não os manifestantes. Ou seja, o 

órgão estadual que deveria garantir a ordem e a segurança pública contribuiu de forma 

decisiva para ampliar a dimensão do movimento. Nesse embate, porém, o jornal elegeu 

outro assunto como alvo, uma vez que o confronto violento acabou atrapalhando o 

trânsito da cidade.  

“Tem uma coisa que é sagrada, assim, que é o trânsito né?”, brinca Ribeiro, 

dando um tom de veneração ao transporte particular pela população e sinalizando que 

tal assunto vira notícia por causa do transtorno causado. “Parou o trânsito! Então... 

Tudo pode parar. A água pode acabar, mas o trânsito não pode parar”, ironiza, mais 

uma vez, referindo-se à mudança na decisão da chefia quanto à cobertura da 

manifestação e comparando a proporção do fato ligado à mobilidade individual àquele 

relacionado à crise hídrica que atinge, principalmente, o Estado de São Paulo e que 

“virou manchete” nos jornais apenas no início de 2015, após o período eleitoral. 

Nota-se, como, em ambas as falas, o jornalista, alinhado às normas do jornal, 

relega a relevância na cobertura de questões coletivas, como o transporte público e a 

água, silenciado tais reivindicações sociais. Segundo Jorge Ribeiro (1994), isso ocorre 

porque o jornal se caracteriza como uma empresa de notícias com um duplo discurso. É, 

ao mesmo tempo uma empresa visando lucro, mas prestando serviço público.  

Portanto, assim como se verificou na análise das matérias do jornal, as 

manifestações que tiveram início na capital paulista na noite de 6 de junho de 2013 não 

despertaram interesse pelo próprio fato social em si, a saber, a revogação dos R$ 0,20 de 

aumento no preço da passagem de ônibus.  



130 

 

Chamaram atenção pelo “caos”, pelo “trânsito” e, sobretudo, pela generalização 

da revolta, pois não se apontou os culpados pela violência e tampouco se explorou as 

causas de tanta “desordem”.  

Ribeiro diz que essa falta de atratividade pelo protesto em si não era algo 

determinado, mas se dá por uma questão de alinhamento do jornalista ao jornal. “Não 

havia nenhuma orientação ideológica, política, nesse sentido, nada, zero. O que 

acontece é que, às vezes, o próprio repórter já... se censura, assim. Acha que não é tão 

relevante mandar uma informação de que... Sei lá. Algum detalhe bobo, que assim, 

pode parecer bobo, mas que seria contra a linha editorial”.  

Para ele, “o jornal tem uma linha editorial clara, que a gente sabe qual que é. A 

gente sabe! A gente opta por considerar isso no texto ou não”, avalia Ribeiro. Ainda 

que o jornalista ressalte que ele mesmo não considera tal autocensura, nota-se como há 

um compromisso do profissional com a informação conforme o alinhamento à linha 

editorial. Ao admitir que a empresa jornalística possui certos valores e normas, o 

trabalhador reconhece que pode estar suscetível a essas pressões, censurando-se 

previamente. Como resultado, “os textos que saíram no jornal naquela época, eles estão, 

eles não condiziam... É muito claro, entre estar lá e ver o jornal do dia seguinte”, 

finaliza. Nota-se, portanto, na fala do profissional como todo o processo de produção da 

notícia, desde a apuração até o texto, é “contaminado” por essa “linha editorial clara”, 

que parece ter uma figura espiritual de onipresença e onisciência, pois, mesmo não 

havendo nenhuma “orientação ideológica, política”, “a gente”, o jornalista, “sabe” o 

que deve ser considerado “no texto ou não”. Por essa “censura” prévia, “os textos” no 

jornal do dia seguinte “não condiziam” com a realidade vivida na noite anterior. 

Em uma situação como essa, ao contrário, caberia ao profissional trazer ao 

cidadão os elementos sobre a situação da sociedade, naquele momento. Mas o que se 

viu foi um enquadramento da empresa midiática a partir do “óculos social”, conforme 

salienta Schaff (1976), ou os modelos e os padrões perceptivos com os quais os 

indivíduos enxergam o mundo, criando estereótipos. Ao fazer assim, o jornalista e a 

imprensa criam uma “realidade” que parece real, mas que, na verdade, fabrica os signos 

necessários para que o Jornalismo possa reafirmar os valores na sociedade para a qual a 

atividade serve. 

Ribeiro afirma, então, que “a gente não soube reproduzir de um jeito adequado, 

assim, o que aconteceu. A gente ficava muito nessa história do confronto (...). Faltou 
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ser mais descritivo”. Ao colocar a narrativa em terceira pessoa, o jornalista também usa 

essa estratégia para se esquivar das responsabilidades e, ao mesmo tempo, mostrar como 

tal lógica de critérios já faz parte de todo o grupo, seja dos jornalistas ou das empresas. 

Para o jornalista, “faltou a imprensa apontar os culpados. A gente não fez isso. Era 

mais uma ‘muleta’ mesmo”, diz, mais uma vez, repetindo a estratégia de usar “a gente” 

e “a imprensa” para falar de si e dos outros. Ribeiro fala ainda de uma norma que serve 

como uma “muleta”, referindo-se à estratégia de construir um lead respondendo às 

perguntas clássicas condensadas pelo Wh Questions, mas sem considerar o contexto e 

apenas narrando os fatos, a partir dos temas elencados como mais importantes. “É uma 

‘supermuleta’, sabe? A gente ‘tá relatando o que aconteceu, mas não ‘tá dizendo nada”, 

explica. 

Ou seja, Ribeiro mostra ter consciência de que um acontecimento só se torna 

notícia quando esta é enquadrada em uma determinada rede de discursos, o que 

denomina de contexto. Essas relações discursivas mostram que o jornal defende que seu 

público-alvo não se interessa por certo tema, naturalizando a linha editorial pelo olhar 

do jornalista. Assim, ainda que o profissional enfrente essas “infidelidades do meio”, ele 

irá transferir ao editor, na Redação, a composição da página e a hierarquização da 

notícia, dando o sentido desejado às manifestações e permitindo ao evento significar. 

Caio do Valle, que concedeu a entrevista ao lado de Ribeiro e que, assim como 

Saldaña fez a cobertura das manifestações de 2013 “na retaguarda”, direto da Redação, 

avalia que “as demandas” dos manifestantes, de qualquer tipo de protesto, “tinham que 

ter um espaço maior”. Mas a ausência das reivindicações sociais no jornal, para do 

Valle, “é porque, infelizmente, o jornalismo de Cidades está acostumado a fazer esse 

tipo de cobertura. É mais o ato em si, é mais o que o ato em si provoca do que o que se 

pede com esse ato”. Para ele, portanto, trata-se de uma característica intrínseca do 

próprio “jornalismo de Cidades”, tal qual ele é praticado hoje. 

 Nesse sentido, os números ganham uma importância para dar “dimensão, 

compor a matéria e contar a história”, observa do Valle. E aí, “existia um confronto de 

dados, né? Porque a polícia, às vezes, divulgava um número de participantes, e o Passe 

Livre, outro”, complementa. Ribeiro emenda brincando ao dizer que “a Polícia pega o 

total e divide por dez e o MPL pega o total e multiplica por dez”, mostrando uma 

estratégia, de cada uma das partes, de diminuir ou de valorizar o movimento, por meio 

de números e cálculos.  
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 De qualquer forma, para eles, o número “não é o fundamental, mas sustenta” a 

matéria. Ao “dar uma ideia” do que representa a manifestação por meio dos números, 

“aquela coisa dos R$ 0,20” “estava nas entrelinhas”.  

Mas no critério entre palavras e números, Manso observa que uma coisa era 

“aquela cobertura de guerra, quase”, com as “matérias do dia a dia, no calor dos 

acontecimentos”. “A outra coisa é quando você tem um tempo para parar para tentar 

amarrar as histórias”. Ou seja, havia, de fato, aquele “clima de guerra” como se 

identificou na construção de sentido nos textos. Mas também havia momentos em que 

se tentava explicar a ligação do MPL com o anarquismo e a própria estratégia de causar 

confusão, explica Manso, diante da influência do movimento autonomista e a “violência 

simbólica” nos protestos em São Paulo. “Uma coisa é a descrição dos acontecimentos. 

Outro momento são momentos que você tem para respirar e tentar juntar as peças do 

quebra-cabeça”.  “Aí você tenta entender o que está acontecendo”, completa, dando a 

entender que as funções do jornalista de descrever os fatos e “juntar as peças do 

quebra-cabeça” são práticas desassociadas.    

Nesse mosaico, os números são “uma informação a mais”, mas só devem ser 

usados “quando fazem sentido”. “Depende da pauta”, diz, acrescentando que “tinham 

questões mais importantes do que quantificar”. “Não era isso que era o mais 

importante”, emenda. Ele diz que, por ironia dos R$ 0,20 e, de certo modo, 

inconscientemente, a manifestação do MPL fez com que a cidade se percebesse 

“altamente dependente do carro”, colocando em xeque a questão do transporte 

individual. Por isso, já que “o jornalismo segue as percepções de senso comum”, o 

trânsito e a violência foram elementos importantes no âmbito da discussão do transporte 

público, acrescenta Manso.  

Porém, escolher os mecanismos corretos para tratar do fato com objetividade era 

um desafio, resultando até em certo desconhecimento das rotinas e das práticas 

produtivas na cobertura dos fatos. “A novidade era tão grande para mim como era para 

qualquer outra pessoa”.  

Mas no segundo ato do MPL, Ribeiro conta que os jornalistas foram “mais 

preparados”, em relação à cobertura do fato em si. Manso lembra que na segunda 

manifestação “já tinha mudado tudo, já havia uma megaexpectativa do que ia acontecer, 

a ponto de rolar uma especial ‘quem são esses caras?’”.  
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Ainda assim, a experiência profissional em protestos anteriores contaminava o 

olhar do jornalista na cobertura das manifestações, mantendo o ceticismo apontado pela 

linha editorial do jornal. “Então, até a terceira manifestação... A primeira, a segunda, 

você vai com um olhar cético. Tipo, ‘Meu, onde que eles querem chegar?! 20 centavos’. 

Putz, os caras vão encher o saco e isso aqui não vai dar em nada”.  

Nota-se, então, como à medida que os atos do MPL foram acontecendo - “a 

primeira, a segunda, a terceira manifestação” - os jornalistas não se “despiram” do 

“óculos social” e seguiram com o “olhar cético” do jornal, mantendo o ponto de vista 

editorializado do Estadão e enxergando, assim, apenas silhuetas nas sombras das 

projeções da realidade.  

Desse modo, “a discussão especialmente sobre transporte público não 

aconteceu”, prossegue Manso, acrescentando que “poderia ter acontecido”, mas “até 

hoje não há” - mostrando até uma visão limitada à ótica editorial do Estadão, uma vez 

que nas redes sociais, principalmente, houve espaço para essa e outras discussões 

envolvendo os protestos de junho de 2013. O impresso, por sua vez, “ficou muito em 

cima do fenômeno de manifestação”, diz Manso. “Talvez tenha sido a maior falha na 

cobertura”, finaliza. 

 Os relatos dos jornalistas mostram que, no âmbito das práticas produtivas, 

buscava-se compreender a manifestação – ou seja, a consequência, a reação - e não o 

transporte público - a causa, a origem - o que reforça a percepção de regulagem da 

atividade de trabalho e, posteriormente, do modo de pensar. Nessa construção de 

sentido, a linguagem representa, criando e recriando o mundo com os “óculos sociais”, 

que refletem e refratam a cultura que, irremediavelmente, expõe a sociedade.  

 Portanto, essa forma de concepção de Jornalismo relacionada com as rotinas de 

trabalho permite enxergar a prescrição como algo que não se resume a uma simples 

transferência de normas no mundo do trabalho, mas como uma construção de discurso 

social, produzidos e difundidos para o desenvolvimento do cidadão, imerso nessas 

contradições. Nelas, o papel do jornalista acaba sendo o de reafirmar a voz da empresa, 

com os profissionais fazendo escolhas consonantes à linha editorial. 

“O problema é o ‘Mesquitinha’ que cada um leva dentro de si”, brinca Manso, 

citando uma frase do colega de trabalho Daniel Piza, morto em 2011, e que se refere à 

família Mesquita, maior acionista do Grupo Estado.  
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Tal citação, de um renomado colunista e editor executivo do jornal, mostra como 

os jornalistas do Estadão não se reconhecem na dicotomia capital versus trabalho, 

deixando vazio o espaço que deveriam preencher em uma sociedade dividida pela 

relação de classe, pelas relações capitalistas e pela exploração. Ao ecoar a fala de Piza, 

Manso revela as escolhas feitas no âmbito específico da atividade do corpo si 

(SCHWARTZ, 2007) no trabalho. 

Ao não ser capaz de ser ator dessa transformação, o ser social tampouco é capaz 

de alterar os valores que constroem a sociedade, firmando aqueles já existentes. Assim, 

o princípio da renormalização da atividade de trabalho ocorre, mas reitera os valores 

sociais e ideológicos da linha editorial prescrita pelo jornal. O sujeito, nesse caso, 

produz um  discurso que identifica e qualifica o que se pode chamar de alienação do 

jornalista frente ao seu próprio trabalho. Ao se eximir de sua tarefa maior, que é o 

compromisso com a informação, o profissional passa a atender o que se julga 

conveniente à linha editorial do jornal. Citando Daniel Piza novamente, Manso diz que 

é como se a imprensa estivesse em um círculo vicioso, no qual “a gente cria o mostro e 

depois não sabe o que fazer com ele”. 

 Por isso, o fenômeno midiático e, portanto, a midiatização ganha tanta 

relevância, uma vez que, na visão marxista, lembra Veroneze (et al, 2013) o processo de 

coisificação das relações sociais no capitalismo “gera a alienação do trabalho e, 

consequentemente, a alienação da vida social” (p. 4). “O produto do seu trabalho 

transforma-se em mercadoria, assim como o próprio trabalho que se vê refém do 

processo de exploração” (ibid). Trata-se de uma situação na qual “os valores 

essencialmente humanos perdem a sua característica ontológica para a valoração 

exacerbada do capital e das relações mercantilizantes” (Veroneze et al, 2013, p. 4).  

 Nessa lógica capitalista, os sujeitos reproduzem relações sociais de exploração. 

Assim, o capital empobrece os sentidos entre o ser social e busca conformar uma 

sociedade alienada, desconectada dos valores que o trabalho tem como criador e 

produtor de relações e de cultura.  

 Nessa sociedade midiatizada - na medida em que lógica da mídia atinge todas as 

práticas sociais -, as disputas ideológicas tornam-se ainda mais complexas. Lopes (2014) 

explica que a partir da referência metodológica do sociossemiótico argentino Eliseo 

Verón, é possível capturar o contexto chamado de midiatizado, no qual o funcionamento 

das instituições e suas práticas são diretamente afetados pela presença dos meios de 
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comunicação. Segunda ela, o esquema conceitual de Verón faz uma representação do 

processo de midiatização, que considera quatro setores/zonas de produção de 

“coletivos” que ocorrem no centro da comunicação. “A partir deste arranjo, ‘o termo de 

midiatização não designa nada além do que hoje é a mudança social nas sociedades 

contemporâneas’” (VÉRON, 1997 apud LOPES, 2014, p. 76). Desse modo, a lógica da 

mídia impõe-se à sociedade como um todo, tornando parte do “tecido social”.  

Porém, no âmbito do corpus dessa pesquisa houve certo descolamento com os 

fatos na cobertura e, na quarta manifestação, “a chefia cobrou”. Manso conta que no dia 

mais violento das manifestações, em 13 de junho de 2013, “quando teve a pancadaria” 

e os jornalistas também foram alvo, com o confronto ferindo mais de 100 pessoas, ele 

“ligou e disse: ‘Olha, os caras estão descendo o pau, foi uma covardia, um absurdo”. 

No retorno para a Redação, pelo telefone, Manso repetia: “‘Olha, hoje foi um massacre. 

É violência policial”, ecoando para os editores as vozes das ruas.  

“Só que não publicaram isso. Não publicaram. Teve uma falha de organização. 

E eu bati nessa tecla e falei: ‘Olha, hoje é violência policial’. E não captou. Então, a 

Folha saiu com isso. E, assim, muitas vezes, é a grama do vizinho. É aquela coisa, se a 

Folha não tivesse dado isso talvez ninguém nem ia falar nada, mas como a Folha saiu 

bem e de fato teve esse problema sério, no dia seguinte, inclusive, (a chefia) falou, 

‘Porra, por que é que a gente não tem isso aqui?”. Nesse trecho, é interessante notar 

como o jornalista aponta para uma “falha de organização”, seja interna - entre os 

editores do Estadão, que não “captaram” - ou externa, com o jornal rival - já que “a 

Folha saiu com isso”, como se desfazendo de um acordo de silenciar a cobertura sobre a 

violência policial. Afinal “se a Folha não tivesse dado isso, talvez ninguém ia falar 

nada” - nem a imprensa nem a opinião pública.  

A questão é que “de fato” teve esse “problema sério”, mas o Estadão relatou 

aquela noite, novamente, sob a ótica do trânsito. Visão contrária teve o principal 

concorrente, o jornal Folha de S.Paulo, que destacou a violência policial, tendo, 

inclusive, uma de suas profissionais ferida no olho por uma bala de borracha.  

Além disso, como exemplificado pelo ditado popular na fala de Manso, percebe-

se como ficou “atrás da curva” até mesmo a “guinada” editorial promovida pelo 

Estadão, que parece só ter ocorrido porque a Folha “saiu bem” na cobertura dos fatos 

daquela noite. “Foram coisas que pegou todo mundo de calça curta (...) e você vai 

consertando o avião durante o voo”, explica Manso.  
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Nota-se, aqui, mais uma tentativa dos profissionais de fazer uma mea culpa. 

Afinal, por mais que o “avião” tenha sido consertado, a rota comandada pelo Estadão 

não mudou e o enfoque ajustado para a violência policial, pelo jornal, não debitou da 

conta do governador ou do secretário de segurança do Estado. 

Para Saldaña, “os jornais tiveram que correr atrás de explicar o que todo mundo 

já viu”, principalmente através da internet. “Foi a opinião que mudou nas redes sociais. 

Não foram as manifestações que mudaram”. “As redes sociais têm um papel importante 

aqui. Dava para ver as coisas acontecendo, inclusive a mudança de opinião das 

pessoas”, afirma o jornalista, contrastando as mudanças de postura nas diferentes mídias.  

Na visão de Manso, a cobertura alternativa também passou a ser um referencial 

na própria cobertura jornalística para o jornal. E isso poderia ser até mesmo um 

problema. “A gente não podia mais... errar. A gente estava sendo patrulhado... Enfim, 

de formas positivas ou não, mas você tinha que de alguma forma acertar o enfoque. 

Você não podia simplesmente falar uma coisa sendo que daí de repente você era 

desmentido num vídeo que mostra outra (coisa)”, compara, usando verbos pejorativos, 

como “errar” e “patrulhar” em meio à tentativa de explicar por que o Estadão não 

estava fazendo uma cobertura o “foco” mais ajustado. 

Saldaña se diz lembrar bem que, “naquele dia mais violento”, na rede social, 

“teve uma ligação muito forte” com o que acontecia nas ruas e o que dizia a “imprensa 

tradicional”. “Era tipo, ‘Olha aí, meu, tipo, vem aqui, a imprensa tradicional, a 

imprensa burguesa, meu, defendendo o pensamento, e eles têm os caras lá e, quebra 

tudo”. Ele acrescenta que “a inflexão foi aí”. “Acho que teve essa inflexão aí”, diz, 

referindo-se à falta de consonância entre o jornal e a opinião pública, principalmente 

através das redes sociais. “O que eu pessoalmente acho, é que, o que aconteceu, foi... 

É...É (...). Tipo... Na hora de fechar o material, acho que sobrou um pouco de 

autocensura.... Cá entre nós, aqui”. Autocensura, exemplifica Saldanã, de defender a 

linha editorial do jornal e não colocar no título, “Polícia vai lá e bate”.  

Percebe-se, nessa fala, certa hesitação do jornalista ao opinar sobre a atitude 

profissional. Para ele, por mais que também tenha sido “aquela coisa de descoberta”, o 

silêncio fez uma marca e calou um fato relevante para seguir em consonância com o 

discurso do Estadão. Assim, a palavra foi omitida.  
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Aqui, parte-se da percepção do silêncio enquanto silenciamento, ou seja, do ato 

impositivo do silêncio. Nesse sentido, trabalhar já contém em si formas de controle da 

expressão. Afinal, tratar de um tema implica abrir mão de outro. 

Nota-se como em meio a essa discussão sobre silenciar, a narrativa dos 

jornalistas mostra, novamente, a “contaminação” das várias etapas do processo 

produtivo. Como elucida o relato sobre a noite de 13 de junho de 2013, a seleção e 

hierarquização dos fatos mobilizaram valores que orientaram nas escolhas e na 

organização da notícia sobre aquele dia. Isso porque, por mais que a reportagem, das 

ruas, tentasse passar a informação correta, com o enfoque adequado, a equipe da 

Redação também precisa captar essa mensagem e sensibilizar-se com esse outro olhar. 

Afinal, como relatou Manso, o pessoal, de longe, “não captou” que naquele dia o tema 

era “violência policial”, ainda que ele tivesse “batido na tecla”, mostrando a insistência 

de que houve “covardia” no confronto. E, quando comparado com as redes sociais, o 

silêncio do Estadão fica implícito.  

Portanto, algum “ruído” na comunicação entre os repórteres na rua e o “retorno”; 

certa interdição da palavra, ainda que sustentada por números, na hora de apontar os 

“culpados”; ou mesmo a ausência de “senso crítico” diante de algo “inédito” não dão 

conta da realidade do trabalho na cobertura do fato. Tanto é que ao não “captar” a 

experiência vivida pelos jornalistas nas ruas, os textos mantêm um discurso 

editorializado sobre as manifestações, por meio da “autocensura”. 

É a norma se impondo à atividade, mesmo em momentos quando das ruas, como 

lembra Do Valle sobre experiência vivenciada da Redação, os colegas de profissão 

“passando o retorno (...), e você ouvindo as bombas no fundo, assim, você fica 

preocupado com a pessoa e ao mesmo tempo você tem que escrever a nota ali pro site, 

consolidar aquilo num texto (...)”. Ao entender o funcionamento deste microssocial e 

das rotinas produtivas dos profissionais percebe-se como foram neutralizadas algumas 

especificidades e características do fazer, do trabalhar de cada um.  

Para piorar, naquele caso, “a Folha foi muito mais sagaz”, prossegue Saldaña, 

corroborando o relato de Manso. O jornal concorrente deu como manchete, no dia 14, a 

violência policial. “A Folha veio: Polícia perdeu o tom e bateu. E o Estadão não 

colocou isso na manchete. Não tinha o nome Polícia. Faltou isso. Na Folha tinha”, 

completa ele, reforçando a avaliação de que, “foi mais autocensura”. 
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Em pesquisa realizada com jornalistas, Fígaro (2013, org.) mostra que a linha 

editorial e a ideia de público-alvo do produto notícia balizam as formas do dizer. Além 

disso, conforme citados pelos jornalistas entrevistados na presente pesquisa, as 

condições “de guerra” para apuração e também ditadas pelo tempo-mercantil online do 

“minuto a minuto” configuram limitações à execução do trabalho com qualidade. Nesse 

espaço, o silêncio é lugar-comum. É forma de sobrevivência contratual.  

Zanchetta parece discordar desse raciocínio sobre o silêncio, pois, para ele, não 

há qualquer relação entre a linha editorial do jornal e as reportagens que são produzidas 

pela reportagem. “O próprio Gandour fala aí: ‘Ah, o jornal começa na página 4’”, 

afirma, referindo-se ao diretor de conteúdo do Grupo Estado, Ricardo Gandour, e 

também à página seguinte à que são publicados os editoriais do Estadão. “Nunca 

ninguém chegou pra mim e falou: ‘faz assim, faz assado’. A gente tem a liberdade pra 

descrever o que foi”, completa. Ou seja, aquilo que foi dito anteriormente pelo outro 

jornalista também mais experiente, Manso, confronta com o que Zanchetta diz aqui.  

Nessa incoerência, parece que Zanchetta incorporou tanto o “mesquitinha” que 

nem precisa ninguém dizer faça “assim”, faça “assado”, que ele faz aos moldes 

editoriais para ganhar o “prêmio Esso” por qualquer matéria que for publicar a partir da 

“página 4”. É válido lembrar que, usualmente, como modelo dos jornais ingleses e 

norte-americanos, os jornais brasileiros passaram a usar a página editorial para separar a 

opinião da informação. Entretanto, a restrição e a omissão da notícia, combinada com a 

autocensura, são consideradas formas de editorializar a notícia fora da página de opinião.  

Mas depois daquele dia 13, “virou né?” e “os 3,20 começou (sic) a perder força 

e a violência policial começou a virar o novo tema das manifestações”, lembra Saldaña. 

Para Zanchetta, “a violência policial... ela... deu corpo para o movimento, ela deu corpo 

pra causa”. Ele acredita que após um começo “estranho” a “truculência da polícia” 

“pasteurizou a cera” e o “movimento conseguiu capitalizar o momento de insatisfação 

geral”, conta, lembrando que desde as Diretas, nos anos 80, e depois do Fora Collor, em 

1992, o País “estava sem ver esses grandes movimentos de massa na rua”. Era uma 

combinação “que, tomou proporção, quando você vai cobrir um protesto que termina 

com 100 presos e 50 feridos, a notícia realmente acaba sendo outra”, explica. “Mas eu 

acho que é essa notícia, que essa visibilidade (...), que força o Alckimn, o Haddad 

acordarem no outro dia, verem o jornal e falaram: ‘Pô, eu preciso negociar com esses 

caras senão eu tô ferrado’”, avalia Zanchetta.  



139 

 

Para ele, “de certa forma, o uso da violência como chave de abertura de um 

diálogo surtiu algum efeito. Essa filosofia, embora seja contestada, as pessoas não, o 

uso da violência, eu sou de reconhecer que se eles fizessem um protesto pacífico, que 

acabasse às 8 horas da manhã, ia sair uma noticinha desse tamanho nas TVs, nos 

jornais”, completa. 

Novamente, aqui, no embate entre palavras e números, a fala do jornalista 

mostra como o total elevado de pessoas que foram atingidas pelas manifestações, “com 

100 presos e 50 feridos”, foi o que deu “visibilidade” aos protestos e fez com que tal 

“substância” que movia os manifestantes, como uma “cera”, já estivesse “pausterizada”, 

ou enquadrada como uma fórmula de sucesso, do espetáculo no noticiário, a partir da 

violência. Zanchetta explica, por meio dos números, que isso ocorre porque “um 

protesto com duas mil pessoas é diferente de um protesto com dez mil. Um protesto com 

três feridos é diferente de um protesto com dez feridos, entendeu?”. Para ele, cabe ao 

jornalista ter um “senso crítico de multidão, depois de anos cobrindo” para fazer com 

que os números dêem “vulto” à notícia, “uma dimensão exata do que foi realmente, às 

vezes” ainda que a PM queira “diminuir o número para tentar desqualificar a passeata”, 

ao passo que “o movimento sempre quer inflar pra ter maior visibilidade”.  

Ou seja, no fim, foi a violência policial  - tema que ganhou menos destaque nas 

reportagens selecionadas do Estadão - foi apontada pelos jornalistas como o mote que 

fez com que aqueles protestos, que Zanchetta “viu nascer” e que chegaram a gerar um 

“puta mau humor” em Manso nos primeiros dias de cobertura, deixassem de ser 

“noticinha desse tamanho nas TVs, nos jornais” e passassem a ser manchete - ao menos 

na fala dos jornalistas, e não nas capas do Estadão, que deram maior destaque ao “caos” 

no trânsito. É interessante notar ainda como os jornalistas dão maior importância à 

violência policial como “a chave de abertura” para a revogação dos R$ 0,20. Nessa 

passagem, percebe-se também como o jornalista coloca o jornal e a mídia como 

protagonista da mudança. Para Zanchetta, o tema só vai merecer a atenção dos 

governantes se houver uma ação midiática voltada à opinião pública. Não se trata, 

portanto, dos direitos do cidadão nem de mobilidade urbana.  

Nota-se como, então, prevaleceu a intenção do jornal de silenciar a notícia “que 

força o Alckimn, o Haddad” a “negociar com esses caras” sobre a tal “tarifa zero”. Para 

o Estadão, ao contrário, na maioria das vezes, os “culpados” por tanta violência eram o 

poder público, nas esferas municipal e federal, principalmente, e os vândalos do MPL e 
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do Black blocks - já sobre a PM o jornal continuava silenciado, calando-se também, 

assim, em relação ao governo estadual. 

Nesse descompasso entre os jornalistas e o jornal, não se trata de querer 

classificar o Estadão como “de esquerda” ou “de direita”. Não que as redações não 

tenham posições políticas. Elas as têm. E ao lidar o tempo todo com o poder e com os 

direitos da cidadania, cabe ao jornal refletir o pluralismo, a transparência e a 

independência ao expor sua opinião e, ao mesmo tempo, demonstrar a capacidade de 

investigar a fundo os assuntos que reporta.   

Mas a análise das entrevistas caminha para o fim concluindo que essa função 

social não foi exercida pelos jornalistas e que o jornalismo praticado por eles ocupa uma 

posição diferente em relação à prática profissional, como se o sujeito estivesse 

deslocado do seu lugar de fala. Nesse deslocamento, os números servem de “muleta”, 

como disse Ribeiro, para informar, relator os fatos conforme a linha editorial do jornal - 

e não em linha com aquilo que se presenciou, nas ruas. Tanto que, Ribeiro conta que “a 

adrenalina dessa hora de entender o que estava acontecendo foi o que mais marcou”, 

muito embora essa “adrenalina”, conforme observada, não fosse percebida na notícia. 

Para Zanchetta, a cobertura das manifestações “gerou uma sensação de perigo, 

quase guerra mesmo”. “Foi uma experiência muito inédita. Você não sabia lidar”. Era, 

portanto, algo que até mesmo “no final, ainda foi difícil entender”. Para ele, a intitulada 

“revolta do gás lacrimogêneo” marcou por “ver um movimento de massa, nas ruas”. “É 

muito legal. As pessoas voltaram a sentir-se indignadas. Isso é muito importante”. E o 

“know how fica né”, avalia Zanchtetta. “Se tornou um fato histórico, e quando fato 

histórico, ele tem uma explicação melhor né? Ali era um fato totalmente novo. Agora já 

dá pra linkar, dá pra lembrar o modus operandi”, completa. 

Nota-se como o então inédito do trabalho foi sendo apropriado como experiência, 

que se tornara norma antecedente para a próxima cobertura. Essa nova experiência 

transformada em norma antecedente se defronta com as prescrições editoriais do jornal, 

permitindo aos jornalistas fazerem do uso de si por si mesmo e de si pelos outros como 

orientações para se libertar do processo de alienação.  

Tanto que, em 2014, a imprensa, os manifestantes, as autoridades, estavam todos 

mais preparados. “Só quem não aprendeu nada com tudo foi a polícia, que realmente 

continua só jogando bomba, que não sabe fazer absolutamente nada. Há 140 anos que 

a tropa é um ‘cavalo-doido’ sem comando né?”, diz Zanchetta, lembrando que o ano da 



141 

 

Copa também foi marcado pela violência policial. Para ele, “2013 e 2014 foram muito 

diferentes, porque... 2014 os protagonistas foram os Sem-Teto, que não tiveram o uso 

tanto da violência, do embate, mas uma tática muito mais organizada, é...de invasão de 

terrenos (...)”. Por isso, “a similaridade foi mesmo mais nesse quesito da violência, da 

tática de enfrentar, de dialogar com o poder público através da violência, que é o que o 

Black blocks acreditam né?”, porque “daí você chama mais a atenção da imprensa”, 

afirma Zanchetta, novamente dando relevância ao tema da violência. 

Porém, as manifestações de 2014 estiveram longe de provocar a mesma 

sensação de espetáculo durante o café da manhã da opinião pública ou mesmo a reação 

de perplexidade entre os jornalistas, como se viu um ano antes. Afinal, os protestos 

acabaram ficando relegados, em detrimento à Copa do Mundo, tal qual se viu na 

cobertura das reportagens. Ao mesmo tempo, “foram protestos que foram meio sem 

foco”, diz Zanchetta, acrescentando que mesmo que não houvesse aquele clima em 

relação ao torneio de futebol, “o Contra Copa não surtiu tanto efeito porque faltou a 

lógica política”. Nesse sentido, Saldaña observa que as manifestações em 2013 deram 

certo “porque era uma coisa muito simples, sabe? 20 centavos.”  

E foi exatamente a simplicidade no ato de reduzir o preço da tarifa, de volta para 

os R$ 3,00, ao invés do reajuste a R$ 3,20, o que mais marcou Manso. “O que mais me 

marcou a... Aaaaa... Foi o fato de eu ter caído do cavalo também de uma forma, assim, 

quando reduziu as tarifas, eu falei: ‘Caralho, os moleques conseguiram. Eu falei: ‘Meu 

Deus do céu, eu ‘tava completamente errado e... Tô vendo uma molecada me ensinando 

política e me calando a boca de uma forma inacreditável.”  

Nota-se, nessa frase, como aquilo que se apreendeu durante a leitura das 

matérias, nas quais as reivindicações dos manifestantes e a relevância social da causa 

não foram abordadas, foi o que mais impressionou o jornalista, diante do êxito do 

protesto, ainda que sem apoio da “imprensa tradicional, burguesa”. No fim, “uma 

molecada” deu uma lição de “política” a profissionais experientes, que se silenciaram, 

“calando a boca” sobre um tema que já era apreendido pelos editorialistas, que 

buscavam manter a “ordem”, e que seria foco de discussão depois, durante as eleições.   

Por meio dessa estratégia, após a vitória popular em 2013, o ano de 2014, ao 

contrário, “mais tirou a direita do armário do que...”, avalia Saldaña, remetendo-se ao 

cenário político que se desenhou, resultando nas eleições mais acirradas no Brasil entre 

os pensamentos de direita e de esquerda.  
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Entende-se, assim, que a tentativa da imprensa tradicional de restringir e até 

silenciar a temática política sobre as manifestações teve expressivo impacto sobre os 

atos realizados publicamente, nas ruas e, depois, nas urnas. Nota-se como, então, esse 

controle dos meios de comunicação permite dar visibilidade a alguns temas e silenciar 

outros, considerados impertinentes, superexpondo assuntos nem sempre tão relevantes, 

mas conseguindo, assim, formar a opinião pública em torno de certos assuntos e suas 

consequências. 

Dessa forma, todos os acontecimentos-chave narrados pelos jornalistas e 

selecionados nesta análise foram ganhando palavras (e números)-chave em sua 

descrição, uma vez que mostram a distância, de um lado, dos fatos narrados nas 

reportagens do jornal Estadão, de outro, a narrativa dos jornalistas sobre as 

manifestações.  

Esse distanciamento talvez tenha ocorrido porque, como lembra Tognolli (2001) 

“‘nem tudo o que pode ser pensado possa ser dito, nem tudo o que acontece possa ser 

dito’ por razões que suplantam a ideologia dos conluios políticos” (p. 160). Afinal, “a 

alienação da linguagem e pela linguagem é fruto das normas prescritas pelo 

pragmatismo do processo de produção das notícias que lutam contra o tempo e com ele 

se esvaem” (ibid).  

Percebe-se, com isso, como o leitor do Estadão não tem conhecimento do tipo 

de cobertura que as manifestações mereceram na grande mídia brasileira. Como 

resultado, considerando-se que “tudo parte do trabalho e tudo remete a ele” 

(VERONEZE et al, 2013, p. 7), tem-se uma sociedade sustentada pela lógica capitalista 

que “tem levado sujeitos sociais a estarem cada vez mais alienados e alienantes” (ibid), 

reproduzindo cada vez mais relações sociais de exploração.  

Nessa ótica, a linha editorial do Estadão se insere em uma sociedade na qual 

prevalece uma forma disfarçada de censura, que é o silêncio da grande mídia em relação 

a determinados temas, mas que é aceito na esfera social. Entende-se com isso que as 

notícias são produzidas e divulgadas sob a visão do óculos social, que é usado e 

também aceito na sociedade. Essa censura (no jornal) disfarçada de silêncio (na 

sociedade) sobre as manifestações populares ocorreu em outros lugares importantes, 

como relata Lima (2011). O autor indaga se “não seria essa uma forma histórica de 

censura na medida em que a ‘cultura do silêncio’ nega a boa parte da população sua 

liberdade fundamental de palavra, de se expressar?” (LIMA, 2011, p. 1).  
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Para ele, quando a grande mídia omite algo dos espaços públicos, ela está 

sonegando ou excluindo a possibilidade desse tema fazer parte do conhecimento e do 

debate público. Mas ao invés de omitir, pode-se também “disfarçar” a notícia, 

construindo o sentido do texto a partir dos números.  

Assim, a informação chega ao leitor com uma dupla conotação: a do discurso 

matemático (da exatidão, da objetividade, da verdade, do conhecimento científico) e a 

do discurso jornalístico, concedendo à mensagem a credibilidade e isenção necessárias, 

ao mesmo tempo ofuscando os verdadeiros conteúdos (mercadológico, político e 

ideológico).  
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CAPÍTUO 4 

EVIDÊNCIAS 

 

A problematização desta pesquisa buscou evidenciar o uso dos números como 

uma estratégia persuasiva para a construção de um sentido de verdade no discurso 

jornalístico, dando-lhe objetividade, e a forma como esse recurso revela as rotinas 

produtivas através das relações de comunicação e trabalho. O contexto desses signos 

numéricos para compreender seu significado no mundo do trabalho é a essência da 

correspondência pelo jornalista entre palavras e números, entre fatos e dados, 

perpassando aquilo que se exprime somente pela língua e suas diferentes versões. 

Ao partir de tal perspectiva, pôde-se compreender a forma como o jornalista 

submete a própria liberdade de expressão à liberdade de imprensa da empresa, e sua 

ideologia, valendo-se de recursos simbólicos, como os números, para embaçar o foco da 

notícia e sua relevância enquanto fato social. Nessa discussão, é relevante esclarecer que 

o conceito de liberdade de expressão com o qual se opera é aquele lastreado pela 

tradição do republicanismo, que se orienta pelo modelo das virtudes cívicas da 

cidadania e que se diferencia da compreensão liberal, assentada no livre agir do 

indivíduo.  

Percebeu-se, ao confrontar a análise de discurso nas reportagens do jornal 

Estadão com as entrevistas de alguns dos autores dessas matérias, que o silenciamento é 

camuflado pela forma do fazer jornalístico: é assim que se faz. A linha editorial 

incorporada pelo profissional naturaliza-se como procedimento afeito ao Jornalismo, 

como parte da objetividade. A pressão do tempo, o excesso de trabalho, a precarização 

da profissão são elementos que contribuem para o jornalista (assalariado, PJ ou 

freelancer) não se contrapor às lógicas editoriais. Para ele, a palavra já aparece domada. 

Mas no âmbito da produção da notícia e no cotidiano do mundo do trabalho é 

preciso romper o silêncio devido à falta de voz do trabalhador, que não é visto como 

criador, realizador, inteligente e ser de comunicação. No processo da produção ao 

consumo, aspectos intrínsecos à mercadoria ganham importância na circulação 

midiática, que altera sentidos porque perpassa por contextos diferentes do processo 

produção-consumo. Assim a verticalidade do conhecimento e a horizontalidade dos 

acontecimentos, construídos a partir de palavras e números, fatos e dados, adquire valor 

para o capital (monetário e político).  
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Qual seria, então, o caminho para o Jornalismo? A adoção de uma linguagem 

capaz de expressar novos valores pode ser a resposta, mas a sociedade atual ainda 

requer o valor simbólico do discurso como parte do produto.  

É interessante observar como, ao concluir esse estudo, cerca de dois anos depois 

do estouro das Jornadas de Junho, as manifestações nas ruas das cidades do Brasil ainda 

acontecem. Ao longo desse período, vários livros e artigos foram idealizados e 

organizados, com olhares multifacetados sobre a onda de protestos que ainda toma o 

país, em busca de mudanças - principalmente por meio de “panelaços”. Porém, o 

discurso ecoado por essas vozes de agora não tem o mesmo tom de reivindicação social, 

como foi no caso do MPL. Ao contrário, o “discurso do ódio”, comandado pela direita 

conservadora, é aquele que se sobressai - possivelmente como reflexo da cobertura 

enviesada da grande imprensa em relação ao recente fenômeno da histórica política 

brasileira. 

Frederico (2013) lembra que, nas manifestações de 2013, a reivindicação 

original, do “passe livre” nos transportes, “foi passada para trás pelas palavras de ordem 

aleatórias de uma multidão atomizada, formada, sobretudo, por indivíduos da classe 

média” (p. 251). A presença desses atores, acrescenta o autor, trouxe às ruas 

reivindicações particulares, que não devem ser confundidas “com a rousseauniana 

‘vontade geral’” (ibid, p. 252). Assim, não foi por mero acaso que houve uma 

apropriação e uma adesão irrefletida dos sujeitos à linguagem (ideológica e 

mercadológica) predominante da mídia, uma vez que a substituição de uma pauta 

unificada por reivindicações esparsas impediu, como explica Frederico (2013, p. 252),  
que se atacasse a essência dos problemas, ficando-se, por assim dizer, 
na periferia, ou melhor, em suas manifestações visíveis, cultivando um 
fazer político performático bem ao gosto do pós-modernismo, que, no 
lugar da palavra, da argumentação persuasiva, prefere o culto da 
imagem.   
 

Nesse campo dominado pela mídia, que impõe pela manipulação dos signos o 

simulacro no lugar do real, o objetivo é pautar a conduta dos indivíduos, tanto na esfera 

política quanto na esfera cultural, ampliando o valor simbólico do produto notícia. 

Trata-se do triunfo da lógica do capital, que torna a informação em mercadoria. “Assim, 

consuma-se o espetáculo, a manifestação sensível da representação caótica de um 

mundo que parece governado pelo movimento automático das mercadorias” (ibid). 

Como resultado, tem-se a produção de notícias sem relação com a realidade, 

distorcendo-a.  
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Perseu Abramo (2013) afirma que a manipulação da informação é uma das 

principais características do Jornalismo no Brasil, praticado hoje pela grande imprensa. 

Para ele, a realidade artificial criada na mídia acaba se transformando em realidade 

verídica para a população. Assim, o público apreende o “irreal da realidade criada pela 

imprensa”, transformando essa captação indireta em conhecimento.  

Portanto, quando se fala em aspectos que levam à manipulação do signo no texto 

afirma-se o comportamento submisso daquele que é ser político, mas que se autocensura, 

se silencia frente aos grandes meios de comunicação. Essa prática inviabiliza a 

democratização pelos meios de comunicação e, assim, o “mundo nos chega editado” 

(BACCEGA, 1995) através dos “filtros” institucionais (família, escola, igreja, mídias, 

entre outros) e em torno de interesses os mais diversos e contraditórios, pelos quais o 

relato do e sobre o mundo se traveste em discurso. 

Ao colocar em evidência os aspectos identificados pela abordagem do binômio 

comunicação e trabalho foi possível apontar as diferenças de proposições, de finalidades 

e de procedimentos, articulando as condições particulares do sujeito com as condições 

gerais dadas pelos sistemas institucionais e os modelos de organização da produção. Por 

isso, foi preciso buscar entender não só o significado dos números no texto, mas 

também a correlação das forças políticas e econômicas no contexto da produção da 

notícia. Ao situar quem é o jornal Estadão, sua importância ao longo de processos como 

a Revolução de 1930, a morte de Getúlio Vargas em 1950, o golpe militar e os governos 

mais democráticos e populares, remonta-se ao lugar da empresa enquanto organizadora 

da opinião de seu público-leitor. Também é relevante destacar a formação societária do 

jornal, atualmente nas mãos de conglomerados financeiros, que tentam, inclusive, 

costurar uma saída para o grupo, altamente endividado e já na quinta geração familiar.  

Essa visão sobre os princípios que compõem a linha editorial do jornal 

confrontada com a forte ilusão criada em relação às manifestações articuladas nas redes 

sociais em 2013 e em 2014 leva a uma melhor compreensão da forma como as grandes 

empresas de comunicação, e os bancos que estão por trás delas, tomaram a direção 

desses protestos e editaram a pauta das ruas, apoiando, em muitas vezes, em torno dos 

números.  

Mas a catarse final estava reservada para o processo eleitoral. A campanha das 

eleições presidenciais de 2014 revelou posições bem distintas, com fortes traços dos 

discursos antagônicos do neoliberalismo e da inclusão social, sendo que o principal 
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legado foi a roupagem de autonomia política protagonizada por jovens pelos direitos à 

cidade, que tornou mais necessária as reformas para o avanço da democracia 

participativa no Brasil. 

O silêncio da grande mídia frente ao tema é manifestado no microssocial através 

da persuasão e do convencimento, pois o trabalho do jornalista é tão vilipendiado, com 

muitos adotando o ponto de vista dos “patrões”, em um exemplo de uma falsa 

consciência social, que ajuda a construir uma “massa de manobra”. Percebe-se, então, a 

forma como as instituições da sociedade civil estão à mercê dos interesses corporativos 

e como o sujeito aparece assujeitado na luta de classe, que deixa de se apresentar com 

vigor. Nota-se, sobretudo, a falta de compromisso com o aprofundamento da 

democracia e o fato de como o mundo do trabalho do jornalista produz um Jornalismo 

hoje tão precário, instável e individualista quanto as próprias condições para o exercício 

da profissão e para o processo de produção da notícia.  

Mas chega uma hora que se exige reformas e sempre há uma tentativa de pensar 

uma nova forma de se fazer Jornalismo. Os estudos da área revelam que, nas mais 

diferentes vertentes, a produção e as práticas jornalísticas têm buscado, em um extremo, 

dar maior importância ao valor de mercado da notícia, fragmentando-a, e, no extremo 

oposto, adotar uma aplicação textual que busca narrar os fatos em uma rede de tramas e 

significações. Tais alternativas, porém, têm esbarrado no controle que caracteriza a 

sociedade atual, onde o refinamento máximo da disciplina, ou seja, da autovigilância, é 

a própria autocensura.  

Tem-se, com isso, uma imprensa que “chama para si mesma” a responsabilidade 

de narrar os fatos que, do seu ponto de vista, merecem ser notícia, marcando certo tom 

de onipresença e de onisciência. Trata-se de um enquadramento no qual os meios 

tradicionais vigiam a tudo e a todos, firmando-se como um órgão de vigilância. Esse 

enquadramento refere-se à mudança operada a partir da substituição do espetáculo como 

forma de resistência pelo espetáculo como forma de controle social.  

A prática produtiva da imprensa tradicional tem atuado no sentido de camuflar 

essas contradições do sistema econômico, por meio de um mecanismo de vigilância 

constante, que normaliza os comportamentos e ações de diferentes sujeitos. Tal 

pretensão reconhece que a prática jornalística está longe de ser um olhar isento e 

confiável, pois se tornou um lucrativo negócio.  
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Desse modo, o principal significado da manipulação da informação é que os 

veículos de imprensa, sobretudo nas mídias tradicionais, distorcem a realidade, que é 

criada e apresentada como aquela que, como define Abramo (2013, p. 01):   
é parecida com a que existe entre um espelho deformado e um objeto 
que ele aparentemente reflete: a imagem do espelho tem algo a ver 
com o objeto, mas não só não é o objeto como também não é a sua 
imagem: é a imagem de outro objeto que não corresponde ao objeto 
real. 
 

Ao constatar tais evidências, ao final da análise, chega-se, então, à reflexão 

provocada por Abramo (2013), de que o jornalismo precisa se “libertar do seu pior 

inimigo: a Imprensa, tal como ela existe hoje”. Mas as bases fundantes do capitalismo 

dos séculos XIX e XX mostram que a sustentação do modelo econômico depende da 

combinação de fatores políticos, econômicos e culturais.  

Ponte (2015) lembra que “as comunicações sempre tiveram papel estratégico no 

desenvolvimento das forças produtivas capitalistas” (p. 112). Marx, acrescenta o autor, 

“não ignorava a centralidade da mobilidade das mercadorias e das informações (...) para 

a reprodução do capital e para a realização de valor” (ibid). Desde seu nascimento e 

com a possibilidade de imprimir, o capitalismo se ajustou ao sistema de comunicação 

para adaptar-se à fase do modo de produção que visa à manutenção e à evolução das 

forças produtivas.  

Williams (2011) lembra que os meios de comunicação são meios indispensáveis 

para as forças produtivas e para as relações sociais de produção, reconhecendo a 

comunicação como uma atividade e como meio que permite a organização social. No 

atual regime de acumulação, os meios de produção alcançaram elevado nível de 

desenvolvimento tecnológico e científico, transformando as relações sociais e a cultura.  

Assim, na racionalização do trabalho no sistema capitalista, tem-se como base 

que é a linguagem a atividade que medeia todas as outras atividades humanas no jogo 

entre dominado e dominantes. Nesse sentido, impedir a comunicação, a palavra, de 

quem trabalha, significa a clandestinidade do trabalho e o assujeitamento do jornalista 

no mundo do trabalho.  

Tal impedimento leva ao cerceamento da circulação dos saberes sobre o trabalho 

e à censura na organização em prol de interesses escusos. É importante ressaltar que a 

história da censura no Brasil não inclui somente a censura exercida pelo Estado, mas 

outras formas de censura: aquela que vem da herança colonial de “cultura do silêncio” e 
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também a censura disfarçada exercida pelo silêncio deliberado em relação a certos 

temas - prática rotineira na grande mídia.  

Não é de hoje, portanto, que o Jornalismo se vê em situação desconfortável por 

causa de uma comunicação amadorística, sem rumo e, quase sempre, vulnerável às 

manipulações da mídia tradicional. Mas conforme indaga Abramo (2013, p.02), “se é 

possível fazer jornalismo com objetividade, por que o Jornalismo manipula a 

informação e distorce a realidade?”.  

Ao captar, por meio da imagem artificial e irreal, a realidade criada pela 

imprensa, ela se transforma, justamente, a parte da realidade que o público não percebe 

diretamente, mas que aprende por conhecimento. Assim, completa o Abramo (2013), “a 

manipulação das informações se transforma em manipulação da realidade”. 

Ficou evidente, como se verificou nas três partes do corpus dessa pesquisa, que 

são raros os momentos em que se viu uma cobertura jornalística em consonância com 

uma das principais premissas da profissão - a saber, a isenção -, dando demonstrações 

de uma estratégia editorial coerente com a objetividade dos fatos. Ao contrário, 

verificou-se um jornal com perfil de ideais republicanos conservadores composto por 

profissionais que não reconhecem o seu espaço no circuito de comunicação, no qual os 

saberes circulam e vão disputando o status de conhecimento na sociedade. Nesse 

embate, o jogo político garante “notícia irreal” de um lado e dinheiro, de outro.  

A relação de comunicação tem o trabalho como o motor do conjunto de pessoas 

que tem uma linguagem própria, híbrida, por onde circulam e se colocam visões de 

mundo e valores éticos. Segundo Fígaro (2014c), “a atividade de linguagem no mundo 

do trabalho revela esse universo de sociabilidade em disputa” e “a atividade linguageira 

como materialidade do signo ideológico revela as contradições e as mudanças sociais” 

(p. 61). Nessa perspectiva, a comunicação no mundo do trabalho pode revelar temas e 

problemas de âmbito mais amplo.  

Nesta pesquisa, não se trata somente de mostrar como os números podem ser 

“oportunistas”, construindo um sentido de verdade na notícia, mas também como elas 

podem desviar a atenção para outros temas, nem tão relevantes, mas que têm esse valor 

notícia potencializado. Chega-se, então, a algumas conclusões.  

A primeira delas é a de que a distorção da realidade através da manipulação da 

informação por meio dos números é deliberada, tem um significado e um propósito, por 

estar alinhada à posição editorial do jornal e também ao seu público-alvo.  
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A segunda conclusão que se pode inferir é a de que o jornalista profissional não 

se reconhece em uma “arena de luta de classes” enquanto assalariado , o que o silencia 

quanto ao entendimento do por que empresários de comunicação manipulam e 

“torturam” a realidade. Assim, uma terceira conclusão pode ser inferida, a de que o jogo 

de palavras e números não constitui apenas uma analogia semântica e retórica. Ao 

contrário, esses signos revelam um significado mais profundo do que as aparências 

indicam, constituindo as empresas de comunicação em instituições com vertentes 

ideológicas e políticas.  

No meio, o jornalista, ciente de que a única liberdade de imprensa que existe 

numa redação é a do dono da empresa, a qual ele terá de se submeter – ainda que 

procurando manter certa ética. Trata-se, portanto, daquele tipo do fazer jornalístico que 

se consolidou no Brasil, juntamente com os processos políticos, no qual ganhou eficácia 

o exercício do poder, ainda que comprometendo a credibilidade e a confiabilidade.  

Desse modo, comprova-se, empiricamente, a hipótese dessa pesquisa, de que o 

jornalista usa os números para sustentar um discurso, dando-lhe caráter de aparente 

objetividade, e que o mundo do trabalho naturaliza esse processo de produção da notícia, 

distorcendo a informação e, em última instância, o conhecimento da realidade.  

A partir da análise empírica foi-se capaz de confirmar que os números são 

tratados como signos que são apropriados para a produção de sentidos, construindo 

argumentos conforme convém. Esse material associado ao âmbito teórico da pesquisa 

demonstra que o uso dos números potencializa o valor da notícia, através da 

quantificação da informação, e que o mundo do trabalho permite ao emissor da notícia 

“torturar” os fatos.  

Nesse sentido, denota-se que, do ponto de vista do ser social, não se deve pensar 

a comunicação sem pensar o trabalho. Juntamente com o trabalho, tem-se a linguagem 

enquanto outro elemento constitutivo do ser humano. Lado a lado, linguagem e trabalho 

permitem entender melhor os processos comunicacionais, a fim de compreender o lugar 

da comunicação na sociedade e a forma como uma define a outra.  

Nessa definição ontológica, o eixo apresentado por esta pesquisa mostra os 

números como uma forma eficaz de apreender argumentos enganadores, fazendo com 

que o sujeito seja cada vez mais vulnerável. O único “antídoto”, no caso do estudo 

apresentado, é a própria Matemática, que pode desfazer mitos e refutar mentiras, 

reduzindo a própria influência dos números no texto.  
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A compreensão de que o mundo real dos números é feito de medidas imperfeitas, 

na maioria das vezes, fornece, a cada um, o ceticismo necessário para saber de onde 

surgem os dados, se eles são confiáveis e se foram apresentados de modo direto e, quiçá, 

honesto.  

À medida que, cada ser social tornar-se apto a localizar falsos padrões e 

conexões adulteradas, através dos números, será possível percebê-los em toda parte. 

Através do conhecimento matemático pode-se fazer com que os malfeitos não escapem 

despercebidos. Assim, o “efeito tóxico” perde influência e os números deixam de ser 

vistos como representantes da verdade manifesta, compreendendo-se que eles também 

mentem.  

 

4.1 Categorizando os números 

A fim de permitir que sejam colocados em prática os estudos apresentados nesta 

pesquisa, uma vez que se objetivou alcançar uma racionalidade - na qual essa 

construção de sentido pelos números no Jornalismo seja comprovada independente do 

assunto a ser analisado, revelando os modos do trabalho - foram criadas categorias de 

análise que buscam facilitar a identificação das distorções no discurso a partir de certos 

grupos por meio da forma como o número é apresentado na notícia. São critérios de 

identificação e de separação do modo com que esse signo é tratado no texto, pois, na 

essência, o número é um objeto da Matemática que descreve certa quantidade e 

representa uma medição.  

Para criar essas categorias, consideraram-se as reportagens analisadas no corpus 

da pesquisa, bem como a fala dos jornalistas e, sobretudo, as reflexões sobre como esse 

processo comunicacional é constituído. Nota-se que cada categoria é sustentada por três 

eixos.  

O primeiro eixo se dá no âmbito dos próprios números e é determinante para a 

representação desses enquanto signo. A quantificação da notícia apresenta a informação 

como uma forma de conhecimento, mas é também um ponto de vista cultural de uma 

instituição social.  

Ou seja, a partir da produção de sentido através dos números, o emissor constrói 

suas representações no discurso. Nessa rede de sentidos, a influência do meio e o lugar 

do Outro é que vão determinar as práticas de significações e sistemas simbólicos que 

produzem significados aos números em uma sociedade marcada por formas cada vez 
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mais renovadas de controle, que acabam gerando também a autocensura ou o silêncio e 

a omissão – imposta, no caso, pelo próprio jornalista. 

O segundo eixo, portanto, se dá no âmbito do trabalho, e a maneira como o 

jornalista profissional se apropria da organização social da empresa e como ele estrutura 

as relações sociais de modo que fiquem desconfiguradas as classes distintas que 

constituem o sujeito. Há um alinhamento verticalizado, que impede a construção de uma 

relação positiva para o conhecimento, descumprindo certas funções sociais e políticas 

previstas pela atividade jornalística. Nesse sentido, os próprios profissionais não se 

reconhecem no lugar social e, principalmente, não se sentem representados pela classe 

que os constituem. Nota-se que, na fala dos jornalistas entrevistados, por mais que eles 

manifestassem a vontade, o interesse, de associarem os protestos a notícias “boas”, 

existe certo conformismo, certa resignação, quanto à forma como a notícia deve ser 

representada em um dos jornais de maior audiência no país.  

Essa naturalização da notícia, através dos números, e a interiorização da imagem 

superior que o jornal carrega e, consigo, o jornalista, é que ajuda a construir o ponto de 

vista ideológico e dominante. Aqui, cabe a reflexão sobre a pergunta: “Quem é o 

jornalista?”. A pesquisa As mudanças no mundo do trabalho do jornalista (FÍGARO et 

al, 2012) mostrou que, mais do que mero vendedor, o jornalista deve entender a 

realidade e traduzir o mundo ao leitor. Além de tradutor, ele deve se aproveitar das 

“brechas” em seu trabalho, das renormalizações, para mudar realidades (ou 

“contrabandear informação”).  

Porém, o jornalista, como qualquer outro trabalhador, trabalha a partir de valores 

e de escolhas. Nesse sentido, um terceiro eixo, o que considera o próprio ser social, 

fecha a base de sustentação em que foi construída essa pesquisa para a análise do objeto, 

visando categorizar a apreensão do sentido dos números no texto, a partir de certos 

critérios.  

Ainda que ciente de que ao tentar categorizar os usos e apropriações dos 

números no âmbito da linguagem alguma estratégia de análise pode ficar de fora, 

propõe-se uma tentativa de aplicação do estudo da fala do sujeito, marcada pela 

ambiguidade. Como ponto de partida, têm-se as três técnicas condensadas e 

apresentadas por Seife (2012), a saber, o “empacotador de frutas”, o “colhedor de 

cerejas” e as “comparações de bananas com laranjas”, conforme já apresentado.  
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O que se pretende, a partir das categorias propostas, é aferir que somente em um 

contexto sem a interferência de interesses comerciais e/ou de outra natureza é que os 

números podem se transformar em um recurso jornalístico, informando e compondo a 

notícia, sem perder a sua essência matemática. Para identificar a forma como o processo 

com a verdade pode ser interrompido, por causa de certas influências na informação, é 

preciso considerar o incentivo. Ou seja, explica Levitt (2007), algo capaz de encorajar o 

sujeito a agir de outro modo, colocando em conflito o desejo individual e as normas 

sociais. 

A primeira categoria de análise sobre a construção de sentido a partir dos 

números é chamada de “porta de entrada” e está relacionada ao uso de ferramentas 

referentes ao acesso. Esse grupo refere-se à análise que parte do critério de notícias que 

usam os números como “chamada”, elegendo temas centrais de interesse e 

potencializando seu valor a partir desse recurso, ainda que obtido por meio de fontes 

duvidosas.  

Ao longo do corpus dessa pesquisa, perceberam-se vários exemplos de 

“desencontro de dados”, seja nos casos do total de presos e feridos ou de manifestantes 

nos protestos; seja em relação aos gastos nas obras da Copa do Mundo ou sobre os 

ganhos obtidos com o evento. Em outros casos, notou-se como apenas a obtenção de 

dados que chamavam atenção pela sua grandeza numérica logo foram transformados em 

fatos noticiosos. 

Na própria fala dos jornalistas, nota-se como o “descasamento” dos números é 

visto como uma dificuldade na prática produtiva, da apuração, mas não é tido como um 

impeditivo na tentativa de mensurar os fatos na notícia, ampliando seu valor. Ao mesmo 

tempo, a ausência de uma prática rotineira com a elaboração de pautas faz com que 

assuntos nem sempre principais ganhem destaque em função de certos princípios 

ideológicos., apoiados em grandezas numéricas.  

Entre os exemplos, no corpus da pesquisa, pode-se destacar o aperto fiscal do 

governo do Estado de São Paulo a partir de uma provisão futura. Em contrapartida, 

temas, como o trânsito, eram exacerbados, embora muitas vezes apoiados em 

levantamentos imprecisos.  

Portanto, essa categoria de análise considera que possuir uma variedade de 

informações de uma maneira confiável, preferencialmente com empiria científica, é o 
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passo inicial para a checagem da veracidade dos números, e seu consequente uso no 

texto para dimensionar os fatos, sem influências.  

De posse dos números corretos, pode-se partir para a segunda categoria, “olho 

vivo” que está relacionada à observação. Nela, tem-se que após a busca das mais 

diferentes formas de obter representações numéricas sobre os acontecimentos, é preciso 

extrair e limpar esses números. Trata-se, portanto, de saber representar seu valor na 

construção da realidade, relatando os fatos de forma isenta e colocando o texto 

jornalístico na posição de terceira pessoa, uma testemunha imparcial que constrói 

métodos objetivos sobre a questão.  

A análise do corpus dessa pesquisa, em sentido oposto, mostrou que algumas 

vezes, os números eram superdimensionados e, em outras, subestimados. Em outros 

casos, havia comparações esdrúxulas. É um jogo de signos que, juntamente com as 

palavras, muitas vezes não capturava a imagem exata do ocorrido, rompendo com o fato. 

Nessa categoria, estão inseridas, sobretudo, as matérias e as falas dos jornalistas que se 

referem à violência policial. Ficou nítido, como exemplificado, que ao não situar os 

dados sobre a “pancadaria da PM” aos fatos nas ruas da cidade, houve certa omissão em 

relação ao sentimento da população.  

Em contrapartida, buscava-se deslocar as atenções para outros focos de tensão. 

O mesmo foi observado nas reportagens de cunho político, com destaque para aquelas 

sobre as pesquisas de intenção de voto, uma vez que havia resiliência dos números em 

relação ao que era dito, principalmente, nos editoriais. 

Nesse segundo grupo, considera-se que o acesso a uma rede verossímil de 

informação, combinado com uma adequada extração e limpeza de tudo o que for 

descrito com números, permite uma interpretação e visualização de fatos, transformados 

a partir da observação de dados, relatados em texto. Ao se conseguir descrever o que os 

números representam, é possível investigar os méritos de questões interessantes.  

Essa premissa da investigação define a terceira categoria, “de fôlego”, a qual se 

propõe definir perguntas simples nunca dantes formuladas para narrar a notícia a partir 

do lead correto. Esta categoria engloba as matérias tidas como reportagens especiais, 

que buscavam traduzir os fatos no calor dos acontecimentos a partir do acesso a fontes e 

da observação dos fatos, processos com certas distorções que tendenciavam no 

resultado da investigação.  
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Como exemplos, têm-se os textos sobre as manifestações de junho de 2013, tida, 

em alguns títulos, como uma “epidemia” sobre a qual “79 milhões de pessoas falavam 

nas redes sociais”. Aqui, contudo, tem-se o limiar da manipulação da informação. 

Encontrados desvios nas duas categorias iniciais, referentes ao acesso e à observação, a 

construção de sentido no texto jornalístico se dá a partir de processos de trabalho e de 

investigação da notícia já contaminados, o que acaba comprometendo até mesmo a 

tentativa de leitura dos fatos com a ajuda de números, gerando um resultado distorcido.  

Nesse sentido, essas categorias estão fortemente ligadas ao que hoje se chama de 

Jornalismo de Dados, no qual o tradicional “faro jornalístico” e a habilidade de contar 

uma história são envolvidos com a escala e o alcance da informação a partir de qualquer 

grupo de números. A forte parceria pelo “Open Data” trabalha para usar dados abertos 

de forma eficaz. 

Porém, apoiar-se em dados - ou seja, números já representados a partir de certa 

medição - para explicar como algum fato se relaciona ao indivíduo pode também revelar 

um processo de construção da notícia em que o compartilhamento de qualquer fonte 

pode moldar e/ou restringir os contextos e questões. Isso significa dizer que ao tentar se 

despir da visão dos números como uma caverna obscura, pode-se encontrar uma 

infinidade de verdades sobre o mundo. 

Por isso, a categorização de uma vasta base dos dados obtidos e apurados 

permite fazer com que a notícia represente o mais neutro e fiel sobre a realidade 

assistida, classificando o material coletado a partir do acesso, da observação e da 

investigação. A ampliação desse olhar sobre o mundo permite resgatar a informação de 

qualidade, acessível e apresentável. Tais valores, porém, quando submetidos às forças 

políticas e econômicas, são capazes de turvar essa visão de informação isenta, 

trapaceando ou até roubando a missão do jornalista. 

 

4.2 Considerações finais 

Em outro estudo do CPTC, a pesquisa Jornalistas, blogueiros, migrantes da 

comunicação: em busca de novos arranjos econômicos para o trabalho jornalístico 

com maior autonomia e liberdade de expressão (LIMA, 2015) parte do enorme 

crescimento de blogs produzidos por jornalistas comprova que profissionais experientes 

estão migrando para a internet em busca de maior autonomia, liberdade de expressão e 

realização profissional.  
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Segundo a autora, no blog, o jornalista não precisa da estrutura de uma empresa 

de comunicação e busca se amparar nas novas relações de poder na sociedade 

contemporânea, podendo escrever de qualquer local e, principalmente, com isenção, 

garantindo sua própria liberdade de expressão, sem as influências político-ideológicas. 

Nesse ambiente, tem-se uma tentativa de resgatar o papel da informação e, sobretudo, o 

papel do Jornalismo como difusor da notícia e meio contra-hegemônico – embora 

recentes denúncias de financiamento de blogs tenham turvado esse cenário “mais livre”.  

Hesmondhalgh (2015) afirma que “a digitalização levou a uma proliferação de 

novas maneiras de produção amadora e semiprofissional” (p. 163), tais como blogs, 

Wikipedia, jornalismo cidadão e várias formas de jogos interativos, que resultaram em 

uma explosão de produção cultural não-profissional como evidência de uma nova era de 

produção cultural e, também, como uma democratização da produção de conteúdo. 

Segundo ele, citando Bruns (2008),  
na era da internet, o acesso aos meios de produção e de distribuição de 
informação é ‘amplamente disponível’, os consumidores podem 
tornar-se produtores e distribuidores culturais, ignorando as 
organizações ‘tradicionais’, via sistemas de comunicação ponto a 
ponto e ‘muitos-para-muitos’ (em vez de ‘um-para-muitos’), levando 
a uma nova forma ou modelo conhecido como ‘produso’ (produsage), 
uma mistura de produção e uso. (HESMONDHALGH, 2015, p. 163) 
 

Tais fenômenos da era digital são exemplos de atividade cultural que tentam 

basear-se nos prazeres e recompensas da participação, ao invés da competição. Esse 

ambiente envolve um trabalho não remunerado por parte dos participantes, colocando-

se em discussão o chamado “trabalho livre”, descrito como “uma importante, ainda não 

reconhecida, fonte de valor nas sociedades capitalistas avançadas” (Terranova, 2004, 

apud Hesmondhalgh, 2015, p. 164). O “trabalho livre” na internet inclui “construção de 

websites, modificação de pacotes de software, leitura e participação em listas de 

discussão e construção de espaços virtuais” (ibid).  

Independente das críticas ao “trabalho livre” nos últimos anos, acredita-se que só 

em um contexto isento e autônomo de produção noticiosa - seja qual for o aparato 

técnico e a plataforma tecnológica, bem como os retornos financeiros - é que os 

números podem se transformar em um recurso jornalístico, passando a informar e a 

compor a notícia, mostrando maior consideração pelo fato.  

Dessa forma, entende-se que o problema em relação ao uso dos números para a 

construção da objetividade no Jornalismo parece ser mais o de controlar ou remodelar 

as formas pelas quais as pessoas se comunicam, empurrando-as na direção das 
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ideologias dominantes. Assim, somente em um ambiente em que haja dedicação mais 

profunda à interpretação, à criação de relações e à tradução das informações guardadas 

dentro dos números, é que poderá haver um discurso com relação direta com a 

verificação e a apuração dos fatos, informando para o conhecimento sem comprometer 

os sentidos. E é essa tarefa, enquanto jornalista, à qual se espera poder contribuir com 

esta pesquisa.  

Ao final de pouco mais de dois anos de jornada, aqueles anseios que resultaram 

na proposta desse objeto de pesquisa foram, enfim, libertados. A sensação, individual, 

de aflição foi substituída pela compreensão de que há mais fatores em disputa. No jogo 

da linguagem comunicacional entre palavras e números, conforme exposto no primeiro 

capítulo desta pesquisa, e no embate de fatos e dados, mostrado no segundo capítulo, as 

evidências que se revelam, neste capítulo, são permeadas pelo ponto de vista do 

jornalista sobre o trabalho, apontadas no capítulo anterior.  

É, portanto, a prova de que o meio político, embora não admitido, influencia as 

redações dos grandes jornais brasileiros, anos após o Marketing ter invadido o ambiente 

noticioso - o que tampouco se aceita abertamente. Nessa nova etapa de se fazer 

Jornalismo, conforme diagnosticou-se, as decisões editoriais estão sempre em 

consonância com os interesses dos grupos empresariais detentores de fatias nos veículos 

de comunicação, contaminando até mesmo os cargos de chefia no processo de produção 

da notícia. Tal procedimento, porém, só é possível diante do assujeitamento do 

jornalista, também constatado nesta pesquisa, e da maior simetria com a classe patronal. 

Nos idos dos anos 1990, quando se intensificou o processo de racionalização do 

trabalho nas redações, Jorge Ribeiro (1994) já alertava, ao discutir a essência da 

profissão, para o poder que a empresa de notícias exerce sobre o jornalista. Para ele, são 

duas as estratégias utilizadas para que o jornal (e o empresário) faça uso consciente 

desse poder: o aliciamento, com o qual se cria uma situação de interesse e subordinação; 

e a coerção, que é complementar ao aliciamento e que articula disciplina com tensão 

produtiva. O resultado do aliciamento com a coerção, afirma o autor, é uma “profissão 

autoritária”.  

Já naquele época, os recém-formados eram os que mais facilmente se “iludiam” 

com o sistema de privilégio oferecido em algumas empresas o que, a longo prazo, acaba 

por desestimular outros profissionais, diante do desnível que se cria dentro de uma 

redação. Para Jorge Ribeiro (1994), as demissões reforçam o aliciamento e um de seus 
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efeitos é provocar tensão produtiva entre os que ficam, deixando a mensagem de que 

ninguém é insubstituível. 

Diante desse cenário de precarização das relações de trabalho - o qual deve ser 

entendido não como situações individuais, “mas como estruturante das condições de 

trabalho atualmente” (GROHMANN, 2013) do jornalista - uma rota de fuga que se 

apresenta pode ser a internet. Nesse mundo onde até agora tudo é permitido, é possível, 

inclusive, construir seu próprio veículo de comunicação. 

Portanto, cabe ao jornalista buscar rearranjos profissionais e de sustentação 

financeira que lhe permitam desenvolver seu trabalho com o olhar fixo nos valores que 

identificam o Jornalismo como prática social voltada aos direitos do cidadão à 

informação, para a consolidação da democracia. Nessa acepção, o jornalista pode 

garantir credibilidade e manter-se com identidade profissional.  

Só assim, é possível construir um discurso no qual a verificação e apuração dos 

fatos tem o compromisso de informar para o conhecimento. Nesse contexto, os números 

têm seu real valor.  
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ANEXOS 



EUA admitem
ter monitorado
milhões de
telefonemas

O Congresso ignorou críticas do presi-
dente do STF, Joaquim Barbosa, e pro-
mulgou a criação de mais quatro tribu-
nais regionais federais (TRFs) no País.
A estimativa de gasto varia de R$ 700
milhões a R$ 8 bilhões. POLÍTICA / PÁG. A6

Em manobra,
Congresso cria
quatro TRFs

Sete corintianos
deixam prisão

Protesto contra tarifa acaba
em depredação e caos em SP
Manifestantes fecharam avenidas, invadiram shopping e deixaram rastro de destruição; 50 se feriram

EUA admitiram quebra do sigilo telefô-
nico de milhões de clientes da Verizon,
grande empresa do setor. O monitora-
mentofoiautorizado apósoatentadode
Boston e valeria até 19 de julho. O acesso
teria se limitado ao número dos telefo-
nes e à duração das chamadas. Congres-
sistas questionaram a legalidade da me-
dida. O governo teria tido acesso a servi-
doresdeinternet. INTERNACIONAL/PÁG.A8

Agência ameaça rebaixar nota de risco do Brasil

Caderno2
Gugu sai. Ganho
mensal de R$ 3 mi faz
apresentador deixar
a TV Record. Pág.C11

O procurador-geral de SP, Márcio
Elias Rosa, apontou “inadmissibilida-
de” de acúmulo de cargos de Guilher-
me Afif Domingos, vice-governador e
ministro da Micro e Pequena Empre-
sa. Rosa enviou ofício à Assembleia pa-
ra “promoção de medidas necessárias
à perda do mandato do vice”. A dupla
função tem parecer favorável da Advo-
cacia-Geral da União. POLÍTICA / PÁG. A4

Afif deve ficar
sem mandato
por dupla
função, diz MP

Esportes
ARTE SEM PÚBLICO

A agência de classificação de risco Stan-
dard & Poor’s ameaça rebaixar a nota
do Brasil de “estável” para “negativa”.
Os motivos seriam o baixo ritmo de
crescimento do PIB e os gastos do go-
verno. A S&P foi a primeira a elevar o

País, em 2008, à categoria de grau de
investimento. A nota funcionacomo se-
lo de qualidade para o investidorestran-
geiro aplicar no País. O movimento da
agência acontece poucos dias depois
de o governo mudar a tributação sobre

ocapital externo paratrazer mais recur-
sos. A possibilidade de rebaixamento
também atingiu Petrobrás e Eletro-
brás, cujas perspectivas de crédito fo-
ram revistas como negativas. O Planal-
to classificou o anúncio como “natu-

ral”, mas o mercado reagiu com pessi-
mismo. Mais cedo, o Banco Central si-
nalizou que pode manter o ciclo de alta
de juros. Analistas apostam que a Selic
vai subir mais 0,5 ponto porcentual, pa-
ra 8,5%, em julho. ECONOMIA /PÁGS.B1 e B3

Tempo na capital

24˚ Máx.
13˚ Mín.

Sol e aumento de nuvens,
com névoa

Classificados
Para anunciar
no Estadão ligue:

(11) 3855.2001

Vandalismo. Manifestantes depredam cabine policial na Avenida Paulista: via chegou a ficar totalmente bloqueada nos dois sentidos às 20h

DORA KRAMER NOTAS & INFORMAÇÕES

O bom recado do BC
Ata do Copom mostra preocupa-
ção do BC com a busca da estabili-
dade de preços. PÁG. A3

FERNANDO GABEIRA

Por R$ 1,4 bi, Gafisa
vende Alphaville

JULIO MESQUITA 1891 - 1927

Comissão aprova
lei das domésticas

● BNDES terá injeção de R$ 15 bi
Governo autorizou aporte de R$ 15 bilhões
no BNDES. Tesouro vai levantar o dinhei-
ro vendendo papéis no mercado. PÁG. B4

SEXTA-FEIRA

Kasparov diz que deixa
Rússia e vai para exílio

A bolsa ou a vida
O episódio do Bolsa Família mos-
trou que é uma vertigem imaginar
um eleitorado completamente livre,
que não vota por gratidão.
ESPAÇO ABERTO / PÁG. A2

● Mais confrontos
Quatro ficaram feridos em protesto
contra aumento da tarifa no Rio. Houve
tumulto em Natal e Goiânia. PÁG. A14

DANIEL TEIXEIRA/ESTADÃO

ECONOMIA / PÁG. B9

● Em 3D. Estreia O
Grande Gatsby, com
Carey Mulligan
e DiCaprio

De queijos e facas
Na relação com o Congresso, o Exe-
cutivo manda nos dois primeiros
anos. Nos dois últimos, pede por
obséquio. Dilma não foge à regra.
POLÍTICA / PÁG. A6

ECONOMIA / PÁG. B6

INTERNACIONAL / PÁG. A10

Patrimônio

1H15

Setedos 12 corintianos detidos em Oru-
ro em 20 de fevereiro, acusados pela
morte de Kevin Espada, deixaram on-
tem a prisão por falta de provas. Outros
três torcedores devem ser soltos nos
próximos dias. PÁG. A21

LA PATRIA

Divirta-se.

Liderado pelo Movimento Passe Livre
(MPL),um protestode cercade milpes-
soas contra o aumento da passagem de
ônibus e metrô de R$ 3 para R$ 3,20 pa-
rou o trânsito de algumas das principais
vias de São Paulo no horário de pico, na

noite de ontem. Manifestantes fecha-
ram as Avenidas Paulista, 23 de Maio e 9
de Julho. As Estações Consolação, Tria-
non-Masp e Brigadeiro do Metrô, além
deumacessodaVergueiro,foramdepre-
dadas. Um shopping foi invadido e as

lojas fecharam mais cedo. Pelo menos
50 pessoas ficaram feridas e 15 foram
detidas. A polícia usou bombas de efeito
moral, gás lacrimogêneo e balas de bor-
racha. O MPL marcou para hoje nova
manifestação.METRÓPOLE / PÁGS.A12 a A14

O GUIA COM O MELHOR DA SEMANA

Índice

Dia dosDia dos
Namorados.Namorados.

16 opções16 opções
para opara o
jantarjantar

Liberdade. Torcedores no momento da saída da penitenciária San Pedro

● Obra de Tar-
sila do Amaral
de 1931 está
escondida em
secretaria de
Guarulhos.
METRÓPOLE /

PÁG. A19

Toda sexta no Estadão

PRIMEIRO CADERNO
Opinião A2 e A3 Metrópole A12 a A19

Política A4 a A7 Esportes A20 a A24

Internacional A8 a A11

ECONOMIA & NEGÓCIOS B1 a B14

CADERNO2 C1 a C12

HOJE: DIVIRTA-SE PÁG. A18
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Metrópole Tesouro escondido
Guarulhos guarda obra
de Tarsila do Amaral
em caixa. Pág. A19

Uma das manifestantes que
participaram das ações de on-
tem do Movimento Passe Li-
vre (MPL), a estudante Nina
Cappello defendeu a “tarifa
zero” e afirmou que a polícia
foi truculenta.

● Qual a principal reivindicação?
Somos contra qualquer au-
mento da tarifa de ônibus. En-
tendemos que o transporte,
por ser um direito da popula-
ção, tem de ser totalmente
público e não ter tarifa. É o
conceito de “tarifa zero”.
Qualquer pessoa poderia pe-
gar ônibus sem ter de pagar
nada por isso.

● A Prefeitura então pagaria todo
o valor da passagem?
Sim, da mesma maneira que
paga tudo o que é gasto na
saúde pública e na educação.

● Quem está participando da ma-
nifestação?

São estudantes, trabalhado-
res... O ato é organizado pelo
Movimento Passe Livre e ou-
tras organizações. Há muita
gente que ficou sabendo do
protesto na hora, por causa
dos panfletos que distribuí-
mos, e resolveu aderir.

● O movimento tem alguma liga-
ção com partidos?
Não é uma questão partidária.
Somos um movimento social
que luta por um transporte
verdadeiramente público.
Além da questão da tarifa ze-
ro, a população deve partici-
par das definições das políti-
cas de transporte, como, por
exemplo, quais são as linhas
que vão passar por determina-
do bairro ou se os ônibus vão
funcionar 24h.

● Manifestantes incendiaram ob-
jetos e jogaram pedras?
A polícia reprimiu bastante o
protesto, jogando bomba de
gás e bala de borracha. Impe-
diu que as pessoas ficassem
em um viaduto público. Teve
gente que apanhou com casse-
tete. As pedras foram uma ma-
neira de as pessoas reagirem a
essa violência. / R. B.

Protesto contra tarifa acaba em
caos, fogo e depredação no centro

● O movimento Passe Livre espe-
rava confronto na manifestação.
Em sua página no Facebook, inte-
grantes compartilharam na ma-
drugada de ontem uma cartilha
de como se defender de armas
menos letais usadas pela polícia.
Na introdução, os autores dizem
que o documento de 55 páginas
“não foi feito por nenhum coleti-
vo burguês-estudantil e sim por
anarquistas insurrecionários”.

O material – originalmente pos-
tado na rede social pelo movi-

mento Acampa/Ocupa Sampa –
mostra, entre outras coisas, co-
mo misturar uma solução com
água e xampu para diminuir os
efeitos do spray de pimenta e o
melhor jeito de se fazer uma más-
cara contra gás lacrimogêneo
com uma garrafa PET.

Outra orientação é sobre o ves-
tuário. O manifestante deve usar
óculos protetores, lenço no rosto
e blusa com mangas compridas
para cobrir tatuagens e proteger
contra estilhaços de bombas.

A cartilha também avisa que o
procedimento técnico de uso das
armas não letais “na maioria das
vezes não é respeitado pela polí-
cia, que dispara bala de borracha
no rosto das pessoas”.

ENTREVISTA

‘Transporte
público não
deve ter tarifa’

REPRODUÇÃO
Um protesto contra o aumen-
to das passagens do transpor-
te público levou caos ontem à
região central de São Paulo
em pleno horário de pico. Pro-
tegidos por barricadas de fo-
go, cones e lixo, manifestan-
tes fecharam as Avenidas Pau-
lista, 23 de Maio e 9 de Julho,
depredaram as Estações Con-
solação, Trianon-Masp e Bri-
gadeiro do Metrô, além de
um acesso da Vergueiro, e des-
truíram lixeiras e novos pon-
tos de ônibus que foram en-
contrando pelo caminho. Pe-
lo menos 50 pessoas ficaram
feridas, segundo organizado-
res, incluindo o fotógrafo do
Estado Daniel Teixeira.

A Polícia Militar usou bom-
bas de efeito moral, gás lacrimo-
gêneo e balas de borracha con-
tra manifestantes, que respon-
deram com pedras. Ao menos
15 haviam sido presos até 23h,
entre eles o presidente do Sindi-
cato dos Metroviários, Altino
Prazeres (veja ao lado).

Liderado por estudantes uni-
versitários e secundaristas do
Movimento Passe Livre (MPL),
o vandalismo começou às
18h30 na frente da Prefeitura,
no Viaduto do Chá. Em menos
de uma hora, o grupo que em
cartazes prometia parar São

Paulo já havia fechado as princi-
pais avenidas do entorno. Enca-
puzados colocavam sacos de li-
xo no meio das vias e ateavam
fogo. Ônibus foram pichados e
viaturas da São Paulo Transpor-
te (SPTrans), destruídas, assim
como um coletivo no Terminal
Bandeira.

Com a chegada da polícia, por
volta das 19h, começou o con-
fronto no Vale do Anhangabaú,
com pedras de um lado e gás la-
crimogêneo e balas de borracha
de outro. A Polícia Militar esti-
mou em 2 mil o número de mani-
festantes e a Guarda Civil Me-
tropolitana, em mil. Organiza-
dores falaram em 5 mil.

Após o confronto no centro,
o grupo se dividiu e parte dos

manifestantes se deslocou para
a Paulista. A via chegou a ser blo-
queada totalmente nos dois sen-
tidos às 20h. Viaturas e motos
da PM acompanharam os mani-
festantes, que voltaram a atear
fogo em objetos no meio da ave-
nida. Alguns depredavam ba-
res, arrancavam fios de energia
e jogavam pedras na polícia.
Postes do canteiro central fica-
ram às escuras e guaritas da PM,
no meio da via. As Estações Bri-
gadeiro e Trianon-Masp tive-
ram os vidros dos acessos que-
brados e os muros pichados. Na
Consolação, passageiros tenta-
vam se proteger do gás das bom-
bas da polícia que invadiram as
plataformas de embarque. Na
Vergueiro, um segurança ficou
ferido. As portas foram fecha-
das preventivamente, para evi-
tar riscos a usuários. Em nota, o
Metrô disse que vai calcular os
prejuízos causados pelos mani-
festantes e estudar formas de
responsabilizá-los.

O protesto ainda causou um
dos piores índices de congestio-
namento do ano. Às 19h, havia
160 km de lentidão – a média é
de 138 km. As vias só foram total-
mente liberadas pela Tropa de
Choque por volta das 21 horas.
Às 21h45, os manifestantes já ha-
viam se dispersado.

Repercussão. O prefeito Fer-
nando Haddad (PT) acompa-
nhou a manifestação de seu ga-
binete. A assessoria informou
que Haddad está aberto ao diá-
logo. Já o governo do Estado in-
formou que não se manifestaria

porque o ato se referia à “passa-
gem de ônibus municipal”.

No centro, trabalhadores se
dividiram em relação ao protes-
to. O porteiro Jorge Rossi de Oli-
veira, de 41 anos, que mora em
São Miguel Paulista e pega dois

ônibus por dia para chegar ao
centro, aprovou. “Alguém tem
de reclamar nessa vida. A gente
aguenta todos os aumentos
quietos, sem fazer nada. Tá cer-
ta a molecada.”

Já o lojista Rodolfo Bodelac-
ci, de 36, reclamou da maneira
como os protestos acontece-
ram. “Foi assustador. Ouvimos
barulho de bombas e gritos. Pre-
feri ficar esperando no trabalho
em vez de voltar para casa nessa
confusão”, afirmou. / ARTUR

RODRIGUES, BÁRBARA FERREIRA,

BRUNO PAES MANSO, BRUNO DEIRO,

CLARICE CUDISCHEVITCH, DIEGO

ZANCHETTA, EDISON VEIGA, RODRIGO

BURGARELLI e TIAGO QUEIROZ

Movimento ensina
na internet como se
defender da polícia

Nina Cappello, militante do Movimento Passe Livre (MPL)

Organização. Carta chama
manifestantes para protesto

● Em 2h, manifestantes foram do Anhangabaú à Consolação, interditando Paulista, 23 de Maio e 9 de Julho e depredando de lixeiras e fios
aos novos pontos de ônibus ● PM usou bombas e balas de borracha ● 50 pessoas ficaram feridas e 15 foram detidas, entre elas o
presidente do Sindicato dos Metroviários ● Vândalos destruíram estações de metrô e Shopping Paulista teve de ser fechado

● Aumento

R$ 3,20
é o novo valor das passagens de
ônibus, trens e metrô desde do-
mingo. O aumento foi de 6,7%,
menor que a inflação acumulada
desde o último reajuste, de 14%

R$ 1,25 bi
será gasto neste ano de subsídio,
ante R$ 960 mi em 2012

INFOGRÁFICO/ESTADÃO

Parte do grupo 
foi para o começo 
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Tempo na capital

24˚ Máx.
13˚ Mín.

Sol predomina.
Frio e névoa de manhã

CELSO MING

Afif é exonerado para
assumir Estado

LAURA GREENHALGH

Após briga, rapaz é
morto em lanchonete

1º lote do IR pode ser
consultado na segunda

Protesto fecha a Marginal
e lentidão chega a 226 km
Manifestantes contra tarifa de ônibus entraram em confronto com a PM pelo 2º dia; estação do metrô foi depredada

Barroso preferiria
ir para o STF
após o mensalão

Presidente da
Funai se demite
após crise indígena

Obama admite:
‘Não há 100%
de privacidade’

MPF investiga
negócio feito
pela Petrobrás

Caderno2
Bons de história
Novas editoras surgem
sem parar. E não têm
medo da concorrência

Reinando, sem pressa
O reino está cada vez mais unido em
torno da monarca. Aos 87 anos, Eliza-
beth II não dá ares de cansaço nem
passa o bastão para o filho ou o neto.
CADERNO2 / PÁG. C12

Nota de agência
faz Bolsa cair
ao menor nível
desde 2011

No teto da meta
Se quiser realmente virar o jogo da
inflação, o governo deve admitir a
deterioração da economia e colocar
a composição nos trilhos.
ECONOMIA / PÁG. B2

Pat Metheny aqui
Guitarrista faz show
ao ar livre amanhã
no Ibirapuera. PÁG. C12

SÁBADO

JULIO MESQUITA 1891 - 1927

JOSÉ PATRÍCIO/ESTADÃO

EVAN VUCCI/AP

JF DIORIO/ESTADÃO

0H10

NOTAS & INFORMAÇÕES

Puro vandalismo
Não passou de um festival de van-
dalismo a manifestação de protesto
contra o aumento de tarifa. PÁG. A3

Esportes
Roland Garros
Nadal (foto) bate
Djokovic em 4h37 e
está na final. Pág. A38

● Haddad pedirá ajuda a Dilma
Prefeito Fernando Haddad (PT) quer a
municipalização de imposto sobre ga-
solina para baratear tarifa. PÁG. A26

Índice

POLÍTICA / PÁG. A10

METRÓPOLE / PÁG. A32

FRANCÊS, ELE
ADOTOU O BRASIL

ECONOMIA / PÁG. B3

A Bolsa de Valores de SP caiu 2,39% e
atingiu o menor nível desde outubro
de 2011 depois que a agência de classifi-
cação de risco Standard & Poor’s anun-
ciou anteontem que pode rebaixar a
nota dada ao País. Entre as ações que
mais caíram estão as de Eletrobrás e
Petrobrás. A S&P também rebaixou a
perspectiva da classificação de 11 insti-
tuições financeiras. ECONOMIA / PÁG. B1

Manifestantescontra oaumentoda tari-
fa de ônibus de R$ 3 para R$ 3,20 entra-
ram em confronto com a polícia ontem,
pelo segundo dia. Cerca de 5 mil pes-
soas bloquearam a Marginal do Pinhei-
ros por 30 minutos. Às 19 horas, o con-

gestionamentochegoua 226 km, tercei-
ro pior do ano. A tropa de choque usou
bombasde efeitomorale balas deborra-
cha para conter a multidão, que respon-
deu atirando pedras. Uma catraca de vi-
dro da Estação Faria Lima do metrô foi

destruída. Parte do grupo fechou a Ave-
nida Paulista, mas não houve confron-
tos.Anteontem, quatro estaçõesdome-
trô foram depredadas, com prejuízo de
R$ 73 mil. Novo protesto está prometi-
do para terça. METRÓPOLE / PÁGS. A22 e A25

ROBERT APPY
✽ 1926 - 2013

Novo ministro do STF, Luís Roberto
Barroso disse ontem que gostaria que
o País virasse a página do mensalão. Se
pudesse escolher, afirmou, tomaria
posse apenas depois de encerrado o
julgamento. POLÍTICA / PÁG. A4

A antropólogaMarta Maria Azevedo pe-
diu demissão da presidência da Funai
ontem, oito dias após a morte do terena
Oziel Gabriel durante reintegração de
posse em Sidrolândia (MS). Ela alegou
problemas de saúde. POLÍTICA / PÁG. A6

Criticado pela invasão de privacidade
dos cidadãos, o presidente Barack Oba-
ma defendeu o monitoramento de cha-
madastelefônicasemensagensna inter-
net. “Ninguém pode ter 100% de priva-
cidade”, disse. INTERNACIONAL / PÁG. A14

O MPF abriu investigação para apu-
rar possível infração na compra da
refinaria de Pasadena (EUA), infor-
ma Sabrina Valle. A Petrobrás pa-
gou US$ 1,18 bilhão. Há 8 anos, valia
US$ 42,5 milhões. ECONOMIA / PÁG. B5
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Política A4 a A13 Esportes A38 a A44

Internacional A14 a A21
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Pressão. Obama recebe críticas

● O editorialista do Estado Robert
Appy morreu ontem, aos 87 anos.
Francês, vivia no Brasil havia 60 anos,
para onde veio a convite de Julio de
Mesquita Filho. ECONOMIA / PÁG. B6

PÁG. A36
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Tumulto.
Marginal do
Pinheiros teve
todas as pistas
bloqueadas
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Notas & Informações

N ão faz muito tem-
po, o PT preconi-
zava o “controle
social da mídia”.
Mas a ideia de
“controle” assus-

ta um pouco e não tem lá gran-
de apelo motivacional. Os mar-
queteiros entraram em ação e a
palavra de ordem mudou então
para “democratização da mí-
dia”. Afinal, “democratização”
é o tipo ideal de ideia-ônibus:
todo mundo embarca nela. Só
que, como é da natureza das
proposições populistas – mui-
to apelo e pouco conteúdo –,
nunca ficou claro o que vinha a
ser exatamente a “democratiza-
ção” preconizada, de que mo-
do ela se aplicaria ao cotidiano
dos veículos de comunicação,
no que ela mudaria de fato pa-
ra melhor a vida dos brasilei-
ros. Agora, finalmente, o gran-
de enigma parece desvendado.
Por analogia.

O finado general Hugo Chá-
vez acaba de ser agraciado, na
Venezuela, com o Prêmio Na-
cional de Jornalismo Simón Bo-
lívar, pelos relevantes serviços
prestados à causa da “democra-
tização da mídia” em seu país.
Como até as maçanetas do Ins-
tituto Lula sabem, Hugo Chá-
vez é a segunda grande figura
da política latino-americana a
quem as lideranças petistas, Lu-
la à frente, prestam fervorosa
reverência. A primeira é Fidel
Castro. Não há bom petista
que não inveje os poderes de
que Chávez logrou se investir
para implantar “democratica-
mente” o “socialismo bolivaria-
no” na Venezuela.

A instituição que outorgou a
láurea póstuma a Chávez é
uma fundação vinculada à vice-
presidência da República. Esta-
tal, portanto. E a justificativa
do prêmio chega a ser como-
vente: “Decidimos outorgar o
prêmio extraordinário ao co-
mandante Hugo Chávez por-
que ele devolveu a palavra aos
oprimidos do mundo (sic) em
seu papel de comunicador so-
cial, em sua constante batalha
contra a mentira midiática”.

O panorama do jornalismo
que hoje existe na Venezuela
ainda não chegou à perfeição
daquele que vigora há mais de
meio século em Cuba, pois
ainda sobrevivem alguns veí-
culos não estatais. Em 13 anos
de governo, Chávez desenvol-
veu um meticuloso e eficiente
trabalho de neutralização dos
jornais, revistas e emissoras
de rádio e televisão que ousa-
vam manifestar discordância
com as políticas oficiais. Ape-
lou para todos os tipos de re-
cursos, desde os embargos de
um Poder Judiciário completa-
mente subjugado até os obstá-
culos econômicos e financei-
ros, passando pela intimida-
ção e o empastelamento.

As emissoras de televisão, pe-
la extensão de sua audiência,
foram as mais perseguidas. As
duas maiores redes, por insisti-
rem no jornalismo não alinha-
do com a política chavista, aca-
baram subjugadas. Em 2007, a
RCTV teve a renovação da con-
cessão simplesmente negada,
sob o argumento de que teria
participado do golpe de Estado
que apeou Chávez do poder

por dois dias, em 2002. Este
ano, a Globovisión, depois de
ter sido financeiramente exau-
rida pela imposição de pesadas
multas, foi vendida para um
grupo empresarial aliado do go-
verno e está mudando radical-
mente sua linha editorial.

Diante dessa realidade na
qual praticamente já não se po-
de falar em liberdade de im-
prensa, o Sindicato Nacional
de Jornalistas da Venezuela
protestou contra a homena-
gem ao caudilho: “Repudiamos
o prêmio dado ao falecido pre-
sidente Chávez, responsável pe-
lo fechamento de grande núme-
ro de veículos de comunicação
durante seu governo: além da
RCTV, 33 emissoras de rádio”.

No Brasil, sob o pretexto da
urgente necessidade de um no-
vo marco regulatório das comu-
nicações (o atual tem mais de
meio século), o PT promove de-
liberadamente a confusão en-
tre o verdadeiro objetivo desse
marco, que é regular o funcio-
namento de uma concessão pú-
blica – as emissoras de rádio e
TV –, com o controle da mídia
impressa, cujo funcionamento
não depende de concessão. Pa-
ra ambos os casos, aliás, preva-
lecem o fundamento constitu-
cional da liberdade de expres-
são e o veto a qualquer tipo de
censura à atividade jornalísti-
ca, cujos eventuais abusos são
tipificados e têm punição pre-
vista na lei ordinária.

Mas o modelo dos sonhos do
lulopetismo é aquele que a Ve-
nezuela e outros governos boli-
varianos estão tentando copiar
de Cuba.

Em sessão esvazia-
da, com a presen-
ça de poucos par-
lamentares no
plenário e muitos
juízes nas gale-

rias, o Congresso Nacional pro-
mulgou a Emenda Constitucio-
nal (EC) n.º 73, que cria Tribu-
nais Regionais Federais
(TRFs) nos Estados de Minas
Gerais, Bahia, Amazonas e Pa-
raná. A sessão foi convocada
pelo vice-presidente da Câma-
ra dos Deputados, André Var-
gas (PT-PR), uma vez que o se-
nador Renan Calheiros (PMDB-
AL) se encontra em missão par-
lamentar no exterior.

A criação dos quatro novos
Tribunais Regionais Federais –
que sofreu forte resistência do
Supremo Tribunal Federal –
foi aprovada no início de abril
graças a um poderoso lobby de
governadores, políticos e enti-
dades de magistrados. Na oca-
sião, o presidente do Supremo
Tribunal Federal alegou que a
expansão da segunda instância
da Justiça Federal era desne-
cessária, pois os cinco Tribu-
nais Regionais Federais já exis-
tentes – com sede em Brasília,
São Paulo, Rio de Janeiro, Reci-
fe e Porto Alegre – já dão conta
do recado. Disse que a propos-
ta de criação de quatro cortes
carecia de fundamentação téc-
nica. Alegou que o custeio dos
novos tribunais custará cerca
de R$ 8 bilhões aos cofres pú-
blicos. Afirmou que a Justiça
Federal já tem uma “quantida-
de exagerada” de servidores e
que a instalação de mais qua-
tro cortes aumentará o “incha-

ço do Poder Judiciário”, além
de permitir que parlamentares
e dirigentes judiciais empre-
guem apadrinhados e paren-
tes. E ironizou os juízes que de-
fenderam a aprovação da EC
73, lembrando que com a multi-
plicação de Tribunais Regio-
nais eles teriam mais oportuni-
dade de ser promovidos a de-
sembargadores.

O presidente do Supremo
também cobrou dos dirigen-
tes das três maiores associa-
ções de juízes mais responsabi-
lidade em suas reivindicações
políticas e corporativas. E, nu-
ma iniciativa inédita, recebeu-
os em audiência e lhes passou
uma descompostura pública,
afirmando que os líderes sindi-
cais da magistratura carecem
de legitimidade política. “Não
confundam a legitimidade que
os senhores têm como repre-
sentantes sindicais com a legi-
timidade dos órgãos do Esta-
do. Vocês participaram de for-
ma sorrateira na aprovação da
EC 73”, afirmou o ministro
Joaquim Barbosa.

Advertido pela cúpula do Su-
premo Tribunal Federal e pelo
Palácio do Planalto para as con-
sequências da duplicação da se-
gunda instância da Justiça Fe-
deral, em matéria de aumento
de gastos e de fisiologismo po-
lítico, o senador Renan Calhei-
ros recusou-se a promulgar a
EC 73. Também pediu à sua as-
sessoria jurídica que identifi-
casse eventuais irregularida-
des e vícios de constitucionali-
dade no texto, o que lhe permi-
tiria submeter novamente o as-
sunto ao plenário. Pela Consti-

tuição, a criação de novos tribu-
nais tem de ser proposta pelo
Poder Judiciário ao Congres-
so. Mas o projeto de criação de
quatro TRFs foi apresentado
por iniciativa de um senador.

Apesar do vício de inconsti-
tucionalidade da EC 73, o depu-
tado André Vargas aproveitou
sua interinidade na presidên-
cia do Congresso para promul-
gar a emenda. Um dos novos
TRFs será instalado em Curiti-
ba, a capital de seu Estado. Ao
justificar a iniciativa, o parla-
mentar paranaense alegou que
estava “homenageando o povo
brasileiro”. Outros políticos ti-
veram a mesma reação – o se-
nador Clésio Andrade (PMDB-
MG), por exemplo, classificou
a criação de um TRF em Belo
Horizonte como “vitória dos
mineiros”. Houve até quem dis-
sesse que, com a promulgação
da EC 73, a Justiça Federal jul-
gará pedidos de revisão de apo-
sentadorias e ações criminais
mais rapidamente, “garantin-
do justiça para os brasileiros”.

Esses argumentos são dema-
gógicos. Para desafogar a se-
gunda instância bastaria à Jus-
tiça Federal instalar Câmaras
Regionais ligadas aos TRFs
existentes – medida prevista
pela Constituição. E como a
EC 45 criou a súmula vinculan-
te, a cláusula impeditiva de re-
cursos e o princípio da reper-
cussão geral com o objetivo de
reduzir o número de recursos
nas instâncias superiores do Ju-
diciário, por que criar mais Tri-
bunais Regionais Federais se a
tendência é de redução de car-
ga de trabalho dessas cortes?

2.979
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Não passou de um
festival de vandalis-
mo a manifestação
de protesto contra
o aumento da tari-
fa de ônibus, metrô
e trem, que na quin-
ta-feira paralisou

importantes vias da capital paulista,
entre 18 e 21 horas.

Esse é mais um dia que vai entrar
para a já longa lista daqueles em
que a maior cidade do País ficou re-
fém de bandos de irresponsáveis,
travestidos de manifestantes. Ape-
sar de há muito o atrevimento des-
ses grupos não ser uma novidade pa-
ra os paulistanos, desta vez a popu-
lação teve motivos para se assustar
mais do que por ocasião de outros
protestos, por causa de sua fúria
destrutiva.

Comandados pelo Movimento
Passe Livre (MPL) – integrado prin-
cipalmente por estudantes das alas

radicais dos partidos PSOL e PSTU
–, os integrantes do protesto come-
çaram as depredações por volta das
18 horas, quando saíram de frente
da sede da Prefeitura, no Anhanga-
baú, em direção às Avenidas Paulis-
ta, 23 de Maio e 9 de Julho. Encapu-
zados, os integrantes dos grupos
mais violentos puseram fogo em sa-
cos de lixo no meio dessas vias, para
interromper o trânsito e aterrorizar
os passantes.

Em sua caminhada, atacaram via-
turas da São Paulo Transportes (SP-
Trans), empresa estatal que geren-
cia o serviço de ônibus, destruíram
lixeiras, arrancaram fiação de ilumi-
nação pública e, na Paulista, depre-
daram guaritas da Polícia Militar
(PM) e as estações Brigadeiro e Tria-
non-Masp do Metrô. Várias lojas e o
Shopping Paulista tiveram de fe-
char as portas, por orientação da po-
lícia, para evitar invasões e saques.
O Movimento Passe Livre não pa-

rou inteiramente a cidade, como
prometera, mas conseguiu pertur-
bar a vida de boa parte dela e assus-
tar a população.

A PM, recebida a pedradas, tentou
conter a baderna, ainda no Anhanga-
baú, com bombas de efeito moral,
gás lacrimogêneo e balas de borra-
cha. Mas não conseguiu. Sua ação só
foi mais eficiente na liberação das
pistas da Paulista, tomadas nos dois
sentidos pelos manifestantes. Um
dia de fúria, que deixou saldo de 50
pessoas feridas e 15 presas, entre elas
o presidente do Sindicato dos Metro-
viários, Altino de Melo Prazeres.

Para tentar entender esse protes-
to, é preciso levar em conta as mui-
tas coisas que estão por trás dele.
Uma delas é o fato de o Movimento
Passe Livre ser pura e simplesmente
contra qualquer tarifa, ou, se se pre-
ferir, a favor de uma tarifa zero. Ele
não se opõe ao aumento da tarifa de
R$ 3 para R$ 3,20, mas a ela própria.

Ou seja, não há acordo possível e, co-
mo seus militantes são radicais,
qualquer manifestação que promo-
vam só pode acabar em violência. As
autoridades da área de segurança pú-
blica, já sabendo disso, deveriam ter
determinado à polícia que agisse,
desde o início do protesto, com
maior rigor.

Não se pode deixar de considerar
também que o aumento da inflação e
o clima de insegurança e insatisfação
que ele cria certamente desempenha-
ram um papel nesses protestos, por-
que o reajuste de tarifas de transpor-
te público, mesmo modesto como o
de São Paulo, é sempre visto com
maus olhos nessa circunstância. Tan-
to é assim que houve manifestações
semelhantes, embora menos violen-
tas, no Rio, em Goiânia e em Natal.
Em nenhuma dessas cidades consta
que existam movimentos como o
MPL, pelo menos não com nível de
organização e capacidade de mobili-

zação como em São Paulo.
Deve-se levar em conta ainda que

a capital paulista está pagando o pre-
ço da falta de firmeza das autorida-
des – ao longo das últimas décadas –
diante de manifestações selvagens
como a de quinta-feira. Pequenos
grupos aguerridos – o protesto do
MPL reuniu apenas cerca de mil ma-
nifestantes – param quando querem
a Avenida Paulista e outras vias im-
portantes da cidade, desconhecendo
solenemente as proibições existen-
tes nesse sentido.

Para não ficar mal com os chama-
dos movimentos sociais, por ra-
zões políticas, as autoridades têm
tolerado os seus desmandos. Agora
mesmo, o prefeito Fernando Had-
dad, em vez de condenar o vandalis-
mo promovido pelo Movimento
Passe Livre, se apressou a informar
que está aberto ao diálogo. Vai dis-
cutir com esse bando de vândalos a
tarifa zero?

TEMA DO DIA
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Puro vandalismo

“Será que Afif sabe a
opinião dos paulistas sobre
o seu acúmulo de cargos?
Então saiba: reprovado!”

LUIZ DIAS / SÃO PAULO, SOBRE O
VICE-GOVERNADOR DO ESTADO E
MINISTRO DO GOVERNO DILMA
lfd.silva@estadao.com.br

“O poste não acendeu a
luz, ficou perdidão e jogou
a culpa no roubo dos fios”

NELSON PEREIRA BIZERRA /
SÃO PAULO, SOBRE O PREFEITO
FERNANDO HADDAD E O FURTO DE
FIOS ELÉTRICOS NA CIDADE
nepebizerra@hotmail.Com

País, é prova disso, já que, de
efeito prático nada trouxe até
agora, além de frustração. Os
condenados continuam em li-
berdade e alguns até voltaram à
Câmara dos Deputados. Mais la-
mentável ainda é constatar a
que veio o novo ministro indica-
do pelo governo e aprovado pe-
lo Congresso: colocar o mensa-
lão dentro da curva.
LAZAR KRYM
lkrym@terra.com.br
São Paulo

O que manda a lei

Frase do ministro Barroso:
“Vim fazer o que acho certo, nin-
guém me pauta: nem governo,
nem imprensa, nem acusados”.
Permita-me uma correção, sr.
ministro: o sr. não vai fazer o
que acha certo, e sim fazer o que
manda a lei. Sua afirmação é de-
veras preocupante.
GILMAR HENRIQUE DOS PASSOS
gil_passos@terra.com.br
São Paulo

ROBERT APPY
Memória

É difícil dizer adeus a Robert
Appy. Anos atrás, foi ele que, ao
lado do também saudoso Alber-
to Tamer, abriu as páginas eco-
nômicas do Estadão para que o
Secovi-SP pudesse falar com a
sociedade sobre o funcionamen-
to do mercado imobiliário e a im-
portância de uma efetiva política
habitacional. Sem dúvida, isso
foi decisivo para as conquistas
da sociedade no acesso à mora-
dia. O mais importante, porém,
é que foi embora um amigo de
décadas. Fica para sempre a lem-
brança das longas conversas aro-
matizadas pela fumaça de seu in-
separável cachimbo. Incrível co-
mo, em tão pouco tempo, perde-
mos tantos bons nomes da im-
prensa e da história do País...
ROMEU CHAP CHAP, coordenador
do Núcleo de Altos Temas do
Secovi-SP
secovi@secovi.com.br
São Paulo

Chavismo lá, petismo cáE os TRFs foram criados

● “O Uruguai tem me surpreendido cada vez mais. Se não fosse
pela minha faculdade, eu iria morar lá.”
THALLÍA BORBA ROSA

● “Nova rota para os alucinados comprar alucinógenos. Corrup-
ção que deveria ser combatida, nada...”
HERMANO LEITE DE ALENCAR

● “Independentemente de estar liberada ou não, aconteceu algo
maravilhoso: política real. Sentaram e conversaram sobre o tema.”
PATRICK TIBURÓN
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Metrópole Praia da Baleia
Justiça condena
empresa de Afif a
demolir obra. Pág. A28

No 2º dia de confronto e destruição,
protesto fecha Marginal do Pinheiros
EM MARCHA

As bandeiras e as camisetas
do PSTU e da União da Juven-
tude Socialista pontilhavam o
protesto da Marginal do Pi-
nheiros, mas a maioria dos
manifestantes era de estudan-
tes dos ensinos médio e supe-
rior. Ontem, a massa ainda foi
engrossada por grêmios estu-
dantis de escolas particulares
e alunos da Universidade de
São Paulo (USP). Muitos dos
manifestantes, vale ressaltar,
são de escolas públicas. Desde
2006, o Movimento Passe Li-
vre (MPL) organiza grandes
atos em São Paulo contra a
tarifa do transporte público.
O grupo é ramificado em ou-
tros Estados, com presença
mais forte em Santa Catarina.

EVELSON DE FREITAS/ESTADÃO FILIPE ARAUJO/ESTADÃO

ALEX SILVA/ESTADAO

Bruno Ribeiro
Diego Zanchetta

Pelo segundo dia seguido, o
protesto do Movimento Pas-
se Livre contra o aumento
das passagens de ônibus, me-
trô e trem teve confronto en-
tre manifestantes e a Polícia
Militar. Ontem as bombas de
efeito moral estouraram na
Marginal do Pinheiros, na zo-
na oeste de São Paulo, que foi
totalmente bloqueada no sen-
tido Castelo entre 19h15 e
19h45. À noite, o grupo voltou
a fechar a Avenida Paulista.

O reflexo da manifestação na
região de Pinheiros foi o tercei-
ro pior índice de congestiona-
mento na cidade neste ano: 226
quilômetros de lentidão às 19h,
segundo a Companhia de Enge-
nharia de Tráfego (CET).

Na Estação Faria Lima de me-
trô, manifestantes jogaram pe-
dras em 13 seguranças da con-
cessionária ViaQuatro, que ad-
ministra a Linha 4-Amarela.
Uma catraca de vidro foi quebra-
da. Os agentes fecharam as en-
tradas da estação na Brigadeiro
Faria Lima e a PM reforçou a
segurança para permitir a saída
dos passageiros.

Porta-vozes do grupo explica-
ram que o movimento de on-
tem foi organizado para divul-
gar a grande manifestação pro-
gramada para terça-feira, às
15h, na Praça do Ciclista, na Ave-
nida Paulista. “O da semana
que vem é que está sendo mais
bem organizado”, disse um dos
representantes do movimento.

O confronto de ontem come-
çou por volta das 19h15, quando
cerca de 5 mil manifestantes, se-
gundo a polícia, bloquearam to-
das as faixas da Marginal do Pi-
nheiros. A marcha havia come-
çado uma hora antes na Aveni-
da Brigadeiro Faria Lima e des-
ceu a Avenida Rebouças. Mani-
festantes picharam orelhões,
paredes e a passarela que dá
acesso ao Shopping Eldorado.

No cruzamento da Rebouças
com a Marginal, o grupo apro-
veitou uma brecha em um blo-
queio que havia sido montado
pela Polícia Militar no acesso da
Ponte Eusébio Matoso e entrou
na via expressa. Ali, no entanto,
a Tropa de Choque da PM esta-
va à espera dos manifestantes.

Até então, a PM só observava
o protesto e o cercava com um

cordão de isolamento. O único
princípio de conflito havia sido
na altura do número 1.216 da Fa-
ria Lima, quando dez policiais
tentaram liberar uma das fai-
xas. Os manifestantes avança-
ram em direção aos PMs e a pas-
seata prosseguiu. Mas, com a
ocupação da marginal, meia ho-
ra depois, a tropa de choque jo-
gou bombas de efeito moral e
disparou balas de borracha para
tentar dispersar o protesto.

Motel. Cerca de 30 estudantes
que participavam do protesto
entraram no Motel Astúrias, na
esquina da Marginal do Pinhei-
ros com a Rua Pais Leme, para
se proteger das bombas de gás
lacrimogêneo e do spray de pi-
menta jogados pelos PMs. Os se-
guranças do motel ainda tenta-
ram evitar que os manifestan-
tes, mas foram atingidos pelo
gás lacrimogêneo. Depois de mi-
nutos, alguns manifestantes fo-
ram detidos pela polícia.

Durante o fechamento da Es-
tação Faria Lima, um grupo
grande de manifestantes optou
por seguir para a Paulista, onde
bloqueou as faixas no sentido

Paraíso por volta das 22 horas.
O grupo foi acompanhado pela
PM e fez um pequeno percurso
pela avenida, da Consolação até
a Augusta, se dispersando cerca
de 30 minutos depois.

Antecipação. Desde as 15h a
PM já se preparava para a mani-
festação na Avenida Brigadeiro
Faria Lima, marcada para as
17h. Destacou homens para fi-
car na frente da estação de me-
trô, do Shopping Iguatemi e de
outros pontos comerciais.

A maioria das empresas da re-
gião dispensou empregados às
16h. Assim, a hora do rush foi
adiantada para os trabalhado-
res do bairro. Quem precisava
passar pelo local para ir para ca-
sa, no entanto, não teve a mes-
ma sorte. Os ônibus da Faria Li-
ma ficaram parados em uma fila
que ia do Largo da Batata à Ave-
nida Presidente Juscelino Ku-
bitschek. Quando os manifes-
tantes tomaram a avenida, o co-
mércio fechou as portas. Em to-
da a região de Pinheiros o trânsi-
to ficou mais carregado. Na Rua
Cardeal Arcoverde, o congestio-
namento era intenso desde o
início, na Doutor Arnaldo.

Mobilização. Foi o segundo
dia seguido de protestos contra
o aumento das tarifas de ôni-
bus, trem e metrô (que foram
reajustadas em 6,67%, de R$ 3
para R$ 3,20). Anteontem, os
manifestantes fecharam as Ave-
nidas Paulista, 23 de Maio, 9 de
Julho e São Luís com 2 mil pes-
soas, segundo a PM, e 5 mil, de
acordo com a organização.

Antes do protesto na Faria Li-
ma, os organizadores promove-
ram uma enquete no Facebook
sobre se o movimento deveria
ter ou não vandalismo. A maio-
ria (1,1 mil votos) escolhia a op-
ção “Sem vandalismo, se a polí-
cia agir a gente grava e divulga a
repressão”. Mais de 200 pes-
soas votaram em “Sem vandalis-
mo, mas se a polícia vier para
cima, nós vamos para cima de-
les!”. A opção “Fazer muito ba-
rulho e parar o trânsito” reunia
mais de 200 votos, e menos de
100 pessoas votaram em “Com
vandalismo! Tem que quebrar
tudo e dar motivo pra falarem!”
/ C O L A B O R A R A M B Á R B A R A

FERREIRA, BRUNO PAES MANSO,

MATEUS COUTINHO e CLARICE

CUDISCHEVITCH

PROTESTO NAS RUAS. Mais interdições

JF DIORIO/ ESTADÃO

Estado vai cobrar do movimento os prejuízos causados na Paulista, na Pág. A25 }

Transtornos. Apesar do aparato policial, empresas liberaram empregados cedo e grupo voltou a interditar vias. Estação Faria Lima
teve acessos bloqueados e funcionários levaram pedradas. À noite, houve concentração na Paulista e nova manifestação ficou para terça

PERFIL

1. 2.

3.

Grupo reúne
até alunos de
escola privada

1. Com
bumbos.
Grupo se
concentra na
Faria Lima

2. Pichado.
Novamente
ônibus
foram
depredados

3. Cautela.
Comércio
baixou
portas antes
das 17 horas

4. Na
Rebouças.
Marginal foi
fechada por
30 minutos

Movimento Passe Livre

4.
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Dos 15 detidos,
só 2 continuam
no 2º DP

WERTHER SANTANA/ESTADÃO

SP cobrará
prejuízos na
Paulista do
movimento
O Metrô estima R$ 73 mil de gastos com
a troca de luminárias e vidros quebrados

PROTESTO NAS RUAS. Rescaldo

Bárbara Ferreira Santos
Caio do Valle
Felipe Tau

O governo do Estado vai acio-
nar judicialmente os responsá-
veis pelos danos ao patrimônio
público causados durante os
protestos do Movimento Passe
Livre (MPL) ocorridos na noite
de anteontem. Segundo o Me-
trô, a intenção é que “os contri-
buintes e demais usuários não
tenham de arcar com o custo
desse lamentável episódio”.

As manifestações contra o au-
mento de tarifas de ônibus, me-
trô e trem em São Paulo deixa-

ram anteontem um rastro de
destruição na Avenida Paulista
e em ao menos quatro estações
demetrô – Trianon-Masp, Briga-
deiro, Consolação e Vergueiro.

A reportagem do Estado per-
correu ontem as vias por onde
os manifestantes haviam passa-
do – Av. Paulista, 9 de Julho e 23
de Maio – e encontrou marcas
das barricadas de fogo no asfal-
to, lixeiras fora do lugar e ban-
cas de jornais com vidros que-
brados. Os acessos das Esta-
ções Brigadeiro, Consolação e
Trianon-Masp, da Linha 2-Ver-
de, estavam cobertos com tapu-
mes de madeira e placas de plás-

tico. Vidros dessas estações
também foram depredados.

A reposição dos fios da rede
elétrica da Rua Carlos Sampaio,
próximo à Paulista, ocorreu na
tarde de ontem. Quatro das 23
cabines da PM foram destruí-
das – uma queimada e três que-
bradas – e as lixeiras do prédio
do Tribunal Regional Federal
estavam amassadas.

O Metrô contabilizou um pre-
juízo de R$ 73 mil com as esta-
ções depredadas, sendo R$ 68
mil por causa dos vidros quebra-
dos e R$ 5 mil em função das
luminárias danificadas.
Na tarde de ontem, comercian-

tes locais que calculavam os pre-
juízos reclamaram do quebra-
quebra. Pelo menos quatro ban-
cas de jornais tiveram vidros e
lanternas quebradas e portas

amassadas. “Eu estava dentro
da banca quando os manifestan-
tes batiam com força na porta.
Arrastaram a máquina de refri-
gerantes e quebraram as late-
rais. Nunca havia passado por
isso na minha vida”, afirmou a
atendente Carina Regina Augus-
to, de 22 anos.

A Associação Paulista Viva,
que mantém as cabines da PM
na Avenida Paulista, afirmou
que o prejuízo foi de mais de R$
24 mil com as quatro unidades
destruídas. “A causa do protes-
to é legítima, mas repudiamos o
vandalismo contra o patrimô-
nio público e privado”, afirmou

Antônio Carlos Franchini Ribei-
ro, presidente da associação.

Na manhã de ontem, repre-
sentantes da Companhia do Me-
tropolitano e comerciantes da
Avenida Paulista foram ao
78.ºDP para registrarem bole-
tins de ocorrência das depreda-
ções. A Polícia Civil vai apurar
os casos .

Resposta. O Movimento Passe
Livre diz que não é responsável
pelos atos de depredação e, por-
tanto, não pode ser penalizado.
“Esses atos, contudo, foram
uma resposta à truculência dos
policiais. A manifestação era pa-
cífica e só houve tumulto após a
ação da tropa de choque”, afir-
mou Nina Cappello, de 23 anos,
integrante do MPL.

Questionado sobre a suposta
ação truculenta da PM, que
usou bombas de gás lacrimogê-
neo e de efeito moral para dis-
persar os manifestantes, o go-
vernador Geraldo Alckmin
(PSDB) disse ontem, em even-
to no Palácio dos Bandeirantes,
que haverá apuração. “A polícia
sempre apura. Ela tem um siste-
ma de acompanhamento.”

Haddad vai pedir ajuda a Dilma para baixar passagem, na Pág. A26 }

Danos. Tapumes foram colocados na Estação Brigadeiro do Metrô após os vidros terem sido quebrados na manifestação

Seis das 15 pessoas levadas pela
Polícia Militar ao 78.º Distrito
Policial (Jardins) por causa das
manifestações de anteontem
na Avenida Paulista foram indi-

ciadas por dano qualificado ao
patrimônio público e incêndio,
segundo a Secretaria de Segu-
rança Pública. Quatro pessoas
foram presas, mas pagaram fian-
ça e foram liberadas ontem.
Duas continuam detidas e es-
tão no 2.º DP, no Bom Retiro.

O estudante Lizardo Dióge-
nes dos Santos Silva, de 24 anos,
e o estagiário Bruno Godoy Sil-
va, de 18, foram presos em fla-

grante por dano ao patrimônio
público. Os dois pagaram fian-
ça de um salário mínimo (R$
755) e foram liberados.

O mecânico Esdras Jação do
Prado Júnior, de 35, foi preso
em flagrante, segundo a SSP,
“incendiando sacos de lixo em-
pilhados na Paulista e chaman-
do os demais manifestantes pa-
ra fazer o mesmo”. Como provo-
car incêndio é crime inafiançá-

vel, ele ficou detido no 2.º DP.
Já o estudante Pedro Castelo

Branco Damiani, de 21, o babá
Cauê Garcia de Castro, de 23, e
o ajudante geral Gabriel Sabino
Dias, de 18, foram “presos em
flagrante quebrando lixeiras de
concreto e vidros do metrô Tria-
non”, diz o relatório da PM. Da-
miani e Castro pagaram fiança
de R$ 3 mil e foram soltos. Dias
não tinha o valor e está preso.

Segundo Nina Cappello, de
23, integrante do Movimento
Passe Livre, advogados do gru-
po foram ao Fórum da Barra
Funda ontem para defender os
dois manifestantes presos.
“Conseguimos o dinheiro para
a fiança e Gabriel deve ser solto
na segunda-feira. A outra prisão
foi arbitrária. O Esdras não fa-
zia parte da manifestação e esta-
va voltando para casa.” / B.F.S.

● Total

R$ 137 mil
é o prejuízo causado pelas depre-
dações na Paulista anteontem só
com o Peugeout 208 quebrado
no Shopping Pátio Paulista, as
quatro estações de metrô com
vidros e luminárias danificados
e as 4 cabines da PM destruídas



JBS fecha a compra
da empresa Seara

EUA não
analisam dados
que coletam

● A prostituta Nilce
Machado, de 53 anos,

milita na luta con-
tra doenças sexual-

mente transmis-
síveis. Ela foi

convidada
para campa-
nha do Mi-

nistério da
Saúde, mas

a peça foi
vetada.
PÁG. E4

Para Mantega,
nota de risco do
País vai melhorar

Tempo na capital

24˚ Máx.
14˚ Mín.

Sol e tempo seco.
Nevoeiro de manhã

Homem é queimado em
assalto por ter só R$ 100

‘Alckmin politiza a questão
da segurança’, diz Cardozo
Ministro da Justiça afirma que governador quer se isentar do problema; ele nega ser candidato em 2014

7.319

‘Pancadão’ da PUC
tem álcool e drogaHORA DE VENCER

Classificados

Edição de Esportes

ofertas

Casa
Pronta para receber
Cobertura ganha
espaço para festas
após reforma

Personagem

Caderno2

JOSÉ EDUARDO CARDOZO
MINISTRO DA JUSTIÇA
“A responsabilidade (pela falta de
segurança) é do Estado brasileiro”

Paulinho.
Ele está

pronto para
seleção

e Europa.
PÁG. D5

DOMINGO

ORGULHO
QUE VIROU
DECEPÇÃO

Falhas de segurança ocorrem nos EUA
não por falta de informações, mas por
incapacidade de analisá-las, diz João
Roberto Martins Filho, ex-presidente
da Associação Brasileira de Estudos de
Defesa. Das empresas gigantes da inter-
net, somente o Twitter hesitou em faci-
litar o acesso do governo aos dados de
usuários. INTERNACIONAL / PÁGS. A13 e A16

O ministro da Fazenda, Guido Mante-
ga, acredita que a agência de risco Stan-
dard & Poor’s terá de mudar a perspec-
tiva negativa anunciada para o País. Na
quinta, a agência ameaçou rebaixar a
nota do Brasil de “estável” para “nega-
tiva”. Em entrevista a João Caminoto
e Ricardo Grinbaum, o ministro diz
que a economia ganhou velocidade, a
inflação começou a cair e defendeu a
política fiscal. ECONOMIA / PÁGS. B1 e B3

Estudantes da PUC invadem câm-
pus e, nas madrugadas de terça, pro-
movem “pancadão” com drogas, ál-
cool e barulho. Reitoria diz que não
patrocina festa. METRÓPOLE / PÁG. A22

Morador
de rua,
mas em
barraca

A vez dos
renascentistas
Em julho, CCBB terá mostra
com 57 obras de mestres
como Michelangelo e Da
Vinci. E com “virada”

Ricardodo
EspíritoSanto,
de 28 anos, tem
celular com
internet,
notebook e mora
numa barraca de
camping.
Ele ganhou um
lote de
barracas ao
final da
Campus Party
e as vendeu a
moradores de
rua. Agora,
elas estão
espalhadas
pela cidade.
METRÓPOLE /

PÁG. A27

ECONOMIA / PÁG. A9

Índice

JULIO MESQUITA 1891 - 1927

METRÓPOLE / PÁG. A30

NOTAS & INFORMAÇÕES

Cada vez maior a farra fiscal
O ministro Guido Mantega res-
pondeu com mais uma de suas
bravatas à agência S&P. PÁG. A3

● Sem vencer um adversário de primeira
linha desde 2009, a seleção brasileira vai
ao ataque contra a França no amistoso
de hoje, na Arena do Grêmio. PÁG. D1

Após um período de desgaste sofrido
com protestos de índios e com uma in-
vestigaçãoainda semresultado sobre os
boatos do fim do Bolsa Família, o minis-
tro da Justiça, José Eduardo Cardozo,
entra em nova polêmica. Ele afirmou a

Vera Rosa que o governador Geraldo
Alckmin (PSDB) politiza a segurança
pública ao culpar a falta de policiamen-
tonasfronteiraspelaescaladadaviolên-
cia no Estado. “Querer atribuir a subida
da violência a algo que está melhorando

éseisentardoproblema.”Apesardodis-
curso de candidato, ele nega que vá en-
frentar Alckmin em 2014. Sobre a ques-
tãoindígena, Cardozo afirmou quequer
criar um “fórum de negociação” para
Mato Grosso do Sul. POLÍTICA / PÁG. A4

FÁBIO PORCHATPEDRO MALAN

0H30

RAMIRO FURQUIM/ESTADÃO

TIAGO QUEIROZ/ESTADÃO

À procura da irmã da Glaucy
Hoje em dia, desaparecer do mapa
não é necessariamente morrer. É
simplesmente não atender o celular
nem responder e-mail.
CADERNO2 / PÁG. C12

REPRODUÇÃO

BAPTISTÃO

Difícil travessia
O prematuro lançamento da campa-
nha pela reeleição da presidente su-
gere que voltarão variantes do “nun-
ca antes na história deste País”.
ESPAÇO ABERTO / PÁG. A2

PRIMEIRO CADERNO
Opinião A2 e A3 Internacional A13 a A21

Política A4 a A12 Metrópole A22 a A34

ECONOMIA & NEGÓCIOS B1 a B12

CADERNO2 C1 a C14

EDIÇÃO DE ESPORTES D1 a D8

HOJE: ALIÁS, CASA e CLASSIFICADOS PÁG. A30
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Perfil

Em 1989, Luiza Erundina sur-
preendeu ao vencer o favorito
Paulo Maluf na eleição para a
Prefeitura. As surpresas conti-
nuaram em seu mandato, prin-
cipalmente depois que ela pro-
meteu “tarifa zero” para o
transporte, bandeira levanta-
da hoje pelo coletivo Passe
Livre. Quase um quarto de sé-
culo depois, Muro de Berlim
no chão e o fim da União So-
viética, a ex-prefeita e atual
deputada federal continua de-
fendendo a medida. “A tarifa
zero seria uma maneira de so-
cializar os custos dos transpor-
tes. Em vez de ser pago só pe-
lo trabalhador, seria dividido
e arcado pela sociedade.”

Ela conta que não conse-
guiu tirar planos do papel por-
que não garantiu maioria na
Câmara e foi boicotada pelo
próprio partido, o PT. “Faltou
apoio político”.

Nos planos da ex-
prefeita, a tarifa ze-
ro seria bancada
por meio de um au-
mento na alíquota
do IPTU de
imóveis pró-
prios e alu-

gados. “É uma medida inova-
dora e criativa, diferente das
políticas tradicionais”, diz.

Ela afirma que a tarifa livre
não seria promovida pelos sub-
sídios municipais. Na estimati-
va do prefeito Fernando Had-
dad, a Prefeitura precisaria
investir pelo menos R$ 6 bi-
lhões em subsídios. A ex-pre-
feita não sabe dizer quanto
seria necessário aumentar nas
tarifas de IPTU. “Foram feitos
estudos na época.”

Erundina afirma que ainda
não conseguiu convencer as
prefeituras do PSB, seu atual
partido, a implementar a medi-
da em cidades que administra,
como Belo Horizonte, Recife,
Fortaleza, Cuiabá e Porto Ve-
lho. “Acho que o PSB pode se
abrir ao projeto. É preciso cal-
cular o impacto na economia,
não é uma estratégia simplis-
ta.” Para a deputada, os pro-

testos do Movimento Passe
Livre estão servindo para
retomar a discussão. Mas
ela lamenta excessos e van-
dalismo. “Não pode porque

aí o movimento per-
de a razão.”

/B.P.M.

●

2003
Estudantes do MPL pararam
Salvador por 10 dias. No ano se-
guinte, foi a vez de Florianópolis.

●

2006
Primeiro protesto na cidade de
São Paulo. Quatro anos depois
foi realizado outro.

●

2011
Ato em SP foi apoiado pelo
PT, que agora não consegue
negociar com o MPL.

Bruno Paes Manso

E les se definem como
um coletivo socialis-
ta, mas também sim-

patizam com os anarquistas.
Afirmam que são apartidá-
rios, não respondem a chefes
ou lideranças. Seguidos por
bandos de jovens cheios de
estilo nas roupas e cabelos, o
Movimento Passe Livre
(MPL) conseguiu “causar”
nas ruas de São Paulo ao apos-
tar na publicidade que o caos
no trânsito e o confronto
com a Polícia Militar podem
garantir ao grupo.

“A gente tem bons conta-
tos na Prefeitura. O PT Jo-
vem nos apoiava nos protes-
tos em 2011, assim como ve-
readores que eram de oposi-
ção e hoje viraram governo.
Mas não queremos sentar pa-
ra negociar. A campanha do
prefeito (Fernando Haddad)
foi financiada por empresas
de transportes. Foi assim

(nas ruas) que conseguimos di-
minuir tarifas em Porto Alegre,
Florianópolis e Teresina”, diz
um dos porta-vozes do MPL, o
estudante Marcelo, de 19 anos,
estudante de Filosofia da USP.

Na tarde de sexta-feira, antes

dos protestos na Faria Lima, ele
explicou que não queria revelar
seu sobrenome por temer pro-
cessos. O Metrô havia acabado
de anunciar que pretendia ser
ressarcido em R$ 73 mil por cau-
sa da quebradeira no centro e
na Avenida Paulista. Como o
movimento não é pessoa jurídi-
ca, havia o risco de que as ações
pudessem cair nas costas dos in-
tegrantes.

As redes sociais potenciali-
zam a capacidade de persuasão
do grupo, juntamente com visi-
tas a colégios e universidades.
Apesar de bandeiras do PSOL e
do PSTU estarem sempre pre-
sentes nos protestos, os inte-
grantes do MPL tentam se afas-
tar dos vínculos com esses parti-
dos, considerados apenas co-
mo parceiros do movimento.

A falta de hierarquias, contu-
do, acaba expondo o movimen-
to a riscos. Na quinta-feira, no
protesto que parou a Paulista,
os planos iniciais eram de se-
guir pela Avenida 23 de Maio até
o Parque D. Pedro II, no centro.
Só que a PM interveio e dividiu
o grupo. “Parte das pessoas foi
pela 9 de Julho. Soubemos de-
pois que a Paulista estava sendo
bloqueada”, diz Marcelo. Para
ele, os atos de vandalismo fo-
ram efeito da ‘agressão da PM’.
“Não somos pacifistas. Como a
polícia bateu, houve excesso.”

Direitos Civis. A cientista polí-
tica Monika Dowbor, do Centro
de Análise e Planejamento
(Cebrap), compara a estratégia
atual dos grupos à dos movi-
mentos de direitos civis ameri-
canos nos anos 1960. “Na épo-
ca, as lideranças escolheram as
cidades mais violentas e racis-
tas para protestar, para que hou-
vesse reação e seus militantes

saíssem como heróis”, diz.
Segundo Monika, os protes-

tos antigoverno no Brasil nos
anos 70 eram violentos por cau-
sa da impossibilidade de diálo-
go com as autoridades. A situa-
ção mudou nos anos 80, quan-

do o Estado abriu espaço para
integrantes desses grupos em
conselhos e cargos públicos.
Ela acha que o embate atual po-
de ser uma estratégia capaz de
diferenciar o grupo. “Se eles se
sentassem para negociar, se-

riam mais um grupo recebi-
do pelo prefeito. Hoje são
poucos os grupos que apos-
tam no conflito, caso do Mo-
vimento dos Sem-Terra. É
uma forma de se diferenciar
politicamente.”

● Combinada pelo Facebook,
uma manifestação contra o au-
mento nos preços dos transpor-
tes públicos de São Paulo marca-
da para a tarde de ontem, em
frente à Estação Berrini da
CPTM, foi um fiasco. Apenas oito
militantes – sem ligação com o
Movimento Passe Livre, que orga-

nizou as manifestações de quinta
e sexta-feira – compareceram ao
local. Por alguns minutos, os ma-
nifestantes interditaram a pista
local da Marginal do Pinheiros.
Duas viaturas da Polícia Militar
foram acionadas e liberaram a
pista. Um dos militantes chegou
a ficar deitado no asfalto e foi de-
tido pela PM. O Movimento Passe
Livre promete nova manifestação
para a tarde da próxima terça-fei-
ra, na Praça das Bicicletas, no
fim da Avenida Paulista, região
central de São Paulo.

ENTREVISTA

Oito tentam fechar
pista da Marginal e
um é detido

● O guerrilheiro Carlos Marighel-
la foi o precursor do ‘movimento
horizontal’, rompendo com o que
considerava imobilismo da es-
querda tradicional. Símbolo da
insubmissão às estruturas rígi-
das e hierárquicas do antigo Par-
tido Comunista Brasileiro (PCB),
Marighella dizia que só “a ação
faz a revolução”. O MPL, que tam-
bém evita ligação com partidos
tradicionais, diz que todos devem
agir e protestar para influenciar
políticas públicas.

‘Tarifa zero seria jeito
de socializar custos’

MOVIMENTO SE
ESPALHA NO PAÍS

DANIEL TEIXEIRA/ESTADÃO–6/6/2013

ALEX SILVA/ESTADÃO

Inspiração em
Carlos Marighella

Luiza Erundina, ex-prefeita que levantou bandeira do ônibus de graça

MOVIMENTO
QUE PAROU
SP QUER
‘CAUSAR’
Grupo se recusa a falar com Haddad e aposta no
conflito para reduzir tarifas de ônibus na capital

Centro. Na quinta-feira, sacos de lixo e cones foram incendiados na Avenida 9 de Julho

Pinheiros. Na noite de anteontem, manifestantes fecharam a Marginal por meia hora



Gurgel afasta vice
após discordância
sobre parecer
O procurador-geral da República, Ro-
berto Gurgel, destituiu a vice-procura-
dora Deborah Duprat do cargo. A medi-
da foi tomada uma semana após ela ter
feito sustentação oral no STF contrá-
ria ao parecer de Gurgel sobre barrei-
ras à criação de partidos. O procurador
é favorável à liminar que paralisou vo-
tação no Congresso. POLÍTICA / PÁG. A7

Maior protesto contra tarifa
tem bombas e depredação
Grupo bloqueou ruas do centro de SP, quebrou bancos e ateou fogo em ônibus; houve confronto com a PM

Bolsa cai a
níveis de 2011;
dólar cede após
intervenção

Rússia pode dar
asilo a espião

Manifestante
é reprimido
com jato de
água em Is-
tambul; pri-
meiro-minis-
tro turco, Re-
cep Erdogan,
disse que seu
governo ‘não
vai mais tole-
rar’ protestos.
INTERNACIONAL

/ PÁG. A8

A Bolsa de Valores de São Paulo (Boves-
pa) fechou ontem no menor patamar
desde agosto de 2011, com queda de
3,01%, em 49.769 pontos. O dólar che-
gou a R$ 2,1670. A moeda americana
encerrou o dia com queda de 0,51%, a
R$ 2,1370, após duas intervenções do
Banco Central e a notícia de que o mi-
nistro Guido Mantega (Fazenda) esta-
va reunido com a presidente Dilma. O
mercado esperava novas medidas para
o câmbio, mas nada foi anunciado. O
governo atribui as oscilações ao cená-
rio internacional. ECONOMIA / PÁG. B1

CELSO MING

Morre o historiador Jacob
Gorender, aos 90 anos

ROBERTO DAMATTA

ANO
Mobilidade
urbana

Choque fiscal
Se o governo se determinasse a pro-
duzir déficit nominal zero, seria ne-
cessário certo sacrifício da popula-
ção. Mas o resultado compensaria.
ECONOMIA / PÁG. B2

Tempo na capital

24˚ Máx.
15˚ Mín.

Sol entre nuvens
e previsão de chuva

Como não perder no futebol?
O futebol no Brasil tem um proble-
ma: como admitir que perder e ga-
nhar fazem parte do jogo, se nós não
vemos a possibilidade de derrota?
CADERNO2 / PÁG. C8

Processo
contra Afif
avança na
Assembleia

UM
ANOANO
DA COPA

A

GERALDO ALCKMIN
GOVERNADOR DE SP
“Uma coisa é movimento, outra coisa
é vandalismo. Aí é caso de polícia”

MARIA L. TAMASAUSKAS
CONTADORA
“É legítimo que protestem, mas não é
quebrando que vão obter o que querem”

ANO
Aeroportos

JULIO MESQUITA 1891 - 1927

Prostitutas querem se
desvincular de campanha

ANO
Hotéis

METRÓPOLE / PÁG. A15

O processo para tirar o mandato do vi-
ce-governador de SP, Guilherme Afif
(PSD),avançounaComissãode Consti-
tuição e Justiça da Assembleia. O rela-
tor do pedido contra Afif na CCJ, Cauê
Macris (PSDB), protocolou voto pela
admissibilidade do projeto. Amanhã,
Afifserá nomeado novamenteministro
da Micro e Pequena Empresa, depois
que o governador Geraldo Alckmin
(PSDB) voltar de Paris. POLÍTICA /PÁG. A4

● Movimento tem grupos diversos
Protesto reúne punks, anarquistas, femi-
nistas e representantes de partidos de
esquerda. Ontem, eles se subdividiram e
a manifestação saiu do controle. PÁG. A13

Classificados
Para anunciar
no Estadão ligue:

(11) 3855.2001

ANO Arena

CADERNO 2 / PÁG. C5

Conflito
crescena
Turquia

Prejuízo. Manifestantes depredam ônibus; movimento foi engrossado por representantes de UNE, PT e PSOL, além de estudantes de outros Estados

JornaldoCarro
● Avaliamos a Mercedes CLS 63
AMG, que chega no 2º semestre

Esportes

RODRIGO PAIVA/ESTADÃO CONTEÚDO

● A 365 dias da abertura do Mundial, o
Estado faz balanço das 12 sedes e mos-
tra que hámuito a ser feito nosestádios e
na infraestrutura. PÁGS. A20 e A21

Caderno2
Estrela alternativa
Nicole Kidman está
no independente
Segredos de Sangue

NOTAS & INFORMAÇÕES

Em busca da
credibilidade perdida
O governo decidiu agir para limpar
sua imagem manchada. PÁG. A3

Índice

Manifestantes do Movimento Passe Li-
vre fizeram ontem o maior e mais vio-
lento protesto contra o aumento da ta-
rifa de ônibus em SP. Entre 10 mil e 12
mil pessoas se reuniram na Avenida
Paulista, atravessaram o centro e entra-
ram em confronto com a polícia de-
pois de serem impedidas de invadir o
Parque D. Pedro. Dali em diante, agên-
cias bancárias e lojas foram destruí-
das, prédios pichados – entre eles a Fa-

culdade de Direito da USP – e ônibus
incendiados. Uma bomba caseira foi
jogada na Estação Brigadeiro do Me-

trô. A PM respondeu com balas de bor-
racha e bombas de gás lacrimogêneo e
20 foram presos. Dezenas de pessoas
ficaram feridas, incluindo três poli-
ciais. Motoristas viveram momentos
de terror no meio do fogo cruzado. O
protesto acabou depois de 6 horas. Em
Paris, o prefeito Fernando Haddad
(PT) se irritou ao saber da depredação
de ônibus. Outro ato está marcado pa-
ra amanhã. METRÓPOLE / PÁGS. A12 a A14

TODA QUARTA, JORNAL DO CARRO NO ESTADÃO

ED OU/NYT

JO
N
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O governo russo anunciou oferta de
asilo a Edward Snowden, responsá-
vel pelo vazamento de informações
sobre o programa americano de vigi-
lância. Paradeiro de Snowden é des-
conhecido. INTERNACIONAL / PÁG. A10

0H30

PÁG. A16

PRIMEIRO CADERNO
Opinião A2 e A3 Metrópole A12 a A17

Política A4 a A7 Esportes A18 a A22

Internacional A8 a A11
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HOJE: JORNAL DO CARRO
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Metrópole Dia dos Namorados
PM vai reforçar a
segurança hoje perto de
restaurantes. Pág. A15
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Praça do Ciclista. 
Concentração, às 16h30, bloqueou 
um sentido da Paulista
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Às 17h40, manifestantes 
partiram para o centro

Avenida da Liberdade. Às 18h30, 
polícia barrou marcha de continuar 
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Sé. Manifestantes picharam 
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Parque D. Pedro. Às 19h30, 
grupo depredou ônibus e tentou 
invadir Terminal Pq. D. Pedro. 
Tropa de Choque jogou bombas de 
gás lacrimogêneo e disparou 
balas de borracha

Praça da Sé. Manifestantes 
voltam, seguidos pelos PMs, e 
começam a destruir agências 
bancárias, lixeiras e pontos de ônibus
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agências bancárias foram destruídas
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“Nunca vi uma atitude tão
burra, estão destruindo
ônibus? Vai destruir o
carro do prefeito”
Bruno Tavares Mansano

“Participei do protesto e
não cometi nenhum ato de
vandalismo, a maioria que
estava lá também não”
Thiago Argento

“Não vou generalizar, mas a
maioria dos manifestantes
não tem ideologia alguma,
são vândalos”
Rodrigo Daniel Alves Lopes

“O que está acontecendo na
Paulista pela terceira vez
em uma semana é
vandalismo”
André Figaro

“A polícia joga bomba em
protesto pela diminuição da
passagem do ônibus. E
ainda acham isso normal”
Gabriela Alves

“Hoje a Paulista foi mais
tensa, por um momento
senti que estávamos em
guerra, sendo invadidos”
Lucas Flausino

Bruno Paes Manso
Bruno Ribeiro
Diego Zanchetta

Após seis horas de uma pere-
grinação que começou na Ave-
nida Paulista, atravessou o
centro de São Paulo e voltou
para a Paulista, o terceiro e
maior protesto do Movimen-
to Passe Livre (MPL) contra
o aumento das passagens de
ônibus, trem e metrô termi-
nou em confrontos e destrui-
ção. A Praça da Sé teve pré-
dios pichados e depredados.
No Parque Dom Pedro, ôni-
bus foram danificados. A Pau-
lista virou praça de guerra.
Dezenas de pessoas ficaram
feridas, incluindo três PMs e
dois jovens atropelados, e 20
foram presas.

Manifestantes quebraram li-
xeiras, pontos de ônibus e vi-
dros de pelo menos nove agên-
cias bancárias. No Largo de São
Francisco, a Faculdade de Direi-
to da USP foi pichada. Na Aveni-
da Brigadeiro Luís Antônio,
houve confusão quando o pro-
fessor de uma academia tentou
impedir o vandalismo. Uma
bomba caseira foi jogada na Es-
tação Brigadeiro do Metrô e a

Trianon teve vidros quebrados.
Entre 10 mil e 12 mil pessoas

participaram da manifestação,
segundo a PM. A marcha, en-
grossada por representantes da
União Nacional dos Estudantes
(UNE) e alas jovens de PT e
PSOL, além de estudantes de
outros Estados, foi marcada
por bloqueios da PM em pontos-
chave. O protesto começou às
17h, com interdição do sentido
Consolação na altura da Praça
dos Ciclistas. A intenção inicial
– de tomar a avenida, seguir pa-
ra a Câmara Municipal e termi-
nar no Parque Dom Pedro – foi
frustrada pelo cordão de isola-
mento da PM. A massa seguiu
para a Consolação, seguida por
Tropa de Choque e bombeiros.

A tensão aumentou quando
manifestantes ameaçaram inva-
dir o Terminal Parque Dom Pe-
dro. Ônibus foram depredados
e integrantes tentaram quei-
mar trólebus e caçamba de lixo.
Foi quando a Tropa de Choque
começou a atirar balas de borra-
cha e bombas. Milhares de mani-
festantes que desciam a Aveni-
da Rangel Pestana voltaram pa-
ra a Sé, onde houve novo con-
fronto. Na Rua Silveira Martins,
o diretório do PT foi apedreja-

do. Parte do grupo seguiu para a
Paulista pela Brigadeiro Luís
Antônio.

O acordo de líderes e polícia
era que o protesto terminasse
no vão livre do Masp. Mas um
dos manifestantes foi detido ao
tentar agredir um policial, o que
provocou novo conflito, com jo-
vens atirando pedras e polícia
jogando bombas para dispersar
a multidão. A manifestação se
dividiu em vários grupos, que
tentavam fechar o trânsito da
via. Houve mais confrontos nas
Ruas Itapeva, São Carlos do Pi-
nhal – onde uma base da PM foi
incendiada – e Augusta. Coman-
dante da operação, o tenente-
coronel Marcelo Pignatari infor-
mou que a PM usou o helicópte-
ro Águia para identificar focos
de conflito e, às 23h, a situação
foi controlada.

Fiança. Entre as 20 pessoas
presas levadas para o 78.º DP
(Jardins), havia um menor de
idade. A maioria foi detida por
atirar pedras nos policiais. Com
elas, a PM apreendeu placas de
ônibus, foguete e extintores de
incêndio. Segundo o advogado
de um dos detidos, foi fixada
fiança de R$ 20 mil – no primei-

ro protesto, na quinta-feira, ha-
via sido de R$ 3 mil. Nessa oca-
sião, o grupo fechou a 23 de
Maio, a Paulista e a 9 de Julho.
Na sexta-feira, a Marginal do Pi-

nheiros foi bloqueada.
Ontem, antes da marcha do

MPL, a Paulista já havia sido pal-
co de outros protestos. Às
14h40, no vão do Masp, poli-

ciais civis pediram aumento, ao
lado de docentes, sem-teto e
s e r v i d o r e s d a s a ú d e . /

COLABORARAM FELIPE TAU, CLARICE

CUDISCHEVITCH E BRUNO DEIRO

MARCHA, ATAQUES E PRISÕES

Motoristas presos no trânsito
da Avenida Paulista viveram
momentos de terror, em meio
ao fogo cruzado entre Tropa de
Choque e manifestantes, na noi-
te de ontem. Na frente do Masp,
por volta das 21h30, parte do
movimento tentou fechar a pis-
ta sentido Paraíso, após prisão

de um integrante, o que provo-
cou novo confronto com a polí-
cia.

O advogado João Paulo Tole-
do, de 24 anos, que estava para-
do no congestionamento, ten-
tou fechar o vidro do veículo,
temendo que alguém atirasse
pedra. Mesmo assim, inalou fu-

maça das bombas jogadas pela
polícia. “Fiz esse caminho por-
que não sabia do protesto. Só
quero sair logo daqui. Fiquei
com medo de depredarem meu
carro.”

A estudante Flávia Rodri-
gues, de 25 anos, que voltava da
faculdade, chegou a chorar den-

tro do carro. “Estou aterroriza-
da. Não sabia do protesto.”

Moradores da região tam-
bém se assustaram com as inter-
dições, cenas de depredação e
barulho das bombas de gás. A
contadora Maria Lúcia Tama-
sauskas, de 32 anos, disse que
não conseguiu chegar em casa

por causa dos protestos e prefe-
riu esperar em um bar. “Vi pela
internet que estava tendo a ma-
nifestação e achei melhor espe-
rar um pouco para sair do traba-
lho. Quando cheguei à Paulista,
tinha muito lixo na rua, mas não
prestei muita atenção no que
acontecia. Achei melhor parar
em algum lugar e esperar as coi-
sas se acalmarem”, afirmou.
“Acho legítimo que protestem,
mas não é quebrando as coisas

que vão conseguir o que que-
rem.”

O porteiro Antonio Santiago
da Silva, de 74 anos, que traba-
lha há 17 no Condomínio Pauli-
ceia, disse que os moradores evi-
taram sair do prédio com medo.
“Manifestantes andaram que-
brando, tacando fogo. Estão su-
bindo e descendo a toda hora.
Tem barulho de bomba, de ba-
las de borracha.” / B.R., BÁRBARA

FERREIRA SANTOS E TIAGO DANTAS

Motoristas ficam entre PM e manifestantes

3. Policial usa extintor para
apagar fogo colocado em
uma cabine da polícia

2. Manifestantes lotam a
Praça dos Ciclistas, no fim
da Avenida Paulista

FOTOS: DANIEL TEIXEIRA/ESTADÃO

REAÇÕES NAS REDES SOCIAIS

3º DIA DE CONFRONTOS: Paulista vira ‘praça de guerra’

2.

Fogo, bombas e depredação no
maior protesto contra tarifa
● Mobilização do Movimento Passe Livre deixa feridos, 20 presos e rastro de destruição ● Ônibus, bancos e lojas são atacados
● Manifestantes picham Faculdade de Direito da USP e outros prédios ● PM usa balas de borracha e gás lacrimogêneo
● Ministério Público marca reunião para hoje ● De Paris, Haddad se irrita com vandalismo e Alckmin defende polícia

3.

1. Policiais e jovens entram em conflito na manifestação;
Tropa de Choque atirou balas de borracha e bombas

Movimento reúne de punks a defensores do aborto, pág. A13 }

1.
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Notas & Informações

No terceiro dia de
protesto contra
o aumento da ta-
rifa dos transpor-
tes coletivos, os
baderneiros que

o promovem ultrapassaram, on-
tem, todos os limites e, daqui
para a frente, ou as autoridades
determinam que a polícia aja
com maior rigor do que vem fa-
zendo ou a capital paulista fica-
rá entregue à desordem, o que
é inaceitável. Durante seis ho-
ras, numa movimentação que
começou na Avenida Paulista,
passou pelo centro – em espe-
cial pela Praça da Sé e o Parque
Dom Pedro – e a ela voltou, os
manifestantes interromperam
a circulação, paralisaram vasta
área da cidade e aterrorizaram
a população.

O vandalismo, que tem sido
a marca do protesto organiza-
do pelo Movimento Passe Li-
vre (MPL), uma mistura de gru-
pos radicais os mais diversos,
só tem feito aumentar. Por on-
de passaram, os cerca de 10 mil
manifestantes deixaram um
rastro de destruição – pontos
de ônibus, lojas, nove agências
bancárias e ônibus depredados
ou pichados. Uma bomba foi jo-
gada na Estação Brigadeiro do
Metrô e a Estação Trianon teve
os vidros quebrados. Em algu-
mas das ruas e avenidas por on-
de circularam, principalmente
a Paulista, puseram fogo em sa-
cos de lixo espalhados para im-
pedir o trânsito e dificultar a
ação da Polícia Militar (PM).

Atacada com paus e pedras
sempre que tentava conter a fú-
ria dos baderneiros, a PM rea-

giu com gás lacrimogêneo e ba-
las de borracha. O saldo foi de
20 pessoas detidas e de deze-
nas com ferimentos leves, en-
tre elas policiais.

A PM agiu com moderação,
ao contrário do que disseram
os manifestantes, que a acusa-
ram de truculência para justifi-
car os seus atos de vandalis-
mo. Num episódio em que isso
ficou bem claro, um PM que se
afastou dos companheiros,
nas proximidades da Praça da
Sé, quase foi linchado por ma-
nifestantes que tentava con-
ter. Chegou a sacar a arma pa-
ra se defender, mas felizmente
não atirou.

Em suma, foi mais um dia de
cão, pior do que os outros, no
qual a violência dos manifestan-
tes assustou e prejudicou dire-
tamente centenas de milhares
de paulistanos que trabalham
na Paulista e no centro e dei-
xou apreensivos milhões de ou-
tros que assistiram pela televi-
são às cenas de depredação.

O reconhecimento por parte
de dirigentes do MPL de que
perderam o controle das mani-
festações, assim como a diversi-
dade dos grupos que o com-
põem – anarquistas, PSOL,
PSTU e juventude do PT, que
têm em comum o radicalismo
–, não atenuam a sua responsa-
bilidade pelo fogo que atearam.
Embora fragmentado, o movi-
mento mantém sua força, por-
que cada grupo tem seus líde-
res, e eles já demonstraram sua
capacidade de organização e
mobilização. Sabem todos mui-
to bem o que estão fazendo.

A reação do governador Ge-

raldo Alckmin e do prefeito Fer-
nando Haddad – este apesar de
algumas reticências – à fúria e
ao comportamento irresponsá-
vel dos manifestantes indica
que, finalmente, eles se dis-
põem a endurecer o jogo. A ati-
tude excessivamente modera-
da do governador já cansava a
população. Não importa se ele
estava convencido de que a mo-
deração era a atitude mais ade-
quada, ou se, por cálculo políti-
co, evitou parecer truculento.
O fato é que a população quer
o fim da baderna – e isso depen-
de do rigor das autoridades.

De Paris, onde se encontra
para defender a candidatura
de São Paulo à sede da Exposi-
ção Universal de 2020, o gover-
nador disse que “é intolerável
a ação de baderneiros e vânda-
los. Isso extrapola o direito de
expressão. É absoluta violên-
cia, inaceitável”. Espera-se
que ele passe dessas palavras
aos atos e determine que a PM
aja com o máximo rigor para
conter a fúria dos manifestan-
tes, antes que ela tome conta
da cidade.

Haddad, que se encontra
em Paris pelo mesmo motivo,
também foi afirmativo ao di-
zer que “os métodos (dos mani-
festantes)não são aprovados
pela sociedade. Essa liberda-
de está sendo usada em prejuí-
zo da população”. Mas insi-
nuou que por trás das manifes-
tações há pessoas que não vo-
taram nele. A gravidade da si-
tuação exige que o prefeito es-
clareça se com isso quis dizer
que a oposição é responsável
pela baderna.

S e ainda houvesse
dúvidas com rela-
ção à necessidade
de criação de qua-
tro Tribunais Re-
gionais Federais

(TRFs), autorizada pela Emen-
da Constitucional (EC) 73, ela
foi desfeita pelo estudo que o
Instituto de Pesquisa Econô-
mica e Aplicada (Ipea) acaba
de divulgar. As associações de
juízes, que defendem a expan-
são da segunda instância da
Justiça Federal, estimam em
R$ 700 milhões o custeio das
novas cortes. A pesquisa do
Ipea aponta que o valor será
de “pelo menos R$ 922 mi-
lhões” – isso sem levar em con-
ta os gastos com a construção
de sedes e aquisição de frotas.

Além do aumento dos gas-
tos com folha de pagamento,
o estudo do Ipea informa que
os novos TRFs não desconges-
tionarão a Justiça Federal
nem melhorarão o acesso dos
cidadãos à instituição. Parla-
mentares, governadores e ma-
gistrados que pressionaram o
Congresso para aprovar a EC
73 alegaram que os quatro no-
vos TRFs “aproximariam a Jus-
tiça Federal do povo”. Para o
Ipea, o maior gargalo do Judi-
ciário não está no número de
tribunais, mas na baixa produ-
tividade das cortes já existen-
tes. Em vez de se preocupar
em promover a expansão físi-
ca da Justiça Federal, a insti-
tuição deveria modernizar
seus sistemas e métodos.

“O que a EC 73 faz é repro-
duzir ou multiplicar a inefi-
ciência com a criação de no-

vos órgãos, embora seus de-
fensores invoquem o princí-
pio teórico, porém pouco
atraente, de que um novo tri-
bunal seria mais eficiente que
aquele que lhe deu origem”,
diz o estudo. Sem argumen-
tos para refutar essa afirma-
ção, as associações de juízes
divulgaram nota alegando
que o Ipea teria usado dados
desatualizados. A direção do
Ipea esclareceu que trabalhou
com os últimos dados disponí-
veis do Conselho Nacional de
Justiça (CNJ).

As associações de juízes tam-
bém disseram que, ao apontar
a baixa produtividade da Justi-
ça Federal, o Ipea não teria le-
vado em conta que os novos
TRFs serão mais produtivos
porque já nascerão “totalmen-
te digitalizados” – ao contrá-
rio do que ocorre com os cin-
co TRFs já existentes.

Os técnicos do órgão res-
ponderam que o problema da
baixa produtividade da segun-
da instância da Justiça Federal
não é de digitalização, mas de
inépcia administrativa. “Uma
ênfase à gestão poderia ser
muito mais interessante e ter
um custo muito menor”, diz o
diretor do Ipea Daniel Cer-
queira. O estudo conclui afir-
mando que os novos TRFs re-
produzirão a mesma cultura
de ineficiência dos TRFs já
existentes.

A pesquisa do Ipea não é a
primeira a questionar a multi-
plicação de TRFs. Há alguns
meses, a FGV Direito Rio di-
vulgou estudo mostrando a in-
capacidade da Justiça Federal

de utilizar de forma mais racio-
nal o espaço físico de que dis-
põe. O levantamento também
mostrou que, se quisesse me-
lhorar a capacidade de atendi-
mento dos tribunais, o Con-
gresso deveria ter priorizado
não a expansão da segunda ins-
tância da Justiça Federal, mas
a modernização da primeira
instância da Justiça do Traba-
lho e das Justiças estaduais,
onde o número de ações é mui-
to maior. O estudo mostrou
ainda que, se quisesse real-
mente investir na Justiça Fede-
ral, o Congresso deveria ter da-
do prioridade às Turmas Re-
cursais dos Juizados Especiais
Federais, que estão mais con-
gestionadas do que os TRFs.
Na 3.ª Região (São Paulo e Ma-
to Grosso do Sul), o TRF rece-
beu 144 processos novos por
servidor em 2011. As Turmas
Recursais receberam 1.397.

Os professores da FGV Di-
reito Rio lembraram ainda que
os maiores beneficiados com a
expansão da segunda instân-
cia da Justiça Federal são os
próprios juízes. “Existem em
média dez juízes federais dis-
putando cada vaga em TRF. Pa-
ra as vagas no tribunal de Brasí-
lia, são 17 candidatos. Com os
novos cargos criados, a média
cai para 5 por vaga. Ou seja, um
juiz federal tem em média
duas vezes mais chances de
ser desembargador”, afirmam
os professores da FGV Joa-
quim Falcão e Ivar Hartmann.

“A EC 73 é um caso de desper-
dício de dinheiro público”, afir-
ma Daniel Cerqueira. A síntese
não poderia ser mais exata.
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O Tesouro terá de
subsidiar o novo
programa de estí-
mulo ao consumo,
o Minha Casa Me-
lhor, lançado on-
tem pela presiden-
te Dilma Rousseff.

Financiamentos no valor total de
R$ 18,7 bilhões serão oferecidos aos
clientes do programa Minha Casa,
Minha Vida para comprar móveis e
eletrodomésticos. Poderão ser bene-
ficiados 3,4 milhões de famílias, se-
gundo estimativa oficial. Não há re-
lação entre a nova iniciativa e a que-
da de popularidade da presidente,
garantiu o ministro das Cidades,
Aguinaldo Ribeiro. “Estou muito en-
tusiasmada”, disse a empresária Lui-
za Trajano, presidente do Instituto
para o Desenvolvimento do Varejo.
O presidente da Confederação Na-
cional da Indústria (CNI), Robson
Andrade, qualificou o programa co-

mo “positivo”. Ninguém esclare-
ceu, no entanto, se novos incenti-
vos ao consumo contribuirão para
aumentar a produtividade, a capaci-
dade de oferta e o poder de competi-
ção da indústria, apontados por ana-
listas nacionais e estrangeiros como
principais obstáculos ao crescimen-
to do setor e à exportação de bens
manufaturados.

Está prevista, por enquanto, a
transferência de R$ 8 bilhões para
capitalização da Caixa Econômica.
O Banco do Brasil também participa-
rá do financiamento aos consumido-
res, mas apenas como corresponden-
te. O repasse à Caixa será realizado
por meio de um instrumento híbri-
do de capital e dívida, o mesmo usa-
do há poucos dias para a concessão
de R$ 15 bilhões, sem prazo de resti-
tuição, ao Banco Nacional de Desen-
volvimento Econômico e Social
(BNDES).

O novo programa envolverá, por-

tanto, mais compromissos para o Te-
souro, apesar das dúvidas cada vez
mais inquietantes sobre a capacida-
de do governo de alcançar um resul-
tado fiscal razoável neste ano. Tam-
bém há dúvidas sobre a origem real
dos recursos, porque dinheiro do
Fundo de Garantia do Tempo de Ser-
viço (FGTS) tem sido usado há al-
guns anos, sem muita cerimônia, pa-
ra custear despesas de responsabili-
dade de outras fontes.

Desde março do ano passado o Te-
souro deixou de transferir ao Fundo
de Garantia do Tempo de Serviço
cerca de R$ 4 bilhões relativos aos
10% adicionais recolhidos por demis-
sões sem justa causa. Além disso, o
governo tem deixado de cobrir sua
parte nos subsídios a famílias de bai-
xa renda participantes do Minha Ca-
sa, Minha Vida.

Mas a presidente Dilma Rousseff
mostrou-se, no lançamento do pro-
grama, tranquila em relação aos fun-

damentos da economia. Segundo
ela, é importante as pessoas terem
uma visão do futuro condizente
com a realidade atual. “E a situação
real”, acrescentou, “é de inflação
sob controle e contas públicas sob
controle.” Não é esse o cenário apon-
tado pelos principais indicadores di-
vulgados no dia a dia. A inflação é al-
ta e resistente, admitiram os dirigen-
tes do Banco Central, há poucos
dias, ao justificar a nova elevação de
juros. Negam descontrole, mas am-
pliaram de 0,25% para 0,5% a eleva-
ção da taxa básica, num inequívoco
sinal de preocupação. Além disso,
qualificaram como expansionista a
política fiscal e chamaram a atenção
para a importância do cumprimento
integral da política fixada para as
contas públicas, com superávit pri-
mário de 3,1% do Produto Interno
Bruto (PIB).

Facilitar o acesso da clientela do
Minha Casa, Minha Vida a novos

móveis, aparelhos de TV, geladei-
ras, fogões, lavadoras e computado-
res seria muito mais meritório se es-
sa política produzisse efeitos de
longo alcance.

Tal como foi desenhada, beneficia-
rá alguns setores da indústria e do
comércio, mas ficará longe de ofere-
cer uma perspectiva de médio prazo
aos empresários, de aumentar sua
segurança para o investimento pro-
dutivo e de criar condições duradou-
ras para a geração de empregos. Con-
sumirá recursos públicos, no entan-
to, e tornará mais difícil o retorno a
uma política fiscal responsável, con-
dição importante para a expansão
econômica segura e para a estabili-
dade de preços. Valerá por um ano
e, com a aproximação das eleições,
talvez seja prorrogada.

É mais um ato populista. Atrairá al-
guns aplausos, mas de nenhum mo-
do reforçará a abalada credibilidade
do governo.

TEMA DO DIA

POR DECISÃO
JUDICIAL, O ESTADO
ESTÁ SOB CENSURA.
ENTENDA O CASO:
WWW.ESTADAO.COM.BR
/CENSURA
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Mais demagogia eleitoreira

“O povo protestando nas
ruas e as autoridades de
São Paulo em Paris,
deliciando-se na cidade luz”

VALDIR SAYEG / SÃO PAULO,
SOBRE A VIAGEM DE FERNANDO
HADDAD E GERALDO ALCKMIN EM
MEIO AOS PROTESTOS EM SP
valdirsayeg@uol.com.br

“Sr. prefeito, quando voltar
de Paris, venha sentir o
‘cheirinho do povo’ aqui, na
Avenida Paulista”

HARRY RENTEL /
VINHEDO, IDEM
harry@citratus.com.br

O valor da liberdade

Sou a favor do protesto nas
ruas, até porque é uma vitória
da sociedade, tendo em vista
que vivemos por 21 anos sob um
regime ditatorial que suspendeu
todas as nossas liberdades. Mas
protestar dilapidando o patrimô-
nio público e fazendo da vida
dos outros cidadãos um inferno
não se justifica.
MARCOS BARBOSA
micabarbosa@gmail.com
Casa Branca

Netos de luta

Como integrante da geração es-
tudantil dos anos 60 que protes-
tou nas ruas daqui, do Rio de Ja-
neiro, contra os arbítrios da di-
tadura militar, vejo uma funda-
mental diferença nestes jovens
protestantes: o uso do vandalis-
mo como força motriz dos pro-
testos contra o aumento das
passagens. Sugiro aos líderes –

nossos netos de lutas – desses
insensatos atos que revejam
sua estratégia de atuação, para
que seus objetivos tenham con-
dição de ser alcançados.
JOSÉ DE A. NOBRE DE ALMEIDA
josedalmeida@globo.com
Rio de Janeiro

GABINETE DE CRISE
Nós sempre teremos Paris

Tal qual sua colega petista Mar-
ta Suplicy, que no exercício de
seu mandato na Prefeitura de
São Paulo permaneceu em Pa-
ris durante uma das piores en-
chentes sofridas pela capital
paulista, o prefeito Fernando
Haddad prefere continuar na
capital francesa, em vez de li-
dar pessoalmente com os gra-
ves tumultos causados pelos
protestos contra o aumento da
tarifa no transporte público
municipal.
SERGIO SARAIVA RIDEL
sergiosridel@ig.com.br
São Paulo

Chegou a hora do bastaO custo dos novos TRFs

● “’Incompatíveis com o decoro e a dignidade forenses’ é a ler-
deza ridícula da nossa Justiça.”
DENISE ARNOLDI

● “Esta certo ele. Tem gente que esqueceu, ou melhor, nunca
teve bom senso nem espelho em casa.”
AQUILES DUARTE DE SOUZA

● “Tirar a droga dos crucifixos da parede dos fóruns País afora
nem pensar, né”
CLAUDIO DE OLIVEIRA AFONSO
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Metrópole Médicos
Governo quer mudar
revalidação do diploma
de estrangeiro. Pág. A27

O estudante Caio Mar-
tins, de 19 anos, da
Faculdade de Histó-
ria da Universidade

de São Paulo (USP), é um dos
porta-vozes do Movimento
Passe Livre (MPL), protagonis-

ta das manifestações nas ruas.
Ontem ele falou sobre o pro-
testo que deixou um rastro de
vandalismo na cidade.

● Qual o balanço dos protestos?
Começou por volta das 17 ho-
ras e desceu a Consolação. A
ideia inicial era fechar a Paulis-
ta, mas a PM direcionou para a
Consolação. O ato estava boni-
to e tranquilo, com cerca de 10
mil pessoas. De lá, seguiu para
o Parque D. Pedro, quando foi
reprimido pela Força Tática

com bomba de gás lacrimogê-
neo e estilhaço, tipo de arma
proibida. Deveriam jogar a 30
metros e eles jogam no meio.

● Mas a PM foi acuada e houve
princípio de incêndio a ônibus... A
manifestação queria entrar no
terminal por ser o maior termi-
nal da América Latina. No en-
tanto, foi vetado. Quando a ma-
nifestação é reprimida, o ato
organizado se desorganiza e as-
sume seu lado violento, que
mais saiu nos jornais, que foi a

destruição.

● Vocês combinaram o quebra-
quebra para chamar a atenção
para a causa? Não. Depois da
repressão, o esforço era para
reagrupar. Se não houvesse es-
se esforço, seria bem pior.
Quando começa a repressão, a
manifestação é outra. Tem ca-
ráter diferente que aí pode des-
cambar para a violência. O Pas-
se Livre não é dono da manifes-
tação. Tem vários grupos no
meio que a gente não controla.

● Mas vocês não provocam a
ação da PM bloqueando as ruas
na hora do rush? A violência faz
parte da estratégia politica? Não
é isso. O movimento toma as
avenidas como protesto. Isso
se chama passeata, ferramenta
histórica para reivindicar os di-

reitos. Em São Paulo, ganha ca-
ráter quase irônico. São Paulo
não anda e já é parada. A gente
luta por mais mobilidade.
Quando você fecha rua, explici-
ta o travamento de todo dia.
Não sei o que contribui para
que se destruam bancos, mas
isso só deixa clara a situação
que o aumento deixou na cida-
de. As pessoas estão revolta-
das com o aumento.

● Quase ocorreu uma tragédia
na terça. Vocês não pensam em
adiar o ato de hoje? Está fora do
controle. Hoje há uma revolta
popular que ia acontecer mes-
mo sem a gente. Se tem al-
guém que pode frear a revolta,
são o prefeito e o governador.
Quando eles decretaram o au-
mento, instauraram a revolta
popular. A situação está fican-

do grave e vai continuar en-
quanto a polícia reprimir.

● O que você pode dizer para o
manifestante que fez quebra-que-
bra ontem? A gente não quer
que as pessoas quebrem as coi-
sas. Mas a gente não é lideran-
ça nem dono do movimento.
Tem um certo respaldo por-
que tem história de luta em vá-
rias cidades e em São Paulo. Só
que uma coisa é o Movimento
Passe Livre. A outra é a reivin-
dicação contra aumento, que
ganhou uma dimensão muito
maior.

O rastro da destruição causada
na manifestação de terça-feira
continuava visível ontem. O
Estado refez a rota dos mani-
festantes e encontrou 11 agên-
cias bancárias com vidros que-
brados e dezenas de prédios
públicos, pontos de ônibus,
estações de Metrô e até igrejas
pichados. Segundo a São Paulo
Transporte, 85 ônibus foram
danificados.

Na Consolação, ao menos
sete prédios foram pichados,
incluindo um edifício da Uni-
versidade Mackenzie. Na Ave-
nida Liberdade, a capela da
Santa Cruz dos Enforcados, o
prédio da Procuradoria-Geral
do Município e o Largo 7 de
Setembro tiveram o mesmo
problema. Na Sé, nem a Cate-
dral escapou. No Largo de São
Francisco, a Faculdade de Di-
reito e a Fundação Escola de
Comércio Álvares Penteado
também foram pichadas. Na
Paulista, várias lixeiras esta-
vam fora do lugar e uma cabine
da PM foi quebrada. / BÁRBARA

FERREIRA SANTOS

Movimento diz não ter controle sobre a
massa, mas confirma protesto para hoje
Artur Rodrigues
Bruno Ribeiro
Bruno Paes Manso

Líderes do Movimento Passe
Livre (MPL) reconheceram
ontem, em reunião de conci-
liação na sede do Ministério
Público Estadual (MPE), que
não têm mais controle sobre
a massa que participa dos pro-
testos contra o aumento das
tarifas de ônibus, trem e me-
trô. Mantiveram, porém, a de-
cisão de fazer hoje, a partir
das 17h, outro ato na cidade
de São Paulo. A concentração
será na frente do Teatro Mu-
nicipal, no centro.

A nova manifestação chegou
a ser divulgada até no site da Se-
cretaria Estadual da Educação,
que foi invadido por hackers
por volta da 0h de hoje. Uma
mensagem convocava os mani-
festantes: “Exigimos a redução
da tarifa! Os supostos represen-
tantes devem ouvir a vontade
do povo! Basta de políticos inó-
cuos! Estamos acordados!”.

Na tarde de ontem, represen-

tantes do MPL – ao lado de
membros do PSOL, PSTU,
PCO e até do PT e representan-
tes do sindicato dos metroviá-
rios – concordaram com a pro-
posta mediada pelo promotor
Maurício Ribeiro Lopes de res-
tringir o ato apenas à área do
teatro caso o reajuste seja sus-
penso temporariamente. O pro-
motor discutiu também uma
trégua nas passeatas.

A proposta é que, nos próxi-
mos 45 dias, a tarifa seja congela-
da em R$ 3 – hoje é de R$ 3,20.
No período, uma comissão com
representantes do poder públi-
co e das entidades analisariam
as planilhas de custos que com-
põem a passagem. O promotor
se comprometeu a enviar a pro-
posta ainda hoje ao prefeito Fer-
nando Haddad (PT) e ao gover-
nador Geraldo Alckmin
(PSDB).

A expectativa das lideranças
é de que o ato de hoje reúna pelo
menos 5 mil pessoas. “Tivemos
10 mil ontem (anteontem), toma-
mos parte da Ligação Leste-
Oeste e o ato foi tranquilo até a

ação da polícia no Terminal Par-
que Dom Pedro. A mobilização
está grande”, avaliou o profes-
sor João Victor Pavesi de Olivei-
ra, do PSOL. “A manifestação
só perdeu o controle nos mo-
mentos em que a marcha parou
de andar. E todas as vezes que
parou foi porque a polícia ten-

tou impedir o avanço do ato”,
disse Oliveira.

Ambos os governos, no entan-
to, sinalizaram que não vão re-
vogar o reajuste. A prefeita em
exercício Nádia Campeão (PC-
doB) afirmou que as lideranças
“perderam o controle” e estão
“no caminho errado” e negou

haver chances de revogar o au-
mento. “Nesse momento, não
há nenhuma possibilidade de
haver recuo no reajuste que foi
dado, um reajuste bem pensado
por toda área técnica”, disse.

Estimativas extraoficiais de
técnicos da Prefeitura apontam
que, só para reduzir a tarifa por

45 dias, a cidade teria um gasto
adicional de R$ 50 milhões.

O Palácio dos Bandeirantes
afirmou que só se manifestaria
sobre a proposta após recebê-la
oficialmente. Entretanto, entre
auxiliares do governo, a propos-
ta não foi bem-recebida: a ava-
liação é de que o acordo deixou
a cidade refém do grupo.

Redes sociais. Uma das lide-
ranças do MPL, o professor Lu-
cas Monteiro, afirmou que seria
impossível evitar nova manifes-
tação hoje porque já estava mar-
cada – a convocação foi feita an-
teontem, no decorrer do protes-
to que deixou um rastro de des-
truição pela cidade, e está circu-
lando em redes sociais.

“Mesmo que nós concordás-
semos em não fazer a manifesta-
ção (hoje), as pessoas iriam para
o Teatro Municipal, porque ela
já está marcada desde ontem
(anteontem)”, disse o manifes-
tante, que afirmou repudiar
atos de vandalismo e, principal-
mente, a repressão policial con-
tra os participantes.

● Donos de bares, lanchonetes e
lojas da região central de São
Paulo pretendem dispensar fun-
cionários e baixar as portas mais
cedo hoje, por volta das 15 horas.
A expectativa dos comerciantes
é de que o novo protesto do Movi-
mento Passe Livre, marcado pa-
ra as 17 horas na frente do Tea-
tro Municipal, cause mais uma
vez caos e tumulto nas ruas do
maior centro comercial do País.

O policiamento também será
reforçado a partir das 12 horas
em pontos como o Edifício Mata-
razzo, sede da Prefeitura, na Câ-
mara Municipal e nos calçadões
nas Ruas Barão de Itapetininga e
Sete de Abril.

Ontem à noite, Marcos Hernan-
des, de 39 anos, dono de uma
padaria na Rua Xavier de Toledo,
já avisava seus funcionários so-
bre a possibilidade de fechar
mais cedo. “Eu não vou nem es-
perar começar nada. Não vou
deixar ninguém desse protesto
fazer minha padaria de ponto de
encontro e de banheiro público”,
disse Hernandes.

Alguns comerciantes já conta-
bilizam os prejuízos pelo novo
fechamento. “Na semana passa-
da, eu fechei cinco horas antes.
Isso, brincando, me deu mais de
R$ 500 de prejuízo. Não acredito
que isso vai acontecer outra
vez”, lamentou Paulo Leonardo
Sarin, de 46 anos, dono de uma
cafeteria na Praça do Patriarca.
“Picharam minha loja na semana
passada. Quem paga a conta?”,
reclamou Ronaldo Tenório, de 52
anos, dono de uma sapataria na
Praça Dom José Gaspar – a pare-
de do estabelecimento ainda es-
tá com a inscrição “R$ 3,20 é rou-
bo”. / DIEGO ZANCHETTA
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ENTREVISTA

AMEAÇA DE NOVOS CONFRONTOS: Encontro acaba sem solução

Opinião. Veja
entrevista com líder

do movimento

‘Hoje há uma revolta popular que
ia acontecer mesmo sem a gente’

Em todo lugar,
pichação e dano

Caio Martins, porta-voz do Movimento Passe Livre

Dez detidos foram indiciados por formação de quadrilha, na pág. A24 }

Direito. Faculdade da USP foi pichada

Partido. Diretório do PT foi danificado Metrô. Estação Trianon foi depredadaAtaque. Grupo destruiu cabine da PM na Avenida Paulista

Comércio promete
baixar as portas às
15 horas no centro

Em reunião ontem, Ministério Público se comprometeu a levar ao prefeito e ao governador proposta de suspensão do reajuste da
tarifa por 45 dias, em troca do fim das manifestações. Prefeitura e Estado disseram, no entanto, que não negociarão valor de R$ 3,20

NO DIA SEGUINTE, AS MARCAS DO VANDALISMO

Militante diz que situação
continuará grave
enquanto houver
repressão e só prefeito e
governador podem pará-la



Confronto fere mais de 100;
paulistano vive dia de caos
Pela manhã, greve da CPTM fez trânsito bater recorde; à noite, população ficou presa entre PM e manifestantes

Iranianos votam hoje e
oposição prega boicote

Via-crúcis da visita do
papa terá ator famoso

A presidente Dilma Rousseff decidiu
usar o dinheiro obtido com as conces-
sões de infraestrutura para atingir a
meta do superávit primário. As privati-
zações previstas para o segundo semes-
tre devem render R$ 30 bilhões. Do lei-
lão do poço de petróleo Libra, na Bacia
de Santos, viriam entre R$ 17 bilhões e
R$ 25 bilhões. Outros R$ 13 bilhões de-
vem sair das licitações de Confins
(MG) e Galeão (RJ). Expediente seme-
lhante usado no governo FHC foi criti-
cado por Dilma. ECONOMIA / PÁGS. B1 e B3

EUA dizem
que Síria usou
armas químicas

STF deve liberar
trâmite de projeto

Mercado Imobiliário
Prêmio
Top Imobiliário, do
Grupo Estado, chega
à 20ª edição. Especial

Dilma usará
privatizações
para bater meta
de superávit

Os EUA anunciaram ter provas de que
o governo sírio usou armas químicas,
incluindo gás sarin, contra forças rebel-
des na guerra civil. Ao menos 100 pes-
soas teriam morrido nesses ataques. O
anúncio muda a atitude da Casa Bran-
ca, que determinou o envio de armas
para os oposicionistas. Segundo a
ONU, o conflito já deixou cerca de 93
mil mortos. INTERNACIONAL / PÁG. A10

A Procuradoria-Geral da Fazenda Na-
cional revogou a Certidão Negativa de
Débitos da Petrobrás em razão de dívi-
da de R$ 7,39 bilhões com o Fisco. A
decisão impede a empresa de importar
e exportar petróleo e derivados, além
de não poder participar da disputa de
blocos de exploração do pré-sal. A Pe-
trobrás perdeu a certidão em meio a
uma disputa judicial com a Receita Fe-
deral. ECONOMIA / PÁG. B5

Débito impede
Petrobrás
de exportar
e importar

● Zico fala:
“A seleção tem

de jogar para o
Neymar. Se
há um fora
de série, tem
de explorar”.
PÁG. D6

METRÓPOLE / PÁG. A20

● Haddad critica a PM
Prefeito Fernando Haddad (PT) conde-
nou a atuação da PM. “A imagem que
ficou foi a da violência policial.” Tanto
ele quanto Geraldo Alckmin (PSDB)
descartaram reduzir a tarifa. PÁG. A17

INTERNACIONAL / PÁG. A12

Tempo na capital

26˚ Máx.
15˚ Mín.

Sol e temperatura
em alta. Não chove

JULIO MESQUITA
(1862 - 1927)

DORA KRAMER

FUNDADO EM
1875

MARCOS DE PAULA/ESTADÃO
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CLAYTON DE SOUZA/ESTADÃO
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O showroom do otimismo
Quando as coisas vão mal e não há
intenção efetiva, resta o surrado tru-
que de fazer uma bondade. PÁG. A3

Campo minado.Campo minado.
Tropa de Choque
usa bombas de
gás e balas de
borracha contra
grupo na Consolação

DANIEL TEIXEIRA/ESTADÃO

Está tudo ótimo
A graça da crônica Você estava ótimo,
de Dorothy Parker, é a discrepância
entre versão e fato. Lembra narrati-
va da presidente sobre a economia.
POLÍTICA / PÁG. A6

Tarde mágica
Não me queiram mal outras cidades,
mas feira do livro é a de Ribeirão Pre-
to. Programação e proximidade com
povo devem inspirar outras mostras.
CADERNO2 / PÁG. C10

● Pontapé inicial. Caderno
diário com a cobertura do
torneio estreia hoje no Estado.

A maioria dos ministros do STF se
mostrafavorávelàtramitaçãonoCon-
gressodoprojetoquedificultacriação
de partidos. Plenário analisa liminar
de Gilmar Mendes. POLÍTICA / PÁG. A4

23H30
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Divirta-se

Sexta no Estadão

Ao menos 105 pessoas ficaram feridas e
outras 130 foram detidas no quarto pro-
testo do Movimento Passe Livre con-
tra o aumento da tarifa de ônibus. Cer-
ca de 10 mil pessoas se concentraram
nocentro dacidade.Para evitarque che-
gassem àAvenida Paulista, a polícia cer-
cou o grupo na Rua da Consolação, on-

de começou o confronto. De um lado, a
Tropa de Choque jogava bombas e dis-
parava balas de borracha. Manifestan-
tes respondiam com pedras e fogos de
artifício. No meio do fogo cruzado fica-
ram pessoas que tentavam voltar para
casa. A Consolação foi liberada às 20h,
mas os protestos continuaram, com

barricadas na Rua Augusta e bloqueio
da Paulista. A manifestação foi o ápice
de um dia complicado, que começou
com a paralisação de parte da CPTM.
Pelo menos 1 milhão de pessoas foram
afetadas pela greve e o trânsito parou.
Como consequência, o metrô ficou su-
perlotado. METRÓPOLE / PÁGS. A14 a A18

54.059
unidades foram lançadas
na capital e região
metropolitana em 2012

● Risadaria
Dupla japonesa

Gamarjobat
está na 4ª
edição do

festival

PRIMEIRO CADERNO

Opinião A2 e A3 Internacional A10 a A13

Política A4 a A9 Metrópole A14 a A22

ECONOMIA & NEGÓCIOS B1 a B14

CADERNO2 C1 a C10
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Online. Confira vídeos que mostram a
ação dos PMs na região central
www.estadao.com.brMetrópole

Bruno Paes Manso
Bruno Ribeiro
Diego Zanchetta

As bombas de gás lacrimogê-
neo que a Polícia Militar sol-
tou ontem na manifestação
do Movimento Passe Livre
(MPL) atingiram e coloca-
ram em risco moradores, pe-
destres e passageiros de ôni-
bus na hora do rush na Conso-
lação, no centro de São Paulo.
Como as ruas da região não
foram bloqueadas, motoris-
tas ficaram ilhados no meio
do gás. Mais tarde, o confron-
to se espalhou pela Avenida
Paulista, que ficou bloqueada
das 20h30 às 22h.

Foi a quarta manifestação do
MPL em duas semanas. Em to-
das, houve confronto, mas ne-
nhuma foi tão violenta. Ao to-
do, foram 105 feridos (50 na Pau-
lista e 55 na região da Consola-
ção). Cerca de 130 pessoas fo-
ram detidas pela polícia.

Na Consolação, a batalha
principal foi das 19h10 às 19h35.
De um lado, a Tropa de Choque
jogava bombas e disparava ba-
las de borracha. Do outro, mani-
festantes respondiam com pe-
dras, lixeiras e fogos de artifí-
cio. No meio, estavam pessoas
que tentavam voltar para casa,
como a designer Andressa de
Oliveira, moradora de Higienó-
polis. Após buscar a filha de 2
anos na creche, ela teve de parar
seu C3 prata na Rua Caio Prado.
“Nunca vi nada igual, achei até
que ia morrer.”

Toda a Consolação no senti-
do centro estava parada, reple-
ta de carros, ônibus e gás lacri-
mogêneo. O frentista Ronaldo
Faria de Camargo, de 61 anos,
desmaiou intoxicado. Ao lado
do posto, uma caçamba com li-
xo foi incendiada. O músico Da-
niel Freitas estava em um táxi
quando os manifestantes rouba-
ram o extintor do veículo. “Não
temos para onde correr.”

Um morador de rua de 14
anos foi atingido por uma bala
de borracha na Avenida Angéli-
ca. Algumas bombas de gás caí-
ram no câmpus da Pontifícia
Universidade Católica (PUC)

da Rua Marquês de Paranaguá.
A Universidade Mackenzie,
também na Consolação, sus-
pendeu as aulas.

A Consolação foi liberada às
20h, mas os protestos continua-
ram. Às 20h30, barricadas ha-
viam sido erguidas por manifes-
tantes na Augusta, que segui-
ram até a Avenida Paulista. Na

frente do Conjunto Nacional,
jovens e PM entraram em con-
fronto mais uma vez.

Negociação. O embate come-
çou quando a Tropa de Choque
jogou uma bomba de efeito mo-
ral na aglomeração de manifes-
tantes que saíam da Praça Roo-
sevelt para a Rua da Consola-

ção. Até então, o clima da mar-
cha de quase 10 mil pessoas era
pacífico, desde a saída do Tea-
tro Municipal, por volta das
18h20. Manifestantes gritavam
frases contra violência. O com-
binado com a PM era ir até a
Praça Roosevelt, onde chega-
ram pouco depois das 19h. O
MPL então tentou mudar o tra-

jeto combinado e subir a Rua da
Consolação para pegar a Aveni-
da Brasil até o Ibirapuera.

Nessa hora, o tenente-coro-
nel da PM Ben-Hur Junqueira
Neto estava na esquina com a
Rua Doutor Cesário Mota Jú-
nior em um bloqueio formado
por motos, esperando para fa-
lar com lideranças do movimen-

to. Manifestantes avançaram e
cruzaram o bloqueio e a Tropa
de Choque entrou em ação.

Quando os manifestantes fu-
raram o bloqueio, o major Lidio
Costa Junior, do Comando de
Policiamento de Trânsito, avi-
sou: “Não nos responsabiliza-
mos mais pelo que vai aconte-
cer”. / COLABOROU FELIPE TAU

OEstado consultou coronéis sobre a
ação de ontem do Comando de Poli-
ciamento de Choque (CPChoq). Pla-

nejamento e controle da tropa explicam o
sucesso ou o fracasso de uma operação. É
com base nisso que dois ex-comandantes-

gerais da PM apontaram falhas na ação. “Se
o objetivo era impedir que a manifestação
chegasse à Paulista, a operação falhou. E a
falha foi de planejamento ou de execução.”
Outro coronel criticou o fato de o trânsito
da Rua da Consolação em direção ao cen-
tro não ter sido interrompido, o que fez
com que motoristas fossem pegos em meio
ao confronto entre manifestantes e poli-
ciais – a violência no protesto era previsível
pelo histórico dos atos anteriores. “A área
deveria ter sido mais bem isolada.” Outra
falha foi permitir que os manifestantes fos-

sem da Praça Ramos de Azevedo até a Pra-
ça Roosevelt, pois ali a possibilidade de dis-
persão era maior. “E, quando ocorre disper-
são, a baderna começa.” Abre-se, de acordo
com o coronel, o caminho para ações de
PMs sem o controle do comando e de mani-
festantes violentos. Outro coronel, José
Vicente da Silva, disse que a operação teve
êxito em razão de seu risco e complexida-
de. Mas admitiu a hipótese de falhas de
coordenação entre unidades e de policiais
do patrulhamento das ruas sem o treina-
mento adequado para controlar distúrbios.

✽
CENÁRIO: Marcelo Godoy

Repercussão

● Pelo Facebook, o Movimento
Passe Livre (MPL) marcou outro
protesto para segunda-feira, no
Largo da Batata, na zona oeste,
às 17h. O local é o mesmo onde
começou a segunda manifesta-
ção do grupo, na quinta-feira pas-
sada. A passeata chegou a blo-
quear faixas da Avenida Brigadei-
ro Faria Lima e alcançou a Margi-
nal do Pinheiros. Até a 0h de ho-
je, 90 mil pessoas haviam sido
convidadas para o evento e 7,7
mil haviam confirmado presença.

Uma manifestação paralela,
não relacionada com o MPL, foi
marcada pelo Facebook para ho-
je, às 17h. O ponto de concentra-
ção é no Itaim-Bibi, na frente da
Rede Globo. No entanto, na pági-
na oficial do MPL, a duplicidade
de eventos causou confusão.

“Nego vai pra protesto pra por foto no
Instagram e postar no Twitter. Se a polícia
ativasse um bloqueador de celular ia todo mundo
embora” HENRIQUE FEDOROWICZ, HUMORISTA, NO TWITTER

“Bonito o povo indo
além das petições
online”
ELIVELTON NASCIMENTO,INTERNAUTA

Ex-comandantes
apontam falhas na
ação da polícia

4º DIA DE VIOLÊNCIA: Guerra no centro de SP

Paulistano fica ‘refém’ de bombas, gás
e tiros de borracha em novo confronto
● Centenas de pessoas que voltavam para casa na hora do rush ficaram presas entre policiais e manifestantes na Rua da Consolação
● Movimento fala em 105 feridos – jornalista levou bala no olho ● 130 pessoas foram detidas, incluindo jovens que portavam vinagre
● Alckmin e Haddad avisaram que não vão rever aumento da passagem de R$ 3 para R$ 3,20 ● Só três cidades têm tarifa zero

RASTRO DE CONFRONTOS

TRAJETO DO MOVIMENTO
PASSE LIVRE

BLOQUEIO DA PM

Das 17h às 18h
Na concentração, no 
Teatro Municipal, PM 
fizeram revistas em 
manifestantes e detiveram 
dezenas

18h20 - Grupo sai em 
direção à Praça Roosevelt, 
seguindo acordo feito 
com a PM

19h - Na Roosevelt, marcha 
parou para negociar com a 
PM a subida pela Rua da 
Consolação

19h05 Manifestantes furam 
bloqueio da PM, policiais 
começam a soltar bombas 
e Tropa de Choque avança
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19h25 - Após 20 minutos 
de bombas ininterruptas na 
Consolação, manifestantes 
ficam encurralados na Rua 
Caio Prado e consideram 
subir pela Rua Augusta

19h35 - Tropa de Choque 
cortou o caminho dos 
manifestantes na 
Rua Caio Prado e jogou 
bombas entre os carros. 
Manifestantes se 
dispersaram e alguns 
voltaram em direção à 
Roosevelt

20h20 - Manifestantes 
sobem até a Paulista por 
ruas paralelas à 
Consolação

20h30 - Novo confronto 
na frente do Conjunto 
Nacional
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Movimento marca
novo ato para 2ª
no Largo da Batata

Jornalista é ferida pela Rota, pág. A15 }

MAIS NA WEB

● Invasão.
Até o prédio da
Justiça Fede-
ral na região
da Consolação
chegou a ser
invadido por
manifestantes.

ALEX SILVA/ESTADÃO

“Nãopretendo rever opreçodotransporte porqueoesforço
feito ao longo do ano para que o reajuste da tarifa fosse
muito abaixo da inflação foi enorme” FERNANDO HADDAD, PREFEITO

Terror. Manifestantes e policiais da Tropa de Choque se enfrentam na esquina das Ruas da Consolação e Maria Antônia: ‘Achei que fosse morrer’, contou motorista



● New York Times (EUA)
Jornal americano diz que protes-
tos de um “movimento cada vez
mais energético” contra aumento
de passagens abalaram as duas
principais cidades do Brasil.

● Wall Street Journal (EUA)
Reportagem diz que mais recen-
te protesto contra tarifas de
transporte ficou violento.

● El País (Espanha)
“São Paulo vive uma nova noite
de protestos com cenas de guer-
ra”, destaca jornal.

● BBC (Reino Unido)
Rede britânica destaca que seis
jornalistas foram feridos. E relata
que o governador Geraldo Alck-
min disse que a polícia age com
“profissionalismo”.

Repercussão

RODRIGO PAIVA/ESTADÃODIEGO ZANCHETTA/ESTADÃO

“Oito policiais mirando e uma
pessoa deitada no chão.”
DANIEL OLIVEIRA, INTERNAUTA

“Pior é ver uns enchendo a boca pra falar que o
povo tá brigando por R$ 0,20... Mas saiba que
R$ 0,20 centavos é o quilo do papelão”
PAULO SILVA, INTERNAUTA

4º DIA DE VIOLÊNCIA: Guerra no centro de SP

Ação deixa 105
feridos; repórter
é atingida no olho
Entre as vítimas, pessoas que só passavam pela
área de confronto, como passageira de ônibus

Prisões começaram já na concentração, pág. A15 }

Violência. Giuliana Vallone, ferida por bala de borracha, cinegrafista sendo atacado e manifestante enfrentando a PM

É só até quarta
19 de junho

39,
90
m2

(*) Financiamos em até 18 vezes sem juros através da Financeira Sorocred e Losango com entrada mínima de 40%. Todas as condições dispostas são
válidas de 13/06/2013 a 19/06/2013 ou enquanto durarem os estoques. Serviço de entrega não incluso, faça orçamento na loja. Veja regras no Sac.
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“Preocupante o discurso das autoridades
sinalizando radicalização da repressão e prisão
de jornalistas e manifestantes” ANISTIA INTERNACIONAL

Bruno Paes Manso
Bruno Deiro
Giovanna Girardi

Integrantes do Movimento Pas-
se Livre (MPL) começaram,
por volta da meia-noite, uma
ronda pelos principais hospi-
tais da região central, oferecen-
do auxílio financeiro aos feri-
dos. Segundo uma das líderes,
Luiza Mandetta, houve “pelo
menos 105 feridos durante o
confronto, 50 na Paulista e 55 na
Consolação”, incluindo jorna-
listas que cobriam o protesto. O
MPL também oferecia “ajuda ju-
rídica” aos feridos que quises-
sem processar o Estado.

Pelo menos dez feridos ainda
eram atendidos na Santa Casa,
no início da madrugada. Entre
as vítimas, estavam pessoas
que apenas passavam pela zona
de confronto, como uma mu-
lher atingida por uma bala de
borracha na janela de um ôni-
bus. Já os que participaram do
protesto, como a estudante Mai-
ra Leite, de 25 anos, que teve o
braço ferido por um estilhaço
de bomba, e seu namorado, Tia-
go Carvalho, relataram que se
sentiram acuados, “presos co-

mo em uma ratoeira”. “Mas a
gente volta (para o protesto),
com mais pessoas, mais vinagre
e mais medo”, disse Carvalho.

Medo também era o senti-
mento do estudante Henrique
Droulez, de 22 anos, que mora
na França, mas veio ao Brasil vi-
sitar a família e levou um tiro de
bala de borracha na perna. “Fui
agredido dentro da viatura. Fa-
laram que iam me matar e jogar
o corpo no Tietê”, disse. “Não
esperava uma resposta tão vio-
lenta da polícia.”

Imprensa. Os registros de feri-
dos começaram ainda na região
da Consolação. Policiais da Ro-
ta, fora do foco de confronto,
dispararam aleatoriamente ba-
las de borracha contra pessoas
que estavam na rua – incluindo
jornalistas. A reportagem do Es-
tado, que se identificou antes
da ação, também foi alvo dos
PMs. Os repórteres Bruno Ri-
beiro e Renato Vieira foram atin-
gidos por bombas de gás.

Já a repórter Giuliana Vallo-
ne, da TV Folha, levou um tiro
de bala de borracha no olho e o
fotógrafo da Folha de S. Paulo
Fábio Braga foi alvo de três dis-

paros. “A polícia mirou em cima
de mim.” Sete jornalistas da Fo-
lha de S. Paulo ficaram feridos.
Em nota, o jornal repudiou “to-
da forma de violência” e protes-
tou “contra a falta de discerni-
mento da PM no episódio”. O
secretário da Segurança, Fer-

nando Grella Vieira, determi-
nou a apuração dos episódios
com profissionais da imprensa.

O jornalista Piero Locatelli,
da revista Carta Capital, foi deti-
do por portar uma garrafa de vi-
nagre. Levado ao 78.º DP (Jar-
dins), acabou liberado à noite.
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● No 78.ºDistrito Policial (Jar-
dins), os pais de diversos mani-
festantes detidos reclamaram da
ação da Polícia Militar durante o
protesto. Eles relataram que
uma das meninas desmaiou no
caminho até a delegacia. Ela ha-
via levado vinagre para a manifes-
tação por orientação da mãe.
“Não é de nenhum grupo. Foi só
porque acredita que as manifesta-
ções são legítimas e precisam
ser respeitadas”, disse um dos
parentes.

Repercussão

Fábio Grellet
Felipe Werneck
Heloísa Aruth Sturm / RIO

No centro do Rio, outro protes-
to contra o aumento da tarifa
dos ônibus municipais come-
çou às 17 horas e transcorreu
sem grandes problemas até as
20h30. Nesse momento, po-
rém, quando o público já se dis-
persava, um pequeno grupo de
manifestantes, composto por
integrantes da Frente Interna-
cionalista dos Sem-Teto, por
anarcopunks e simpatizantes
do Movimento Estudantil Po-
pular Revolucionário, decidiu
interditar a avenida Presidente
Vargas, no cruzamento com a
Rio Branco, sentando na via. Pa-
ra impedir a aproximação da po-
lícia, sacos de lixo foram incen-

diados. A PM lançou bombas de
gás lacrimogênio e de pimenta e
houve confronto.

Pelo menos duas pessoas fica-
ram feridas: um rapaz atingido
por uma bala de borracha e um
policial. Pelo menos 18 pessoas
foram detidas. A confusão só foi
controlada às 22h30.

A manifestação reuniu 10 mil
pessoas, segundo os organiza-

dores, ou 2 mil, conforme a PM.
Eles se concentraram em frente
à Igreja da Candelária e cami-
nharam até a Cinelândia. Dali
seguiram para a Assembleia Le-
gislativa, onde se dispersaram
por volta das 20h30. A Avenida
Rio Branco ficou fechada duran-
te uma hora e meia, mas nesse
período não houve confrontos
e ninguém foi detido.

O protesto foi organizado pe-
lo Fórum de Lutas contra o Au-
mento da Passagem, entidade
criada por estudantes e inte-
grantes de movimentos sociais.
Militantes do PSTU, PSOL e PC-
doB dividiam espaço com mani-
festantes que expunham carta-
zes onde se lia “nenhum parti-
do me representa”. Várias pes-
soas usavam máscaras cirúrgi-
cas, como proteção para even-
tual gás lacrimogêneo. A PM
mobilizou 100 policiais do bata-
lhão do centro e 120 do Bata-
lhão de Choque.

Os manifestantes usaram um
carro de som para fazer discur-
sos contra o aumento da tarifa
(que subiu de R$ 2,75 para R$
2,95 no dia 1º de junho). “Aca-
bou o amor, isso aqui vai virar a
Turquia” foi uma das frases
mais repetidas. O prefeito
Eduardo Paes (PMDB) foi insis-
tentemente chamado de “bos-
ta”, adjetivo usado por um músi-
co que acabou brigando com
Paes em um restaurante no dia
26 de maio.

Durante a manifestação, uma
equipe de reportagem da Rede
Globo foi hostilizada e persegui-
da por cerca de 30 manifestan-
tes, que atiraram lixo contra o
repórter e o cinegrafista. Na rua
1º de Março, um homem foi atin-
gido por uma pedra.

130 manifestantes são detidos e lotam DP
Em grupos de até 25 pessoas, eles chegavam em viaturas ou micro-ônibus, eram revistados e ficavam cerca de 1 hora até serem liberados

LÁ TEM...

Só três cidades do interior do País têm tarifa zero

No Rio, protesto começa pacífico
e termina com avenidas fechadas

ALEX SILVA/ESTADÃO

“É preciso fazer a diferença
sem perder a razão”
@GABRIELACASTRO

“Os jornalistas e fotógrafos
foram os que mais apanharam
pois o choque vinha pelas laterais
batendo em todo mundo”
@LEOTODY

“Violência não é um sinal de
força, a violência é um sinal de
desespero e fraqueza”
@KARINA_DKOCH

Ocimara Balmant
Bárbara Ferreira Santos
Bruno Deiro

Cerca de 130 pessoas haviam si-
do detidas até as 23 horas de on-
tem, mas nenhuma ficou presa.
As detenções começaram antes
da manifestação. A concentra-
ção no Teatro Municipal, a par-
tir das 17h, foi marcada por uma
triagem montada pela Polícia
Militar na Praça do Patriarca.
Ainda ontem, a Justiça conce-
deu liberdade provisória à maio-
ria dos manifestantes presos na
terça-feira.

Por volta das 22 horas, a lota-
ção era tanta no 78.º DP (Jar-
dins) que alguns detidos tive-
ram de ser transferidos para a
1.º DP e o 4.º DP. Os detidos che-
gavam em viaturas individuais
ou em micro-ônibus, em gru-
pos de até 25 pessoas. Eram re-
vistados e ficavam cerca de uma
hora no DP até serem liberados.

Maria Clara Guiral, de 19
anos, estudante de Ciências So-
ciais da Universidade de São

Paulo (USP), contou que foi pa-
rada pela polícia “antes de che-
gar à manifestação”. Ela afirma
que a levaram para perto da via-
tura, revistaram a bolsa dela e
acharam vinagre. Por conta dis-
so, foi detida e levada com ou-
tras dez pessoas. “O policial foi
irônico e perguntou se eu que-
ria fazer salada.”

Todos que traziam máscaras
e garrafas de vinagre (que, diluí-
do com água e colocado em um
pano pode ser usado no rosto
para diminuir os efeitos do gás
lacrimogêneo) foram detidos e
levados para a delegacia. A cami-
nho da passeata, o professor
Caio Dezorzi, por exemplo, pas-
sava pelo local quando foi en-
costado na parede por policiais,
que pegaram seus cartazes. Fi-
cou 30 minutos detido e com
dezenas de pessoas. “Só não fui
levado para o DP porque estava
sem vinagre e sem máscara.”

Liberados. Ontem, dez dos 13
presos em flagrante na manifes-
tação de terça-feira foram libe-

rados, mediante pagamento de
fiança de 2 salários mínimos
(R$ 755 em São Paulo). O alvará
de soltura pode ser emitido ho-
je, caso advogados dos presos
provem o pagamento. Depois, o
inquérito seguirá para o Minis-
tério Público, que decidirá se

vai denunciá-los.
Os dez – entre eles a única mu-

lher do grupo, Stephanie Fense-
lau, de 25 anos, desempregada –
foram presos por dano ao patri-
mônio, formação de quadrilha e
incêndio. “O mais importante é
que o juiz afirmou que não cabe

acusação de formação de qua-
drilha”, afirmou o advogado Ale-
xandre Martins, que defende o
jornalista Pedro Nogueira.

Já o jornalista Raphael Sanz
Casseb, de 26, foi preso por da-
no ao patrimônio e tinha direito
à fiança. Mas, até as 20h de on-

tem, os R$ 20 mil estipulados
não haviam sido pagos.

O Movimento Passe Livre
(MPL) disse que já havia paga-
do a fiança de R$ 3 mil para Da-
niel Silva Pereira, de 20 anos, e
Ederson Duda da Silva, de 26,
presos por lesão corporal, desa-
cato e dano ao patrimônio. Se-
gundo o MPL, o alvará foi emiti-
do quando os dois estavam no
CDP Belém 2, mas eles foram
transferidos para a Penitenciá-
ria de Tremembé 2, no interior.
“Esse fato não invalida o efeito
do alvará de soltura, mas atrasa
o processo de liberação”, lamen-
tou o MPL, em nota.

Também foram levados para
Tremembé o estudante Julio
Henrique Cardial Camargo, de
21 anos, e o metalúrgico Willian
Borges Euzebio, de 20. Segun-
do a mãe de Camargo, Maria Ce-
cília Cardial, a transferência foi
arbitrária. “Não há provas de
que fez parte de quadrilha. Se
fez algo errado, vai pagar. Mas
quero provas que apontem es-
ses crimes.”

FABIO MOTTA/ESTADÃO

RICARDO DUARTE/AGÊNCIA RBS

4º DIA DE VIOLÊNCIA: Guerra no centro de SP

Pais reclamam
da ação policial

Jovens foram ontem às ruas de Porto Alegre para protestar pela redu-
ção da tarifa dos ônibus. A concentração aconteceu na frente da Prefei-
tura. Segundo site da RBS, 23 pessoas foram presas.

Haddad critica excesso da PM, pág. A17 }

Cinco contra um. Policiais militares detêm manifestante

Gabriela Vieira

A tarifa zero para o transporte
coletivo – uma das bandeiras
levantadas pelos manifestantes
que protestam contra o aumen-
to da passagem em São Paulo –
é uma realidade em três cida-
des do interior do Brasil. Os
municípios de Porto Real, no
Rio, Ivaiporã, no Paraná, e Agu-
dos, em São Paulo, oferecem a
gratuidade do transporte.

Somadas, as populações das
três cidades não ultrapassam

100 mil habitantes, enquanto a
capital paulista possui mais de
11,2 milhões de moradores, de
acordo com o último censo de-
mográfico do Instituto Brasilei-
ro de Geografia e Estatística
(IBGE). Apesar da diferença
de tamanho, alguns especialis-
tas nas áreas de mobilidade
urbana e administração públi-
ca acreditam ser possível a apli-
cação da tarifa zero na capital.

“A tarifa zero independe do
tamanho da cidade. Ela é possí-
vel, mas depende do planeja-

mento financeiro de cada mu-
nicípio. Em uma cidade do ta-
manho de São Paulo, o planeja-
mento técnico precisa ser mui-
to maior, além de envolver
também os governos estadual
e federal”, explica Lúcio Gre-
gori, que foi secretário de
Transportes durante a gestão
de Luiza Erundina (PT), em
1990. Ele foi responsável pelo
projeto da tarifa zero para a
cidade, que acabou não sendo
votado pela Câmara Munici-
pal na época.

Pelo mundo. Gregori afirma
que a gratuidade do transporte
coletivo já é uma realidade – e
bem-sucedida – em cidades de
médio porte em outros países.
“Nos Estados Unidos, há 32
cidades com média de 400 mil
a 500 mil habitantes que ado-
tam a tarifa zero.”

Especialistas em mobilidade
urbana e administração públi-
ca da Universidade Estadual
de Campinas (Unicamp) desta-
cam a experiência em diversas
cidades de médio porte da Eu-

ropa, entre elas a capital da Es-
tônia, Talinn. Sidney, na Aus-
trália, também oferece linhas
de ônibus gratuitas. No Brasil,
a cidade de Paulínia, que fica a
118 km de São Paulo e tem
mais de 82 mil habitantes, teve
tarifa zero até 1990.

Prós e contras. Quem defen-
de a ideia argumenta que o
transporte coletivo gratuito
traz ganhos econômicos para a
cidade. “Em primeiro lugar,
todas as atividades econômi-

cas só são viáveis a partir do
momento em que a população
consegue acessar seu local de
trabalho”, diz Gregori.

Já o professor Diogenes Cos-
ta, especialista em mobilidade
urbana da Unicamp, acredita
que o tamanho continental do
Brasil e a complexidade das
vias urbanas impedem a aplica-
ção da tarifa zero em cidades
maiores.

A má qualidade do transpor-
te público já oferecido somada
a um aumento significativo da
demanda que a ausência de
cobrança geraria provocam
questionamentos sobre a viabi-
lidade.

Fogo. Confronto com a polícia começou na dispersão

Jovens fazem ato no Rio Grande do Sul

VENDAS PARA
EMPRESAS 11 3347-7000 0800-0195566

GRANDE SÃO PAULO OUTRAS LOCALIDADES

As ofertas anunciadas terão validade em nossas lojas, na Internet e no Televendas. No caso de promoções que envolvam trocas, a apresentação de NF e outras similares terão validade apenas em nossas lojas. Garantimos o estoque de 40 unidades de cada produto ofertado na rede até o término desta promoção ou enquanto durarem nossos estoques. 
No Televendas, exclusivamente para a capital de São Paulo e Grande Rio de Janeiro, o frete é grátis para compras acima de R$ 250,00. Para os pedidos abaixo desse valor, o frete será por conta do cliente. Promoção para todos os tipos de mercadorias. Para vendas a prazo em cheque, com ou sem juros, somente com aprovação cadastral. Apresen-
tação de CPF, RG, referências pessoais, comprovantes de residência e de rendimentos para Pessoa Física. Para Pessoa Jurídica, acrescer CNPJ, documentos dos sócios, referências comerciais e bancárias. As parcelas mínimas em cheques são de R$ 30,00 cada. Não abrimos embalagens. SACK - Serviço de Atendimento ao Cliente Kalunga: 11 3346-9966
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Ofertas válidas até 16.6.2013 ou enquanto durarem nossos estoques.

29,90
R$ à vista

ou em 3x sem juros
nos cartões

Cartucho 122 HP
CH561HB, preto 
Cód. 798314

Cartucho 21 HP
C9351AB, 5 ml, preto 
Cód. 798375

49,90
R$ à vista

ou em 3x sem juros
nos cartões

“Acabei de tomar bomba da PM e só estava
indo pra casa. Filhos da p. malditos!”
DANILO GENTILI, HUMORISTA, NO TWITTER

‘Acabou o amor, isso
aqui vai virar a Turquia’,
diziam manifestantes
contra o aumento das
passagens de ônibus
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Alckmin vê ‘ação política’
e Haddad marca reunião
Governador faz discurso duro contra manifestantes; prefeito convida MPL para discutir tarifa de transporte

Equador aprova lei que
limita ação da imprensa

Tempo na capital

21˚ Máx.
15˚ Mín.

Chuvisco e
temperatura baixa

ROLF KUNTZ MARCELO RUBENS PAIVA

BRADBURY ATUAL

VAI COMEÇAR

JULIO MESQUITA
(1862 - 1927)

Oficiais sírios fogem
para a Turquia

Dilma diz haver
‘terrorismo’
no noticiário
econômico

Deviam proibir os carros
A sobrinha Guarany Kayowá, que
foi à Parada Gay, Marcha das Va-
dias e apoia o Femen, anda tensa.
Ninguém a entende.
CADERNO2 / PÁG. C12

FUNDADO EM
1875

Um dia após o protesto mais tenso con-
tra o aumento da tarifa do transporte
público em SP de R$ 3 para R$ 3,20,
com forte reação da PM, o governador
Geraldo Alckmin (PSDB) manteve dis-
curso duro. Ele classificou as manifes-
tações do Movimento Passe Livre
(MPL) de ações “políticas” e de “vanda-
lismo”. O prefeito Fernando Haddad

(PT) convidou lideranças do MPL pa-
ra reunião do Conselho da Cidade, na
terça-feira – para a véspera está marca-
do outro ato, no Largo da Batata. A mu-
dança de postura da Prefeitura, que
chegou a afirmar que a violência impe-
dia o diálogo com o MPL, ocorreu de-
pois de Haddad condenar a ação da po-
lícia. Após a repressão da manifestação

de quinta, o movimento recebeu apoio
pelas redes sociais. O ato de segunda-
feira tinha ontem confirmação virtual
de 122 mil pessoas. O comandante-ge-
ral da PM, coronel Benedito Roberto
Meira, disse que manterá a Tropa de
Choque como “reserva estratégica” pa-
ra atuar no protesto. METRÓPOLE / PÁGS.

A16, A18, A19, A21 a A24 e A27

Petrobrás vende
50% de empresa
na África ao BTG

Por mares nunca navegados
Na versão feita por Dilma Rousseff
do Velho do Restelo, de Camões, um
sujeito chinfrim decidiu ficar azaran-
do na praia.
ESPAÇO ABERTO / PÁG. A2

SÁBADO

Membros de movimentos sociais protestam contra a realização da Copa no Brasil com dinheiro
público; cerca de 600 pessoas voltaram a fechar faixas da Avenida Paulista, 24 horas após choque
entre o Movimento Passe Livre e a polícia. METRÓPOLE / PÁG. A21

Contra a Copa

Em discurso na Rocinha, no Rio, a pre-
sidente Dilma Rousseff afirmou on-
tem que há “estardalhaço e terrorismo
informativo” sobre a situação econô-
mica do País. Em referência à inflação,
disse que “ela está sob controle” e “ja-
mais” deixará que volte. “Peço a vocês
que não deem ouvidos a esses que jo-
gam sempre no ‘quanto pior, melhor’.
Críticas, todo mundo tem de ter a hu-
mildade de aceitar. Mas terrorismo,
não”, afirmou. POLÍTICA / PÁG. A4

A Petrobrás anunciou ontem a venda
deUS$ 2,175 bilhões em ativos. O princi-
pal negócio foi a formação de uma joint
venture com o BTG Pactual. O banco
pagou à estatal US$ 1,525 bilhão pela
aquisição de 50% da Petrobrás Oil &
Gas, na África. ECONOMIA / PÁG. B1

0H30

Felipão encara a estreia
do Brasil hoje diante do
Japão como uma prova
de fogo para o seu time

NOTAS & INFORMAÇÕES

A recusa do Supremo
Não cabe ao STF julgar uma pro-
posta que ainda não completou
seu percurso no Legislativo. PÁG. A3

INTERNACIONAL / PÁG. A14

Caderno2

Setenta e três militares sírios, entre
eles 7 generais e 20 coronéis, deserta-
ram com suas famílias em busca de re-
fúgio na Turquia, informou a agência
oficial turca. INTERNACIONAL / PÁG. A13

● Heterogêneo
Grupos que protestam vão desde
movimentos sociais tradicionais,
sindicatos e partidos de esquerda à
tropa de choque anarquista Black
Blocks, para quem a destruição é
um instrumento político. PÁG. A24
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Notas & Informações

Embora pareça tra-
tar-se de necessá-
rio aperfeiçoa-
mento de normas
de contabilidade
pública, como o

justificou o governo, o disposi-
tivo inserido na Medida Provi-
sória (MP) n.º 618 que permite
às prefeituras excluir do cálcu-
lo da receita líquida os recur-
sos obtidos com operações ur-
banas tem objetivos políticos e
parece ter sido elaborado sob
medida para beneficiar admi-
nistrações petistas.

É uma espécie de truque con-
tábil para reduzir os compro-
missos financeiros de prefeitu-
ras endividadas, mas com volu-
me expressivo de recursos gera-
dos por autorizações para cons-
truir. A Prefeitura paulistana,
chefiada pelo petista Fernando
Haddad, está nessa situação.

O fato de o dispositivo es-
tar incluído numa MP que, na
essência, trata de um assunto
muito diferente – a injeção
de R$ 30 bilhões no BNDES e
na estatal Valec – já o torna
intrigante.

É como se, ao inseri-lo entre
providências tipicamente fi-
nanceiras envolvendo empre-
sas estatais, o governo quises-
se evitar que o assunto fosse
tratado separadamente e com
destaque. É curioso, no entan-
to, que, mesmo preenchendo
apenas um entre os dez artigos
da MP 618, esse dispositivo te-
nha merecido longa justificati-
va do governo.

Ao permitir que as prefeitu-
ras excluam do cálculo das re-
ceitas líquidas reais correntes

os recursos obtidos com a emis-
são de autorizações para cons-
truir – com a justificativa de
que eles não têm a mesma natu-
reza de impostos ou taxas –, a
MP tem uma consequência so-
bre as finanças municipais que
vai muito além da simples redu-
ção contábil da arrecadação.

Embora valha para todos os
municípios, o dispositivo cai
como uma luva para prefeitu-
ras altamente endividadas, co-
mo é o caso da de São Paulo. Es-
sas prefeituras são obrigadas a
amortizar sua dívida anualmen-
te de acordo com sua receita
corrente líquida. Inovando a
contabilidade pública, a MP re-
duz a base de cálculo do valor
das prestações que as prefeitu-
ras devem pagar ao Tesouro
Nacional, como previsto na ro-
lagem das dívidas dos Estados
e prefeituras em 2000.

Neste ano, a Prefeitura pau-
listana não emitiu nenhum pa-
pel ligado à autorização para
construir, mas tem um esto-
que de cerca de R$ 5 bilhões de
autorizações concedidas no
passado – convém destacar
que, pela MP, a nova regra se
aplica a títulos já emitidos. A
dívida do Município de São
Paulo com o Tesouro Nacional
supera R$ 53 bilhões. Ela é cor-
rigida pelo Índice Geral de Pre-
ços - Disponibilidade Interna
(IGP-DI), calculado pela Fun-
dação Getúlio Vargas, acresci-
da de juros de 9% ao ano. Dei-
xando de contabilizar esses re-
cursos como correntes, a Pre-
feitura de São Paulo poderá
economizar até R$ 650 mi-
lhões nas prestações que tem

de recolher ao Tesouro.
Como disse o secretário mu-

nicipal de Finanças, Marcos de
Barros Cruz, “é uma economia
eventual para todos os municí-
pios que emitem esses títulos”.
Sim, mas nenhum está tão endi-
vidado como São Paulo.

Além disso, o dispositivo ten-
de a estimular outras prefeitu-
ras que porventura ainda não
tenham recorrido a essa forma
de amealhar recursos a fazê-lo,
o que, se não for controlado,
pode dar origem a uma farra de
autorizações para construir.
Ou seja, a MP pode estar esti-
mulando a emissão de títulos
similares por todas as prefeitu-
ras, especialmente das grandes
cidades

Mas esse não parece ser o
único efeito danoso da MP pa-
ra a austeridade das finanças
públicas. Como noticiou o Es-
tado (11/6), o artigo que bene-
ficia as prefeituras provocou
imediata reação no Congresso.
Relator da lei complementar
que altera todos os contratos
de refinanciamento de dívidas
entre o Tesouro e os Estados e
municípios, o líder do PMDB
na Câmara, Eduardo Cunha
(RJ), já afirmou que vai apre-
sentar uma emenda à MP 618.

Cunha entende que, “se a jus-
tificativa deles é porque a recei-
ta é financeira, os royalties e
participações especiais tam-
bém são”. Em um cálculo por
alto, o deputado estima que, se
a prefeitura do Rio de Janeiro
conseguir abater essas receitas
dos débitos ao Tesouro, teria
uma poupança entre R$ 3 bi-
lhões e R$ 4 bilhões.

A s manifestações
de protesto con-
tra o aumento da
tarifa de transpor-
tes coletivos –
que continuam a

ter São Paulo como principal
centro, mas se espalham por
outras capitais – estão adqui-
rindo características que exi-
gem ao mesmo tempo sangue-
frio para enfrentá-las e esforço
de compreensão do que exata-
mente se passa, tanto por par-
te das autoridades como de to-
dos os que de uma forma ou de
outra são afetados por elas.
Quando se pensava que iam
dar uma trégua, depois de vá-
rios dias de agitação, elas pros-
seguiram com força na capital
paulista na quinta-feira.

Foi a manifestação mais vio-
lenta – pela insistência dos
seus integrantes em ocupar
vias, como a Avenida Paulista,
que as autoridades haviam de-
cidido manter livres, e pela rea-
ção da Polícia Militar (PM),
muito mais dura que nos dias
anteriores. Os manifestantes
saíram das imediações do Tea-
tro Municipal, passaram pela
Praça Roosevelt e, quando to-
maram a Rua da Consolação
começou o conflito com a PM.

Repetiu-se o cenário de dias
anteriores, com a ação da polí-
cia provocando a fúria dos ma-
nifestantes, com atos de vanda-
lismo. Mas, com a PM dessa
vez determinada a conter o
protesto naquele ponto, atiran-
do balas de borracha e bombas
da gás lacrimogêneo, o confli-
to se agravou e mesmo quem
nada tinha a ver com o protes-

to – pessoas que saíam do tra-
balham e mesmo alguns jorna-
listas que faziam a cobertura
dos fatos – foi atingido. O nú-
mero de feridos – 105 – foi mui-
to mais elevado – 55 na Conso-
lação e ruas próximas que os
manifestantes alcançaram e 50
nas imediações da Paulista. E o
de detidos chegou a 130.

Os confrontos não se agrava-
ram apenas em São Paulo.
Também no Rio de Janeiro, o
protesto contra o aumento
das passagens de ônibus recru-
desceu, reunindo mais de 2
mil pessoas, que depredaram
agências bancárias, atearam fo-
go em sacos de lixo, picharam
prédio tombados, como o Palá-
cio Tiradentes, sede da Assem-
bleia Legislativa, e apedreja-
ram o do Tribunal de Justiça.
Duas pessoas ficaram feridas.
Houve manifestações de me-
nor importância também em
Porto Alegre e, em dias ante-
riores, em Goiânia e Natal. E
sexta-feira chegou a vez de
Brasília, onde o protesto foi
contra os gastos com obras pa-
ra a Copa do Mundo. Os mani-
festantes atearam fogo em
pneus em frente ao Estádio
Mané Garrincha.

A facilidade com que os gru-
pos que organizam os protes-
tos conseguem mobilizar des-
contentes de todos os tipos pe-
las redes sociais dá o que pen-
sar. O mesmo se pode dizer de
depoimentos de alguns mani-
festantes. A exemplo de um es-
tudante de psicologia da
Unesp, ouvido pelo jornal O
Globo, outros participantes
dos protestos já estão levantan-

do, ao lado do aumento das tari-
fas de transporte coletivo, pro-
blemas nas áreas de saúde e
educação. Sem falar no descon-
tentamento com as despesas
bilionárias da Copa. Some-se a
isso tudo o fato de normalmen-
te os protestos contra tarifas
serem menos violentos e mui-
to mais breves.

Parece haver aí algo que ul-
trapassa as fronteiras partidá-
rias e ainda não foi bem com-
preendido. E isso é fundamen-
tal para que as autoridades pos-
sam saber em que terreno es-
tão pisando. Mas, independen-
temente desse entendimento,
é fundamental que todos os
que têm uma parcela de res-
ponsabilidade na questão, es-
pecialmente os que cuidam da
segurança pública, mante-
nham o sangue-frio. A polícia
precisa agir com muito rigor,
porque, sobretudo, as grandes
cidades como São Paulo e Rio
não podem ser entregues ao
descontrole da violência. Tu-
do deve ser feito, porém, para
evitar excessos, até mesmo pa-
ra não dar aos radicais o pretex-
to que querem para novos atos
de vandalismo.

Nesse contexto, é de lamen-
tar as atitudes nem sempre cla-
ras do prefeito Fernando Had-
dad, que ora se diz aberto ao
diálogo com quem quer tarifa
zero, ora diz que não recua do
aumento, ora condena o van-
dalismo dos manifestantes,
ora alega que tem havido exces-
so da PM. Quem está no poder
tem de pagar o preço de atitu-
des nítidas, em especial em
momentos de crise.

3.846
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Na sessão da próxi-
ma quarta-feira, o
Supremo Tribunal
Federal (STF) deve-
rá consumar a der-
rubada da liminar
concedida pelo mi-
nistro Gilmar Men-

des suspendendo a tramitação do
projeto que dificulta indiretamente a
criação de novos partidos. A propos-
ta serve à presidente Dilma Rousseff:
as suas chances de reeleição no pri-
meiro turno de 2014 variam na razão
inversa do número de adversários
com expressão nas urnas. Eis por
que a base governista no Congresso
queria aprovar o texto a toque de cai-
xa, degradando uma ideia defensável
– se fosse para vigorar depois da su-
cessão – em puro casuísmo.

Na quinta-feira, sete dos dez minis-
tros da Corte (o décimo primeiro,
Luís Roberto Barroso, ainda não as-
sumiu) se manifestaram sobre a ma-

téria. Cinco – Teori Zavascki, Rosa
Weber, Luiz Fux, Ricardo Lewan-
dowski e Marco Aurélio Mello – rejei-
taram a concessão da liminar requeri-
da pelo líder da bancada do PSB no
Senado, Rodrigo Rollemberg, para
travar a proposta já aprovada na Câ-
mara dos Deputados. O partido do
governador Eduardo Campos, candi-
dato quase certo ao Planalto, comba-
te o projeto. É também o caso do
PSDB e do PPS. Este se fundiu com o
PMN para formar o Mobilização De-
mocrática (MD). Na oposição, só o
DEM defende o endurecimento das
regras do jogo.

No STF, um único ministro, Dias
Toffoli, apoiou Gilmar Mendes. E o
presidente Joaquim Barbosa deixou
claro que acompanhará a maioria.
“É bizarra”, opinou, “a intervenção
de uma Corte judiciária no sentido
de impedir o Legislativo de delibe-
rar.” Desse modo, a liminar cairá no
mínimo por 6 votos a 4. A decisão é

louvável. O papel do Supremo Tribu-
nal Federal é julgar se as leis são
compatíveis com a Constituição.
Não lhe cabe intrometer-se no pro-
cesso legislativo, pressupondo a in-
constitucionalidade de uma propos-
ta que ainda não completou o seu
percurso, passível, portanto, de alte-
rações antes da aprovação. Ou de-
pois, se a presidente da República
sancioná-la com vetos.

Tanto que o STF jamais convali-
dou liminares como a atual, nas raras
ocasiões em que um ministro aco-
lheu pedidos do gênero. “O controle
preventivo de projeto de lei efetiva-
mente não é de praxe da Suprema
Corte”, assinalou o ministro Luiz
Fux. Do contrário, a primeira vítima
seria o princípio constitucional da se-
paração e independência dos Pode-
res. Quando o projeto se transfor-
mar em lei, e os prejudicados, a co-
meçar da ex-senadora e presidenciá-
vel Marina Silva, baterem às portas

do STF, a sua tendência será declarar
inconstitucional o texto sancionado.

A questão, no entanto, é mais com-
plexa do que parece à primeira vista.
É bem verdade que, nesta mesma le-
gislatura, o PSD do então prefeito
paulistano Gilberto Kassab, criado
em 2011, pôde atrair pencas de parla-
mentares, principalmente do DEM.
Eles se animaram a migrar porque
puderam carregar consigo, como se
pertences pessoais fossem, as respec-
tivas frações ideais do tempo de TV e
do Fundo Partidário das legendas
que habitavam. O DEM recorreu ao
Supremo – e perdeu. A legitimação
da “portabilidade” daquele patrimô-
nio foi um presente dos céus para o
governo. O PSD, desde sempre se sa-
bia, estará na coligação reeleitoral de
Dilma – que ficará com a parte do
leão no horário de propaganda dita
gratuita.

Ocorre que o STF foi incoerente, e
é essa a razão da barafunda da legisla-

ção partidária e eleitoral do País. Pre-
viamente, ao se pronunciar sobre o
estatuto da fidelidade partidária, o
Tribunal Superior Eleitoral (TSE) e
o Supremo consagraram a premissa
de que os mandatos parlamentares
não pertencem aos mandatários,
mas às siglas pelas quais se elegeram.
Logo, o político interessado em se
bandear para uma nova agremiação
ou a que resultar da fusão de outras
já existentes teria de fazê-lo só com a
roupa do corpo. Sem os incentivos
que favoreceram Kassab, o provável
migrante tenderá a ficar onde está, e
a nova legenda nascerá pobre em ex-
posição, recursos e representantes.
Mas isso não impediu Marina Silva,
candidata em 2010 pelo diminuto
Partido Verde, com escasso tempo
de TV, de amealhar quase 20 milhões
de votos. De mais a mais, um sistema
de partidos forte é condição para
uma democracia forte. O vaivém dos
políticos é um estorvo a isso.

TEMA DO DIA

POR DECISÃO
JUDICIAL, O ESTADO
ESTÁ SOB CENSURA.
ENTENDA O CASO:
WWW.ESTADAO.COM.BR
/CENSURA
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A recusa do Supremo

“Por que a Guarda Civil
Metropolitana (GCM) não
apareceu para ajudar a
Polícia Militar? Não era
sua obrigação proteger
o patrimônio público?”

MILTON AKIRA KIYOTANI / SÃO
PAULO, SOBRE OS PROTESTOS DA
SEMANA EM SÃO PAULO
miltonak@gmail.com

“Seria, no mínimo, razoável
que o prefeito Haddad
oferecesse a ajuda da GCM”

MAURÍCIO RODRIGUES DE SOUZA
/ SÃO PAULO, IDEM
mauriciorodsouza@globo.com

ciadores do Movimento Passe
Livre (MPL). Aí teremos a real
motivação desses protestos, sa-
beremos a quem realmente inte-
ressa essa bagunça em nossa ci-
dade e em outras capitais. É sim-
ples: sigam o dinheiro.
JOSÉ RENATO NASCIMENTO
jrnasc@gmail.com
São Paulo

COPA DAS CONFEDERAÇÕES
Da ficção à normalidade

Durante a Copa das Confedera-
ções, que começa hoje, vamos vi-
ver a ficção de um país maravi-
lhoso, com as cidades (dos jo-
gos) bem policiadas, patrulha-
mento exemplar, rodovias fisca-
lizadas, apreensão de drogas e
armas, aviões no horário, juiza-
dos nos aeroportos. Acabou a
Copa, voltamos à normalidade:
violência, assassinatos, drogas,
armas, atrasos e omissões.
HONYLDO R. PEREIRA PINTO
honyldo@gmail.com
Ribeirão Preto

‘Pra frente, Brasil!’

Assistindo à propaganda institu-
cional do governo sobre a Copa
das Confederações, viajei no
tempo e me vi diante das propa-
gandas ufanistas do tempo da di-
tadura: só faltou o “Pra frente,
Brasil!”. Nos anos 70, a ditadura
soube muito bem capitalizar o
sentimento patriótico com a
conquista da Copa do Mundo
pela seleção. Hoje o PT faz o
mesmo, que ironia... Mas será
que Nelson Rodrigues gostaria
de ver sua frase “a Pátria de chu-
teiras” utilizada numa propagan-
da governamental? Os brasilei-
ros que não estão nem aí para o
futebol e não concordam com o
dinheiro jogado pelo ralo com
essa competição não estão gos-
tando nada, nada. Agora, com a
popularidade do governo cain-
do, podemos esperar muito
mais propagandas como essa.
JOSÉ R. DOS SANTOS VIEIRA
jrsvieira@ig.com.br
São Paulo

Quem ganha com esse truqueEntender as manifestações

● “Revolução virá desta Copa, pois a grana que foi roubada de
nós, que ralamos a cada dia, virá de troco na Copa de otários!”
CECILIA D'ARC

● “Cheiro de politicagem. A Copa interfere muito menos que a
corrupção e nunca vi ninguém parar Brasília por mensalão.”
PEDRO ROCHA

● “Infelizmente esses protestos não surgiram antes das obras
da Copa. Mas já é um começo... Parabéns!”
GUILHERME FIGUEIREDO



● O rumor de que haveria ontem,
às 17h, um protesto na frente da
sede da TV Globo, na zona sul,
fez com que empresas que ficam
nos principais prédios comer-
ciais da região liberassem seus
funcionários antes do fim do ex-
pediente para evitar tumultos. No
meio da tarde, o trânsito parou
nas proximidades da Avenida

Engenheiro Luís Carlos Berrini.
No WTC Nações Unidas, a

orientação era para que os funcio-
nários tentassem deixar o prédio
até as 15 horas. “Todos desce-
ram ao mesmo tempo e fiquei
meia hora no carro tentando sair,
mas tive de desistir. Acabei indo
embora de moto com meu cunha-
do”, afirma a jornalista Luciana
Monteiro, que trabalha no centro
comercial. Com os funcionários
presos no engarrafamento, a em-
presa de Luciana teve de cance-
lar um evento marcado para as
19h no Itaim. / BRUNO DEIRO

M esmo antes da repressão policial,
pesquisas mostravam que a maio-
ria da população de São Paulo

apoia os manifestantes. Uma hipótese pa-
ra isso é a causa escolhida pelo movimen-
to: a redução da tarifa. É uma causa clara,
que gera unidade por representar um pro-
blema comum a vários paulistanos.

Isso também explicaria o apoio aos ma-
nifestantes mesmo após os atos de vanda-

lismo das noites anteriores. Na ocupação
da reitoria da USP, em 2011, a maioria da
população foi contra porque era uma cau-
sa interna, que não cativou quem não estu-
dava lá.

O sucesso do protesto se deve também à
estratégia de ação. Ao confrontar a ordem
pública colocando barricadas em chamas
nas ruas, espera-se uma reação da polícia.
E, quando essa reação é desproporcional,
“baderneiros”deixam essa condição e pas-
sam a ser vistos pelo prisma da causa: dos
que lutam por uma cidade justa.

✽
É CIENTISTA POLÍTICA DO CENTRO BRASILEIRO DE
ANÁLISE E PLANEJAMENTO (CEBRAP)

Diego Zanchetta

Menos de 24 horas depois de ser
palco de uma batalha entre inte-
grantes do Movimento Passe Li-
vre (MPL) e a Tropa de Choque
da Polícia Militar, a Avenida
Paulista voltou a ser fechada on-
tem por um protesto. A manifes-
tação, com 600 pessoas, congre-
gou movimentos de defesa de
moradia para sem-teto e entida-
des que protestam contra os
preços cobrados pelos ingres-
sos da Copa do Mundo.

Durante 1h30, as pistas da via
foram bloqueadas, causando
medo entre moradores e comer-
ciantes. Muitas lojas baixaram
as portas à tarde. Por volta das
17h, motoristas foram vistos
dando marcha à ré na avenida,
para fugir dos protestos. A con-
centração dos dois grupos, que
acabaram se unindo, começou
às 14h30, no vão livre do Museu
de Arte de São Paulo (Masp).

O movimento Copa Pra
Quem? questiona a remoção de
moradores por causa de obras

perto de estádios do Mundial.
“A Copa está sendo feita com
dinheiro público e ninguém vai
poder usufruir o evento”, disse
Guilherme Boulos, organiza-
dor do ato. A PM acompanhou
toda a marcha, que foi pacífica,
até a esquina da Rua Augusta.
Os dois movimentos incenti-
vam o ato do MPL na segunda.

Cerca de 70 manifestantes
também se reuniram à tarde na
frente da TV Globo, na Avenida
Dr. Chucri Zaidan, na zona sul.
A PM esteve no local com mais
de 100 homens, mas a manifes-
tação foi pacífica. O foco dos
protestos é amplo: corrupção e

melhoria na saúde, entre outras
coisas. A redução das tarifas de
transporte não estava em pri-
meiro plano.

Pelo País. Houve ainda protes-
tos contra a Copa em Curitiba e
em Porto Alegre. Cerca de
2.500 pessoas participaram, no
fim da tarde de ontem, de um
protesto contra o aumento da
tarifa de ônibus em Niterói, na
região metropolitana do Rio –
em Curitiba, outra manifesta-
ção reuniu 600. Mais um protes-
to, pela qualidade do transpor-
te público, ocorreu em Santos. /

COLABOROU OCIMARA BALMANT

Protesto contra Copa do Mundo
volta a fechar a Avenida Paulista

✽
ANÁLISE: Monika Dowbor

Falecimentos

Repercussão

WILLIAM VOLCOV/BRAZIL PHOTO PRESS

Repressão da PM faz apoio crescer
Liberdade de expressão e crítica à polícia viram bandeiras; 122 mil já confirmaram, pela internet, presença no ato marcado para 2ª-feira

● Não era um apoio oficial das
agremiações, mas parte das torci-
das organizadas de São Paulo
estava na manifestação de an-
teontem. “A gente lida com a tru-
culência da polícia toda semana,
então decidimos ficar à frente da
faixa do protesto”, disse
M.G.F.P., de 29 anos, da Camisa
12, do Corinthians. Ele diz que
pelo menos cem integrantes com-
binaram participar do protesto.

Torcedores do São Paulo e do
Santos também estavam no ato.
“Rivais estavam juntos. Mas exis-
te a preocupação em não oficiali-
zar o apoio, porque as torcidas
são criminalizadas”, disse o fotó-
grafo Gabriel Uchida, de 26 anos,
que tem um projeto fotográfico
sobre torcidas. / PAULO SALDAÑA

EPITACIO PESSOA/ESTADÃO

EVELSON DE FREITAS/ESTADÃO

Rachel Aurichio Sammarone –
Aos 93 ano. Deixa os filhos Améri-
co, José Antonio (in memoriam), Jo-
sé Hilário Junior, João Salvador, ne-
tos e bisnetos. O enterro foi realiza-
do no Cemitério da Consolação.
Dra. Maria Aparecida Ferraz
Paal – Dia 12, aos 91 anos. Era viú-
va de Nicolau Paal. Deixa as filhas
Diná e Liana. O corpo foi trasladado
para o Crematório da Vila Alpina.
Clara Grynberg – Aos 89 anos.
Era viúva de Chaim Grynberg. Deixa
os filhos Jose Mario e Isiquiel. O en-
terro foi realizado no Cemitério Is-
raelita do Butantã.
Sala Bydlowski – Dia 12, aos 88

anos. Filha de Chuna Fajtlawicz e
Blima Fajtlawicz . Era viúva de Men-
del Bydlowski. Deixa filhos. O enter-
ro foi realizado no Cemitério Israeli-
ta do Butantã.
Mário Dias Aranha Filho – Dia
6, aos 81 anos. Era filho de Mário
Dias Aranha e Baptistina Gagliardi
Aranha. Irmão de Augusta Aranha
Schelini e de Maria Izabel Aranha
Mesquita. Solteiro, deixa sobrinhos.
O enterro foi realizado na cidade de
Dois Córregos (SP).

CEMITÉRIO ISRAELITA
DO BUTANTÃ
Mojche Nuchim Topfer Ama-

nhã, às 10 horas - S R - Q 396 - Sep.
02 (Matzeiva).
Regina Kupermann Schultz –
Amanhã, às 10 horas - S R - Q 379 -
Sep. 92 (Matzeiva).
Carlos Tafla Amanhã, às 10h30 -
S R - Q 405 - Sep. 138 (Matzeiva).
Fanny Célia Gontow – Amanhã,
às 10h30 - S R - Q 403 - Sep. 61
(Matzeiva).
Adrian Ronzoni – Amanhã, às 11
horas - S R - Q 408 - Sep. 137 (Mat-
zeiva).
Eva Goldfarb – Amanhã, às 11 ho-
ras - S O - Q 337 - Sep. 167 (Matzei-
va).
Izrael Knobloch – Amanhã, às 11
horas - S L - Q 263 - Sep. 86 (Matzei-
va).
Jorge Américo Baer – Amanhã,
às 11 horas - S R - Q 408 - Sep. 123
(Matzeiva).

Luba Chinkerman – Amanhã, às
11 horas - S R - Q 391 - Sep. 117
(Matzeiva).
Manfred Windholz – Amanhã,
às 11 horas - S R - Q 406 - Sep. 147
(Matzeiva).
Samuel Fichmann – Amanhã, às
11 horas - S O - Q 345 - Sep. 73 (Mat-
zeiva).
Carlos Ângelo Masch – Ama-
nhã, às 11h30 - S R - Q 392 - Sep.
38 (Matzeiva).
Cipora Lijek – Amanhã, às 11h30
- S O - Q 340 - Sep. 169 (Matzeiva).
Edith Ghinsberg – Amanhã, às
11h30 - S J - Q 86 - Sep. 167 (Mat-
zeiva).
Franz Walter Salomon – Ama-
nhã, às 11h30 - S R - Q 402 - Sep.
175 (Matzeiva).
Célia Zaborowsky – Amanhã, às
12 horas - S B - Q 180 - Sep. 112

(Matzeiva).
Rebecca Irma Harari – Amanhã,
às 12 horas - S R - Q 407 - Sep. 143
(Matzeiva).
Meir Jehuda (Jimmy) – Ama-
nhã, às 11 horas - S R - Q 402 - Sep.
62 (Shloshim).
Leon Klein – Amanhã, às 12 horas
- S R - Q 405 - Sep. 50 (Shloshim).
Rene Moussa Fermon
–Amanhã, às 12 horas - S M - Q 247
- Sep. 28(Yurtzait).

CEMITÉRIO ISRAELITA
DO EMBU
Hortansa Goldstein – Amanhã,
às 11 horas - S B - Q 16 - Sep. 27
(Matzeiva).
Iosef Guerchfeld – Amanhã, às
11h30 - S B - Q 24 - Sep. 65 (Matzei-
va).
Sara Raicher (Rzezak)– Ama-
nhã, às 13 horas - S B - Q 16 - Sep.
125 (Matzeiva).
Geny Slomka Kirsztain – Ama-
nhã, às 12 horas - S B - Q 26 - Sep.
87 (Shloshim).

MISSAS
Lilian Amato – Hoje, às 10h, na

Igreja Santa Teresinha, na Rua Ma-
ranhão, 617 - Higienópolis (7º dia).
Antonieta Zuffo Lavieri (Lilita)
– Hoje, às 15h, no Santuário do Ro-
sário de N. Senhora de Fátima, na
Av. Dr. Arnaldo, nº 1.831 (1 ano).
Isabel Latorre – Hoje, às 15h, no
Santuário Nossa Senhora do Rosá-
rio de Fátima, na Av. Dr. Arnaldo,
1.831 (7 dia).
Lygia A. Penteado Shomburg
– Hoje, às 17h, na Igreja São Ga-
briel, na Av. São Gabriel, 108, São
Paulo (7º dia).

Edgard Maria David Stinchi –
Amanhã, às 8h30, na Igreja Nossa
Senhora de Fátima, na Avenida. Dr.
Arnaldo, 1.831 (Centenário de Nas-
cimento).
Claudia Maya – Amanhã, às
10h30, na Paroquia Nossa Senhora
do Rosário, na Avenida Pompeia
1.250 (1 ano).

Blanche Ruprecht – Amanhã, às
12 horas, na Igreja São Gabriel (30
dias).

Roberto Reali – Amanhã, às
19h00, na Igreja São Gabriel, na
Av. São Gabriel, 108 (30 dias).

“Oito policiais mirando e uma
pessoa deitada no chão”
DANIEL OLIVEIRA, INTERNAUTA

“Espero que não haja uma ação orquestrada
para desestabilizar o governo estadual e
maculá-lo um ano antes das eleições”
MARCO FELICIANO, DEPUTADO FEDERAL, NO TWITTER

DIA SEGUINTE: Guerra no centro de SP

Empresas liberam
funcionários mais
cedo na Berrini

Sucesso do ato
se deve à causa e à
estratégia de ação

Cidades em outros países preparam protestos, pág. A19 }

DF. Pneus queimados em ato por moradia

Torcedores se
juntam ao protesto

Berrini. Grupo protestou na frente de TV

Paulista. Ato contra preço da Copa Mundo e por mais moradia parou na Rua Augusta

Serviço funerário da Prefeitura:
0800-109850 (24 horas)
www.prefeitura.sp.gov.br/servicofunerario

Pistas ficaram
bloqueadas por 1h30 e
lojas baixaram as portas;
outra manifestação
ocorreu na Berrini

Entidades sem ligação direta
com a redução da tarifa de ôni-
bus repudiaram a violência nos
protestos de anteontem.

A Comissão de Justiça e Paz
da Arquidiocese de São Paulo
divulgou carta aberta ao gover-
nador Geraldo Alckmin
(PSDB) e ao prefeito Fernando
Haddad (PT) na qual classifica
a violência como “inadmissí-
vel” e critica a Rota. A ONG de
Direitos Humanos Conectas
disse que “denunciará o caso
aos relatores da ONU”.

A Rede Nossa São Paulo espe-
ra que o protesto sirva para me-
lhorar o transporte público. “Es-
tamos discutindo esse proble-
ma há anos, mas só o que vemos
é a Prefeitura e o governo esta-
dual gastando milhões em pon-
tes e túneis para carros”, diz o
coordenador de Democracia
Participativa da Rede, Maurício
Piragino.

Marcelo Furtado, diretor exe-
cutivo do Greenpeace, também

vê uma oportunidade real de
conseguir mudanças nos trans-
portes. “A tarifa foi apenas o es-
topim de uma demanda reprimi-

da, que é a necessidade de um
transporte coletivo melhor.”

No próximo ato, marcado pa-
ra segunda-feira no Largo da Ba-

tata, além de criticar o aumento
da passagem, os jovens tam-
bém se posicionarão pelo direi-
to de manifestação e contra a

repressão policial. Até a noite
de ontem, 122 mil internautas já
haviam confirmado participa-
ção no protesto.

O comandante-geral da PM,
coronel Benedito Roberto Mei-
ra, admitiu que não sabe “que
dimensão e qual magnitude te-
rá a próxima manifestação”.
Mas afirmou que manterá a Tro-
pa de Choque como uma “reser-
va estratégica” para atuar no
protesto.

Pro bono. Um grupo de advoga-
dos criou um movimento no Fa-
cebook para angariar profissio-
nais que possam atuar, pro bo-
no, para entrar com habeas cor-
pus em favor de manifestantes
presos nos protestos. Até as
20h, mais de 3 mil advogados e
estudantes de Direito já haviam
se colocado à disposição das
ações. / BRUNO RIBEIRO, RODRIGO

BURGARELLI, OCIMARA BALMANT,

G I O V A N A G I R A R D I e A R T U R

RODRIGUES

Para publicar anúncio fúnebre: Balcão Iguatemi – Shopping Iguatemi 1a - 04, tel. 3815-3523 / fax 3814-0120 – Atendimento de 2ª a sábado, das 10 às 22 horas, e aos domingos, das 14 às 20 horas.
Balcão Limão – Av. Prof. Celestino Bourroul, 100, tel. 3856-2139 / fax 3856-2852 – Atendimento de 2ª a 6ª das 9 às 19 horas. Só serão publicadas notícias de falecimento/missa encaminhadas pelo e-mail
falecimentos@estadao.com, com nome do remetente, endereço, RG e telefone

“Preocupante o discurso das autoridades
sinalizando radicalização da repressão e prisão
de jornalistas e manifestantes” ANISTIA INTERNACIONAL

ADRIANA, RODRIGO, IVONNE 
e demais Familiares do QUERIDO

IOSIF SANCOVSKY

comunicam o seu falecimento.
O sepultamento será realizado 

DOMINGO, 16/06 às 10hs 
no Cemitério Israelita do Butantã.
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Metrópole Violência
Chacina deixa 3 mortos
na frente de bar em
Moema. Pág. A25

Frota de ônibus encolhe, mas número
de passageiros cresce 80% em 8 anos

O último reajuste da tarifa
de ônibus em São Paulo fi-
cou abaixo da inflação. De
acordo com a Prefeitura da
capital, se o aumento tives-
se acompanhado o índice, a
passagem teria subido para
R$ 3,40 – e não R$ 3,20. O
reajuste abaixo da inflação,
porém, é exceção em quase
20 anos. Em 1994, por exem-
plo, para andar de ônibus
em São Paulo o paulistano
gastava R$ 0,50. Dez anos
depois, a inflação havia subi-
do 162% e a passagem,
240%. Em 2004, a tarifa do
ônibus era de R$ 1,70. De
1994 a 2013, a diferença cres-
ceu. Nesses quase 20 anos, a
inflação subiu 332% enquan-
to o valor da tarifa aumen-
tou 540%. Se o reajuste tives-
se acompanhado a inflação
no período, a tarifa hoje se-
ria de R$ 2,16.

● As contas para compor o pre-
ço da passagem do Metrô são
diferentes. O valor arrecadado na
bilheteria custeia a operação.

O grosso dos custos é empre-
gado na compra da energia elétri-
ca, nas peças de reposição e no
pagamento dos metroviários. Só
há pagamento, de R$ 1,8 por
usuário, para a ViaQuatro, que
tem concessão da Linha 4-Ama-

rela. Se o dinheiro fica curto, o
Metrô tem opções: adiar alguma
reforma, alugar espaços nas esta-
ções e vender espaços publicitá-
rios em trens e paradas.

O dinheiro arrecadado com a
venda de bilhetes, por outro lado,
não é usado para investimentos
na ampliação da rede.

A compra de trens e a constru-
ção de novas estações é feita
com recursos do Orçamento do
Estado – na verdade, com o di-
nheiro de empréstimos ou, como
será na futura Linha 6-Laranja,
em parceria com empresas priva-
das. / B.R.

● Número de passageiros aumentou ano a ano e frota ficou estável

Bruno Ribeiro

Para entender melhor como é
composto o preço da passagem
de ônibus de São Paulo e o que
significam R$ 0,20 de aumento
ocorrido no dia 2 – que desenca-
deou a onda de protestos na ci-
dade – é preciso ter em mente
duas coisas: quanto custa man-
ter os 15 mil ônibus da frota em
operação e quanto do dinheiro
público pode ser usado para ba-
ratear a tarifa.

Para a Prefeitura, o custo pa-
ra manter cada coletivo em cir-
culação é de cerca de R$ 32 mil
por mês.

Na conta, entram de gastos
com diesel e lubrificantes a pa-
gamento do motorista e do co-
brador, além de investimentos
em peças e validadores do bilhe-
te único das catracas. Nesse va-
lor, também está o lucro dos em-
presários do setor, que é garanti-
do por contrato (o equilíbrio fi-

nanceiro). As informações es-
tão em uma planilha que o pre-
feito Fernando Haddad (PT) en-
viou à Câmara.

A composição da tarifa, no en-
tanto, não é feita só dos gastos
que os empresários têm, segun-
do a conta da Prefeitura. Ape-
nas para conseguir vender os
créditos do bilhete único, por
exemplo, existe um custo men-
sal de R$ 10 milhões por mês. O
dinheiro também vai para em-
presas terceirizadas. Há quatro

companhias credenciadas para
vender créditos e as lotéricas e
bancas.

Ocorre que o dinheiro das
passagens não é suficiente. Isso
porque a arrecadação mensal
com a venda de bilhetes é de cer-
ca de R$ 375 milhões por mês. E
os custos para operar o sistema,
somados, são de R$ 516 mi-
lhões, segundo as planilha obti-
das pelo Estado.

É aí que entra o segundo fator
determinante do preço da pas-

sagem na cidade: o subsídio –
dinheiro do Orçamento munici-
pal para baratear a passagem.
Sem ele, o preço teria de ser de
R$ 4,13, pelas contas da gestão
Haddad. E esse valor teria de
ser pago por todo mundo: ido-
so, estudante e usuário comum.

A diferença entre o valor
“real” e o preço praticado, de R$
3,20, existe por causa do subsí-
dio. É um investimento que nes-
te ano deve chegar, em dezem-
bro, a R$ 1,25 bilhão.

Com o subsídio, a Prefeitura
ainda permite que cada usuário
possa andar em até três ônibus
no intervalo de três horas. E pa-
ga os benefícios, como a meia
passagem para estudante e a gra-
tuidade dos idosos.

Passe livre. Conferindo as con-
tas da Prefeitura de São Paulo, é
possível afirmar que a revoga-
ção do aumento da passagem,
como reivindicam os manifes-
tantes que tomaram as ruas, exi-
giria um gasto anual de mais R$
360 milhões, fazendo com que
o subsídio passasse de R$ 1,5 bi-
lhão por ano. É possível, mas se-
ria preciso tirar dinheiro de al-
guma outra área.

O prefeito Haddad já fez as
contas de quanto custaria o pas-
se livre (com o subsídio pagan-
do todo os custos): seria de R$ 6
bilhões por ano. Ou 14% de todo
o orçamento da cidade – cinco
vez mais do que é gasto com Ha-
bitação, por exemplo.

Custo mensal de cada coletivo
é de R$ 32 mil em São Paulo
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ANO PASSAGEIROS FROTA DE ÔNIBUS RECEITA (EM R$ MILHÕES)

2004 1.677.520.087 14.134 3.421,6

2005 2.507.174.899 13.963 3.996,4

2006 2.661.110.194 13.815 4.182,0

2007 2.731.968.253 13.782 4.417,6

2008 2.835.856.140 13.804 4.373,8

2009 2.870.007.561 13.645 4.110,9

2010 2.915.990.761 13.948 4.598,8

2011 2.940.894.817 14.087 4.822,5

2012 2.916.954.960 13.970 4.510,7

EVOLUÇÃO

No metrô, valor da
passagem cobre
todos os custos

Em 1994, tarifa
era de R$ 0,50

Rodrigo Burgarelli

Nos últimos oito anos, o nú-
mero de passageiros trans-
portados nos ônibus paulista-
nos disparou, mas a frota to-
tal de coletivos diminuiu no
mesmo período. Dessa manei-
ra, mesmo com um aumento
real de 30% no valor arrecada-
do nas catracas desde 2004,
cada ônibus passou a trans-
portar cerca de 80% mais pas-
sageiros em 2012.

O atual contrato de conces-
são do transporte coletivo na ci-
dade foi assinado em 2004, na
gestão de Marta Suplicy (PT).
Naquele ano, 1,6 bilhão de passa-
geiros foram transportados nos
ônibus da capital – total contabi-
lizado cada vez que alguém gira
uma catraca de algum coletivo.
Esse número disparou nos anos
seguintes, principalmente após
a adoção do bilhete único, que
passou a permitir conexões gra-
tuitas dentro de um certo perío-
do de tempo. Em 2012, os passa-
geiros transportados chegaram
a 2,9 bilhões.

No mesmo período, o valor
arrecadado com o pagamento
de passagens passou de R$ 3,3
bilhões – valor já corrigido pela
inflação no período – para R$
4,5 bilhões. Entretanto, a quan-
tidade de ônibus circulando na
cidade diminuiu ligeiramente
em vez de crescer. Hoje, são 13,9
mil coletivos, ante 14,1 mil em
2004. O número total de via-
gens feitas pelos ônibus tam-
bém teve uma ligeira queda no
período, passando de 200 mil
para 193 mil por dia útil. Ou seja:
é mais gente sendo transporta-
da pagando um valor mais caro,
mas em menos ônibus e em me-
nos viagens.

Os númerossão da própria Se-
cretaria Municipal de Transpor-
tes e foram compilados pela re-
portagem. Como revelam uma
queda de conforto no sistema,
os dados ajudam a entender por
que grande parte da população
de São Paulo critica a qualidade

do transporte coletivo na capi-
tal, bandeira que virou tema de
protestos de jovens nas últimas
semanas.

Eficiência. Uma das explica-
ções para o aumento da arreca-
dação não ter se traduzido em
mais ônibus é a alta de custos

do sistema, segundo especialis-
tas. Isso aconteceu por dois mo-
tivos. “Em primeiro lugar, a in-
flação setorial é maior que a in-
flação ao consumidor amplo.
Além disso, há um aumento da
ineficiência do sistema nesse
período”, afirmou o assessor
técnico da Associação Nacional
de Transportes Públicos
(ANTP), Marcos Bicalho.

Esse crescimento na inefi-
ciência está ligado à piora do
trânsito na cidade ao longo dos
últimos anos. Dos dez últimos
recordes de congestionamen-
tos registrados pela Compa-
nhia de Engenharia de Tráfego
(CET), oito ocorreram de 2008
para cá. “Como a economia me-
lhorou, é normal que você te-
nha mais gente usando o trans-

porte público. Mas os ônibus es-
tão fazendo menos viagens, por-
que ficam parados no congestio-
namento. Isso aumenta o custo
de operação e resulta em uma
piora no serviço, mesmo arreca-
dando mais”, explicou Bicalho.

A própria Secretaria Munici-
pal de Transportes admite o
problema, conforme atesta do-
cumento que faz parte da nova
licitação da rede de ônibus. “O
custo gerado pela falta de racio-
nalização do sistema recai so-
bre os usuários, que sofrem pe-
la ineficiência do transporte,
com o aumento dos tempos de
viagens. Por outro lado, tam-
bém são pressionados os custos
do sistema, além de um aprovei-
tamento ineficiente da infraes-
trutura instalada”, disse o ór-

gão municipal.

Velocidade. Segundo a Prefei-
tura, os esforços da atual gestão
serão voltados não a aumentar
o número de ônibus disponí-
veis em frota, mas sim a veloci-
dade dos coletivos. Para isso, es-
tá prevista a construção de 150
km de novos corredores, de 150
km de faixas exclusivas e 12 no-
vos terminais.

Segundo a administração, ha-
verá a adoção de sistema sema-
fórico inteligente no trânsito e
a reorganização das linhas de
ônibus. “Com o conjunto des-
sas medidas, estima-se que a ve-
locidade média atual dos ôni-
bus salte dos atuais 13 km/h pa-
ra 25 km/h até o final da gestão,
em 2016”, informou, em nota.

Manifestante denunciará vândalo, pág. A20}

Contas. Sem subsídio, tarifa seria R$ 4,13, segundo Haddad

Queda de conforto. Mesmo com aumento de 30% no valor arrecadado nas catracas desde 2004, cada coletivo paulistano passou
a transportar mais passageiros em 2012, segundo números da Secretaria Municipal de Transportes compilados pelo ‘Estado’

Na conta entram gastos
com diesel, lubrificantes,
salários, peças e lucro
das empresas, mostra
planilha da Prefeitura

Mudança à vista. Prefeitura lançou licitação de R$ 46,3 bilhões na semana passada, que prevê a racionalização de linhas



MAIS NA WEB

FOTOS ACERVO /ESTADÃO

acervo.estadao.com.br

PROTESTOS EM SP: História de manifestação

Páginas. Veja a
cobertura original

dos protestos

Repressão a
protesto contra
tarifa deixou 4
mortos em 1958
Carlos Eduardo Entini

No final de novembro de 1958,
os paulistanos foram dormir
com uma tarifa e acordaram
com outra. E, na noite seguinte,
a cidade foi deitar com quatro
manifestantes mortos e deze-
nas de feridos por causa dos dis-
túrbios e da reação violenta da
Força Pública, como era chama-
da a Polícia Militar na época.

Os passageiros só ficaram sa-
bendo do reajuste quando vi-
ram, na manhã do dia 30, carta-
zes nos para-brisas dos ônibus e
bondes com novo valor. Com o
aumento na calada da noite, a
tarifa dos ônibus saltou de Cr$
3,50 para Cr$ 5,00 e a dos bon-
des, de Cr$ 2,50 para Cr$ 3,00.

A primeira reação da popula-
ção foi de reclamação, mas às
10h30 começaram chegar notí-
cias das primeiras paralisações
de ônibus e bondes feitas por
estudantes e que se estende-
riam durante aquela jornada.
Os alunos do Liceu Pasteur pa-
raram um bonde no ponto final
da Vila Mariana e outro foi impe-
dido por alunos do Mackenzie,
na Rua Maria Antonia.

Durante toda aquela manhã e
tarde, as manifestações trans-
correram de forma pacífica. Es-
tudantes do Mackenzie monta-
ram um tabuleiro de xadrez em
frente a um bonde parado.

Mas o tom das paralisações
subiu durante o entardecer,
quando já havia maior procura
por transporte. Os estudantes
já tinham bloqueado a circula-
ção dos ônibus na Avenida São
João e o comércio, baixado as
portas e as vidraças do Cine Oli-
do foram estilhaçadas.

Em várias regiões, os manifes-
tantes esvaziavam os ônibus;
em outras, como na Praça 14
Bis, os fiscais da extinta Compa-
nhia Metropolitana de Trans-
portes Coletivos (CMTC) ins-
truíam os motoristas a mandá-
los para a garagem.

Com os pontos de ônibus ca-
da vez mais apinhados de gente,
a Força Pública foi acionada pa-
ra dispersar os manifestantes e
liberar a circulação dos veículos
na Praça da Sé e na Praça Clóvis,
os terminais mais movimenta-
dos naquela época.

Os soldados levavam, além
de munição real, balas de festim
e bombas de efeito moral. Quan-
do as tropas do Batalhão de
Guardas e do Regimento de Ca-
valaria chegaram, em torno das
18 horas, foram recebidas com
paus e pedras pelos manifestan-
tes e não puderam impedir que
os ônibus fossem depredados e
incendiados.

Às 21 horas, sem conseguir
dispersar a multidão que estava
reunida, a tropa foi orientada a
atirar para o alto. Mesmo assim,
o resultado foi de quatro mor-
tos, três à bala, além de dezenas
de feridos e presos.

Corpos no chão
Três dos quatro mortos no centro de
São Paulo tinham ferimentos a bala

Guerra no centro
Estudantes impediram circulação de ônibus e
bondes. No total, 150 veículos foram depredados

Alvo
Policial aponta arma para
manifestantes. A ordem era atirar para o alto

O ESTADO DE S. PAULO DOMINGO, 16 DE JUNHO DE 2013 Metrópole A23
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Metrópole Educação
Crianças estudam em
escola provisória de SP
há 20 anos. Pág. A16

Governo busca diálogo e descarta uso
da Tropa de Choque em protesto hoje

Uma cisão no comando da PM está
por trás do descontrole da tropa e
dos erros de planejamento e execu-

ção nas manifestações de terça-feira e
quinta-feira passadas. Primeiro, os Co-
mandos de Policiamento de Choque (CP-
Choq) e o da Capital (CPC) resistem em
cumprir as ordens do coronel Sérgio Mer-
lo, da Coordenadoria Operacional. De-
pois, ambos queriam a presença da Tropa
de Choque na terça-feira, que ficou de
prontidão. Mas o desejo de usá-la foi frus-
trado pelo comandante-geral, Benedito
Meira, que temia o desgaste político que o
uso pudesse causar. Só homens de bata-
lhões do centro entraram em ação na terça-

feira – oito PMs ficaram feridos e um não
foi linchado por pouco. Diante disso, Mei-
ra foi acusado por coronéis de ter deixado
a tropa exposta e concordou com o uso do
Choque na quinta. Não só. Enviaram-se
reforços de batalhões de outras áreas.

Com o emprego de unidades diferentes,
o que falhou foi a coordenação. O coman-
dante do Choque, coronel César Morelli, é
quem mais resiste às ordens do coordena-
dor operacional. O problema tem origem
nos usos e costumes da caserna: Merlo é
mais “moderno” do que Morelli, e “antigui-
dade” é posto na PM. De fato, os coordena-
dores anteriores eram todos mais antigos
do que os coronéis dos grande comandos.
Por isso, as unidades da PM ficaram sem
coordenação. Somando o fato de o Serviço
de Informações não ter identificado os gru-
pos violentos que atuam nos protestos –
como os Black Blocks –, chega-se ao qua-
dro que levou o governo a prometer uma
operação sem Choque e sem bombas hoje.

Símbolo do movimento contra
o aumento da tarifa, o vinagre
está liberado na manifestação
de hoje. Após a Polícia Militar
levar dezenas de pessoas para
delegacias apenas por portar o
líquido que ameniza o efeito do
gás lacrimogêneo, o secretário
da Segurança Pública, Fernan-
do Grella Vieira, garantiu que o
procedimento não se repetirá.

Ele atribui a conduta dos
PMs, que levaram detido até

um jornalista da revista Carta
Capital, ao desconhecimento.
“Eu acho que o que acontece é
que o policial se depara com o
líquido e não sabe o que aconte-
ce”, justificou.

A atitude virou piada na inter-
net, com a criação de páginas
como a “V de Vinagre”, uma re-
ferência ao quadrinho que vi-
rou o filme V de Vingança.

Relação. Nos bastidores, tuca-
nos acusam Grella de não ter
bom relacionamento com a PM
desde que proibiu que os poli-
ciais socorressem pessoas ba-
leadas – medida tomada neste
ano para evitar que grupos de
extermínio maquiassem assas-
sinatos na periferia. Ontem,

Grella negou os rumores. “Eu
tenho uma excelente relação
com o comandante-geral. Não
tenho dificuldade nenhuma em
definir o conjunto de estraté-
gias”, afirmou o secretário.

O comandante-geral da PM,
Benedito Roberto Meira, mos-
trou ontem um discurso afina-
do com o do secretário, repetin-
do que esperava uma manifesta-
ção “ordeira” e “pacífica”. Para
ajudar a apagar o incêndio políti-
co gerado pelas manifestações,
ele deixou de viajar de férias
com a família para a Itália, na
sexta-feira.

Meira afirma que há policiais
à paisana no evento “não para
bisbilhotar”, mas para verificar
a ação da própria PM. Segundo
ele, os policiais que retirarem o
sutache (a identificação do poli-
cial na farda), uma tática para
não serem denunciados pelos
manifestantes, devem ser puni-
dos pela corporação. /A.R.

✽BASTIDORES
Marcelo GodoyApós polêmica, polícia diz

que vai liberar vinagre

PROTESTOS EM SP: Nova manifestação

Cisão no comando
explica recuo no uso
da Tropa de Choque

Cartilha ensina a participar de ato, pág. A12}

● OAB

Ao todo, 219 mil pessoas confirmaram presença em novo ato pela internet; secretário da Segurança quer reunião com integrantes do
Movimento Passe Livre e diz acreditar que o uso de balas de borracha e de grupo de controle de distúrbios civis não serão necessários

Artur Rodrigues

O governo do Estado de São
Paulo mudou sua estratégia e
afirmou que não pretende
que a Polícia Militar use a Tro-
pa de Choque ou balas de bor-
racha na manifestação con-
tra o aumento das tarifas do
transporte público marcada
para hoje, às 17 horas, no Lar-
go da Batata, em Pinheiros,
zona oeste da capital. Apos-
tando no diálogo, o secretá-
rio da Segurança Pública, Fer-
nando Grella Vieira, convi-
dou o Movimento Passe Livre
(MPL) para reunião às 10h.

A quinta manifestação contra

o reajuste de R$ 3 para R$ 3,20
das passagens de ônibus, metrô
e trens tinha 219 mil confirma-
ções no Facebook até as 23h de
ontem. A organização espera 30
mil pessoas. Apesar da multi-
dão esperada, o secretário afir-
mou: “Não vai haver necessida-
de de usar setores como esse (a
Tropa de Choque), temos certe-
za, convicção de que a manifes-
tação ocorrerá de maneira pací-
fica.” Segundo ele, “os paulista-
nos, mesmo os que não partici-
pam do movimento, não que-
rem que se repitam os fatos” da
semana passada.

O discurso de Grella ontem
contrasta com as declarações

feitas no Palácio dos Bandeiran-
tes, na sexta-feira passada,
quando o comandante-geral da
PM, Benedito Roberto Meira,
defendeu que o Choque seria
uma “reserva estratégica” na
próxima manifestação. O gover-
nador Geraldo Alckmin
(PSDB), na ocasião, acusou os
manifestantes de deixar um
“rastro de destruição” e disse
que o movimento é “político”.

Outro recuo do governo foi
dizer que não serão usadas ba-
las de borracha, disparadas em
profusão na última manifesta-
ção mesmo em direção de
quem não estava protestando.
Sobre possíveis abusos da PM,

Grella promete que “quem se
desviou das normas e agiu abusi-
vamente tem de responder”.

Com a reunião de hoje, o go-
verno pretende minimizar o im-
pacto da manifestação na cida-
de. “Queremos que os manifes-

tantes exerçam seu direito de se
expressar e de protestar. Tam-
bém queremos assegurar a par-
tir dessa reunião que as pessoas
que trabalham, que estudam e
querem voltar para casa pos-
sam fazer da melhor maneira
possível”, afirmou Grella.

A ideia é definir com os inte-
grantes do MPL o melhor traje-
to possível. “Com isso, faremos
um ordenamento do trânsito,
com bloqueio de ruas adjacen-
tes, de modo que a população
não saia prejudicada”, disse.

Paulista. O secretário não des-
carta a liberação da Avenida
Paulista. Na manifestação de

quinta-feira passada, o confron-
to começou justamente porque
o grupo queria chegar até a prin-
cipal via da cidade e a PM não
deixou. “A reunião existe exata-
mente para isso, para nós discu-
tirmos em conjunto, os prós e
contras, de um ou de outro traje-
to. Não queremos um trajeto
que anule a manifestação, mas
queremos fazer ponderações”,
afirmou Grella.

Os integrantes do MPL con-
firmaram presença na reunião.
O Estado apurou que terminar
a manifestação na Paulista ain-
da é um objetivo de boa parte do
grupo. / COLABOROU BÁRBARA

FERREIRA SANTOS

Autoridades afirmam que
ninguém será detido por
causa do porte de líquido
que amenizaria os efeitos
do gás lacrimogêneo

O presidente nacional da Ordem
dos Advogados do Brasil (OAB),
Marcus Vinicius Furtado, defen-
deu ontem os protestos no País
contra o aumento das passagens
de ônibus e condenou a violência
policial contra os manifestantes.

(1) Passagens aéreas nacionais: os valores apresentados são por pessoa, somente de ida, podendo ser com saída de São Paulo ou Campinas, dependendo da companhia aérea, não incluem taxas de embarque e/ou impostos e taxa de serviço e são sempre “a partir de”. Válidos para embarques na baixa temporada. Destinos Rio de Janeiro e Salvador são operados pela Tam Linhas Aéreas. Forma de pagamento: em até 6x sem juros nos cartões de crédito Visa, MasterCard e Amex. Parcela mínima 
de R$ 35,00. Destino Porto Alegre é operado pela Gol Linhas Aéreas Inteligentes. Forma de pagamento: em até 10x sem juros nos cartões de crédito Visa, MasterCard e Amex. Parcela mínima de R$ 15,00. (2) Passagens aéreas internacionais: os valores apresentados são por pessoa, de ida e volta, com saída de São Paulo, não incluem taxas de embarque e/ou impostos e taxa de serviço e são sempre “a partir de”. Válidos para embarques na baixa temporada. Destino Buenos Aires é operado pela 
Gol Linhas Aéreas Inteligentes. Forma de pagamento: em até 10x sem juros nos cartões de crédito Visa, MasterCard e Amex. Destino Bariloche é operado pela Tam Linhas Aéreas. Forma de pagamento: em até 5x sem juros nos cartões de crédito Visa, MasterCard e Amex. Destino Londres é operado pela Alitalia. Forma de pagamento: em até 12x sem juros nos cartões de crédito Visa, MasterCard e Amex. Válido para compras até 21/06/2013, embarques a partir de 01/11/2013 e desembarques 
até 15/12/2013. Destino Orlando é operado pela Aeromexico. Forma de pagamento: em até 10x sem juros no cartão de crédito Amex e em até 9x sem juros nos cartões de crédito MasterCard e Visa. Válida para compras até 30/06/2013 e desembarques até 30/09/2013. (3) Hotéis: todos os valores apresentados são por pessoa, em acomodação dupla, não incluem taxas e impostos e são sempre “a partir de”. Ofertas válidas até 24/06/2013, exceto feriados. Datas de hospedagens, alterações 
e ofertas sujeitas a disponibilidade de lugares no ato da reserva do hotel sem aviso prévio. Pagamento em até 12x sem juros nos cartões de crédito American Express e MasterCard e com juros nos cartões de crédito Visa e Diners. A possibilidade de parcelamento em até 12x sem juros está disponível no site e é limitada a alguns hotéis. Valores anunciados “a partir de”. Preços anunciados em dólares convertidos ao câmbio referencial de US$ 1,00 = R$ 2,13, para hotéis, e de US$ 1,00 = R$ 
2,1372, para passagens, do dia 10/06/2013, e serão convertidos com base no câmbio do dia do fechamento da compra. Preços e condições sujeitos a disponibilidade e alterações sem aviso prévio, de acordo com os assentos promocionais nos voos, podendo, ainda, mudar segundo a data de saída, que é determinada exclusivamente por cada companhia aérea ou hotel. Demais regras, formas de pagamento, condições para reembolso e cancelamento, consultar o site www.decolar.com ou 
nossa central de atendimento. Ofertas válidas somente na data da publicação. Slogan “O melhor preço garantido” equivale à oferta das melhores tarifas em voos, não inclusos taxas de embarque e/ou impostos e taxas de serviço. Fotos e datas do buscador meramente ilustrativas. SLOGANS: “EU COMPRO COM O LÍDER” E “NÚMERO 1” REFEREM-SE À LIDERANÇA EM VENDAS DE PASSAGENS AÉREAS INTERNACIONAIS NO PAÍS. FONTE: IATA/2012 - INTERNATIONAL AIR TRANSPORT ASSOCIATION. 

SEUS SKI PASS
E RESERVE SEU HOTEL!

COMPRE ONLINE

12X
em até

SEM JUROS

TEMPORADA DE INVERNO

BUENOS AIRES    

PREÇOS ACIMA CORRESPONDEM AO VALOR DE IDA (UM TRECHO) DAS PASSAGENS AÉREAS, NÃO INCLUEM TAXAS DE EMBARQUE E/OU IMPOSTOS E TAXAS DE SERVIÇOS E SÃO SEMPRE “A PARTIR DE”. 
TARIFAS VÁLIDAS SOMENTE NA DATA DA PUBLICAÇÃO. EM ATÉ 10X SEM JUROS PARA PARCELAS MÍNIMAS DE R$ 35.

PREÇOS ACIMA CORRESPONDEM AO VALOR DE IDA E VOLTA DAS PASSAGENS AÉREAS, NÃO INCLUEM TAXAS DE EMBARQUE E/OU IMPOSTOS E TAXAS DE SERVIÇOS E SÃO SEMPRE “A PARTIR DE”. 
TARIFAS VÁLIDAS SOMENTE NA DATA DA PUBLICAÇÃO. 
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HOTEL
FORT LAUDERDALE 
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CAFÉ DA
MANHÃ GRÁTIS

HOTEL
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TODAS AS DIÁRIAS SÃO POR PESSOA EM ACOMODAÇÃO DUPLA. TARIFAS NÃO INCLUEM TAXAS E IMPOSTOS.
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US$
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Multidão apoia premiê
turco contra ativistas

Dilma vai
anunciar
pacote para
mineração

EUA vê ‘oportunidade’ no
Irã após eleição de Rohani

Faixa para ônibus na
Marginal começa hoje

Análises

Itália mostra
força e vence
México com
gol de Balotelli

Propostas e projetos de lei
colocam MP em xeque

Paulo Calçade

Recep Tayyip Erdogan reuniu milhares
de militantes que apoiam a repressão a
ativistas em Istambul. A polícia disper-
sou protestos com canhões d’água e gás
lacrimogêneo. INTERNACIONAL / PÁG. A9

ALL é acusada de
descumprir contratos

Presidente deve
ter participação
discreta na final

Antero Greco

‘Extracampo’
causa desgaste
a Felipão

Senado amplia
máquina de
divulgação

O gado amontoado

JULIO MESQUITA
(1862 - 1927)

Difícil de desarmar

Negócios

Itália, Espanha e o básico

LÚCIA GUIMARÃES

FUNDADO EM
1875

●✽ Ignácio de Loyola Brandão

Família Felipão

JOSÉ ROBERTO DE TOLEDO

A presidente Dilma Rousseff deve
anunciar amanhã o 20.º pacote de me-
didas de estímulo à economia de seu
governo. Na visão do Planalto, o novo
Código de Mineração deve impulsio-
nar os investimentos do setor já a par-
tir do segundo semestre. As medidas
terão a forma de projeto de lei para
obter uma tramitação mais suave do
que se fosse por MP. ECONOMIA / PÁG. B3

● União da laranja
Maiores produtores do país se unem e
criam empresa para vender suco tipo
exportação no mercado interno. PÁG. B10

Protesto ganha apoio e
governo busca diálogo
Secretário diz que não vai usar Tropa de Choque e chama líderes para reunião no dia da quinta manifestação

Caderno2
Influência brasileira
Pinacoteca reúne 111
obras do artista alemão
Walter Levy. Pág. C9

A falência dos políticos
O apagão de lideranças no Brasil é
mais contundente do que os cassete-
tes da PM paulista. Unanimidade,
só a do vinagre.
POLÍTICA / PÁG. A6

Tempo na capital

23˚ Máx.
15˚ Mín.

Muitas nuvens, com
chuva de manhã

●✽ Daniel Martins de Barros

Atualize seu vocabulário
Privacidade. 1) ecossistema que
o Museu de História Natural tenta
preservar. 2) aspiração bolorenta
de cidadãos com mais de 40 anos.
CADERNO 2 / PÁG. C10

A Itália limpou a imagem ruim que ha-
via deixado nas últimas atuações e es-
treou na Copa das Confederações com
vitória por 2 a 1 sobre o México, ontem
no Maracanã. Comandado pelo toque
de bola de Pirlo, que fez o primeiro gol
da partida em sua 100º jogo com a cami-
sa da Azzurra, os italianos impuseram
seu estilo de jogo. O México chegou a
empatar o jogo, mas Balotelli decidiu a
favor dos italianos. Os torcedores en-
frentaram longas filas nos banheiros e
bares, mas não tiveram problemas pa-
ra entrar no estádio. PÁG. D1

PÁG. A15

Link
Renovação
Apple promove mudanças
estéticas em seus produtos.
Pág. B8

PÁG. A12 | Publicado no Estadão Noite - edição tablet

Em uma mudança de estratégia, o go-
verno do Estado afirmou que a Polícia
Militar não vai usar a Tropa de Choque
nem balas de borracha na manifesta-
ção contra o aumento das tarifas do
transporte público marcada para hoje,
às 17h, no Largo da Batata, na zona oes-
te de São Paulo. Também foi garantido
que ninguém será detido por portar vi-
nagre, líquido que ameniza o efeito do
gás lacrimogêneo. O secretário da Se-
gurança, Fernando Grella Vieira, convi-
dou o Movimento Passe Livre (MPL)

para uma reunião às 10h, e integrantes
do grupo já confirmaram a presença.
No Facebook, a quinta manifestação
tinha mais de 219 mil confirmações de

participação ontem à noite. Sobre pos-
síveis abusos da PM, Grella afirmou
que “quem se desviou das normas e
agiu abusivamente tem de responder”.
O comandante-geral da PM, Benedito
Meira, disse esperar uma manifesta-
ção “ordeira” e “pacífica”. Segundo
ele, haverá policiais à paisana no even-
to para verificar a ação da própria PM.
Um “roteiro de conduta” para quem
vai participar dos protestos está circu-
lando na internet e pede que se evite a
depredação. METRÓPOLE / PÁGS. A11 E A12

INTERNACIONAL / PÁG. A7

METRÓPOLE / PÁG. A16

WILTON JUNIOR/ESTADÃO

● Atos na Europa e nos EUA
Manifestações lideradas por brasileiros
reuniram centenas de pessoas em Ber-
lim, Dublin e Washington contra a violên-
cia policial no Brasil. Haverá eventos em
mais 27 cidades. METRÓPOLE / PÁG. A13

PM reage
a protesto
no Rio

● Parceria
A ministra da Casa Civil, Gleisi Hoff-
mann, diz que o governo precisa “da
contrapartida do setor privado”. PÁG. B3

MARCOS DE PAULA/ESTADÃO

Direto da Fonte
Liz Calder. Fundadora da Flip
diz que País não é conhecido
por sua literatura. Pág. C2

NACIONAL /PÁG. A4

A PM reprimiu
manifestação
de cerca de mil
pessoas nas
imediações do
Maracanã
antes e durante
o jogo PÁG. D3

Maior concessionária da América
do Sul, a ALL também é alvo de recla-
mações por má conservação dos 13
mil km de estradas de ferro que ad-
ministra no Brasil. PÁG. B1

NOTAS & INFORMAÇÕES

O Poder ausente
Ao rejeitar novas regras do FPE, de-
putados dão mostra da pouca conta
que têm pelo Congresso. PÁG. A3

● Espanha assume favoritismo
O time espanhol dominou o jogo e
venceu o Uruguai por 2 a 1 na abertu-
ra do Grupo B, na Arena Pernambuco.
Na quinta-feira, a Espanha pega o Tai-
ti, no Maracanã. PÁG. D6

23H30

PÁG. D3

Depois das vaias que recebeu na
abertura da Copa das Confedera-
ções, Dilma Rousseff deverá ter par-
ticipação mais discreta na final da
competição no Maracanã. PÁG. D3

O técnico da seleção, Luiz Felipe Scola-
ri, sente-se desgastado com as obriga-
ções extracampo. Desde atender de-
mandas de políticos até pedidos de
apoio a causas humanitárias. PÁG. D8

O presidente do Senado, Renan Calhei-
ros (PMDB-AL), acelerou o ritmo de
implantação de veículos oficiais de co-
municação da Casa nos Estados. Mais
de R$ 15 milhões serão gastos este ano
para montar uma máquina de comuni-
cação com o aumento da presença da
TV e da Rádio Senado. POLÍTICA / PÁG. A5

Índice

PÁG. D2

●✽

Sem juízo. Balotelli garante vitória da Azzurra e leva cartão amarelo por tirar a camisa na comemoração
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PRIMEIRO CADERNO

Opinião A2 e A3 Internacional A7 a A10
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Análises

Governo, Fifa e CBF criticaram o uso da
Copa das Confederações por manifes-
tantes.“Ofutebolémaisfortequeainsa-
tisfação daspessoas”, disse Joseph Blat-
ter, presidente da Fifa. ESPORTES / PÁG. D1

Protesto se espalha pelo
País e políticos viram alvo
● Ao menos 230 mil pessoas foram às ruas em 12 Estados ● Manifestantes arrombaram portão do palácio do governo de
SP no fim da noite ● Cobertura do Congresso foi ocupada, em Brasília ● No Rio, houve confronto com a polícia na Assembleia

Superávit exigirá sacrifício de
investimentos, admite governo

Fifa e CBF criticam
atos contra evento

Cardozo ‘indica’
Padilha em SP

Líder eleito do Irã
faz aceno aos EUA

JULIO MESQUITA
(1862 - 1927)

Dilma diz que
marcha é legítima

Alckmin agora
elogia os líderes

1H30

Eduardo Coutinho
tem textos reunidos

Tempo na capital

24˚ Máx.
14˚ Mín.

Períodoscom sol
entremuitas nuvens

FUNDADO EM
1875

‘Passe livre’ vale mais

O clima das ruas

EDHEM ELDEMCELSO MING

Uma nova onda de protestos –
maior que as anteriores e
com leque de reivindicações
mais amplo – voltou a tomar

conta das capitais e de importantes ci-
dades de 12 Estados ontem. Pelo me-
nos 230 mil pessoas foram às ruas. Em
SP, o quinto protesto reuniu 50 mil,
segundo a PM, e partidos foram impe-
didos de levantar bandeiras. No final
da noite, um grupo tentou invadir o
Palácio dos Bandeirantes e foi repelido
com bombas de gás. Uma das princi-
pais características das marchas foram
demonstrações de insatisfação e rejei-
ção da política institucional. Em Brasí-
lia, manifestantes ocuparam o teto do
Congresso e tentaram invadir o local,
com palavras de ordem contra Renan
Calheiros e Feliciano. No Rio, as ações
se concentraram na Assembleia. Con-

fronto deixou pelo menos cinco PMs e
sete manifestantes feridos – três a ti-
ros. Em Porto Alegre, uma das exigên-
cias foi mais transparência dos negó-
cios públicos. Protestos também ocor-
reram em Curitiba, Belo Horizonte, Be-
lém, Salvador, Maceió, Fortaleza, Reci-
fe e Vitória. METRÓPOLE / PÁGS. A11 a A22

A falsa nostalgia da Turquia
Recep Erdogan não é o primeiro lí-
der turco a flertar com o autoritaris-
mo. País tem longa história em que
o secularismo oprimiu a oposição.
VISÃO GLOBAL / PÁG. A8

Multidões.
Manifestantes
protestam no
Congresso,
em Brasília;
diante do
Palácio dos
Bandeirantes
(acima), e na
Assembleia
do Rio
(ao lado)

●✽ Carlos Melo

Dólar volta a subir e
passa dos R$ 2,17

A opção pelo mais fácil
A decisão do governo parece ter si-
do manter e até mesmo aprofundar
a combinação de políticas que provo-
caram distorções já conhecidas.
ECONOMIA / PÁG. B2

THIAGO BUENO, BANCÁRIO
‘Isso mostra que a juventude acordou’

PALMIRINHA, APRESENTADORA
‘Acreditem, não é só por R$ 0,20’

ANA MOSER, EX-ATLETA
‘Os governantes têm de ouvir!’ ●✽ Arnaldo Jabor

Voltado à manutenção de poder, o sis-
tema político deixou de olhar e sentir
o clima das ruas. METRÓPOLE / PÁG. A18

ANDRE DUSEK/ESTADÃO

ECONOMIA / PÁG. B4

Errei na avaliação do primeiro dia das
manifestações contra o aumento das
passagens em SP. CADERNO2 / PÁG. C10

Onde está o terror econômico

NOTAS & INFORMAÇÕES

Basta ler os números para identifi-
car focos do terrorismo econômico
denunciado pela presidente. PÁG. A3

● A voz das ruas

Caderno2

Índice

A decisão da presidente Dilma Rous-
seff de garantir o cumprimento do es-
forço fiscal de 2,3% do PIB vai sacrifi-
car investimentos públicos. Naavalia-

ção daárea econômica do governo, se-
gundoapurou o Broadcast,não é possí-
vel assegurar a meta sem comprome-
ter esses gastos. ECONOMIA / PÁG. B1

●✽

●✽

O ministro José Eduardo Cardozo
(Justiça) tenta se desvincular da dis-
puta política em SP. Ele disse que
AlexandrePadilha(Saúde) é ofavori-
to do PT ao governo. POLÍTICA/PÁG.A4

Na primeira entrevista após ter sido
eleito presidente, Hassan Rohani dis-
se querer melhorar as relações do Irã
com os EUA, mas não à custa do progra-
ma nuclear. INTERNACIONAL / PÁG. A7
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A presidente Dilma Rousseff disse
que manifestações pacíficas são “le-
gítimas e próprias da democracia”,
mas monitora cada vez mais de per-
to a onda de protestos. PÁG. A19

O governador de SP, Geraldo Alckmin
(PSDB), amenizou ontem à tarde o dis-
curso e elogiou os líderes do movimen-
to, que na semana passada classificou
de “vândalos” e “baderneiros”. PÁG.A18

PRIMEIRO CADERNO

Opinião A2 e A3 Internacional A7 a A10

Política A4 a A6 Metrópole A11 a A24

ECONOMIA & NEGÓCIOS B1 a B20

CADERNO2 C1 a C10

HOJE: EDIÇÃO DE ESPORTES E VIAGEM
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O ESTADO DE S. PAULO TERÇA-FEIRA, 18 DE JUNHO DE 2013 A11

Online. Confira vídeos que mostram
a manifestação na capital paulista
www.estadao.com.brMetrópole

Repercussão
“Nunca me senti tão importante por andar
de busão. Obrigada a todos que estão apoian-
do o Movimento Passe Livre”
PATRICIA BATALHA, NO FACEBOOK

“E aí, Haddad, vamos re-
vogar o aumento da passa-
gem e começar o debate?”
MAÍRA MANO, NO TWITTER

Protestos reúnem 230 mil em
12 capitais e governantes viram alvo
● Manifestantes tentam invadir Palácio dos Bandeirantes e polícia reage ● Ao menos 50 mil marcham em SP por Paulista,
Faria Lima e Marginal do Pinheiros ● População adere e muda o ‘rosto’ do movimento ● Congresso tem cúpula ocupada; no Rio,
houve confronto na frente da Assembleia Legislativa ● Dilma diz que protestos são legítimos e Alckmin até elogia líderes

O PAÍS NAS RUAS: Milhares se reuniram

Leia o Estadão
no Tablet.

Grupos vão ao Bandeirantes e à Prefeitura, págs. A12 e A13 }

MAIS NA WEB

MÁRCIO FERNANDES/ESTADÃO

“Ficamos muito tempo em silêncio. As manifesta-
ções eram a faísca que estávamos precisando para
extravasar tantas insatisfações” GERMANA BARATA, NO FACEBOOK

Uma nova onda de protestos,
maior do que as anteriores e
com um leque de reivindica-
ções mais amplo, voltou ontem
a tomar conta das ruas de impor-
tantes cidades, em diferentes re-
giões. Em São Paulo, os manifes-
tantes reuniram ao menos 50
mil pessoas, segundo estimati-
va da PM. Foi a quinta na capital
paulista e a primeira sem con-
frontos abertos com a polícia.
No final da noite, um grupo mi-
noritário tentou invadir o Palá-
cio dos Bandeirantes, sede do
governo do Estado, e foi repeli-
do com bombas de gás.

Em todo o País, cerca de 230
mil pessoas foram às ruas. As
marchas foram caracterizadas
sobretudo por expressões de re-
jeição da política institucional.

Em Brasília, manifestantes fu-
raram o bloqueio policial e inva-
diram a área externa do Con-

gresso, aos gritos de “o Congres-
so é nosso”. Cartazes com os di-
zeres “Fora Renan” e “Fora Feli-
ciano” apareceram no ato, refe-
rindo-se ao presidente do Sena-
do, Renan Calheiros (PMDB-
RN), e ao presidente da Comis-
são de Direitos Humanos da Câ-
mara, o pastor evangélico Mar-
co Feliciano (PSC-SP).

No Rio, 100 mil pessoas se
reuniram nas imediações da As-
sembleia Legislativa, que virou
palco de um violento confron-
to. Pelo menos cinco PMs e sete
manifestantes foram feridos –
três a tiros –, e 77 PMs ficaram
sitiados no Palácio Tiradentes.

Transparência e combate à
corrupção foram exigências le-
vadas às ruas em Porto Alegre.
Em Belém, a cobrança de redu-
ção dos índices de criminalida-
de na cidade, uma das mais vio-
lentas do mundo, apareceu

com destaque.
Curitiba, Belo Horizonte, Sal-

vador e Maceió também regis-
traram manifestações de rua.
Os protestos se estenderam ain-
da para cidades do interior, co-
mo Londrina, no Paraná.

Foram registrados confron-
tos com a polícia em Porto Ale-
gre, Belo Horizonte, Rio e São
Paulo. De maneira geral, os atos
violentos envolveram peque-
nos grupos e ocorreram no fim
dos protestos

Em São Paulo, embora tenha
terminado com o confronto na
sede do governo, não foi regis-
trada a mesma violência dos
atos anteriores. Um pouco an-
tes da passeata, o governador
Geraldo Alckmin (PSDB) havia
confirmado que a PM dessa vez
não usaria balas de borracha.

Bombas de gás lacrimogê-
neo, comuns nas manifesta-

ções anteriores, também foram
recolhidas. Nova manifestação
está marcada para hoje, às 17 ho-
ras, na Praça da Sé.

Insatisfeitos. O ponto de liga-
ção entre os manifestantes nas
diferentes cidades continuou
sendo o protesto contra as tari-
fas dos transportes urbanos. Os
repórteres do Estado verifica-
ram, porém, que aumentou a va-
riedade de grupos de insatisfei-
tos que aderiram aos atos, com
novas demandas.

A crítica à violência policial
foi uma questão frequente. Os
gastos do governo federal com

a Copa do Mundo também esti-
veram entre os alvos. A cami-
nhada em Salvador cobrou me-
lhorias nos sistemas de educa-
ção e saúde pública.

Os participantes receberam
demonstrações de simpatia dos
moradores das ruas por onde
passavam em diferentes cida-
des. Em São Paulo, na Avenida
Faria Lima, pessoas saíram às
janelas dos prédios para aplau-
dir e jogar papel picado sobre a
passeata. Em Belo Horizonte,
motoristas improvisaram um
buzinaço de solidariedade.

Defensores do meio ambien-
te, feministas, organizações de
direitos humanos, professores
e pais de manifestantes presos
em atos anteriores foram al-
guns dos grupos que aderiram
aos protestos.

Hora de entender. Políticos de

diferentes tendências se mani-
festaram sobre os atos, defen-
dendo o direito dos manifestan-
tes. A presidente Dilma Rous-
seff disse que as manifestações
são “legítimas e próprias da de-
mocracia”.

O ex-presidente Fernando
Henrique Cardoso (PSDB) criti-
cou os dirigentes públicos que
qualificam os manifestantes co-
mo baderneiros. “Os governan-
tes e as lideranças do País preci-
sam atuar entendendo o por-
quê desses acontecimentos”,
disse. O ex-presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva (PT) afirmou
que manifestações sociais não
devem ser encaradas como “coi-
sa de polícia”. / ARTUR RODRIGUES,

BRUNO PAES MANSO, BRUNO

RIBEIRO, BRUNO DEIRO, DIEGO

ZANCHETTA, GIOVANA GIRARDI,

LUCIANO BOTTINI FILHO, OCIMARA

BALMANT e TIAGO DANTAS

Dia de encher a avenida. Manifestantes ocupam a Paulista na reta final do quinto protesto organizado pelo Movimento Passe Livre, que acabou em violência no Palácio dos Bandeirantes



TELEVISÃO

A transmissão ao vivo das ma-
nifestações que ocorreram em
todo o País fez crescer a au-
diência da Band e da Record.
Segundo dados do Ibope minu-
to a minuto na Grande São Pau-
lo, o programa Cidade Alerta
registrou 12 pontos de média
de audiência – em seus melho-
res dias, chega a 8 ou 9. O Jor-
nal da Record, que normalmen-
te fica em 8 pontos e perde pa-
ra a novela Carrossel do SBT,
alcançou 12 pontos de média
no horário. Às 18h, o Brasil Ur-
gente somou 6,3 pontos, en-
quanto a média para o horário
é de 5 pontos. Cada ponto equi-
vale a 62 mil domicílios.

GRITOS E FAIXAS
Transmissão ao vivo
aumenta audiência

‘Revolto-me, logo existo’,
escrevem manifestantes
“Brasil, vamos acordar, o pro-
fessor vale mais que o Ney-
mar”, foi uma das frases grita-
das pelos manifestantes pau-
listanos enquanto pas-
savam pelo Shopping
Iguatemi, na Aveni-
da Brigadeiro Fa-
ria Lima. No Rio,
os cariocas leva-
vam faixas onde se
lia: “Revolto-me,
logo existo”, “Verás
que o filho teu não foge
à luta” e “Somos filhos da revo-
lução”. Em Belém, os manifes-
tantes seguravam cartazes
com “Saímos do Facebook pa-
ra entrar para a história”.

Depois das críticas

MÃES IMPROVISAM CRECHE
Cara-pintada

AMBULÂNCIAS

Novas reivindicações

Medo ‘1ª vez’ Para ir ao protesto

Pauta ampla

Na Avenida Presidente Jusceli-
no Kubitschek, na zona sul de
São Paulo, manifestantes que

bloqueavam todas as faixas
da via abriram caminho

para que ambulân-
cias pudessem pas-

sar. Nos protestos
anteriores, os ma-
nifestantes ha-

viam sido critica-
dos por impedir a

passagem de veículos
que tentavam prestar

socorro e também por se con-
centrarem na região da Aveni-
da Paulista, onde estão locali-
zados importantes hospitais
paulistanos.

BILÍNGUE

PASSEATA

Manifestantes abrem
caminho para socorro

Vídeos de protesto são
divulgados em inglês
Mensagens de protesto ligadas
às manifestações de rua e con-
tra a Copa do Mundo no Brasil
estão sendo transmitidas em
inglês pelas mídias sociais, dire-
cionadas ao público estrangei-
ro. A cineasta brasileira Carla
Dauden, que vive na Califór-
nia, postou ontem um vídeo de
seis minutos no YouTube expli-
cando “porque eu sou brasilei-
ra e não vou à Copa”.

Em outro depoimento, um
jovem explica em inglês os mo-
tivos por trás das manifesta-
ções em São Paulo. Vários ví-
deos de violência policial nos
protestos também foram posta-
dos com legendas em inglês.

A té quinta-feira passada, a
aposentada Maria Silvia

Migliori, de 61 anos, classifica-
va como vândalos os estudan-
tes que saíam às ruas para pro-
testar contra o aumento do
transporte público. Mas mu-
dou de ideia quando a polícia
resolveu atacar.

“Tremi de raiva quando vi
isso e resolvi que a única forma
de pedir desculpas aos jovens
era participar hoje. Estou cheia
de emoção”, disse.

A escritora Daniela Abade,
de 41 anos, chegou ao Lar-

go da Batata, em Pinheiros, por
volta de 16h. Estava acompa-
nhada de amigos e portava car-
tazes de protesto. Ao ver algu-
mas bandeiras, a escritora en-
grossou os gritos contra a pre-
sença de partidos políticos de
esquerda no movimento. “Sem
partidos, sem partidos”, grita-
va ao lado de um grupo de
punks que fazia coro contra
militantes do PSTU.

“Vim protestar contra a vio-
lência. Vejo aqui meus amigos,
os filhos de meus amigos, e
não posso permitir a violência
contra uma passeata no Esta-

do de direito”, afirmou.
Ela explicou que um dos ami-

gos era inglês e estava ali para
ver o protesto, mas não podia
se manifestar. “Mas quisemos
que ele visse o que está aconte-
cendo aqui”, afirmou.

Daniela disse que o protesto
contra as passagens não pode-
ria ser dominado por partidos.
“Esse é uma luta da popula-
ção”, afirmou. E criticou a co-
bertura da imprensa nos dias
anteriores. “Decidi vir princi-
palmente depois que li nos jor-
nais. Você me desculpe, mas li
absurdos contrários à manifes-
tação nos jornais”, afirmou.
“Não poderia deixar de vir”.

E la sempre morreu de me-
do de manifestações que

reúnem milhares e colocam
população e polícia em lados
opostos. Mas ontem Mariana
Eller, de 31 anos, resolveu arris-
car. “Quando soube que a Tro-
pa de Choque não viria, tomei
coragem. Meu protesto é con-
tra a falta de mobilidade”, diz a
designer, que caprichou no vi-
sual para não chamar a atenção
da PM. “Trouxe uma bolsa só
com água e chiclete.”

O bancário Thiago Bueno,
de 29 anos, estreou em

um protesto popular. “Foi mi-
nha primeira vez. Na quinta-
feira, todos os meu amigos par-
ticiparam, menos eu. Fiquei
arrependido”, disse.

A violência policial o fez ade-
rir ao movimento. “Comecei a
avisá-los sobre a posição da
polícia, para que fugissem.”
Ontem, no Largo da Batata, ele
chorou de emoção. “Isso mos-
tra que a juventude acordou.”

Um grupo de mães feminis-
tas montou uma creche

informal na Rua Dardanelos,
em Pinheiros, na zona oeste,
para que as mães que quises-
sem ir ao ato tivessem onde
deixar as crianças.

Cerca de 30 mães se reuni-
ram na Praça dos Omaguás. Ou-
tras se juntariam ao grupo no
Largo da Batata. O encontro foi
marcado pelo Facebook.

Durante a mobilização, elas
reuniram pessoas que gostam
de cozinhar e pediram para que
fizessem pães e bolos que se-

riam deixados nos pontos de
apoio aos manifestantes espa-
lhados pelo bairro – o principal
deles era um galpão na Rua Fer-
reira de Araújo.

Na “creche” da Rua Dardane-
los, as mães deixaram três
crianças com uma cuidadora.
Já Elaine Santana, mãe de um
menina de 45 dias, optou por
deixar a criança com o marido
dentro uma livraria para ir à
concentração da passeata. To-
das as mães vestiam uma peça
de roupa vermelha como for-
ma de identificação do grupo.

O empresário Eduardo Su-
ga, de 45 anos, reviveu

ontem seus dias de cara-pinta-
da. Dono de restaurante em
São José dos Campos, no inte-
rior do Estado, ele visitou a ci-
dade para fazer negócios e en-
grossou o coro pela queda na
tarifa de ônibus, trem e metrô.

“Não ando de ônibus, mas
sei que os encargos são altos
para todos. Fui cara-pintada,
briguei pelo Lula, ver isso me
traz de volta a esperança.”

A s amigas Ester Gonçalves
e Jennifer Ferreira saíram

do trabalho no meio da tarde e
chegaram ao Largo da Batata
por volta de 16h30, quando o
local já estava tomado por ma-
nifestantes. Era a primeira vez
delas num protesto. “Eu vim
protestar contra a tarifa do ôni-
bus, mas também contra a vio-
lência”, afirmou Ester, morado-
ra do Campo Limpo. “Eu gasto
1h30 para chegar da minha ca-
sa até a Vila Madalena”, afir-
mou. “Mas não é só contra os
ônibus precários”, disse, ao
lado da amiga. “É um protesto
contra os políticos, contra o
dinheiro que é gasto na Copa.”

RETRATOS DO PROTESTO

CONSULTORIA DE MODA

A consultora de moda Gloria
Kalil publicou em seu blog
Chic algumas dicas de como se
vestir para ir aos protestos que
se espalham pelo Brasil. “Mais
que cores partidárias ou másca-
ras fantasiosas, é preciso pen-
sar em peças utilitárias para
enfrentar a guerra e se prote-
ger”, escreveu.

Gloria explica, por exemplo,
que tecidos acrílicos são ruins
para ser embebidos com vina-
gre e proteger contra gás lacri-
mogêneo – os de algodão são
melhores. Ela recomenda que
manifestantes usem roupas de
tecido grosso para proteger a

pele contra balas de borracha e
estilhaços de bombas de efeito
moral. Outra dica é usar calça-
dos confortáveis: “Se tudo der
certo, você vai andar muito. Se
algo der errado, pode ter de
correr”. E Gloria termina: “É
isso. Nos vemos nas ruas”.

PABLO PEREIRA/ESTADÃO

Com novas
adesões,
tarifa fica
em 2º plano
Manifestação se espalhou pela cidade,
ganhou novos rostos e diferentes causas

Repercussão
“O problema é que o Brasil está
sem rumo há muito tempo”
CARLOS OLIVEIRA, INTERNAUTA

“Ir para cima da polícia e do governo de SP é fá-
cil, afinal é um governo constituído que tem ca-
ra. De quem é o comando dessas passeatas?”
TERTULIANO, INTERNAUTA

APOSENTADA VAI ÀS
RUAS APOIAR
MANIFESTANTES

AMBULÂNCIAS
PASSARAM PELA

AVENIDA NA HORA
DO PROTESTO

Gloria Kalil orienta manifestantes: contra
gás lacrimogêneo, prefira algodão

EMPRESÁRIO
REVIVE ESPERANÇA
NO BRASIL

2

2

O PAÍS NAS RUAS: Multidão de várias faces

‘SEM PARTIDO’,
ENTOA ESCRITORA

‘TROUXE UMA
BOLSA SÓ COM
ÁGUA E CHICLETE’

‘ISSO MOSTRA QUE
A JUVENTUDE DO
BRASIL ACORDOU’

‘VIM TAMBÉM
CONTRA A
VIOLÊNCIA’

1

“Nasci em 1931, vi duas guerras mundiais, so-
brevivi durante a ditadura. Acreditem, não é só
por R$ 0,20.” PALMIRINHA, CULINARISTA E APRESENTADORA DE TV

Pablo Pereira
Ocimara Balmant
Camila Hessel

A manifestação gigante que co-
meçou no final da tarde de on-
tem no Largo da Batata, em Pi-
nheiros, e se espalhou pela cida-
de, não foi somente um protes-
to contra o aumento no preço
das passagens de ônibus. Con-
vocada no fim de semana para
reforçar o movimento que pa-
rou São Paulo na semana passa-
da e foi reprimido com violên-

cia pela polícia, a passeata con-
tou com militantes de partidos
políticos, mas atraiu gente que
não estava envolvida no movi-
mento. “Não é só pela passa-
gem, não”, afirmou a consulto-
ra Kelly dos Reis, de 21 anos, que
chegou à manifestação quando
já era noite. Acompanhadas por
amigas, Kelly afirmou que pro-
testava também contra os políti-
cos, contra a corrupção e por
melhores condições na saúde e
na educação.

Moradora da Brasilândia, zo-

na norte, Kelly contou que pre-
cisa usar três ônibus para ir tra-
balhar. Mas reforçou: “Quero
protestar também contra o rou-
bo do dinheiro do povo, contra
a corrupção.”

Ao lado de Kelly, a professora
de educação infantil Tatiane de
Souza afirmava que também
queria dar um depoimento. “Eu
quero protestar contra o desam-
paro da educação”, disse. Mora-
dora do Capão Redondo, a pro-
fessora explicou que saiu do tra-
balho às 18h para entrar na pas-
seata, onde chegou por volta
das 19h. Quando alcançaram o
grupo, os manifestantes já ha-
viam deixado a Avenida Rebou-
ças e tomado a pista da Marginal
na altura da Ponte Eusébio Ma-
toso, na direção do Morumbi.

Seguindo um grupo que era
liderado por militantes com
bandeiras, acompanhados por
grupos de jovens vestidos de
com roupas pretas e que protes-
tavam contra a presença dos
partidos, a professora concor-
dava. “Esse movimento não po-
de ser só de partidos. É da socie-
dade”, dizia.

Desde as 14h, quando os pri-
meiros manifestantes chega-
ram ao Largo da Batata, a PM
acompanhou os protestos a dis-
tância. Por volta das 18h, quan-
do o grupo ainda estava na Faria
Lima, continuava chegando
gente com cartazes de protesto
que eram escritos ali mesmo.
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Artistas apoiam protestos
pela internet e em shows

INSTAGRAM
Daiane Domingues

A classe artística manifestou on-
tem apoio aos protestos contra
o aumento das tarifas de trans-
porte público e a violência. Os
atores Carmo Dalla Vecchia,
Paulo Vilhena, Thaila Ayala e
Mayana Neiva foram alguns
dos famosos que publicaram fo-
tos no Instagram com um olho
maquiado de roxo, em referên-
cia à repórter Giuliana Vallone,
do jornal Folha de S. Paulo, atingi-
da por uma bala de borracha no
olho na quinta-feira.

“A violência e a truculência
com que os manifestantes vêm
sendo abordados é mais uma
forma de desrespeito ao cida-
dão”, escreveu Vilhena. As fo-
tos são de Yuri Sardenberg.

No sábado, o cantor Lulu San-
tos parou show de aniversário
do clube Alto dos Pinheiros pa-
ra falar das manifestações. “São
Paulo sempre apontou o cami-

nho. Está fazendo isso mais
uma vez”, disse. O cantor Leoni
divulgou o clipe da canção As
Coisas Não Caem do Céu. Ele ex-
plicou que a criou “para lem-
brar que só a ação modifica o
mundo”. Elza Soares também
apoiou o movimento: “Vinte
centavos eu não pago, não”, en-
toou em show na Feira do Livro
de Ribeirão Preto, no sábado.

JF DIORIO/ ESTADÃO

Pelas redes sociais,
79 milhões de pessoas
falando de um tema

PABLO PEREIRA/ESTADÃO

1. Largo da Batata foi o ponto de encontro para manifestações em São Paulo; 2. Ester e Jennifer participaram de uma passeata
pela primeira vez; 3. Daniela Abade levou cartaz em inglês, com o custo de bombas, spray de pimenta e balas de borracha;
4, 5 e 6. Manifestação reuniu pessoas de várias idades e grupos sociais, com mensagens irônicas e de liberdade de expressão

● Pipocaram na rede pedidos
para que pessoas abrissem o
Wi-Fi para manifestantes compar-
tilharem as informações. Ainda
houve boato de corte de sinal na
região. “Essa apropriação da re-
de para articulação é fundamen-
tal”, diz Nelson Pretto, da Univer-
sidade Federal da Bahia (UFBA),
pesquisador de internet.

DANIEL TEIXEIRA/ESTADÃO

“Odeio São Paulo, mas parabéns
por começar a revolução”
MARCIOZ POLLACK, NO TWITTER

“Esses movimentos são coordenados pela turma
podre do PT. Trabalhador quer ir o mais rápido
para suas casas e não ficar criando tumulto”
INTERNAUTA

TIAGO QUEIROZ/ESTADÃO TIAGO QUEIROZ/ESTADÃO3

Paulo Saldaña

Quem está conectado às redes
sociais percebeu que os protes-
tos se tornaram quase um tema
único nos últimos cinco dias,
dominando publicações no
Twitter, Facebook e também
no YouTube. Os compartilha-
mentos impactaram potencial-
mente mais de 79 milhões de in-
ternautas até a noite de ontem.

O mapeamento foi realizado
online pela empresa Scup. “O
monitoramento mostra que es-
sas mensagens chegaram a to-
das essas pessoas”, explicou o
gestor de comunicação da em-
presa, Eliseu Barreira Junior. Es-
sa abrangência foi alcançada en-
tre quarta-feira e as 21horas de
ontem.

O mapeamento das redes in-
dica uma curva crescente das
publicações sobre o tema desde
quinta-feira, dia da manifesta-
ção marcada pela violência poli-
cial, alcançando ontem um pico
de menções. Os termos mais ci-
tados foram “Protesto”, “O gi-
gante acordou”, “Vem pra rua”
e “Acorda, Brasil”. A plataforma
contabilizou mais de 236 mil
itens publicados no período.

“A paciência acabou e a gente
acordou”, escreveu pelo Twit-
ter o internauta @givejustin-
food. “Pastores se posicio-

nem... Despertem suas igre-
jas!!!”, pediu David Castilho pe-
lo Facebook. Ontem, a alta de
publicações ocorreu entre 15h e
16 horas, com 19 mil tens.

A internet teve papel funda-
mental na organização dos
atos. Em São Paulo, por exem-
plo, o evento no Facebook para
a manifestação de ontem teve
276 mil confirmações. O ato foi
grande, mas se percebe que mui-
ta gente fez questão de demons-
trar o apoio virtual. Mas não foi
só isso.

Vilões a heróis. Para o pesqui-
sador de comportamento jo-
vem Daniel Gasparetti, as redes
tiveram papel mais preponde-
rante na guinada da opinião pú-
blica. “Foi nas redes sociais que
se viu os manifestantes passa-
rem de vilões a heróis”, diz ele.
“Além do contato direto, da in-
formação feita do local, houve
um intenso debate sobre os mo-
tivos dos atos.”

Passeata começou pacífica, pág. A16 }

Entre os pedidos,
Wi-Fi liberado

4 5

6

Essa foi a quantidade de
internautas impactados
pelos compartilhamentos
sobre os protestos pelo
Brasil nos últimos dias

Apoio. Ator Paulo Vilhena
postou foto com olho roxo

“Eu vejo um protesto orquestrado do PT contra
o PSDB em SP, quero ver um desses revoltados aí
pedirem a prisão do Zé Dirceu” MARCOS, INTERNAUTA
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FONTE: CET

Solidariedade

A solidariedade deu o
tom da quinta mani-
festação contra o au-

mento das tarifas de ônibus,
metrô e trens ontem em São
Paulo. Um grupo de apoio se

formou para auxiliar os mani-
festantes durante o protesto
na capital. Ativistas, médicos e
comunicadores, unidos ao Co-
letivo Estufa da Vila Madalena,
tinham como objetivo agir co-

mo pacificadores da mobiliza-
ção.

Células de seis a oito voluntá-
rios foram formadas e se espa-
lharam pela manifestação para
ajudar quem precisasse. A
ideia era prestar auxílio em
eventual confronto com a Polí-
cia Militar. “O nosso interesse
é fazer um trabalho humanista,
pregando a não violência e a pa-
cificação. Vamos ajudar a to-

dos, seja manifestante, traba-
lhador e até mesmo um poli-
cial, que estará do outro lado”,
disse a médica Denize Ornelas.

Dez enfermeiros carrega-
vam kits com vinagre, leite de
magnésia, gaze e esparadra-
pos. Uma carroça de catador
de material reciclável foi im-
provisada como maca, mas a
ideia logo foi descartada por
causa da multidão. Médicos

muito jovens vestiam branco e
jalecos para se destacar no
meio do público.

“Desta vez, a gente conse-
guiu reunir mais ou menos 15
médicos, fora estudantes. A
gente espera não precisar fazer
nada”, afirmou o médico Pe-
dro Campana, de 26 anos, pou-
co antes do início da passeata.
Na quinta-feira, ele prestou
atendimento no Coletivo Mati-

lha, na Rua Rego Freitas.

Ambulância. “A gente perce-
beu que tinha muita viatura,
mas nenhuma ambulância
(na quinta-feira passada). Nin-
guém se preocupou em so-
correr feridos”, disse a ativis-
ta Rebeca Lerer.

Ontem, até a meia-noite,
para alívio de Rebeca, nin-
guém precisou agir.

de congestionamento foram registrados às 19h de ontem; a média para o horário fica
entre 88 km e 111 km; o recorde histórico de congestionamento no horário é de 299 km

Repercussão

135 km

5º e maior ato de SP começou em paz
Manifestação pela redução da tarifa fechou Faria Lima, Paulista e Marginal do Pinheiros, mas sem que houvesse registro de ocorrências

“Não achei que eu fosse
estar viva pra ver isso!”
ALICE ASSAF, NO TWITTER

“É preciso dar uma resposta para a sociedade.
O importante é esse coro, essa vontade de falar.
Os governantes têm de ouvir!”
ANA MOSER, ATLETA E INTEGRANTE DO CONSELHO DA CIDADE

O PAÍS NAS RUAS: Rotina alterada

REDE REÚNE MÉDICOS
PARA PRESTAR AJUDA

Grupo tem pauta única, pág. A17 }

Antes da confusão na frente do
Palácio dos Bandeirantes, a
maior passeata desde o começo
do Movimento Passe Livre
(MPL) em São Paulo foi pacífi-
ca. Pelo menos 50 mil pessoas
(segundo relatório do setor de
Inteligência da Polícia Militar
às 19h30) caminharam pelas zo-
nas oeste e sul. O grito de guerra
pela redução da tarifa de ôni-
bus,metrô e trem – que era origi-
nalmente a pauta central – mar-
cou presença, mas o coro foi en-
grossado por outras demandas
como mais educação, fim da vio-
lência policial e contra todos os
partidos políticos.

A marcha seguiu o roteiro di-
tado pelos organizadores. Sem
restrição da Polícia Militar, a
passeata teve liberdade para to-
mar e fechar vias importantes
da cidade. Começou com uma
concentração no Largo da Bata-
ta, na zona oeste, e se dividiu em
três: uma parte cruzou os Jar-
dins até a Avenida Paulista; ou-
tra pegou a Ponte Eusébio Mato-
so e Marginal do Pinheiros; e ou-
tra seguiu pela Avenida Briga-
deiro Faria Lima até o Itaim-Bi-
bi. As duas últimas divisões ti-
nham a mesmo destino, a Ponte
Octavio Frias de Oliveira. Lá, so-
bre o Rio Pinheiros, pendura-
ram uma imensa bandeira preta
com uma das frases tema da ma-
nifestação: “Se a tarifa não bai-
xar, São Paulo vai parar”.

Depois de tomar a ponte, os
grupos desceram pela Marginal
do Pinheiros e foram em direção
à Paulista, onde cerca de 2 mil
pessoasjámarchavamdaConso-
lação ao Paraíso e voltavam. Um
grupo até desceu para a Avenida
23 de Maio e fechou a via. A pas-
seata transcorreu em clima de
cessar-fogo entre a Polícia Mili-
tare os manifestantes. Depois de
quatro protestos com confron-
tos entre manifestantes e PM, o
governo do Estado mudou de es-
tratégia, chamou o grupo para
uma reunião de manhã e descar-
tou o uso da Tropa de Choque.

Na Avenida Brigadeiro Faria
Lima, só seis PMs acompanha-
vam a marcha de milhares de
pessoas, entre eles o major Pau-
lo Wilhelm de Carvalho. “A ga-
rantia que vai dar tudo certo é
que só estamos nós aqui”, disse
o major. “Até porque se não der
sou o primeiro a ser trucida-
do!”, brincou. O máximo de hos-
tilidade com a PM era o grito
mais comum de ontem à noite:
“Que coincidência: sem polícia
não tem violência”. Quando a
liderança do MPL informou, du-
rante as negociações com a cor-
poração, que pretendia tomar a
Ponte Octavio Frias de Olivei-
ra, o major Wilhelm não recla-
mou e só comentou: “Vai dar
uma boa foto”.

Moradores e funcionários de
empresas na Avenida Brigadei-
ro Faria Lima aplaudiam e grita-
vam palavras de apoio para a
passeata. Das janelas, jogavam
papel picado e estendiam pa-
nos brancos – sinal de apoio aos
manifestantes já combinado pe-
lo Twitter e pelo Facebook,

com a hashtag #vemprajanela.
Representantes do PSTU,

PSOL, União Nacional dos Estu-
dantes (UNE) foram vaiados e
seus militantes tiveram de man-
ter discrição. Continuaram em-
punhando as bandeiras, mas
não gritavam palavras de or-

dem como nos outros protes-
tos. “Oportunista”, “não é comí-
cio” e “sem partidos” foram al-
guns dos gritos da maioria.

Rotina afetada. A passagem do
Movimento Passe Livre, da con-
centração no Largo da Batata às

demais vias no bairro de Pinhei-
ros, na zona oeste de São Paulo,
afetou a rotina de escritórios, lo-
jas e instituições de ensino em
toda a região. Funcionários fo-
ram dispensados mais cedo e fa-
culdadescancelaramoturnono-
turno. Até estabelecimentos da

Avenida Paulista resolveram fe-
char antes das 18h, segundo a As-
sociaçãoPaulista Viva. A dona de
uma imobiliária na frente do Es-
porte Clube Pinheiros dispen-
sou todos os funcionários às 15h.
Maria das Graças de Oliveira, de
57anos,ficousozinhanoescritó-

rio de 13 andares e atendeu ape-
nastrêsclientesportelefone.“Fi-
quei com Deus. O telefone só to-
cou de manhã, prejuízo... Fazer o
quê?” / ARTUR RODRIGUES, BRUNO

PAES MANSO, BRUNO RIBEIRO, DIEGO

ZANCHETTA, LUCIANO BOTTINI FILHO

e OCIMARA BALMANT

“Que lindo o Rio! Que lindo Brasília! Que lindo
São Paulo! Que lindo Porto Alegre!”
FELIPE MILANEZ, NO TWITTER
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Manifestação do Movimento Passe Livre começou 
às 17h com a participação de 50 mil pessoas. 
Depois a multidão se dividiu em diversos grupos

Manifestantes sem partido pega a 
Marginal em direção à Paulista

INFOGRÁFICO/ESTADÃO

1

3

4

2

1 2 3 4 5 6

Os dois braços da 
manifestação se unem, 
mas há um princípio de 
discussão entre o grupo 
político, que veio da 
Marginal e os sem-partido, 
que atravessaram o 
Itaim-Bibi

No cruzamento da JK com Faria 
Lima, manifestantes se viram 
refletidos em um prédio e vibraram 
por ver a quantidade de pessoas

INÍCIO
Largo da 
Batata

5

EVELSON DE FREITAS/ESTADÃO

MARCIO FERNANDES/ESTADÃO

EVELSON DE FREITAS/ESTADÃO

DANIEL TEIXEIRA/ESTADÃO

TIAGO QUEIROZ/ESTADÃO

Rua da Consolação

Prefeitura

Praça
Roosevelt

CEMITÉRIO DA 
CONSOLAÇÃO

BELA VISTA

SANTA 
CECÍLIA

Ligação Leste-Oeste

Av. 9
 de Julh

o

Rua Maria
Paula

Rua A
ugusta Rua Frei Caneca

Rua Alagoas

Av. Paulista

SENTIDO 

CONSOLAÇÃOÁREA AMPLIADA

Às 21h40, parte dos manifestantes chegou 
ao Palácio dos Bandeirantes. Um líder do 
MPL tentou sozinho impedir a invasão 

6

Por volta das 23h, grupo que estava na 
Av. Paulista desce pela Rua da Consoloção e 
fica concentrado na frente da Prefeitura
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Repercussão

● New York Times (EUA)
O jornal diz que os manifestantes
apareceram aos milhares nas
maiores cidades, em uma “notá-
vel demonstração de força”.

● Guardian (Reino Unido)
A reportagem ressalta que as
“grandes demonstrações come-

çaram pacificamente”, mas vá-
rias resultaram em confronto.

● Le Monde (França)
“Cenas de caos no Rio”, destaca
o jornal, que afirma que são as
manifestações mais importantes
do Brasil desde os caras-pinta-
das de 1992.

● El País (Espanha)
“Está gerando perplexidade, den-
tro e fora do país, a crise criada
repentinamente por causa dos
protestos”, diz a reportagem.

● Clarín (Argentina)
Destaca o ataque à Assembleia
do Rio com pedras e fogo.

Grupo só vai
parar se tarifa
voltar a R$ 3
Movimento Passe Livre fará reunião com o
Conselho da Cidade, hoje, a convite de Haddad

O PAÍS NAS RUAS: Proposta de diálogo

“Hoje acontece um marco na cidade de São Paulo que
tem de ser levado em consideração. É dia de festa!”
JOSÉ CELSO MARTINEZ, PRESIDENTE DA ASSOCIAÇÃO TEATRO OFICINA E INTEGRANTE DO CONSELHO DA CIDADE

Bárbara Ferreira Santos
Adriana Ferraz

A megamanifestação de ontem
não foi a última. Integrantes do
Movimento Passe Livre (MPL)
prometem parar São Paulo
quantas vezes for necessário
até que o prefeito Fernando
Haddad (PT) e o governador
Geraldo Alckmin (PSDB) deci-
dam revogar o aumento das tari-
fas de ônibus, metrô e CPTM.
No último dia 2, o valor das pas-
sagens passou de R$ 3 para R$
3,20. “A gente não vai sair da rua
enquanto a tarifa não baixar”,
avisou o estudante de história

Caio Martins, do MPL.
O alerta é uma resposta dire-

ta à reunião extraordinária do
Conselho da Cidade convocada
para as 9h de hoje. Haddad con-
vidou o MPL para participar do
evento de caráter apenas con-
sultivo, ou seja, não tem poder
decisório. O grupo terá 20 minu-
tos para expor seus argumentos
em defesa da redução da tarifa
aos 136 conselheiros do prefei-
to. A lista inclui nomes como
Viviane Senna, Arnaldo Antu-
nes, Ana Moser e José Celso
Martinez, Emerson Fittipaldi e
d. Odilo Scherer.

Martins confirmou a presen-

ça do grupo na reunião, mas res-
saltou que o conselho não é o
local apropriado para a conver-
sa, pleiteada desde o início do
mês. “A gente agradece o convi-
te, mas sabe que esse não é um
espaço de negociação da revoga-
ção do aumento. Quem tem o
poder de revogar esse aumento
é a Prefeitura, no caso do ôni-
bus”, completou a técnica em
museologia Erica de Oliveira.

O MPL espera ser atendido
em outra reunião, amanhã, com
o prefeito Haddad na sede do
Sindicato dos Jornalistas. “Se o
prefeito quiser sugerir outro lo-
cal, o movimento está disposto.
Mas a única coisa que a gente
vai negociar é revogação do au-
mento”, reforçou Erica.

A pauta é única e, segundo o
movimento, só será encerrada
quando os governantes aceita-
rem as condições apresentadas
nas ruas. Até as 20h de ontem,
Haddad não havia respondido
ao convite.

Coordenado pelo secretário
municipal de Relações Governa-
mentais, João Antonio (PT), o
Conselho da Cidade se reuniu
apenas uma vez, em março. A
próxima convocação ocorreria
na semana que vem, e com ou-
tra pauta.

REPERCUSSÃO NO MUNDO
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Online. Acompanhe ao vivo os protestos
de hoje em estadao.com.br

Dados oficiais a-
pontam que a Co-
pa no Brasil será a

mais cara da história e custará R$ 28 bi-
lhões. Há protestos marcados para o jo-
go da seleção, às 16h, em Fortaleza, con-
tra o México. ESPORTES / PÁG. D1

● No curto prazo, os protestos não
devem ter força suficiente para
afetar os partidos atuais e as
eleições de 2014. PÁG. A19

A presidente Dilma e o ex-presidente
Lula reuniram-se com Haddad e cria-
ram uma ‘operação para salvá-lo’, reve-
loucomexclusividadeo Broadcast Políti-
co, lançado ontem pela Agência Estado.
O governador Alckmin desistiu de ir a
uma festa do PSDB, ontem, em Brasília,
para acompanhar o protesto. PÁG. A16

Custo da Copa no
País já é de R$ 28 bi

SP tem noite de caos, com ataque
à Prefeitura e onda de saques
● Após roubos no centro e pichação do Teatro Municipal, Tropa de Choque foi às ruas ● PM jogou bombas de gás em manifestantes
na Augusta ● Pela manhã, prefeito Fernando Haddad admitia rever alta da tarifa de ônibus ● Seis capitais reduziram os preços

Osexto dia de manifestação do
Movimento Passe Livre, em SP,
começou de forma pacífica na

Praça da Sé e terminou com tentativa de
invasão da Prefeitura, saques a lojas, re-
torno da Tropa de Choque às ruas, feri-
dos e pelo menos 47 presos. Segundo a
Polícia Civil, a maior parte dos saquea-
dores era morador de rua e dependente
químico. O Teatro Municipal foi picha-
do. Na Rua Augusta, manifestantes fo-
ram dispersados com bombas de gás. O
grupo de manifestantes se dividiu no fi-
nal da tarde. O ato na Avenida Paulista
teve tom pacífico até o início da madru-
gada, quando houve confronto com a
Tropa de Choque. Pela manhã, o prefei-
to Fernando Haddad (PT) admitiu a
possibilidade de rever o aumento da ta-
rifa de ônibus. Seis capitais – Porto Ale-
gre, Cuiabá, João Pessoa, Natal, Ma-
naus e Recife – anunciaram redução do
preço das passagens. O governador de
MG, Antonio Anastasia (PSDB), pediu
apoio da Força Nacional à presidente
Dilma. METRÓPOLE / PÁGS. A12 a A19

Grupo de Feliciano na Câmara
aprova projeto da ‘cura gay’

‘EFEITO VIRÁ NO
LONGO PRAZO’

ROBERTO DAMATTA

Dilma e Lula
se reúnem para
‘salvar’ Haddad

Dólar sobe pelo
terceiro dia seguido

Claudio Fonteles
deixa Comissão

VALI NASR
No Irã, uma mudança confiável
Após um sinal de moderação dos ira-
nianos nas eleições presidenciais,
agora é a vez de Washington propor
um abrandamento das sanções.
VISÃO GLOBAL / PÁG. A10

Tempo na capital

25˚ Máx.
15˚ Mín.

Sol predomina.
Chuva durante a noite.

JULIO MESQUITA
(1862 - 1927)

Revolta e futebol
A densidade dos gestos correspon-
de à ausência de ação dos gover-
nantes que não são mais distinguí-
veis por partido ou por atitudes.
CADERNO2 / PÁG. C10

FUNDADO EM
1875

EUA anunciam
diálogo com Taleban

Senado aprova nova
distribuição do FPE

Entrevista
Lincoln Secco, professor da USP

INTERNACIONAL / PÁG. A8

POLÍTICA / PÁG. A5

Confronto no centro. Manifestantestentam invadir a sede da Prefeitura de São Paulo e entram em choque com guardas-civis; dois ficaram feridos

Contraste. Multidão na Avenida Paulista em clima de festa; no centro ocorreram saques a lojas e uma tentativa de invasão do Teatro Municipal

NOTAS & INFORMAÇÕES

Vontade de falar
O lado bom das jornadas, além do
caráter em geral pacífico, foi a
preocupação com o País. PÁG. A3

JF DIORIO/ ESTADÃO

TIAGO QUEIROZ/ESTADÃO

DANIEL TEIXEIRA/ESTADÃO

Índice

A Comissão de Direitos Humanos da
Câmara, presidida por Marco Felicia-
no (PSC-SP), aprovou a suspensão
de trecho de resolução do Conselho

Federal de Psicologia que proibiu pro-
fissionais de realizar a “cura gay”. O
projeto seguirá para duas comissões
antes de ir a plenário. POLÍTICA / PÁG. A5

1H30

PRIMEIRO CADERNO

Opinião A2 e A3 Internacional A8 a A11

Política A4 a A7 Metrópole A12 a A20

ECONOMIA & NEGÓCIOS B1 a B14

CADERNO2 C1 a C10

HOJE: EDIÇÃO DE ESPORTES E JORNAL DO CARRO

Mesmo após duas intervenções do
Banco Central, o dólar voltou a subir
ontem, pelo terceiro dia seguido. A
moeda americana fechou cotada a R$
2,1780, alta de 0,23%. ECONOMIA / PÁG. B1

O ex-procurador-geral da Repúbli-
ca Claudio Fonteles deixou a Comis-
são Nacional da Verdade. Ele tenta-
va abrir ao público os interrogató-
rios da ditadura. POLÍTICA / PÁG. A4

PÁG. A20
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Online. Confira vídeos que mostram
manifestações em SP
www.estadao.com.brMetrópole

NOITE QUENTE

EVELSON DE FREITAS/ESTADÃO

JF DIORIO/ ESTADÃO EPITACIO PESSOA/ESTADÃO

DANIEL TEIXEIRA/ESTADÃO EVELSON DE FREITAS/ESTADÃO

Repercussão

GABRIELA BILÓ/FUTURA PRESSDANIEL TEIXEIRA/ESTADÃO

“Que tenha sido em reação ao aumento da tarifa dos ônibus (...)
só confirma minha percepção de que se trata de algo genuíno,
uma expressão de insatisfação da população com um quadro
público que demonstra cansaço” CAETANO VELOSO, CANTOR, EM SEU SITE OFICIAL

“As autoridades têm a obrigação de restabelecer a ordem
quando a violência explode. Mas isso não dá às forças de segurança
licença para violar os direitos dos manifestantes”
JOSÉ MIGUEL VIVANCO, DA ONG HUMAN RIGHTS WATCH

1. Edifício Matarazzo. GCM
acabou sendo acuada

2. Depredação. Agências
voltaram a virar alvo

3. Destruição. Base da PM
foi invadida

4. Paz. Mais de 30 mil na
Paulista, mas clima tranquilo
na maior parte do tempo

5. Viaduto do Chá. Veículo
de reportagem é destruído

6. Prejuízo. Algumas
pessoas aproveitaram para
furtar lojas do centro

7. Repressão. Após críticas
em outros atos, Tropa de
Choque só agiu após 3h, sob
ordem direta do governador

3.

4. 5.

6. 7.

SP tem noite de caos, com ataque à
Prefeitura, saques, 2 feridos e 47 presos
● Após roubos no centro e pichação do Teatro Municipal, Tropa de Choque volta às ruas ● Enquanto havia quebra-quebra no
Edifício Matarazzo, Haddad estava com Dilma e Lula ● Na Avenida Paulista, clima foi tranquilo na maior parte do tempo
● Depredação no Rio causou prejuízo de R$ 2 milhões ● Minas pede ajuda federal e chama a Força Nacional de Segurança

O PAÍS NAS RUAS: Volta da violência

2

Atos deixaram rastro de destruição, pág. A13 }

MAIS NA WEB

1.

“Quebrar, quebrar é melhor pra se manifes-
tar”. O grito de guerra do grupo que tentou
invadir a Prefeitura de São Paulo na noite de
ontem, ferindo dois guardas-civis munici-
pais, marcou o sexto ato contra a tarifa de
ônibus, que começou de forma pacífica e
terminou com o retorno da Tropa de Cho-

que à cena e pelo menos 47 presos.
Cinco dias depois do protesto mais violento até agora, uma nova

manifestação terminou, pela primeira vez, com lojas saqueadas no
centro (pelo menos 20) e o Teatro Municipal pichado. Depois da
concentração na Praça da Sé, os manifestantes se dividiram em
dois grupos. O primeiro seguiu para a Avenida Paulista, novamen-
te interditada. Até a meia-noite, o clima era de tranquilidade. De-
pois, um grupo de mascarados vindo do centro ateou fogo a um

painel da Copa e atirou pedras na polícia.
Já no grupo que seguiu para o Viaduto do Chá a tensão era total:

houve tentativa de arrombamento do Edifício Matarazzo (sede do
governo municipal), vidraças foram quebradas e a fachada, picha-
da, sob gritos de “sem moralismo”. Na sequência, o grupo colocou
fogo em uma cabine da PM e em um furgão da Rede Record, por
volta das 20h. Tudo isso a cerca de 150 metros da sede da Secretaria
da Segurança Pública do Estado. Só após o vandalismo os bombei-
ros seguiram para o ponto atacado. Não havia PMs na área.

Uma das justificativas para a mudança de cenário é a atuação dos
chamados Black Blocks, a “Tropa de Choque anarquista” do movi-
mento. Irritado com a face “classe média” que o protesto começou
a tomar, o grupo partiu para invasão, vandalismo e depredação. Já
a demora de três horas para a reação policial foi considerada estra-
tégica – a ação só ocorreu após determinação do governador Geral-

do Alckmin, e quando havia certeza de ação criminosa.
Duas horas antes, enquanto o grupo de manifestantes atacava a

sede de governo – com secretários municipais fechados em uma
sala de situação –, o prefeito estava reunido com a presidente
Dilma Rousseff e com o ex-presidente Lula, como revelou o Broad-
cast Político, primeiro serviço em tempo real dedicado exclusiva-
mente à cobertura política. A ideia era buscar uma saída política. À
noite, um grupo de manifestantes do Passe Livre decidiu protestar
na frente da casa do prefeito, no Paraíso, zona sul.

Durante o dia, mais seis capitais do País anunciaram reduções
no valor das tarifas, usando os benefícios da medida provisória do
governo federal assinada no dia 31, que desonerou o setor. Ontem,
voltaram a ocorrer atos em solidariedade aos paulistanos no Brasil
e no exterior – em Londres, Barcelona, Copenhague, Sydney, Ham-
burgo, Berlim e Nova York.



Após duas semanas de manifestações
nas ruas, o governador Geraldo Alck-
min(PSDB) e o prefeito Fernando Had-
dad (PT) cederam à pressão popular e
revogaram o aumento de tarifas de ôni-
bus, trens e metrô que entrou em vigor
em SP no início do mês. Na capital, o
preço da passagem, atualmente em R$
3,20, voltará a R$ 3 na segunda-feira.
No Rio, o prefeito Eduardo Paes
(PMDB) anunciou a redução da tarifa
de R$ 2,95 para R$ 2,75. Apesar da vitó-
ria, o Movimento Passe Livre manteve
ato previsto para hoje na Avenida Pau-
lista e, mesmo com a redução da tarifa,
lideranças gritaram em coro: “Três
reais não dá! Eu quero passe livre já!”.
Horas antes de baixar a tarifa, Haddad
afirmara que a redução, neste momen-
to, seria “populista”. Alckmin afirmou
que a decisão foi tomada de forma con-
junta. No protesto de terça-feira, 16
pessoas foram presas, entre elas 4 estu-
dantes do Mackenzie. Com uma pauta
de reivindicações ampla, hoje haverá
manifestações em ao menos 10 capi-
tais e Brasília. METRÓPOLE /PÁGS. A18 a A28

Sobe número de jovens
que já usaram drogas

A paçoquinha chegou
às mesas gourmets

Em Berlim, Obama
defende desarme

T rabalhadores e jovens recém-
engajados manifestaram-se
nos últimos dias dispostos a

mostrar que a onda de protestos tem
seu “lado do bem”. Rejeitaram com-
pactuar com os anarquistas urbanos,
que engrossam as fileiras do Black
Blocks e se aproveitaram das mar-
chas para vandalizar e saquear, junto
com moradores de rua.PÁGS. A24 e A25

Inflação derruba
aprovação de Dilma

DEMÉTRIO MAGNOLI VERISSIMO

Dólar vai a R$ 2,20 e Bolsa
cai após sinalização do Fed

Em dia de protestos, seleção vence

Haddad e Alckmin cedem, tarifa
volta a R$ 3 e MPL mantém ato
Rio também anuncia redução do preço de passagens; Movimento Passe Livre fará manifestação na Avenida Paulista

Protesto
O inimigo, que ninguém se engane,
é toda a elite política reorganizada
durante a década de balofa euforia
do lulopetismo.
ESPAÇO ABERTO / PÁG. A2

Tempo na capital

21˚ Máx.
16˚ Mín.

Tempo chuvoso e
queda de temperatura

JULIO MESQUITA
(1862 - 1927)

Gatsby S.A.
Para coincidir com o lançamento
do filme, criou-se uma espécie de
indústria de Grandes Gatsbys,
com novas versões do livro.
CADERNO2 / PÁG. C12

Craque comemora gol:
2 a 0 contra o México
e melhor em campo

FUNDADO EM
1875

● Lula e Dilma pressionaram
Haddad resistiu a bancar com verba munici-
pal a redução da tarifa porque queria nova
desoneração fiscal. Dilma Rousseff, porém,
não concordou com a ajuda. Ela e Lula pres-
sionaram o prefeito a recuar. A preocupa-
ção era com o impacto eleitoral. PÁG. A20

METRÓPOLE / PÁG. A29

Faces do protesto

Fortaleza. Manifestantes e policiais se enfrentam perto do Castelão
ALEX SILVA/ESTADÃO

Vitoriosos. Integrantes do Movimento Passe Livre assistem em bar no centro de SP ao anúncio da redução da tarifa de transporte: comemoração e choro

OPOSTOS AO
ANARQUISMO

NILTON FUKUDA/ESTADÃO

DANIEL TEIXEIRA/ESTADÃO

NOTAS & INFORMAÇÕES

‘Sem violência’ e sem controle
Gilberto Carvalho invocou os velhos
tempos em que protestos tinham
carro de som e lideranças. PÁG. A3

Índice

0H30

O sinal dado ontem pelo Fed (banco
central americano) de que pode reti-
rar os estímulos à economia dos EUA
e diminuir a quantidade de dólares

na praça abalou o mercado brasileiro.
O dólar fechou o dia a R$ 2,20, alta de
1,29%, e a Bolsa de Valores de São Pau-
lo caiu 3,18%. ECONOMIA / PÁG. B1

Protestos foram realizados dentro e fo-
ra do Estádio do Castelão, em Forta-

leza, contra a Copa das Confede-
rações. Torcedores exibiram car-
tazes com exigências variadas e
frases bem-humoradas durante

o jogo entre Brasil e México. Do
lado de fora, choques com a

polícia deixaram 14 feri-
dos. ESPORTES / PÁG. D1

O presidente americano, Barack
Obama, pediu ontem à Rússia, na
capital alemã, que se junte aos EUA
e reduza em até um terço seu arse-
nal nuclear. INTERNACIONAL / PÁG. A11

Ainda sem efeitos dos protestos de rua,
pesquisaCNI/Ibope apontou que a ava-
liação de ótimo ou bom do governo Dil-
ma caiu de 63% para 55%. A inflação foi
apontada como causa. POLÍTICA / PÁG. A4

Neymar decidiu

PRIMEIRO CADERNO

Opinião A2 e A3 Internacional A11 a A17

Política A4 a A10 Metrópole A18 a A32

ECONOMIA & NEGÓCIOS B1 a B20

CADERNO2 C1 a C12

HOJE: EDIÇÃO DE ESPORTES E PALADAR

Paladar

PÁG. A30

%HermesFileInfo:A-1:20130620:

Quinta-feira 20 DE JUNHO DE 2013 R$ 3,00 ANO 134. Nº 43710 EDIÇÃO DE estadão.com.br



%HermesFileInfo:A-3:20130620:

O ESTADO DE S. PAULO QUINTA-FEIRA, 20 DE JUNHO DE 2013 Notas e Informações A3

Opinião
Editor Responsável: Antonio Carlos Pereira

VOCÊ NO ESTADÃO.COM.BR

Central de atendimento ao assinante
Capital e Regiões Metropolitanas: 4003-5323
Demais localidades: 0800-014-77-20
www.assinante.estadao.com.br/faleconosco-
Central de atendimento ao leitor:
Fale com a redação: 3856-2122
falecom.estado@estadao.com
Classificados por telefone: 3855-2001
Vendas de assinaturas: Capital: 3950-9000
Demais localidades: 0800-014-9000
Vendas Corporativas: 3856-2917
Central de atendimento às agências de
publicidade: 3856-2531 – cia@estadao.com
Preços venda avulsa: SP: R$ 3,00 (segunda
a sábado) e R$ 5,00 (domingo). RJ, MG, PR,
SC e DF: R$ 3,50 (segunda a sábado) e R$
6,00 (domingo). ES, RS, GO, MT e MS: R$
5,50 (segunda a sábado) e R$ 7,50 (domingo).
BA, SE, PE, TO e AL: R$ 6,50 (segunda a
sábado) e R$ 8,50 (domingo). AM, RR, CE,
MA, PI, RN, PA, PB, AC e RO: R$ 7,00 (se-
gunda a sábado) e R$ 9,00 (domingo)
Preços assinaturas: De segunda a domingo
– SP e Grande São Paulo – R$ 74,90/mês.
Demais localidades e condições sob consulta.
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Notas & Informações

Ou o Brasil busca
novos acordos
comerciais ou fi-
cará isolado,
alertaram recen-
temente duas

das mais importantes entida-
des empresariais, a Confedera-
ção Nacional da Indústria
(CNI) e o Instituto de Estudos
do Desenvolvimento Indus-
trial (Iedi). O País é membro
do Mercosul, um bloco marca-
do pelo protecionismo interno,
por uma tarifa externa cheia de
furos e por acordos preferen-
ciais com parceiros em geral
pouco significativos. O Merco-
sul é hoje muito mais um empe-
cilho do que uma estrutura ca-
paz de ter peso nas decisões in-
ternacionais, disse na terça-fei-
ra o presidente da Confedera-
ção Nacional da Indústria, Rob-
son Braga de Andrade. Opinião
muito diferente aparece em es-
tudo recém-lançado pela Fede-
ração das Indústrias do Estado
de São Paulo (Fiesp). Segundo
o documento, entender a parti-
cipação do Brasil no Mercosul
como um impeditivo a acordos
preferenciais de comércio é
apontar um falso problema.
Além disso, os vizinhos do Co-
ne Sul são apontados como “a
prioridade da política comer-
cial brasileira”.

A frase do presidente da CNI
é muito mais realista que a ava-
liação oposta. A opinião da
Fiesp é mais alinhada com a do
governo e mais adequada às
boas relações com o ministro
Guillermo Moreno, chefe do
protecionismo argentino. Para
justificar a prioridade atribuída

ao Mercosul, os autores do es-
tudo apontam a expansão do in-
tercâmbio do Brasil com os
membros do bloco. Desde o
lançamento do Mercosul até
2011, essa corrente de comér-
cio aumentou de US$ 4,5 bi-
lhões para o valor recorde de
US$ 47 bilhões, “com uma pau-
ta altamente concentrada em
produtos manufaturados”. Fal-
tou mostrar se o crescimento
teria sido muito menor, se o
bloco tivesse permanecido co-
mo área de livre comércio, sem
os compromissos e amarras de
uma união aduaneira.

Essas amarras limitam, sim,
as possibilidades de acordos in-
ternacionais mais variados e co-
mercialmente mais vantajosos.
As limitações teriam sido mais
evidentes se o governo brasilei-
ro tivesse buscado esses acor-
dos mais ativamente, em vez
de se restringir a uma política
terceiro-mundista. “O Brasil”,
segundo nota recente da CNI,
“tem 22 acordos preferenciais,
a maioria pouco relevante.”
Chile, Colômbia, México e Pe-
ru têm, cada um, mais de 50,
muitos deles com parceiros de
grande importância.

Segundo o estudo da Fiesp,
o Brasil poderia “estruturar
acordos-quadro amplos, com
listas e cronogramas de desgra-
vação diferenciados” para per-
mitir a adesão gradual dos ou-
tros membros do Mercosul.
Em outras palavras: pode-se
contornar os limites da união
aduaneira, por meio de com-
promissos menos ambiciosos
que os acordos de livre comér-
cio e sempre levando em conta

a incorporação progressiva dos
demais sócios do bloco. O prin-
cipal problema continuaria sen-
do a resistência argentina, um
dos principais obstáculos, por
exemplo, à conclusão das nego-
ciações com a União Europeia.

Ainda segundo o estudo, o
Brasil, com seu peso, “tem ple-
nas condições de liderar o Mer-
cosul” em negociações com
países ou regiões de fora do
bloco. Se tem essas condições,
por que deixou de usá-las até
hoje? Em termos práticos bem
claros, o documento da Fiesp é
mais um estímulo à manuten-
ção da desastrosa diplomacia
comercial dos últimos dez
anos.

Mas o documento contém al-
go mais grave que argumentos
discutíveis e propostas irrealis-
tas. “Não apenas as regras do
Mercosul são suficientemente
flexíveis para acomodar as prio-
ridades dos membros – vide a
suspensão do Paraguai do blo-
co –, como há formas construti-
vas para acomodar as circuns-
tâncias individuais de cada Es-
tado.” Mais que discutível, essa
frase parece uma confissão: a
Fiesp considera um exemplo
de flexibilidade o golpe vibrado
contra o Paraguai para que se
pudesse admitir a Venezuela
pela porta dos fundos?

Se é esse o caso, o alinhamen-
to vai muito além da sujeição
aos padrões de uma diploma-
ciaeconômica de quinta catego-
ria. Envolve também o aplauso
a uma política de apoio aos go-
vernos mais perigosos para a
democracia na região. Será a
Fiesp bolivariana?

N ão são apenas os
japoneses que
desejam o êxito
do programa de
recuperação eco-
nômica do Japão

anunciado em etapas pelo pri-
meiro-ministro Shinzo Abe.
“Chegou o momento de o Ja-
pão converter-se em força mo-
triz da economia mundial”,
afirmou Abe há dias, ao anun-
ciar a terceira e última parte de
seu programa, voltada para o
estímulo da atividade econômi-
ca (a primeira parte referiu-se
ao afrouxamento da política
monetária; a segunda, à políti-
ca fiscal). O mundo também
deseja que seu programa pro-
duza os resultados esperados.

Se isso ocorrer e o Japão, de
fato, assumir o papel de puxar
a economia mundial, que já de-
sempenhou em décadas passa-
das, a recuperação será mais rá-
pida. A aceleração da econo-
mia japonesa, a terceira maior
do mundo, agora interessa em
particular aos países que pare-
ciam protegidos da crise mas
já começam a sentir de manei-
ra aguda seu impacto, como o
Brasil.

Os dados da economia japo-
nesa dos últimos anos são de-
cepcionantes. O Produto Inter-
no Bruto (PIB) nominal é igual
ao de 1991. Mesmo tendo subi-
do vertiginosamente após a
posse de Abe (quase 80% nos
primeiros cinco meses de
2013), o Índice Nikkei, que me-
de o comportamento da Bolsa
de Valores de Tóquio, é hoje
pouco mais de um terço do
que era há cerca de 20 anos.

A força de trabalho vem en-
colhendo por causa do enve-
lhecimento da população, fe-
nômeno que impõe custos so-
ciais crescentes a um país que
não consegue crescer. O gover-
no, que detém a maior dívida
bruta do mundo (245% do
PIB), continua gastando mui-
to e, por causa da estagnação,
o setor produtivo vem perden-
do algumas das características
que o tornaram líder mundial,
especialmente no campo da al-
ta tecnologia.

Depois de duas décadas de
estagnação e deflação, os japo-
neses perderam a confiança
em seus políticos. Em 2007,
Abe foi vítima da desconfiança
dos eleitores e não conseguiu
manter-se na chefia do gover-
no por mais de um ano. Desde
que voltou a chefiar o governo,
em dezembro, no entanto, Abe
vem instilando ânimo no país,
como mostra o comportamen-
to da Bolsa de Tóquio (apesar
da queda de 20% nas últimas
semanas, o Índice Nikkei conti-
nua bem acima do nível regis-
trado na década de 1990).

Com o anúncio das duas pri-
meiras etapas de seu programa
– composto por três “flechas”,
como disse –, Abe alcançou al-
tos índices de aprovação, de
até 70% (contra cerca de 30%
em sua primeira passagem pe-
lo cargo). Por isso, o Partido
Liberal Democrático, do qual
faz parte, é favorito na eleição
para a câmara alta da Dieta pre-
vista para a segunda quinzena
de julho.

A muito provável vitória elei-
toral por ampla margem, po-

rém, está longe de representar
o reconhecimento dos japone-
ses de que o plano de Abe está
funcionando. A terceira “fle-
cha”, que contém os elemen-
tos escolhidos pelo governo
Abe para estimular a produ-
ção e o consumo, ainda é ape-
nas um esboço. Até agora, não
passa de um amplo e variado
conjunto de intenções destina-
do a fazer a economia japone-
sa crescer 2% ao ano, como
anunciou Abe.

Entre outras medidas em
preparo pelo governo estão a
criação de zonas econômicas
especiais com alíquotas mais
baixas e menos regulamenta-
ção, para atrair o capital estran-
geiro; a mudança da estratégia
de investimentos dos fundos
de pensão controlados pelo go-
verno, para aumentar suas apli-
cações em ações; a possibilida-
de de transferência para empre-
sas privadas dos direitos de
operação de instalações até
agora controladas e operadas
pelo governo, como aeropor-
tos regionais, redes de abasteci-
mento de água e rodovias; e o
aumento do poder dos acionis-
tas minoritários na gestão das
empresas.

Além de continuarem incom-
pletas mesmo já tendo passa-
do pelo exame do gabinete
Abe, essas medidas foram con-
sideradas insuficientes e pou-
co audaciosas para colocar em
movimento um gigante estag-
nado. Se servirem apenas para
a próxima vitória eleitoral do
partido do governo, será mais
uma frustração para os japone-
ses e para o mundo.
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Bem que o secretá-
rio-geral da Presi-
dência, ministro
Gilberto Carvalho,
invocou os velhos
tempos em que os
protestos de rua ti-
nham carros de

som para guiar as ações dos partici-
pantes e lideranças claramente iden-
tificadas que as autoridades pode-
riam chamar para uma conversa.
Nos velhos tempos, aqui e no exte-
rior, tampouco havia marchas orga-
nizadas pelo Partido Comunista
(PC) ou por centrais sindicais sob o
seu mando que não exibissem, além
da clássica comissão de frente com
os braços entrelaçados, um adestra-
do aparato de segurança pronto a re-
primir, não raro a porretadas, os
companheiros de viagem que, por
palavras ou atos, se desgarrassem
do roteiro político traçado para a
ocasião pela autodeclarada vanguar-

da do proletariado. Os meganhas do
PC também expulsavam do cortejo
os militantes expurgados que, ainda
assim, se achavam no direito de des-
filar em meio à massa.

Os velhos tempos já se foram tar-
de. E a última coisa a esperar de pas-
seatas “horizontais”, sem estrutura
hierárquica preestabelecida, como
as que se propagam pelo País – e que
outrora a ortodoxia do Partidão ro-
tularia com desdém de “espontaneís-
tas” –, seria uma falange capaz de im-
por o respeito às cláusulas pétreas
do movimento: nada de partidos, na-
da de violência. No primeiro caso, o
controle tem funcionado. Sumiram
por bem, pelo menos em São Paulo,
as bandeiras das agremiações ultrar-
radicais, como PSTU e PCO. Ou su-
miram por mal, quando, numa cena
sem precedentes, um manifestante
na Praça da Sé, cansado de argumen-
tar, arrancou de seu portador – e pi-
soteou – a rubra bandeira engalana-

da com a foice e o martelo do Parti-
do Comunista Revolucionário
(PCR), que ainda reverencia o cama-
rada Stalin. A multidão encorajou o
revolucionário a deixar o local.

Já o caráter pacífico dos protestos
não havia como defender. Assim co-
mo tinha ocorrido na véspera, no
ataque à Assembleia Legislativa do
Rio, na terça-feira a exortação “sem
violência” foi impotente para impe-
dir a tentativa de invasão e a depre-
dação da entrada da Prefeitura pau-
listana e a queima de um posto da
PM e de uma van da Rede Record, a
pouca distância dali. Os arruaceiros
berravam “sem moralismo”, e “sem
burguesia”. A ampla maioria civiliza-
da não conseguiria, tampouco, en-
frentar os grupos que se puseram a
vandalizar ou a saquear as lojas de
departamentos das proximidades. A
polícia, que na segunda-feira atirou
em quem não devia, porque não fize-
ra nada de errado ou nem sequer par-

ticipava do protesto, dessa vez só
apareceu com três horas de atraso,
quando o pior já ocorrera. Se antes
faltou policiar os PMs, depois so-
brou desorientação – a começar do
governador Geraldo Alckmin.

Pelo menos ele não deixou às pres-
sas o Palácio dos Bandeirantes para
pedir socorro a alguém presumivel-
mente mais apto a lidar com a inco-
mum situação destes dias. Foi o que
fez, apequenando-se perante alia-
dos, adversários e a opinião pública,
a presidente Dilma Rousseff. Ela,
que tanto intimida a sua equipe com
seus modos autoritários e a certeza
de ser a dona da verdade, tornou a
demonstrar que, na hora H, não é
ninguém sem dois conselheiros. Um
é o marqueteiro-residente do Planal-
to, João Santana. O outro, claro, é o
seu progenitor político Luiz Inácio
Lula da Silva. Foi Santana quem a
instou finalmente a se pronunciar,
após mais de uma semana em que os

jovens, às dezenas de milhares, to-
maram as ruas do País. Na terça-fei-
ra, antes de um bate-volta a São Pau-
lo para perguntar ao seu mentor o
que fazer agora, ela encaixou elogios
à moçada numa fala sobre minera-
ção.

Quem os escreveu é do ramo.
Quem os leu, se também fosse, sabe-
ria infundir de sentimento pelo me-
nos este enunciado: “A grandeza das
manifestações comprova a energia
da nossa democracia, a força da voz
da rua e o civismo de nossa popula-
ção”. Mas, ao vivo, nada consegue
derreter a frieza da presidente e a
sua robótica entonação. A campa-
nha de 2010 colou nela o depreciati-
vo “poste”, que o próprio Lula viria
a repetir para se gabar de sua elei-
ção. (Fez o mesmo quando Fernan-
do Haddad se elegeu em São Paulo.)
O pior é que Dilma, depois de 2 anos
e meio no Planalto, continua a preci-
sar dele para ligar a luz.

TEMA DO DIA
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‘Sem violência’ e sem controle

“E os postes foram em
busca de luz, mas parece
que a luz está apagada”

SILVIO SCHAEFER / SÃO PAULO,
SOBRE A REUNIÃO DE DILMA,
HADDAD E LULA EM SÃO PAULO
excess@netpoint.com.br

“O prefeito Haddad é
boneco de ventríloquo
do Lula ou da Dilma?”

LUIZ FELIPE DE CAMARGO
KASTRUP / SÃO PAULO, IDEM
lfckastrup@gmail.com

brem uma revolução neste país.
MEIER STRENGEROWSKI
mauro@opeco.com.br
São Paulo

Torneira da corrupção

No meio deste mais que legíti-
mo movimento de protesto, há
uma ínfima porcentagem de van-
dalismo contra o patrimônio pú-
blico e privado. Mas o vandalis-
mo praticado por um Dirceu,
um Sarney, um Lula, entre ou-
tros, é o vandalismo que rasga a
nossa bandeira, que detona a
nossa qualidade de vida e com-
promete o futuro de nossos jo-
vens. Deixar nossas necessida-
des básicas de lado e gastar o di-
nheiro público em obras suntuo-
sas e inúteis (como os estádios
para a Copa) é muito mais do
que incompetência. É uma gi-
gantesca torneira aberta para a
corrupção.
ANTONIO P. SERRA
apserra@uol.com.br
Santana de Parnaíba

Violência

Os prejuízos causados à Assem-
bleia Legislativa do Estado do
Rio de Janeiro (Alerj) na segun-
da-feira foram da ordem de R$ 2
bilhões. Mais uma vez pagare-
mos a conta. Se querem protes-
tar contra a corrupção e o des-
vio de dinheiro público, além
dos preços das passagens, das
más condições e falta de segu-
rança nos ônibus, etc., deve-se
começar fazendo o dever de ca-
sa, isto é, saber como se compor-
tar quando se quer chamar a
atenção das autoridades e reivin-
dicar algo. De nada adiantam pa-
lavras de ordem como “o Con-
gresso é nosso” se, quando se
tem a chance de mudar, acaba-
se incendiando, quebrando e ex-
plodindo. Afinal, se o Congresso
é nosso, os prejuízos materiais e
a escolha de maus políticos tam-
bém são.
JOÃO DIRENNA
joao_direnna@hotmail.com
Quissamã (RJ)

Uma Fiesp bolivariana?À espera do Japão

● “O que era tudo agora é só o começo! Isso é medo de acabar-
mos com a Copa! Sabemos o caminho, não vamos parar agora.”
DOUGLAS DELA MARTA

● “Espero que o 'Gigante' realmente tenha acordado e mante-
nha a palavra de que não é só pelos 20 centavos!”
ISABEL MURÇOS

● “Sinto muito em dar uma péssima notícia: isso não vai adian-
tar. O gigante acordou e a pauta de reivindicações ampliou!”
MARCOS VINAGRE
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Vídeo. Integrantes do MPL assistem
ao anúncio da redução e comemoram
www.estadao.com.brMetrópole

Repercussão
“Essa decisão elimina o foco da tensão social e abre o diálogo
para a construção de um transporte coletivo de qualidade, a pre-
ço justo e capaz de atender à demanda da população paulistana”
MARCOS DA COSTA, PRESIDENTE DA OAB-SP

“Ou o brasileiro é passivo e imbecil ou é vândalo.
Os críticos querem manifestos perfeitos por temáticas que
lhes agradam. Difícil.”
HUMBERTO DANTAS, NO TWITTER

SP e Rio anunciam redução de tarifas
e MPL promete ato pacífico hoje
● Haddad decidiu recuar após conselho de Lula, tentativa de invasão à Prefeitura e ato na frente de sua casa ● Em junho e julho,
medida renderá alívio na inflação ● Para especialistas, movimento deixará população mais vigilante em relação ao transporte
público ● Abin monitora internet e teme ato hoje no Planalto ● Em 24h, reação nas redes sociais foi da decepção à euforia

O PAÍS NAS RUAS

Após 14 dias de forte mobiliza-
ção popular, com milhares de
pessoas nas ruas, atos de van-
dalismo e cenas de violência,
o governador Geraldo Alck-
min (PSDB) e o prefeito Fer-
nando Haddad (PT) volta-
ram atrás e anunciaram a re-
vogação do aumento das tari-
fas de ônibus, trens e metrô,
em vigor desde o início do
mês. Atualmente em R$ 3,20,
a passagem voltará a R$ 3 na
segunda-feira, como anteci-
pou o estadão.com.br.

Após cenas de choro e gritos
de alegria com o anúncio da re-
dução, os líderes do Movimen-
to Passe Livre (MPL) mantive-
ram o ato previsto para hoje, a
partir das 17 horas, na Avenida
Paulista, mas destacaram que
deverá ser pacífico. À noite, um
grupo com cerca de mil pessoas
resolveu “festejar” na via. Não
houve registro de violência.

“A única forma de transfor-
mar a realidade é com as pes-
soas se mobilizando e saindo às
ruas. O que tivemos hoje foi
uma vitória popular. A gente se
organizou, saiu às ruas e, sem
baixar a cabeça para nenhum go-

vernante, nenhuma empresa,
nenhum político, o povo por si
só, com sua força, conseguiu bai-
xar a tarifa. Se o povo conseguiu
isso, consegue muito mais”, afir-
mou o estudante Caio Martins,
de 19 anos, que integra o Passe
Livre desde 2011.

Essa é uma das mais expressi-
vas vitórias de movimentos po-
pulares no País. O grupo que
saiu às ruas contra R$ 0,20 a
mais no preço da passagem se
transformou em uma massa he-
terogênea de rostos e causas di-
versas, mas com um só objeti-
vo: protestar – contra a corrup-
ção, contra a Copa do Mundo,
contra as más condições da saú-
de e da educação.

E o que começou com uma
passeata em São Paulo se alas-
trou pelo País. E “dobrou” go-
vernantes Brasil afora. No Rio,
o prefeito Eduardo Paes
(PMDB) anunciou, também on-
tem, a redução da tarifa de ôni-
bus de R$ 2,95 para R$ 2,75. Ou-
tras sete cidades baixaram o pre-
ço da passagem ontem. Ao me-
nos 18 já tinham tomado a mes-
ma decisão.

Tanto Alckmin quanto Had-

dad ressaltaram que “a voz das
ruas” foi decisiva para o recuo.
O governador alegou que a deci-
são serviu para que “temas legi-
timamente levantados pudes-
sem ser debatidos com tranqui-
lidade”. “A primeira e nossa to-
tal prioridade é o transporte co-
letivo”, disse, ressaltando que
haverá um “sacrifício grande”
para São Paulo. “Vamos ter de
cortar investimentos.”

‘Populismo’. Haddad também
falou da necessidade de sacrifi-
car investimentos e disse que se
trata de “um gesto de aproxima-
ção, de abertura, de entendi-
mento, de manutenção do espí-
rito de democracia, do convívio
pacífico”. “Precisamos agora
abrir a discussão sobre as conse-

quências da decisão, para hoje e
para o futuro”, disse o prefeito.

Seis horas antes, ao fazer um
balanço dos prejuízos causados
ao Edifício Matarazzo, sede do
governo municipal, durante a
tentativa de invasão na terça-
feira, Haddad chegou a dizer
que reduzir a tarifa agora seria
“dialogar com o populismo”.

“As pessoas têm de com-
preender que essas escolhas
são difíceis para o governante,
que a coisa mais fácil do mundo
é você agradar no curto prazo. É
você tomar uma decisão de cará-
ter populista, sem explicar para
a sociedade implicações das de-
cisões que você está tomando”,
afirmou, pela manhã.

Haddad, porém, já havia si-
do pressionado a ceder pela

presidente Dilma Rousseff e
pelo ex-presidente Luiz Inácio
Lula da Silva, com quem se reu-
niu anteontem. O temor era
que as manifestações atingis-
sem Dilma, candidata à reelei-
ção em 2014.

Consequências. O impacto
econômico da medida ainda
precisará ser detalhado nos pró-
ximos dias. “Agora, com o orça-
mento que nós temos, fomos a
um patamar de subsídio da or-
dem de R$ 1,250 bilhão”, disse
Haddad. Conforme números
apresentados anteontem, os R$
0,20 a menos representam, nas
contas dele, um acréscimo de
cerca de R$ 200 milhões nos gas-
tos da Prefeitura neste ano.

Já em relação ao Estado, a ma-
nutenção da tarifa em R$ 3 exigi-
rá pelo menos R$ 210 milhões/
ano em investimentos da Com-
panhia do Metropolitano de
São Paulo (Metrô) e da Compa-
nhia Paulista de Trens Metropo-
litanos (CPTM).

No plano federal e político,
porém, a medida pode ter efeito
contrário. No combate à infla-
ção, a revogação do aumento de-

ve render um alívio de pelo me-
nos 0,21 ponto porcentual no ín-
dice oficial de inflação, refletin-
do neste e no próximo mês –
como pode ser adotada “em cas-
cata” por outras cidades, o alí-
vio pode ser ainda maior.

Para especialistas ouvidos
pelo Estado, a qualidade do
serviço de metrô, trem e ôni-
bus se manterá estável. Isso
porque os protestos – que ain-
da mostraram o poder de reu-
nião via redes sociais – torna-
ram as pessoas mais ciosas da
questão e o ônus político de
sua deterioração tende a ser ca-
da vez maior.

Hoje estão programadas ma-
nifestações em pelo menos 10
capitais e em Brasília. Uma de-
las terá como alvo o Palácio do
Planalto, o que obrigou a Agên-
cia Brasileira de Inteligência
(Abin) a montar às pressas uma
operação para monitorar a in-
ternet. Ontem, houve protes-
tos na periferia de São Paulo,
em Belo Horizonte e em cida-
des do Ceará, do Maranhão e do
Estado do Rio. /ARTURRODRIGUES,

BRUNO RIBEIRO, CAIO DO VALLE,

CARLA ARAÚJO e GUSTAVO PORTO

Haddad estava reticente em rever tarifa, pág. A20 }

MAIS NA WEB

● Quem vai pagar a conta?

DANIEL TEIXEIRA/ESTADÃO

“As empresas não têm
como arcar com essa
diferença. É o Tesouro
paulista que vai arcar com
esses custos”
Geraldo Alckmin
GOVERNADOR

“Essas escolhas trazem
impacto. Existem demandas
de creches, de hospitais.
Existem demandas das mais
variadas na cidade”
Fernando Haddad
PREFEITO

Conquista. Manifestantes se abraçam em ato sem registro de violência que reuniu cerca de mil pessoas na Avenida Paulista para comemorar redução da tarifa de transporte público



Medida vai
aliviar inflação
em junho e julho
Impacto dos reajustes no Rio e em SP pode
chegar a 0,21 ponto porcentual no IPCA

Repercussão

O PAÍS NAS RUAS

Irany Tereza / RIO
Francisco Carlos de Assis

A redução nas tarifas de trans-
porte público anunciada nas
principais capitais do País puxa-
rá para baixo a inflação em ju-
nho e julho. “Esses serviços têm
peso substancial e influenciam
muito a inflação no curto pra-
zo”, explicou o economista An-
dré Braz, da Fundação Getúlio
Vargas. As tarifas de transporte
urbano em São Paulo e no Rio
têm o maior peso no cálculo ge-
ral da inflação.

Cada ponto porcentual de au-
mento nas tarifas de ônibus, me-
trô e trens corresponde a 0,03
ponto porcentual de aumento
na inflação. Isso significa que
um aumento de cerca de 7%, co-
mo o que ocorreu no Rio e em
São Paulo, corresponderia sozi-
nho a 0,21 ponto porcentual a
mais na inflação medida pelo Ín-
dice de Preços ao Consumidor
Amplo (IPCA). Braz ressalta
que, para a população de baixa
renda, o impacto do aumento
das tarifas é ainda maior do que
no resto da população.

Já para a Consultoria Tendên-
cias, a revogação do aumento

deverá impactar em 0,10 ponto
porcentual a inflação medida
pelo IPCA no decorrer do ano.
O cálculo foi feito pela analista
e especialista em inflação Adria-
na Molinari. Ela adianta, po-
rém, que se trata de uma proje-
ção preliminar dado que algu-
mas outras capitais que fazem
parte da coleta de preços pelo
Instituto Brasileiro de Geogra-
fia e Estatística (IBGE) para o
cálculo do IPCA poderão ainda
revogar os aumentos das passa-
gens de ônibus.

De acordo com Adriana, a des-
peito da revogação dos aumen-
tos das tarifas, a Tendências
mantém sua previsão de IPCA

para o ano em 5,6% porque ela já
acomodava um viés de alta. O
peso da tarifa de ônibus na com-
posição do IPCA é de 2,65% e a
do metrô, de 0,16%.

Foram 19 dias de preços rea-
justados (desde 1.º de junho) e,
por isso, o impacto da redução
neste mês será relativizado.
“Mas a inflação caminhará, em
julho, para uma desacelera-
ção”, diz Braz. Por isso, o índice
de julho já vem mais baixo, com
uma contribuição boa de trans-
porte por causa da anulação do
reajuste.

Mais alívio. Algumas cidades
podem fazer a tarifa ficar ainda
mais barata por causa de isen-
ção de impostos. Braz explica,
porém, que esse impacto não se-
rá suficiente para reduzir muito
as previsões inflacionárias para
o ano. “Alivia um pouco, um
ajuste fino, mas ninguém deve
mudar muito a projeção para o
ano. A taxa de inflação deve fe-
char 2013 bem próximo do teto
da meta fixada pelo governo
(6,5%), em torno de 5,9% ou
6%. Com certeza ficará acima
do registrado no ano passado
(5,8%)”, disse o economista.

Sobre a vitória do movimen-
to popular, que conseguiu reto-
mar o preço das passagens,
Braz chama a atenção para o
acompanhamento das conse-
quências dessa medida.

“Ou há espaço para que isso
(a redução de tarifas) aconteça,
ou vamos descobrir depois
quem está pagando por essa re-
dução. Se não houver espaço pa-
ra isso e o governo estiver finan-
ciando, é mais um gasto público
que vamos absorver. Caso con-
trário, não precisaria mesmo
ter ocorrido o reajuste. Se havia
gordura no preço ou não, só o
tempo vai responder.”

● Baixa renda

“Abaixaram a tarifa tarde demais. Essa turma to-
mou gosto em andar a pé. Não precisam mais do me-
trô e do ônibus!” MARCELO NASCIMENTO, NO TWITTER @SUPERNASSA

6%
é o comprometimento de
orçamento para quem ganha até
2,5 salários mínimos.
Cada ponto porcentual de reajus-
te representa 0,06 ponto porcen-
tual a mais na inflação para
esse grupo de renda, o que mais
sofre com os aumentos
no transporte público.
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Mesmo após a redução das tari-
fas de transporte em 12 capi-
tais e em dezenas de municí-

pios, novos protestos levaram ontem
mais de 1 milhão de pessoas às ruas de 75
cidades do País. A violência marcou ma-
nifestações. Em Ribeirão Preto, uma
pessoa morreu atropelada por motoris-
ta que furou o bloqueio. Em todo o País,
ao menos 96 pessoas ficaram feridas, 12
delas em Brasília, onde houve tentativa
de invasão e princípio de incêndio no
Palácio do Itamaraty. No Rio, os cho-
ques deixaram 62 feridos. A presidente

DilmaRousseff convocoupara hoje reu-
nião com os ministros mais próximos,
entre eles José Eduardo Cardozo (Justi-
ça). O objetivo é mapear a extensão das
manifestações e discutir medidas emer-

genciais. Ela cancelou as viagens que fa-
riahojeà Bahiae, napróxima semana,ao
Japão. Em São Paulo, protestos foram
pacíficos, mas houve incidentes entre
manifestantes e militantes do PT, con-
vocados para uma “onda vermelha”,
que fracassou. Cinco rodovias no entor-
nodacapitalforambloqueadas.EmPor-
to Alegre ocorreram saques. Em Salva-
dor, houve confronto. POLÍTICA / PÁG. A4 e

METRÓPOLE / PÁGS. A10 a A24

TV Estadão. Assista ao debate sobre as
manifestações, às 16h, em estadao.com.br

Taleban exige que EUA
libertem 5 militantes

Brasil negocia com
Bolívia asilo a senador

STF libera discussão
sobre mais partidos

Análises

BC intervém, mas dólar sobe
2,45% e fecha a R$ 2,259

Um milhão vai às ruas, violência
cresce e Dilma convoca reunião
● Uma pessoa morreu atropelada em Ribeirão Preto ● A polícia reprimiu tentativa de invasão do Itamaraty ● No País, ao menos
96 ficaram feridos, 62 no Rio ● Em São Paulo, o clima foi pacífico, mas houve incidentes entre militantes do PT e manifestantes

● José Álvaro Moisés
O mal-estar da
democracia que temos

● Washington Novaes
Protestos, de onde
vêm e para onde irão

● Distúrbios abalam a Fifa
Os protestos fizeram com que a Fifa passe
a negociar com as seleções para que se
mantenham na Copa das Confederações.
Pelo contrato, a falta de garantias de segu-
rança pode cancelar o torneio. PÁG. D1

● Dora Kramer
PT tenta convencer
que não é vidraça

Tempo na capital

24˚ Máx.
15˚ Mín.

Pouco sol e chuva
leve durante o dia

JULIO MESQUITA
(1862 - 1927)

MILTON HATOUM

FUNDADO EM
1875

● Fernando Gabeira
Sra. Rousseff, algo
está acontecendo

NOTAS & INFORMAÇÕES

A pergunta das ruas
A pergunta foi lançada: por que não
se adota o “padrão Fifa” para me-
lhorar os serviços públicos? PÁG. A3

JIM KUHNHENN

São Paulo

INTERNACIONAL / PÁG. A8

Brasília

INTERNACIONAL / PÁG. A9

SEXTA-FEIRA

Rio

Limites de Obama
Nas últimas semanas, o presidente
americano conclamou aliados es-
trangeiros e rivais dos EUA, e rece-
beu uma boa dose de contestações.
VISÃO GLOBAL / PÁG. A9

Crônica aos distraídos
Distrair-se não deve ser vergonhoso.
A distração é um átimo de devaneio,
uma trégua no purgatório, uma rea-
ção aos malefícios do mundo.
CADERNO2 / PÁG. C10

Ribeirão Preto

ANDRE DUSEK/ESTADÃO

Manifestantes do MPL rasgam bandeira
do PT na Avenida Paulista. PÁG. A12

LUIS CLEBER/ESTADÃO CONTEÚDO

Manifestantes são reprimidos
ao tentar invadir o Palácio do
Itamaraty: focos de incêndio

WILTON JUNIOR/ESTADÃO

Índice

Confrontos deixam 62 feridos, entre eles um
repórter, atingido por bala de borracha. PÁG. A17

DANIEL TEIXEIRA/ESTADÃO

Motorista atropela 13 pessoas e
mata uma durante protesto. PÁG. A12

Três intervenções feitas ontem pelo
Banco Central não foram suficientes
para conter uma alta de 2,45% do dó-
lar, que fechou a R$ 2,259. A indicação

do Fed de que iniciará a retirada dos
estímulos fiscais provocou uma forte
saída dos investidores dos mercados
emergentes. ECONOMIA / PÁGS. B1 e B3

Divirta-se

1H30

Por sete votos a três, o STF derrubou
liminar do ministro Gilmar Mendes e
liberou o Congresso para analisar e vo-
tar projeto de lei que inibe a criação de
novos partidos. POLÍTICA / PÁG. A6

Ás sextas, no Estadão

PÁG. A6

PÁG. A2

PRIMEIRO CADERNO

Opinião A2 e A3 Internacional A8 a A9

Política A4 a A7 Metrópole A10 a A26

ECONOMIA & NEGÓCIOS B1 a B14

CADERNO 2 C1 a C10

HOJE: EDIÇÃO DE ESPORTES e DIVIRTA-SE

PÁG. A2

PÁG. A23

‘Universidade Monstros’.
Pixar recupera o tema de sucesso

PÁG. A25

%HermesFileInfo:A-1:20130621:

21 DE JUNHO DE 2013 R$ 3,00 ANO 134. Nº 43711 EDIÇÃO DE estadão.com.br



%HermesFileInfo:A-3:20130621:

O ESTADO DE S. PAULO SEXTA-FEIRA, 21 DE JUNHO DE 2013 Notas e Informações A3

Opinião
Editor Responsável: Antonio Carlos Pereira

VOCÊ NO ESTADÃO.COM.BR

Central de atendimento ao assinante
Capital e Regiões Metropolitanas: 4003-5323
Demais localidades: 0800-014-77-20
www.assinante.estadao.com.br/faleconosco-
Central de atendimento ao leitor:
Fale com a redação: 3856-2122
falecom.estado@estadao.com
Classificados por telefone: 3855-2001
Vendas de assinaturas: Capital: 3950-9000
Demais localidades: 0800-014-9000
Vendas Corporativas: 3856-2917
Central de atendimento às agências de
publicidade: 3856-2531 – cia@estadao.com
Preços venda avulsa: SP: R$ 3,00 (segunda
a sábado) e R$ 5,00 (domingo). RJ, MG, PR,
SC e DF: R$ 3,50 (segunda a sábado) e R$
6,00 (domingo). ES, RS, GO, MT e MS: R$
5,50 (segunda a sábado) e R$ 7,50 (domingo).
BA, SE, PE, TO e AL: R$ 6,50 (segunda a
sábado) e R$ 8,50 (domingo). AM, RR, CE,
MA, PI, RN, PA, PB, AC e RO: R$ 7,00 (se-
gunda a sábado) e R$ 9,00 (domingo)
Preços assinaturas: De segunda a domingo
– SP e Grande São Paulo – R$ 74,90/mês.
Demais localidades e condições sob consulta.

Diretor de Conteúdo: Ricardo Gandour
Editora-Chefe Responsável: Maria Aparecida Damasco
Editora-Chefe de Plataformas Digitais: Claudia Belfort
Diretor de Desenvolvimento Editorial: Roberto Gazzi

Abin monta rede para
monitorar internet
Governo destacou oficiais para
acompanhar movimentação dos
ativistas nas redes sociais

Diretor Presidente: Francisco Mesquita Neto

A versão na Internet de
O Estado de S. Paulo

Conselho de Administração
Presidente
Walter Fontana Filho

Membros
Fernão Lara Mesquita,
Francisco Mesquita Neto,
Getulio Luiz de Alencar,
Júlio César Mesquita e
Roberto C. Mesquita

Av. Engenheiro Caetano Álvares, 55 -
CEP 02598-900 São Paulo - SP
Tel.: (11) 3856-2122

Redação: 6º andar
Fax: (11) 3856-2920
E-mail: forum@estadao.com

O Estado reserva-se o direito de selecionar
e resumir as cartas. Correspondência sem
identificação (nome, RG, endereço e telefo-
ne) será desconsiderada.

Diretor de Mercado Leitor e Operações: Christiano Nygaard
Diretor de Mercado Anunciante: Rogério Gabriel Comprido
Diretor de Produtos e Projetos: Ilan Kow
Diretor Financeiro: Jorge Casmerides
Diretor de Recursos Humanos: Fábio de Biazzi
Diretora Jurídica: Mariana Uemura Sampaio

Notas & Informações

Odólar disparou
em todo o mun-
do, nos últimos
dois dias, numa
reação talvez
desproporcio-

nal à fala de Ben Bernanke, pre-
sidente do Federal Reserve
(Fed, o banco central america-
no). No Brasil, a moeda ameri-
cana chegou a R$ 2,26, ontem,
recuou ligeiramente depois de
forte intervenção da autorida-
de monetária e voltou a subir.
No meio da tarde, o dólar havia
subido o,42% em relação ao eu-
ro, 1,62% diante do iene e
2,30% nas trocas com o real.
Bernanke, no entanto, havia
tentado transmitir um recado
tranquilizador, negando a hipó-
tese de qualquer mudança brus-
ca na política de estímulos à
economia dos Estados Unidos.

Os juros básicos devem con-
tinuar entre zero e 0,25% en-
quanto o desemprego permane-
cer acima de 6,5% e a inflação
estiver no máximo em 2,5%
(atualmente a alta de preços é
inferior à meta de longo prazo,
de 2%). Além disso, a irrigação
do mercado com a compra de
títulos no valor de US$ 85 bi-
lhões mensais só será reduzida
gradualmente. A diminuição
poderá começar até o fim do
ano, se as condições da econo-
mia continuarem melhorando.

Se tudo correr muito bem, o
programa talvez seja encerrado
no meio de 2014. Nenhum indi-
cador funcionará como gatilho
e a mudança será gradual, insis-
tiu o presidente do Fed. Não se
pretende pisar no freio, mas de-
sacelerar com cuidado, esclare-

ceu. Todo esse cuidado foi inú-
til, pelo menos no resto da
quarta-feira e ao longo da quin-
ta. Os operadores do mercado
financeiro reagiram como se
Bernanke houvesse anunciado
a rápida eliminação dos estímu-
los monetários e em breve o dó-
lar devesse tornar-se escasso.

Não há como estimar com al-
guma segurança, neste momen-
to, os novos pontos de equilí-
brio entre o real e as principais
moedas, nem quanto tempo se-
rá necessário para uma acomo-
dação dos mercados. No Brasil,
há quem projete a estabilização
em R$ 2,30 ou mesmo R$ 2,40
por dólar, mas é difícil saber
quanto há de cálculo e quanto
de torcida nessa profecia. Con-
versa sobre tendência do câm-
bio nem sempre é apenas um
exercício técnico. No fim da se-
mana passada, a mediana das
projeções coletadas no merca-
do pelo Banco Central (BC) es-
tava em R$ 2,10 para o fim de
2013. Para dezembro de 2014 a
previsão era de R$ 2,15. Não
houve grande mudança nos fun-
damentos da economia nacio-
nal, nos últimos dias, nem na
orientação anunciada pelos di-
rigentes do Fed.

A enorme agitação nos mer-
cados cambiais deve ser expli-
cável por uma combinação de
fatores – insegurança, efeito
manada, valorização excessiva
de uma só parte da mensagem
do Fed e, é claro, muita espe-
culação. Mas é inútil, diante
de um quadro como esse, es-
perar de um dia para outro
um retorno à moderação e à
racionalidade.

Tampouco adianta lamentar
a injustiça dos fados. Governos
precisam estar preparados para
enfrentar solavancos e para im-
pedir maiores estragos na eco-
nomia. Mas também precisam,
antes de tudo, agir com suficien-
te prudência, no dia a dia, para
manter o País pouco vulnerável
a turbulências financeiras.

O Brasil tem muita munição
para responder aos desafios do
mercado, neste momento, se-
gundo o ministro da Fazenda,
Guido Mantega. De fato, as re-
servas cambiais, na vizinhança
de US$ 370 bilhões, devem ser
mais que suficientes para inter-
venções durante algum tempo.

Só nessa quinta-feira, no en-
tanto, o BC jogou no mercado
cerca de US$ 3 bilhões. Isso foi
necessário porque o Brasil está
especialmente vulnerável à agi-
tação nos mercados. Diante do
real o dólar subiu mais do que
em relação a outras moedas,
tanto de países desenvolvidos
quanto de emergentes. A segun-
da maior variação da moeda
americana foi em relação à lira
turca (1,85%). Mas a interven-
ção turca no mercado ficou em
cerca de US$ 150 milhões.

Inflação elevada, baixo cres-
cimento econômico, piora da si-
tuação fiscal e contas externas
em deterioração já motivaram
a imposição de um viés de baixa
às perspectivas do País pela
Standard & Poor’s. A Moody’s
acaba de anunciar uma reavalia-
ção, possivelmente negativa,
do quadro brasileiro. Não dá pa-
ra o governo, mais uma vez, cul-
par os estrangeiros pelas vicissi-
tudes nacionais.

A legislação desti-
nada a ampliar os
direitos dos em-
pregados domés-
ticos vai entrar
para a extensa lis-

ta dos exemplos de que boas in-
tenções não são, nem de longe,
garantia de bons resultados.
Elas podem até mesmo levar
ao contrário do que se deseja.
Desde que se começou a discu-
tir essa medida – de cujo princí-
pio generoso ninguém discor-
da –, vêm-se se sucedendo pro-
postas infelizes ou de efeito be-
néfico duvidoso, além de ma-
nobras – tanto do governo co-
mo de seus aliados no Congres-
so – que frustram esperanças
exageradas que eles próprios
criaram.

O mais recente episódio des-
sa novela foi um expediente
usado pelo governo para jogar
para o segundo semestre a
aprovação da lei que regula-
menta os novos direitos daque-
les empregados. Já aprovada
em comissão mista do Legisla-
tivo, a matéria estava pronta
para ir a votação no plenário
do Senado. Em vez disso, ela
foi enviada à Comissão de
Constituição e Justiça, mano-
bra por meio da qual o presi-
dente daquela Casa, senador
Renan Calheiros (PMDB-AL),
garantiu ao governo tempo pa-
ra reorganizar suas forças e eli-
minar um dispositivo do proje-
to que não lhe convém.

Trata-se de uma proposta do
relator do projeto, senador Ro-
mero Jucá (PMDB-RR) – ex-lí-
der do governo, diga-se de pas-
sagem –, que reduz de 12% pa-

ra 8% a contribuição dos pa-
trões para a Previdência So-
cial. A justificativa é que isso
vai ajudá-los a arcar com as
despesas acarretadas pelos no-
vos direitos do empregado do-
méstico. Mas o governo acha
que a redução pretendida terá
grande impacto nas finanças
da Previdência, já às voltas
com um déficit importante e
crescente.

O senador Calheiros nega
que o Palácio do Planalto te-
nha influenciado sua decisão
de alongar a tramitação do pro-
jeto, que a seu ver precisa ser
mais debatido: “Quanto mais
for discutido, melhor”. Por que
só agora ele se deu conta disso?
A verdade é que essa demora –
que frustra os beneficiários da
nova lei – vai, sim, ajudar o go-
verno a conseguir o que quer.
Além do mais, o problema des-
sa matéria não é falta de discus-
são, mas o excesso de generosi-
dade, claramente equivocado,
de muitos de seus dispositivos,
que por isso podem se voltar
contra os empregados.

Em artigo publicado no Esta-
do (9/4), um especialista em
relações de trabalho, José Pas-
tore, chama a atenção para al-
guns dos novos direitos dos
empregados domésticos, que
podem complicar e até mesmo
tornar inviável sua convivên-
cia com os patrões. Se ele for
fazer hora extra, terá de descan-
sar 15 minutos antes de come-
çar. Durma ou não no empre-
go, ele terá de ficar 11 horas
sem trabalhar após terminar
uma jornada. Se demorar mais
de 10 minutos para trocar de

roupa ou tomar banho na hora
da saída, esse tempo deverá ser
considerado hora extra. Se ele
dormir no quarto com uma
criança ou um doente, deverá
ser remunerado com adicional
noturno. Se o patrão conceder
a seu empregado um plano de
saúde e ele se acidentar e for
aposentado por invalidez, o
plano deverá ser mantido pelo
resto da vida. Tudo isso, lem-
bra Pastore, está na lei.

Não há a considerar, nesse
caso, apenas o aumento – e não
pequeno – das despesas. É pre-
ciso levar em conta também os
cuidados a serem tomados e os
cálculos minuciosos exigidos
para a observância daqueles no-
vos direitos. Parece claro que
essa burocratização das rela-
ções e os encargos criados para
os patrões serão dificilmente
suportáveis para grande parte
deles. A tendência destes será
dispensar seus empregados e
contratar diaristas. Em outras
palavras, à força de querer pro-
teger demais os empregados
domésticos, a nova legislação
poderá levar muitos deles ao
desemprego ou à precariedade
do trabalho como diaristas. Se-
rá essa a melhor forma de aju-
dar o empregado doméstico?

Há também questões relati-
vas à aplicação da lei, a serem
resolvidas, como, por exem-
plo, a levantada pelo ministro
Maurício Godinho Delgado,
do Tribunal Superior do Traba-
lho: como a casa é um asilo in-
violável, os auditores trabalhis-
tas nela não poderão entrar pa-
ra fiscalizar como fazem nas
empresas.

3.174
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Perplexos como to-
da a gente diante da
força da onda de
protestos que se es-
praiaram pelo País
contra o aumento
das tarifas de trans-
portes urbanos, em

primeiro lugar, os governos dos maio-
res Estados e municípios brasileiros,
São Paulo e Rio de Janeiro, seguindo
o exemplo de numerosos outros, capi-
tularam na quarta-feira, 13 dias de-
pois da eclosão das primeiras mani-
festações na capital paulistana. Os bi-
lhetes voltaram a custar, respectiva-
mente, R$ 3 e R$ 2,75, abolidos, nos
dois casos, os execrados R$ 0,20 de
aumento que desataram a ira geral –
e acrescentaram ao vasto repertório
brasileiro de siglas o MPL do Movi-
mento Passe Livre, que defende o
transporte coletivo gratuito e prome-
te persistir na pregação.

O recuo mais dramático foi o do

prefeito petista da capital, Fernando
Haddad. Na véspera da rendição,
não apenas a sede da municipalidade
foi atacada por um bando de vânda-
los, como o prédio onde ele mora
com a família esteve perto de ser in-
vadido por agressores que o chama-
vam, entre outras coisas, de “covar-
de”. Na manhã seguinte, ele foi o
oposto disso.

Com um desassombro raro entre
os governantes de quaisquer parti-
dos, chegou a dizer que a redução das
tarifas seria “uma decisão de caráter
populista”. O que ele queria era que o
governo federal bancasse, de alguma
forma, o custo da medida que a presi-
dente Dilma Rousseff e o patrono de
ambos, Luiz Inácio Lula da Silva, o
pressionavam a tomar.

Instruído pela chefe, o ministro da
Fazenda, Guido Mantega, disse não.
A Prefeitura que ajustasse o seu orça-
mento e os seus programas às recei-
tas de que teria de abrir mão – R$

200 milhões já este ano. Isolado, Had-
dad ainda teve o dissabor de receber
uma ligação do prefeito peemedebis-
ta do Rio, Eduardo Paes, de quem ou-
viu que “não aguentava mais” e resol-
vera ceder. Do governador de São
Paulo, Geraldo Alckmin, tampouco ti-
nha algo a esperar. Ele argumentou
que as coisas só ficariam piores sem a
diminuição das passagens (que in-
cluem as do metrô e trens de subúr-
bio, de alçada do Estado). O retros-
pecto dos dias recentes decerto lhe
dava razão.

Mas o prognóstico pessimista não
há de ter sido o principal fator de
seus cálculos – nem nos de todos os
demais protagonistas, a começar da
presidente que tem em comum com
o tucano o fato de serem candidatos
à reeleição nas suas esferas. No Rio, o
governador Sérgio Cabral já não pode
sê-lo, mas joga o seu futuro na candi-
datura do vice Luiz Fernando Pezão,
a ponto de condicionar o seu apoio a

Dilma à desistência do aspirante pe-
tista, senador Lindbergh Farias. Nas
democracias de massa não há como
ser diferente: a urna é a servidão dos
políticos, e a racionalidade das plani-
lhas é levada de roldão quando o sen-
timento popular se exprime com a sú-
bita contundência destes dias de som
e fúria.

Ela faz supor que a remoção dos R$
0,20 talvez não equivalha à retirada
do proverbial bode da sala, após o
que os moradores se resignam a con-
viver com as mazelas de que tanto re-
clamavam antes de tudo ficar pior. As
concentrações podem refluir por fadi-
ga do material de que se compõem –
embora poucos pareçam se dar conta
do quanto são, numa palavra, diverti-
das para quem delas participa, princi-
palmente se não tiver de acordar ce-
do no dia seguinte.

Mas há na atmosfera a forte impres-
são de que os protestos expuseram o
nervo da demanda compartilhada pe-

la imensa maioria das populações ur-
banas pela mudança no quadro de
descalabro cotidiano que estão fartas
de suportar.

Começando pelo detonador das
passeatas: desde ontem, no Rio, e a
partir de segunda-feira, em São Pau-
lo, as tarifas voltaram ou voltarão ao
que eram; mas a qualidade do trans-
porte continuará péssima, em meio a
engarrafamentos cada vez maiores e
mais duradouros, o que apenas pro-
longa o suplício dos usuários. As ma-
nifestações, apesar do seu intolerável
componente de violência – à qual o
grosso dos participantes, justiça se
lhe faça, se opôs –, tiveram a virtude
de lançar em campo uma oportuna e
inconveniente pergunta para os de-
tentores do poder: se eles se dis-
põem a investir bilhões para fazer
uma Copa com o “padrão Fifa”, por
que não adotam o mesmo critério,
com a mesma urgência, para melho-
rar os serviços públicos?

TEMA DO DIA
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A pergunta das ruas

“O gigante adormecido
acordou. Não vamos
deixá-lo dormir mais”

CLÉZIO D. GOULART / SÃO PAULO,
SOBRE OS PROTESTOS QUE
CONTINUAM PELAS RUAS DO PAÍS
clezio_goulart@yahoo.com.br

“Pra frente, Brasil!”

ROBERTO TWIASCHOR /
SÃO PAULO, IDEM
rtwiaschor@uol.com.br

“Tudo está em jogo,
principalmente os pescoços
dos dirigentes do PT”

EUGÊNIO JOSÉ ALATI /
CAMPINAS, IDEM
eugeniojosealati@yahoo.com.br

É pouco

Pão e circo são insuficientes
num país de encastelados, de
carros blindados e de leis incoe-
rentes com a realidade.
ROBERTO NASCIMENTO
robenasya@yahoo.com.br
São Paulo

Migalha

Fechar a Avenida Paulista para
comemorar a redução da tarifa
ao estilo “final de Copa” é lasti-
mável. A senhoria joga a miga-
lha e a horda entra em êxtase,
mas a realidade é que continua-
mos na mesma situação...
ARIEL KROK
arielkrok@gmail.com
São Paulo

De carona nos protestos

Chega a ser ridícula a atitude do
sr. Rui Falcão, presidente do PT,

convocando a militância petista
a se juntar aos manifestantes do
MPL ontem. Ora, justo eles, que
estão há 11 anos no poder e são –
juntamente com Lula – respon-
sáveis por muitas das bandeiras
levantadas nos protestos, conde-
nando escândalos de corrupção
como o mensalão e a incompe-
tência no uso do dinheiro públi-
co, como a Transposição do Rio
São Francisco e os estádios da
Copa, sem falar da inflação cres-
cente e do “pibinho” deste ano.
ANTÔNIO CARELLI FILHO
palestrino1949@hotmail.com
Taubaté

Aproveitadores

Que não venham os partidos
que chafurdam na lama da cor-
rupção agora se juntar “às mas-
sas”. Elas não aguentam mais
tanta pouca-vergonha política.
Aproveitadores baratos!
JOÃO BATISTA PAZINATO NETO
pazinato51@hotmail.com
Barueri

O Brasil diante da turbulênciaO preço da boa intenção

● “Que medo! Monitorar bandido ninguém quer, né?”
PAULINHO FILK

● “As redes sociais derrubando ditadores, deixando presidentes
preocupados. Será que os precursores das redes imaginavam
tudo isso?”
ROBERTO CARLOS

● “Vamos monitorar o governo dela também. Não à PEC 37, pre-
sidenta!”
REINALDO RODRIGUES



Vídeo. Mais de 1 milhão protestam
em 75 cidades de todo o País
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O PAÍS NAS RUAS

Um milhão de pessoas protestam em 75
cidades; 1 morreu em Ribeirão Preto
● Mesmo com redução da tarifa, atos são violentos em diversos locais ● Ao menos 96 pessoas se feriram no País ● Em Brasília,
multidão ateou fogo a colunas externas do Itamaraty e Esplanada dos Ministérios foi tomada por gás lacrimogêneo ● Motorista
irritado com manifestação atropelou e matou um no interior ● Protesto em SP reuniu 100 mil ● Multidão pede atos apartidários

Itamaraty tem fogo e vidros quebrados, pág. A11 }

MAIS NA WEB

Apartidários. Manifestantes rasgam bandeira do PT na Avenida Paulista, em São Paulo Saldo de 55 feridos. No Rio, manifestantes e policiais se confrontaram perto da prefeitura

M esmo após a redução das tarifas de transporte
público em 12 capitais – e em metade das cidades
da Região Metropolitana de São Paulo –, novas
manifestações levaram ontem mais de 1 milhão
de pessoas às ruas de 75 cidades do País. E a
violência voltou a se destacar: pela primeira vez
desde o início das manifestações, há 15 dias, uma

morte foi registrada, quando um motorista avançou sobre um
manifestante em Ribeirão Preto. Pelo menos outras 96 pessoas
ficaram feridas, 62 só no Rio. Em Brasília, 12 foram hospitalizados.

A cena que mais chamou a atenção, à noite, foi a tentativa de
invasão do Palácio do Itamaraty, em Brasília. A polícia tentou con-
ter os invasores com gás, mas o prédio teve janelas quebradas e
focos externos de incêndio. Além disso, a paisagem da Esplanada
dos Ministérios foi tomada pelo gás lacrimogêneo e até a Catedral

se tornou alvo de vândalos.
Após duas semanas de protestos, foi o ataque mais violento a um

centro de poder. Antes, o Congresso Nacional, a Assembleia Legis-
lativa do Rio, o Palácio dos Bandeirantes e o Edifício Matarazzo
(sede da Prefeitura de São Paulo) haviam sido alvo de protestos.
Ontem, com novas bandeiras para o movimento sendo discutidas
no Twitter e no Facebook e em meio às reivindicações sociais e
políticas diversas que eram ouvidas, um novo grito destacou-se:
“sem partidos”. Integrantes dessas agremiações foram proibidos
de erguer bandeiras por todo o País e o PT viu fracassar a convoca-
ção de sua “onda vermelha”. Houve confronto até entre manifes-
tantes dos “sem partido” e os do “sem fascismo”. Mas o caráter
multifacetado do movimento já preocupa especialistas e analistas
políticos, que falam em “mal-estar” da democracia no Brasil.

Em São Paulo, a manifestação chegou à Câmara, à Assembleia e à

sede da Prefeitura, mas sem confrontos – na Paulista, o tom de
festa venceu. No entanto, as consequências da redução de tarifa
ainda eram avaliadas por Fernando Haddad (PT), que passou o dia
refazendo contas. Há pelo menos três hipóteses para cobrir o défi-
cit financeiro provocado pela revogação do aumento da tarifa. De
certo, o governo municipal aponta que o ritmo dos investimentos
na cidade vai cair.

Ainda ontem, a Justiça de São Paulo mandou soltar os quatro
estudantes do Mackenzie e outras dez pessoas presas em flagrante e
acusados de atos de vandalismo nos protestos de terça-feira, na
região da Avenida Paulista. Eles ainda vão responder por formação
de quadrilha, resistência, crime de dano, desacato e incêndio. Já a
Prefeitura vai cobrar do estudante de Arquitetura Pierre Ramon
Alves de Oliveira, de 20 anos, os danos que confessou ter causado à
sede do Executivo municipal, na tentativa de invasão, na terça-feira.

Violência.
Manifestantes
invadem e incendeiam
Palácio do Itamaraty,
em Brasília; Polícia
Militar reprimiu ato
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Após sete protestos na capital –
e da chegada das manifestações
à periferia de São Paulo anteon-
tem –, os atos alcançaram on-
tem as principais estradas que
deixam a capital paulista. Mani-
festantes não deixaram claros
os motivos dessas interdições.

Às 21 horas, havia um blo-

queio no sentido Rio de Janeiro
da Rodovia Presidente Dutra,
na altura de Lorena (SP).

Na Raposo Tavares, a mani-
festação era no sentido São Pau-
lo, na chegada, no Butantã (zo-
na oeste), enquanto a Via An-
chieta estava fechada na região
do planalto nos dois sentidos: a
interdição no sentido litoral era
no km 10 e no sentido capital,
no km 40.

Houve interdições ainda na
região de serra desde o fim da
tarde, com reflexos até o Trevo
de Cubatão, na Baixada. A cida-
de ainda teve congestionamen-

tos por causa das manifesta-
ções no km 268 da Cônego Do-
menico Rangoni.

Também houve protestos na
Imigrantes, com bloqueio nos
dois sentidos na região de serra,
e na Anhanguera, nos dois senti-
dos, na região de Jundiaí e na
chegada a Perus.

Por volta das 21 horas, a Ro-
dovia Castelo Branco estava in-
terditada na altura do km 22
(Barueri), na pista expressa e
na pista marginal, nos dois sen-
tidos. No Rodoanel, havia blo-
queio no km 16, na altura do
Osasco (na Grande São Paulo),
nos dois sentidos, desde as
18h30, o que provocava filas no
sentido Régis e no sentido Ban-
deirantes.

Manifestações fecham rodovias no entorno da capital

No sétimo protesto
de São Paulo,
clima é pacífico

Motorista atropela e mata 1 em Ribeirão
Irritado com a interdição de trecho da Avenida João Fiúsa, ele avançou sobre a multidão, atingindo 13; polícia já o identificou

NILTON CARDIN/SIGMAPRESS

LUIS CLEBER/ESTADÃO CONTEÚDO

O PAÍS NAS RUAS

A sétima manifestação em São
Paulo, em 15 dias, ocorreu de for-
ma pacífica e reuniu 100 mil pes-
soas ontem, segundo a Polícia
Militar. Após o registro de con-
frontos com a PM na manifesta-
ção de terça-feira da semana
passada, os conflitos e hostilida-
des desta vez se limitaram aos
participantes – não houve con-
frontos.

Às 19 horas, um grupo de cer-
ca de 150 manifestantes do PT
desistiu de permanecer na pas-
seata, por causa da crescente
hostilidade por parte dos mani-
festantes que não queriam a pre-
sença de partidos no ato (mais
informações na página A19). Nes-
se momento, a passeata ainda
se concentrava na altura da Ave-
nida Paulista. Um manifestante
teria sido ferido por uma ban-
deira política.

Chorando bastante, uma jo-
vem que se identificou apenas
como Marina lamentava o que

chamou de intolerância. “Vive-
mos em um país democrático e
isso não deveria acontecer.
Queimar uma bandeira política
é queimar o ideal de uma pes-
soa”, disse a jovem.

Após a concentração na Pra-
ça do Ciclista, a multidão se divi-
diu, com um grupo marchando
no sentido Paraíso e outro para-
do no Conjunto Nacional. Ha-
via cartazes pedindo o fim da
corrupção e a redução da maio-
ridade penal, além de críticas
aos partidos políticos. Na pra-
ça, permaneceram grupos liga-
dos à causa original da redução
da passagem, com bandeiras de
movimentos ligados a partidos,
como, por exemplo, o “Juntos”,
braço jovem do PSOL.

Shopping. Clientes do Shop-
ping Paulista tiveram de sair às
pressas durante a passagem de
manifestantes pela região. As lo-
jas foram fechadas e os seguran-
ças conduziram as pessoas pe-
las portas do fundo. Mas o desig-
ner Rodrigo Sanches, de 29
anos, disse que “não houve ten-
são”. O centro de compras per-
maneceu de portas fechadas.

A marcha prosseguiu pela
Avenida 23 de Maio, bloquean-

do as pistas nos dois sentidos,
quando houve nova divisão.
Um grupo seguiu na direção do
centro e da Prefeitura, enquan-
to outro caminhava para o Ibira-
puera, parando na frente da As-
sembleia. Cerca de 1.300 pes-

soas se postaram na frente do
Legislativo paulista, gritando
contra PT e PSDB. A polícia ne-
gociou a saída pacífica de todos
os participantes.

Dispersão. Naquele momento,

outro pequeno grupo de pes-
soas já se concentrava na frente
da Câmara Municipal. O policia-
mento havia sido reforçado no
Viaduto do Chá – onde foram
registrados atos de vandalismo
tanto na sede da Prefeitura

quanto no Teatro Municipal.
Não houve incidentes e à meia-
noite o movimento estava total-
mente disperso. /ARTUR

RODRIGUES, BRUNO RIBEIRO, BRUNO

PAES MANSO, BRUNO DEIRO, LUCIANO

BOTTINI FILHO e DIEGO ZANCHETTA

Confrontos no Rio deixam 62 feridos, pág. A17 }

Rene Moreira
ESPECIAL PARA O ESTADO
RIBEIRÃO PRETO

A manifestação contra o aumen-
to da tarifa de ônibus em Ribei-
rão Preto, no interior de São
Paulo, acabou com a morte de
uma pessoa, ontem à noite. Um
motorista irritado com os pro-
testos avançou sobre os mani-
festantes e atropelou 13 pes-
soas, matando um rapaz. Ele fu-
giu, sem prestar socorro.

A Polícia Civil já identificou o
autor do atropelamento. Mora-
dor de um condomínio de clas-
se alta na cidade, ele não havia

sido preso até o final da noite de
ontem. O veículo, um Land Ro-
ver, foi localizado pela polícia e
levado para a perícia. Manifes-
tantes filmaram toda a ação
com celulares. Segundo a Polí-
cia Militar, além do motoristas,
estavam no carro uma mulher e
uma criança.

O motorista avançou sobre
um grupo de pessoas que parti-
cipavam do protesto na esquina
da Avenida Professor João Fiú-
sa com a Avenida Adolfo Moli-
na, na zona sul de Ribeirão Pre-
to. O estudante Marcos Delefra-
ti, de 18 anos, que estava entre
os manifestantes, morreu no lo-

cal, antes de a ambulância che-
gar. Três pessoas tiveram feri-
mentos graves e precisaram ser
levadas ao hospital. As outras
atingidas sofreram apenas esco-
riações.

O motorista fugiu, mas as pla-
cas e o modelo, um Land Rover,
foram anotados pelas testemu-
nhas do crime.

O protesto na cidade havia co-
meçado na área central e segui-
do pelas principais avenidas.
No início, havia algumas cente-
nas de manifestantes, mas atin-
giu 25 mil pessoas no seu ápice,
segundo informações da Polí-
cia Militar.

Bloqueio. De acordo com teste-
munhas, um grupo fechava um
trecho da Avenida João Fiúsa,
que fica em uma área nobre de
Ribeirão Preto, quando ocorreu
o crime.

O veículo parou no bloqueio
e foi cercado pelos manifestan-
tes, que gritavam palavras de or-
dem. Após xingar e discutir
com alguns integrantes do gru-
po, o motorista acelerou o veícu-
lo sobre os pedestres.

Com o atropelamento, os pro-
testos foram suspensos, pouco
depois das 22 horas. Marcos De-
lefrati sofreu várias fraturas e
traumatismo craniano.

Dutra. Manifestação bloqueou rodovia no sentido Rio, na altura de Lorena, no interior de SP

EVELSON DE FREITAS/ESTADÃO

Mais de 100 mil pessoas
participaram de ato;
apenas houve hostilidade
entre manifestantes e
os partidos políticos

Tragédia. Manifestantes tentam socorrer vítima

Dutra, Raposo, Anchieta,
Imigrantes, Domenico
Rangoni, Anhanguera,
Castelo Branco e
Rodoanel foram afetadas

CEMITÉRIO DA 
CONSOLAÇÃO

Ru
a 

Ve
rg

ue
iro

Rua Frei Caneca

Av. I
pira

nga

PRAÇA
DA SÉ

PREFEITURA

EPREPRREPREPREPRE ESASA ES DO O 
GUARGUARAPAPIRANANGAANAN

REPREPRPP ESAA
BILLLBILLINGSINGSII

MARGINAL
DO PINHEIROS 

MARGINAL
DO TIETÊ 

Rod. dos
Bandeirantes 

Rod. Fernão
Dias

Av. Jacu Pêssego/
Nova Trabalhadores

Rod. 
Anhanguera

Rod. dos 
Imigrantes

Rodoanel

km 268 

km 10

SENTIDO
GUARUJÁ

Rod. Pres. Dutra

Lorena
km 149

Barueri
NOS DOIS
SENTIDOS

Perus
NOS DOIS
SENTIDOS

NOS DOIS
SENTIDOS

Via Anchieta

S. Caetano do Sul

SENTIDO
LITORAL

SENTIDO
CASTELO BRANCO

Butantã
SENTIDO
SÃO PAULO

km 40
Rio das Pedras

CubatãoSENTIDO
SÃO PAULO

31 2

MARCHA NA CAPITAL

Av. Paulista

Al. Jaú

Al. Santos

Al. Itu

Rua José 

Maria Lisboa

Rua 13 de M
aio

Rua Rui Barbosa

JARDIM 
PAULISTA

Masp

PARQUE
TRIANON

GAZETA

PRAÇA 
OSWALDO 
CRUZ

ASSEMBLEIA 
LEGISLATIVA

BELA VISTA

SANTA 
CECÍLIA

SÉ
CÂMARA 
MUNICIPAL

Rua Afonso de Freitas

A
v.

 2
3 

de
 M

ai
o

Av. B
rig

. L
uís Antônio

Ru
a 

M
ar

tin
ia

no
 d

e 
Ca

rv
al

ho

Rua M
an

oe
l d

a N
ob

reg
a

Rua Augusta

Av. 9 de Julho

Rua da Consolação

INÍCIO 17h
PRAÇA DO 
CICLISTA

Protestos bloquearam várias rodovias e avenidas Trajetos

Consolação

Trianon-Masp

Brigadeiro

Paraíso

Jundiaí
NOS DOIS
SENTIDOS

km 149
S. J. dos Campos

km 16

1

2

3

23h
Depois de se 
encontrar no 
centro, grupos 
terminaram 
passeata na 
Praca da Sé

19h
Cerca de 500 
pessoas 
seguiram em 
direção ao 
centro. A via 
foi fechada 
nos dois 
sentidos

22h
Dois grupos, 
somando 1,3 
mil pessoas 
fizeram 
manifestação 
pacífica em 
frente à 
Assembleia

100 mil 
pessoas 
ocuparam a 
avenida ao 
longo da 
noite, em 
manifestação 
pacífica

20h30
Centenas de pessoas 
desceram em direção 
ao centro
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Divididos. Multidão volta a tomar as pistas da Avenida Paulista: militantes do PT e de partidos de extrema esquerda foram alvo de vaias, ameaças e agressões, mas não houve confrontos
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Notas & Informações

J á pouco confiante na
possibilidade de reto-
mada da atividade nos
próximos meses – por
causa das pressões in-
flacionárias, das incer-

tezas a respeito da condução
da política fiscal e do cenário
internacional ruim, entre ou-
tros fatores negativos –, o em-
presariado industrial pode ter
ficado ainda mais desanimado
com os dados sobre emprego e
renda divulgados pelo IBGE.
Não houve, é verdade, nenhu-
ma piora na situação do merca-
do de trabalho, mas a estabili-
dade da massa de renda real ha-
bitual em maio, na comparação
com abril, confirma que a de-
manda interna, pilar do cresci-
mento modesto dos últimos
meses, perde vigor.

Dois indicadores divulgados
nos últimos dias mostram que,
num cenário econômico marca-
do por sinais desalentadores
tanto no plano interno como
no externo, a indústria não es-
pera a aceleração de seu ritmo
de atividade. Os próximos me-
ses devem confirmar a mais len-
ta recuperação do setor manu-
fatureiro em uma década.

“A indústria desacelerou em
2011 e começou a se recuperar
no segundo trimestre do ano
passado, mas essa recuperação
tem sido lenta”, observou o su-
perintendente adjunto de Ci-
clos Econômicos da Fundação
Getúlio Vargas (FGV), Aloisio
Campelo, ao comentar a prévia
de junho do Índice de Confian-
ça da Indústria (ICI) calculado
pela instituição. A prévia apon-
tou redução de 1,2% do ICI em

relação a maio.
Calculado pela Confedera-

ção Nacional da Indústria
(CNI), o Índice de Confiança
do Empresário Industrial
(Icei) também caiu em junho,
na comparação com o mês an-
terior. Nesse caso, a queda foi
de 0,7 ponto (o Icei é medido
em pontos), o pior resultado
desde agosto do ano passado.
O índice vem caindo lentamen-
te desde março. Na indústria
de transformação, a queda foi
registrada em 19 dos 28 setores
pesquisados.

A indústria continua a cres-
cer e a utilizar mais sua capaci-
dade instalada. De acordo com
a Fundação Getúlio Vargas, o
nível de utilização da capacida-
de instalada (Nuci) no segun-
do trimestre de 2013 deve ficar
0,3 ponto porcentual acima do
observado no primeiro trimes-
tre. Mas é um crescimento len-
to, o que alimenta dúvidas so-
bre o desempenho da indús-
tria nos próximos meses. A
evolução do Icei nos últimos
meses, observou a Confedera-
ção Nacional da Indústria,
“põe em dúvida uma recupera-
ção mais consistente da ativi-
dade industrial em 2013”.

A desaceleração do consumo
das famílias se somou à queda
das exportações em razão da re-
tração das compras pelos prin-
cipais parceiros comerciais do
Brasil. Embora possa ter impac-
to positivo em setores específi-
cos, os estímulos oferecidos pe-
lo programa Minha Casa Me-
lhor – que oferece crédito bara-
to para os beneficiários do pro-
grama Minha Casa, Minha vida

que comprarem eletrodomésti-
cos e móveis – não deverão ser
suficientes para alterar o lento
ritmo de expansão da indús-
tria, na avaliação de Aloisio
Campelo.

Ele lembra que mesmo os in-
centivos para a indústria auto-
mobilística – cuja atividade en-
volve uma cadeia de produção
bem mais ampla do que a mobi-
lizada pelas indústrias de mó-
veis e de eletrodomésticos – ti-
veram impacto limitado.

A alta do dólar deve benefi-
ciar as indústrias exportado-
ras. Mas, observou Campelo,
“demora um pouco para que
(a indústria) possa aproveitar
os ganhos de competitivida-
de trazidos pelo câmbio”. A
alta da taxa básica de juros, de
sua parte, tende a reduzir es-
ses ganhos.

Ao mesmo tempo que pode
beneficiar o setor exportador, a
alta do dólar tem impacto sobre
os preços internos, que já estão
pressionados. A inflação já afe-
ta a evolução da renda dos brasi-
leiros. Até há pouco, o rendi-
mentoreal médioe a massasala-
rial vinham crescendo em ter-
mos reais. O que se observa no
momento é sua estabilização.

Em maio, a renda real habi-
tual cresceu 1,4% na compara-
ção com maio do ano passado,
mas ficou praticamente estável
(aumento de 0,1%) em relação
a abril. A massa salarial apresen-
tou variações semelhantes,
com crescimento de 1,5% sobre
maio de 2012 e de 0,3% em rela-
ção a abril. É possível que os
próximos meses apresentem
resultados próximos desses.

O s gestos de gen-
tileza trocados
nos últimos
dias pelas presi-
dentes Dilma
Rousseff e Cris-

tina Kirchner para tratar do
acordo automotivo entre Bra-
sil e Argentina não deixam dú-
vidas de que os dois governos
estão dispostos a manter a vi-
gência desse acordo, cujo item
mais importante – o controle
do comércio entre os dois paí-
ses – perderá validade no dia
30 de junho, passando, então,
a vigorar o livre comércio. O
regime de liberdade comer-
cial, aliás, deveria estar em vi-
gor desde a criação do Merco-
sul, há 22 anos, mas, por pres-
são argentina generosamente
tolerada pelo governo brasilei-
ro, vem sendo seguidamente
adiado.

Não tendo podido tratar di-
retamente desse assunto na úl-
tima reunião de trabalho que
manteve com sua colega argen-
tina, em 25 de abril, Dilma en-
carregou o ministro do Desen-
volvimento, Indústria e Comér-
cio Exterior, Fernando Pimen-
tel, de, como seu enviado pes-
soal, iniciar as negociações
com a presidente argentina.
Num gesto de deferência, Cris-
tina Kirchner, de sua parte,
concordou em reunir-se com
Pimentel na residência oficial
de Olivos, onde não costuma
receber representantes de go-
vernos estrangeiros.

São mesuras injustificáveis
para renovar um acordo que
nunca deveria ter existido. O
acerto entre os dois governos

para regulamentar o comércio
binacional de automóveis e
componentes tornou-se mais
uma das gazuas comerciais
que distorcem e desmoralizam
o Mercosul. O Mercosul foi
criado em 1991 como uma zo-
na de livre comércio, que impli-
cava o livre fluxo de mercado-
rias entre os países-membros.
Sua prematura transformação
em união aduaneira, em 1995,
tornou ainda mais injustificá-
vel o acordo automotivo. Mas,
por pressão dos fabricantes ar-
gentinos de veículos, ele vigo-
ra desde 2000, com alterações
pouco significativas feitas em
suas sucessivas renovações, a
última das quais é de 2008.

A renovação do acordo auto-
motivo é vital para a indústria
argentina. Nos cinco primeiros
meses deste ano, ela produziu
331 mil veículos, dos quais 159
mil, ou praticamente a meta-
de, foram vendidos no merca-
do brasileiro. O Brasil absorve
quase 90% dos veículos expor-
tados pela Argentina.

Pode-se dizer que o acordo
interessa também aos fabrican-
tes brasileiros, pois, dos 411
mil veículos exportados pelo
País em 2012, a Argentina ab-
sorveu cerca de 70%. É impor-
tante, no entanto, examinar al-
gumas diferenças essenciais en-
tre a estrutura produtiva e a ca-
pacidade de exportação para
outros mercados do Brasil e da
Argentina.

Enquanto, como se viu, o
mercado brasileiro absorve pra-
ticamente a metade de tudo o
que a indústria automobilísti-
ca argentina consegue produ-

zir, o mercado argentino com-
pra menos de 10% do que se
produz no Brasil. Esses núme-
ros mostram o grau de depen-
dência da Argentina em rela-
ção ao Brasil. O fato de o Brasil
ser o principal (e quase único)
destino dos veículos exporta-
dos pela Argentina coloca a in-
dústria do país vizinho diante
de dois desafios, como decla-
rou recentemente o presidente
da Adefa (o correspondente ar-
gentino da Anfavea), Cristiano
Ratazzi: renovar o acordo auto-
motivo e conquistar novos
mercados.

O segundo exige investi-
mentos em tecnologia e ino-
vação que não vêm ocorren-
do. O primeiro, com a genero-
sa concordância do governo
brasileiro, poderá ser supera-
do sem grandes sustos.

O acordo automotivo reno-
vado em junho de 2008 tem
validade de seis anos. Mas ele
estabelece que o comércio de
todos os produtos automoti-
vos será livre entre os dois paí-
ses a partir de 1.º de julho de
2013 – daí a angústia com que
os fabricantes e o governo ar-
gentino esperam a conclusão
dos entendimentos iniciados
por Pimentel e que agora pros-
seguem em nível técnico.

Com a provável renovação
desse acordo injustificável
numa união aduaneira, o Bra-
sil se aprofundará num atolei-
ro comercial que o impede de
abrir mercados muito mais
promissores por meio de
acordos bilaterais, que são
desprezados pelo governo
do PT.
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Quando a maior ma-
nifestação de pro-
testo da história de
Brasília, reunindo
30 mil pessoas, in-
clui, entre pencas
de atos gratuitos de
vandalismo, uma

tentativa de incendiar o Itamaraty e a
quebra de vitrais da catedral da cida-
de – o Congresso Nacional e o Palá-
cio do Planalto só não foram ataca-
dos porque estavam sob a proteção
de um compacto esquema de segu-
rança –, é hora de soar o alarme. O
País está diante de um movimento
que ficou maior do que podiam imagi-
nar os militantes da única organiza-
ção conhecida a promovê-lo, o MPL,
que prega a gratuidade dos serviços
de ônibus urbanos. Nessa mesma me-
dida, nem os ativistas do chamado
Passe Livre nem a imensa maioria pa-
cífica dos manifestantes conseguem
controlar os grupelhos que a eles se

juntam para provocar, depredar, pi-
lhar e destruir.

Quando os que saem às ruas – prati-
camente sem lideranças organizadas
– se transformam em multidões, a
mudança não é apenas de ordem de
grandeza. Multidões tendem a ser dis-
formes, impulsivas, imprevisíveis – e
propensas à violência. Nelas esmae-
cem as fronteiras entre os “do bem”
e os que ali estão para “causar”. Con-
forme as circunstâncias, esses podem
contaminar aqueles, embora a recí-
proca não seja verdadeira.

O reconhecimento dessa realidade
não visa a desqualificar os protestos,
cujo vertiginoso alastramento deixou
todos boquiabertos. Viver numa de-
mocracia é mais do que ter o direito
de escolher livremente governantes e
parlamentares em intervalos regula-
res. As sociedades querem se expri-
mir, cada vez mais, nos sites de rela-
cionamento e de corpo presente.

A sua agenda pode ser difusa, como

se vê agora no País, onde os partici-
pantes das passeatas não são rebel-
des sem causa, mas com causas em
demasia. E essas, ou melhor, a sua vo-
calização se origina de um sentimen-
to também difuso de ira com as maze-
las nacionais que os governos e os po-
líticos ou não conseguem eliminar ou
toleram, movidos por interesses que
os indignados percebem como
alheios ou antagônicos aos da popula-
ção. Daí, para citar um exemplo de
uma infinidade, o cartaz que circulou
pela Avenida Paulista, anteontem, no
carnaval pelo cancelamento do rea-
juste das tarifas de transporte. Os lo-
gotipos de um punhado de siglas, co-
mo as do PT, PSDB e PMDB, apare-
ciam riscados, ao lado do aviso: “Ne-
nhum deles me representa”. Daí tam-
bém o veto ao uso de bandeiras parti-
dárias, que descambou para o autori-
tarismo na manifestação de mais de
100 mil pessoas em São Paulo, quan-
do autointitulados “nacionalistas”

obrigaram pessoas a tirar as camise-
tas com a insígnia do PSOL.

Ironicamente, a reprovação sem li-
mites do “sistema” faz lembrar a pro-
paganda do então candidato petista à
prefeitura paulistana Fernando Had-
dad, queimado em efígie juntamente
com o governador tucano do Estado,
Geraldo Alckmin. Aludindo à expan-
são da capacidade de consumo do
grosso dos brasileiros, graças aos ga-
nhos de renda obtidos nos anos Lula,
ele dizia que a vida das pessoas tinha
melhorado da porta de casa para den-
tro, mas faltava melhorar muito da
porta de casa para fora. Se algo se po-
de distinguir na algaravia dos jovens
que se esparramaram pelas avenidas
de uma centena de cidades é precisa-
mente isso: os governos têm sido um
fracasso em matéria da oferta de
bens públicos que valham uma fra-
ção que seja dos impostos que se pa-
gam por eles. Ou, como já se diz faz
tempo: temos tributos suecos para

serviços nigerianos.
O problema é que as melhores cau-

sas se prestam aos piores atos. Na
quinta-feira, Brasília esteve longe de
ser um ponto fora da curva. No Rio
de Janeiro, no primeiro dia da volta
da velha tarifa, a tentativa de invadir
a sede da prefeitura, entre outras vio-
lências, provocou confrontos com a
PM que deixaram 62 feridos, defor-
mando o que até então vinha sendo
uma marcha ordeira de 300 mil pes-
soas. Em Ribeirão Preto, o pânico le-
vou um motorista a atropelar um gru-
po de manifestantes, matando um de-
les. Ontem, em Belém, uma gari de 54
anos morreu por ter inalado gás lacri-
mogêneo durante os incidentes da
véspera.

Os cidadãos comuns se tornaram
duplamente reféns: dos baderneiros
que desdenham das exortações da
maioria ao pacifismo e do costumei-
ro descontrole das tropas mobiliza-
das para reprimi-los.
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A violência das minorias

“Será que desta vez o Brasil
despertou e se movimenta
para sair de seu berço
esplêndido?”

MARIA CRISTINA FERREIRA /
MOGI DAS CRUZES, SOBRE AS
MANIFESTAÇÕES PELAS RUAS
DO BRASIL
mariacristina.ferreira@gmail.com

“A ‘balada’ dos brasileiros
atualmente é: Para qual
manifestação você vai hoje
à noite?”

JOSÉ PIACSEK NETO /
AVANHANDAVA, IDEM
bubanetopiacsek@gmail.com

ônibus, não tem. As empresas é
que dizem quanto têm de pagar.
Alguém já viu isso?
PANAYOTIS POULIS
ppoulis46@gmail.com
Rio de Janeiro

COMÉRCIO EXTERIOR
Agenda da Fiesp

O editorial Uma Fiesp bolivaria-
na? (20/6, A3) faz interpretação
equivocada dos objetivos da nos-
sa Agenda de Integração Exter-
na. Em relação ao Mercosul,
mercado mais importante para
a indústria de manufaturas
(28% das exportações), a Fiesp
defende a possibilidade de flexi-
bilização de normas para acomo-
dar acordos ambiciosos de livre
comércio. No caso da União Eu-
ropeia, a recomendação é que se
negocie a lista de produtos de
forma independente. Ademais,
a referência de apoio da Fiesp à
suspensão do Paraguai no Mer-
cosul não tem respaldo no docu-
mento nem nos fatos. Nada me-

nos bolivariano que propor ini-
ciar negociação de acordo de li-
vre comércio com os EUA e con-
cluir os entendimentos de livre
comércio com o México e o Ca-
nadá, conforme o documento.
Não há discrepância nas posi-
ções da Fiesp, da CNI e do Iedi.
RUBENS BARBOSA, embaixador,
presidente do Conselho Superior
de Comércio Exterior da Fiesp, e
THOMAZ ZANOTTO, diretor titular
adjunto do Departamento de Rela-
ções Internacionais e Comércio
Exterior da Fiesp
katyamanira@fiesp.org.br
São Paulo

N. da R. – A carta deixou de esclare-
cer, entre outros, dois pontos espe-
cialmente importantes: 1) como con-
ciliar a palavra “empecilho”, usada
pelo presidente da CNI, com a ex-
pressão “falso problema”, incluída
no documento da Fiesp; 2) a referên-
cia à suspensão do Paraguai como
prova da flexibilidade das regras do
Mercosul “para acomodar as priori-
dades dos membros”. Quais priori-
dades de quais membros?

O desânimo da indústriaO acordo automotivo, de novo

● “É isso aí! O pessoal perdeu o foco nas manifestações e está
usando os protestos sem um objetivo definido.”
ANNA BEATRIZ

● “O MPL tem de agradecer e apoiar o povo com suas diversas
causas, pois sem isso ele não teria êxito algum.”
JONAS RIBEIRO

● “Acho ótimo a saída do MPL! As manifestações agora são por
vários outros motivos e vamos continuar indo para a rua.”
ROBERTO FINHOLDT JUNIOR



Grupos deram
ajuda aos
manifestantes

O PAÍS NAS RUAS

Na internet, atos mobilizam 136 milhões
Entre os dias 13 e 21 deste mês, foram mais de 2 milhões de citações sobre protestos, ante 214 mil sobre a Copa das Confederações

Mobilização cresce e incorpora novas pautas. págs. A20 e A21}

NILTON FUKUDA/ESTADÃO–20/6/2013

As ofertas anunciadas terão validade em nossas lojas, na Internet e no Televendas. No caso de promoções que envolvam trocas, a apresentação de NF e outras similares terão validade apenas em nossas lojas. Garantimos o estoque de 40 unidades de cada produto ofertado na rede até o 
término desta promoção ou enquanto durarem nossos estoques. No Televendas, exclusivamente para a capital de São Paulo e Grande Rio de Janeiro, o frete é grátis para compras acima de R$ 250,00. Para os pedidos abaixo desse valor, o frete será por conta do cliente. Promoção para 
todos os tipos de mercadorias. Para vendas a prazo em cheque, com ou sem juros, somente com aprovação cadastral. Apresentação de CPF, RG, referências pessoais, comprovantes de residência e de rendimentos para Pessoa Física. Para Pessoa Jurídica, acrescer CNPJ, documentos dos sócios, 
referências comerciais e bancárias. As parcelas mínimas em cheques são de R$ 30,00 cada. SACK - Serviço de Atendimento ao Cliente Kalunga: 11 3346-9966

Não abrimos embalagens.
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VENDAS PARA
EMPRESAS 11 3347-7000 0800-0195566

GRANDE SÃ O PAULO OUTRAS LOCALIDADES

Ofertas válidas até 30.6.2013
ou enquanto durarem nossos estoques.

Mouse sem fio
LOGITECH
USB, preto
Cód. 442751

59,90
R$

cx. c/ 1 unid.

à vista

Kit wireless
LOGITECH
Teclado e mouse, preto
Cód. 671791

99,90
R$ à vista

ou em 3x sem juros
nos cartões

Impressora HP 
Officejet A3 ePrint 7110
Impressão colorida, 
baixo consumo de tinta 
Cód. 775264

799,00
R$ à vista

ou em 10x sem juros
nos cartões

Fragmentadora de papel C1000 
APP-TECH  
Fragmenta até 10 folhas em partículas, CD e Cartão
Cód. 299303

249,00
R$ à vista

ou em 10x sem juros
nos cartões

Receptor de TV digital 
APP-TECH
USB, Oberon
Cód. 608962

49,00
R$ à vista

ou em 3x sem juros
nos cartões

Scanner mesa HP 
Flatbed 200
Digitalização de até 2400 dpi, base plana 
Cód. 665852

199,00
R$ à vista

ou em 3x sem juros
nos cartões

Anna Carolina Papp
Camilo Rocha

O escritório do consultor de
vendas e ativista online Lúcio
Amorim fica em posição privile-
giada, no 18.º andar de um pré-
dio na Avenida Rio Branco, no
centro do Rio. Na noite de se-
gunda-feira passada, uma das
principais vias da cidade estava
tomada por milhares de pes-
soas. “Quando vi que estava
muito maior que qualquer coisa
que já tinha visto, preferi espe-
rar só para fazer este registro
histórico”, disse. O resultado
foi um vídeo de seis segundos,
registrando a passeata de ponta
a ponta, transmitido pelo aplica-
tivo de vídeos criado pelo Twit-
ter chamado Vine.

Rapidamente, o vídeo virou
hit na internet e se tornou uma
das imagens mais divulgadas
dos protestos no Rio. Foi trans-
mitido pelo Wall Street Journal,
pela emissora canadense
CNBC e pela britânica BBC,
que entrevistou Amorim.

É um exemplo de como os
protestos das últimas duas se-
manas consolidaram a impor-
tância da internet e das redes
sociais como ferramentas de co-
municação no País. Muitos re-
correram aos serviços para se
informar, a partir de relatos no
Twitter e no Facebook. Vídeos
como o de Amorim simboliza-
ram os eventos tanto ou mais
do que as imagens feitas por re-
des de televisão.

O fluxo paralelo de informa-
ção possibilitou fazer compara-
ções com as versões das autori-
dades. “Muitos representantes
do poder não são atualizados so-
bre as ferramentas,” disse a jor-
nalista e blogueira Sam Shirai-
shi, especializada em ativismo
social.

Um exemplo foi o vídeo ama-
dor que mostra um policial que-
brando o vidro de uma viatura,
sugerindo tentativa de forjar
uma ação de vandalismo. “A vio-
lência que se viu na quinta-feira
(dia 13) foi em grande parte des-
mascarada por esses vídeos”,
diz o professor Pablo Ortella-
do, do Grupo de Pesquisa em
Políticas Públicas para o Acesso
à Informação da Universidade
de São Paulo (USP).

Audiência. Na terça-feira pas-
sada, durante as horas mais ten-
sas do confronto entre manifes-
tantes e a Tropa de Choque na
Rua Augusta, em São Paulo, a
única transmissão ao vivo ficou
a cargo do canal online PosTV,
com imagens feitas por um
iPhone. A exclusividade da co-
bertura se refletiu nos acessos,
que chegaram a 180 mil. O link
da transmissão foi compartilha-
do à exaustão – incluindo o jor-
nalista Jorge Pontual, da TV
Globo, que elogiou a transmis-
são no Twitter.

O jornalista Bruno Torturra,
da PosTV, diz que a rede veio
ocupar um espaço vago. “A gen-
te fez o que se espera que a im-
prensa faça no mundo conecta-

do das redes.”
O uso das mídias sociais no

País tem números grandes e as
redes sociais são cada vez mais
acessadas na rua, graças ao avan-
ço dos smartphones, que deve-
rão ser 50% dos aparelhos celu-
lares neste ano. De acordo com
monitoramento da empresa

Scup, publicações sobre os pro-
testos impactaram mais de 136
milhões de pessoas nas redes so-
ciais. Entre 13 e 21 de junho, fo-
ram mais de 2 milhões de men-
ções em Facebook, Twitter e
YouTube e Google. No mesmo
período, a Copa das Confedera-
ções teve 214 mil menções. O
monitoramento foi feito com
base em palavras-chave como
#passe livre, #vemprarua e #ogi-
ganteacordou – são as hashtags.

Para Ortellado, no entanto,
as ferramentas também servem
para repercutir discursos prees-
tabelecidos. “Na rua, vemos
uma difusão de pautas. A inter-
net responde com um novo sig-
nificado o que aparece nos
meios de comunicação. Esta-

mos vendo uma espécie de guer-
ra simbólica.”

A jornalista Sam Shiraishi ain-
da vê uma falta de maturidade
política nas redes. “Uma rede
como o Facebook favorece a
confiança no que os amigos fa-
lam, na curadoria de conteúdo
deles. Passa-se para frente coi-
sas que nem se leu direito.”

Para Iran Giusti, do grupo
Mobilizados, criado no Face-
book, as ferramentas digitais
podem extrapolar o “ativismo
de sofá” e unir pessoas em tor-
no de objetivos. “Estávamos
nas ruas e a pergunta era como
chamar mais gente. Não somos
da turma ‘sai do Facebook’. So-
mos da turma ‘use o Facebook
para fazer coisas reais’.”

Além de relatos, vídeos e fotos,
as redes sociais possibilitaram
a organização de serviços de uti-
lidade pública e redes de apoio a
manifestantes – de campanhas
convocando moradores a libe-
rar o wi-fi a um mapa colaborati-
vo que divulgava locais com pos-
tos de ajuda a feridos, abrigo e
pontos de violência.

Também foram compartilha-
das dicas a quem fosse nas mani-
festações: do que vestir na rua a
como lidar com bombas de gás
lacrimogêneo. Quem não ia aos
protestos também não ficava
de fora: o movimento #Vempra-
janela convocava moradores a
colocar panos brancos em suas
janelas em sinal de apoio a mani-
festantes.

O advogado Augusto de Arru-
da Botelho publicou o número
de seu celular para seus amigos
do Facebook para o caso de so-
frerem prisões “arbitrárias” na
passeata de segunda-feira. “Na
da quinta-feira anterior, houve
muitas prisões assim, que de-
pendem muito da presença do
advogado para contestar a inter-
pretação do delegado.”

Um grupo de advogados de
São Paulo criou uma página no
Facebookchamada Habeas Cor-
pus Movimento Passe Livre. A
iniciativa foi reproduzida em ci-
dades como Porto Alegre e Be-
lém. Segundo Botelho, as posta-
gens ultrapassaram um milhão
de compartilhamentos. “Ne-
nhum livro de Direito jamais
vendeu tanto”, compara.

Já o grupo Mobilizados sur-
giu depois da manifestação na
capital paulista no dia 13, que
ficou marcada pela ação violen-
ta da polícia. Um post no Face-
book convidava profissionais a
produzir conteúdo para convo-
car pessoas às ruas. A adesão foi
imediata. Em pouco mais de
uma semana, a página na rede
social já contava com mais de 23
mil “curtidas”.

“Atuamos fazendo a cobertu-
ra em tempo real para informar
o público, checando exaustiva-
mente as informações que che-
gam dos nossos colaboradores
que estão na rua”, disse o jorna-
lista Iran Giusti de 24 anos, um
dos integrantes do grupo.

Outra iniciativa foi oferecer
apoio difundindo a #MOBaju-
da: pessoas que necessitassem
de auxílio podiam postar a hash-
tag – expressão que agrupa con-
teúdo em comum – em qual-
quer rede social para receber
orientações. “Indicamos rotas
mais tranquilas, identificamos
pontos perigosos e oferecemos
auxílio médico”, diz Giusti.
“No fim, a #MOBajuda serviu
para que acompanhássemos o
todo, e não só prestássemos au-
xílio. Foi muito importante,
pois guiou equipes médicas de
outros grupos de militância,
por exemplo.” / A.C.P. e C.R.

Hashtag. ‘Saímos do
Facebook’, ressalta cartaz

● Facebook

● Plataformas foram amplamente utilizadas para produzir e compartilhar conteúdo

REDES SOCIAIS NOS PROTESTOS

FACEBOOK 
A rede social usada 
por mais de 70 
milhões de 
brasileiros foi a 

principal fonte de informação, 
agrupando notícias, relatos, 
fotos e vídeos. Serviu também 
para a divulgação dos protestos 

TWITTER
Rede social para 
textos curtos, de 
até 140 caracteres. 
Permite links para 

outros sites, fotos e vídeos. 
Funciona como um mural com 
avisos, notícias e relatos 
atualizado a cada segundo

YOUTUBE
Maior site de 
vídeos do mundo, 
em que qualquer 
um pode postar 

suas imagens. Vídeos 
anônimos, registros amadores 
e documentários de veículos 
alternativos estão todos aqui

INSTAGRAM
Aplicativo de fotos 
para smartphone 
pelo qual o usuário 
segue amigos. 

Filtros permitem diversos 
efeitos nas fotos. O uso de 
hashtags ajuda no agrupamento 
e procura de conteúdo específico

TUMBLR
Plataforma de 
blogs que 
privilegia 
conteúdo 

audiovisual. Usado para 
temas específicos, com 
destaque para conteúdo 
bem-humorado

WHATSAPP
Aplicativo de 
mensagens 
instantâneas 
para 

smartphone. Serve para 
comunicação rápida sem o 
custo do SMS. Permite envio 
de fotos e conversas em grupo

No Facebook, advogados 
criaram uma página 
oferecendo assessoria 
jurídica para manifestantes 
presos “arbitrariamente” 
em São Paulo. 
Rapidamente, surgiram 
páginas similares em 
outras capitais

Na terça-feira, o Twitter 
tinha mensagens pedindo e 
oferecendo material de 
primeiros socorros e locais 
de refúgio na região da Rua 
Augusta durante o período 
mais tenso dos confrontos 
entre polícia e 
manifestantes

O vídeo de um policial 
quebrando o vidro da 
própria viatura em São 
Paulo, postado no dia da 
manifestação de 13 de 
junho, passou das 
1.150.000 visualizações 
em uma semana

Na quinta, o Instagram 
estreou uma nova função 
que permite também fazer 
vídeos. Ela foi 
imediatamente adotada 
pelos manifestantes 
brasileiros, que postaram 
diversos vídeos 
relacionados aos protestos

Foi usado para agrupar 
informações, como no 
“Brazilian Protests” – um 
dos primeiros a traduzir e 
divulgar informações em 
inglês – e imagens, como o 
“Imprime e Vai”, que reuniu 
cartazes para quem 
quisesse levar às ruas

Ao contrário do SMS, o 
WhatsApp pode funcionar 
sem a rede de celular; 
basta que haja sinal de 
Wi-Fi. Essa característica 
foi útil em pontos dos 
protestos onde não havia 
sinal de operadoras de 
telefonia

INFOGRÁFICO/ESTADÃO

74 milhões
de brasileiros estão
conectados à rede social
Facebook, segundo dados
da pesquisa da ComScore
referentes ao mês
passado
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Em 2003, na gestão Marta Su-
plicy (PT), até a bancada do
seu partido chegou a apoiar a
abertura de uma Comissão
Parlamentar de Inquérito
(CPI) para o setor dos trans-
portes coletivos. O vereador
José Nogueira (PT) protoco-

lou um pedido de CPI, mas
para investigar apenas a rela-
ção entre os sindicatos dos
motoristas e das empresas de
ônibus. Havia denúncias de
que o sindicato dos motoris-
tas cobrava dos empresários
até R$ 1,5 milhão para fazer
greves no setor. Na época,
chegou a ocorrer a prisão de
sindicalistas. Mas as investiga-
ções na área não avançaram.

Marcos Bicalho

NãoA Prefeitura pode
diminuir a tarifa
sem aumentar o
subsídio. Mas a re-

dução deve ser consequência de ações
estruturais – e não só cortando custos.
Há outros meios que podem ser utiliza-
dos, como tirar os carros da rua. A meta
não é um transporte barato, e sim com
qualidade. É mexer na estrutura.

✽
É ASSESSOR DA ASSOCIAÇÃO NACIONAL DOS
TRANSPORTES PÚBLICOS (ANTP)

Flamínio Fichmann

SimSou a favor da redu-
ção do valor da tari-
fa efetiva usando
gratuidade, como o

bilhete único, e aumentando o subsídio.
Quando não há subsídio no transporte
quem paga são os outros. A Prefeitura
tem bastante dinheiro e há possibilida-
de de remanejamento dos valores aplica-
dos. Se a população reivindicou e sinali-
zou a questão do transporte como ques-
tão prioritária, o governo tem de ser sen-
sível à população e alterar a verba. É
uma reivindicação nacional.

✽
É CONSULTOR DE ENGENHARIA DE TRÁFEGO

O PAÍS NAS RUAS

José Maria Tomazela
Ricardo Brandt

Na terceira semana de manifes-
tações pelo Brasil, 12 capitais de
Estado, mais o Distrito Federal,
ainda não reduziram as tarifas
do transporte público urbano,
apesar de protestos e benefí-
cios federais. Em pelo menos
três, Salvador (BA), São Luís
(MA) e Belém (PA), houve con-
frontos. Em Salvador, capital
baiana, a redução de tarifa “não
está no debate”, afirmou o pre-
feito ACM Neto (DEM). O pre-
ço da passagem na cidade subiu
há um ano, de R$ 2,50 para R$
2,80, e a manutenção desse va-
lor integrava o plano do atual
prefeito, assim como uma nova
licitação do sistema de trans-
porte público, programada pa-
ra este ano. “Agora, estamos
concluindo o estudo de reade-
quação do sistema”, ressaltou.

Em Maceió, capital de Ala-
goas, os manifestantes lutam
para que a tarifa, de R$ 2,30, seja
mantida sem aumentos. As em-
presas de ônibus querem reajus-
te para R$ 2,85. Por causa dos
protestos, o prefeito, Rui Pal-
meira (PSDB), e o governador
do Estado, Teotônio Vilela Fi-
lho (PSDB), anunciaram redu-
ção de ICMS do combustível e
do IPVA para empresas – para
compensar um congelamento.

Interior paulista. Algumas das
principais cidades do interior
paulista também resistem a di-
minuir as tarifas. Em Ribeirão
Preto, onde se registrou a pri-
meira morte desde o início das
passeatas, o aumento de 11,53%
dado em janeiro continua em vi-
gor – lá, os protestos reuniram
mais de 25 mil pessoas. O Minis-
tério Público cobra da Tran-
serp, empresa que gerencia o
transporte, explicações sobre a
planilha. Em janeiro, o passe co-
mum subiu de R$ 2,60 para R$
2,90. O promotor Sebastião Sér-
gio da Silveira reúne-se com re-
presentantes da empresa públi-
ca nesta segunda-feira e, se não
houver acordo, pode entrar
com ação civil pública pedindo
redução para R$ 2,75.

Já a prefeitura de Santos resis-
te à redução pedida nas ruas por
mais de 20 mil manifestantes.
O último reajuste, em janeiro,
elevou de R$ 2,65 para R$ 2,90 a
tarifa básica. O prefeito Paulo
Alexandre Barbosa (PSDB) in-
formou que a empresa permis-
sionária até pediu novo reajus-
te, que não será dado. Em Piraci-
caba, o prefeito Gabriel Ferra-
do (PSDB) ainda não anunciou
redução na tarifa, aumentada
de R$ 2,60 para R$ 3 em dezem-
bro de 2012. O Movimento Pula
Catraca quer a redução de R$
0,40 no valor. Na quinta-feira,
12 mil pessoas foram às ruas.

São José do Rio Preto tam-
bém não vai alterar a tarifa, de
R$ 2, uma das menores do inte-
rior. Na terça, 4 mil pessoas fo-
ram às ruas para protestar. Em
Franca, o Ministério Público in-
vestiga o contrato da empresa
de ônibus com a prefeitura por
falta de ônibus e superlotação.
A passagem custa R$ 2,80, mas
a empresa que opera o transpor-
te já pediu reajuste para R$ 3,30.
Por fim, em Botucatu a prefeitu-
ra resistiu a três protestos e não
baixou a tarifa de ônibus, au-
mentada em janeiro de R$ 2,35
para R$ 2,65. /COLABORARAM

TIAGO DÉCIMO e RENE MOREIRA,

ESPECIAL PARA O ESTADO

Amanhã, caso haja consenso en-
tre os partidos, a Câmara Muni-
cipal pode abrir uma Comissão
Parlamentar de Inquérito
(CPI) para investigar todos os
gastos da Prefeitura de São Pau-
lo com empresas e cooperati-
vas de ônibus da capital.

A instalação ganhou força
após as manifestações de rua,
com cartazes que chegavam a
falar da “caixa-preta” dos trans-
portes em São Paulo. Para mui-
tos manifestantes, o fato de os
empresários só terem de dar
uma contrapartida de 10% na
conta geral do sistema também
deveria passar por revisão.

Os articuladores do projeto,
protocolado pelo vereador Ri-
cardo Young (PPS) na semana
passada, têm o apoio popular
para que a medida, polêmica e
que envolve interesses de seto-
res empresariais influentes no
Legislativo, seja aprovada.
Quem defende a iniciativa argu-
menta que as planilhas de paga-
mento da Prefeitura para as em-
presas e cooperativas de ônibus
são muito confusas e trunca-
das, o que impede o controle.

Os subsídios bilionários ga-

rantem, entre outros itens, o lu-
cro que as empresas têm com o
transporte de passageiros, criti-
cado por ser muito ruim, embo-
ra muito bem remunerado com
dinheiro público. Esse lucro es-
tá previsto no contrato entre os
empresários e a Prefeitura. A
gestão do prefeito Fernando
Haddad (PT) está em processo
de renovar os contratos com as
empresas e cooperativas de ôni-
bus da capital paulista. O total
da licitação, por 15 anos, é de R$
46 bilhões, a maior da história.

Pressão. Setores estudantis,
como o Centro Acadêmico XI
de Agosto, que representa os
alunos da Faculdade de Direito
da Universidade de São Paulo
(USP), já indicaram que compa-
recerão à sessão do Colégio de
Líderes da Câmara, marcada pa-
ra as 14h de amanhã na Sala Tira-
dentes, para pressionar os ve-
readores a colocarem a CPI na
pauta. A sessão é pública e qual-
quer pessoa pode comparecer.

Para que a comissão rapida-
mente se torne realidade, é pre-
ciso inverter a ordem de CPIs
na fila para serem abertas. Até
agora, 21 dos 55 vereadores já
aderiram à causa. Ainda não se
sabe se o PT, do prefeito Fernan-
do Haddad, e seus aliados darão
aval ao pedido de auditoria nas
contas do transporte público
paulistano. /CAIO DO VALLE e DIEGO

ZANCHETTA

Metade das capitais
do País ainda não
adotou redução

Câmara paulistana
pode abrir amanhã
CPI dos Transportes

✽
DEBATE

SP: tarifa de ônibus e metrô volta a R$ 3
Quem pagou R$ 3,20 desde o dia 2, e usa bilhete único, ganhará crédito extra; Prefeitura paga subsídio recorde e terá de buscar verbas

Com R$ 12 bi em caixa, Alckmin já planeja cortes, pág. A9 }

PARA LEMBRAR

Aumentar subsídio
é a melhor solução?

Em 2003, PT
protocolou CPI

Passou a valer à zero hora de
hoje a redução da tarifa de ôni-
bus, trens e metrôs em São Pau-
lo. O valor volta de R$ 3,20 para
R$ 3. A passagem integrada, que
permite uma viagem de metrô
ou trem e uma de ônibus, cai de
R$ 5 para R$ 4,65.

Segundo a São Paulo Trans-
porte (SPTrans), empresa da
Prefeitura que administra o bi-
lhete único, quem comprou cré-
ditos para o cartão com o valor
mais caro não terá prejuízo. Os
créditos continuarão a ser debi-
tados de acordo com a viagem.
Para ficar claro: quem carregou
exatos R$ 3,20 para uma viagem
terá debitado R$ 3 ao passar pe-
la catraca e ficará com os R$
0,20 de crédito, que poderão
ser usados para completar o pre-
ço da passagem em uma nova
viagem.

Neste ano, por exemplo, R$
1,425 bilhão deve ser gasto com
dinheiro público para bancar o
serviço de ônibus na cidade. Es-
sa é a fatia do Orçamento que a
Prefeitura planeja gastar com
os subsídios revertidos para os
donos das frotas dos coletivos.
Existe outra fatia que é paga di-
retamente pelos paulistanos na
catraca, que é muito maior. No
ano passado, por exemplo, esse
patamar chegou a R$ 4,510 bi-
lhões, conforme a SPTrans.

Deacordo com números apre-
sentados no dia 18, os R$ 0,20 a
menos representam, nas con-
tas da Prefeitura, um acréscimo
de cerca de R$ 200 milhões nos
gastos. Já em relação ao Estado,
a manutenção da tarifa em R$ 3
exigirá pelo menos R$ 210 mi-
lhões/ano em investimentos da
Companhia do Metropolitano

de São Paulo (Metrô) e da Com-
panhia Paulista de Trens Metro-
politanos (CPTM).

No plano das contas federais,
também haverá efeitos. No
combate à inflação, a revogação
do aumento deve render um alí-
vio de pelo menos 0,21 ponto
porcentual no índice oficial de
inflação, refletindo neste e no
próximo mês – como vem sen-
do adotada “em cascata” por ou-
tras cidades (mais informações

nesta página), o alívio pode ser
ainda maior.

Para especialistas ouvidos pe-
lo Estado na semana passada, a
qualidade do serviço de metrô,
trem e ônibus se manterá está-
vel. Isso porque os protestos
tornaram as pessoas mais cio-
sas da questão e o ônus político
de sua deterioração tende a ser
cada vez maior.

Como pagar? O prefeito Fer-

nando Haddad ainda não fe-
chou a medida que será adotada
para cobrir a redução de tarifa.
Em reunião com o secretaria-
do, na semana passada, aven-
tou-se a hipótese de adiar pelo
menos uma das três principais
promessas de campanha do pe-
tista: a adoção do bilhete único
mensal ou mudanças na Rede
Hora Certa e na implementa-
ção de internet grátis. / CAIO DO

VALLE e LUCIANA MAGALHÃES

Apesar dos protestos e
de benefícios federais,
algumas optaram só
por ‘congelar’
novos reajustes

Quem defende iniciativa
diz que as planilhas de
pagamento da Prefeitura
para as empresas são
confusas e truncadas

● De quem não baixou

● Auxílio
Outra expecta-
tiva do prefeito
para “pagar” a
redução é em
relação a ver-
bas federais
do PAC, que
devem ser libe-
radas em bre-
ve. Isso permi-
tiria redirecio-
nar obras e
recursos de
outras áreas.

R$ 2,90
é a tarifa mais alta, em Florianó-
polis. O valor mais baixo, R$
2,10, é praticado em São Luís e
Teresina. Brasília é um caso à
parte: anunciou tarifa congelada
(variando entre R$ 1,50 e R$ 3)

● Pelo menos 
51 municípios 
tiveram ou 
terão redução 
no preço da 
passagem

MAIS BARATAS

5,3%
É A MÉDIA DA 

REDUÇÃO NO PAÍS
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Manaus
Vitória
Goiânia
Belo Horizonte**
Campo Grande
Cuiabá
Campina Grande
João Pessoa
Recife
Curitiba
Macaé
Niterói
Rio
Natal
Alvorada
Canoas
Caxias do Sul
Pelotas
Porto Alegre
Aracaju
Araraquara
Barueri
Campinas
Campo Limpo Paulista
Carapicuíba
Diadema
Ferraz de Vasconcelos
Guaratinguetá
Guarulhos
Itapevi
Jacareí
Jandira
Matão
Mauá
Mogi das Cruzes
Osasco
Pirapora do B. Jesus
Poá
Pres. Prudente
Ribeirão Pires
R. Grande da Serra 
Santana de Parnaíba
Santo André
São Bernardo
São Caetano
São Carlos
S. J. dos Campos
São Paulo
Sertãozinho
Sorocaba
Ubatuba
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3,00
2,45
2,85
2,80
2,85
2,95
2,20
2,30
2,25
2,85
3,16
2,80
2,95
2,40
2,90
2,65
2,85
2,75
2,85
2,45
2,90
3,20
3,30
3,00
3,20
3,20
3,20
2,95
3,20
3,20
3,20
3,20
2,70
3,20
3,30
3,20
3,20
3,10
2,60
3,20
3,00
3,20
3,20
3,20
3,20
2,75
3,30
3,30
2,70
3,15
3,10

2,90
2,40
2,70
2,75
2,75
2,85
2,10
2,20
2,15
2,70
1,00*
2,65
2,75
2,30
2,70
2,60
2,75
2,60
2,80
2,35
2,80
3,00
3,00
1,90
3,00
3,00
3,00
2,84
3,00
3,00
3,15
3,00
2,60
3,00
3,00
3,00
3,00
3,00
2,50
3,00
2,90
3,00
3,00
3,00
3,00
2,65
3,20
3,00
2,60
2,95
2,90

-3,33
-2,04
-5,26
-1,80
-3,50
-3,39
-4,55
-4,35
-4,44
-5,26

-
-5,36
-6,78
-4,17

-6,90
-1,89
-3,51

-5,45
-1,75

-4,08
-3,45
-6,25
-9,09
-36,7
-6,25
-6,25
-6,25
-3,73
-6,25
-6,25
-1,56
-6,25
-3,70
-6,25
-9,09
-6,25
-6,25
-3,23
-3,85
-6,25
-3,33
-6,25
-6,25
-6,25
-6,25
-3,64
-3,03
-9,10
-3,70
-6,35
-6,45

MUNICÍPIO ANTES
PREÇO, EM REAIS

EM PORCENTAGEMDEPOIS
VARIAÇÃO

● Quanto a Prefeitura de São Paulo paga de 
compensação para as empresas

O OUTRO PREÇO DA PASSAGEM

INFOGRÁFICO/ESTADÃO

*Previsão 

2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013*

255 224
260

400

630

808

660
600

961

1.425

VALOR DO SUBSÍDIO, EM MILHÕES DE REAIS

Preço da passagem
EM REAIS

1,70
2,00

2,30 2,30 2,30 2,30
2,70

3,00 3,00 3,00
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● A Secretaria de Estado do
Planejamento e Desenvolvimen-
to Regional afirmou que não
houve redução nos investimen-
tos com verbas do tesouro esta-
dual. Segundo a pasta, houve
ampliação da capacidade do
Estado de investir com os pró-
prios recursos. O governo, no
entanto, não elencou as áreas
que receberam transferências.

Sobre a ampliação da disponi-
bilidade de caixa líquida de
2010 para cá, a secretaria justi-
ficou que o volume maior de

restos a pagar se deve à amplia-
ção da capacidade de investi-
mento do governo. Esse total,
no orçamento de 2013, chega a
R$ 23 bilhões somente em in-
vestimentos – levando-se em
conta os recursos do Tesouro
Estadual e de outras fontes de
financiamentos nacionais e in-
ternacionais.

Por e-mail, a gestão de Geral-
do Alckmin ressaltou ainda que
a liquidação dos restos a pagar
também depende da velocidade
de cada projeto e da capacida-
de física de execução dessas
obras. O atraso em parte delas
explica, portanto, a reserva ele-
vada. As obras do Metrô, em
especial, demandam muitas li-
cenças. /A.F.

O PAÍS NAS RUAS

Com R$ 12 bi em
caixa, Alckmin
projeta cortes
Governo deve anunciar nesta semana as áreas que serão prejudicadas;
revogação da alta das tarifas custará apenas 0,13% do orçamento

Passe Livre anuncia apoio a movimento na periferia. A10

Estado nega queda
nos investimentos
do Tesouro

Adriana Ferraz

Se depender da reserva orça-
mentária do governo estadual,
a revogação da alta das tarifas
dos trens do Metrô e da CPTM
não terá impacto nas contas.
Nos últimos dois anos, a gestão
Geraldo Alckmin (PSDB) do-
brou seu caixa. Em 2010, havia
R$ 6 bilhões de reserva. Hoje,
são R$ 12,4 bilhões em valor lí-
quido, ou seja, com disponibili-
dade imediata de uso.

De acordo com o governo, es-
sa reserva orçamentária existe
para garantir que restos a pa-
gar que ainda não estão inscri-
tos tenham cobertura financei-
ra no futuro. A intenção, segun-
do a gestão tucana, é assegurar
que o Estado terá recursos
quando precisar cobrir, por
exemplo, as sobras a pagar de
um investimento previsto,
mas ainda não realizado (leia
mais ao lado).

Levantamento feito pelo Es-
tado mostra ainda o histórico
de investimentos realizados
no mesmo período e revela ten-
dência inversa. Enquanto o cai-
xa aumentou 106%, o total de
investimentos caiu 36%. O
montante passou de R$ 12,6 bi-
lhões para R$ 8,1 bilhões no
ano passado. E as áreas mais
prejudicadas são as que hoje

mais demandam projetos de
melhoria, como Transporte e
Segurança.

A boa situação financeira, no
entanto, não vai evitar mais cor-
tes de investimentos, segundo
Alckmin. Com a revogação do
reajuste das passagens de trem
e metrô – que voltam a custar
R$ 3 hoje –, ele afirmou que o
Estado terá despesa extra de R$
210 milhões ao ano com o siste-
ma de transporte sobre trilhos.

E apesar de o valor representar
só 0,13% do orçamento geral do
Estado, que é de R$ 162 bilhões,
o tucano pediu à Secretaria do
Planejamento um plano de con-
tingenciamento de verbas, que
deve ser anunciado nos próxi-
mos dias.

Alckmin assegurou apenas
que as mudanças na programa-
ção não afetarão ainda mais as
obras de expansão do Metrô e
da CPTM, já atrasadas. O ritmo

de investimentos em novas li-
nhas, modernização das redes e
compra de veículos caiu de R$
4,5 bilhões em 2010 para R$ 3,4
bilhões em 2012.

A queda é resultado da lenti-
dão na aprovação de projetos
executivos das obras e da demo-
ra na obtenção de licenças am-
bientais ou de processos de de-
sapropriação.

PPP. Pelo menos uma em cada

cinco propostas de parceria pú-
blico-privada (PPP) idealiza-
das pelo Estado para resolver
gargalos nas áreas de segurança
pública, transportes e habita-
ção, por exemplo, poderiam ser
realizadas ou mesmo iniciadas
com os R$ 12 bilhões reserva-
dos pelo governo.

São 15 PPPs programadas pe-
lo Estado, no valor total de R$
50 bilhões. Desse conjunto, qua-
tro propostas preveem parce-

rias para a construção de três
linhas de metrô e trens interci-
dades a um custo total de R$ 37
bilhões. Habitação também es-
tá na lista de prioridades, com
projetos que somam mais de R$
4,6 bilhões – verba disponível
no caixa.

Esta etapa tem como tema A Importância de Boas Práticas de 
Marketing nos Negócios, ministrada pelo professor Renato 
Borgheresi, da FAAP.

O Estadão PME é uma plataforma completa de soluções empresariais para 
pequenos e médios empresários que querem mandar bem nos negócios.

Oferece acesso a informação, cursos de capacitação de gestão e inclusão 
digital por meio de seu portifólio de produtos.

27 de junho
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O Programa Cor-
retor Cidadão reforça 
seu compromisso 
social e convoca a 
colaboração de todos 
na arrecadação de 
leite em pó, que 
serão distribuídos ao 
Amparo Maternal.

A instituição, 
parceira do Sciesp, 
possui atestado de 
util idade pública 
federal, pelos ser-
viços prestados à 
sociedade. O Am-
paro Maternal realiza 
aproximadamente 
600 partos por mês, 
além de oferecer 88 
leitos e um aloja-
mento social, que ga-
rante abrigo e apoio 
às gestantes.

A participação 
da categoria dos cor-
retores de imóveis 
é muito importante, 
para que esse pro-
jeto continue a ter 
sucesso. Faça parte, 
mobilize seus famili-
ares e amigos! Traga 
suas doações nos 
postos de arrecada-
ção do Sindicato, na 
sede da entidade, 
em São Paulo, ou 
na agência regional 
Sciesp mais próxima.

Eleição no Sindicato dos Corretores de Imóveis 

O Sciesp realizou na última quinta-
feira, dia 20, Assembleia Geral de 
Eleição, para renovação dos cargos de 
Diretoria e Conselho Fiscal, efetivos e
respectivos suplentes. Os trabalhos
foram abertos e durante todo o período 
eleitoral transcorreram, com sucesso e 
tranqüilidade, nas sessões instaladas 
na Sede Social e nas demais Agências 
Regionais do Sindicato, localizadas 
em diversas cidades do Estado, o que 
garantiu a participação de expressivo 
número de corretores de imóveis 
associados ao Sciesp. A eleição 
mobilizou a categoria e os associados, 
que além de exercer o seu direito de 

voto, realizaram importante integração 
com os demais colegas, bem como, 
aproveitaram para se atualizar sobre as 
novidades oferecidas pelo sindicato, as 
novas vantagens e benefícios, e ainda, 
contribuir com sugestões e propostas 
para a gestão do triênio 2013/2016. 
Encerrado o prazo regimental para a 
votação em todos os postos eleitorais, 
deu-se inicio a apuração dos votos, em 
sessão eleitoral pública e permanente, 
que ao final declarou eleita a 
Chapa “Conhecimento, Trabalho &
Prosperidade”, para gestão do triênio 
2013/2016.

O Sindicato informa aos associados que não puderam comparecer ao pleito para a renovação dos cargos de 
Diretoria e do Conselho Fiscal, efetivos e suplentes, gestão triênio 2013/2016, realizada na quinta-feira, dia 20 de
junho, que deverão apresentar justificativa por escrito impreterivelmente até o dia 20 de julho. A justificativa deverá
conter a qualificação completa do corretor e o motivo da ausência, podendo ser entregue na Sede Social ou em
qualquer uma das Agências Regionais da base territorial, ou na impossibilidade, encaminhar via postal para Rua
Pamplona, 1200 – 3º andar – Jd. Paulista - SP, ou ainda, via correio eletrônico para jurídico@sciesp.org.br.

COMUNICADO IMPORTANTE

O Corretor e ex-prefeito de SP, Gilberto Kassab, votando no Sciesp

FORECI/SP – Edição 2013 – Dia 02 de Julho
O Fórum Regional dos Profissionais

Corretores de Imóveis – Foreci, 
evento promovido pela Fenaci, 
juntamente com o Sciesp, entida-
des do setor, apoiadores   e demais 
parceiros prefere-nciais, contará 
com palestrantes criteriosamente 
secionados, o primeiro Foreci do 
ano, ocorrerá em São Paulo, dia 02 
de Julho, das 9h às 18h, no Bourbon
Convention Ibirapuera, para tratar 
de assuntos altamente pertinentes à 
categoria, através de temas como: 

“Economia no Brasil: momento atual 
e perspectiva” – palestrante: Denise 
Campos de Toleto; 

“Crédito Imobiliário e Financiamento” 
– palestrante: Teotonio Costa Rezende; 

“Comunicação como ferramenta 
de sucesso” – palestrante: Dra. Mara 
Behlau;

“O novo perfil do comprador de 
imóveis no Brasil” – palestrante: 
Eduardo Terra. 

Participe! VAGAS LIMITADAS, 
inscrições www.foreci.com.br.

Prioridades. Governador disse que mudanças não vão afetar obras do Metrô e da CPTM

WERTHER SANTANA/ESTADÃO
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Líderes do MPL
veem governo
‘despreparado’

Lígia Formenti / BRASÍLIA

A contratação de médicos es-
trangeiros entrou no pacto da
saúde anunciado ontem pelo go-
verno federal. A medida já havia
sido solicitada pela presidente
Dilma Rousseff há mais de um
ano. Nos próximos dias, um edi-

tal vai ser lançado, de alcance
nacional e internacional, para
preencher vagas em regiões po-
bres, principalmente no Norte
e Nordeste. Brasileiros terão
prioridade, afirmou o ministro
da Saúde, Alexandre Padilha.

A iniciativa traz ainda outros
dois eixos: aumento da oferta de
vagas para cursos de medicina e
de residência médica e um pac-
to para acelerar a aplicação de
R$ 7 bilhões para construção de
20 mil unidades básicas de saú-
de, 800 hospitais e 800 UPAs.

A forma para garantir mais ra-
pidez no uso de recursos, no en-

tanto, ainda não está definida.
Grupos de trabalho, com repre-
sentantes de municípios e de go-
vernos estaduais, deverão ser
formados para traçar as estraté-
gias. Uma das políticas avalia-
das é ampliar as Parcerias Públi-

co-Privadas (PPPs) para a cons-
trução de unidades.

Impostos. Padilha fez questão
de afirmar que as medidas não
serão acompanhadas de aumen-
to da carga tributária.

O ministro afirmou que serão
abertas 11 mil vagas para cursos
de medicina até 2017 e que os
cursos de residência também se-
rão ampliados. Embora repre-
sentem uma antiga reivindica-
ção da classe, a ampliação das
vagas para cursos de especialis-
tas foi vista com ceticismo pelo
Conselho Federal de Medicina.
“É uma medida para inglês ver”,
avaliou o presidente do conse-
lho, Roberto D’Ávila. “Não há
como aumentar rapidamente e
com qualidade os cursos de resi-
dência”, assegurou.

D’Ávila argumentou que a re-
sidência média exige uma in-
fraestrutura mínima. “Somos
favoráveis à ampliação. O ideal
é que tenhamos número similar
de cursos de medicina e de resi-
dência. Mas desde que isso seja
feito com qualidade, com res-
ponsabilidade.” O ministério
planeja empregar nas amplia-
ções dos cursos de residência

cerca de R$ 100 milhões.
O plano inicial é de que sejam

criadas 2 mil vagas ainda este
ano e outras 2 mil, em 2014. Um
edital também deverá ser aber-
to nos próximos dias, para que a
instituiçõesde ensino interessa-
das em ampliar as vagas de resi-
dência apresentem suas propos-
tas. De acordo com Ministério
da Saúde, somente serão acei-
tas propostas de instituições
que preencham requisitos bási-
cos, como infraestrutura, núme-
ro de leitos e profissionais en-
carregados de fazer a orienta-
ção dos profissionais.

Não há, no momento, uma de-
finição sobre quantas vagas se-
rão destinadas para cada espe-
cialidade. O que se sabe, no en-
tanto, é que primeiro serão aten-
didas áreas consideradas priori-
tárias, como ginecologia, anes-
tesia e pediatria. O edital será
para todo o País, com igualdade
de condições.

●✽ E-mail: dora.kramer@estadao.com Twitter: @DoraKramer

● O regime especial de tributação
para transporte público urbano
que deve ser votado hoje na Co-
missão de Assuntos Econômicos
do Senado reduziria de 7% a 8%,
de imediato, o preço das passa-
gens na capital paulista. Haveria
impacto, no entanto, sobre as tari-
fas de ônibus de todo o País. O

projeto está sob relatoria do sena-
dor Lindbergh Farias (PT-RJ).
Além da aprovação no Senado, o
texto provavelmente terá de vol-
tar à Câmara. O projeto original da
Câmara já concedia diversos bene-
fícios fiscais em nível federal.
Substitutivo apresentado por Lind-
bergh ampliou esses benefícios e
condiciona o regime tributário à
adesão de Estados e municípios,
que deverão zerar as alíquotas do
ICMS e do ISS das empresas de
transporte, as quais terão de re-
passar os incentivos às tarifas.

O projeto reduz a zero a contri-
buição para o PIS/Pasep e a Co-
fins das passagens, o que já é
previsto na MP 617/2013. Tam-
bém propõe zerar a Cide/Combus-
tível na aquisição de diesel para
transporte coletivo, providência já
implementada pelo Decreto
7.764/2012. As novidades estão
na contribuição patronal, que se-
ria reduzida de 2% para 0,5% do
faturamento bruto, e no PIS/
Pasep e na Cofins na aquisição de
insumos relativos a serviços de
transporte, que seriam zerados.

Na saúde, governo
propõe contratar
médicos estrangeiros

O PAÍS NAS RUAS Advogados criticam crime hediondo para corrupção, pág. A7 }

Promessa de mais R$ 50 bi para transporte
Presidente diz a governadores e prefeitos que vai aumentar investimentos, mas execução é lenta; ela defende desoneração do óleo diesel

DORA
KRAMER

À moda antiga

ED FERREIRA/ESTADÃO

ANDRE DUSEK/ESTADÃO

A presidente Dilma Rousseff
convocou uma grande reu-
nião com governadores e pre-

feitos e propôs a discussão de “cin-
co pactos” que poderiam ser vistos
como itens de uma boa carta de in-
tenções caso as soluções não estives-
sem nas mãos de um grupo que há
dez anos ocupa o poder.

O que se viu foi a tentativa de tra-
tar um problema novo à moda anti-
ga, com a enferrujada ferramenta
do gesto de impacto.

A presidente voltou a condenar a
violência e prometeu mudanças. Te-
ria dito o óbvio não fosse a esquisiti-
ce de ignorar que a preservação da
responsabilidade fiscal e o controle

da inflação são tarefas das quais seu
governo se descuidou.

Governo este que teria de ter cumpri-
do a tarefa de conduzir um esforço na-
cional pela garantia de serviços decen-
tes na saúde, educação e transportes
coletivos. No lugar disso, o discurso
antes de falarem as ruas era o de que
estava tudo uma maravilha no País
cujo sucesso o autorizava a dar lições
de gestão mundo afora.

Quanto à reforma política, foi a pre-
sidente Dilma Rousseff em pessoa
quem avisou logo no início de seu
mandato que deixaria de lado toda e
qualquer reforma. Agora propõe um
plebiscito que por ora tem jeito de
factoide: assume o papel de protago-

nista do debate com vistas a deixar as
questões de gestão governamental
em segundo plano.

Dilma suscitou mais dúvidas que
ofereceu respostas. Muito provavel-
mente porque não houvesse mesmo
nada de diferente a dizer, dado o susto

que assolou a nação em geral e talvez
de modo especial a presidente, que
uma semana antes reagia a vaias com
jeito de poucos amigos e atribuía as
críticas à intolerância vazia dos mili-

tantes do mau agouro.
O buraco, como se viu, é mais pro-

fundo e requer algo além de oratória
veemente e atos que no passado im-
pressionavam, mas hoje perderam a
credibilidade.

Notadamente devido à discrepân-
cia entre os fatos e suas versões. Tome-
se como exemplo o PAC, a salvação da
lavoura a respeito da qual não se tem
boas notícias.

O governo queimou capital de con-
fiabilidade fiando-se na sustentação
dos índices de popularidade. Agora
vai precisar produzir resultados para
recuperar o patrimônio.

Dilma dá ênfase ao combate à cor-
rupção, promete mais investimentos e
eficiência. Não explicou como vai con-
jugar essa boa intenção com a compa-
nhia de figuras emblemáticas no quesi-
to descompostura nem com o gigantis-
mo da máquina, com a existência de 39
ministérios, muitos deles meras sine-
curas para sustentar um modelo esfar-
rapado de coalizão.

Pregar transparência tendo recen-
temente ordenado que os gastos
com viagens presidenciais fossem
considerados sigilosos não ajuda a
tecer uma rede de confiabilidade na

palavra presidencial.
Na semana passada soou desafina-

da também a alegação de que não há
dinheiro público nos estádios de fu-
tebol depois de o governo passar
seis anos faturando politicamente a
paternidade da Copa do Mundo.

A inconsistência ronda a propos-
ta dos pactos para melhoria dos ser-
viços públicos. Quais os termos do
“contrato”, quem abrirá mão do
quê? O governo federal quer repar-
tir os danos com governadores e pre-
feitos, pretendendo receber deles
apoio político. Já os chefes de execu-
tivos estaduais e municipais que-
rem da União mais dinheiro.

Mas, se o Planalto avisa que não
tem margem para repartir receitas,
fica difícil vislumbrar condições ob-
jetivas em torno das quais seria
construído um entendimento para
atender a gama de demandas.

Como não se enfrenta isso com
passes de mágica e o palavrório
cansou, convém aguardar para
ver se o plano visa a aplacar os
protestos ou se ficou bem enten-
dido que as pessoas exigem que o
poder público dê soluções concre-
tas aos problemas.

Fábio Fabrini / BRASÍLIA

Na abertura de reunião com
prefeitos e governadores, a
presidente Dilma Rousseff
prometeu R$ 50 bilhões para
melhorias em trânsito e trans-
porte público. Anunciado
sob pressão de manifestan-
tes em todo o País, o investi-
mento, volumoso, contrasta
com a execução orçamentá-
ria acanhada do governo fede-
ral nos últimos anos: só 15%
da verba prevista no Progra-
ma de Mobilidade Urbana
saiu do cofre.

“Decidi destinar mais R$ 50
bi para novos investimentos”,
afirmou Dilma. Ela sustentou
que nos últimos anos o Brasil
tem tido “grande investimen-
to” em transporte coletivo. E de-
fendeu a participação da socie-
dade na discussão política so-
bre os rumos do setor. Para is-
so, anunciou a criação do Conse-
lho Nacional de Transporte Pú-
blico, com integrantes da socie-
dade civil e usuários.

A presidente ressaltou que o
governo manteve congeladas
as tarifas de metrô e trens opera-
dos pelo governo federal desde
2003. “Desoneramos também o
IPI para compra de ônibus, esta-
mos dispostos agora a ampliar a
desoneração do PIS e Cofins so-
bre óleo diesel dos ônibus e a
energia elétrica consumida por
metrôs e trens. Esse processo
pode ser fortalecido pelos Esta-
dos e os municípios com a deso-
neração de seus impostos”,
prosseguiu.

Desde 2005, R$ 8 bilhões fo-
ramprevistos em orçamento pa-
ra o Programa de Mobilidade,
mas só R$ 1,2 bilhão foi efetiva-
mente gasto. No governo Dil-
ma, R$ 5,7 bilhões foram dispo-
nibilizados – dos quais R$ 489
milhões pagos. Os dados são do
Sistema Integrado de Adminis-
tração Financeira (Siafi), do go-
verno federal. O programa ban-

ca melhorias nos sistemas de
transporte e trânsito das gran-
des cidades, além da expansão
do sistema viário.

Desempenho. Em 2011, primei-
ro ano de mandato da presiden-
te, o governo previa gastar R$
650 milhões, mas R$ 12,9 mi-
lhões (1,9%) foram usados. Foi
o pior desempenho na execu-
ção do programa desde 2005.
Em 2012, o governo gastou 9,7%
do previsto: R$ 271 milhões, de

um total de R$ 2,78 bilhões.
Para apoiar projetos de trans-

porte coletivo urbano, por
exemplo, havia R$ 1,2 bilhão re-
servado, sendo que R$ 1,6 mi-
lhão foi aplicado. Para moderni-
zar sistemas da Companhia Bra-
sileira de Trens Urbanos
(CBTU), que opera o metrô de
cidades como Belo Horizonte,
havia R$ 250 milhões em caixa e
R$ 3,4 milhões foram usados.

Fora os recursos do orçamen-
to, o governo abriu nos últimos

anos linhas de crédito em ban-
cos oficiais, como a Caixa, para
destravar os sistemas de trans-
porte e trânsito das cidades-se-
de da Copa. As obras foram apre-
sentadas como legado do even-
to. O balanço mais recente do
Tribunal de Contas da União,
que as monitora, mostra que,
dos 41 projetos bancados pela
Caixa, ao custo de R$ 4,8 bi-
lhões, 23 haviam recebido al-
gum recurso até fevereiro, com
desembolso de R$ 1,3 bilhão ou
27% do total.

O ministro das Cidades, Agui-
naldo Ribeiro, admitiu que a
qualidade dos serviços precisa
melhorar. “Nós temos hoje uma
prestação de qualidade de servi-
ço no transporte urbano muito
deficiente”, reconheceu, ponde-
rando, contudo, que a responsa-
bilidadede gerir o transporte pú-
blico é de Estados e municípios.
“Temos hoje recursos alocados
e destinados para este investi-
mento. Não estamos falando de
futuro, estamos falando de pre-
sente”, ressaltou, ao observar
que já há R$ 30 bilhões em recur-
sos federais contratados pelos
demais entes federados.

Pactos e atos de impacto
são ferramentas enferrujadas
para tratar de um fato novo

Senado pode votar
hoje projeto sobre
tributos do setor

Emparedado. O ministro Padilha ficou ao lado de Alckmin

Alexandre Padilha diz
que brasileiros terão
prioridade em edital
que vai ser lançado
nos próximos dias

Daiene Cardoso / BRASÍLIA

Após reunião com a presidente
Dilma Rousseff na tarde de on-
tem, representantes do Movi-
mento Passe Livre (MPL) ava-
liaram que o governo federal
não apresentou nenhuma pro-
posta concreta para melhorar o
transporte público no País e
classificaram a Presidência da
República como “desprepara-
da” para lidar com o tema.

“Diálogo é um passo impor-
tante, mas sem ações concre-
tas, não existe avanço”, disse
Mayara Vivian, uma das líderes
do movimento. “A Presidência
é completamente desprepara-
da. Eles não mostraram nenhu-
ma pauta concreta para modifi-
car a situação do transporte no
País”, afirmou Marcelo Ho-
tinsky, outro líder do MPL.

Na noite de domingo, eles se
reuniram para discutir quais se-
riam os pedidos encaminhados
à presidente. Na carta aberta en-
tregue ontem no Palácio do Pla-
nalto, os jovens defendem a tari-
fa zero, a municipalização da CI-
DE – a contribuição que incide
sobre comercialização do petró-
leo e derivados – e até mesmo a
desmilitarização das polícias e
menos armamentos letais.

Após a reunião, o grupo anun-
ciou que continuará mobilizado.
“As manifestações seguem até a
gente conseguir nosso objetivo,
que é a tarifa zero”, disse Ho-
tinsky. Segundo militantes, foi a
1ª vez que um presidente rece-
beu um grupo ligado à defesa do
transporte público. O governo
custeou a passagem deles. /

COLABOROU LUCIANO BOTTINI FILHO

Diálogo. Dilma e ministros Gilberto Carvalho (Secretaria-Geral) e Aguinaldo Ribeiro (Cidades) com o Movimento Passe Livre

● Congestionamento

R$ 8 bi
foram previstos para Programa
de Mobilidade desde 2005, mas
apenas R$ 1,2 milhão foi gasto

R$ 650 mi
era a verba prevista em 2011, já
no governo Dilma, mas R$ 12,1
milhões (1,9%) foram gastos



Desde o início da sua gestão,
o governador Geraldo Alck-
min busca uma solução para
o problema dos pedágios. Na
última campanha eleitoral, o
valor elevado foi a principal
bandeira utilizada pelos seus
adversários. Uma das solu-

ções aventadas, logo no primei-
ro ano da gestão, foi unificar os
contratos pelo índice oficial de
inflação – o que reduziria os
repasses.

No ano passado, porém, o
governador até conseguiu unifi-
car o índice de reajuste. Só que
o novo indicador, o Índice Na-
cional de Preços ao Consumi-
dor Amplo (IPCA), ficou mais
alto do que o antigo, o Índice

Geral de Preços do Mercado
(IGP-M) – o que não ocorria
nos anos anteriores.

Desde o ano passado, tam-
bém para amenizar as críti-
cas, o governo Alckmin tenta
apresentar como solução a
ampliação do sistema Ponto
a Ponto. Esse novo método
prevê a cobrança de pedágio
de acordo com trecho percor-
rido.

O s protestos das últimas semanas
foram determinantes para que o
governador Geraldo Alckmin

(PSDB) abrisse mão do aumento dos
pedágios, previsto para acontecer todo
ano no dia 1.º de julho. A pressão, po-
rém, não deve ter impacto apenas na
área de transportes. Técnicos de outras
secretarias do governo já foram encarre-
gados de estudar como evitar aumentos
em tributos estaduais, conforme políti-
cos próximos do governador.

As manifestações de sexta-feira foram
as que mais pesaram. Embora o reajuste
na tarifa de ônibus estivesse revogado
havia dois dias, manifestantes fecharam
a Rodovia Hélio Smidt, paralisando o
movimento no Aeroporto de Cumbica,
em Guarulhos, e bloquearam o trânsito
nas principais rodovias de São Paulo. A
avaliação de tucanos ligados a Alckmin
é de que, por enquanto, vale a pena evi-
tar aumentos no pedágio e em outras
tarifas estaduais para que o governo
não se desgaste com mais protestos.

Entram nesse cenário, portanto, as
eleições de 2014. A oposição acredita
que o governo não poderá aumentar o
pedágio no ano que vem, quando Alck-
min deverá tentar a reeleição. A ironia
da história é que esse foi justamente o
conselho que o governador deu a Fer-
nando Haddad (PT), semana passada.
Minutos antes do anúncio conjunto do
cancelamento da tarifa de ônibus e me-
trô, Alckmin lembrou ao prefeito que
ele teria dificuldades para subir a passa-
gem dos ônibus nos próximos três anos.

A cobrança do chamado eixo
suspenso de todos os cami-
nhões que cruzam as rodovias
do Estado desagradou os em-
presários do ramo de transpor-
tes. O preço do frete pode au-
mentar e grupos de caminhonei-
ros autônomos devem fazer
protestos contra a cobrança.

“Não acho justo cobrar pelo
eixo suspenso quando o cami-
nhão está vazio”, afirmou o pre-
sidente do Sindicato das Empre-
sas de Transportes de Carga de
São Paulo e Região (Setcesp),
Manoel Souza Lima Júnior. “O
impacto que o caminhão causa
na rodovia quando está vazio é
muito menor do que quando es-
tá cheio. Por isso dá para sus-
pender um ou dois eixos. Por
que pagar o mesmo valor de pe-
dágio, então?”

Ao justificar a medida, o go-
vernador Geraldo Alckmin
(PSDB) lembrou que a cobran-
ça de todos os eixos já é adotada
nas rodovias federais e em ou-
tros lugares do mundo. “No
mundo inteiro você cobra pelo
tamanho do caminhão. No nos-
so caso, é por eixo. Aqui, o cami-
nhoneiro suspende o eixo e aca-
ba não pagando.”

Lima Júnior, por sua vez, afir-
ma que a maior parte das cargas

circula por rodovias estaduais e
o aumento no preço do frete é
inevitável. “Vamos aguardar a
publicação da portaria para con-
versar com o governador. Te-
mos uma pauta de reivindica-
ções que inclui a redução do pe-
dágio. Não somos contra a tari-
fa, mas o pedágio em São Paulo
é muito caro.”

O impacto dessa medida de-
ve ser ainda maior para os cami-
nhoneiros autônomos. Em ge-
ral, o pedágio da ida, quando o
veículo está cheio, é pago por
quem contratou o serviço. O pe-
dágio da volta, quando a carreta
está vazia, é de responsabilida-
de do próprio motorista. E é jus-
tamente o pedágio da volta que
ficará mais caro com a cobrança
do eixo suspenso.

Concessionárias. A Associa-
ção Brasileira de Concessioná-
rias de Rodovias (ABCR) infor-
mou, por meio de nota, que as
empresas que administram as
estradas não terão prejuízos
com a suspensão do aumento
da tarifa. “As medidas (anuncia-
das pelo governo do Estado) man-
têm o valor da tarifa cobrada
dos usuários desde julho de
2012, mas, ao mesmo tempo, ga-
rantem que as concessionárias
de São Paulo não terão prejuí-
zos financeiros nem operacio-
nais.” A associação disse que a
decisão não representa quebra
de contrato, pois foi acompa-
nhada de “medidas que preser-
vam o equilíbrio econômico e
financeiro dos contratos.” / T.D.

O PAÍS NAS RUAS

Transportadores se
queixam e dizem que
frete pode aumentar

Gestão Haddad estuda reestatizar sistema de ônibus, pág. A11}
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Alckmin suspende a alta do pedágio
Reajuste acima de 6% estava previsto para a próxima semana; renúncia do aumento representa pouco mais de R$ 400 mi de receita

PARA LEMBRAR

EPITACIO PESSOA/ESTADÃO

Nem mudança
de índice ajudou

Secretarias buscam
formas de evitar
aumento de tributos

Tiago Dantas

Após a onda de protestos con-
tra o aumento das tarifas no
transporte público, o governo
do Estado de São Paulo resol-
veu ontem suspender o reajus-
te do pedágio nas rodovias pau-
listas, que passaria a valer na
próxima semana. Para manter o
equilíbrio do contrato com as
concessionárias, que prevê au-
mentos anuais, o governo pre-
tende cobrar mais caro de cami-
nhões e reorganizar o destino
de alguns gastos.

Se a inflação acumulada em
12 meses fosse aplicada, o rea-
juste dos pedágios seria de pelo
menos 6,2%, de acordo com o
Índice Geral de Preços do Mer-
cado (IGP-M), da Fundação Ge-
túlio Vargas (FGV). A tarifa no
Sistema Anchieta-Imigrantes,
por exemplo, passaria dos
atuais R$ 21,20 para R$ 22,51. A
renúncia do aumento represen-
ta pouco mais de R$ 400 mi-
lhões, de acordo com o secretá-
rio de Logística e Transportes,
Saulo de Castro Abreu Filho.

Ao anunciar a suspensão do
reajuste, o governador Geraldo
Alckmin (PSDB) negou que a
medida tenha “caráter populis-
ta”. “Estamos fazendo um tra-
balho há dois anos e meio, no
sentido de buscar uma equação
melhor dos contratos de longa
duração”, afirmou o governa-
dor. “Implementamos a cobran-
ça ponto a ponto, quebramos o
monopólio da cobrança eletrô-
nica, estamos rediscutindo os
contratos de concessão, a Ar-
tesp está se ajustando.”

Medidas. O governo listou qua-
tro ações para absorver o reajus-
te que não será dado. A mais po-
lêmica é a cobrança dos cami-

nhões por número total de ei-
xos. Hoje, quando uma carreta
passa sem carga no pedágio le-
vanta dois dos cinco eixos, por
exemplo, e paga sobre três ei-

xos. A partir de 1.˚ de julho, terá
de pagar pelos cinco.

A segunda medida prevê a re-
dução do repasse feito pelas
concessionárias à Agência dos

Transportes do Estado de São
Paulo (Artesp) de 3% da arreca-
dação para 1,5%. O secretário
Abreu Filho também evitou li-
gar essa mudança à pressão ge-
rada pelas manifestações. “A Ar-
tesp passou para um prédio pró-
prio, informatizamos e a fiscali-
zação das estradas passou a ser
feita por meio eletrônico. Por
isso (a redução no repasse) veio
agora”, disse.

A terceira ferramenta que o
governo usará para viabilizar a
renúncia ao reajuste é o empre-
go da verba proveniente de dívi-
das pagas pelas concessioná-
rias que atrasaram obras previs-
tas em contrato. Por fim, no ca-
so das concessionárias sem mul-
tas a pagar, o Estado pretende
abrir mão do pagamento de
uma verba que recebe das con-
cessionárias, o chamado ônus fi-
xo. Se for necessário, esse di-
nheiro também ajudará a finan-
ciar o reajuste zero.

Sem populismo. Governador diz que busca soluções para a área desde que tomou posse

Presidente de sindicato
não considera ‘justo’
cobrar por veículo vazio;
para concessionárias,
‘não haverá prejuízo’

Esta etapa tem como tema A Importância de Boas Práticas de 
Marketing nos Negócios, ministrada pelo professor Renato 
Borgheresi, da FAAP.

O Estadão PME é uma plataforma completa de soluções empresariais para 
pequenos e médios empresários que querem mandar bem nos negócios.

Oferece acesso a informação, cursos de capacitação de gestão e inclusão 
digital por meio de seu portifólio de produtos.

27 de junho

● Recuo
Após dizer que
teria de cortar
investimentos
para bancar a
volta da passa-
gem do Metrô
e do trem para
R$ 3, Alckmin
afirmou ontem
que não vai
cancelar
obras.

Ações de concessionárias
caíram após o anúncio

● Reações dos políticos

● Governo cancela reajuste de tarifa dos pedágios nas rodovias 
do Estado e mantém valores que são cobrados atualmente

CONGELAMENTO

INFOGRÁFICO/ESTADÃOFONTE: ECOVIAS, GRUPO CCR E SPMAR

Anchieta (km 31) 
Imigrantes (km 32) 
Castelo Branco (km 74) 
Bandeirantes (km 39) 
Anhanguera (km 26) 
Raposo Tavares (km 46) 
Anhanguera (km 82) 
Castelo Branco (km 33)
Bandeirantes (km 159) 
Raposo Tavares (km 111) 
Rodoanel (Trecho Sul) 
Rodoanel (Trecho Oeste)

R$ 21,20
R$ 21,20
R$ 9,00
R$ 7,30
R$ 7,30
R$ 7,20
R$ 7,20
R$ 6,60
R$ 4,90
R$ 3,00
R$ 2,60
R$ 1,50

VALORES (CARROS DE PASSEIO E UTILITÁRIOS)RODOVIAS

Pág. B1

“Alckmin congelou o
pedágio. Só de 2008 pra cá
já foram criadas 71 praças”
Ricardo Berzoini
DEPUTADO FEDERAL (PT-SP)

“O povo vai estar mais
atento, até com reajuste de
um produto no mercado”
Orlando Morando
DEPUTADO ESTADUAL (PSDB-SP)

“O governador anunciou o
reajuste por medo das
mobilizações populares”
Carlos Gianazzi
DEPUTADO ESTADUAL (PSOL-SP)

“O governo não perde
quando o povo se organiza”
Floriano Pesaro
VEREADOR DA CAPITAL (PSDB-SP)
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● Faixas exclusivas
Haddad disse que vai instalar,
até dezembro, 220 km de faixas
exclusivas de ônibus. A constru-
ção de 66 km de corredores tam-
bém deverá ser contratada.

● Semáforos
No mesmo pacote está a reforma
dos semáforos de 4.800 cruza-
mentos, que deve começar na
semana que vem. O projeto é esti-
mado em R$ 246 milhões.

● Alagamentos
Outras obras que afetam o trân-
sito, como as de microdrena-
gem em 79 pontos de alaga-
mento, orçadas em R$ 150 mi-
lhões, começam em julho.

O prefeito Fernando Haddad
(PT) afirma que suspendeu a li-
citação para acabar com todas
as dúvidas da população dian-
te de um contrato tão longo.

● Por que o senhor tomou a deci-

são de suspender a licitação?
Entendemos que assinar um
contrato de 15 anos sem que
houvesse informações e trans-
parência seria muito temerá-
rio. Queremos concluir esse
processo com a sociedade. Os
fatos recentes nos impõem um
processo diferenciado em fun-
ção do prazo do contrato.

● Qual será o papel do conselho
de transportes na mudança?
Haverá a participação nesse
conselho dos usuários, empre-

sários, governo, integrantes da
Controladoria Geral do Muni-
cípio, do Tribunal de Contas
do Município e do Ministério
Público. Se há duvida das ruas
sobre o assunto, nossa obriga-
ção é dirimir para firmar um
contrato sólido que dê segu-
rança para o investidor e para
a população de que a remune-
ração é justa e o preço é justo.

● Muda algo no cronograma do
bilhete único mensal?
Isso não foi discutido.

● O novo contrato pode ser onero-
so, em que as empresas tenham
de pagar para ter a concessão?
Nosso posicionamento sobre
o melhor modelo de concessão
estava expresso no edital. Uma
vez que nosso posicionamento
original foi cancelado, obvia-
mente, podemos aproveitar es-
se tempo de abertura, não para
recuar, mas para validar o pro-
cesso com participação social
e aprofundar o debate.

● Como vai ser o reforço nas fai-

xas exclusivas?
As faixas exclusivas são uma
decisão política forte a favor
do transporte público. As pes-
soas não tomam essa decisão
com medo de desgaste. Quan-
do se pensa no espaço público,
quando você sabe que tem 40,
50 vezes mais pessoas dentro
de um ônibus do que dentro
de um carro, tem de tomar
uma decisão a favor do trans-
porte coletivo.

● O presidente do Senado, Renan
Calheiros, quer tarifa zero para
estudantes. O senhor é a favor?
É a primeira vez que me depa-
ro com essa ideia (de usar royal-

ties para subsidiar tarifa), o que
me parece importante frisar é
que está buscando uma fonte
de financiamento.

1.Como atrair outras empre-
sas interessadas na licita-
ção do sistema de ônibus

de São Paulo?
O grande problema no siste-
ma de ônibus é que existem
cartéis, que dividem as re-
giões. Então, a região da cida-
de de São Paulo é a parte des-
ses empresários que estão aí
hoje. Eles não deixam nin-
guém entrar, assim como eles
não entram em outras re-
giões. O sistema que nós cria-
mos dez anos atrás precisa ser
revisto.

2.Então é possível quebrar
esses cartéis?
Sim, no dia em que a

Prefeitura de São Paulo tiver
condição de ter a sua própria
frota. Não sei se é o plano do
prefeito Fernando Haddad
nem se ele tem recurso para
estatizar o transporte público
na cidade. Se tiver, é bom. Ou
senão, ao menos mudar a re-
muneração das empresas e
fiscalizar com a SPTrans (São
Paulo Transporte). Esse órgão é
o principal para enfrentar o
cartel.

O recuo do PT na decisão de brecar
a CPI dos Transportes e o cance-
lamento da licitação bilionária

para renovação dos contratos das em-
presas de ônibus enfraqueceram o po-
der do secretário dos Transportes, Jil-
mar Tatto, um dos homens fortes da ges-
tão Fernando Haddad. Na avaliação do
prefeito, Tatto gerou uma crise desne-
cessária e grave em sua base governista
ao afirmar que a investigação dos con-
tratos do transporte, pedida pelo verea-
dor Ricardo Young (PPS), era apenas
para “achacar” empresários.

Após a declaração, feita na segunda-
feira, governistas como o PSD do ex-pre-
feito Gilberto Kassab e o PTB passaram
a apoiar a comissão, o que obrigou o PT
a apresentar um pedido próprio de CPI.

Haddad avaliou, após a crise gerada
pelos protestos pela redução da tarifa,
que Tatto conduziu mal a formulação
da nova concorrência. Ele considera
que Tatto consultou mais os empresá-
rios do setor do que especialistas e enti-
dades que representam a população. Du-
rante os protestos, o secretário sempre
afirmou que seria uma operação finan-
ceira impossível desistir do aumento de
R$ 0,20. Ontem, ao cancelar a licitação,
Haddad deu claro sinal de que não está
satisfeito com as decisões de Tatto.

O PAÍS NAS RUAS Alta de pedágios nas rodovias federais é suspensa, pág. A13 }
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ENTREVISTA

Tatto sai
enfraquecido da
crise do transporte

2 PERGUNTAS PARA...

PONTOS-CHAVE

● Maior rede de ônibus do País movimenta R$ 484 milhões por mês

O QUE ESTÁ EM JOGO

INFOGRÁFICO/ESTADÃOFONTE: SPTRANS
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Como o dinheiro é distribuído

Se o usuário paga em 
dinheiro, o valor fica todo para 

a empresa

Se o passageiros usa o  
bilhete único, a companhia 

recebe um valor fixo, que 
depende de acordo com o 
contrato de cada uma

Quanto dinheiro entra no sistema

Divisão geográfica

DADOS DE ABRIL, EM MILHÕES DE REAIS R$ 484 milhões
TOTAL

Passagens pagas com
dinheiro da catraca

Créditos do bilhete único (inclui 
vale transporte e passe escolar)

Subsídio (repasse das
Prefeituras às empresas)

75 305 104

COOPERATIVACONSÓRCIOÁREA

8 Oeste Sudoeste de Transporte Unicoopers

1ª VIAGEM

NO ÔNIBUS:
QUANTO A 
EMPRESA 

RECEBEO USUÁRIO A PREFEITURA

R$ 3,00 R$ 2,300

2ª VIAGEM 0 R$ 2,30R$ 2,30

3ª VIAGEM 0 R$ 2,30R$ 2,30

A diferença de 
R$ 0,70 vai para 
a Prefeitura, 
para ajudar a 
pagar as outras 
viagens e 
gratuidades
(o subsídio)

A diferença de 
R$ 1,10 vai para 
a Prefeitura, 
para ajudar a 
pagar as outras 
viagens e 
gratuidades
(o subsídio)

ESTUDANTES: A Prefeitura subsidia a meia passagem desde a primeira viagem

QUANTO PAGA

1ª VIAGEM

NA LOTAÇÃO:
QUANTO A 
EMPRESA 

RECEBEO USUÁRIO A PREFEITURA

R$ 3,00 R$ 1,900

2ª VIAGEM 0 R$ 1,90R$ 1,90

3ª VIAGEM 0 R$ 1,90R$ 1,90

QUANTO PAGA

A empresa 
ganha R$ 3,00

2

1

1 Noroeste Bandeirante de Transporte Transcooper Fênix

2 Norte Sambaíba Transp. Urb. Ltda Transcooper Fênix

3 Nordeste Plus Aliança Paulistana

4 Leste Leste 4 Transcooper

5 Sudeste Via Sul Trans. Urb. Ltda Aliança Cooperpeople

6 Sul Unisul Autho Pam

7 Sudoeste Sete Autho Pam

FROTA LINHA

9.035 ônibus
comuns, articulados
e biarticulados

5.990 miniônibus
(lotações)

839 estruturais
(ônibus)

482 locais
(lotações)

Haddad suspende
licitação bilionária
dos ônibus em SP
Justificativa é dar mais transparência e ampliar a participação
popular, criando ainda um Conselho Municipal de Transporte

Artur Rodrigues
Bruno Ribeiro
Caio do Valle

Depois de recuar no reajuste
dos ônibus, o prefeito Fernan-
do Haddad (PT) decidiu sus-
pender a licitação do setor, es-
timada em R$ 46,3 bilhões. A
justificativa é dar mais trans-
parência e possibilidade de
participação popular ao pro-
cesso – após a série de protes-
tos capitaneados pelo Movi-
mento Passe Livre.

A gestão Haddad estava pres-
tes a renovar os contratos com
as empresas e cooperativas de
ônibus da cidade. Os acordos,
feitos há uma década, na gestão
da também petista Marta Su-
plicy, e renovados por Gilberto
Kassab (PSD), vencem no dia
17. A decisão contraria um pro-
cesso que vinha sendo realiza-
do pelo secretário municipal de
Transportes, Jilmar Tatto.

O deputado federal Carlos Za-
rattini (PT), que iniciou o pro-
cesso de licitação em vigor
atualmente, quando era secretá-
rio municipal de Transportes,
afirmou ontem que o sistema
precisa ser revisto. Ele diz que
há cartéis de empresários de
ônibus em São Paulo que só po-
dem ser quebrados com a estati-
zação do sistema.

“É uma força econômica so-
bre a qual nós não temos capaci-
dade de intervenção”, afirmou.

No início da semana, o secre-
tário atual da pasta dos Trans-
portes, Jilmar Tatto, disse que a
proposta de estatizar a rede pau-
listana de 15 mil ônibus chegou
a sua mesa, embora não a defen-
da. Outro modelo é uma mescla
de sistemas, tornando a Prefei-
tura dona da frota e os empresá-
rios, seus operadores.

A SPUrbanuss, entidade que
representa as empresas de ôni-
bus da cidade, não se manifes-
tou sobre o cancelamento. Se-
gundo a Prefeitura, os contra-
tos atuais serão estendidos até
que saia a nova licitação.

Conselho. Outra tentativa de
reduzir a insatisfação popular
com os ônibus foi submeter a
nova concessão do sistema a
um Conselho Municipal de
Transporte, cuja criação tam-
bém foi anunciada ontem, e que
terá a presença de usuários, go-
verno, Promotoria, Controlado-
ria e movimentos sociais. A pro-
posta é “discutir o modelo de

transporte público na cidade”,
segundo o prefeito.

Não há, no entanto, uma pre-
disposição inicial da Prefeitura
em alterar toda a licitação que
vinha sendo conduzida até
aqui. “Uma vez que o edital, que
era nosso posicionamento origi-
nal, foi cancelado, obviamente
nós podemos aproveitar esse
tempo, não para recuar, mas pa-
ra validar o processo com parti-
cipação social e aprofundar o de-
bate”, disse o prefeito Haddad.
“É um contrato que vai avançar
quatro administrações. Não po-
demos deixar que paire nenhu-
ma dúvida”, completou.

O promotor de Justiça Saad
Mazloum, que tem inquéritos
abertos sobre as atuais oito
áreas de concessão do serviço
de ônibus na capital paulista,
afirma que a qualidade do mode-

lo atual só vai melhorar se a Pre-
feitura tornar mais rigorosa a
punição aos empresários. “O
concessionário não pode che-
gar à conclusão de que é mais
vantajoso cometer irregularida-
des, como atrasar partidas.”

Já o consultor de transportes
Flamínio Fischmann diz que a
revisão é uma possibilidade de a
Prefeitura tomar as rédeas do
serviço, hoje nas mãos das em-
presas. “As linhas foram criadas
pelos empresários. O que a gen-
te precisa é planejar o sistema
de transporte de acordo com os
deslocamentos da população.”

Corredores. Haddad também
reeditou a promessa de constru-
ção de corredores e faixas exclu-
sivas de ônibus. A meta era fa-
zer 150 km de faixas, à direita
das vias escolhidas, até o fim do

ano. Haddad subiu ontem a me-
ta para 220 km.

Dentro da Companhia de En-
genharia de Tráfego (CET), no
entanto, já havia projetos que
permitiam essa possibilidade.
Haddad apenas deu o sinal ver-
de. Na semana que vem, deve
entrar em operação o corredor
na Marginal do Pinheiros. O pre-
feito citou também um na Ave-
nida 23 de Maio – via que está
programada para receber um
corredor de ônibus até 2016.

Haddad não citou novos pra-
zos para a construção de corre-
dores – obras mais complexas e
mais caras. O prefeito disse que
assinaria contratos para obras
na zona sul “nos próximos
dias”. Para cumprir a promessa
de campanha de fazer 150 km de
corredores novos, a projeção
era gastar R$ 6,1 bilhões.

‘Fatos recentes impõem processo diferenciado’

acesse

VENDAS PARA

EMPRESAS 11 3347-7000 0800-0195566
GRANDE SÃO PAULO OUTRAS LOCALIDADES

Carlos Zarattini, deputado federal (PT-SP) e ex-secretário municipal
de Transportes na gestão Marta Suplicy (2001-2004)

Prefeito
promete pacote
de mobilidade

● Corredor
Haddad diz
que não vai
poupar nenhu-
ma grande ave-
nida de ter fai-
xa de ônibus à
direita. E até
mesmo à es-
querda, com
construção de
corredor.

Fernando Haddad, prefeito de São Paulo

Haddad afirma que
suspendeu licitação para
que não haja dúvidas, mas
diz que melhor modelo
está no edital original
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O PAÍS NAS RUAS Senado vota passe livre estudantil na quarta, pág. A11 }
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Alckmin extingue
pasta e corta gastos
de R$ 350 milhões
Alinhado a discurso nacional do PSDB, governador corta despesas com
custeio, decide vender 4 mil carros e helicóptero e fundir autarquias

Fernando Gallo

O governador de São Paulo,
Geraldo Alckmin (PSDB),
anuncia hoje um cronograma
de corte de gastos da ordem
de R$ 350 milhões até o final
de 2014. A medida visa a com-
pensar a revogação do aumen-
to da tarifa do metrô e da
CPTM. Para não afetar inves-
timentos, o governador corta-
rá gastos com custeio. Além
de extinguir a Secretaria de
Desenvolvimento Metropoli-
tano, o tucano venderá qua-
tro mil carros e até o helicóp-
tero que tem à disposição pa-
ra deslocamentos aéreos.

O governador pretende ain-
da fundir três autarquias. As

medidas se alinham ao discur-
so nacional do PSDB, que na
onda das manifestações nas
ruas cobrou da presidente Dil-
ma Rousseff uma espécie de
“reforma administrativa”, com
medidas moralizadoras e redu-
ção de ministérios pela metade
e de cargos.

O custo anual da redução das
tarifas é estimado pelo gover-
no estadual em algo em torno
de R$ 220 milhões. O valor do
corte, portanto, pagaria a redu-
ção da tarifa até o final do man-
dato do governador.

Algumas medidas de austeri-
dade vinham sendo estudadas
pelo governo, mas o pacote
que será anunciado hoje foi ges-
tado depois que o tucano revo-

gou o aumento das passagens,
na quarta-feira da semana pas-
sada. Na ocasião, ele disse que
seria necessário “apertar os
cintos” e sustentou que seria
preciso cortar investimentos
porque as empresas não te-
riam como arcar com custos da
revogação.

Pastas. Alckmin vai anunciar
hoje a incorporação da Secreta-
ria de Desenvolvimento Metro-
politano à da Casa Civil, passan-
do de 26 para 25 o número de
pastas do governo estadual.

A secretaria foi uma promes-
sa de campanha. Nos dois anos
e meio de existência, ela foi che-
fiada na maior parte do tempo
pelo atual secretário da Casa Ci-

vil, Edson Aparecido. Atual-
mente, a cadeira é ocupada pe-
lo interino Edmur Mesquita.
Com orçamento de R$ 144 mi-
lhões previsto para 2013, ela é
uma chamada secretaria-meio,
pois não executa ações de go-

verno, mas apenas planeja e ela-
bora as políticas públicas para
o desenvolvimento de regiões
metropolitanas do Estado.

O governo também deve
anunciar a fusão de três autar-
quias: a Fundação do Desenvol-
vimento Administrativo (Fun-
dap), a Fundação Sistema Esta-
dual de Análise de Dados (Sea-
de) e o Centro de Estudos e Pes-
quisas de Administração Muni-
cipal (Cepam). Em um primei-
ro momento, não haverá demis-
sões, mas integrantes do gover-
no admitem que isso deve ocor-
rer com as fusões.

Além disso, a minirreforma
administrativa promovida por
Alckmin permitirá que o gover-
no deixe de gastar com alu-

gueis de prédios atualmente
ocupados pelas fundações. O
corte de custeio atingirá tam-
bém gastos com telefonia fixa
e celular.

Só com o corte de custeio nas
secretarias da Casa Civil, Plane-
jamento e Gestão Pública, o go-
verno espera economizar em
2013 cerca de R$ 40 milhões.

No total, a economia que o
governo paulista espera fazer
neste ano é de R$ 130 milhões.
Já em 2014, o valor economiza-
do chegaria a R$ 220 milhões,
totalizando os cerca de R$ 350
milhões até o final do manda-
to. Integrantes do governo di-
zem que esse é o primeiro corte
de outros que Alckmin fará.

Aécio. Na terça-feira, o presi-
dente do PSDB e provável can-
didato à Presidência, senador
Aécio Neves (PSDB-MG) – po-
tencial adversário de Dilma
Rousseff na disputa eleitoral
de 2014 – , pediu à presidente
reduzisse pela metade o núme-
ro de ministérios – atualmente
são 39 – e que cortasse pela me-
tade o número de cargos comis-
sionados na União (hoje cerca
de 22 mil). Dilma também é co-
brada a abrir os gastos com
suas viagens.

Discurso. Alckmin fará hoje anúncio de redução de custeio

Direto da Fonte: Cortes foram
decididos em reunião na 2ª

● Escalonado

Pág. C02

R$ 130 mi
é o que o Estado deve econo-
mizar com as medidas este ano

R$ 220 mi
é o total a ser economizado em
2014, somando os R$ 350 mi
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Em resposta às manifestações
nas ruas, a Assembleia Legislati-
va da Bahia aprovou no fim da
noite de anteontem duas medi-
das consideradas moralizado-
ras: uma que reduz de 90 para
60 dias por ano os recessos dos
deputados e outra que institui a
chamada “ficha limpa” para

qualquer ocupante de cargo pú-
blico, comissionado ou efetivo,
nos três poderes do Estado.

Os dois projetos estavam sen-
do discutidos há meses no Le-
gislativo estadual e foram apro-
vados sem muitas contestações
– um por unanimidade, outro
por acordo entre as lideranças
dos partido. “A Casa está res-
pondendo (às manifestações)”,

afirmou o presidente da Assem-
bleia, Marcelo Nilo (PDT), de-
fendendo a tese de que “recesso
parlamentar não é férias”. “A
pressão sobre o Legislativo tem
sido grande”, disse o líder do go-
verno, Zé Neto (PT).

Pela proposta aprovada, a pa-
ralisação dos parlamentares en-
tre o fim de um ano e o início do
outro passa a ter 45 dias – até

agora eram 60 – e a do meio de
ano passa de 30 dias para 15. A
nova regulamentação para os re-
cessos parlamentares, porém,
passa a valer apenas a partir do
fim deste ano. A justificativa é
que o projeto só será promulga-
do no próximo dia 3, quando os
parlamentares já estarão no re-
cesso de meio de ano. No caso
da ficha limpa, alguns parlamen-

tares da bancada da oposição
chegaram a contestar o fato de
o projeto só prever a restrição a
quem tiver punições legais
“transitadas em julgado” – ou
seja, sem recursos possíveis. Os
deputados da base do governo,
porém, argumentaram que há
muitos prefeitos e secretários
que tiveram as contas rejeita-
das por motivos fiscais, por cau-
sa da queda da arrecadação dos
municípios nos últimos anos, e
que eles poderiam ser injusta-
mente punidos pela medida.

Todos os 47 parlamentares
que participaram da sessão (do
total de 63 deputados) aprova-
ram a ficha limpa na Bahia. Já a
redução dos recessos foi aprova-
da por acordo entre as lideran-
ças das legendas.

O PAÍS NAS RUAS

Jornalistas sofreram 53
ataques durante protestos
Levantamento da Associação Brasileira de Jornalismo Investigativo
relata casos de violência em 11 cidades; seis profissionais foram presos

Sob pressão, deputados da BA reduzem recesso

‘Nós temos de evitar o populismo fiscal’, diz Alckmin, pág. A12 }
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MP-SP. Ruas vão
mudar representação

política, diz procurador

Vandalismo. Veículo da TV Record é destruído durante protesto no centro de São Paulo

Desde o início dos protestos
de rua que tomaram o País, no
último dia 6, mais de 50 profis-
sionais de imprensa envolvi-
dos na cobertura foram agre-
didos – e seis deles presos.
Nesses 23 dias, 13 veículos de
meios de comunicação foram
danificados total ou parcial-
mente e uma sede, a da Rede
Brasil Sul (RBS), em Porto
Alegre, sofreu duas tentati-
vas de ataque.

O levantamento foi feito pela
Associação Brasileira de Jorna-
lismo Investigativo, a Abraji, a
partir de informações das reda-
ções, de sindicatos e da ONG
Repórteres Sem Fronteiras. No
total, foram 53 ataques a 52 jor-
nalistas (um deles foi preso em
um dia e agredido em outro).

Os números foram coletados
em onze cidades – e praticamen-
te metade dos incidentes, 25,
ocorreu em São Paulo. Fortale-
za vem a seguir, com 6, e Rio de
Janeiro, com 5. A Folha de S.Pau-

lo, com sete profissionais envol-
vidos, foi o veículo com maior
número de vítimas.

Na nota em que relata os epi-
sódios, em seu site, a Abraji re-
pudia “a violência da polícia
contra manifestantes pacíficos
e jornalistas e repudia igualmen-
te a hostilidade de alguns mani-
festantes contra os trabalhado-
res dos meios de comunicação,
como repórteres, fotógrafos, ci-
negrafistas e motoristas”. A en-
tidade afirma ainda que “impe-

dir ou dificultar o trabalho da
imprensa é agir contra a demo-
cracia”.

Esses profissionais, prosse-
gue a nota, “estão nas ruas cum-
prindo com o dever de manter a
sociedade bem informada” e is-
so “deve ser respeitado, inde-
pendentemente de preferên-
cias políticas e dos meios em
que informam”. Eles trabalham
“com o mesmo profissionalis-
mo e destemor com que cobri-
ram as grandes passeatas contra
a ditadura, a campanha das Dire-
tas-Já, a campanha pelo impea-
chment de Fernando Collor”.

Prisões. Mais de 60% dos ca-
sos anotados pela entidade – 34
do total – se referem a agressão
ou ameaça de parte da polícia.
Seis dos casos levaram à prisão
dos profissionais, por períodos
curtos, de poucos minutos, ou
até de três dias, como ocorreu
ao repórter Pedro Nogueira,
do portal Aprendiz, que che-

gou a ser indiciado por forma-
ção de quadrilha. De sua parte,
os participantes dos protestos
foram os responsáveis por 12
casos de agressão. Em um dos
casos não foi possível esclare-
cer o que motivou os ferimen-
tos do profissional.

Os ataques contra veículos
de jornais ou emissoras de rá-
dio e TV ocorreram em 9 cida-
des brasileiras. Um dos primei-
ros, e mais exibidos na mídia ele-
trônica, foi o incêndio de uma

unidade móvel da TV Record
em São Paulo, no dia 18 de ju-
nho. Dois dias depois, ataque se-
melhante foi feito contra uma
unidade móvel do canal SBT.

O dia mais violento, nesse
item, foi 24 de junho, quando
quatro veículos foram depreda-
dos numa manifestação em
Goiânia que, ao final, descam-
bou para uma batalha de rua en-
tre grupos armados e a polícia.
Desses quatro, dois eram da TV
Anhanguera, afiliada da rede

Globo, um da TV Serra Doura-
da, afiliada do SBT, e um do jor-
nal O Popular. A sede da TV Ser-
ra Dourada também foi apedre-
jada por manifestantes.

A Abraji adverte, ao divulgar
os números, que o levantamen-
to “é parcial”, porque pode ha-
ver “casos que podem ou não
ter sido computados, por diver-
sas razões” – uma delas seria a
de empresas, ou jornalistas,
que preferem não divulgar as in-
formações. / GABRIEL MANZANO

Mídia sob pressão

25
dos incidentes ocorreram em
São Paulo e 6 em Fortaleza, em
23 dias de manifestações

34
dos ataques à mídia partiram da
polícia, e 12 dos manifestantes
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● O ministro da Secretaria-Geral
da Presidência, Gilberto Carva-
lho, recebeu vaias ontem, duran-
te a 21ª Marcha para Jesus, em
São Paulo, ao anunciar que parti-
cipava do megaevento evangéli-
co em nome da presidente Dilma
Rousseff. Ao deixar a marcha,
Carvalho considerou a vaia uma
"coisa normal". Participaram do
evento também o governador
Geraldo Alckmin (PSDB), o ex-
prefeito Gilberto Kassab (PSD) e
o presidente da Comissão de Di-

reitos Humanos da Câmara, depu-
tado Marco Feliciano (PSC). O ato
serviu como desagravo não ofi-
cial a Feliciano, que é pastor. Se-
gundo a PM, o público foi de 500
mil pessoas. / PAULO SALDAÑA

N ão há precedente na curta história
desde a redemocratização brasileira
de uma queda tão abrupta da popula-

ridade de um presidente quanto a experi-
mentada por Dilma Rousseff nas últimas
três semanas. Considerado apenas o saldo
da avaliação do governo (ótimo+bom des-
contado de ruim+péssimo), a presidente
perdeu 2 pontos por dia entre 7 e 28 de ju-
nho, segundo o Datafolha.

A velocidade da queda da popularidade
de Dilma tem sido 3 vezes mais rápida do
que foi a vivida por Luiz Inácio Lula da Silva
entre agosto e setembro de 2006, por causa
da crise do mensalão. É 3,8 vezes mais inten-
sa do que a de Fernando Collor após o con-
fisco da poupança, e 4,5 mais acelerada do
que a de Fernando Henrique Cardoso após
a desvalorização do real no começo de 1999.

Chega-se à mesma conclusão analisando-
se a série histórica de pesquisas do Ibope, que
inclui também o governo de José Sarney. Em
nenhum período da história do Brasil desde
março de 1986, quando há o primeiro registro
de pesquisa de avaliação presidencial, um go-
vernante do País perdeu tantos pontos de po-
pularidade em tão poucos dias. É um recorde.

Isso não significa, porém, que a atual pre-
sidente esteja tão impopular quanto se tor-
nou, por exemplo, FHC após desvalorizar o
real, ou Sarney e Collor ao final de seus
mandatos. Dilma ainda tem saldo positivo
de cinco pontos no Datafolha. Por outro la-
do, é cedo para saber se o mergulho de sua
popularidade chegou ao fundo do poço. Só
novas pesquisas dirão se a queda persiste.

A causa da queda recorde da popularidade
de Dilma é econômica. Os protestos serviram
apenas para catalisar uma insatisfação mais
profunda e que pode ser aferida pelo mergu-
lho de outro indicador: o que mede a confian-
ça do consumidor. O INEC (Índice Nacional
de Expectativas do Consumidor) registrou em
junho sua maior queda desde a crise de 2009.

Esse índice reflete um aumento do pessi-
mismo dos brasileiros em relação à infla-
ção, ao desemprego e ao poder de compra.
O INEC mostra uma mudança da percep-
ção das pessoas quanto ao que está aconte-
cendo com sua renda pessoal e, pior para
Dilma, quanto ao que elas acham que vai
acontecer com a própria renda no futuro.

É como se a percepção popular tivesse
demorado seis meses para registrar o que
mostravam os indicadores objetivos de de-
sempenho da economia desde o final do
ano passado. A pressão da economia sobre
a opinião pública foi aumentando ao longo
desse tempo e, como uma avalanche que cai
de repente, acabou liberada de uma vez só
pelos protestos de rua das última semanas.

Queda na aprovação da
presidente é minimizada
Popularidade de Dilma cai 27 pontos após protestos, diz Datafolha; ministros
atribuem recuo a desgaste dos políticos e oposição analisa dado com cautela

O PAÍS NAS RUAS ‘Fui o único que disse ser preciso financiar a redução da tarifa’, pág. A8 }
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ANÁLISE: José Roberto de Toledo

MÁRCIO FERNANDES/ESTADÃOMinistro cita Dilma
e recebe vaias em
marcha evangélica

Recuo da popularidade
é o mais rápido desde
governo Sarney

BRASÍLIA

Aliados atribuíram a queda
de 27 pontos porcentuais da
popularidade da presidente
Dilma Rousseff, apontada on-
tem na pesquisa Datafolha, a
uma insatisfação geral da po-
pulação com os políticos, ca-
nalizada na chefe do Executi-
vo, após os protestos que to-
maram as ruas do País. Já a
oposição, apesar de registrar
“o tombo” na aprovação da
presidente, não quis comemo-
rar abertamente o resultado.

O levantamento apontou
que agora 30% dos brasileiros
consideram a gestão Dilma boa
ou ótima, ante 57% de avaliação
positiva na sondagem realizada

na primeira semana de junho,
antes das manifestações.

O Datafolha também apurou
queda na intenção de voto da
petista, que caiu 21 pontos em
três semanas. Se a eleição fosse
hoje, conforme o levantamen-
to, Dilma teria de enfrentar um
segundo turno. No cenário
mais provável para a disputa
presidencial de 2014, a presiden-
te aparece com 30%.

Sobre a queda na popularida-
de, o ministro da Justiça, José
Eduardo Cardozo, classificou
como a “fotografia de um mo-
mento” e disse que as manifes-
tações de rua atingem todos os
governantes. “É a fotografia de
um momento. Todos os gover-
nantes do País são atingidos pe-

las manifestações. É absoluta-
mente previsível o resultado e
atinge a todos”, afirmou.
“Quem quiser apostar contra o
Brasil neste momento, pensan-
do em atingir o governo Dilma,
vai perder a aposta.”

Segundo o ministro das Co-
municações, Paulo Bernardo –
que se reuniu no Palácio da Al-
vorada ontem com Dilma e os
colegas da Educação, Aloizio
Mercadante, e da Comunicação
Social, Helena Chagas –, a presi-
dente ficou “muito tranquila”
com o resultado da pesquisa,

“Eu, particularmente, acho
que essa pesquisa deve ter afeta-
do a popularidade de todos os
governos, não apenas o gover-
no federal”, reforçou Bernardo.

O Datafolha apontou tam-
bém que 32% dos entrevistados
considera a resposta da presi-
dente aos protestos como óti-
ma ou boa. E 68% dizem apoiar
a proposta encampada pelo go-
verno de um plebiscito sobre a
reforma política.

Oposição. Apesar da queda sig-
nificativa na popularidade da
presidente, tucanos, PPS e o
DEM não quiseram comemo-
rar abertamente o resultado do
Datafolha. Em nota, o presiden-
te do PSDB, senador Aécio Ne-
ves (MG), disse que o resulta-
do indica que há uma insatisfa-
ção dos brasileiros não apenas
com Dilma Rousseff, sua vir-
tual adversária em 2014, mas
com a classe política como um
todo por causa da falta de “res-
postas efetivas aos problemas
enfrentados pelas pessoas”.
“Cabe a todos nós analisarmos
com humildade e responsabili-
dade esse importante recado”,
declarou o tucano.

Os números do Datafolha, no
entanto, mostram que “o jogo
zerou”, acredita o líder do PPS
na Câmara, Rubens Bueno
(PR). “Com a eclosão das mani-

festações, o jogo zerou. A oposi-
ção sempre pregou no deserto e,
de repente, essa mobilização dá
à oposição a perspectiva de se
preparar para um bom embate.”

Para o senador José Agripino
Maia, que preside o DEM, o re-
sultado da pesquisa é uma
“constatação clara” dos equívo-
cos da gestão petista. “Acabou

este tempo de governar em no-
me da reeleição”, disse, ao co-
brar de Dilma a “humildade de
mudar”. Ele ressaltou que a opo-
sição está disposta a conversar,
mas é contra a ideia do plebisci-
to para a reforma política. /

FELIPE RECONDO, BERNARDO CARAM,

RICARDO BRITO, RICARDO DELLA

COLETTA E LISANDRA PARAGUASSU.
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● O estopim
A primeira manifestação do Movi-
mento Passe Livre (MPL), com
150 pessoas em São Paulo, ser-
viu como base para os protestos
que se espalharam pelo País.

● A explosão
A manifestação do dia 13 no cen-
tro de São Paulo, fortemente re-
primida pela PM, trouxe apoio
popular para o movimento e le-
vou ao grande protesto do dia 17.

● Os resultados
Além de obter a redução ou o
congelamento de tarifas de
transporte, os protestos leva-
ram à discussão de uma refor-
ma política no País.

Diante da “epidemia” de protes-
tos, as autoridades foram sur-
preendidas e tentaram adminis-
trar “antibióticos” para acal-

mar a febre popular. A resistên-
cia durou até o dia 19. O prefeito
Fernando Haddad (PT), que de
manhã havia dito que baixar a
tarifa era medida “populista”,
recebeu telefonema de seu cole-
ga carioca, Eduardo Paes, dizen-
do que iria ceder. Haddad e o
governador Geraldo Alckmin
(PSDB) reduziram o valor da
passagem de ônibus e metrô,

medida que rendeu um efeito
dominó e provocou a redução
em outras 15 cidades. Itajubá,
em Minas, por exemplo, mudou
o valor de R$ 2,95 para R$ 2,50.

A presidente Dilma Rousseff
também precisou se mexer e
anunciou a intenção de convo-
car um plebiscito para promo-
ver a reforma política, entre ou-
tras medidas. A professora e

pesquisadora de mídia digital
Giselle Beiguelman (FAU-
USP) vê a atitude dos políticos
com ceticismo. “Parece que
eles tentaram colocar um ‘cura-
tivo’ para solucionar um proble-
ma muito mais grave”, diz. Ela
acredita que o resultado pode
ser o inverso do esperado, já
que as manifestações mostra-
ram a força das ruas. Quando

um problema surgir, os protes-
tos, que se mostraram como
uma solução vitoriosa, devem
se repetir. “Há uma crise na de-
mocracia representativa. A in-
ternet aumentou a quantidade
de informação e hoje as pessoas
estão de olho nas ações governa-
mentais. Os protestos devem
continuar enquanto não forem
feitas reformas profundas.”

Energia. Os analistas lembram
que as reivindicações atuais são
diferentes das ocorridas, por

exemplo, em 1984, quando se
pedia as “Diretas-Já”, e em
1992, quando os caras-pintadas
gritaram pelo “Fora Collor”. “A
impressão da atitude dos políti-
cos, com essas medidas pon-
tuais, foi de uma mãe tentando
dar ‘cala boca’ nos filhos”, diz o
professor Luli Radfahrer. Ele
acredita que é o momento de se
aproveitar a energia do movi-
mento para criar mecanismos
de transparência digital e de par-
ticipação na fiscalização e deci-
sões políticas. /B.P.M e R.B.

O PAÍS NAS RUAS

Para especialistas, atos podem continuar

‘Epidemia’ de manifestações tem quase
1 protesto por hora e atinge 353 cidades
Movimento ganhou força depois do dia 17, ao monopolizar o noticiário das grandes redes de TV, e auge foi no dia 20, em 150 cidades

DANIEL TEIXEIRA/ESTADÃO-6/6/2013

PONTOS-CHAVE

EVELSON DE FREITAS/ESTADÃO-17/6/2013

FLORIACADU ROLIM / FOTOARENA

De 150 pessoas
na Paulista a
1 milhão no País

Bruno Paes Manso
Rodrigo Burgarelli

No dia 6 de junho, os jornais
de São Paulo ainda repercu-
tiam mortes violentas em ten-
tativas de assalto quando
uma primeira manifestação
de 150 jovens, aparentemente
despretensiosa, aconteceu
no centro da cidade, na hora
do rush, rumo à Avenida Pau-
lista. Era o primeiro protesto
do Movimento Passe Livre
(MPL), que nos dias seguin-
tes atrairia os holofotes da im-
prensa e se espalharia como
“epidemia” pelo Brasil, conta-
giando rapidamente a popula-
ção de diferentes cidades.

Até quinta-feira, a população
saiu às ruas com cartazes para
protestar em pelo menos 353
municípios, conforme levanta-
mento feito pelo Estado em
eventos no Facebook e em men-
ções na imprensa regional. Ao
todo, houve pelo menos 490
protestos em três semanas
(mais de 22 por dia). Já a Confe-
deração Nacional dos Municí-
pios (CNM), em pesquisa feita
nas prefeituras, identificou pro-
testos em 438 cidades.

O papel das redes sociais
(Twitter e Facebook) foi decisi-
vo para a articulação dos discur-
sos e para divulgar hora e local
dos protestos. Mas a epidemia
só ganhou força depois do dia
17, ao monopolizar o noticiário

das grandes redes de televisão.
“Fazendo um paralelo com o ca-
samento, esses eventos não
têm causa única. O casal não ter-
mina porque a toalha foi deixa-
da em cima da cama. Essa toa-
lha pode ser a gota d’água de bri-
gas antigas. O mesmo ocorreu
nos protestos, que explodiram
por uma longa história de crises
enfrentadas em silêncio”, diz o
professor de comunicação digi-
tal Luli Radfahrer (ECA-USP).

Avanço. Em São Paulo, os pri-
meiros três protestos acontece-
ram em um intervalo de seis
dias e não ultrapassaram os 10
mil manifestantes. Mesmo as-
sim, já eram a principal história
dos jornais. No dia 13 de junho,
outras dez cidades aderiram –
capitais ou cidades médias, co-
mo Natal, Porto Alegre, Rio,
Santos e Sorocaba. No dia 17,
quando São Paulo parou, com
200 mil pessoas nas ruas, já

eram 21 protestando.
O auge foi no dia 20, quando

150 municípios tiveram protes-
tos. Pelo menos 1 milhão de bra-
sileiros foram às passeatas, se-
gundo dados das Polícias Milita-
res de 75 cidades. Desde Belém,
no Pará, até Santana do Livra-
mento, na fronteira com o Uru-
guai. A menor cidade a se rebe-
lar foi Figueirão (MS), que tem
2,9 mil habitantes.

O mote do transporte públi-

co foi o mais popular principal-
mente nas cidades que têm re-
de de ônibus. Mas os protestos
também ganharam conotações
regionais, especialmente nas ci-
dades menores. Picos (PI), por
exemplo, atraiu manifestantes
contra os pistoleiros. Coxim
(MS) protestou contra os bura-
cos nas ruas e pediu a saída do
secretário de obras. “Foi uma re-
volta típica da pós-modernida-
de, aparentemente sem causa.
Do ponto de vista político, con-
tudo, a multiplicidade de cau-
sas tornou os protestos mais
fortes justamente porque per-
mite várias interpretações dos
que vão se manifestar”, diz o psi-
canalista Jorge Forbes.

Forbes enxerga, no entanto,
um ponto em comum nas de-
mandas. “Trata-se de uma so-
ciedade civil renovada, mais in-
formada e educada, que conti-
nua tendo de lidar com as insti-
tuições do século passado, ana-
crônicas, que não atendem
mais os anseios da população.”

Difícil leitura. Mesmo para
aqueles que acompanham a his-
tória do movimento, a epide-
mia de protestos surpreendeu.
O filósofo Pablo Ortellado,
coautor do livro Estamos Vencen-
do! (Conrad), sobre os movi-
mentos autonomistas no Bra-
sil, ainda se esforça para enten-
der o que aconteceu. “A resis-
tência e a desobediência civil já

eram discutidas desde Seattle,
em 1999, nos movimentos anti-
globalização. A novidade foi o
Passe Livre, que passou a ter
uma pauta clara, com um grupo
de referência para negociar. O
governo foi acuado pelas pas-
seatas e mudou sua decisão.” As
manifestações continuaram
em menor quantidade depois
da redução das tarifas, apesar
de muitos protestos contra a
Copa das Confederações.

Florianópolis. Mobilizações tiveram como ponto em comum as marcações via internet

● Em números

1 milhão
de pessoas foram às ruas em 75
cidades no dia 20

467 mil
menções no Twitter e Facebook
no dia 20

1 mil
policiais militares foram usados
no controle da passeata do dia
17 em São Paulo

2,9 mil
habitantes tem Figueirão (MS),
menor cidade com protestos

R$ 0,20
foi a redução da tarifa em SP

INFOGRÁFICO/ESTADÃO

● Onda de protestos começou com atos pequenos no centro da capital paulista; em breve, ocupariam centenas de cidades em todos os Estados

VIRAL

(MONITORAMENTO 
FEITO PELA 
EMPRESA SCUP, 
QUE BUSCA NAS 
REDES SOCIAIS 
PALAVRAS-CHAVE 
RELACIONADAS 
AOS PROTESTOS)

Os protestos começaram no centro de 
São Paulo, com cerca de 150 pessoas. 
Nas quatro manifestações seguintes, 
atraíram a atenção nacional

Outras capitais aderiram às 
manifestações. Também começam 
atos em cidades menores, como 
Viçosa e Votuporanga

É o auge dos protestos. Logo depois, 
as autoridades começam a baixar as 
tarifas de transporte. Variedade de 
reivindicações fica cada vez maior

As maiores manifestações se 
concentram nas cidades que 
receberam jogos da Copa das 
Confederações, como Belo Horizonte

353 municípios tiveram algum tipo de 
manifestação. Elas abrangem todos 
os Estado e o Distrito Federal
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Brasil é favorito em Copa contestada
● Seleção abre Mundial contra a Croácia com Neymar como craque ● País gastou R$ 26,5 bilhões, mas parte das obras não ficou
pronta ou sequer saiu do papel ● Fifa escolheu sede em 2007, no 2º mandato de Lula, e agora enfrenta problemas na organização

JOSÉ SERRA

Dilma diz que
vandalismo
não será aceito

CELSO MING

Metroviários
trocam greve
por protesto

EUGÊNIO BUCCI

Ex-diretor da Petrobrás volta à
prisão e tem US$ 23 mi bloqueados

Governo copia uma boa ideia
O governo anunciou, com a retum-
bância com que habitualmente se
apropria do que não lhe pertence, a
regulamentação da Lei Antifumo.
ESPAÇO ABERTO / PÁG. A2

Barbosa expulsa
defesa de Genoino

Sobre futebol e pobreza
À sombra do raciocínio presidencial,
quem não se fantasia de Bandeira
Nacional dando pinotes e berros no
meio da rua faz oposição ao Planalto.
ESPAÇO ABERTO / PÁG. A2

“

O BNDES como trava
À queixa de que não há financiamento
de longo prazo no País, o governo res-
ponde com superativismo do BNDES,
regado a recursos do Tesouro.
ECONOMIA / PÁG. B2

JULIO MESQUITA
(1862 - 1927)

JENNIFER LOPEZ
É ESTRELA DA FESTA

FUNDADO EM
1875

A NOSSA COPA

A metáfora de um amor

Tempo em SP

Imagina na Copa... Eis que

Clima chega
às ruas

O Brasil abre hoje
contra a Croácia a
20.ª Copa do Mun-
do com favoritis-

mo dentro de campo – Neymar é o cra-
que inconteste – e polêmica fora dele.
As críticas se concentram nos gastos
da “Copa das Copas’’ – R$ 26,5 bilhões,
segundo dados oficiais, sendo R$ 8,5
bilhões para as 12 arenas – e nas muitas
promessas não cumpridas desde o
anúncio do Mundial, em 2007, no se-
gundo mandato de Lula. Ao menos me-
tade das obras prometidas não está
pronta e em alguns estádios há coisas
por fazer. “Chegou a hora, vamos to-
dos juntos, é o nosso mundial”, disse o
técnico Luiz Felipe Scolari. Em con-
traste com o tom de otimismo, protes-
tos estão programados para hoje.

25˚ Máx. 12˚ Mín.

Como ajudar a seleção

Mercosul planeja
política industrial

Para Marina, votos de
2010 não são herança

NILTON FUKUDA/ESTADÃO

Online. Escolha pelo Twitter do Estadão
qual jogador ou lance merece virar tema
de charge e receba ilustração exclusiva.
No estadao.com.br/e/chargedojogo

Criança festeja na Praia de Copacabana, no Rio: demo-
rou, mas o clima de Copa do Mundo finalmente come-
çou a chegar às ruas das 12 cidades-sede. PÁG. E14

O SONHO DE NEYMAR

Na história de amor entre o gigante
Brasil e a pequena Bola, ele, tomado pe-
la paixão, já sente que será impossível
resistir aos encantos da amada. PÁG. E6

NOTAS & INFORMAÇÕES

Na marca do pênalti
Nos últimos meses, Dilma falou mais
do que em três anos de mandato. E
isso lhe rendeu más notícias. PÁG. A3

ECONOMIA / PÁG. B7

POLÍTICA / PÁG. A8

Não quero ser o
artilheiro. Não quero
ser o melhor jogador.
Quero ganhar a Copa.
Esse é o meu objetivo.”

A presidente Dilma Rousseff reafir-
mou ontem que o governo não vai
tolerar atos de violência. “Não tere-
mos a menor contemplação com
quem achar que pode praticar atos
de vandalismo ou atingir o direito da
maioria de assistir, desfrutar e usu-
fruir da Copa.” METRÓPOLE / PÁG. A18

Passamos os últimos anos a creditar
ao torneio o que há de ruim no Brasil.
Agora, a bola rola e, bem ou mal, é a
vez do futebol. PÁG. E10

MetroviáriosdeSãoPaulo decidiram
ontemsuspenderagrevemarcadapa-
ra hoje, mas farão uma manifestação
na zona leste. Também estão progra-
mados protestos em outras nove ca-
pitais.NoRio,aeroviáriosemcampa-
nha salarial decidiram parar por 24
horas. METRÓPOLE / PÁGS. A16 a A19

O ex-diretor da Petrobrás Paulo Ro-
berto Costa voltou à prisão após a Suí-
ça ter identificado 12 contas em cinco
bancos. As contas eram movimenta-

das por parentes de Costa e por um
funcionário do doleiro Alberto Yous-
sef. Costa teve bloqueados US$ 23 mi-
lhões. POLÍTICA / PÁG. A4

Deus é neutro, certo, ou no mínimo
desinteressado, mas tente convencê-lo
da importância de uma vitória do Brasil
neste momento. PÁG. E2

RAÍ

0H30

ANTERO GRECO

O presidente do STF, Joaquim Barbo-
sa, mandou retirar do plenário Luiz
Fernando Pacheco, que foi à tribuna
pedirurgêncianojulgamentoderecur-
so de José Genoino. POLÍTICA / PÁG. A6

● Feita da carne da
nuca do porco, ela
pode ser um bom
acompanhamento
para os jogos.

VERISSIMO

No último treino antes da
estreia, craque bate falta, uma
das armas da seleção. PÁG. E6

Mãe de zagueiro. Dona Angela dirá hoje a Thiago Silva:
“Meu sonho está sendo realizado”. CADERNO2 / PÁG. C2

Sol. Frio
de manhã.
Pág. A20
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● A cantora americana Jennifer
Lopez será a maior atração da festa
de abertura da Copa, que terá tam-
bém Cláudia Leitte, Olodum, o rap-
per Pitbull e show de dança. PÁG. E7
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Notas & Informações

No final de 2012
foi aprovada a
Lei 12.741, consi-
derada na oca-
sião como uma
conquista da

transparência: tornava obriga-
tório constar, nos documentos
fiscais entregues ao consumi-
dor por ocasião da venda de
mercadorias e serviços, “o va-
lor aproximado corresponden-
te à totalidade dos tributos fe-
derais, estaduais e munici-
pais”. Ao pagar a conta do su-
permercado ou o conserto do
carro, por exemplo, o cidadão
saberia quanto iria para os co-
fres públicos. A ideia era dar
ciência, de forma simples e ha-
bitual, sobre quanto o Estado,
nas suas três esferas, leva do
contribuinte.

No entanto, na semana pas-
sada, o governo federal adiou
mais uma vez a obrigatorieda-
de dessa informação. Ao ser
sancionada a lei, no dia 8 de de-
zembro de 2012, o prazo para
que os estabelecimentos co-
merciais se adequassem à nova
legislação era de seis meses, is-
to é, a partir de junho de 2013.
Por medida provisória, poste-
riormente convertida em lei,
adiou-se a obrigatoriedade por
um ano. Agora, o governo fede-
ral adiou-a por mais seis me-
ses, através da Medida Provisó-
ria 649. Até janeiro de 2015, a
fiscalização será apenas orien-
tadora, não havendo penalida-
de para quem não informar na
nota fiscal o valor dos tributos.

O novo adiamento ocorreu
simultaneamente à publicação
do Decreto 8.264, de 5 de ju-

nho de 2014, que regulamenta
a lei, especificando como deve
ser feita a menção à carga tribu-
tária. Pelo decreto, acrescen-
tou-se um detalhe – a segrega-
ção dos impostos por ente fe-
derativo – para contornar uma
situação que estava preocupan-
do a União: o receio de ela fi-
car com a imagem de ser o úni-
co arrecadador de impostos no
País. O decreto determina que
“a informação, nos documen-
tos fiscais, relativa ao valor
aproximado dos tributos fede-
rais, estaduais e municipais
que influem na formação dos
preços de mercadorias e servi-
ços, constará de três resulta-
dos segregados para cada ente
tributante, que aglutinarão as
somas dos valores ou porcen-
tuais apurados em cada ente”.

A rigor, a regulamentação
propõe uma informação mais
detalhada, que em princípio be-
neficiará o cidadão. Resta sa-
ber quando o consumidor po-
derá exigir essa informação,
pois se vê que não está fácil es-
sa lei sair do papel. Conforme
apurou reportagem do Esta-
do, a Receita Federal estava
“reticente quanto ao modelo
que já está sendo usado por al-
gumas empresas porque dá
margem à interpretação de
que todo valor recolhido vai pa-
ra o governo federal”. Ora, es-
sa interpretação é um exercí-
cio intelectual da própria Re-
ceita. Até o momento, as notas
fiscais que já oferecem esse da-
do informam apenas o “total
dos impostos pagos”. Presu-
mir que os clientes façam a as-
sociação dos impostos com a

União, com o Estado ou com o
município é algo que escapa
do âmbito da Receita, que não
deveria estar tão preocupada
com os efeitos políticos de
uma lei aprovada pelo Congres-
so. O que fica claro, sem mar-
gem para interpretações, é que
o governo federal está receoso
de como o consumidor analisa-
rá essa informação, acessível
de forma habitual, no momen-
to da compra. Momento este
repleto de intensidade políti-
ca, pois é nessa hora que o cida-
dão tem contato direto com a
economia do País, com o alto
custo de vida e com o tamanho
do Estado. Muito bom seria se
o receio sobre os efeitos políti-
cos dos impostos não surgisse
apenas no momento de infor-
má-los aos contribuintes, mas
especialmente quando o gover-
no propõe o seu aumento e, se
não for pedir demais, no mo-
mento de gastá-los.

Não é necessária muita inter-
pretação para desvelar o senti-
do do decreto e da medida pro-
visória. Ele foi explicitado, de
forma indireta – mas muito cla-
ra –, pelo ministro da Micro e
Pequena Empresa, Guilherme
Afif. Ao comentar os efeitos da
informação sobre os tributos
na nota fiscal, disse: “Ao saber
que paga imposto em tudo, o
cidadão vai ser muito mais exi-
gente em relação aos serviços
públicos”. Em tempos eleito-
rais como os de agora, o gover-
no federal extrema a sua pru-
dência, evitando tudo que pos-
sa se transformar em pólvora.
Que as “novidades” fiquem pa-
ra depois das eleições.

B ilhões de telespec-
tadores em todo o
mundo, entre eles
dezenas de mi-
lhões de brasilei-
ros, estarão sinto-

nizados pelos meios eletrôni-
cos esta tarde com o evento de
Abertura da Copa do Mundo
de 2014, que levará ao gramado
do Itaquerão, em São Paulo, a
pentacampeã seleção brasilei-
ra, anfitriã, contra a equipe da
Croácia. É hora de a Nação bra-
sileira unir-se, acima de diver-
gências de qualquer natureza,
na paixão nacional pelo espor-
te mais popular do mundo e
torcer pela conquista do título
de hexacampeão que consagra-
ria, para orgulho de todos, a
condição hegemônica do Brasil
no futebol mundial.

Esta Copa do Mundo, com to-
das as dificuldades conhecidas,
poderá ser, de fato, a Copa das
Copas. Isso dependerá do com-
portamento do povo brasileiro,
nestes dias que nos separam de
13 de julho, data da final do tor-
neio. E essa conquista indepen-
derá do resultado da competi-
ção. É importante, portanto,
que agora, quando a atenção
do mundo inteiro se volta para
nós, que nos mostremos capa-
zes de conciliar a paixão pelo
esporte com civismo, a emoção
com racionalidade, o espírito
de competição com a hospitali-
dade – sempre tendo presente
o princípio civilizado de que a
Copa é apenas uma competi-
ção esportiva e a finalidade pri-
mordial do esporte, expressa
no símbolo olímpico dos anéis
entrelaçados, é o congraçamen-

to universal do Homem.
Num plano, digamos, menos

idealista, não se pode ignorar o
fato de que o Brasil vive um mo-
mento delicado e complexo,
tanto social quanto política e
economicamente. Sentimentos
de insatisfação, com a alarman-
te tendência a se manifestar
com violência, têm levado a in-
tranquilidade à vida do cidadão
brasileiro que parece estar des-
cobrindo, depois de mais de
uma década de mistificação e
manipulação por parte dos po-
derosos de turno, que não vive-
mos exatamente no Paraíso.

A história desta Copa ilustra
à perfeição o processo por
meio do qual as preferências lú-
dicas e a boa-fé do povo brasi-
leiro têm sido manipuladas. O
mesmo grupo político que hoje
pretende reformar as institui-
ções por decreto, implantando
“conselhos populares” ao esti-
lo bolivariano, sob a alegação
de que é preciso “ouvir o po-
vo”, fez questão de apresentar
a escolha do Brasil para sede da
Copa 2014 (e da Olimpíada
2016) como decisão e conquis-
ta pessoais de Lula, que então
não teve a menor preocupação
de consultar os brasileiros.

Se essa consulta tivesse sido
feita na forma de uma discus-
são ampla e aberta, certamente
teria neutralizado os argumen-
tos daqueles que hoje estão por
detrás da campanha sectária
do “não vai ter Copa”, sob o ar-
gumento de que os recursos
aplicados no evento seriam
mais bem aproveitados em in-
vestimentos em educação e
saúde. Os números mostram

que esse argumento nem sem-
pre procede e que, afinal, a Co-
pa pode ser um bom negócio
para o País – ainda que seu fa-
moso “legado” esteja muito
aquém das promessas do gover-
no petista.

Na verdade, os problemas
mais graves que têm anuviado
o clima da Copa devem ser de-
bitados à incompetência geren-
cial do poder público no provi-
mento da infraestrutura, muito
especialmente no capítulo da
mobilidade urbana, indispensá-
vel menos à realização do even-
to e mais à vida cotidiana e pro-
dutiva aos brasileiros.

O que verdadeiramente im-
porta, no entanto, de hoje até o
final da Copa, é torcer pelo he-
xacampeonato com “o coração
na ponta da chuteira”, como de-
termina essa paixão nacional.
É hora, também, de rejeitar os
argumentos daqueles que ten-
tam vincular o comportamen-
to dos eleitores nas eleições de
outubro ao sucesso ou insuces-
so da seleção brasileira – argu-
mentos tolos, que subestimam
o discernimento do eleitor bra-
sileiro. E, além disso, não en-
contram fundamento no retros-
pecto histórico das Copas: em
1994 o Brasil foi tetra e o gover-
no ganhou as eleições; em 1998
o Brasil foi derrotado e o gover-
no ganhou de novo; em 2002 o
Brasil foi penta e a oposição
venceu nas urnas; em 2006 fra-
cassamos na Copa e o governo
conquistou a reeleição; em
2010, novo fracasso no futebol
e nova vitória do governo nas
eleições.

Agora, temos Copa.
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A presidente Dilma
Rousseff deve estar
se perguntando o
que foi que fez de
errado ao seguir à
risca os conselhos
de seu patrono
Luiz Inácio Lula da

Silva e do seu marqueteiro João San-
tana para virar o jogo de seu crescen-
te desprestígio. Nos últimos tem-
pos, como a instruíram, ela pratica-
mente só fez expor-se, expor-se e ex-
por-se. Ou abrindo a residência ofi-
cial do Alvorada a diferentes grupos
de jornalistas, em jantares nos quais
não só aceitava responder ao que qui-
sessem, mas ainda – para mostrar ao
eleitorado, por meio deles, a sua “fa-
ce humana” – lhes repassava a sua
inigualável receita de bacalhoada.

Ou percorrendo o País inteiro, co-
mo a candidata em campanha que é,
para ser o centro das atenções em
eventos criados só para isso, repro-

duzindo o que o Lula fazia em 2010
ao carregar o seu “poste” para todo
lado. Ou convocando redes nacio-
nais para se vangloriar dos seus fei-
tos, prometer um futuro ainda mais
superlativo e ir para cima da oposi-
ção. Ou, o que dá no mesmo, sendo a
estrela do programa eleitoral e dos
spots de propaganda do PT. Nos me-
ses recentes ela há de ter falado urbi
et orbi mais vezes do que nos três
anos anteriores de mandato. E o que
isso lhe rendeu na percepção alheia?
Uma torrente de más notícias. As
duas de anteontem, então, foram
um naufrágio. Uma pesquisa simples-
mente deixou a sua reeleição na mar-
ca do pênalti. E o PMDB a castigou
aprovando o apoio a ela nas urnas de
outubro por uma maioria vexatória
de tão aquém das expectativas.

Além de trazer mais do mesmo, a
pesquisa do Ibope apresentou um re-
sultado inédito e potencialmente le-
tal para a pretensão da presidente. O

mais do mesmo é o definhamento
do presumível eleitorado da petista,
acompanhado da alta das intenções
de voto no tucano Aécio Neves e no
socialista Eduardo Campos. Varia-
ções pequenas, dentro da margem
de erro de 2 pontos da sondagem.
Mas só Dilma, como se diz, pontuou
para baixo, descendo dos 40% de
maio para 38%. Aécio foi de 20% pa-
ra 22% e Campos, de 11% para 13%.
Somado-se a isso os 3% do Pastor
Everaldo, do PSC, e os 4% dos “ou-
tros”, desaparece a diferença que le-
varia Dilma à vitória na primeira ro-
dada. A cada sondagem, o segundo
turno se torna mais provável, pratica-
mente uma certeza. E o seu resulta-
do está ficando mais incerto.

Em um tira-teima com qualquer
dos rivais, a vantagem de Dilma nun-
ca esteve tão pequena: 11 pontos so-
bre Campos e 9 sobre Aécio. Esses
números não precisam ficar mais
apertados para se poder afirmar

com segurança que, em tais condi-
ções, qualquer desfecho é possível.
Dilma continua imbatível no quesito
rejeição, com “votos negativos” em
alta: agora são 38% os entrevistados
que não votariam nela de forma ne-
nhuma. No caso de Aécio são 18% e
no de Campos, 13% – em tendência
de queda. Pior do que isso para a pre-
sidente é a novidade do levantamen-
to: pela primeira vez desde que che-
gou ao Planalto, o contingente que
considera a sua gestão ruim ou péssi-
ma superou a parcela que a julga boa
ou ótima. A diferença é pequena
(35% a 31%), mas, se Dilma não es-
tancar a tendência, não haverá se-
gundo mandato.

Os políticos do PMDB seriam os
últimos a não perceber o desgaste
aparentemente irrefreável da presi-
dente que, de mais a mais, nunca os
tratou bem (como se isso fosse uma
exceção) e que não quis ou não con-
seguiu impedir o PT de lançar candi-

datos próprios a governador em Es-
tados peemedebistas, a começar do
Rio de Janeiro. Deram-lhe um troco
ardido na terça-feira ao manter, visi-
velmente a contragosto, a coligação
cujo vice é o presidente efetivo da si-
gla, Michel Temer. Na véspera da
convenção, os seus caciques diziam
que, na pior das hipóteses, 66% dos
delegados votariam pela aliança – da
primeira vez, em 2010, foram 85%.
Os 59% afinal apurados deram a Dil-
ma a mais mequetrefe das vitórias.

É fato que ainda assim ela obteve
o que queria do PMDB: os seus 2 mi-
nutos e 18 segundos em cada bloco
de 25 minutos do horário eleitoral.
Terá assim quase a metade do tem-
po das emissões – o que poderá se re-
velar um bem que vem para o mal.
Doze minutos de jactâncias e pro-
messas, duas vezes por dia, poderão
indispor com a candidata o mais cré-
dulo dos eleitores – mesmo com Lu-
la dominando a cena.
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Na marca do pênalti

“Milhares de ingressos
VIP foram distribuídos
para a abertura da Copa,
no Itaquerão. Adivinhe
quem vai pagar a conta”

LUIZ FRID / SÃO PAULO, SOBRE A
MORDOMIA PARA PRIVILEGIADOS
NA ESTREIA DO MUNDIAL DA FIFA
luiz.frid@globomail.com

“Começa hoje o Mundial
mais lucrativo de toda a
história: a Copa da CBFifa”

J. S. DECOL / SÃO PAULO, SOBRE
A DESONERAÇÃO DE IMPOSTOS
decoljs@globo.com

ela não tem os 38% de intenção
de voto das pesquisas. E tudo o
que o sr. Lula da Silva disse na
TV na terça-feira é mentira!
CELSO DE CARVALHO MELLO
celsosaopauloadv@uol.com.br
São Paulo

Xô, vaias!

É temerária a integral e fiel trans-
missão sonora da abertura da Co-
pa. Está terminantemente proibi-
da pela Fifa a entrada de especta-
dores portando qualquer apare-
lho, mesmo de pequeno porte,
que, com qualidade, possa cap-
tar imagens e som ambiente. O
pente-fino na triagem tem por fi-
nalidade impedir que a exclusiva
transmissão oficial espelhe mani-
festação do público com a apari-
ção no telão, mesmo que mo-
mentânea, ou a fala de alguma fi-
gura política – tudo indica que é
uma armação de caso pensado.
HUMBERTO SCHUWARTZ SOARES
hs-soares@uol.com.br
Vila Velha (ES)

CÂMARA MUNICIPAL
Os sem-convite

Os vereadores da cidade de São
Paulo deixaram de votar um im-
portante projeto – o Plano Dire-
tor do Município – porque não
foram agraciados com convites
para os jogos da Copa do Mun-
do. Aos olhos dessas “autorida-
des”, todos tinham tal “direito”,
uma vez que prevalece em nosso
país a famosa carteirada.
MARCOS BARBOSA
micabarbosa@gmail.com
Casa Branca

Greve de vereadores?

Já temos os sem-teto, os sem-
metrô, os sem-ônibus, os sem-
comida, os sem nada. E agora
também temos os sem-ingres-
so... Vai ter greve dos vereadores
sem entrada para a Copa?
ARCANGELO SFORCIN FILHO
arcangelosforcin@gmail.com
São Paulo

Opacidade tributária Temos Copa

● “E por acaso pertence a ele? Acabei de assistir ao episódio e
ele usou de ‘abuso de autoridade’. O advogado estava pedindo...”
MARILDA PIMENTA ABREU ARAÚJO

● “Parabéns, Joaquim Barbosa! Mesmo sabendo que vai se apo-
sentar, você honra o cargo que tem e não aceita a intimidação.”
EDER R. R. VAZ

● “Lamento o ato do magistrado. Há leis no que diz respeito a
prerrogativas profissionais, independentemente de ideologia.”
CARLOS ROBERTO CLARO



Março de 2003
A Fifa decide que a Copa
do Mundo deve voltar
para a América do Sul. A
última edição disputada
no continente foi em

1978, na Argentina.

Abril de 2003
A Conmebol fecha acordo
entre suas federações e
define que o Brasil será o
candidato único para
receber o Mundial.

2006
O Brasil começa a
preparar sua candidatura
para receber a Copa do
Mundo de 2014.

Julho de
2007
A CBF en-
trega para a
Fifa as ga-
rantias do
governo e
plano de co-
mo pretende
realizar o
Mundial.

Outubro de
2007

A Fifa escolhe
o Brasil
como sede
para a Copa
de 2014 (foto).

2009
A Fifa escolhe
as 12 cidades-
sede.

Julho de
2010
A CBF exclui

o Morumbi do Mundial.

2011
Começa a construção
do novo estádio do
Corinthians, em Itaquera.

Dezembro de 2012
Fifa escolhe sedes da
Copa das Confederações
e faz alerta sobre atrasos
em estádios.

Junho de 2013

A Copa das Confedera-
ções ocorre permeada por
fortes manifestações fora
de campo.

Dezembro de 2013
O prazo estabelecido pela
Fifa para a entrega de está-
dios acaba e poucos ficam
prontos.

Maio de 2014
Fifa assume estádios, com
alguns ainda em obras.

Brasil é o favorito
em Copa questionada

CRONOLOGIA

OS CAPÍTULOS
DO MUNDIAL

ANTONIO CALANNI/AP

Pirlo
Paravolante, é honra
sedespedir no Brasil
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Almir Leite e Jamil Chade

M aior vencedora do futebol mundial com cinco
títulos (1958, 1962, 1970, 1994 e 2002), a seleção
brasileira abre hoje às 17 horas, contra a Croácia,
em São Paulo, a 20.ª Copa do Mundo com um
favoritismo jamais experimentado por um país
anfitrião, com Neymar como um craque incon-

teste e ainda com a força da torcida, que se “jogar junto” com o
selecionado nacional, poderá fazer a diferença no caminho para o
hexacampeonato. Ao mesmo tempo, a equipe do técnico Luiz Feli-
pe Scolari precisará conviver no próximo mês com uma série de
questionamentos e polêmicas fora das quatro linhas, tudo por
conta da organização do torneio, do investimento feito para reali-
zar a chamada “Copa das Copas” e às muitas promessas feitas pelo
governo que ficaram no vazio. Um caldo quente que acabou viran-
do combustível para as manifestações de junho de 2013, em plena
Copa das Confederações, e pode derramar seus efeitos para as
eleições de outubro próximo.

Contudo, o tom de otimismo na conquista do sexto título mun-
dial foi dado ontem à tarde no palco da abertura pelo técnico Luiz
Felipe Scolari. “Chegou a hora, vamos todos juntos, é o nosso
mundial’’, disse, como se discursasse.

Mas num contraste a esse clima de euforia há manifestações
contra a Copa prometidas para hoje e os próximos dias, num sinal
de que nem todos compraram a ideia do Mundial que em sua
preparação conviveu com estouros de orçamento, atrasos nas
obras, 8 mortes de operários apenas na construção de arenas e
crises profundas entre o governo brasileiro e a Fifa.

Felipão, técnico campeão em 2002 e quase unanimidade entre
os torcedores, fez sua versão do “pra frente Brasil’’ ao agradecer o
apoio que recebeu por mensagens ou telefonemas da presidente
Dilma Rousseff, do candidato à presidência Aécio Neves e dos
ex-presidentes Fernando Henrique Cardoso e Lula, que em seu
segundo mandato à frente do País viu a Fifa escolher o Brasil como
sede, em 2007. Felipão não esqueceu dos torcedores, que “abraça-
ram’’ a seleção na Copa das Confederações e têm dado demonstra-
ções de carinho aos jogadores a cada treino em Teresópolis.

Se no gramado as coisas vão bem para uma equipe que venceu 15
de seus últimos 16 jogos e há chances reais de o Brasil gritar “é
campeão’’ em casa 64 anos depois da frustração daquele 16 de julho
de 1950 no Maracanã, aspectos da organização estão entalados na
garganta de boa parte dos brasileiros.

Após sete anos e R$ 26,5 bilhões gastos para fazer o Mundial (R$
8,5 bilhões destinados às 12 arenas), segundo números oficiais – a
conta será certamente mais salgada, mas até a Matriz de Responsa-
bilidades, documento que deveria ser uma forma de controle, está
desatualizada – pelo menos metade das obras prometidas não
estão prontas. A Arena Corinthians, por exemplo, nunca foi testa-
da em sua plenitude. Um risco para um estádio que hoje receberá
pelo menos 12 chefes de Estado. E que, na sua construção, regis-
trou 3 mortes de operários.

A desconfiança leva, há cerca de um ano, a protestos, com diver-
sos graus de intensidade. Em São Paulo, há quatro marcados para
hoje. Mas talvez a recompensa venha em 13 de julho. “Espero reali-
zar o sonho de todos os brasileiros’’, deseja Neymar. Pelo menos
dentro de campo, o Brasil se diz preparado.

Ensaio. Jogadores da seleção treinam cobranças de falta no reconhecimento oficial do Itaquerão: estádio receberá pouco mais de 61 mil torcedores e pelo menos 12 chefes de Estado

COMEÇA HOJE!
AS 15h15 INÍCIO DA CERIMÔNIA

● Seleção começa Mundial contra a Croácia com Neymar como craque inconteste ● Fifa elegeu o País
como sede em 2007, ainda no governo Lula ● Em São Paulo, quatro protestos estão marcados para hoje

À procura
de Messi

Um imitador de
Ronaldinho Gaúcho
invadiu o treino
da Argentina
Pág. E10
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● O comandante-geral da PM de
São Paulo, o coronel Benedito
Meira, afirmou ontem que as pes-
soas precisam compreender que
não é mais momento para fazer
manifestações. “O clima que tem
no nosso País agora é de festa. A
Copa vai acontecer”, disse. Só na
região de Itaquera, zona leste
paulistana, onde ocorrerá a aber-
tura do Mundial, o comandante

garantiu que haverá um efetivo
de pelo menos 4 mil policiais,
além do reforço do Exército em
pontos da Radial Leste.

A “tropa ninja”, formada por
policiais treinados em artes mar-
ciais e equipados com cassete-
tes, sem armas de fogo, não tem
uso previsto. “Mas vai estar pre-
parada para ser utilizada (em
caso de protestos)”, disse Meira.
O comandante ainda assegurou
que haverá policiais nas esta-
ções do Metrô “em toda a exten-
são da Linha 3-Vermelha”, que
podem atuar na contenção de
protestos. / LUIZ FERNANDO TOLEDO

O Brasil estreia na Copa do
Mundo hoje em São Paulo, mas
manifestações já estão marca-
das por meio de redes sociais
em pelo menos dez capitais bra-
sileiras. De acordo com a Cen-
tral Sindical e Popular (CSP-
Conlutas), e outras associações
e sindicatos, a maior manifesta-
ção deve ocorrer em São Paulo.
O “Grande Ato 12 de Junho Não
Vai ter Copa”, organizado por
seis coletivos, está marcado pa-
ra as 10 horas, na frente da Esta-

ção Carrão do metrô, da Linha
3-Vermelha. O destino final de-
ve ser a Arena Corinthians, a 11
km de distância, palco do pri-
meiro jogo, o que pode compli-
car o trânsito na Radial Leste.
Há ainda atos marcados em Bra-
sília, Rio, Salvador, Recife, Belo
Horizonte, Fortaleza, São Luís,
Belém e Porto Alegre.

Os organizadores dos movi-
mentos pelo País afirmam acre-
ditar que a Copa levou em consi-
deração “interesses privados” e

não “públicos”. Outra queixa
dos ativistas é em relação à “cri-
minalização dos movimentos
sociais e das lutas”. Segundo
eles, a presença da Forca Nacio-
nal de Segurança Pública e do
Exército nas ruas já “viola a de-
mocracia brasileira”.

Fan Fest. Na capital cearense,
os protestos “1.º Grande Ato na
Abertura da Copa da Fifa - 2014
#CopaPraQuem?” e “Copa das
Manifestações” devem aconte-

cer na Avenida Beira-Mar, bem
próximo do local onde foi mon-
tada a Fan Fest. Pelo menos
duas manifestações estão pro-
gramadas para o Rio. Uma na
Candelária, no centro, a partir
das 10 horas, e outra às 15 horas.
O grupo da tarde pretende se-
guir da Estação de metrô Car-
deal Arcoverde para a Praia de
Copacabana, onde será realiza-
da a Fifa Fan Fest. / DANIEL

GALVÃO, LYVIA ROCHA, PAULO

FAVERO e MÔNICA REOLOM

Dez capitais têm manifestações marcadas

ROBERTO STUCKERT FILHO/PR

Dilma avisa:
vandalismo
não será
tolerado
Presidente diz que ‘direito de assistir,
desfrutar e usufruir da Copa’ será garantido

Tiago Décimo / SALVADOR

A presidente da República,
Dilma Rousseff, reafirmou
ontem, em Salvador, que o go-
verno federal não vai tolerar
atos de violência e vandalis-
mo durante o Mundial. “So-
mos um país democrático,
respeitamos o direito das pes-
soas de se manifestar. No en-
tanto, não teremos a menor
contemplação com quem
achar que pode praticar atos
de vandalismo ou atingir o di-
reito da maioria de assistir,

desfrutar e usufruir de sua
Copa do Mundo”, afirmou.

“Temos um sistema quase
perfeito, porque nada humano
é perfeito, para garantir a segu-
rança de todos os que vierem
nos visitar e dos brasileiros”,
completou a presidente. Dilma
participou da última grande
inauguração de obras antes do
início da Copa do Mundo. Após
14 anos de construção – e mais
de R$ 1 bilhão investidos –, en-
trou em funcionamento na tar-
de de ontem o primeiro trecho
do metrô de Salvador. A linha,

de 5,6 quilômetros, liga o princi-
pal entroncamento rodoviário
da cidade, a Rótula do Abacaxi,
com a Estação de Transbordo
da Lapa, passando na frente da
Arena Fonte Nova, palco das
partidas do Mundial na cidade.

A presidente disse que os bra-
sileiros “podem ter orgulho” da
realização do Mundial no País.
“Estamos entregando todos os
estádios, todos os aeroportos e
nossa rede de comunicações é
das mais modernas do mundo
nas cidades-sede”, afirmou.
“Mas ninguém leva metrô den-
tro da mala quando volta para o
seu país, não bota na mala o ae-
roporto, a (Arena) Fonte Nova
(estádio que será palco das parti-
das do Mundial em Salvador). Ele
leva no coração (a lembrança
de) ser bem recebido.”

A presidente também voltou
a comentar os custos das obras
para a Copa e as denúncias de
superfaturamento e desvio de
verbas. “Isso é a tentativa de po-
litizar uma coisa que não deve
ser politizada”, disse. “Se hou-
ver algum gasto indevido, incor-
reto, superfaturado, quem fez o
gasto vai pagar, porque toda a
fiscalização do governo federal
atuará nesse caso.”

Testes. A data de inauguração
do sistema não foi escolhida ao
acaso. “Assim que as obras fo-
ram retomadas (no início do
ano), cravamos a data de 11 de
junho, para entregar antes do

início da Copa”, admitiu o go-
vernador baiano, Jaques Wag-
ner (PT). No evento de inaugu-
ração, Dilma também associou
o início das operações ao Mun-

dial. Até 14 de setembro, o me-
trô de Salvador vai funcionar no
sistema de operação assistida,
do meio-dia às 16 horas, gratui-
tamente.

Dilma acompanhou a opera-
ção na cabine de comando de
uma das composições. No fim,
foi recebida por baianas e inte-
grantes do Olodum em uma das
estações. Na volta, prometeu a
conclusão das linhas restantes
– a continuação da linha 1 e a
construção da linha 2, que, se-
gundo o projeto, ligará a Rótula
do Abacaxi ao aeroporto.

O sistema, operado pela em-
presa CCR, tem orçamento pre-
visto de R$ 3,6 bilhões e previ-
são de conclusão para abril de
2017, com cerca de 40 quilôme-
tros de extensão. A primeira eta-
pa da expansão da linha 1, até a
Estação de Transbordo de Pira-
já, está em construção e deve
ser entregue em janeiro.

Região de Itaquera
terá efetivo de pelo
menos 4 mil PMs

Presidente no comando do trem, em Salvador. ‘Ninguém leva metrô dentro da mala’

Saber receber

Clima de Copa do Mundo
começa a chegar às ruas

“A obra é para o Brasil, e,
neste mês, será usada
também para a Copa,
porque somos um país que
sabe receber.”
Dilma Rousseff
PRESIDENTE DA REPÚBLICA
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Metrópole Ambiente
Mascote da Copa,
tatu-bola está em risco
de extinção. Pág. A22

Vídeo. Grevistas
entraram em
confronto com PM

Bruno Ribeiro

Os metroviários de São Paulo
desistiram da greve marcada
para hoje, durante a abertura
da Copa entre Brasil e Croá-
cia na Arena Corinthians. Em
assembleia realizada na noi-
te de ontem, os trabalhado-
res decidiram marcar uma
manifestação contra as 42 de-
missões feitas pela gestão Ge-
raldo Alckmin (PSDB), às
10h, na sede do sindicato, na
Rua Serra do Japi, na zona les-
te. A categoria ameaça fazer
novas paralisações contra os
desligamentos ainda durante
o Mundial.

Pouco antes da deliberação, o
Ministério Público do Trabalho
(MPT) cobrou do Metrô justifi-
cativa para cada demissão. O Mi-
nistério do Trabalho e Empre-
go (MTE) autuou a companhia
por condutas antissindicais. Os
funcionários demitidos são acu-
sados de vandalismo durante a
greve de cinco dias. No domin-
go, a paralisação foi julgada abu-
siva pelo Tribunal Regional do
Trabalho (TRT) e o reajuste foi
determinado em 8,7% – a pri-
meira reivindicação da catego-
ria era de 35,47%.

Na sede do Sindicato dos Me-
troviários, no Tatuapé, zona les-
te, o presidente da entidade, Al-
tino de Melo Prazeres Júnior,
disse que a intenção não é tu-
multuar a Copa. “Não quere-
mos ameaçar a festa, queremos
que todo mundo saiba que há
pessoas preocupadas com ou-
tras coisas (a readmissão dos de-
mitidos)”, afirmou.

A assembleia de ontem alte-
rou decisão tomada na segunda-
feira, quando foi indicada parali-
sação para hoje. Sindicalistas
percorreram estações do metrô
e avaliaram que os funcionários
estão dispostos a fazer uma
campanha pela readmissão dos
colegas, mas concluíram que a
greve teria efeito contrário dian-
te da opinião pública.

Durante o Mundial, que se en-
cerra no dia 13 de julho, os me-
troviários devem usar adesivos
em três idiomas pedindo a revo-
gação do ato. “Queremos nos-
sos colegas readmitidos antes
do fim da Copa”, disse o presi-
dente da Federação Nacional
dos Metroviários, Paulo Pasin.

Ontem pela manhã, o sindica-
to havia anunciado que dois dos
metroviários dispensados ha-
viam sido readmitidos. Um se-

gurança e um agente de estação
teriam recebido um telefone-
ma do Departamento de Recur-
sos Humanos. Por meio de no-
ta, no entanto, o Metrô negou a
informação e disse que “nenhu-
ma demissão foi revista”.

Impasses. O superintendente
da Delegacia Regional do Traba-
lho do MTE, Luiz Antonio de
Medeiros, fez acusações contra
o Metrô. “Fizemos uma fiscali-

zação hoje com dois agentes e
constatamos que a empresa
não foi alvo de vandalismo. Eles
foram demitidos como represá-
lia à greve”, disse. Segundo ele,
a empresa foi autuada. O Metrô
afirmou que não tinha informa-
ções sobre o procedimento.

No início da noite de ontem, a
audiência de conciliação entre
a empresa e o sindicato termi-
nou sem acordo no MPT sobre
as demissões. O órgão sugeriu,

então, que os desligamentos se-
jam discutidos caso a caso com
a apresentação de provas de fal-
tas graves, a fim de proporcio-
nar a apresentação de defesa e
contraprovas.

O Metrô informou que vai
analisar as demissões. A empre-
sa, porém, ressaltou que tem co-
mo comprovar por imagens das
câmeras internas e boletins de
ocorrência que os demitidos es-
tavam envolvidos em “atos de

vandalismo, sabotagem e agres-
são física de funcionários das
equipes de contingência por
grevistas”.

O sindicato, por sua vez,
anunciou que vai fazer uma
campanha de arrecadação de di-
nheiro para pagar os salários
dos demitidos e as multas. Ape-
sar do recuo, a entidade avalia
que boa parte da população
apoia a campanha da categoria.
/ COLABOROU CAIO DO VALLE

Metroviários desistem de nova greve e
MPT quer explicação sobre demissões

estadao.com.br/e/confrontometro

Protesto na Paulista vira
atração para estrangeiros

S ão Paulo passou por uma situação
de caos como reflexo do embate en-
tre governo do Estado e Sindicato

dos Metroviários. A história recente mos-
tra situações em que a sociedade se posi-
cionou ao lado de grevistas, mesmo em
momentos extremos, como nos casos dos
professores e dos garis do Rio. Todavia, a
situação dos metroviários era bem dife-
rente: havia uma decisão judicial contrá-
ria ao movimento; o reajuste concedido, e
rejeitado pela categoria, já estava acima
da correção inflacionária; além de a greve
causar transtornos incalculáveis para di-
versos segmentos, e não apenas à Copa.

Após conflitos entre polícia e grevistas
que acabaram aprofundando o impasse, o
governo optou por demitir grevistas e,
assim, forçar o fim das paralisações. Fren-
te a isso, os metroviários se viram diante
de duas alternativas: manter a greve, o
que poderia ampliar o desgaste frente à
“opinião pública”, ou, então, ceder à força
das demissões, retomando o trabalho
com aparente sentimento de derrota, o
que acabou prevalecendo inicialmente.

Se a estratégia governista mostrou-se
bem-sucedida quanto ao fim do movimen-
to grevista, para o sindicato ainda restou
um litígio, o que ameaça a relação de con-
fiança entre ambos tanto no presente
quanto para negociações vindouras. Se, na
sua essência, a prática democrática se aper-
feiçoa e se alimenta de divergências, a difi-
culdade de construir acordos acaba reve-
lando certa incapacidade das autoridades
em conviver com os limites que a responsa-
bilidade sobre a vida coletiva exige, inde-
pendentemente do lado em que esteja.

Quando o impasse não é superado, e se
transfere para a Justiça e, no limite, para a
polícia, a função de decidir, a tendência é
que um dos lados se sobreponha ao outro,
o que acaba representando um risco para
a democracia, mesmo que a Justiça e a po-
lícia sejam instrumentos voltados para a
garantia da convivência democrática.

✽
SÃO PROFESSORES DA FUNDAÇÃO GETÚLIO
VARGAS (FGV-SP)

✽
ANÁLISE: Marco Antonio C. Teixeira
e Rafael Alcadipani

● Um trem da Linha 1-Azul apre-
sentou falha no sistema de tra-
ção, ontem. O problema aconte-
ceu na Estação São Bento. A cir-
culação no sentido Tucuruvi foi
interrompida por 20 minutos e
passageiros relataram superlota-
ção e confusão na linha.

Segundo o Metrô, a falha acon-
teceu às 17h30, quando o trem
estava parado na estação. Técni-
cos tentaram consertar a compo-
sição no local, mas não consegui-
ram e tiveram de rebocá-la.

O assistente administrativo
Rodrigo Fernandes Aboud, de 30
anos, teve de cancelar uma con-
sulta médica marcada para as
19h, por causa da pane. “O trem
ficou parado por 40 minutos na
Estação Ana Rosa e resolvi voltar
para casa”, disse. / FABIANA

CAMBRICOLI e RAFAEL ITALIANI

NA WEB

DANIEL TEIXEIRA/ESTADÃO

RAFAEL ARBEX/ESTADAO

● Portal do ‘Estado’
Acompanhe diariamente a condi-
ção das linhas do Metrô em #Es-
tadaoMetroSP, ferramenta onli-
ne com acompanhamento em

tempo real,
por meio de
mensagens
de pessoas
que usam o
Twitter.

Relação de confiança
entre sindicalistas e
governo é abalada

Manifestação. Maioria era
de universitários

Trem falha no
centro e Linha 1
para por 20 minutos

Transporte. ‘Nossa intenção não é atrapalhar a Copa’, disse presidente do sindicato, na assembleia em que se decidiu fazer hoje um ato
cobrando a readmissão de 42 grevistas; paralisação futura não é descartada. Ministério Público do Trabalho quer discutir dispensas

A pauta dos metroviários de
São Paulo ganhou o mundo on-
tem. Literalmente. O protesto
que reuniu 50 pessoas em apoio
aos demitidos e parou a Aveni-
da Paulista por quase duas ho-
ras, ontem à noite, virou pauta
de telejornal noturno do Cana-
dá. O repórter Peter Akman, jun-
to com um câmera e uma produ-
tora, que estão no País para co-
brir a Copa do Mundo, gravou
parte da reportagem de cima de
uma das floreiras da via, para
aparecer com os manifestantes
e faixas ao fundo.

“Também temos protestos. É

parte da democracia”, disse o
jornalista. Um pouco mais à
frente, o economista Dean
Luic, de 40 anos, se admirava
com a manifestação. Ele e seus
outros três amigos, todos croa-

tas, vieram para assistir à parti-
da inicial da Copa hoje. “Acho
ótimo os brasileiros protesta-
rem, é pena que não façamos is-
so, porque lá também tem mui-
ta corrupção”, afirmou Damir
Elez, de 40 anos, que viaja com
Luic. Enrolado em uma bandei-
ra dos EUA, o caminhoneiro sal-
vadorenho Oscar Monterosa,
de 58 anos, bebia uma cerveja
com familiares. “Acho que eles
têm o direito de fazer isso, sim,
e acompanhamos a cobertura
das manifestações”, disse ele,
que mora em São Francisco, Ca-
lifórnia. / C.V.

● PMs na
condução
Pensando em
problemas fu-
turos, o coman-
dante-geral da
PM, coronel
Benedito Mei-
ra, disse on-
tem que é pos-
sível treinar
PMs para con-
duzir o metrô.
“Temos essa
intenção.”

‘País está cansado de
impunidade’, diz governador

* Inflação oficial acumulada nos últimos 12 meses encerrados em abril

OFERECIDO
PELO METRÔ

INFLAÇÃO*

PEDIDO PELO
SINDICATO

SUGERIDO 
PELO TRT

OFERECIDO
PELO METRÔ

PEDIDO PELO
SINDICATO

6,28% 5,2%

35,47%

9,5%

OFERECIDO
PELO METRÔ

7,8%

● Quanto o Metrô 
ofereceu e o 
sindicato pediu 
de reajuste 
salarial

NEGOCIAÇÃO FRACASSADA

FONTE: SINDICATO DOS METROVIÁRIOS E REPORTAGEM INFOGRÁFICO/ESTADÃO

8,7%

PEDIDO PELO 
SINDICATO

12,8%

DETERMINADO 
PELO TRT

8,7%

16,5%

Negociação de 21 de maio Audiência de
26 de maio

27 de maio Audiência de 4 de junho Audiência de 8 de junho

COMEÇA
A GREVE

Assembleia. Votação que definiu volta ao trabalho foi tranquila e unânime
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Brasil vence Croácia de virada;
Dilma é hostilizada pela torcida
Jogo de abertura da Copa foi marcado por críticas à arbitragem; presidente é vaiada e xingada em coro por três vezes

Dez capitais
têm protestos;
confronto fecha
estações em SP

NOTAS & INFORMAÇÕES

Leilões ao contrário
Já está decidido quem dará o maior
lance nos próximos leilões de rodo-
vias do Programa de Investimen-
tos em Logística: o governo. PÁG. A3

Tempo em SPVendas no varejo têm
pior abril desde 2003

“

27˚ Máx. 16˚ Mín.
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JULIO MESQUITA
(1862 - 1927)

FUNDADO EM
1875

Sexta-feira, 13.
Um roteiro de seis
lugares com histórias

misteriosas na cidade. Como o
palco do Teatro Municipal.

ABERTURA É
CRITICADA
NAS REDES
SOCIAIS

Os melhores do dia

ROBERTO ROMANO

A lua cheia e o juiz amigo

OBrasilestreou na
Copa com vitória
de virada por 3 a 1
sobre a Croácia na

Arena Corinthians. Num jogo de altos e
baixos, teve de encarar um gol contra de
Marcelo e contou com Neymar para vi-
rar o jogo. Ele fez dois gols – o segundo
na cobrança de um pênalti duvidoso
marcado sobre Fred, que gerou críticas
à arbitragem. Pré-candidata à reeleição,
a presidente Dilma Rousseff abriu mão
do discurso, mas não escapou de um co-
ro de vaias e xingamentos. Assessores
do Planalto previam hostilidades, mas
não nessa proporção. No estádio, parte
dosrefletoresapagou,cadeirasaindaes-
tavam com numeração errada e houve
filas de até uma hora para comprar ali-
mentos. COPA 2014 e POLÍTICA / PÁG. A4

A corujinha pousada na trave

SEXTA-FEIRA

16H - SALVADOR

ROBSON FERNANDJES/ESTADÃO

NILTON FUKUDA/ESTADÃO

ALEX SILVA/ESTADÃO

Participação popular
e facções
Com os Conselhos Populares, a
Presidência da República legisla e
usa a mão felina do Congresso para
pegar as castanhas que a fortalecem.
ESPAÇO ABERTO / PÁG. A2

13H - NATAL

Online. Confira as
estatísticas de cada jogo no
estadao.com.br/e/copa2014

A Croácia deu sustos. Mas Oscar
compensou tudo. E a J.Lo, claro. PÁG. E2

FELIPÃO E O PÊNALTI

Espanha

19H - CUIABÁ

Dez capitais tiveram protestos contra a
Copa. Houve depredação e confrontos
em São Paulo, Belo Horizonte, Rio, Por-
to Alegre e Brasília. Na capital paulista,
a Tropa de Choque usou bombas, ba-
las de borracha e gás de pimenta no
Tatuapé. Estações de metrô foram fe-
chadas e 15 pessoas ficaram feridas, in-
cluindo cinco jornalistas. Outras 31 fo-
ram detidas. METRÓPOLE / PÁGS. A12 a A14

Vi dez vezes o lance lá
dentro (no vestiário). Não
tenho dúvida. Foi pênalti. O
juiz estava perto, ele viu.”

Seleção vence pelo talento de Neymar
e Oscar e com ajuda do apito. PÁG. E6

Holanda

ChileEstou odiando terem tornado a Copa
um evento lúgubre. CADERNO2 / PÁG. C10

México

Austrália

VERISSIMO

Camarões

x

Violência. Policial joga gás de pimenta no olho de manifestante em SP

0H30

IGNÁCIO DE LOYOLA BRANDÃO

ANTERO GRECO

x

x

Na rede.
Ao lado de

Hulk, Neymar
comemora o

primeiro de
seus dois gols

na abertura
da Copa

Divirta-se

JOGOS DE HOJE

Esta publicação é impressa em papel certificado FSC® garantia
de manejo florestal responsável, pela S. A. O Estado de S. Paulo

As vendas no varejo caíram 0,4% em
abril ante março, o que amplia o ris-
co de o País ter PIB negativo no se-
gundo trimestre. ECONOMIA / PÁG. B1

● Claudia Leitte (à esq.
na foto), Jennifer Lo-
pez e Pitbull fecharam
uma cerimônia de aber-
tura marcada pelo tom
morno: coreografia,
figurinos, centenas de
cadeiras ainda vazias e
delay entre som e movi-
mentos labiais – que
denunciava um play-
back mal ensaiado –
foram criticados nas
redes sociais por profis-
sionais e leigos. PÁG. E7

Calor. Baixa umidade. Pág. A16
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Portal. Moradores
se dividem sobre
ação da polícia

Metrópole Busca de recursos
USP e Unicamp
cobram R$ 100 milhões
por 2 câmpus. Pág. A18

Vídeo. Criança é
atingida por
bomba de gás

Caio do Valle
Diego Zanchetta
Paulo Saldaña

O protesto em São Paulo con-
tra a Copa do Mundo, no dia
de abertura do Mundial, ter-
minou em confronto com a
Tropa de Choque, com 10 ma-
nifestantes e 5 repórteres feri-
dos. Até o início da noite, pelo
menos 31 pessoas haviam si-
do detidas, conforme as infor-
mações da Polícia Militar. O
número oficial, porém, não
estava consolidado – até 23h,
a corporação só registrava
seis feridos nos atos.

A primeira bomba da PM foi
lançada contra cerca de 50 estu-
dantes (da Unicamp) que esta-
vam na frente da Estação Car-
rão do Metrô, às 10h14. Nas cin-
co horas seguintes, cerca de 150
policiais reprimiram grupos de
protestos que se espalharam pe-
las ruas do Tatuapé. Em nota
oficial, a Polícia Militar alegou
que “agiu para impedir que ba-

derneiros fechassem a Radial
Leste, o que afetaria o direito de
ir e vir de milhares de pessoas”,
incluindo o público da abertura
da Copa. O cerco da polícia, po-
rém, impediu que centenas de
torcedores que queriam assis-
tir ao jogo perto da Arena Corin-
thians pudessem seguir seu ca-
minho. Na prática, a Tropa de
Choque não permitiu nenhuma
aglomeração nos arredores das
Estações Belém, Tatuapé e Car-
rão.

Por volta das 13h40, a PM lan-
çou bombas contra um grupo
que tentava fechar a Radial.
Quem protagonizou os con-
frontos com a PM (pelo menos
seis entre 10h14 e 15h40) foram
cerca de 50 black blocs e anar-
quistas, muitos participantes
dos protestos de junho de 2013.
Entre os 15 feridos nos confron-
tos, há pelo menos cinco repór-
teres: as jornalistas da emissora
americana CNN Barbara Arva-
nitidis e Shasta Darlington; o as-
sistente de câmera do SBT Dou-
glas Barbieri (os três por estilha-
ços de bomba); o jornalista ar-
gentino Rodrigo Abd, da agên-
cia de notícias Associated
Press, e um repórter de uma
equipe de TV francesa (por ba-
las de borracha).

Pelas ruas do Tatuapé, a PM
perseguia os grupos de manifes-

tantes com cavalos e motos,
sem deixar que avançassem na
direção da Radial. Em vários mo-
mentos, jogavam bombas de
gás lacrimogêneo e de efeito
moral. Perto do Shopping Ta-
tuapé, na Rua Platina, por volta
das 13h, grupos de mascarados
foram encurralados. Na Rua
Serra do Japi, o ato se confun-
diu com protestos no Sindicato
dos Metroviários contra 42 de-
missões, após cinco de paralisa-
ção do serviço. Já o objetivo dos
mascarados era protestar con-
tra a Copa durante a passagem
da seleção brasileira.

O grupo seguiu para o Metrô
Tatuapé, enquanto carros eram

depredados ou atingidos por
bombas. Um veículo do SBT foi
atingido por um artefato da PM
na frente do metrô. O shopping
fechou as portas e grupos de po-
liciais se posicionaram na fren-
te de prédios residenciais.

Os confrontos mais violen-
tos ocorreram na Rua Serra do
Japi, na frente do Sindicato dos
Metroviários. Encurralados
dentro da sede, os sindicalistas
só saíram após negociar com a
PM, por volta das 13h20. Depois
disso, os black blocs seguiram
na direção da Estação Tatuapé.
Para impedir a ocupação da pla-
taforma, a PM lançou uma se-
quência de bombas contra os

manifestantes por 3 minutos. A
ação, na frente do shopping, le-
vou pânico a quem passava. Um
garoto de 12 anos chegou a des-
maiar com o gás e foi auxiliado
pelos pais e por parentes.

Mais confusão. Quando os
confrontos entre manifestan-
tes e a polícia pareciam ter aca-
bado, uma nova confusão come-
çou na plataforma do Metrô Ta-
tuapé, por volta das 15h30. A
PM quis esvaziar a plataforma
que liga o metrô ao Shopping
Tatuapé. Naquele momento,
torcedores se concentravam na
passarela, na esperança de ver o
ônibus da seleção, que acabou

evitando a Radial. Após a disper-
são, manifestantes se concen-
traram na entrada da estação e
iniciou-se um confronto.

A polícia soltou bombas de
efeito moral e gás lacrimogê-
neo. A PM esvaziou a platafor-
ma, com golpes de cassetete e
bombas. O confronto seguiu pa-
ra a Rua Tuiuti. Os protestos só
terminaram às 16h30.

VIOLÊNCIA NAS RUAS

Confrontos antes de jogo do Brasil em
SP deixam 15 feridos; 31 são presos

estadao.com.br/e/panicoitaquera

estadao.com.br/e/socorrogas

Defensoria diz que ato da
polícia foi desproporcional

2. Manifestante é
contido nas
proximidades da
Radial Leste

● A PM chegou a deter 29 pes-
soas no câmpus da Unesp na Bar-
ra Funda, zona oeste. O grupo
era formado por estudantes e
professores, vindos de Araraqua-
ra e Rio Claro (SP), para o ato
dos metroviários. A PM apreen-
deu com eles 6 garrafas de vina-
gre, 1 canivete e 4 máscaras de
gás. Levado à delegacia, nenhum
crime foi atribuído ao grupo.

● A Associação Brasileira de
Emissoras de Rádio e Televisão
(Abert) repudiou a violência con-
tra repórteres que cobriam as
manifestações – além dos cinco
registros em São Paulo, um fotó-
grafo da Reuters ficou ferido em
Belo Horizonte (mais informa-
ções na pág. A14). “Todos os pro-
fissionais portavam identificação
de imprensa e usavam equipa-
mentos de segurança. É inaceitá-
vel que, a pretexto de conter pro-
testos durante a Copa do Mundo,
a polícia empregue métodos vio-
lentos contra jornalistas, impe-
dindo-os de exercer sua função
profissional”, diz o presidente da
Abert, Daniel Pimentel Slaviero.

3. Jornalista da CNN é
socorrida na rua que dá
acesso à Estação
Carrão do Metrô

WERTHER SANTANA/ESTADÃO FOTOS: DANIEL TEIXEIRA/ESTADAO

NA WEB

NA WEB

2.

4. Mascarados
montam barricadas e
confrontam a PM na
Rua Serra de Japi

acesse

120
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EMPRESAS 11 3347-7000 0800-0195566
GRANDE SÃO PAULO OUTRAS LOCALIDADES

Grupo de 29 é
detido em câmpus

Para Abert, ação
foi ‘inaceitável’

A abertura da Copa foi acompa-
nhada por 14 defensores públi-
cos, que se revezavam entre os
locais de manifestação na zona
leste e a Fan Fest, no centro. O

defensor público Carlos Weis,
que acompanhava a manifesta-
ção que começou na Estação
Carrão do Metrô desde o iní-
cio, considerou a ação da polí-
cia “desproporcional”.

“A Defensoria Pública de São
Paulo já notificou e entrou
com ação civil pública em abril
para impedir que a Polícia Mili-
tar agisse com força despropor-
cional. Os manifestantes colo-
caram fogo na rua e não afeta-
ram propriedades. E a PM vem
com métodos só de jogar bom-
ba, o que causa pânico e corre-
ria. Bastava apagar o fogo. A im-
pressão de todas as manifesta-
ções é de que a PM age ao sinal
de primeiro distúrbio com vio-

lência”, disse, às 12h, após a tro-
pa arremessar bombas na Rua
Serra do Japi.

“Inaceitável”. O defensor pú-
blico Pedro Estabile, que tirava
fotos de manifestantes feridos
dentro de uma pastelaria ao la-
do do Metrô Carrão, também
classificou como “inaceitável”
a atuação da Polícia Militar.
“Vi tudo desde o começo. Não
tem argumentos. A PM lançou
bombas para cima de um grupo
de jovens que se manifestavam
de forma pacífica.” / C.V., D.Z. e

P.S.

1. Policias militares entram em confronto com manifestantes dentro da Estação Tatuapé, na zona leste

4.

3.1.

Protestos contra a Copa. Na tentativa de evitar qualquer aglomeração que pudesse bloquear a Radial Leste, a Tropa de Choque
agiu de forma enérgica e usou a força em pelo menos 6 momentos; 5 repórteres (quatro deles estrangeiros) ficaram feridos durante atos

Mais
informações
EM POLÍTICA

E NO CADERNO

COPA 2014

•125 a 500m2

R. Bandeira Paulista, 734
(Entre Av. Juscelino Kubitschek e Rua Joaquim Floriano)

VISTA ESPETACULAR

ITAIM

3060.4222 com Luciano
3816.7614 com Valdo

Informações:

CONJUNTOS COMERCIAIS
LOCAÇÃO E  VENDA

INFOGRÁFICO/ESTADÃO

SEQUÊNCIA DE CONFRONTOS
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PROTESTO FOI 
REPRIMIDO QUASE 
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METROVIÁRIOS, 
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CONFRONTO, 
SHOPPING 
FECHOU AS 
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Política

TV Estadão. Veja vídeo de Dilma após almoço com chefes de Estado
www.estadao.com.br/e/dilmacopa

Oque mudou de outubro de 2007,
quando o Brasil foi anunciado como
sede da Copa – como apoio de cerca

de 80% da população – até junho de 2014,
momento em que o índice de apoio popular
à competição declinou para menos de 50%?

A economia brasileira, em 2007, cresceu
cerca de 6% enquanto uma grave crise eco-
nômica já atingia os países desenvolvidos.
O Brasil chamava atenção do mundo com a

descoberta do Poço Tupi, no âmbito do pré-
sal, que lhe abria os horizontes para se tor-
nar potência econômica, e internamente já
despertava brigas entre Estados e municí-
pios pela partilha dessa nova fonte de recei-
ta. Eram tempos de consolidação de Eike
Batista como megaempresário e da realiza-
ção dos Jogos Pan-Americanos no Rio de
Janeiro, e o grande êxito no acúmulo de me-
dalhas contribuiu para engrossar o conjun-
to de notícias positivas.

Assim, naquele momento, realizar a Copa
em 2014 também era visto como estratégia
na busca de maior protagonismo do País
nos organismos internacionais, como o obje-
tivo de conquistar uma vaga permanente no
Conselho de Segurança da ONU. Convém

lembrar que governadores de todos os parti-
dos, de oposição e situação, batiam regular-
mente nas portas da Fifa e do Palácio do Pla-
nalto, na tentativa de garantir que seus Esta-
dos tivessem jogos da Copa – e, também, pa-
ra faturar politicamente com o evento.

Nos últimos dois anos, porém, o contexto
socioeconômico trouxe alguns gols contra
nesse projeto. A expectativa de crescimen-
to do País para 2014 é quase nula. Eike Batis-
ta perdeu parte significativa de seu patrimô-
nio e foi chamado a prestar contas à Justi-
ça. A Petrobrás, vista como orgulho do País,
vem perdendo valor de mercado e se vê cer-
cada de suspeitas de irregularidades.

O Brasil de 2014 não exibe mais ao mundo
o vigor que se vislumbrava em 2007. Suas

pretensões no jogo de poder global enfra-
queceram. A preocupação é a manutenção
do emprego e da renda e como revigorar a
atividade econômica, num cenário de inten-
sa desconfiança dos agentes econômicos.

Com isso, a Copa perdeu seu charme e
passou a ser questionada por parcela da
sociedade que viu conquistas recentes fica-
rem sob ameaça. Não por acaso, políticos
de oposição, antes favoráveis à Copa, pas-
saram a dar declarações tímidas sobre o
evento. E a fatura política da atual imagem
negativa da Copa está sendo paga apenas
pelo governo federal.

✽
PROFESSOR DE CIÊNCIA POLÍTICA DA FGV-SP

9h10
Dilma recebe a presidente do
Chile, Michelle Bachelet, no
Planalto, para reunião privada.

10h
A presidente se despede de Ba-
chelet no Planalto e, em segui-
da, embarca para São Paulo.

12h
Em três posts no Twitter, petis-
ta diz que o povo brasileiro
tem confiança na seleção.

12h15
A presidente chega para o al-
moço, em hotel em São Paulo,
com chefes de Estado.

14h10
Deixa o almoço no hotel e se-
gue para a Arena Corinthians.

14h45
De forma discreta, chega ao es-
tádio acompanhada do presi-
dente da Fifa, Joseph Blatter.

17h
É alvo de coro de protestos du-
rante o jogo da Seleção.

19h
Pelo Facebook, elogia os “três
belíssimos gols” do Brasil.

✽
ANÁLISE: Marco Antonio Teixeira

● A presidente Dilma Rousseff
chegou à Arena Corinthians de
helicóptero e foi direto para uma
sala VIP, onde já estavam o go-
vernador Geraldo Alckmin, o pre-
sidente do Supremo, Joaquim
Barbosa, o presidente do Senado,
Renan Calheiros, e chefes de Es-
tado que vieram ao Brasil para
acompanhar a abertura do even-
to. A presidente acomodou-se ao
fundo da tribuna, para evitar expo-
sição, ao lado da filha e do presi-
dente da Fifa, Joseph Blatter.

Quando o coro com xingamen-
to à presidente foi ouvido pela
primeira vez, antes do início da
partida, alguns dos chefes de
Estado se perguntavam o que
significava – “Ei, Dilma, vai to-
mar no c...”. Ao serem informa-
dos, houve certo mal-estar.

Em Brasília, depois da parti-
da, assessores de Dilma afirma-
ram que as vaias já estavam na
conta, mas que a agressividade
contra a presidente os surpreen-
deu. Questionado sobre o episó-
dio, o ministro do Esporte, Aldo
Rebelo, comentou: “O que é que
você quer, que ela chore? Ela é
a presidente do Brasil”. / J.C.

ROBERTO STUCKERT FILHO/PR

JOSE PATRICIO/ESTADÃO

ED FERREIRA/ESTADÃO

Gols contra na vida
do País diminuem o
charme da Copa

Dilma adota tática antivaia, mas mesmo
assim ouve coro de protestos no estádio

‘O que é que você
quer, que ela chore?’,
afirma ministro

Pré-candidata à reeleição, a
presidente Dilma Rousseff
adotou uma tática discreta a
fim de evitar vaias ontem, dia
da abertura da Copa do Mun-
do no Brasil, mas acabou sen-
do alvo de protestos na Arena
Corinthians, em São Paulo,
onde o time brasileiro venceu
a equipe croata por 3 a 1.

Por três vezes, parte dos tor-
cedores entoou o coro: “Ei,
Dilma, vai tomar no c...”. A pri-
meira após ela chegar ao está-
dio, a segunda depois da execu-
ção do hino nacional e a tercei-
ra no finalzinho do jogo.

Ainda durante a partida, quan-
do Neymar fez o gol de pênalti,
Dilma e o vice, Michel Temer, fo-
ram mostrados no telão do está-
diocomemorandobastante.Aca-
baramvaiados.Aexibiçãonãoes-
tava no script. Havia uma ordem
da Fifa para não mostrá-la, justa-
mente para evitar a saia-justa.

Cerca de 61 mil pessoas com-
pareceram ontem à abertura da
Copa. O preço pago pelos in-
gressos variou, no mercado ofi-
cial, de R$ 160 a R$ 990.

A petista fez de tudo para evi-
tar exposição excessiva ontem.
Como esperado, abriu mão do
tradicional discurso presidencial
de abertura dos jogos. Há algu-
mas semanas, ela disse num jan-
tar com jornalistas que desistiu
defalarapedidodopresidenteda
Fifa, Joseph Blatter – ele também

foi alvo de protesto ontem no es-
tádio da zona leste paulistana.

Dilma também evitou discur-
sos públicos nos eventos dos
quais participou antes do jogo.

Pela manhã, teve um encontro
com a presidente do Chile, Mi-
chelleBachelet,noPaláciodoPla-
nalto. Abordada por jornalistas
aofinaldareunião,afirmou:“Ho-
je eu não falo, hoje é assim...”, fa-
zendo sinal de positivo com as
mãos. A presidente viajou em se-
guidapara SãoPaulo.Aproveitou
para falar pela internet: postou
tuítes exaltando a Copa.

Já na capital paulista, almo-
çounum hotel com chefes de Es-
tado que vieram ao Brasil em ra-
zão do evento e fez um breve dis-
curso a portas fechadas. Lá den-
tro, pediupara que todoscantas-
sem parabéns, cada um na sua
língua,peloaniversário dosecre-
tário-geral da Organização das
Nações Unidas (ONU), Ban Ki-
moon. Dilma cantou em inglês.

Nasaída,apresidentefoinova-
mente abordada por jornalistas,
que queriam ao menos uma de-
claração sobre o seu palpite para
o jogo. “Concentração! Concen-
tremo-nos”, respondeu ela.

A cautela de Dilma ao se expor
ontemestánumcontextodeque-
da de popularidade – a mais re-
cente pesquisa Ibope mostra
que, pela primeira vez desde que
ela tomou posse, em 2011, o índi-
ce de pessoas que consideram

seu governo ruim ou péssimo é
maior do que o índice dos que o
consideram bom ou ótimo.

Em junho do ano passado, em
meio à série de manifestações
que tomou o País, Dilma foi vaia-
daaodiscursarnaaberturadaCo-
pa das Confederações, evento de
preparação para o mundial.

Desdeentão, a misturade pro-
testos,gastos públicoscoma Co-
pa e sentimento de insatisfação
se tornou um problema para o
governo. O Planalto começou a
investirempublicidadepara ten-
tarpromoveroeventoe sedefen-
der das críticas sobre o desem-
bolso excessivo de dinheiro.

Na terça-feira, a presidente
usou a cadeia nacional de TV pa-
ra defender obras da Copa e cha-
mar de “pessimistas” seus oposi-
tores. A ideia foi compensar a au-
sênciadediscursoontemnoestá-
dio – desde 1986, os mundiais de
futebol são abertos oficialmente
pelo presidente do país-sede.

No fim do dia, Dilma voltou à
internet para elogiar os “belíssi-
mos gols” da seleção. / JAMIL

CHADE, FERNANDO PAULINO, ISADORA

PERON e LISANDRA PARAGUASSU

Teste de popularidade. Presidente faz saudação à Copa do Mundo apenas na internet, participa de eventos fechados com chefes
de Estado, responde com frases curtas a questões de jornalistas e, na Arena Corinthians, ouve gritos ofensivos e dirigidos a ela e à Fifa

Mais
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E NO CADERNO

COPA 2014

Figas.
Dilma ao lado de
Blatter e da filha

Lava Jato
Ex-diretor da Petrobrás
é levado para prisão em
Curitiba. Pág. A7

“Concentremo-nos”
Dilma, APÓS ALMOÇO COM CHEFES DE ESTADO

“Hoje eu não falo”
Dilma Rousseff, AO SE DESPEDIR DE MICHELLE BACHELET NO PLANALTO

DO PLANALTO AO APUPO
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O Evoque é o primeiro carro do Brasil com 9 marchas.
RANGE ROVER EVOQUE 2014
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0800 012 2733

PAULO DUARTE/AP

Ídolo
Cristiano Ronaldo
atrai 10 mil fãs
Pág. E17

NILTON FUKUDA/ESTADÃO

Brasil sai na frente

Primeiro
clássico
Espanha e Holanda
repetem hoje, em
Salvador, a final
da Copa de 2010
Pág. E18

Na rede.
Neymar
comemora
segundo gol

● Brasil vence Croácia por 3 x 1, com pênalti duvidoso ● Itaquerão apresenta problemas em diversos
setores ● Mesmo sem discursar, Dilma é hostilizada ● Protestos ocupam ruas em várias capitais
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Metrópole Esquema em
teste clínico
Governo de SP
cobra R$ 250 mi
de laboratórios.
Pág. D6

Portal. Vídeo
mostra como
foi o confronto

estadao.com.br/e/copaprot

● New York Times
O jornal americano informa
que as táticas da polícia estão
sob “escrutínio” após acusa-
ções de uso excessivo de força
contra “um pequeno grupo de
manifestantes”. “O policiamen-
to dos protestos se tornou um
tema central na Copa das Con-
federações, no ano passado,
quando a raiva sobre a brutali-
dade policial se tornou catalisa-
dor de novas demonstrações.”

● Guardian
O periódico britânico destaca
que, ao jogar gás lacrimogêneo

e granadas contra manifestan-
tes, os policiais feriram duas
jornalistas da CNN.

● CNN
A emissora conta que Shasta
Darlington e Barbara Arvaniti-
dis foram feridas por estilha-
ços de bombas. E destaca que
perto do estádio há uma ocupa-
ção de sem-teto, apelidado de
Copa do Povo.

● Clarín
“Repressões violentas embaça-
ram a festa brasileira”, destaca
o jornal argentino.

NA WEB

Repressão a protesto em SP é criticada
e governador sai em defesa da polícia
Rafael Italiani
Fabiana Cambricoli
Thaise Constancio / RIO

Exatamente um ano após o
mais reprimido dos protes-
tos de rua, a ação da polícia
nesses atos em São Paulo vol-
ta a ser contestada por ONGs
de direitos humanos. A mani-
festação contra a Copa an-
teontem teve 15 feridos (5 jor-
nalistas). Quatro eram da mí-
dia internacional, que deu
destaque ao assunto. O gover-
nador Geraldo Alckmin saiu
em defesa da polícia e a minis-
tra da Secretaria de Direitos
Humanos (SDH), Ideli Salvat-
ti, viu ação “desnecessária”.

Conforme balanço final, di-

vulgado ontem, 46 pessoas fo-
ram detidas, mas apenas 4 conti-
nuavam presas por portarem
material explosivo durante pro-
testo. “Damos cartão amarelo
para a Polícia Militar de São Pau-
lo”, afirmou o diretor da Anistia
no Brasil, Átila Roque.

Organizações como a Conec-
tas e o Grupo de Apoio ao Pro-
testo Popular (GAPP) falaram
em “estado de exceção” e “blin-
dagem da Copa”. Para a Conec-
tas, a ação policial atropela a
Constituição. O GAPP diz que
seus observadores acompanha-
ram o protesto e o número de
feridos seria até maior: 37. Já a
ONG Artigo 19 considera “per-
ceptível a intensificação do uso
desmedido das forças de segu-
rança” em protestos. As organi-
zações de direitos humanos já
haviam denunciado o País à Or-
ganização dos Estados America-
nos (OEA) neste ano pela re-
pressão policial a protestos.

Ainda na quinta-feira a Asso-
ciação Brasileira das Emissoras
de Rádio e Televisão (Abert) ha-

via considerado a operação “ina-
ceitável”, após cinco jornalistas
ficarem feridos. Já a Defensoria
Pública do Estado considerou a
ação policial “ilegal”.

Em defesa da intervenção, o
secretário da Segurança Públi-

ca, Fernando Grella Vieira, ne-
gou que a PM vetasse a manifes-
tação e disse que é uma “tradi-
ção” da PM paulista proteger
protestos. Para ele, sem a ação
da PM a própria população se
rebelaria contra grupos violen-

tos. Já o comandante da Polícia
Militar, coronel Benedito Ro-
berto Meira, disse que “quem
quer mudar o País” pode fazer
isso nas eleições. Ele e Grella
ressaltaram que a população
“aplaudiu” a operação.

Mais cedo, em evento na capi-
tal paulista, Alckmin afirmou
que a ação da PM foi necessária
para evitar um problema maior.
“A polícia evitou situações mais
graves porque estávamos na
abertura da Copa do Mundo.”

O governador ainda minimi-
zou os casos de jornalistas e ma-
nifestantes feridos. “O direito
dos jornalistas está totalmente
preservado. Graças a Deus não
houve incidente mais grave, to-
dos já estão em casa. De outro
lado, você tem ações muito vio-
lentas. Imagine você invadir
uma estação de metrô. São si-
tuações graves que, se a polícia
não agir de maneira firme, pode
ter consequências maiores.”

Fora do protocolo. Também
ontem, em evento no Rio, a mi-

nistra Ideli criticou a repressão
policial aos protestos, citando o
episódio do manifestante deti-
do por policiais em São Paulo
que recebeu spray de pimenta
nos olhos (mais informações na
página D3). De acordo com ela,
há um protocolo de atuação
que deve ser seguido pelas for-
ças policiais e os governos estão
preparados para acompanhar
“excessos de ambos os lados”.
“Vamos (a SDH) adotar os pro-
cedimentos necessários para
que esse tipo de evento não se
reproduza.”

Já Alckmin voltou a ressaltar
que todas as ações da PM são
filmadas e a Corregedoria vai in-
vestigar possíveis abusos. “Ex-
cessos serão punidos. Para isso
existe a Corregedoria”, disse.

Ato contra a Copa. Secretário da Segurança e comandante dizem que operação foi ‘aplaudida pela população’; Anistia dá ‘cartão
amarelo’ para PM. Governador Alckmin afirmou que se evitou ‘situações mais graves’, enquanto ministra Ideli viu ‘ação desnecessária’

Mais
informações
EM POLÍTICA

E NO CADERNO

COPA 2014

REPERCUSSÃO INTERNACIONAL
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Recorde

Goleiro italiano Buffon
inicia sua quinta Copa
do Mundo hoje, no
jogo contra a Inglaterra
Pág. E13 AMR ABDALLAH DALSH /REUTERS

MANU FERNANDEZ/AP

Festa
chilena
Valdivia marca
contra Austrália
Pág. E4

Festa. Robben celebra com Sneijder (E)
a marcação do quinto gol da partida
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Holanda surpreende Espanha ao reeditar a mítica Laranja Mecânica e, com um futebol rápido e eficiente, impõe
marcador de 5 x 1, na maior goleada das Copas contra uma seleção defensora do título de campeã do mundo
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Rush adiantado
da Copa trava as
vias de São Paulo

Carmen Pompeu
ESPECIAL PARA O ESTADO
FORTALEZA

Trinta pessoas foram detidas,
entre elas 11 adolescentes, du-
rante manifestação contra a Co-
pa, ontem, em Fortaleza, antes
do jogo entre Brasil e México.
De acordo com o movimento
“Na Rua”, um dos organizado-
res do protesto, porém, foram
40 presos.

Por volta das 15h30, houve
confronto entre manifestantes

e policiais. Um ônibus de apoio
da Fifa foi atingido por pedra-
das. Cerca de 300 manifestan-
tes chegaram a bloquear a Ave-
nida Alberto Craveiro, e a passa-
gem de torcedores para a Arena
Castelão foi impedida por al-
guns momentos. A polícia usou
bombas de gás e bala de borra-
cha para dispersar os ativistas.

Vários grupos protestavam
ontem. Alguns estavam carac-
terizados de índios e pediam
“remarcação já”. Outros, vesti-
dos de preto, pediam o “fim do
capitalismo”. Outros ainda re-
clamavam das remoções feitas
para a construção das obras de
mobilidade para o Mundial.

A concentração aconteceu
na BR-116 e seguiu até o Caste-
lão. No caminho, manifestan-
tes vaiavam torcedores brasi-

leiros e faziam festa para os
mexicanos. Um jovem de 20
anos que não quis se identifi-
car disse que foi abordado alea-
toriamente por policiais.
“Eles simplesmente me para-
ram, revistaram e pronto. Dis-
seram: ‘bora, bora, abre as per-
nas e encosta aí’.”

Barricadas. A primeira ação
do grupo aconteceu pela ma-
nhã, quando aproximadamente

200 pessoas bloquearam uma
pista da Avenida Expressa.

Entre os manifestantes, esta-
vam moradores de comunida-
des atingidas pelas obras da Co-
pa, como a Alto da Paz e Raiz da
Praia. Foram montadas barrica-
das com pneus e erguidas faixas
com frases de protesto: “Chega
de remoção. Queremos mora-
dia”, “Quem é rico mora na
praia. Mas quem é pobre tam-
bém pode morar”.

Trinta são detidos
em manifestação
perto do Castelão

Voluntários passam
mal após refeição

● A correria desesperada de mi-
lhares de paulistanos para casa
no meio da tarde deve se repetir
na próxima segunda-feira, quan-
do o Brasil vai enfrentar Cama-
rões, às 17 horas, no Estádio Ma-
né Garrincha, em Brasília. Assim
como ontem, não deve ser feria-
do na cidade de São Paulo, o que
significa que as empresas devem
liberar os funcionários mais cedo
para ver o último jogo da fase de
grupos.

No entanto, nesse dia a cidade
de São Paulo terá outro desafio:
Holanda e Chile se enfrentam na
Arena Corinthians, na zona leste,
às 13h. Assim como na estreia
do Brasil no dia 12 e na disputa
entre Uruguai e Inglaterra, ama-
nhã, às 16h, a Companhia de En-
genharia de Tráfego (CET) prevê
26 bloqueios na região do Itaque-
rão e aumento de efetivo nas
áreas mais críticas, como entor-
no do estádio e dos hotéis em
que estarão as seleções.

Amanhã, o rodízio estará sus-
penso na cidade toda por causa
do feriado de Corpus Christi,
mas isso não vai ocorrer na se-
gunda-feira.

NILTON FUKUDA/ESTADÃO-7/4/2014

KÉLVIN CAVALCANTE/FUTURAPRESS

Segunda-feira terá
jogo do Brasil e outra
partida no Itaquerão

REI NO ENGARRAFAMENTO 3

Paulo Saldaña

A hora do rush começou cedo
ontem em São Paulo. Às 15h, a
capital paulista registrava
302 quilômetros de lentidão
nas vias monitoradas pela
Companhia de Engenharia
de Tráfego (CET). A média pa-
ra o horário varia entre 25 e 51
km. O cenário nas principais
vias era congestionamento,
buzinaço e ansiedade dos mo-
toristas para chegar em casa
a tempo de ver o jogo.

O índice de lentidão de on-
tem foi o terceiro maior da his-

tória. O maior (344 km) foi em
23 de maio, quando motoristas
de ônibus fizeram greve. O se-
gundo maior (309 km) foi na
véspera do feriado de 15 de no-

vembro do ano passado.
Ao contrário do primeiro jo-

go da seleção, que foi em São
Paulo e teve feriado decretado
pela Prefeitura, ontem foi dia

útil para os paulistanos. Os tra-
balhadores começaram a ser li-
berados entre 13h30 e 14h.

Sem saída. O coordenador de
cobrança Leandro Lima, de 27
anos, e a namorada Tatiane San-
tos, de 34, já estavam no carro
antes das 14h. Os dois traba-
lham na região da Avenida Pau-
lista e moram na Vila Nova Ca-
choeirinha, na zona norte. É um
trajeto de meia hora, mas pou-
co antes das 15h eles estavam
praticamente estacionados na
Rua São Carlos Pinhal, a poucos
metros de onde saíram.

“Estamos percebendo que
não foi boa ideia vir de carro”,
disse Lima. “Os dois só conse-
guiram chegar em casa no inter-
valo do jogo, já cansados. “Pelo
menos não perdemos nenhum
gol”, disse Lima, depois do fim
da partida. O plano para o próxi-
mo jogo, na segunda, é sair três
horas antes do trabalho.

Outro que perdeu o jogo foi
arquiteto Carlos José da Silva,
de 37 anos. Ele saiu da Paulista
às 14h30 para ir a Guarulhos, na
Grande São Paulo. O ônibus,
que costuma ser pontual, demo-
rou 40 minutos. “Vou acompa-
nhar pelo rádio, mas a mulher e
os filhos estão esperando.”

A analista de sistemas Cibele
Ribeiro, de 38 anos, abandonou
o plano de ver o jogo com ami-
gos na Vila Madalena, na zona
oeste. Ela e a amiga Andrea Mar-

tin, de 38, saíram às 14h50 da
Rua Peixoto Gomide; 45 minu-
tos depois, estavam a três quar-
teirões, na Rua Augusta. “Dali
fiquei mais meia hora para che-
gar ao túnel da Rebouças. Quan-
do vi que não tinha mais jeito,
voltei e parei na Rua Augusta. Vi
o jogo em um bar ali mesmo”,
disse Cibele. “Vila Madalena vai
ficar para o próximo jogo.”

Artérias entupidas. O trânsito
na cidade foi intenso a partir
das 13h. A Avenida Dr. Arnaldo,
uma das principais de Pinhei-
ros, o Elevado Costa e Silva (Mi-
nhocão) e a Radial Leste esta-
vam congestionados desde as
12h. Nesta última, a Companhia
de Engenharia de Tráfego
(CET) antecipou a faixa reversí-
vel no sentido zona leste.

A Marginal do Tietê no senti-
do Ayrton Senna tinha 16,9 km
de lentidão às 13h30, da Castelo
Branco à Ponte Jânio Quadros,
nas pistas expressa e local. Na
pista central, eram 10 km de
congestionamento. Já na Margi-
nal do Pinheiros, eram 6,3 km
no sentido Interlagos.

Já quem usou o metrô se deu
bem. Os trens estava cheios no
rush da Copa, mas com movi-
mento tranquilo. “É o ‘trenzão’
do Brasil”, gritou um torcedor
em um vagão na Linha 3-Verme-
lha, no caminho para o Vale do
Anhangabaú, onde ocorre a Fan
Fest na capital paulista.

Avenida 23 de MaioAvenida 23 de Maio

19:3319:33
Avenida PaulistaAvenida Paulista

15:1015:10

Protesto. Cerca de 300 manifestantes bloquearam avenida

Houve confronto entre
policiais e ativistas contra
o Mundial; um ônibus
de apoio da Fifa foi
atingido por pedradas

HORAS

RAFAEL ARBEX/ESTADÃO

Avenida PaulistaAvenida Paulista

19:4019:40

Nem Pelé se livrou do trânsito de São Paulo.
Mais informações na coluna Direto da Fonte, pág. C2

foi a duração do caos, das 13h30 às 16h30. Às 17h30,
congestionamento na cidade chegou a 0%.
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● Lentidão quase 'estourou' o gráfico da CET na tarde de ontem

COPA PAULISTANA

INFOGRÁFICO/ESTADÃOFONTE: CET
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Sem feriado, motoristas
correram para ver o jogo
do Brasil e a cidade teve
302 km de lentidão, 3º
maior índice da história

Lígia Formenti / BRASÍLIA

Pelo menos 36 pessoas que pres-
tam trabalho voluntário para a
Fifa durante a Copa em Brasília
tiveram intoxicação alimentar
provocada por refeições servi-
das no Ginásio Nilson Nelson,
na tarde de sábado. Os voluntá-
rios tiveram diarreia, vômito e
dores de cabeça durante a ma-
drugada de domingo. Nenhum
foi hospitalizado.

O gerente de alimentos da Vi-
gilância Sanitária do Governo
do Distrito Federal (GDF), An-
dré Godoy, disse que uma inves-
tigação está em curso para iden-
tificar as falhas que permitiram
a contaminação dos alimentos.
Cerca de 300 pessoas almoça-
ram no local, entre voluntários
e funcionários da Fifa. “O núme-
ro de pessoas intoxicadas pode
ser maior. Esse é o número que
conseguimos apurar até agora.”

Foram servidos arroz, feijão,
carne e frango. Um dos pratos
trazia molho branco. As refei-
ções foram preparadas pela em-
presa Sapore, contratada por
uma empresa selecionada pela
Fifa. Os alimentos foram prepa-
rados em São Paulo. “A investi-
gação até agora mostrou que tu-
do foi feito de forma adequada,
mas é claro que algum erro foi
cometido”, disse Godoy.

A empresa será autuada. Seus
representantes não foram en-
contrados ontem para comen-
tar o caso.

Apesar do incidente, refei-
ções continuam sendo servidas
no estádio, para pessoal de
apoio, voluntários e policiais
que trabalham na região. Não
houve mais relatos de intoxica-
ção. Voluntários do evento não
podem levar alimentos para o
estádio. Eles recebem três refei-
ções e vale-refeição.

Antes e depois. A Avenida Paulista parada
50 minutos antes da partida (ao lado) e
livre (acima) após o encerramento do jogo;
a 23 de Maio (no alto) também ficou
deserta depois do congestionamento
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Metrópole Corpus Christi
SP deve ter mínima de
13ºC, às vésperas do
inverno. Pág. A14

● Lentidão quase 'estourou' o gráfico da CET na tarde de anteontem

COPA PAULISTANA

INFOGRÁFICO/ESTADÃOFONTE: CET

EM QUILÔMETROS

0

50

150

100

200

250

0

50

150

100

200

250

0

100

50

200

150

250

300

0

150

100

50

250

200

300

350

7H

DIA 12 DIA 17

Dias com partidas do Brasil

7H

DIA 5 DI 10

Terça e quinta anteriores às do jogo do Brasil
Registrou-se a terceira maior lentidão na história Pico foi de 209 km

7H 20H17H30 18H30

20H15H

20H10H

20H9H30

DIA 18DIA 16DIA 13

Dias do Mundial, sem jogo do Brasil

7H

DIA 6 DIA 9 DIA 11

Dias normais de junho
Pico foi de 147 km Pico foi de 251 km 

87

147

209

47

128126 90
108

65

251

66

59
71

75

0

90

4

85

36

66 87
0

149
302

Adriana Ferraz
Rafael Italiani

O prefeito Fernando Haddad
(PT) ampliou o rodízio de veí-
culos desta segunda-feira,
dia 23, das 7h às 20h, após a
Câmara Municipal rejeitar
seu pedido público de decre-
tar feriado quando o Brasil en-
frentará Camarões, às 17h,
em Brasília. A decisão foi to-
mada para tentar evitar mais
um dia de caos no trânsito da
capital, como aconteceu an-
teontem, que registrou lenti-
dão de 302 km às 15h. A medi-
da vai afetar veículos com pla-
cas de final 1 e 2.

Neste mesmo dia, Holanda e
Chile vão jogar no Itaquerão, às
13h, e a Radial Leste terá blo-
queios a partir das 7h. Por causa
das duas partidas da Copa do
Mundo, Haddad informou tam-
bém que a circulação nas faixas
exclusivas à direita ficarão res-
tritas aos ônibus durante toda a
segunda-feira – em algumas
vias, e em determinados horá-
rios, é permitida a circulação de
carros fora dos horários de pi-
co. Além disso, o prefeito decla-
rou ponto facultativo para o fun-
cionalismo municipal – exceto
em serviços essenciais.

“Todo mundo tem de se adap-
tar à realidade (sem feriado). Evi-
dentemente, se todo mundo re-
solver se deslocar ao mesmo
tempo, nós já vimos o que acon-
teceu. Tem de haver um escalo-
namento”, disse Haddad, on-
tem à noite, ao defender suas
determinações. “As pessoas
vão se adaptar, tomar como pa-
drão o que aconteceu ontem
(anteontem) e se organizar. Vai
ter um comportamento adapta-
tivo natural.”

Antes de anunciar seu “plano
B”, o prefeito havia feito, pela
manhã, um apelo aos vereado-
res, em coletiva de imprensa, pa-
ra que reconsiderassem propos-
ta feita anteriormente, e já rejei-
tada, de oficializar feriado em
dia de jogos. Ele estava acompa-
nhado da vice-prefeita Nádia
Campeão, responsável pela or-
ganização do Mundial na capi-
tal, e do secretário municipal
dos Transportes, Jilmar Tatto.

“Em todas as vezes que apre-
sentamos o plano da Copa, sem-
pre dissemos que o dia 23 era o
mais complicado. Sempre foi a

posição do Comitê ter a medida
(feriado)”, disse Nádia. A inten-
ção do prefeito era sancionar a
lei ainda ontem, mas a Câmara,
sem o quórum mínimo, nem se-
quer pôs o tema em votação.

Um racha na base aliada impe-
diu o avanço da proposta. Co-
mo os vereadores estarão de fol-
ga, por causa do feriado de Cor-
pus Christi, restou à Prefeitura
apenas adotar as medidas palia-
tivas. Com a pressão da oposi-
ção e sem a presença de parla-
mentares que regularmente
apoiam o prefeito, como Adil-
son Amadeu (PTB), Milton Lei-
te (DEM), Toninho Paiva (PR)
e Nelo Rodolfo (PMDB), faltou
o número necessário de verea-
dores. O painel do plenário pre-
cisava marcar 28 vereadores, e
foi fechado em 27 – cerca de
meia hora antes, no entanto, 42
parlamentares haviam registra-
do presença.

Líder do PT, Alfredinho reco-
nheceu que a resultado foi refle-
xo da falta de união da base. “A
oposição fez seu papel, mas não
vamos jogar a culpa só nela.
Também é culpa da base. Se to-
da a base tivesse votado, tínha-
mos condição de ter os votos
necessários”, afirmou.

O vereador, porém, disse que
o prefeito não perdeu a maioria
na Casa e atribuiu a derrota aos
interesses específicos dos cole-
gas. “Sabemos como é a políti-
ca. Muitos têm ligação com o
comércio, com a indústria e,
por isso, resolveram não
apoiar. Quem votou contrário
terá de explicar para a popula-
ção se mais uma vez o trânsito
parar a cidade”, afirmou.

Para Marco Aurélio Cunha
(PSD), o planejamento deve ser
priorizado, com mais agentes
da Companhia de Engenharia
de Tráfego (CET) nas ruas e se-
máforos programados para a an-
tecipação do horário de pico.
“Será que só hoje (ontem) se pen-
sou que tem trânsito em São
Paulo?”

Contrabando. Essa é a segun-
da derrota de Haddad em sua
tentativa de decretar feriados
no Mundial. O primeiro projeto
foi levado em abril à Câmara.
Em 20 de maio, os parlamenta-
res aprovaram folga apenas no
dia 12, na abertura, quando Bra-
sil enfrentou a Croácia, no Ita-
querão. O artigo que delegava a
Haddad decidir sobre os de-
mais dias foi retirado do texto.

Após pedido pessoal do pre-
feito, o presidente da Câmara,
José Américo (PT), determi-
nou àassessoria técnica que ava-
liasse se algum projeto já apro-

vado em primeira discussão po-
deria incluir o tema.

Após três alternativas descar-
tadas, a solução foi “empres-
tar” proposta de Paulo Fiorilo
(PT) que instituía o Dia da Revo-
lução dos Cravos, em menção

ao movimento que levou Portu-
gal à democratização. No jar-
gão, a manobra é chamada de
“contrabando” e pode ser nova-
mente cogitada caso a seleção
avance no Mundial e tenha de
jogar em dias de semana.

Câmara barra feriado na segunda-feira
e Haddad anuncia rodízio das 7h às 20h

N a segunda-feira, a prioridade de
Fernando Haddad (PT) era apres-
sar a votação do Plano Diretor.

Na terça, iniciar o debate sobre o proje-
to da Ocupação Copa do Povo, em Ita-
quera. E, ontem, votar pela segunda vez
o mesmo pedido de abril: a autorização
para novos feriados na Copa. Tantas de-
mandas prejudicaram o andamento dos
temas na Câmara e o resultado foi nulo.

“Não há base que resista à falta de
prioridades de um governo.” A análise é
de Andrea Matarazzo (PSDB), que, ape-
sar de representar a oposição, reflete
exatamente o clima entre os vereadores
aliados. Extraoficialmente o que se co-
menta é que o prefeito não sabe o que
quer nem como quer.

A gestão Haddad informou que envia-
ria novo projeto de lei para os feriados.
Mas toda lei precisa de duas votações,
em um intervalo de 48 horas. Como o
feriado de hoje já estava garantido, nem
a pressa de Haddad pôde ajudá-lo.

Luiz Fernando Toledo

O presidente da Comissão de
Sistema Viário e Trânsito da
Seccional paulista da OAB, Mau-
rício Januzzi, considerou que a
legalidade de um rodízio duran-
te todo o dia pode ser contesta-
da. “A legislação que prevê o ro-

dízio não fala isso. Da mesma
forma que ele (o prefeito) teria
de aprovar o feriado, precisaria
aprovar a extensão do rodízio
na Câmara.” No entendimento
de Januzzi, o prefeito não pode-
ria tomar a medida por decreto.

Já para o consultor de enge-
nharia de tráfego Flamínio Fich-
mann, o rodízio de carros duran-
te todo o dia não vai beneficiar
em nada o trânsito. “Lógico que
vai ter lentidão. Estão tirando
20% da frota, mas mantendo os
outros 80% concentrados no
mesmo horário, suficiente para
produzir um congestionamen-

to muito grande”, afirmou.
Segundo Fichmann, o fato de

a medida ter sido tomada de últi-
ma hora demonstra incapacida-
de de planejamento. “O centro
do congestionamento está vin-
culado ao comércio e aos servi-
ços. A Prefeitura deveria conver-
sar com as federações para com-
binar horários de saída dos fun-
cionários.”

Liberar funcionários. Para o
engenheiro Horácio Augusto Fi-
gueira, especialista em trans-
portes pela USP, o feriado seria
a melhor forma de reduzir os
impactos na cidade na segunda-
feira. “Por parte da Prefeitura
não tem milagre. Se 500 mil mo-
toristas decidem sair ao mesmo
tempo, o poder público não po-
de fazer muita coisa”, disse.
Sem o feriado, Figueira defende
que as empresas liberem seus
empregados quatro horas antes
do jogo.

Já para Mauricio Martins Fon-
seca Reis, do escritório Rocha e
Barcellos Advogados, a defini-
ção tardia do feriado prejudica
o funcionamento das empre-
sas. “Se for feriado e o trabalha-
dor tiver de trabalhar, deve rece-
ber dobrado, e a empresa deve
se programar.” / COLABORARAM

R.I. e FABIANA CAMBRICOLI

● Evite deslocamentos desneces-
sários e use transporte coletivo;

● Se usar o carro, ofereça caro-
na quando for possível e evite a
Radial Leste (interditada das 7h
às 17h a partir de Artur Alvim);

● Se viajar no feriado, programe
a volta no domingo ou depois do
jogo do Brasil na segunda-feira.

Especialistas em
trânsito contestam
decreto e eficácia

✽
BASTIDORES: Adriana Ferraz

EVELSON DE FREITAS/ESTADÃO-17/6/2014

DANIEL TEIXEIRA/ESTADÃO

Sem foco, prefeito
acumula derrotas

Mais
informações
NO CADERNO

COPA 2014

Cerca de 3 mil integrantes do movimento sem-teto saíram em passeata
pelas ruas e bloquearam a 23 de Maio. Eles querem acelerar a votação
do Plano Diretor e a liberação da Copa do Povo para moradia social.

Prevenção. Temor é que lentidão de segunda-feira se repita

Lentidão da Copa. Após capital registrar 302 km de filas anteontem, prefeito fez um apelo aos vereadores para decretar folga no
próximo jogo da seleção, que ocorrerá após uma partida na Arena Corinthians; base racha e líder do PT culpa ‘interesses específicos’

Para consultor, medida
só tira das ruas 20% da
frota e o ideal seria
escalonar as saídas
de comércio e serviços

Sem-teto fecham Avenida 23 de Maio

● Alegação
O prefeito Fer-
nando Haddad
(PT) disse que
fez o pedido de
feriado à Câma-
ra ontem por-
que o trânsito
de terça-feira
se apresentou
como um fato
novo.

DICAS DA PREFEITURA



TV pública avalia pôr
documentos sob sigilo

Felipe VI promete ética à
frente do trono espanhol

SUÁREZMANTÉM URUGUAI NACOPA

Ato em SP tem
carros de luxo
e bancos
depredados

Dilma tem 39%
e Aécio, 21%,
aponta Ibope Obama manda 300

militares ao Iraque

Após falhas de
segurança no
Maracanã, Fifa
recorre à PM
Reunião hoje vai discutir maneiras de evitar que
se repitam incidentes como o do último jogo no Rio
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Pacote ruim e requentado
Medidas para “reforçar a competi-
tividade da indústria” dificilmente
produzirão resultados. PÁG. A3

Violência. Mascarado depreda carro em concessionária no Butantã
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A hora e a vez da Holanda?

CELSO MING

O atacante uruguaio Luis Suárez mar-
cou ontem os dois gols da vitória por 2
a 1 de seu país sobre a Inglaterra e man-
teve a esperança celeste de passar para

a próxima fase da Copa. Nos outros
jogos, a Colômbia venceu a Costa do
Marfim por 2 a 1 e Japão e Grécia empa-
taram sem gols. PÁGS. E1 a E5

Tempo em SPNICHOLAS KRISTOF

19H - CURITIBA19H - CURITIBA

FERNANDO GABEIRA

● No inverno
20 lugares para
curtir a estação
que começa sábado

Multimídia. OuçaMultimídia. Ouça
os hinos de todasos hinos de todas

as seleções.as seleções.
estadao.com.br/e/hinosestadao.com.br/e/hinos

17˚ Máx. 11˚ Mín.

‘Quel scenariô!’

● Música
Criolo (foto) faz
shows com etíope
Mulatu Astatke

SEXTA-FEIRA

Efeitos da estagnação
A estagnação da economia acende
sinais amarelos quase todos os dias.
E a expectativa negativa contamina
toda a atividade econômica.
ECONOMIA / PÁG. B2

Ato do Movimento Passe Livre acabou
em interdição da Marginal do Pinheiros
e vandalismo: veículos foram destruídos
numaconcessionáriadaMercedes-Benz
e agências bancárias, depredadas. A PM
diz não ter feito policiamento ostensivo
porque o MPL avisou que o protesto se-
ria “pacífico”. METRÓPOLE / PÁG. A10

A 1.ª pesquisa Ibope pós-Copa apon-
ta quadro estável na disputa eleito-
ral:a presidente DilmaRousseff (PT)
tem 39% das intenções de voto; Aé-
cio Neves (PSDB), 21% e Eduardo
Campos (PSB), 10%. POLÍTICA/PÁG.A4

Por que será que adoramos torcer
pelo mais fraco? Porque sentimos
pena. Mas, se ele vira o jogo,
mudamos de lado. PÁG. E10

Grandes jogos nos esperam
Lula usou o xingamento a Dilma para
fortalecer sua vontade de controlar a
mídia e isolar a oposição. A partir des-
sa lógica, é possível prever dias piores.
ESPAÇO ABERTO / PÁG. A2

O governo deve
anunciar hoje o re-
forço da segurança
no Maracanã após

a invasão do estádio por torcedores chi-
lenos. Reuniões de emergência foram
convocadas no Rio e o ministro da Justi-
ça, José Eduardo Cardozo, tentará defi-
nir o novo esquema. Após gastar pelo
menosR$ 790milhõescomasegurança,
o governo poderá ser obrigado a aumen-
tar o efetivo nos estádios, recorrendo à
PM do Rio ou ao Exército. A relação en-
tre Fifa e governo voltou a estremecer –
cada um deles atribui ao outro a respon-
sabilidade pelo caso. Ontem, a Fifa cha-

mou a invasão no Maracanã de “vergo-
nhosa”,culpando ogovernopela faltade
segurança fora do estádio. Já o governo
atribuiaresponsabilidadeaosvigiascon-
tratados pela Fifa. Para o cônsul-geral
doChilenoRio,SamuelOssa,“saiubara-
to” o ultimato para que seus compatrio-
tas deixem o País. COPA 2014 / PÁGS. E6 e E7

Uma das seleções mais injustiçadas
nos Mundiais, a seleção holandesa
chegou três vezes à final e foi
derrotada. CADERNO2 / PÁG. C8

DANIEL TEIXEIRA/ESTADÃO

PAULO WHITAKER/REUTERS

Em Bagdá, os ecos de 2003
Estamos em 2014 ou em 2003? Sinto
um doloroso déjà vu ao ouvir os pe-
didos por uma intervenção militar
no Iraque.
VISÃO GLOBAL / PÁG. A8

INTERNACIONAL / PÁG. A7

POLÍTICA / PÁG. A6

● Seleção brasileira
Há consenso na seleção de que a atuação
do Brasil na Copa das Confederações foi
estudada por adversários. Isso ajudaria a
explicar dificuldades nos jogos. PÁG. E8

ItáliaItália

ARTILHEIRO INSPIRADOARTILHEIRO INSPIRADO

SuíçaSuíça

HondurasHonduras

METRÓPOLE / PÁG. A11

Inventores do futebol, os ingleses,
outra vez, voltam a decepcionar. Mas
eles têm mesmo uma tradição de não
completar o que começam. PÁG. E2

ALEX BELLOS

● Mal-estar no PT
Fala de Gilberto Carvalho de que não só
elite xingou Dilma foi criticada. PÁG. A5

MILTON HATOUM

No 2º gol, euNo 2º gol, eu
juro que chuteijuro que chutei
com a força doscom a força dos
3 milhões de3 milhões de
uruguaios.”uruguaios.”

Costa RicaCosta Rica

INTERNACIONAL / PÁG. A8

Luis Suárez, comLuis Suárez, com
drama e carisma,drama e carisma,
ao falar da vitóriaao falar da vitória
no jogo de ontemno jogo de ontem

FrançaFrança

EquadorEquador
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O GUIA COM O MELHOR DA SEMANADivirta-se
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Frio o dia
todo.
Pág. A12

● Cinema
Como Treinar o Seu
Dragão 2 repete
carisma do 1º filme
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Política Emissoras públicas
Empresa Brasil de
Comunicação avalia pôr
papéis sob sigilo. Pág. A6

À s vezes, a tentação de chutar uma
bola que vem pingando na direção
do candidato é irresistível. Aécio

Neves (PSDB) e Eduardo Campos (PSB)
não pensaram duas vezes antes de emen-
dar a vaia/xingamento contra Dilma
Rousseff (PT) na abertura da Copa. De-
pois, espalmaram as mãos para o alto e
disseram que não tinham participado da
jogada. Só faltou completarem com um
“seu juiz”. Fizeram bem ao tentar remen-
dar o bate-pronto.

A pesquisa Ibope/CNI não perguntou
nada sobre o episódio, mas foi a primeira
depois de a bola começar a rolar. E o resul-
tado do levantamento mostra que a Copa
está ajudando Dilma. Não o suficiente pa-
ra a presidente sair da enrascada de popu-
laridade em que se meteu. Mas confirma
que ela parou de cair. Motivo: a competi-
ção mudou o foco da maioria dos eleito-
res. As atenções estão voltadas para jogos,
treinadores e jogadores.

O Ibope mostra que a percepção de
46% dos eleitores até a Copa começar era
de um noticiário muito desfavorável ao
governo – um patamar só comparável aos
recordes 55% de julho de 2013, no auge
dos protestos de rua. Só falavam das gre-
ves, das manifestações contra tudo, da
corrupção, dos gastos com arenas, do van-
dalismo, da Petrobrás.

Desde que o jogo bonito começou, o dis-
curso arejou. Há outros temas palpitantes:
Paulinho deve sair ou não da seleção? Co-
mo Felipão calculou os 10% de evolução
do time contra o México? Hulk precisa de
massagista, de psicólogo ou de ambos?

Raiva e mau humor podem agora esco-
lher por onde vão escapar. Pode-se zoar a
ex-campeã Espanha, tirar onda dos ingle-
ses à beira do abismo, falar mal do pentea-
do do Neymar ou simplesmente xingar o
juiz. Enfim, Dilma não é – enquanto a festa
durar – o único para-raios da nação.

Mais do que se vitimar com os xingamen-
tos, ela usou a história para atiçar a militân-
cia petista. Como Felipão, aplicou um dis-
curso motivacional nos comandados. Ain-
da é incerto se treinador e presidente terão
sucesso em sua pregação. Certo, porém, é
que se Felipão não precisa torcer pela presi-
dente, Dilma vai torcer por Felipão.

‘Teto’ de potencial de votos na petista tem leve aumento

✽
ANÁLISE: José Roberto de Toledo

Durante o Mundial,
Dilma não é o
para-raios da Nação

Daniel Bramatti / SÃO PAULO
Anne Warth
Ricardo Brito / BRASÍLIA

A primeira pesquisa Ibope fei-
ta após o início da Copa do
Mundo revela um quadro es-
tável na corrida eleitoral. Al-
vo de xingamentos no jogo de
estreia da seleção brasileira,
a presidente Dilma Rousseff
(PT) tem 39% das intenções
de voto, contra 21% para Aé-
cio Neves (PSDB) e 10% para
Eduardo Campos (PSB).

A pesquisa, encomendada
pela Confederação Nacional
da Indústria (CNI), foi feita en-
tre 13 e 15 de junho, ou seja,
capturou as impressões dos
eleitores entre o segundo e o
quarto dia da Copa. Nesse pe-
ríodo, o noticiário político foi
tomado pela repercussão do
coro de ofensas dirigidas a Dil-
ma na inauguração do evento.

Em relação à pesquisa feita
pelo Ibope na semana anterior
à da Copa, Dilma oscilou um
ponto porcentual para cima, e
Aécio, um ponto para baixo.
Campos, por sua vez, caiu de
13% para 10%.

Confronto direto. Há um empa-
te técnico entre a intenção de
voto em Dilma (39%) e a soma
das intenções de voto dos adver-
sários (40%). Para vencer no pri-
meiro turno, a presidente preci-
sará de maioria absoluta de vo-
tos – um cenário improvável, da-
do o desgaste de seu governo.

Outro fator que aponta para
o segundo turno é o grande nú-
mero de candidatos – o Ibope
listou 11 nomes aos entrevista-
dos. Entre os “nanicos”, o prin-
cipal é o Pastor Everaldo, com
3% das intenções de voto. Mag-
no Malta (PR) tem 2% e José
Maria (PSTU), 1%. Os demais,
somados, têm 3%.

Em um eventual segundo tur-
no, Dilma segue favorita. Sua si-
tuação até melhorou um pouco
em relação à pesquisa anterior.
Se o confronto fosse com Aécio,
o placar passaria de 42% a 33%
para 43% a 30%. Contra Cam-

pos, a petista venceria por 43% a
27% – na semana anterior, as ta-
xas dessa hipótese eram de 41%
a 30%, respectivamente.

Houve apenas oscilações den-
tro da margem de erro – de dois
pontos porcentuais para mais
ou para menos – na avaliação do
governo. Para 31%, a gestão de
Dilma é boa ou ótima. Para 33%,
é ruim ou péssima. E 34% veem
a administração como regular.

Quando concorreu a presi-
dente em 2010, Dilma também
tinha 39% das intenções de vo-
to a cerca de quatro meses das
eleições. Mas há diferenças: ela
estava em ascensão e represen-
tava um governo – o do então
presidente Luiz Inácio Lula da
Silva – aprovado por 76% da po-
pulação e considerado ruim ou
péssimo por apenas 4%.

Geografia do voto. A pesquisa
CNI/Ibope mostra que Aécio só
está à frente de Dilma na parce-
la do eleitorado com renda fami-
liar superior a 10 salários míni-
mos. Nesse segmento, o tucano
tem 36%, contra 24% da petista
e 16% de Eduardo Campos. Nas
demais faixas, a vantagem de
Dilma varia de 52%, para quem
ganha até 1 salário mínimo, até
39%, entre os que recebem en-
tre 5 e 10 salários mínimos.

Na divisão do eleitorado por
escolaridade, o candidato do
PSDB também venceria Dilma
entre os que têm curso supe-
rior: 29% contra 26%. Na outra
ponta, entre aqueles que pos-
suem até a 4.ª série do ensino
fundamental, a presidente lide-
ra com 49% das preferências.

O melhor desempenho re-

gional de Dilma se dá no Nor-
deste, onde lidera por 52%,
contra 13% de Campos, que
foi governador de Pernambu-
co, e 8% de Aécio.

O Sudeste é o principal redu-
to do tucano, ex-governador e
hoje senador por Minas Ge-
rais, mas ainda assim ele apare-
ce atrás da presidente na re-
gião (34% a 25%). No Sul, o ce-
nário é de 30% para Dilma, 26%
para Aécio e 11% para Campos.

Na pesquisa espontânea, mo-
dalidade em que o entrevista-
do manifesta sua preferência
antes de ver a cartela com os
nomes dos candidatos, Dilma
tem 25%, Aécio, 11%, e Cam-
pos, 4%. Mais uma vez, a petis-
ta colhe seus melhores resulta-
dos no Nordeste, com 33%. No
Sul, Dilma tem apenas 10%.

Copa não altera cenário
presidencial, mostra Ibope

Disputa pelo Planalto. Primeira pesquisa após o início do Mundial no Brasil revela corrida eleitoral estável; xingada no jogo de abertura,
Dilma Rousseff tem 39% das intenções de voto, Aécio 21% e Campos 10%; quadro de eventual 2º turno apresenta melhora para a presidente

Depois de apresentar seguidas
quedas, o “teto” de votos da pre-
sidente Dilma Rousseff teve um
pequeno aumento, segundo o
levantamento do Ibope.

Esse teto é o potencial de vo-
tos, que o Ibope mede ao citar o

nome de cada concorrente e
perguntar se o eleitor votaria ne-
le com certeza, se poderia vo-
tar, se não votaria de jeito ne-
nhum ou se não o conhece o sufi-
ciente para responder. A soma
das duas primeiras respostas –
“votaria com certeza” e “pode-
ria votar” – é o potencial de vo-
tos de cada presidenciável.

No caso de Dilma, esse poten-
cial está hoje em 51%. Na pesqui-
sa de maio, estava em 47%, Em
março de 2013, quando nenhu-
ma crise parecia estar no hori-

zonte, nada menos que 76% dos
entrevistados diziam que vota-
riam com certeza ou poderiam
votar na petista.

Em junho do ano passado, po-
rém, veio a onda de protestos
que atingiu as principais cidades
do País e o potencial de votos de
Dilma desabou para 49%, junto
com a avaliação de governo.

Limites. Na pesquisa CNI/Ibo-
pe divulgada ontem, 43% dos
eleitores afirmaram que não vo-
tariam em Dilma em nenhuma

hipótese. Mas essa não é a taxa
de rejeição tradicionalmente
medida pelo instituto. Nesse ca-
so,o Ibope pergunta apenas “em

quem você não votaria de jeito
nenhum”, sem citar nomes de
candidatos e sem “forçar” um
posicionamento do eleitor so-
bre cada um dos principais con-
correntes. Comparações entre
potencial de voto e taxa de rejei-
ção são, portanto, indevidas.

No caso de Aécio Neves
(PSDB), o potencial de votos
tem crescido pouco a pouco des-
de o início do ano. Atualmente,
41% dos eleitores dizem que vo-
tariam nele com certeza ou po-
deriam votar. Outros 32% dizem

que não votariam nele de jeito
nenhum – cinco pontos porcen-
tuais a menos que na pesquisa
Ibope feita no mês passado.

Eduardo Campos (PSB) tem
potencial de voto de 35% – tam-
bém com tendência de leve cres-
cimento –, e 33% não votariam
nele de jeito nenhum.

A pesquisa mostra ainda que
os dois candidatos da oposição
poderão elevar seus tetos de vo-
tação se conquistarem os eleito-
res que não os conhecem. Nada
menos que 20% e 25% dos entre-
vistados, respectivamente, afir-
mam que não conhecem Aécio
e Campos o suficiente para se
posicionar. / D.B.

● Registro
O Ibope entrevistou 2.002 pes-
soas em 142 municípios, de 13 a
15 de junho. O nível de confiança
usado é de 95% e a margem de
erro é de 2 pontos porcentuais. A
pesquisa foi registrada no TSE
sob o protocolo BR-00171/2014.

Pesquisatambém mostra
queAécio eCampos
podemelevarseus limites
seampliaremo índicede
conhecimentonoeleitorado

INFOGRÁFICO/ESTADÃOFONTE: IBOPE

● Pesquisa do Ibope entrevistou 2.002 pessoas 
em 142 municípios do País entre 13 e 15 de junho

CORRIDA ELEITORAL

EM PORCENTAGEM

Segundo turno

OUT NOV
2013

MAR ABR 7
JUN

15
JUN2014

47 47 47

20
22

MAI OUT NOV
2013

MAR ABR 7
JUN

15
JUN2014

MAI

43 42

33

43

24

DILMA 
(PT)

AÉCIO 
(PSDB)

43%

30%

CENÁRIO 1

45
48 47

44

18

12

17

42 41

22

30

DILMA 
(PT)

43%

0

CAMPOS 
(PSB)

27%

CENÁRIO 2

1819
16

EM PORCENTAGEM

DILMA 
ROUSSEFF 
(PT)

AÉCIO 
NEVES 
(PSDB)

PASTOR 
EVERALDO 
(PSC)

OUTROS

EDUARDO 
CAMPOS 
(PSB)

Brancos e nulos

Não sabe/
não respondeu

14

6

3

2

21%

3%
6%

11
13

20
22

3

2

4

3

10%

ABR MAI 7 JUN

24%
13%

14%

10%

13%
7%

15 JUN

13%
8%

37 39%
40

38

Primeiro turno

MAR
2014

24%
12%

40

13

6
3
1

EM PORCENTAGEM

Avaliação do governo
RUIM E PÉSSIMOREGULARÓTIMO E BOM

MAR
2011

0

10

20

30

40

50

60

70

MAR
2012

MAR
2013

FEV
2014

JUNJUL

31%
27

5

34%
33%

56

37

31

PRIMEIRA PESQUISA 
APÓS A ONDA DE 
MANIFESTAÇÕES

● Potencial de voto de cada um dos presidenciáveis

O TETO DOS CANDIDATOS

INFOGRÁFICO/ESTADÃOFONTE: IBOPE
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Metrópole

Portal. Veja vídeo
e imagens da
manifestação

Black blocs destroem carros de luxo
e depredam bancos em ato do MPL

1. Mascarados
atacam agência
bancária localizada no
Largo da Batata

2. Grupo aproveita
manifestação para
jogar bola nas pistas,
em pleno feriado

TUMULTO NAS RUAS

estadao.com.br/e/mplvolta

DANIEL TEIXEIRA/ESTADÃO

Oque notamos ontem foi um desequi-
líbrio. A Polícia Militar, que teve
uma presença intensa na manifesta-

ção durante a abertura da Copa, desta vez
não atuou de forma tão presente. Talvez
por a manifestação ser em uma região
mais afastada do local dos jogos, talvez
porque o mundo todo estava observando a
atuação policial e havia receio de passar
uma imagem repressora.

Por outro lado, o que ocorreu também
foi um descontrole por parte dos manifes-
tantes, que acabaram usando violência
contra objetos que não costumam fazer
parte dos alvos que eles costumam atacar
como parte de suas ações.

Além disso, o clima nos protestos, que já
é tenso, estava mais tenso por causa da Co-
pa do Mundo, o que pode ter contribuído
para esse descontrole. Ou seja, há uma sé-
rie de fatores que contribuíram para a si-
tuação de ontem. E tudo vai caminhando
para uma situação de mais descontrole em
todos os lados.

✽
É PESQUISADORA DA FUNDAÇÃO GETÚLIO VARGAS

A PM culpou o Movimento Pas-
se Livre pela falta de ação para
impedir a depredação em Pi-
nheiros. E defendeu ainda que o
direito à manifestação pública,
garantido pela Constituição, te-
nha de passar por uma regula-

mentação legal “para a popula-
ção aprender a se manifestar”,
segundo o coronel Leonardo
Torres Ribeiro, comandante de
policiamento da Capital.

Ribeiro afirmou que o secretá-
rio da Segurança, Fernando
Grella Vieira, havia recebido an-
teontem um ofício do MPL avi-
sando sobre a manifestação e so-
licitando que a PM não inter-
viesse. No texto, o MPL diz que
“movimentos sociais devem ter
autonomia para promover a
própria segurança”.

O coronel Ribeiro informou
também que a Tropa de Cho-
que estava posicionada na Rua
do Sumidouro, a 300 metros da
concessionária da Mercedes
atacada. Mas que os bloqueios
dos manifestantes retardaram
o avanço da tropa. “Demos voto
de confiança (ao MPL) e fomos
traídos”, alegou o militar.

O militante Lucas Monteiro
confirmou a carta do MPL, mas
destacou que o movimento não
teve participação nem respon-
sabilidade sobre as depreda-
ções. “O ato já tinha subido a
Rua Butantã (quando a concessio-
nária foi atacada)”, disse. “Não
cabe ao MPL explicar por que
isso (a depredação) ocorre socio-
logicamente.” / L.F.T. e B.R.

WERTHER SANTANA/ESTADÃO

3. Mascarado ataca
carros de luxo em
concessionária da zona
oeste da capital

‘Demos voto de confiança
e fomos traídos’, diz PM

✽
ANÁLISE: Esther Solano

NA WEB

WERTHER SANTANA/ESTADÃODANIEL TEIXEIRA/ESTADÃO 1.

O clima era tenso e
houve descontrole
por todos os lados

2.

3.

Catracas queimadas. Movimento Passe Livre festeja
um ano da redução de R$ 0,20 na tarifa de ônibus

Luciano Bottini Filho
Luiz Fernando Toledo

A manifestação do Movimen-
to Passe Livre (MPL) em co-
memoração de um ano de re-
dução das tarifas de ônibus,
trens e metrô, de R$ 3,20 para
R$ 3, após a onda de protes-
tos de junho do ano passado,
terminou em vandalismo e
confronto de mascarados
com a Tropa de Choque, na
noite de ontem, em Pinhei-
ros, zona oeste de São Paulo.
Diferentemente de atos ante-
riores, a Polícia Militar acom-
panhou a passeata de 1,3 mil
manifestantes a distância.
Não houve presos e feridos.

A loja Caltabiano Mercedes-
Benz foi atacada na Marginal do
Pinheiros por adeptos da tática
Black Bloc. Ao menos dez car-
ros de luxo foram destruídos e o
prejuízo da concessionária é de,
no mínimo, R$ 1,5 milhão. Com-
putadores e outros materiais
também foram danificados.
Black blocs depredaram ainda
quatro agências bancárias, des-
truíram lixeiras, incendiaram
sacos de lixo, montaram barri-
cadas e fizeram pichações.

O Comando-Geral da PM in-

formou que decidiu não fazer
policiamento ostensivo porque
o MPL havia avisado à corpora-
ção, por meio de ofício, que o
ato seria pacífico (leia mais abai-
xo). O movimento confirma.

O protesto começou às 15h,
com concentração na Praça do
Ciclista, na Avenida Paulista. O
MPL prometia fazer uma festa.
Um grupo de percussão se apre-
sentava e gritava: “Pula catra-
ca!”. “É um evento em comemo-
ração e, ao mesmo tempo, um
novo protesto. Os vinte centa-
vos não bastaram”, disse Marce-
lo Hotimsky, do MPL. “Não es-
tamos em busca de confusão.”

Os ativistas leram em conjun-
to um manifesto e começaram a
caminhar às 16h15. Às 17h, eles
fecharam o acesso da Rua Oscar
Freire com a Avenida Rebou-
ças, onde aconteceram os pri-
meiros atos de vandalismo.

No caminho até a Marginal
do Pinheiros, onde as pistas lo-
cal e expressa foram bloquea-
das, mascarados atacaram duas
agências – uma do Banco do Bra-
sil e outra do Citibank. Vidraças
foram quebradas e bandeiras
do Brasil e do Estado, que esta-
vam hasteadas, foram arranca-
das e lançadas ao chão. Uma

bomba caseira estourou no lo-
cal, mas nada foi destruído.

Apesar dos atos de vandalis-
mo, manifestantes do MPL re-
petiam os bordões de 2013:
“Que coincidência: não tem po-
lícia, não tem violência”. Algu-
mas viaturas, no entanto, fo-
ram vistas na Rebouças no senti-
do oposto ao da manifestação.

Por volta das 18h30, o grupo
chegou à Marginal, na altura da
Ponte Eusébio Matoso. Nas pis-
tas, em referência à Copa do
Mundo, os militantes disputa-
ram uma partida de futebol. Ca-
tracas de papelão foram incen-
diadas no local.

Enquanto barricadas eram
montadas por mascarados, o

MPL tentava minimizar a confu-
são. Perguntado se o evento
não deveria ser apenas uma ati-
vidade festiva, o ativista Lucas
Monteiro disse que não sabia o
que os “outros” faziam, “mas
que havia um cara cantando,
sim”. “Tem gente lá no meio se
divertindo”, disse ele sobre a co-
memoração da redução da tari-
fa. “Que festa, o quê! Aqui é ca-
traca livre. Aqui é revolta”, bra-
dou um mascarado.

A Tropa de Choque chegou
ao local por volta das 19h30
quando a concessionária de car-
ros de luxo já havia sido ataca-
da. Os soldados agiram para li-
berar as pistas e, então, houve o
confronto.

Surpresa. Da Marginal, os ma-
nifestantes se dispersaram por
Pinheiros e foram para a região
do Largo da Batata e da Avenida
Faria Lima. Quem passava pe-
las ruas era surpreendido com a
violência.

O vigilante Leandro Galvão,
de 42 anos, disse que viu um gru-
po correndo, quebrando lixei-
ras e incendiando sacos de lixo
na Rua Fernão Dias, perto do
metrô. “Não esperava ver essa
cena. Estou aqui esperando um

amigo e, se soubesse, nem teria
vindo. Essas pessoas querem
reivindicar direitos, mas para is-
so não precisam quebrar tudo.
A polícia tem de revidar.”

Segundo o advogado ativista
André Zanardo, os atos de vio-
lência registrados foram execu-
tados por militantes isolados,
sem ligação com a passeata do
MPL, que começou pacífica e
transcorreu sem problemas e
sem interferência das forças po-
liciais. “Não houve nenhuma
atuação ostensiva por parte da
polícia durante o ato, apenas al-
guns problemas pontuais”, dis-
se. “Os atos de violência foram
atitudes isoladas, até porque a
passeata já havia terminado e as
pessoas se dispersaram.”

Os mascarados se espalha-
ram por Pinheiros, pela Aveni-
da Faria Lima e pela Vila Mada-
lena. / COLABORARAM BRUNO

RIBEIRO e KARINA CRAVEIRO

Um ano da redução da tarifa. Prejuízo de concessionária na Marginal do Pinheiros é de, no mínimo, R$ 1,5 milhão.
Diferentemente de protestos anteriores, a Polícia Militar atendeu à solicitação dos manifestantes e fez acompanhamento a distância
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Véspera de inverno
SP registra dia frio e
Sul tem temperaturas
negativas. Pág. A14
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Praça do 
Ciclista

(Av. Paulista)

Marginal do 
Pinheiros

INÍCIO DA 
MANIFESTAÇÃO 

15h

PONTE 
EUSÉBIO 
MATOSO
18h30

– INTERDIÇÃO DA PISTA 
SENTIDO CASTELO BRANCO
– PARTIDA DE FUTEBOL
– CONFRONTO COM A PM
– DESTRUIÇÃO DE UMA 
CONCESSIONÁRIA (AO MENOS 
10 CARROS DESTRUÍDOS)

– ATAQUE A DUAS 
AGÊNCIAS BANCÁRIAS

– CONFRONTO
– OBSTRUÇÃO DA RUA COM 
BARRICADAS DE FOGO

Rua Butantã
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Fan Fests

À espera do milagre
Pais de Sofia já têm
R$ 1,9 mi para cirurgia
nos EUA. Pág. A23

Falhas esperadas não se confirmam, enquanto outros erros surpreendem

APESAR DE PROBLEMAS,
COPA VENCE O CAOS

E, até agora, deu certo

AVALIAÇÃO

COLABORARAM ADILSON CHINNA, ALEXAN-
DRE SENECHAL, ANGELA LACERDA, ANNA
RUTH DANTAS, BRUNA CHAGAS, BRUNO RI-
BEIRO, CARMEN POMPEU, CLARISSA THOMÉ,
DÉBORA ÁLVARES, EDISON VEIGA, EDSON
FONSECA, ELDER OGLIARI, EMANUEL LEITE
JR., FÁTIMA LESSA, GABRIEL GAMA, JORGE
MACEDO, LUAN XAVIER, LUCAS OLIVEIRA,
LYVIA ROCHA, MARCELO PORTELA, MÔNICA
REOLOM, PAULO SALDAÑA, RENATA MAG-
NENTI E TIAGO DÉCIMO
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Mais
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COPA 2014
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Reportagem especial*

Diversão. Violência de Viradas Culturais em São Paulo era temida na Fan Fest de São Paulo, mas área tem sido bem avaliada para assistir a jogos

EVELSON DE FREITAS/ESTADÃO

✗

✔

Lourival Sant’Anna

Apesar de alguns percal-
ços, os torcedores es-
tão conseguindo assis-
tir às partidas. O caos
temido não sobreveio.
Está tendo Copa, sim,

e o Brasil não está fazendo tão feio.
O Estado acionou sua rede de cor-
respondentes nas 12 cidades-sede,
para um primeiro balanço da Copa -
que obviamente não pode ser defini-
tivo, transcorrida apenas uma das
quatro semanas do evento.

O resultado é surpreendente: nos
pontos em que se temiam mais pro-
blemas, como os aeroportos, o trans-
porte e a segurança pública, as coi-
sas estão indo relativamente bem.
Por outro lado, surgiram problemas
não imaginados, como a falta de co-
mida nos estádios e as invasões de
perímetro por torcedores sem in-
gresso, atropelando padrões de se-
gurança impostos pela Fifa e segui-
dos internacionalmente.

Aeroportos. O funcionamento dos
aeroportos, um dos principais moti-
vos de preocupação, poderia ser
muito melhor, mas os problemas es-
truturais não chegam a comprome-
ter o evento. Com as viagens de ne-
gócios em São Paulo suspensas du-
rante a Copa, as filas em Cumbica e
Congonhas não estão acima do nor-
mal. Do dia 11, véspera do início do
Mundial, até o dia 16, os voos atrasa-
dos representaram 4,1% e os cance-
lamentos, 8,2% - bem abaixo do limi-
te estabelecido pelas autoridades
brasileiras, que é de 15%. Em Campi-
nas, a concessionária deveria entre-
gar as obras em Viracopos no dia 11,
o que não ocorreu. Mas o atraso não
gera grandes transtornos.

As obras de ampliação do Aero-
porto Afonso Pena, na Região Me-
tropolitana de Curitiba, também
não foram concluídas. No entanto,

a parte realizada foi suficiente para
atender à demanda. Um equipamento
importante, que não foi comprado, o
ILS, permitiria pousos e decolagens
com tempo ruim. Mas, até agora, o ae-
roporto, tradicionalmente afetado pe-
las neblinas, não ficou fechado no pe-
ríodo da Copa. O transporte coletivo
entre o aeroporto e Curitiba é habitual-
mente eficiente. Além de um ônibus
comum, por R$ 2,70, há um micro-ôni-
bus, com tarifa de R$ 12.

Já em Porto Alegre, a neblina parali-
sou o aeroporto por algumas horas, em
três manhãs, na semana que precedeu
a Copa, causando dezenas de atrasos e
cancelamentos de voos. O ILS, investi-
mento de R$ 40 milhões, está instala-
do e foi homologado anteontem após
16 anos de espera – o que não impediu
que o nevoeiro fechasse o aeroporto
por três horas na manhã de ontem.

Outro forte nevoeiro, no Rio, na ter-
ça-feira, provocou o fechamento do
Santos Dumont por quatro horas. Tu-
ristas se queixaram da falta de confor-
to – muitos tiveram de ficar sentados
no chão do saguão – e de informação.
Entre 6h e 10h, dos 50 voos previstos,
21 foram cancelados. Alguns passagei-
ros perderam jogos. A Infraero afirma
que a média de atrasos é menor do que
o tolerado pelo padrão internacional.

Em Cuiabá, a falta de dois fingers
(pontes entre os aviões e o terminal) –
problema comum nos aeroportos do
Brasil – dificulta o embarque dos passa-
geiros. Um terminal remoto temporá-
rio, apelidado de “puxadinho”, teve de
ser improvisado no lugar da ampliação
do Aeroporto de Fortaleza, paralisada
pela Justiça. Orçada em R$ 1,79 mi-
lhão, a estrutura provisória tem 1,2 mil
m² e capacidade para 400 mil passagei-
ros. Com ar-condicionado, quatro por-
tões de embarque, sanitários, cafete-
ria, assentos e monitores dos voos,
tem conseguido suprir a demanda.
Mas as obras inacabadas de ampliação
do terminal, cobertas por tapumes, dei-
xam má impressão.

O mesmo acontece no Aeroporto de
Salvador, envolto por tapumes. As
obras dentro do terminal atrapalham a
circulação dos passageiros e, fora dele,
prejudicam o trânsito até o aeroporto.
Apesar de parte dos novos guichês de
check-in previstos no projeto ter sido
entregue, as filas são longas.

O maior imprevisto no Aeroporto de
Brasília até agora ocorreu na quarta-
feira, quando Suíça e Equador se en-
frentaram. Acabaram as notas de reais
na casa de câmbio do aeroporto e vá-
rios torcedores que desembarcaram
em cima da hora, sem dinheiro brasilei-
ro, irritaram-se. Já no dia seguinte, não
houve problemas. As filas de táxis fluí-
ram com tranquilidade, sem espera. O
mesmo se deu com os ônibus que vão
para o centro de Brasília, nas proximi-
dades do Estádio Mané Garrincha.

Inaugurado a quatro dias do início
da Copa, o Aeroporto Governador Aluí-
zio Alves, na Grande Natal, passou no
teste. Embarque e desembarque fo-
ram feitos normalmente, embora turis-
tas tenham reclamado de falta de sinali-
zação. Em um lance raro de boa gestão
no Brasil, o fluxo foi aliviado pelo uso
do aeroporto antigo, Augusto Severo,

que depois da Copa será desativado, e
está servindo só às seleções.

Mobilidade. Outra precariedade brasi-
leira, o transporte público, em geral
não tem comprometido o deslocamen-
to dos torcedores – embora a situação
varie de cidade para cidade. A concen-
tração de atividades entre o centro e o
Beira-Rio facilitou a vida dos torcedo-
res em Porto Alegre. Eles podem per-
correr a pé os 4,7 km do “Caminho do
Gol”, do centro até o estádio. Ao final
dos jogos, sem alterar muito o roteiro,
podem ir para a Fan Fest, à beira do
Lago Guaíba, ou para os bares da Cida-
de Baixa, que costumam lotar.

A Arena da Baixada também fica pró-
xima ao centro de Curitiba, o que per-
mite aos torcedores chegar ao estádio
a pé ou em ônibus especiais. Embora
tenha sido um dos últimos estádios a
ficarem prontos, os acessos à Baixada
funcionam bem, até mesmo para porta-
dores de deficiência, com carrinhos es-
peciais para transportá-los do estacio-
namento até a entrada do estádio.

Já a Arena Pernambuco foi construí-
da em um lugar ermo, fora do Recife.
Diante dos tumultos na Copa das Con-
federações, no ano passado, quando o
metrô foi o meio de transporte utiliza-
do por 70% dos torcedores – e não deu
conta –, no Mundial foram oferecidas
mais opções: o Bus Rapid Transit
(BRT), com 4 estações concluídas de
um total de 45, e estacionamentos para
os torcedores deixarem seus carros e
seguirem de ônibus para o estádio. Pa-
ra evitar engarrafamentos, somente os
que vão à arena, identificados por pul-
seiras coloridas, usam esses equipa-
mentos nos dias de jogos.

Badalado como o maior legado para
Cuiabá, o Veículo Leve sobre Trilhos
(VLT), licitado em R$ 1, 477 bilhão, não
foi concluído, mas isso não trouxe difi-
culdades para os torcedores, que vão
de ônibus do aeroporto para o centro e
do centro para a Arena Pantanal.

O monotrilho, principal projeto de

mobilidade urbana de Manaus, foi
retirado da chamada “matriz de res-
ponsabilidade da Copa” ainda em
2013. A prefeitura colocou 15 ônibus
da frota reserva para reforçar o
transporte para os jogos na Arena
da Amazônia e para a Fan Fest.

Apesar da implementação em Be-
lo Horizonte do BRT, batizado de
Move, torcedores levam até 3 horas
para chegar ao estádio. Os ônibus
especiais para os jogos também se-
guem completamente lotados.

Já em São Paulo, onde poderia ha-
ver os maiores transtornos, os torce-
dores têm tido facilidade de chegar
ao Itaquerão, de metrô e de trem. O
esquema de bloqueio das ruas no en-
torno do Maracanã funcionou. A
maior parte do público no Rio segue
para o estádio de metrô, sem dificul-
dades.

Segurança. As manifestações con-
tra a Copa nas proximidades dos es-
tádios não têm atraído muitos parti-
cipantes, e os Batalhões de Choque
das Polícias Militares têm tido êxito
em evitar que obstruam o acesso
dos torcedores. A polícia brasileira
não tem tanta experiência com even-
tos desse porte quanto a de outros
países, e a justaposição de responsa-
bilidades com a Fifa – soberana na
segurança do acesso aos jogos – tor-
na ainda mais problemático o con-
trole sobre o perímetro dos está-
dios. A brecha de segurança mais
emblemática foi a invasão do centro
de imprensa do Maracanã por cerca
de 200 chilenos – 88 dos quais acaba-
ram detidos –, na quarta-feira.

Também no Maracanã, três dias
antes, no domingo, ao menos dez
argentinos sem ingressos haviam fu-
rado o bloqueio e assistido à partida
de sua seleção contra a Bósnia. Mes-
mo assim, só na sexta-feira, dois
dias depois da invasão chilena, foi
que a Fifa e o governo brasileiro es-
boçaram uma solução, anunciando
o aumento de seguranças privados,
a cargo da entidade, bem como de
policiais militares, com retaguarda
das Forças Armadas.

As revistas em busca de itens que
oferecem perigo, na entrada de al-
guns estádios, como o de Brasília e o
de Belo Horizonte, não têm sido
bem feitas. No dia 14, torcedores in-
gleses entraram com barras de ferro
na Arena Amazonas.

A violência nas Viradas Culturais
em São Paulo e os arrastões nas
praias do Rio prenunciavam proble-
mas nas Fan Fests. Mas em geral
elas têm sido bons lugares para assis-
tir às partidas.

Houve incidentes isolados. Em
São Paulo, durante o jogo do Brasil
contra o México, na terça-feira, tor-
cedores que não podiam entrar por-
que a lotação de 30 mil pessoas ha-
via sido atingida jogaram grades de
isolamento sobre os que faziam fila
em uma das entradas. Pelo menos 15
pessoas ficaram feridas. Na quinta-
feira, 14 brasileiros foram detidos
depois de jogar rojões contra 60 in-
gleses em um bar no centro. Nin-
guém saiu ferido.

Em Belo Horizonte, na madruga-
da de ontem, a polícia jogou bombas
de gás lacrimogêneo e deteve um
torcedor, para desfazer uma briga
entre argentinos e brasileiros. Nas
outras cidades, não houve inciden-
tes importantes.

Problemas existem. Mas a Copa
do Mundo venceu o caos. Pelo me-
nos até aqui.

ROBSON FERNANDJES/ESTADÃO

288
atos de violência foram registrados nas 12 cidades-sede até
o dia 19 deste mês e 21 cambistas já foram presos.
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Metrópole Comportamento
Turistas estrangeiros
descobrem as festas
juninas. Pág. A14

Expediente curto

Portal. Confira a
situação do
trânsito

Adriana Ferraz

O expediente na Câma-
ra Municipal tam-
bém foi mais curto

ontem. Em dia sem sessão
em plenário, os funcionários
foram dispensados às 13h,
por decisão da Presidência
da Casa, comandada pelo ve-
reador José Américo (PT). A
folga no período da tarde foi
anunciada pelo sistema sono-
ro do prédio, que fica no Via-
duto Jacareí, região central.

Apesar de “agradecidos”,
os funcionários foram pegos
de surpresa pela decisão. Na
semana passada, os vereado-
res rejeitaram votar novo pe-
dido do prefeito Fernando
Haddad (PT) para decretar

feriado ontem. Nem houve quó-
rum para avaliar a proposta. Por
causa da negativa, restou à ad-
ministração dar ponto facultati-
vo aos órgãos públicos munici-
pais e anunciar medidas para re-
duzir o impacto no trânsito.

Na Câmara, nenhuma altera-
ção relacionada ao horário de
funcionamento da Casa foi
anunciada semana passada. On-
tem, porém, o presidente resol-
veu seguir solicitação de Had-
dad e alterar os períodos de tra-
balho dos servidores. Aos parla-
mentares, foi dada a opção de
abrir ou não os gabinetes. Às
15h, não havia mais recepcionis-
tas na porta e o telefone central
já não atendia às ligações. Até
por celular foi difícil encontrar
os vereadores.

Pela manhã, o movimento
nos corredores da Câmara
foi menor. Com medo do
trânsito, muitas pessoas que
frequentam a sede do Legisla-
tivo municipal cancelaram
ou remarcaram compromis-
sos. A agenda oficial também
foi suspensa – nenhuma au-
diência pública ou mesmo
reunião de comissões de in-
quérito foi realizada.

Além de facilitar a saída
dos funcionários, a dispensa
dada pela presidência ainda
contempla, mesmo que par-
cialmente, os integrantes da
base aliada do prefeito Had-
dad que defenderam, junta-
mente com o PT, que ontem
fosse feriado na cidade. A me-
dida deve repetir-se se o Bra-
sil avançar no Mundial.

Caio do Valle
Gustavo Lopes

Não houve feriado nem caos
em São Paulo ontem, quando
a cidade enfrentou o maior
desafio de mobilidade da Co-
pa: receber um jogo na Arena
Corinthians poucas horas an-
tes de a seleção brasileira en-
trar em campo. O pico de len-
tidão foi de 88 km, às 14h. An-
tes e depois, as ruas ficaram
livres dos engarrafamentos.

Para se ter uma ideia de como
o trânsito ficou bom, com jeito
de domingo, às 16h, pouco de-
pois do término da partida en-
tre Chile e Holanda na Arena
Corinthians, e faltando uma ho-
ra para Brasil e Camarões (em
Brasília), a Companhia de Enge-
nharia de Tráfego (CET) regis-
trava 6 km de filas. Há uma se-
mana, quando Brasil e México
se enfrentaram em Fortaleza, a
lentidão no horário era de 302
km, o terceiro pior índice de to-
dos os tempos.

Ontem, os paulistanos se pre-
veniram. Outro fator que contri-
buiu foi o rodízio ampliado para
as placas de final 1 e 2 e a exten-
são do horário de funcionamen-
to das faixas exclusivas de ôni-

bus – medida adotada pelo pre-
feito Fernando Haddad, após
não obter aval da Câmara para
decretar feriado.

Exemplo. A história do enge-
nheiro Ricardo Popov dos San-
tos, de 28 anos, ajuda a ilustrar o
que ocorreu ontem. Morador
da Vila Prudente, na zona leste,
ele trabalha em uma empresa
de saneamento em Barueri, na
Grande São Paulo. Mas hoje a
cidade vizinha celebra aniversá-
rio e é feriado. A empresa de San-

tos preferiu trocar o dia de fol-
ga, emendando o fim de sema-
na. “Foi ótimo, porque no últi-
mo jogo fiquei três horas para-
do no trânsito tentando chegar
em casa”, conta.

O atendente de telemarke-
ting Tiago Gonçalves, de 29
anos, também recebeu folga do
call center em que trabalha, na
Vila Olímpia, na zona sul. “Eles
nos informaram na sexta-feira
que não iríamos trabalhar hoje
(ontem), mas as pessoas vão ter
de compensar essa folga.”

E houve quem adiantou a saí-
da. A assistente de comércio ele-
trônico Raissa Pinto, de 20
anos, por exemplo, encerrou o
expediente às 11h na área admi-
nistrativa da livraria em que tra-
balha, na Avenida Paulista. “Da
outra vez, saímos às 14h, já no
meio do trânsito ruim.”

Trens. A situação só não foi
muito tranquila na Linha 11-Co-
ral da Companhia Paulista de
T r e n s M e t r o p o l i t a n o s
(CPTM). Por volta das 11h, mi-
lhares de torcedores chilenos e
holandeses se espremiam nos
vagões para seguir rumo à Are-
na Corinthians. A cuidadora
Ana Santana, de 55 anos, que
mora em Itaquaquecetuba, na
Grande São Paulo, se queixava
da superlotação incomum. “Es-
tou com minhas três netas pe-
quenas, preciso redobrar a aten-
ção”, reclamou.

Sem feriado oficial, SP muda rotina e
ruas ficam quase vazias 1h antes do jogo

estadao.com.br/e/transito

NA WEB

RENATO S. CERQUEIRA/FUTURA PRESS

DANIEL TEIXEIRA/ESTADÃO

Mais
informações

NO CADERNO

COPA 2014

APÓS VETAR RECESSO,
CÂMARA FECHA ÀS 13H
Em dia sem sessão, agenda oficial foi cancelada

Plenário vazio. Agenda oficial foi suspensa e presidente liberou os servidores

Avenida Paulista, 15h. Lentidão era zero no início da partida

Lentidão. Às 16h, pouco depois do término da partida entre Chile e Holanda na Arena Corinthians, a Companhia de Engenharia de
Tráfego (CET) registrava 6 km de filas. No jogo anterior da seleção brasileira, pico às 15h foi de 302 km; ontem, máximo foi de 88 km

COMPORTAMENTO ATÍPICO

INFOGRÁFICO/ESTADÃOFONTE: COMPANHIA DE ENGENHARIA DE TRÁFEGO (CET)
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MTST promete
levar 10 mil à
Câmara hoje

O jornalista Flávio de Carvalho
Serpa morreu na madrugada de
ontem, aos 66 anos, em conse-
quência de doença pulmonar
obstrutiva crônica, no hospital
Mater Dei, de Belo Horizonte,
onde estava internado desde o
início de janeiro.

Nascido na capital mineira,
Flávio se formou em Física pela
UFMG em 1972. Nunca exerceu
a profissão, mas fez bom uso de
seu conhecimentos, pois, como
jornalista, foi nas áreas de ciên-
cia e tecnologia que ele se espe-

cializou, vindo a tornar-se nelas
uma indiscutível referência.

“Se nós perdemos um grande
amigo, os jornalistas de ciência
perderam um mentor, um pio-
neiro que desbravou essa área e
ensinou a todos nós que escre-
ver sobre ciência é uma paixão”,
lamentou ontem, falando por
muitos, sua colega e amiga Mar-
tha San Juan França.

Flávio de Carvalho teve parti-
cipação ativa na luta contra a di-
tadura militar e integrou o Dire-
tório Central dos Estudantes
(DCE) da UFMG, em 1972 e
1973, a gestão que ajudou a reor-
ganizar a esquerda em Minas
Gerais, no governo do general
Garrastazu Médici. Editou o jor-
nal da entidade, o Gol a Gol, com
linguagem inovadora e provoca-
tiva. Participou também da cria-

ção de uma série de cartazes im-
pressos, de crítica às limitações
da universidade naquela época,
banidos pela reitoria, que proi-
biu sua afixação e ordenou a reti-
rada.

A entrada de Flávio na im-
prensa se deu, aos 24 anos, pelo
jornal Opinião, do qual foi edi-
tor de Internacional de 1972 a
1976, no Rio de Janeiro. Em São
Paulo, para onde se mudou em
meados da década de 1970, tra-
balhou sucessivamente no jor-
nal Movimento e nas revistas Ve-
ja, IstoÉ e Info Exame.

Foi editor do caderno de In-
formática do Estado de agosto
de 1986 a julho de 2004, e tam-
bém colaborador de diversas
publicações, entre elas a Folha
de S.Paulo e as revistas Scientific
American, Superinteressante, Ga-

lileu e Retrato do Brasil.
Leitor voraz de livros de ciên-

cia, era capaz, como poucos jor-
nalistas, de decifrar assuntos ca-
beludos de Física ou de outros
temas complexos e chegava a
ser chamado, por outros jorna-
listas de ciência, de “o homem
mais inteligente do mundo”.

Era um misto de gracejo com
admiração. Mas Flávio nem liga-
va, e acabava encantando seus
ouvintes com alguma piada.

No domingo, o colunista do
Estado Humberto Werneck es-
creveu sobre o amigo torcendo
por sua melhora. Para ele, Flá-
vio era “fonte de conhecimen-

tos úteis como também de bizar-
rias e esquisitices garimpadas
no noticiário”.

Explicou: “o Flávio me aprovi-
sionava de pérolas daquilo que,
numa analogia com a gordura
condenada pelos médicos e nu-
tricionistas, podemos chamar
de ‘cultura trans’, ou seja, a mas-
sa de conhecimentos sem ser-
ventia capaz de saturar nossos
miolos, ocupando o espaço de
conhecimentos úteis”.

Discreto e generoso, rigoroso
e bem humorado, Flávio de Car-
valho, homem de poucas pala-
vras e muitas atenções, “foi um
companheiro inteligente, irôni-
co, sutil, pacato, tranquilo, sabi-
do, versátil”, disse o filósofo Jo-
sé Crisóstomo de Souza, que
com ele conviveu.

“Idealista com bom humor e
sem dogma. Um papo pra toda
especulação interessante e
bem fundada. Com suas falas
breves, que não atropelavam
ninguém. Sabidamente, um su-
cesso com as moças. Bonito, o
Flávio. E um romântico.”

● Protestos contra a Copa tam-
bém reuniram manifestantes no
Rio, em Brasília e em Porto Ale-
gre, na tarde de ontem. Na capi-
tal fluminense, cerca de 300 pes-
soas – principalmente da Favela
Chapéu Mangueira, zona sul do
Rio – participaram do ato na orla
de Copacabana. O grupo trazia à
frente da passeata a faixa com os
dizeres “A festa nos estádios não
vale as lágrimas nas favelas”.

“Não somos contra a Copa.
Nós somos contra o extermínio
de nossos filhos na favela. Não

existe pacificação armada. Nos-
sos direitos foram violados. Per-
demos o direito de ir e vir. A UPP
(Unidade de Polícia Pacificadora)
é uma farsa”, gritava em um me-
gafone Deize Carvalho, de 43
anos, moradora do Pavão-Pavão-
zinho, que segurava cartaz com o
nome do filho, morto em 2008.

O grupo saiu do Chapéu Man-
gueira às 13h30 e chegou ao Pa-
vão-Pavãozinho três horas de-
pois e se dispersou.

Na capital federal, com gritos
de “Ei, Fifa, volta pra Suíça”, um
grupo de cerca de 60 manifestan-
tes, segundo a Polícia Militar, rea-
lizou ato contra a Copa no Eixo
Monumental, perto da rodoviária.
A PM mobilizou 200 homens, e o
ato foi pacífico.

Um dos organizadores da mani-
festação, Thiago Ávila, do Comitê
Popular da Copa, disse que o pro-
testo foi contra os gastos excessi-
vos, a má qualidade dos serviços
públicos e “violações de direitos
ocorridas durante a organização
do Mundial, com a remoção de
famílias para as obras”.

Em Porto Alegre, os 120 mani-
festantes foram seguidos por po-
liciais. Não houve depredação.
Comerciantes da Rua Doutor Flo-
res baixaram as portas quando o
grupo passou. Os participantes
encerraram a manifestação na
esquina da Avenida Loureiro da
Silva com José do Patrocínio, no
bairro Cidade Baixa. / FELIPE

WERNECK, RICARDO DELLA COLLETA,

JORGE MACEDO e ELDER OGLIARI

Da física para o jornalismo, a
paixão em escrever sobre ciência

Falecimentos

DANIEL TEIXEIRA/ESTADÃO

Maria Vargas Bicudo (Zizita) –
Dia 22, aos 95 anos. Era casada
com Dr. Angelo Ferraro. Deixa os fi-
lhos Renato, Eduardo (Brigadeiro),
Fernando, Roberto, netos, bisnetos,
amigos e familiares. O enterro foi
realizado no Cemitério Municipal da
Cidade de Itu.

Maria Edith Aragão – Dia 22, aos
90 anos. Era viúva. Não deixa filhos.
Deixa amigos e familiares. O corpo
foi trasladado para o Cemitério e
Crematório Horto da Paz, em Itape-
cerica da Serra.
Madre Maria Elisabeth da San-
tíssima Trindade, OCD (Susa-

na Nalini Genaro) – Dia 20, aos
81 anos. Deixa familiares. O enterro
foi realizado no Cemitério da Cape-
la Funerária do Convento Carmelo
Nossa Senhora da Esperança em
São João da Boa Vista.
Andrea Ber– Aos 38 anos. Filha
de Boris Ber e Dyna Ber. Não deixa
filhos. Deixa familiares. O enterro
foi realizado no Cemitério Israelita
do Butantã.
Arão Litvin – Aos 85 anos. Filho
de Salomão Litvin e Rosa Litvin. Era
casado com Bertha Litvin. Deixa fi-
lhas Geni, Roseli, netos, bisnetos,
amigos e familiares. O enterro foi
realizado no Cemitério Israelita de
Embu.

MISSAS
Joaquim Penteado Millan – Ho-
je, às 11 horas, na Igreja São José,
na Rua Dinamarca, 32, Jardim Euro-
pa (7º dia).
Laura Soares Lindenberg – Ho-
je, às 17h30, na Igreja Nossa Senho-
ra do Brasil, na praça Nossa Senho-
ra do Brasil, s/nº (30 dias).
Dalcy Piersanti – Hoje, às 18 ho-
ras, na Igreja Santo Ignácio de Lo-
yola, na Rua França Pinto, 115, Vila
Mariana (7º dia).
Zenaide Machado Boaventura
– Hoje, às 18 horas, na Igreja Nossa
Senhora do Perpetuo Socorro, Pra-
ça Honório Libero, 100, Jardim Pau-
listano (7º dia).

Sonia Tintori Ferreira – Hoje, às
18h30, na Igreja Santíssimo Sacra-
mento, na Rua Tutoia 1.125 Paraíso
(7º dia).
Scyntila Apparecida Korkisch-
ko Brigagão – Dia 27, às 18h30,
na Igreja de São Gabriel, na Aveni-
da São Gabriel, 108, Itaim Bibi
(7º dia).
Vicente de Carvalho Neto – Ho-
je, às 18 horas, na Capela da PUC,
na Rua Monte Alegre, 948 (7º dia).
Sidney José Paiva Lopes – Ho-
je, às 19 horas, na Igreja de Santa
Terezinha, na Rua Maranhão, 617,
Consolação (7º dia).
Sérgio Leite de Barros – Hoje,
às 19h15, na Igreja São Gabriel, na

Av. São Gabriel, 108, Jardim Paulis-
ta (7º dia).
Aparecido Palley – Amanhã, às
18h30, na Paróquia Nossa Senhora
de Lourdes, na Av. Pompeia, 2.221,
Pompeia (30 dias).
Enzo Benedetti – Dia 26, às 20 ho-
ras, na Paróquia Nossa Senhora da
Saúde, na Rua Domingos de Mo-
raes, 2.387, Vila Mariana (7º dia).
Francisco Colombo (Chicão) –
Dia 27, às 12 horas, na Igreja São
José, na Rua Dinamarca, 32, Jar-
dim Europa (30 dias).
Prof. Goffredo da Silva Telles
Junior – Dia 27, às 12 horas, na
Igreja de São Francisco, no Largo
São Francisco, 133 Centro (5 anos).

ARQUIVO PESSOAL

Ato contra
Copa tem
escolta e
4 detidos
Ativista que enfrentou PM no dia 12 foi
preso; policial civil fez disparos para o alto

Flávio de Carvalho Serpa 1948 - 2014

Confusão. O professor Rafael Marques é preso por policiais civis no fim da manifestação

Adriana Ferraz
Laura Maia de Castro

Após ocupar mais um terreno
na capital e ameaçar invadir
uma área nova por semana, o
Movimento dos Trabalhadores
Sem Teto (MTST) promete le-
var 10 mil pessoas hoje à Câma-
ra Municipal. Mais uma vez, o
protesto tem por objetivo pres-
sionar os vereadores a votar o
novo Plano Diretor, que benefi-
cia quatro ocupações do grupo.
O impasse, porém, deve prosse-
guir. Ontem, integrantes da
oposição avisaram que não vão
agir mediante chantagem.

“Não vamos legitimar o que é
ilegítimo. Essa pressão toda
mais atrapalha do que ajuda. É
preciso que se compreenda que
o Plano Diretor ainda não está
pronto para ser votado. Muitos
vereadores, até da base do pre-
feito Fernando Haddad, têm de-
mandas, emendas que querem
discutir”, disse Andrea Mataraz-
zo (PSDB), presidente da Co-
missão de Política Urbana.

Segundo a coordenação do
MTST, os parlamentares não
cumpriram nenhuma das datas
acertadas com o grupo para a
aprovação do plano – o texto já
entrou na pauta diversas vezes,
mas não foi à votação. Alguns
líderes partidários também ha-
viam combinado com o movi-
mento que classificariam o ter-
reno da Ocupação Copa do Po-
vo, na zona leste, como uma Zo-
na de Interesse Social (Zeis).
Mas a proposta, apresentada pe-
lo vereador Alfredinho (PT),
ainda não foi lida em plenário.

Pressão. De acordo com José
Afonso, da Secretaria Nacional
do MTST, cerca de 5 mil mora-
dores de diferentes ocupações
da capital estão dispostos a per-
manecer na frente da Câmara
até que o projeto que reordena
o crescimento da cidade nos
próximos 16 anos seja votado.
“É a forma que temos para cha-
mar a atenção”, disse.

Ontem, a construtora Even,
dona do terreno invadido no sá-
bado pelo MTST e nomeado de
“Portal do Povo”, informou que
já entrou com pedido de reinte-
gração de posse.

Rio, Brasília e Porto
Alegre têm protesto
durante o jogo

Colegas brincavam que
ele era ‘o homem mais
inteligente do mundo’,
por sua capacidade de
explicar temas difíceis

Tecnologia. Foi editor de ‘Informática’ do ‘Estado’ até 2004
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Rafael Italiani
Luciano Bottini Filho

Diferentemente do protesto
de quinta-feira passada, quan-
do mascarados depredaram
bancos e uma concessionária
de carros de luxo em Pinhei-
ros, na zona oeste da capital,
o 11.º ato “Não Vai Ter Copa”
foi pacífico e teve forte escol-
ta policial. A passeata com
200 manifestantes, segundo
a Polícia Militar, começou às
15h na Praça do Ciclista, na
Avenida Paulista, e foi realiza-
da durante o jogo entre Brasil
e Camarões. Quatro pessoas
foram detidas.

Cinco caminhões da Tropa
de Choque, 30 viaturas da PM e
40 homens da cavalaria segui-
ram o grupo por todo o trajeto.
Não houve quebra-quebra.

Por volta das 16h15, um obser-
vador do coletivo Advogados
Ativistas, Leandro Silva, de 23
anos, foi detido na Rua da Con-
solação e levado para o 78.º Dis-
trito Policial (Jardins). Segun-
do a Polícia Civil, ele portava
drogas, assinou termo circuns-
tanciado e foi liberado. De acor-
do com os Advogados Ativistas,
Silva foi detido porque tentou
defender um colega que filma-
va o ato com um celular.

Na esquina da Rua Bela Cin-
tra com a Avenida Paulista, uma
manifestante tentou chocar os
PMs às 16h45. Com os seios à
mostra, a atriz Leticia Mourão
Paes fez uma performance.
“Guerreiros, eu confio nos
olhos de vocês. Vocês são sensí-

veis a tudo que acontece e
aguentam calados. São vocês
que vão decidir se terá guerra
ou paz”, disse. Ao fim, uma poli-
cial revistou a bolsa de Leticia e
ela foi liberada.

Às 17h, os manifestantes to-
maram a Avenida Paulista. Eles
seguiram no sentido Paraíso
até a Praça Oswaldo Cruz e vol-
taram para o vão livre do Masp.
O ato terminou às 18h30, quan-
do começou uma confusão.

Perto da Estação Consola-
ção, o professor Rafael Mar-
ques, de 29 anos, que enfrentou
a PM no ato da abertura da Co-
pa e foi baleado à queima-roupa
com balas de borracha, discutiu
com um policial civil. O agente
sacou uma pistola e deu três ti-
ros para o alto, segundo teste-
munhas. A PM usou bomba de
efeito moral. Marques e dois ati-
vistas foram presos.

O tenente-coronel José
Eduardo Bexiga se negou a dar
esclarecimento sobre o tumul-
to. “Não sei (o que aconteceu)
nem estava aqui”, afirmou. Ele
confirmou que os disparos fo-
ram efetuados por um policial
civil. A estação foi fechada. A Po-
lícia Civil informou, em nota,
que vai apurar as circunstâncias
do caso para checar se houve
disparos e se o autor é policial.

Convocação. Ontem à tarde, a
Polícia Civil convidou 22 ativis-
tas do Movimento Passe Livre
(MPL) para serem ouvidos no
Departamento Estadual de In-
vestigações Criminais (Deic).
Ninguém compareceu.

“Já é a quinta vez que a gente
foi intimado. Vamos exercer o
direito constitucional de ficar
calados”, disse Matheus Preis,
de 21 anos, que não foi convoca-
do, mas representa o grupo.

Dois black blocs que partici-
param de depredações na quin-
ta-feira, após ato em comemora-

ção de um ano da revogação das
tarifas, foram identificados.
Um deles teria depredado a Es-
tação Carrão, na zona leste, no
dia 12. O outro seria um dos res-
ponsáveis por atacar a conces-
sionária. Eles podem respon-
der por dano ao patrimônio e
constituição de milícia privada

– penas de 4 a 8 anos de prisão.
Em Nova Odessa, o governa-

dor Geraldo Alckmin (PSDB)
voltou a dizer que a PM não ad-
mitirá vandalismo. “Manifesta-
ção não há problema, é legíti-
mo. O que não pode ter é ato
criminoso, que é depredação de
patrimônio público e privado.”
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A arma
colombiana
James Rodríguez quer
classificação inédita
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Contra o Chile, às 13h, no Mineirão,
seleção entra em campo para provar que é mesmo
uma das grandes favoritas para vencer o Mundial.

O zagueiro David Luiz é dúvida.
Págs. E2 e E3

Paulistanos e
o dia da ressaca
Folga acabou com o
chopinho ou a Fan Fest.
‘Vai ser difícil voltar à
rotina’, diz estagiária
Pág. E14
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estadão.com.br/e/tabelaConfira a tabela completa dos jogos da Copa do Mundo

Bélgica 2 x 1 Argélia
Rússia 1 x 1 Coreia do Sul

Bélgica 1 x 0 Rússia
Coreia do Sul 2 x 4 Argélia
Coreia do Sul 0 x 1 Bélgica

Argélia 1 x 1 Rússia

Alemanha 4 x 0 Portugal
Gana 1 x 2 EUA

Alemanha 2 x 2 Gana
EUA 2 x 2 Portugal

Portugal 2 x 1 Gana
EUA 0 x 1 Alemanha

Argentina 2 x 1 Bósnia
Irã 0 x 0 Nigéria

Argentina 1 x 0 Irã
Nigéria 1 x 0 Bósnia
Nigéria 2 x 3 Argentina
Bósnia 3 x 1 Irã

Suíça 2 x 1 Equador
França 3 x 0 Honduras

Suíça 2 x 5 França
Honduras 1 x 2 Equador
Honduras 0 x 3 Suíça

Equador 0 x 0 França

GRUPO H

PLACAR: PRIMEIRA FASE

Uruguai 1 x 3 Costa Rica
Inglaterra 1 x 2 Itália

Uruguai 2 x 1 Inglaterra
Itália 0 x 1 Costa Rica
Itália 0 x 1 Uruguai

Costa Rica 0 x 0 Inglaterra

GRUPO GGRUPO F

Colômbia 3 x 0 Grécia
C. do Marfim 2 x 1 Japão

Colômbia 2 x 1 C. do Marfim
Japão 0 x 0 Grécia
Japão 1 x 4 Colômbia
Grécia 2 x 1 C. do Marfim

GRUPO E

GRUPO D
Espanha 1 x 5 Holanda

Chile 3 x 1 Austrália
Austrália 2 x 3 Holanda
Espanha 0 x 2 Chile

Austrália 0 x 3 Espanha
Holanda 2 x 0 Chile

GRUPO C
Brasil 3 x 1 Croácia

México 1 x 0 Camarões
Brasil 0 x 0 México

Camarões 0 x 4 Croácia
Camarões 1 x 4 Brasil

Croácia 1 x 3 México

GRUPO BGRUPO A

SEGUNDA FASE
OITAVAS QUARTASSEMIFINAISQUARTAS OITAVASSEMIFINAISFINAL

1º G ALEMANHA

2º H ARGÉLIA

3º LUGAR
BRASÍLIA/DF

MANÉ GARRINCHA
12/JUL, 17H 1º H BÉLGICA

2º G ESTADOS UNIDOS

FINAL

1º B HOLANDA

2º A MÉXICO
BELO HORIZONTE/MG - MINEIRÃO 8/JUL, 17H SÃO PAULO/SP - ARENA CORINTHIANS 9/JUL, 17H

FORTALEZA/CE - CASTELÃO 4/JUL, 17H

RIO DE JANEIRO/RJ - MARACANÃ 4/JUL, 13H BRASÍLIA/DF - MANÉ GARRINCHA 5/JUL, 13H

SALVADOR/BA - FONTE NOVA 5/JUL, 17H

OITAVAS

1º A BRASIL

2º B CHILE
RIO DE JANEIRO/RJ

MARACANÃ
13/JUL, 16H

1º F ARGENTINA

2º E SUÍÇA

O nde você estava quan-
do o Brasil derrotou o
Chile na casa deles, na

Copa de 1962? Eu sei, você ain-
da não era nascido. Às vezes,
tenho a impressão de que nin-
guém era nascido naquela épo-
ca, só eu. O que mudou de en-
tão pra hoje? Começando pelo
mais sério: hoje, o Chile tem
um time que não tinha em 62,
que provavelmente nunca te-
ve até agora. E não é só o Ale-
xis Sánchez, tem mais gente
boa. O Brasil era quase o mes-
mo que ganhara a Copa de
1958. Mas não tinha o Pelé. O
Pelé se machucou no começo
da Copa. E o Garrincha deci-
diu que, sem o Pelé, seria tu-

do com ele. E foi.
Garrincha era o homem de

uma jogada só. Mortal, mas
uma só. Duvidavam que ele
pudesse fazer outra coisa
além de entortar seu marca-
dor e mandar para a área, sem-
pre pela direita. Lembrei-me
de uma história que contavam
dos pianistas de jazz Art Ta-
tum e Bud Powell. Tatum era
um virtuose do piano. Pianista
de teclado inteiro. Powell, um
dos inventores do bebop, toca-
va um piano mais linear, de
longas frases com a mão direi-
ta. E Tatum espalhou que Po-
well não tinha a mão esquer-
da. Uma noite, no Birdland de
Nova York, Powell ficou saben-

do que Tatum estava na pla-
teia e tocou o tempo inteiro
só com a mão esquerda. No
Chile, em 62, Garrincha fez
coisa parecida. Jogou pelo
meio, fez gol de falta, fez até
gol de cabeça, talvez o único
em toda a sua vida, e só não
jogou mesmo pela direita.

O time brasileiro de 1962
era melhor do que o time que
joga hoje com o Chile? Essas
comparações são sempre enga-
nosas. O futebol era outro. Jo-
gadores como Nilton Santos e
o próprio Garrincha certamen-
te estariam na seleção hoje,
mas outros talvez não aguen-
tassem as exigências físicas de
agora. De qualquer maneira, é

bom imaginar que alguém se
multiplicará em campo hoje,
como fez o Garrincha em 62.
Pode ser o Neymar ou pode
ser uma surpresa para todo o
mundo, como também foi o
Garrincha.

Onde é que eu estava
quando o Brasil eliminou o
Chile em 1962? No aparta-
mento de uma tia, no Leme
(de passagem pelo Rio, a ca-
minho de Londres, onde es-
tudaria cinema, me tornaria
um diretor de sucesso e enri-
queceria), ouvindo os jogos
pelo rádio. É, isso também
mudou. Não tinha transmis-
são pela TV e eu tinha me-
nos de 26 anos.

1º E FRANÇA

2º F NIGÉRIA

FORTALEZA/CE - CASTELÃO AMANHÃ, 13H

RECIFE/PE - ARENA PERNAMBUCO AMANHÃ, 17H

1º C COLÔMBIA

2º D URUGUAI

“

RIO DE JANEIRO/RJ - MARACANÃ HOJE, 17H

BRASÍLIA/DF - MANÉ GARRINCHA SEGUNDA, 13H

1º D COSTA RICA

2º C GRÉCIA

BELO HORIZONTE/MG - MINEIRÃO HOJE, 13H

PORTO ALEGRE/RS - BEIRA-RIO SEGUNDA, 17H SÃO PAULO/SP - ARENA CORINTHIANS TERÇA, 13H

VERISSIMO

ESPORTES.ESTADO@ESTADAO.COM

O BRASIL
ERA MELHOR
NAQUELE
TEMPO? O
FUTEBOL
ERA OUTRO,
MAS CREIO
QUE NILTON
SANTOS
E O MANÉ
ESTARIAM
NA SELEÇÃO
DE FELIPÃO”

SEMIFINAIS

PONTUAÇÃO P V E D GP GC SG

Brasil 7 2 1 0 7 2 5

México 7 2 1 0 4 1 3

Croácia 3 1 0 2 6 6 0

Camarões 0 0 0 3 1 9 -8

Como Garrincha
em 1962

SEMIFINAIS

PONTUAÇÃO P V E D GP GC SG

França 7 2 1 0 8 2 6

Suíça 6 2 0 1 7 6 1

Equador 4 1 1 1 3 3 0

Honduras 0 0 0 3 1 8 -7

PONTUAÇÃO P V E D GP GC SG

Colômbia 9 3 0 0 9 2 7

Grécia 4 1 1 1 2 4 -2

C. do Marfim 3 1 0 2 4 5 -1

Japão 1 0 1 2 2 6 -4

QUARTAS

TRIUNFOS

FOTOS: ALEX SILVA/ESTADÃO

Felipão diminui peso de
estatísticas, amplamente
favoráveis à seleção
brasileira, e arma plano
para marcar gol cedo

PONTUAÇÃO P V E D GP GC SG

Alemanha 7 2 1 0 7 2 5

EUA 4 1 1 1 4 4 0

Portugal 4 1 1 1 4 7 -3

Gana 1 0 1 2 4 6 -2

PONTUAÇÃO P V E D GP GC SG

Bélgica 9 3 0 0 4 1 3

Argélia 4 1 1 1 6 5 1

Rússia 2 0 2 1 2 3 -1

Coreia do Sul 1 0 1 2 3 6 -3

PONTUAÇÃO P V E D GP GC SG

Costa Rica 7 2 1 0 4 1 3

Uruguai 6 2 0 1 4 4 0

Itália 3 1 0 2 2 3 -1

Inglaterra 1 0 1 2 2 4 -2

OITAVAS

Luiz Antônio Prósperi
ENVIADO ESPECIAL
BELO HORIZONTE

Chegou a hora de o Brasil pro-
var que é mesmo favorito à
conquista da Copa. Diante do
Chile, adversário inflamado
com suas últimas exibições e
comprometido a fazer histó-
ria, a seleção abre as oitavas
de final sob pressão hoje, às
13h, no Mineirão, em Belo Ho-
rizonte. Luiz Felipe Scolari
diz que a ansiedade e a emo-
ção de jogar a fase de mata-
mata do Mundial em casa são
muito fortes. Por isso, cobra
erro zero e respeito ao adver-
sário sul-americano.

Antes de entrar no mérito do
jogo em si, o treinador brasilei-
ro trata de aliviar a pressão que
pesa sobre seus jogadores
(mais informações na pág. E4), e
uma de suas estratégias é pulve-
rizar as estatísticas do confron-
to, extremamente favoráveis
ao Brasil. Segundo a Fifa, fo-
ram 68 jogos disputados na his-
tória, com 48 vitórias dos brasi-
leiros, 13 empates e 7 triunfos
dos chilenos.

“Esses dados não servem pa-
ra nós (seleção). Os jogadores do
Chile que estão aqui não têm na-
da que ver com esses números.
Eles construíram sua história

agora e é isso que está em jogo”,
disse Felipão, que tem proble-
mas para armar o Brasil.

David Luiz, um dos desta-
ques e líderes do time, sente
dores nas costas e é dúvida. O
zagueiro foi submetido a exa-
mes ontem em uma clínica em
Belo Horizonte (mais informa-
ções na pág. E3). Se David não
jogar, entra Dante. A ausência
do zagueiro titular seria um du-

ro golpe para Felipão. Ele já ha-
via feito uma troca no time –
saiu Paulinho, entrou Fernan-
dinho – e não pensava em no-
vas mudanças.

O treinador sabe que o pon-
to forte do Chile é o contra-ata-
que com Alexis Sánchez e Var-
gas e contava com bom entrosa-
mento da zaga Thiago Silva e
David para neutralizar a ação
da dupla de Jorge Sampaoli.

Agora, vai recomendar mais ri-
gor na proteção da defesa.

Outra decisão do técnico do
Brasil é mandar a seleção partir
forte para cima do adversário,
no sufoco mesmo, em busca do
gol rápido. Felipão não quer dar
ao Chile a chance de especular
com a ansiedade da seleção se o
gol demorar para sair.

Evidente que, para conseguir
o gol relâmpago, o técnico con-

ta com a astúcia e o talento de
Neymar. Não à toa, Felipão tam-
bém trata de tirar a pressão para
cima do craque.

“Parem com essa his-
tória de que o Neymar
está aqui na Copa pa-
ra ser o melhor joga-
dor do mundo. Ele es-
tá aqui para jogar para o
Brasil e pelo Brasil. Seu maior
desejo é ser campeão do mundo

no Brasil”, desabafou o treina-
dor, ontem, no Mineirão.

Neymar, apesar da proteção
de Felipão, também vive a ansie-
dade que domina a seleção nes-
sa abertura das oitavas de final.
Na tentativa de aliviar a tensão,
Felipão, que costuma ser muito
rígido na véspera de jogos im-
portantes, permitiu ontem à
noite a entrada de familiares
dos jogadores no hotel que a se-
leção está concentrada em Belo
Horizonte.

● #ChargeDoJogo
Escolha qual jogador ou situação
merece virar uma charge da partida
decisiva de hoje entre Brasil e Chile e
receba uma exclusiva amanhã
estadao.com.br/e/chargedojogo

PONTUAÇÃO P V E D GP GC SG

Argentina 9 3 0 0 6 3 3

Nigéria 4 1 1 1 3 3 0

Bósnia 3 1 0 2 4 4 0

Irã 1 0 1 2 1 4 -3

QUARTAS

PONTUAÇÃO P V E D GP GC SG

Holanda 9 3 0 0 10 3 7

Chile 6 2 0 1 5 3 2

Espanha 3 1 0 2 4 7 -3

Austrália 0 0 0 3 3 9 -6

Papel.
Scolari conta
com a astúcia e o
talento de Neymar para
que a equipe consiga
um gol relâmpago
contra os chilenos

Contra o Brasil
tem o Chile em
68 jogos. Houve

48 vitórias
brasileiras

estadao.com.br/copa2014

NA WEB

7

SALVADOR/BA - FONTE NOVA TERÇA, 17H

● Ao vivo
Notícias sobre o dia a dia
dos craques e boletins
a qualquer hora do dia

Hora de o Brasil provar sua força

● Torça
com a gente
Use o #EstadaonaCopa
nas redes sociais e
faça parte da nossa
galeria online no
estadao.com.br

● Brasil nas Copas
Compare o desempenho
do Brasil, jogo a jogo,
desde a estreia da seleção
no Uruguai, em 1930,
contra a Iugoslávia
http://oesta.do/infoBrasil
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Isadora Peron

O ex-governador de Pernam-
buco Eduardo Campos (PSB)
vai apresentar hoje o pedido de
registro da sua candidatura à
Presidência da República ao
Tribunal Superior Eleitoral
(TSE). Ele estabeleceu como
teto para os gastos de campa-
nha o valor de R$ 150 milhões.

Em 2010, a sua companheira
de chapa, Marina Silva, regis-
trou um teto de R$ 90 milhões,
mas no fim da disputa declarou
ter gasto R$ 24,9 milhões (em
valores corrigidos, cerca de R$
114 milhões e R$ 31,6 milhões,

respectivamente).
Na época, Marina, que ficou

em terceiro lugar na disputa,
projetou um orçamento bem
mais modesto do que os de
seus adversários. O mesmo de-
ve acontecer com Campos. Há
quatro anos, a campanha da pe-
tista Dilma Rousseff indicou o
teto de R$ 191 milhões (hoje,
R$ 242,6 milhões) e a do tucano
José Serra, de R$ 180 milhões
(R$ 228,6 milhões). “O nosso
teto, na verdade, vai depender
da arrecadação. Esse é um va-
lor que nos dá uma margem de
segurança para trabalhar”, dis-
se Carlos Siqueira, coordena-
dor da campanha da dupla.

Segundo Siqueira, o valor
que será registrado hoje na Jus-
tiça Eleitoral leva em conta os
custos para viabilizar a estrutu-
ra da campanha do PSB à Presi-
dência, especialmente no que
se refere à produção da propa-

ganda para rádio e TV.
Campos e Marina vão pes-

soalmente ao TSE fazer o regis-
tro. Considerado a espinha dor-
sal da aliança entre a dupla, o
programa de governo que será
entregue à Justiça Eleitoral, po-
rém, não será a versão final ela-
borada pela equipe de campa-
nha. O documento reunirá ape-
nas as diretrizes gerais já apre-
sentadas em fevereiro.

Na época, o texto listou cin-
co prioridades, entre elas o
compromisso com o desenvol-
vimento sustentável e mais in-
vestimentos em educação, cul-
tura e inovação.

Os partidos têm até as 19h
de sábado para formalizar as
chapas no TSE. Até agora, ou-
tros dois candidatos já solicita-
ram o registro: Zé Maria, do
PSTU, e José Levy Fidelix, do
PRTB. Os pedidos ainda vão
ser analisados pela Justiça.

Campos estabelece R$ 150 milhões
como teto para gastos de campanha

● Andréa Falcão, ex-mulher do
candidato à Presidência da Repú-
blica Aécio Neves (PSDB), recor-
reu ontem às redes sociais para
rebater textos publicados em al-
guns portais da internet que tra-

zem relatos de um suposto bate-
boca entre os dois sobre o trans-
porte ilegal de malas de dinheiro
e diamantes para o exterior.

“Andam espalhando um texto
totalmente mentiroso para atin-
gir o meu ex-marido, Aécio, usan-
do a mim e a nossa filha de for-
ma irresponsável. É um material
criminoso, que chega a dizer que
eu o teria acusado de usar nossa
filha para fazer contrabando de

diamantes para o exterior!”, diz
trecho da postagem publicada no
perfil de Andréa no Facebook.

Integrantes da coordenação
de campanha de Aécio afirma-
ram que a iniciativa de publicar a
resposta partiu de Andréa. No
Facebook, o candidato tucano
acusou os “adversários” de pro-
moverem uma “sórdida campa-
nha de mentiras e calúnias” con-
tra ele na internet. / ERICH DECAT

● O governo confirmou ontem a
saída do presidente do Departa-
mento Nacional de Infraestrutu-
ra de Transportes (Dnit), general
Jorge Fraxe, o que, na prática,
abre espaço para que o PR indi-
que um sucessor para o posto.

Trata-se, segundo fontes do
governo e do partido, de mais
uma condição imposta para que
a legenda confirmasse o apoio à
reeleição da presidente Dilma
Rousseff. Para evitar que o PR
desembarcasse na candidatura
de Aécio Neves (PSDB), o gover-
no atendeu na semana passada à
primeira exigência: a saída do
ministro dos Transportes, César
Borges, que foi substituído por
Paulo Sérgio Passos.

Oficialmente, porém, tanto o
Planalto quanto o PR negam a
negociação. Segundo o Transpor-
tes, Fraxe já havia pedido afasta-
mento. O PR agora pressiona para
assumir a Valec. / TÂNIA MONTEIRO

ED FERREIRA/ESTADÃO

Dilma cresce
e vai a 38%, diz
Datafolha
Segundo pesquisa, Aécio (20%) e Campos
(9%) oscilaram dentro da margem de erro

RAUL SPINASSÉ/AGÊNCIA A TARDE

Governo cede a outra
exigência do PR e
general deixa o Dnit

No cortejo de 2
de julho, data
cívica da Bahia,
ontem, em Sal-
vador, militantes
petistas e oposi-
cionistas (DEM,
PMDB e PSDB)
trocaram socos
e xingamentos.
O presidenciável
Eduardo Cam-
pos (PSB) este-
ve no evento.

A Executiva do DEM anulou ontem o apoio dado pelo diretório do Distrito Fe-
deral à candidatura de José Roberto Arruda (PR). Ex-governador pela sigla,
Arruda deixou o cargo em 2010 por envolvimento no “mensalão do DEM”.

Valor supera o registrado
em 2010 por Marina Silva,
sua companheira de chapa:
R$ 90 milhões, ou cerca de
R$ 114 milhões corrigidos

Ex-mulher de
Aécio rebate
textos da internet

Socos
durante
cortejo
cívico

DEM anula apoio a Arruda, ex-DEM

Para pagar as suas contas,  
vá ao Itaú mais próximo:  
o que está no seu bolso.
Cliente Itaú tem o banco no celular.
Com o aplicativo do Itaú, você faz transferências, paga 
boletos com o leitor de código de barras, verifica o saldo  
e extrato da sua conta e muito mais. Baixe o novo app 
disponível para Apple, Android e Windows Phone. 
iTempo. Feito para você economizar o seu.

Itaú. Feito para você.

SMS  Itaú 

app Itaú

Saiba mais em
itau.com.br/itempo

Pagamento
nos caixas

eletrônicos

Pesquisa do instituto Datafo-
lha sobre a sucessão presi-
dencial divulgada na noite
de ontem mostra que a presi-
dente Dilma Rousseff (PT)
cresceu quatro pontos por-
centuais em relação ao últi-
mo levantamento, feito no
início de junho. A petista foi
de 34% das intenções de voto
para 38%, enquanto seus
principais adversários, Aé-
cio Neves (PSDB) e Eduardo
Campos (PSB), oscilaram
dentro da margem de erro –
de dois pontos porcentuais
para mais ou para menos.

No mesmo período, Aécio
passou de 19% para 20% e Cam-
pos, de 7% para 9%.

Foia primeirapesquisaDatafo-
lhaapós oinício daCopa do Mun-
do. Foram entrevistados 2.857

eleitores em 177 municípios on-
tem e anteontem. O levantamen-
tofoiregistradonoTribunalSupe-
rior Eleitoral (BR-00194/2014).

Esta é a primeira vez, desde fe-
vereiro, que o Datafolha registra
crescimentonasintençõesdevo-
tosdaDilma.Naquelemês,acan-
didata à reeleição estava com
44%. No mês seguinte, ela per-
deu seis pontos porcentuais e fi-
cou com 38%. Em maio, oscilou
um ponto dentro da margem de
erro e registrou 37%. Em junho,
antes da Copa, estava com 34%.

Aécio tem mantido o pata-
mar de 20% de intenções de vo-
tos desde maio. Campos tem os-
cilado dentro da margem de er-
ro desde fevereiro.

No levantamento, Pastor Eve-
raldo (PSC) aparece com 4%
das intenções de voto; José Ma-
ria (PSTU), tem 2%; Eduardo
Jorge (PV), Luciana Genro
(PSOL), e Mauro Iasi (PCB)
têm 1% cada. O índice de bran-
cos e nulos foi de 13% – em junho
era de 17% – e não sabem 11%.

Os números do Datafolha se
assemelham aos da mais recente
pesquisa Ibope, divulgada em 19
de junho, na qual Dilma oscilou
dentro da margem de erro de
dois pontos porcentuais – de
38%para39%emrelaçãoolevan-
tamento anterior, divulgado em
10 de junho. Aécio Neves oscilou
de 22% para 21% no mesmo pe-
ríodo e Campos passou de 13%
das intenções de voto para 10%.

16%

9% 10%

● Pesquisa realizada entre os 
dias 1º e 2 de julho com 2.857 
pessoas em 177 municípios

ELEIÇÕES 2014

INFOGRÁFICO/ESTADÃOFONTE: DATAFOLHA
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Tragédia. Quatro veículos ficaram sob os escombros, entre eles um carro de passageiro que foi esmagado

Couvert. 20 opções
para você dispensar
o prato principal

Brincadeira.Brincadeira.
Neymar,Neymar,

Marcelo eMarcelo e
David Luiz,David Luiz,

durante treinodurante treino
ontem emontem em
FortalezaFortaleza

Vencedores fazem a semifinal em
8 de julho - 17h - Belo Horizonte

13H - RIO DE JANEIRO

ALEMANHA

17H - FORTALEZA

FRANÇA Brasil pra mim

Sem estatísticas

Viaduto planejado para Copa cai e mata 2
Desabamento em Belo Horizonte feriu pelo menos 21 pessoas e parou o trânsito na região da Pampulha, onde fica o estádio do Mineirão

Males da nossa desordem

O preço do isolamento

NOTAS & INFORMAÇÕES

O abuso da maioria
O Planalto abusa de sua maioria no
Congresso para barrar investigação
mais séria sobre a Petrobrás. PÁG. A3

BRASIL TENTA AVANÇAR
E RESGATAR CONFIANÇA

Sem choro nem vela

Fator campo contra

ObraemPasadena
custaráUS$2bi,
dizparecerdoTCUPlanos de saúde terão

reajuste de até 9,6%

Dilma inaugura casas
por telão em 7 Estados

1º dia de
trabalho

Bem que a torcida podia entoar Aquare-
la do Brasil no lugar do hino. Ninguém
precisaria chorar. CADERNO2/ PÁG. C7

JENIFFER SCHUESSLER

Polícia investiga
empresa de
parente de Blatter

Quem for ver Neymar e James não vai
se ligar nos números. Vai querer é des-
frutar da bola que eles jogam. PÁG. E4

Conta de luz
sobe 18% em SP
a partir de hoje

Tempo em SPCELSO MING

O fato de a Copa ser no Brasil está dei-
xando o nosso time mais nervoso do
que normalmente estaria. PÁG. E2

METRÓPOLE / PÁG. A16

Falta à nossa seleção um maestro para
essa orquestra fragmentada, desencon-
trada, fora de tom. CADERNO2 / PÁG. C8

JULIO MESQUITA
(1862 - 1927)

ANTERO GRECO

Beneficiadospelo
STFe 7meses após
serem presos, o
ex-ministroJosé
Dirceue o
ex-deputado
ValdemarCosta Neto
começaramontem
atrabalhar
forada prisão.
POLÍTICA / PÁG. A6

FUNDADO EM
1875

BRASIL

A seleção tem nova chance de mostrar
que ainda é favorita ao título. Mas sem
direito de errar. Desafio e tanto. PÁG. E6

29˚ Máx. 17˚ Mín.

Ficou claro que tanto Colômbia co-
mo Chile jogam com táticas mais efi-
cazes que Brasil e Argentina. PÁG. E6

FERNANDO GABEIRA

TUTTY VASQUES

Só Jefferson poderia esclarecer
Pesquisadora americana afirma que
a transcrição oficial da carta de fun-
dação dos Estados Unidos contém
um erro significativo.
VISÃO GLOBAL / PÁG. A10

POLÍTICA / PÁG. A4

● Trânsito. O rodízio de veículos será estendido das 7h às 20h para placas de
final 9 e 0. Faixas de ônibus funcionarão das 6h às 20h. METRÓPOLE / PÁG. A13

LUIZ ANTÔNIO PRÓSPERI

Duas pessoasmor-
reram e pelo me-
nos21 ficaram feri-
das no desaba-

mento de um viaduto em obras, em
Belo Horizonte, na tarde de ontem. A
maior parte das vítimas estava num mi-
cro-ônibus – outros três veículos fica-
ram sob a estrutura. Com financiamen-
to do Plano de Aceleração do Cresci-
mento (PAC), a obra fazia parte dos
projetos de mobilidade da Copa e não
foi concluída no prazo – a previsão era

o mês de abril. O desabamento parou
completamente o trânsito na região da
Pampulha, onde fica o estádio do Mi-
neirão, que na próxima terça-feira se-
diará uma das semifinais do Mundial.
METRÓPOLE / PÁGS. A11 e A12

WILTON JUNIOR/ESTADÃO

FOTOS DIDA SAMPAIO/ESTADÃO

PEDRO DUARTE/AFP

x

SEXTA-FEIRA

MILTON HATOUM

● Luto suspende festa
A prefeitura de Belo Horizonte decretou
luto oficial de três dias. Com isso, a
próxima Fan Fest foi suspensa. PÁG. A11

ALEX BELLOS

Bola na trave
Com o otimismo de um torcedor,
espero que a Copa tenha reflexos na
política e se aproveite o momento
para discutir o futuro do Brasil.
ESPAÇO ABERTO / PÁG. A2

Mais do que a classificação para a semi-
final, a seleção precisa mostrar hoje, às
17h, contra a Colômbia, que é competi-
tiva mesmo se Neymar não estiver
bem e que o desequilíbrio emocional
contra o Chile foi fato isolado. Com
Luiz Gustavo suspenso, Paulinho vol-
ta ao meio de campo e Fernandinho
será volante. COPA 2014 / PÁG. E1

O impasse argentino
A encrenca não tem solução fácil.
Parece inevitável que o aumento do
risco das dívidas soberanas também
seja repassado ao preço dos títulos.
ECONOMIA / PÁG. B2

VERISSIMO

x

Relatório técnico do Tribunal de Con-
tas da União (TCU) sobre a compra da
refinaria de Pasadena revela que, além
do US$ 1,2 bilhão já pago, a Petrobrás
terá de desembolsar mais US$ 2 bi-
lhões para processar no local o óleo pe-
sado extraído no Brasil. POLÍTICA/PÁG.A7

COLÔMBIA

JOGOS DE HOJE

A Match, única autorizada pela Fifa a
vender pacotes de ingressos e camaro-
tes da Copa, está sob investigação da
polícia, informam os repórteres Jamil
Chade e Tiago Rogero. A empresa
tem entre seus sócios Phillip Blatter,
sobrinho de Joseph Blatter. O presi-
dente da entidade disse “não saber de
nada”. COPA 2014 / PÁG. E11

As contas de luz de 6,7 milhões de
clientes atendidos pela Eletropaulo
sobem hoje 18,66% em média. Para
residências, a alta será de 18,06%;
na indústria, 19,93%. O aumento po-
de fazer a inflação estourar o teto da
meta neste ano. ECONOMIA / PÁG. B1

Divirta-se

1H10

Calor e
ar seco.
Pág. A14
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Portal. Vídeo
mostra momento
da queda

Marcelo Portela
BELO HORIZONTE

Parte de um viaduto desabou
ontem em Belo Horizonte
causando a morte de duas pes-
soas – a motorista de um ôni-
bus e o motorista de um carro
de passeio – e deixando 21 feri-
das, segundo os bombeiros. A
alça do Viaduto Guararapes
caiu sobre a Avenida Pedro I,
na altura do bairro São João
Batista, na Pampulha, e qua-
tro veículos ficaram sob a es-
trutura, que ruiu pouco após
as 15 horas.

A via é uma das mais movi-
mentadas da cidade e a constru-
ção do viaduto fazia parte do
alargamento das pistas para
adequação ao Move, nome da-
do pela prefeitura de Belo Hori-
zonte ao sistema de BRT (Bus
Rapid Transit). Inicialmente, a
obra fazia parte dos projetos de
mobilidade para a Copa do Mun-
do, mas não foi concluída a tem-
po para o Mundial. O desaba-
mento parou completamente o
trânsito na região da Pampulha,
onde está localizado o Estádio
Governador Magalhães Pinto,
o Mineirão, que, na próxima ter-
ça-feira, receberá uma das semi-
finais do torneio.

A maior parte das vítimas es-
tava em um micro-ônibus da li-
nha suplementar 70. O veículo
era dirigido por Hanna Cristina
dos Santos, de 25 anos, que mor-
reu no local. A filha da motoris-
ta, de 5 anos, também estava no
veículo e foi encaminhada ao
Hospital Risoleta Tolentino Ne-
ves, na região de Venda Nova,
sem risco de morrer. “Esse aci-
dente foi muito chocante. A gen-
te viu o viaduto caindo. Bati a
cabeça e ficou muita gente feri-
da no chão lá”, contou Enilson
Luiz, de 36 anos, que estava no
micro-ônibus e também preci-
sou de atendimento médico.

Além do coletivo, que teve a
frente esmagada, o viaduto caiu
sobre dois caminhões e um veí-
culo de passeio que seria um
Fiat Uno, com placas GSZ-5394,
de Lagoa Santa, na Região Me-
tropolitana da capital. Segundo
o assessor dos bombeiros, te-
nente-coronel Edgar Estevo, a
família do proprietário do veícu-
lo foi localizada e a hipótese
mais provável é que o homem
estivesse sozinho no carro.

No fim da tarde, uma mulher
que se identificou como Cristi-
lene chegou ao local do aciden-
te e, por meio de fotos do celu-
lar de policiais militares, reco-
nheceu o automóvel como sen-
do do marido dela. Muito nervo-
sa, ela contou que o marido esta-
va indo buscá-la no trabalho,
que fica a poucos metros do lo-
cal do acidente.

O passageiro Enilson Luiz
contou que a tragédia poderia
ter sido ainda maior, pois havia
grande movimento na Avenida
Pedro I. “Passou um (ônibus) ar-
ticulado bem cheio. Foi fração
de segundo”, disse. Imagens
das câmeras de monitoramen-
to no local mostram que o ôni-
bus articulado do Move e diver-
sos veículos passaram sob a es-
trutura momentos antes do de-
sabamento e por pouco tam-
bém não foram atingidos.

Nove pessoas receberam

atendimento no local, oito fo-
ram para o Hospital Risoleta Ne-
ves e duas para o Hospital Odi-
lon Behrens. Neste último fo-
ram atendidos Carlos Silva, de
38 anos, e Fábio Júnior Silva, de
34, que trabalhavam em cima do
viaduto. Pelo menos mais um
operário ficou ferido.

Outro caso. Em seu site, a
construtora Cowan lamentou o
ocorrido e disse que não vai me-
dir esforços para apoiar as víti-
mas e os familiares (mais infor-
mações na página A12). A Defesa
Civil recomendou que a estrutu-

ra do viaduto vizinho fosse re-
forçada, o que, segundo a cons-
trutora já estava “sendo provi-
denciado”. Em fevereiro, a es-
trutura de outro viaduto da mes-
ma obra sofreu deslocamento
lateral de 27 centímetros duran-
te o processo de concretagem.

●

9/6/2014
Um operário morreu em São Paulo
após um trilho de 90 toneladas cair
na obra da Linha 17-Ouro.

●

8/5/2014
Após descarga elétrica, instalador
morre em obras de acabamento na
Arena Pantanal, em Cuiabá (MT).

●

29/3/2014
Trabalhador da Arena Corinthians
morreu enquanto trabalhava na arqui-
bancada provisória do estádio.

●

7/2/2014
Operário da Arena da Amazônia
é atingido na cabeça por peça
que caiu de guindaste da obra.

●

27/11/2013
Guindaste desaba e mata dois
trabalhadores na construção da
Arena Corinthians.

estadao.com.br/e/videoviadutobh

Viaduto em obra planejada para a Copa
cai, mata 2 e fere 21 em Belo Horizonte

‘Vi o viaduto
caindo na
minha frente’

● O prefeito de Belo Horizonte,
Marcio Lacerda (PSB), esteve no
local do acidente ontem e afir-
mou que “acidentes infelizmente
acontecem”. “Nós não gostaría-
mos que tivesse acontecido. On-
tem (anteontem) estava comen-
tando em uma reunião que nes-

ses cinco anos de trabalhos na
cidade não tivemos nenhum aci-
dente grave”, disse. Ele também
considerou “normal” o trânsito
sob o viaduto, mesmo com a
obra em andamento. “Houve um
erro certamente, mas não quero
avançar em hipóteses.”

Em nota, o governador de Mi-
nas Gerais, Alberto Pinto Coelho,
disse que o momento é de triste-
za. “Determinei aos profissionais
de saúde e assistência social que
não meçam esforços.” / M.P.

AS VÍTIMAS DAS OBRAS
DA COPA DO MUNDO

● A prefeitura decretou luto de
três dias na cidade. Por causa
disso, fica suspensa a realização
da Fan Fest na Expominas, prepa-
rada para 21 mil pessoas. Esta-
vam previstos shows no local de
Thiaguinho, 14 Bis e Paula Fer-
nandes. Da mesma forma, even-
tos de exibição de jogos, até na
Praça JK, estão suspensos. / M.P.

NA WEB

ACIDENTE EM MINAS

Florence Couto
ESPECIAL PARA O ESTADO
BELO HORIZONTE

A atendente de vendas Ana Ca-
roline Caetano, de 20 anos, esta-
va trabalhando na cabine do Sis-
tema Move, onde os passagei-
ros aguardam os ônibus, quan-
do tudo aconteceu. “Nós estáva-
mos dentro da cabine e fez um
barulho. A cabine balançou to-
da. Saímos para ver e tudo tinha
caído”, contou. Para ela, o aci-
dente aconteceu por causa da
pressa para concluir a obra. “Es-
tava lento, mas não tem como
correr. Eles querem correr para
ficar tudo bonito para a Copa, aí
acontece isso.”

Rodrigo Alves, de 34 anos, tra-
balhava na obra dirigindo um
dos caminhões. Ele contou que
estava aguardando para recarre-
gar o veículo quando tudo acon-
teceu. “Eu fui encontrar com o
pessoal que estava debaixo do
viaduto e vi o viaduto caindo na
minha frente”, contou o moto-
rista. Além do ônibus e do Fiat
Uno, dois caminhões da obra fo-
ram atingidos. Ninguém estava
dentro dos veículos e o encarre-
gado da obra descartou a possi-
bilidade de ter algum operário
debaixo dos escombros.

O vereador Gilson Reis (PC-
doB) esteve no local e afirmou
que buscará assinaturas para a
abertura de uma Comissão Par-
lamentar de Inquérito (CPI) pa-
ra apurar se houve irregularida-
des na obra. “Nós precisamos
de 14 votos para instalar a comis-
são. No ano passado, coletamos
oito assinaturas. Espero que a
gente possa conseguir amanhã
o restante dessas assinaturas. A
cidade agora necessita e precisa
de uma resposta do acontecido
para que possamos trazer a tran-
quilidade à cidade”, afirmou.

Segundo ele, no ano passado
foi apresentada uma proposta
de criação de uma CPI justa-
mente por causa do atraso das
obras, do alto custo e de pontos
que tiveram de ser refeitos.

Resgate. À noite, a Construto-
ra Cowan, responsável pela
obra, levou macacos hidráuli-
cos para suspender o viaduto e
retirar o carro que ficou embai-
xo dos escombros e prosseguir
no trabalho de rescaldo.

‘Acidentes
acontecem’, afirma
o prefeito de BH

LUCAS PRATES/HOJE EM DIA

Testemunha liga queda à retirada de escoras. Pág. A12 }

Luto suspende Fan
Fest e vários eventos

A alça do Viaduto Guararapes ficava sobre a Avenida Pedro I, na altura do bairro São João Batista, na Pampulha, e quatro veículos
ficaram sob a estrutura, que ruiu pouco depois das 15 horas. A via é uma das mais movimentadas da capital mineira

Avenida Paulista
Prédio centenário do
Pasteur reabre, após 2
anos de obras. Pág. A16

Tragédia. Imagens das câmeras de monitoramento mostram o momento que micro-ônibus e caminhões são atingidos

INFOGRÁFICO/ESTADAO

O Viaduto Guararapes feito 
de blocos de concreto e aço 

desabou de uma vez sobre a 
Avenida Dom Pedro I às 15h10 

1 A estrutura caiu sobre dois 
caminhões da construtura 

Cowan, um micro-ônibus e um 
carro de passeio

2 A motorista do ônibus e um 
ocupante do outro veículo 

morreram. Pelo menos 21 
pessoas ficaram feridas 

3

● A construção do viaduto fazia parte do alargamento das pistas para a adequação 
ao Move - sistema de BRT (Bus Rapid Transit) de Belo Horizonte
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Metrópole Comportamento
Gringos e brasileiros
vivem amor de Copa.
Pág. A24

Vídeo. 8 em cada
10 acham fácil
descumprir leis

Victor Vieira

Na mesa de bar ou nas redes
sociais, o brasileiro reclama
que políticos descumprem as
leis – e cada vez mais sai às
ruas por direitos. No cotidia-
no, porém, a transgressão de
regras é frequente – desde o
consumo de pirataria até a
embriaguez ao volante. Para
oito em cada dez brasileiros,
é fácil desobedecer às nor-
mas. Sempre que possível, re-
correm ao “jeitinho”. As cau-
sas, segundo quem viola as re-
gras, são falhas nas leis e o
mau exemplo de autoridades.

Os números são da segunda
edição do Índice de Percepção
do Cumprimento da Lei (IP-
CL) da Escola de Direito da Fun-
dação Getulio Vargas (Direito
GV), obtido pelo Estado com
exclusividade. Entre 2013 e este
ano, aumentou a quantidade de
pessoas que admitem ilegalida-
des ou infrações, como as de
trânsito. Na escala de zero a
dez, o IPCL recuou de 7,3 para
6,8 em relação a 2013. Participa-
ram do levantamento 3,3 mil en-
trevistados em sete Estados e
no Distrito Federal.

A agente de viagens Cristina,
que preferiu adotar um pseudô-
nimo, bateu o carro depois de
beber. Pior: a jovem não tinha
carteira de habilitação. “Você
faz uma, duas, três vezes. Como
não acontece nada, relaxa”, re-
conhece ela, de 23 anos.

Apesar do recente endureci-
mento da lei seca, a mistura de
álcool e direção foi admitida
por 17% dos entrevistados pela
Direito GV. “Por causa das blit-
ze, trocava caminhos ou deixa-
va de passar por ruas movimen-
tadas. Nunca havia tido proble-
mas”, relata.

Ninguém se feriu no acidente
de Cristina, mas a experiência
negativa fez com que ela mudas-

se de postura. “Bati só em uma
placa. Mas isso mexeu comigo.
Não bebo e dirijo de novo. Já
perdi amigos em situação
igual.” Ela ainda presta serviço
comunitário como pena, que
foi menor porque o exame não
detectou a presença de álcool.
Embora no comportamento
muitos ignorem a lei, a pesquisa
mostra que a maioria sabe que a

prática é imprópria – 97% disse-
ram que beber após dirigir é “er-
rado” ou “muito errado”.

Regras e exceções. Já o arqui-
teto Cauê Azevedo, de 24 anos,
confessa usar carteira de estu-
dante adulterada. “Estou com o
curso trancado, mas não deixei
de ser aluno. Como o documen-
to da minha faculdade não vale
mais, resolvi fazer um falso”, ar-
gumenta. Mesmo para a irregu-
laridade, Azevedo afirma ado-
tar critérios. “Se o preço é bai-
xo, às vezes nem uso. Mas não
vou pagar caro para ir a um
show e ficar em pé”, afirma.

Azevedo acredita que um dos
principais problemas é a defasa-

gem de algumas leis. “Estão fo-
ra da realidade das pessoas”, re-
clama ele, que também admite
baixar séries de TV na internet e
ouvir música alta a ponto de in-
comodar os vizinhos. Para ele,
os escândalos de corrupção polí-
ticos também levam às práticas
irregulares. “Se a figura pública
não é punida, por que isso acon-
tecerá com quem comete deli-
tos menores?”, questiona.

Para evitar maus exemplos às
três filhas, Élvio Freitas garante
evitar desvios. “Elas precisam
aprender o que é certo em casa.
Sou bem ‘caxias’”, conta o pós-
graduando em Direito, de 46
anos. Freitas afirma, no entan-
to, que já perdeu a carteira de
motociclista por infrações. “O
motivo foram ultrapassagens
no farol vermelho: é perigoso
parar em uma esquina de ma-
drugada. Não arrisco minha vi-
da só pela regra”, justifica.

Vigilância social. A coordena-
dora do estudo, Luciana Gross
Cunha, afirma que a certeza da
punição, diferentemente do
que se imagina, pesa menos do
que o controle social no cumpri-
mento das leis. “A preocupação
é quanto a conduta gera de ima-
gem negativa”, afirma. Isso ex-
plica por que algumas ações, co-
mo a compra de produtos pira-
tas ou atravessar fora da faixa
de pedestre, são alvo de menos
críticas, apesar de também irre-
gulares. “Há uma permissivida-
de, cultural e social, que interfe-
re no comportamento”, afirma.

Segundo ela, chama a aten-
ção nos resultados o número de
pessoas que admitem dirigir al-
coolizadas, apesar das campa-
nhas de conscientização. “É ne-
cessário pensar em como garan-
tir o cumprimento das regras,
mesmo depois de elas saírem
das discussões diárias e dos
meios de comunicação.”

Brasileiro vai às ruas por direitos,
mas desrespeito às leis aumenta

estadao.com.br/e/infracaolei

A sensação de desrespeito às
leis é acompanhada por uma cri-
se de legitimidade das institui-
ções. A pesquisa, feita após as
manifestações de junho de
2013, evidencia baixa confiança
no governo, nos partidos políti-
cos, no Judiciário e na polícia.

“As instituições políticas e re-
presentativas não souberam
responder aos protestos”, ava-

lia a professora da Direito GV
Luciana Gross Cunha. O des-
contentamento popular com a
corrupção no governo visto nas
manifestações, entretanto, não
se traduz em maior controle so-
bre o cumprimento de normas
de um cidadão em relação ao ou-
tro. “Talvez aumente o pessi-
mismo: se o outro faz, faço tam-
bém. E, sem incentivo do gover-

no ou da Justiça, não me com-
porto de acordo com a lei”, diz.

Mendez, fotógrafo de 24
anos, não acredita em seguir re-
gras a todo custo. “A lei supõe
que somos a Suíça. Mas ando
quarteirões com lixo na mão
sem achar uma lixeira”, critica
ele, que se considera transgres-
sor. “Não significa que eu seja
antiético. Apenas contra hipo-

crisias. É preciso questionar as
leis”, sugere.

Para o professor de Direito da
Pontifícia Universidade Católi-
ca de São Paulo (PUC-SP) Car-
los Kauffmann, porém, ainda
há a ideia de que o resultado jus-
tifica a ação. “Alguns acham
que falsificar documento de es-
tudante é menor. Mas é crime
grave”, explica ele, que também

defende mudança de cultura.

Transformações. O professor
de Ciência Política da Universi-
dade de São Paulo (USP) José
Álvaro Moisés identifica contes-
tações e desconfiança no gover-
no como parte do processo de
amadurecimento do País. “Há
menos passividade, com gran-
de atenção ao que se passa na
política”, aponta. Segundo ele,
as infrações não são aceitáveis,
mas também explicadas por de-
sigualdades sociais. “Até hoje

não é universal o acesso à educa-
ção, por exemplo”, afirma.

A pesquisa confirma diferen-
ças de percepção entre classes:
ricos creem ser mais fácil deso-
bedecer às leis. “Quem é vítima
de maior controle social não é a
população de alta renda”, expli-
ca Luciana. Dos entrevistados
que recebem mais de oito salá-
rios mínimos, 85% dizem ser fá-
cil descumprir leis. Já entre os
que ganham menos de um salá-
rio, são71%. /BÁRBARA FERREIRA

SANTOS, FELIPE NEVES e V.V.

‘Instituições não responderam aos protestos’

NA WEB

FOTOS WERTHER SANTANA/ESTADÃO

Azevedo trancou curso. ‘Não deixei de ser aluno’, justifica

Pesquisa. Para 8 em cada 10 entrevistados pela Direito GV, é fácil desobedecer às normas e, sempre que possível, se recorre ao
‘jeitinho’ – da pirataria à embriaguez ao volante. Causas, segundo quem viola regras, são falhas nas leis e o mau exemplo de autoridades

A agente de viagens bateu o carro sem ter nem CNH. ‘Você faz uma, duas, três vezes. Como não acontece nada, relaxa’

● Percepção de cumprimento das leis recuou do ano passado para 2014

REGRAS IGNORADAS

INFOGRÁFICO/ESTADÃOFONTE: CENTRO DE PESQUISA JURÍDICA APLICADA DA FGV

2013 2014

Confiança nas instituições 
EM PORCENTAGEM

Forças
Armadas

Igreja
Católica

Ministério
Público

Imprensa
escrita

Grandes
empresas

Emissoras
de TV

Polícia

Poder
Judiciário

Governo
Federal

Congresso
Nacional

Partidos
políticos

*Porcentagem de entrevistados que admitiu ter cometido uma dessas infrações ao menos uma vez no último ano

2013 2014EM PORCENTAGEM

Indicador de comportamento*Índice de 
Percepção 
do Cumprimento 
da Lei

Atravessar 
a rua fora 
da faixa 

de pedestre

Comprar
CD ou DVD

pirata

Fazer 
barulho 

capaz de 
incomodar 
os vizinhos

Jogar lixo 
em local 
proibido

Estacionar
em local
proibido

Dirigir após
consumir

bebida
alcoolica

Fumar
em local
proibido

Usar carteira
 de estudante

 falsa para
 pagar meia-

entrada

Subornar
policial ou
funcionário

público

Levar itens 
baratos de
uma loja

sem pagar

72 72

60
63

34
40

18

29

22 23

14
17

5

12

5
9

3 3
6 5

60
64

48
54

43
45

36
42

35
38

27
31

30
30

34
30

34
29

17
15

7
7

7,3
6,8

2013 2014

Praticamente 
todos as infrações 

aumentaram de 
incidência. Fumar em 

local proibido foi a 
que mais 
cresceu

Ferramenta da FGV 
mede obediência às 
normas e às 
autoridades
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Toda a Nação, or-
gulhosamente,
comemorou na
semana passada
os 20 anos do
real. Na história

da moeda que serviu à estabili-
zação da economia brasileira,
um capítulo especial, a ser re-
conhecido, cabe à agropecuá-
ria. Sua capacidade de produ-
ção ajudou, decididamente, a
segurar o preço dos alimentos.
Âncora verde.

Excluindo quem vivia do
mercado financeiro, tudo era
muito difícil naquela época de
inflação galopante. É verdade
que, no campo, o agricultor ga-
nhava com a valorização de seu
principal patrimônio, a terra.
Mas sua renda, que importa no
bolso,regra geralsecomprome-
tia pelo controle existente seja
no preço mínimo dos produtos
agrícolas, seja nos preços do va-
rejo. Todo governo teme a ca-
restia e sonha com o alimento
barato na mesa do povo. Sem-
pre se esquecem, porém, da jus-
ta remuneração aos produto-
res rurais.

Existem características pró-
prias do ciclo de produção no
campo. Primeiro, a natural de-
mora do crescimento vegetal,
desde o plantio até a colheita,
ou, na pecuária, até completar o
cicloanimal.Segundo,asazona-
lidadeda safra, em funçãoda es-
tação do ano, da época de chu-
vas e do calor. A indústria e o
comércio enfrentam a inflação
reajustando os preços rapida-
mente, no agro tal procedimen-
toé impossível. Aqui mora o pe-
rigo constante do descasamen-
toentre custos e receitas rurais.
A margem de lucro quase sem-
pre fica com o intermediário.

A superinflação iludia. Os
produtores rurais tomavam
créditos que os endividavam
sem perceberem: juros sobre
juros, correção monetária, ma-
ta-mata de empréstimos, che-
que especial se misturando
com capital de giro, perdia-se a
verdadeira conta dentrodaque-
la ciranda financeira. Na déca-
da de 1990, os sucessivos, e de-
sastrados, planos econômicos
do governo Collor complica-
ram a situação. Os bancos, es-
pertamente, aproveitaram-se
das crises para imputar débitos
irregulares na conta dos agri-
cultores. O produtor financia-
va um trator, pagava várias
prestações, mas quando ia apu-
rar sua dívida o extrato bancá-

rio indicava que ele, ainda, de-
via o valor correspondente a
três tratores. Parece gozado,
mas era uma tristeza.

Quando, finalmente, chegou
a estabilização da moeda, em
1994, a grande maioria dos agri-
cultores nem sabia ao certo o
tamanho de seu problema. Seu
endividamento, porém, sem a
fumaça da inflação, se tornou
gigantesco. Para piorar, no iní-
cio do Plano Real os contratos
de financiamento foram corri-
gidos em cerca de 40%, sem ne-
nhuma correspondência com
os preços agrícolas. Nesse con-
texto, com a rentabilidade
ameaçada e os bancos apertan-
do-lhes o calo, estourou a pri-
meira grande manifestação pú-
blica dos ruralistas em Brasília,
apelidada de “tratoraço”. O re-

cálculo das dívidas bancárias
era sua principal bandeira.

Na confusão, em meados de
1995 o presidente Fernando
Henrique Cardoso anunciou o
atendimentodealgumasreivin-
dicações dos ruralistas, reco-
nhecendo que a agricultura ha-
via cumprido papel decisivo no
êxito do Plano Real. “Só não
posso aceitar o calote”, afir-
mou FHC. A frase tinha endere-
çocerto:as sanguessugas do po-
der público, aqueles malan-
drosque,emqualquer setor,en-
riquecemcomo dinheiro doTe-
souro e depois inventam uma
causa altruísta para exigir o
“perdão” das dívidas. Nada que
ver com a esmagadora maioria
dos agricultores que protesta-
vam. Porém, como sói aconte-
cer, o discurso acabou distorci-
do, como se o presidente tives-
se chamado todos de calotei-
ros. E a opinião pública passou
a condenar os ruralistas, acu-
sando-os de querer mamata.

O professor Fernando Ho-
mem de Melo, da USP, um dos
maiores economistas agríco-
las do País, acompanhava de
perto os acontecimentos. Seus
cálculos mostravam que entre
1984 e 1985 havia ocorrido uma
“impressionante redução” de
25,8% na receita do setor agrí-
cola vegetal, atestando que a
choradeira ruralista partia de
bases concretas. Verificara-se,
de fato, uma deterioração na

renda agregada da agropecuá-
ria, um forte tranco causado
pela conjunção de vários fato-
res, incluindo a política cam-
bial e a redução de tarifas na
importação de certos produ-
tos, como trigo e algodão. Vér-
tebras quebradas.

O governo, impulsionado pe-
lo Congresso Nacional, acer-
tou nas medidas corretivas,
principalmente ao promover a
securitização (alongamento)
de boa parte das dívidas, in-
cluindo as assumidas pelas
cooperativas agropecuárias.
Aos poucos as coisas foram se
acomodando no campo, co-
mo, de resto, em toda a econo-
mia brasileira. Eliminado o
monstro inflacionário, o esfor-
ço produtivo começou a ren-
der mais que a aplicação finan-
ceira. A moeda estável dera um
golpe de morte no patrimonia-
lismo. Dali em diante valeriam
o trabalho, o empreendedoris-
mo, a tecnologia. O real mu-
dou o Brasil.

Com o programa Moderfro-
ta, operado pelo BNDES a par-
tir de 2000, os produtores ru-
rais conheceram a maravilha
da prestação fixa no financia-
mento de máquinas e imple-
mentos agrícolas. Ninguém ja-
mais havia visto aquilo aconte-
cer: você comprava uma colhei-
tadeira e pagava as prestações
sempre com o mesmo valor.
Agora banal, na época parecia
um sonho.

Feita a transição, com muito
sacrifício, a safra nacional de
grãos bateu, em 1999, um recor-
de de 82,4 milhões de tonela-
das. Quatro anos depois, esta-
bilizada a economia e arruma-
da a casa, a colheita da safra
plantada no último ano do go-
verno FHC atingiu 123,2 mi-
lhões de toneladas, vertigino-
so crescimento de 49,5% em
apenas quatro anos. A luz do
futuro se acendera.

Hoje a agropecuária brasilei-
rasesuperou:abasteceomerca-
do interno e exporta para o
mundo. A âncora verde conti-
nua ativa: o superávit na balan-
ça comercial agrícola, de US$
83 bilhões, paga a conta das im-
portações nacionais. Sem o
campo não se moveria a cidade.

✽
AGRÔNOMO, FOI SECRETÁRIO
DE AGRICULTURA E SECRETÁRIO
DO MEIO AMBIENTE DO ESTADO
DE SÃO PAULO. E-MAIL:
XICOGRAZIANO@TERRA.COM.BR
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Em 2015, quem
quer que ganhe
as eleições deve-
rá rever a política
decomércio exte-
rior e sua estraté-

gia de negociação externa. Co-
mo contribuição para o debate
sobre o tema, a Federação das
Indústrias do Estado de São
Paulo (Fiesp) divulgou docu-
mento com Propostas de Integra-
ção Externa da Indústria.

O pensamento da indústria
no tocante à inserção externa
evoluiu nos últimos anos, ao
mesmo tempo que as crescen-
tesdificuldadesinternasacarre-
taram a perda de espaço da in-
dústria na economia nacional.
Ficou para trás a ideia de uma
Fiesp protecionista e defenso-
ra do fechamento do mercado
interno. Os pacotes para salvar
a indústrianão impediram a cri-
se dos últimos quatro anos. Um
consenso acerca da necessida-
de de uma maior integração do
Paísno planoextrarregional pa-
ra buscar uma inserção efetiva
nas cadeias de valor globais foi
gradualmente sendo construí-
do.O aprofundamento de acor-
dos existentes e a conclusão de
novos acordos de livre-comér-
cio passaram a ser vistos como
instrumentos para buscar uma
inserção internacional equili-
bradae condizente comos inte-
resses do Brasil.

Nos últimos anos, com os
“mega-acordos” de comércio
entre os Estados Unidos e a
União Europeia (UE) e os Esta-
dos Unidos e a Ásia, novas pers-
pectivas surgiram nas relações
econômicas internacionais. Ao
concluir o “Pacote de Bali”, em
dezembro,a OrganizaçãoMun-
dial do Comércio (OMC) ge-
rou a esperança de que, por
meio do acordo de facilitação
de comércio,o intercâmbio glo-
bal se amplie e de que possa ha-
ver uma retomada efetiva da
Rodada Doha.

O setor industrial começou
a dar-se conta das transforma-
ções regulatórias que ocorrem
no comércio internacional. Os
novos acordos comerciais
trouxeram uma definição de re-
gras mais avançadas do que as
negociadas na OMC – ou mes-
mo inexistentes na Organiza-
ção. Essas regras, relacionadas
a diversos aspectos do comér-
cio internacional, como pro-
priedade intelectual, serviços,
compras governamentais, bar-
reiras técnicas, sanitárias e fi-

tossanitárias, concorrência e
leis trabalhistas, entre outros,
afetarão, no médio prazo, mui-
tos setores exportadores de
nossa economia.

As propostas da Fiesp de in-
tegração externa da indústria
nacional sugerem uma nova es-
tratégia de negociação comer-
cial com base na mudança efeti-
va da mentalidade pública e
empresarial a respeito da inser-
ção da nossa indústria no mun-
do, deixando de lado precon-
ceitos ideológicos e lançando
mão de propostas concretas
de integração econômica, por
meio da adesão a acordos bila-
terais e plurilaterais, sem o
abandono da tradição brasilei-
ra de defesa comercial e pro-
moção do multilateralismo.

Essa nova percepção não re-
presenta a visão ingênua de
que o sucesso de uma efetiva
integração externa e inserção
internacional da indústria de-
pende da negociação de acor-
dos internacionais. Acordos
tendem a facilitar essa integra-
ção, mas só podem ser bem-su-
cedidos se acompanhados de
um processo interno de refor-
mas estruturais que reduzam o
custo Brasil, aumentem gra-
dualmente a competitividade
da economia e preservem a es-
tabilidade macroeconômica.

Quais são as principais pro-
postas da Fiesp para a integra-
ção externa da indústria?

De maneira mais geral, o do-
cumento defende a integração
do Brasil nas cadeias de alto va-
lor agregado, sem renunciar
aos arranjos regionais já estabe-
lecidos, como o Mercosul ou a
Aladi. Para tanto será urgente
umanova estratégiadenegocia-
ção comercial que estimule a
inserção do País no comércio
internacional e a adoção de me-
didas internas que aumentem
a competitividadee a produtivi-
dade da indústria nacional.

Em termos específicos, a
Fiesp defende o seguinte:

● No tocante ao Mercosul, o
Brasil deve liderar e impulsio-
nar um processo de readequa-
ção da estrutura do bloco e a
flexibilização das suas regras,
de forma a torná-lo um instru-
mento efetivo de inserção in-

ternacional.
● A integração sul-america-

na deve ser aprofundada, tanto
no nível econômico-comer-
cial, por meio de acordos co-
merciais mais ambiciosos com
Peru e Colômbia, quanto físi-
co, por meio da execução de
projetos de infraestrutura no
âmbito do Conselho Sul-Ame-
ricano de Infraestrutura e Pla-
nejamento (Cosiplan);

● Que o acordo Mercosul-
UE seja uma prioridade imedia-
ta da política externa brasilei-
ra. Embora conhecendo as difi-
culdades com a Argentina e as
indecisões do governo brasilei-
ro, o acordo deveria serfinaliza-
do o mais breve possível. O
acordo, pragmaticamente, po-
deriaavançar, por partedos paí-
ses do Mercosul, em velocida-
des distintas na desgravação da
lista de produtos.

● Que sejam realizados estu-
dos de viabilidade de acordos
comerciais com países desen-
volvidos que contribuam para
a modernização do setor indus-
trial brasileiro e para uma
maior integração nas cadeias
produtivas.

●A Chinadeve serumapriori-
dade para o Brasil, que pode
aproveitar-se das novas diretri-
zes econômicas desse país, pa-
ra ampliar e diversificar nossos
exportações e investimentos.

● O Brasil precisa definir sua
prioridades em relação aos
Brics, possibilitando que seja
ampliada a cooperação entre
os países-membros, de acordo
com os interesses identifica-
dos bilateralmente, e que seja
estendida de forma gradual a
coordenação do grupo em te-
mas específicos de interesse de
todos, como já ocorre no G-20,
no Banco Mundial e no Fundo
Monetário Internacional.

● Que sejam negociados me-
canismos que mitiguem riscos
em operações de comércio e in-
vestimentosna África ena Amé-
rica do Sul.

Finalmente, a Fiesp defende
uma reforma institucional da
área de comércio exterior com
o fortalecimento da Camex,
por meio de sua vinculação ao
presidente da República, a fim
de ampliar a coordenação in-
terna e dar à entidade um peso
político maior no contexto da
política econômica.

✽
PRESIDENTE DO CONSELHO
DE COMÉRCIO EXTERIOR DA FIESP
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CAMPANHA ELEITORAL
Imagina depois da Copa

Salve-se quem puder, começou
a temporada de caça ao voto. Se-
remos submetidos a um verda-
deiro massacre de promessas
que nunca serão cumpridas, de
xingamentos entrelaçados em
razão das coligações orgiásticas,
de denúncias – falsas ou não –,
de desmentidos, de gente juran-
do fazer a campanha em alto ní-
vel ao mesmo tempo que diz
que “o bicho vai pegar”, de caixa
1, 2, n, de legendas de aluguel, de
nanicos cada vez mais nanicos...
Enfim, a triste realidade brasilei-
ra: em vez de nos dar esperança
por novidades, teremos, isso
sim, o mesmo dos mesmos.
LUIZ NUSBAUM
lnusbaum@uol.com.br
São Paulo

O projeto de Dilma

Como pode o projeto de gover-

no da candidata Dilma Rousseff
à reeleição para a Presidência da
República, protocolado no Tri-
bunal Superior Eleitoral (TSE),
estabelecer como um dos alicer-
ces dos eventuais mais quatro
anos de mandato uma política
macroeconômica intransigente
no combate à inflação e que pro-
porcione um crescimento eco-
nômico robusto e sustentável,
se no seu atual mandato ela
comprovou com números a sua
total incapacidade e falta de qua-
lificação para fazer com que isso
seja levado a efeito, terminando
com uma enorme inflação real e
um baixíssimo crescimento eco-
nômico do País? É muita cara de
pau, e muita pretensão, achar
que o povo brasileiro continua
bobo como há quatro anos, acre-
ditando em promessas vãs e nas
mentiras de elaborados traba-
lhos de propaganda. E depois
diz que não entende a razão dos
xingamentos.
RONALDO GOMES FERRAZ
ronferraz@globo.com
Rio de Janeiro

Marasmo

Sem querer ofender, é óbvio
que a presidente é uma econo-
mista fraca. Suas decisões nos
anos precedentes desemboca-
ram no marasmo que está aí. O
fato de ela querer mais eviden-
cia sua falta de autocrítica e pre-
tensão, após tantas tolices.
ANDRÉ C. FROHNKNECHT
caxumba888@gmail.com
São Paulo

A tática da presidente

Dilma preconiza a disputa mais
“politizada” da História (nunca
antes...) e com isso situar o deba-
te em torno das “grandes refor-
mas estruturais”, a que jamais
se dedicou. É dizer, abstrair pa-
ra não se apontarem os erros tó-
picos, a política superficial, a cor-
rupção, etc. Levar os embates
para o campo das teorias e, as-
sim, olvidar o passado empírico,
cuja crítica carrega aspectos de-

molidores para a sua reeleição.
AMADEU R. GARRIDO DE PAULA
amadeugarridoadv@uol.com.br
São Paulo

Haja notícia ruim!

Só temos más notícias vindas
desse governo. As boas são fabri-
cadas pelo marketing. De ampla
visão só a dona Marisa Letícia,
que obteve cidadania italiana.
Porque com este país indo à bre-
ca, só puxando o carro. Né, tur-
minha do caPeTa?
FERNANDO PASTORE JR.
fernandopastorejr@gmail.com
São Paulo

Propaganda e incoerência

A ministra Miriam Belchior exi-
miu o governo federal de respon-
sabilidade na queda do viaduto
em Belo Horizonte, dizendo
que ele só financiou a obra. O go-
verno federal, no entanto, faz
propaganda diária em São Paulo

dizendo que são dele as obras
que o governo paulista executa,
já que concedeu financiamento.
Uma coisa é uma coisa, outra
coisa é outra coisa, né, não?
MILTON AKIRA KIYOTANI
miltonak@gmail.com
São Paulo

AINDA NEYMAR
Samba de uma nota só

Felipão afirma que “catástrofe”
é oportunidade para fazer algo
diferente. Essa frase do “profes-
sor” cheira a plágio da campa-
nha de Dilma, mas vamos ao fu-
tebol. Se não fosse a contusão
de Neymar, poderia ser dengue
em vários jogadores – ele incluí-
do. Mas a seleção deveria entrar
em campo e fazer o melhor. Se
houvesse competência da comis-
são técnica, o Ronaldinho Gaú-
cho, citando só um exemplo, po-
deria estar no grupo e a “catás-
trofe” poderia ser apenas um
contratempo. O grande proble-
ma é a limitação do sr. técnico, é

o samba de uma nota só, a de-
pendência de um único jogador.
O que é ótimo, pois foi vendido
ao Brasil que a seleção era Ney-
mar mais dez jogadores, irrele-
vantes, portanto, o fracasso é
culpa do colombiano, e não da
comissão técnica. O Brasil ainda
não jogou absolutamente nada,
só agradou a quem bebe muito e
perde o controle. Hoje até as
mulheres, que ontem nem sa-
biam o que era impedimento, jo-
gam melhor que os homens e co-
mentam que falta técnico e fal-
tou planejamento na seleção. Se
ganhar a Copa, será pura sorte,
mas muita sorte mesmo, com o
Cristo Redentor agitando os bra-
ços pedindo o apoio da torcida.
LUIZ RESS ERDEI
gzero@zipmail.com.br
Osasco

Sem dúvida, a perda do jogador
Neymar tem grande impacto no
time do Brasil. Assim como se-
ria a saída de Messi ou Robben

●✽
RUBENS
BARBOSA

O superávit na balança
comercial agrícola, de
US$ 83 bi, paga a conta
das importações do País

Entidade lançou uma
série de propostas para
a integração externa
da indústria nacional
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HUMILHAÇÃOEMCASA
● Seleção perde de 7 a 1 da Alemanha, maior goleada de sua história ● Scolari assume responsabilidade e
fala em ‘pânico’ ● Time sofre 4 gols em 6 minutos ● Vexame abre debate sobre o futuro do futebol brasileiro

CELSO MING

“ “
Morre, aos 83, Plínio
de Arruda Sampaio

Derrota põe em xeque
cultura do improviso

Ex-banqueiro recebe
pena de 7 anos de prisão

Governo decide
reforçar segurança

“ “
Inflação vai a 6,52% e
estoura teto da meta

“

1950 terminou

Passar a bola a limpo

A trituradora alemã

Da glória ao fracasso. Último técnico brasileiro a erguer a taça, em 2002, Felipão sofre sua maior derrota

Normal, até que...

Van Persie e
Messi decidem
quem vai à final

JULIO MESQUITA
(1862 - 1927)

HOLANDA

Klose marca 16º gol e quebra
recorde de Ronaldo em Copas

Ilusão à toa

Teto furado
Está mais do que na hora de cair na
real. E não é só no futebol. A infla-
ção estourou o teto da meta e nesses
níveis tende a ficar instalada pelo
menos nos próximos cinco meses.
ECONOMIA / PÁG. B2

Tempo em SP

A surra sem dó levada escancarou
métodos ultrapassados, dentro e fora
de campo. Depois de 2002, o futebol
daqui parou. PÁG. E8

FUNDADO EM
1875

É uma cicatriz que vai
ficar marcada durante
toda a nossa vida”

A seleção agora tem
obrigação de conquis-
tar o 3º lugar’’

Chegou a hora de dar o comando da
seleção e, por tabela, do futebol
brasileiro aos profissionais de boa
cabeça e novas ideias. PÁG. E8

O futebol é tão incrível que nos oferece
partidas até onde não há competição.
Foi a semifinal mais decepcionante da
história do esporte. PÁG. E12

Fora os desastres da Espanha e da
Itália, não estava sendo uma Copa do
Mundo anormal. Até a hecatombe de
ontem. PÁG. E2

18˚ Máx. 14˚ Mín.

Gostaria de me descul-
par com o Brasil. Ten-
tamos ser respeitosos”

O Brasil sofreu on-
tem a maior golea-
da da história. A vi-
tória da Alemanha

por 7 a 1 deixou o País perplexo e mos-
troua2bilhõesdeespectadoresnomun-
do uma seleção descontrolada emocio-
nalmente e tomada por um apagão logo
no 1.º tempo, depois que o craque ale-
mão Müller fez 1 a 0. Em apenas 6 minu-
tos, a seleção sofreu mais 4 gols, deixan-
do atônitos até reservas do time adver-
sário. Após o jogo, o técnico Luiz Feli-
pe Scolari assumiu a culpa pelo fracas-
so e pediu desculpas pela tragédia que
lembrou o Maracanazo de 1950. “Sou o
responsável”, disse. “Não foi a falta de
Neymar, nem falarmos que o Brasil era
o favorito, nem o choro dos jogadores,
o lado emocional, nem o jeito de can-
tar o hino. Levamos um gol, o time en-
trou em pânico e os alemães aproveita-
ram.” No sábado, o Brasil disputa o 3.º
lugar com Argentina ou Holanda.

A DERROTA DE FRED A COBRANÇA DE RONALDO A REFLEXÃO DE SABELLA

x

O CHORO DE DAVID LUIZ

A vitória de técnica sobre improviso
corrobora a escrita: não se pode fazer
tudo errado esperando que no fim dê
certo. POLÍTICA / PÁG. A6

O ARTILHEIRO

O ESPANTO DE SCHWEINSTEIGER

Esse é o futebol, o
mais ilógico dentro
dos esportes”

NOTAS & INFORMAÇÕES

‘Dilmar’ tropeça na bola
Infernal, ela festejou a “belezura”
que enxerga na Copa apenas para
distribuir caneladas, chamando
os adversários de “urubus”. PÁG. A3

ARGENTINA

Só queria poder dar
alegria ao povo. Peço
desculpas a todos’’

DEBATE

NÃO. Clodoaldo

SEMIFINAL DE HOJE

Atacante que ontem deixou o
campo debaixo de vaias

Ex-jogador, que ainda falou do
preço alto pago pelos erros

Técnico da Argentina, para
quem goleada ‘não foi normal’

ANTERO GRECO

LUIZ ANTÔNIO PRÓSPERI

JUAN VILLORO

RUBEN SPRICH/REUTERS

MARCOS BRINDICCI/REUTERS

EDUARDO NICOLAU/ESTADÃO

VERISSIMO

GUSTAVO ANDRADE/AFPMARCOS BRINDICCI/REUTERSFABIO MOTTA/ESTADÃO

Jogador que tem se mostrado
encantado com a Copa no País

DIDA SAMPAIO/ESTADÃO

ComNeymarem
camposeriadiferente?

ECONOMIA / PÁG. B6

DORA KRAMER

ECONOMIA / PÁG. B1

Zagueiro que foi ontem capitão
do time e falhou em três gols

0H30

Morreu ontem em São Paulo o ex-
deputado Plínio de Arruda Sam-
paio. De seus 83 anos, 60 foram dedi-
cados à política. POLÍTICA / PÁG. A9

Esta publicação é impressa em papel certificado FSC® garantia
de manejo florestal responsável, pela S. A. O Estado de S. Paulo

● O Neymar é um jogador extraor-
dinário. Se estivesse em campo, não
teríamos levado sete. Mas ainda as-
sim teríamos levado cinco.

● Do jeito que Brasil e Alemanha jo-
garam, não faria diferença. Tivemos
grandes dificuldades na Copa mes-
mo com Neymar em campo. PÁG. E9

O futebol brasileiro vai precisar de cho-
quedegestãoeinvestimentonascatego-
rias de base para tentar apagar o fiasco
destaCopa.Menosimprovisoemaisfor-
mação, pedem analistas. PÁGS. E10 e E11

Atos violentos após o jogo fizeram o
governo reforçar a segurança em Mi-
nas, Rio e São Paulo. A Fifa vai nego-
ciar a suspensão da venda de álcool
na disputa do 3.º lugar se a Argentina
perder hoje, informa Sonia Racy.
METRÓPOLE / PÁG. A14 e CADERNO2 / PÁG. C2

Céu nublado, chuva e frio. Pág. A16

SIM. Dadá Maravilha
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A vitória da técnica sobre o im-
proviso no vexame planetário
deontemnapartidaentreBra-

sil e Alemanha pareceu corroborar a
escrita: não se pode fazer tudo errado
esperando que no fim dê tudo certo.

A despeito disso, em um ponto si-
tuação e oposição estão de acordo: o
Brasil tem sido anfitrião de uma Co-
pa do Mundo inesquecível. Ainda
que não tenha saído tudo certíssi-
mo conforme o figurino ideal, saiu
tudo na medida do agradabilíssimo.

É a Copa de um país de sorte. Ou
melhor, um país onde ocasional-
mente dá tudo certo apesar de todos
os pesares. Nada para se orgulhar.
Ao contrário, é para fazer pensar.

Se no improviso, na base da simpatia
é quase amor, na reversão da expectati-
va que de tão negativa faz dos erros
meros detalhes nos safando do desas-
tre, é de se imaginar o que faríamos
com planejamento correto, cumpri-
mento de prazos, gastos dentro da pre-
visão, respeito ao cidadão local.

Seríamos coletivamente mais feli-
zes. Ou, por outra, teríamos mais ra-
zões objetivas para sermos essas pes-
soas cuja amabilidade tanto tem im-
pressionado os estrangeiros. Novida-
de nenhuma, uma vez que o Brasil apa-
rece em pesquisas como um dos paí-
ses cuja população tem alto grau de
satisfação pessoal.

Um pouco dessa capacidade de orga-

nizar e produzir se expressa no sambó-
dromo do Rio de Janeiro naquele espe-
táculo de sincronização algo incom-
preensível para quem já participou de
um desfile e pôde testemunhar o grau
de improvisação na concentração em

contraposição ao profissionalismo do
resultado na passarela.

Assim foi também na Jornada Mun-
dial da Juventude, em 2013, quando
por aqui esteve o papa Francisco e pro-
vavelmente será na Olimpíada de

2016. Mas não se pode viver assim na
base do remendo, na ilusão de que no
limite a presumida nacionalidade do
Divino dá seu jeito.

Trata-se de uma falsa competência.
Realiza o sucesso ocasional, mas é in-
competente para proporcionar ao po-
vo de maneira permanente condições
mínimas de conforto e bem-estar.

Daqui a menos de cinco dias tudo
volta ao normal. E por “normal” en-
tenda-se o que é absolutamente anor-
mal: insegurança nas ruas, trânsito
caótico, sistema de transportes defi-
ciente, contas a pagar das obras su-
perfaturadas, economia devagar qua-
se parando, preços subindo, serviços
públicos de quinta, uma realidade
muito distante do Brasil maravilha
disponível à diversão geral.

Nada do que se viu nesses dias era de
verdade em relação ao cotidiano. Todo
o empenho dos governos federal e esta-
duais esteve voltado para atender às
exigências do Mundial. Concentraram-
se esforços e o resultado foi positivo.

Se isso é possível ocasionalmente
para efeito externo, seria também
possível permanentemente para
efeito interno.

O grande legado da Copa não são ae-

roportos modernos nem “arenas”
ao molde de elefantes brancos. É,
sim, a percepção de que nossos go-
vernantes podem, mas não fazem o
melhor porque tratam o Brasil co-
mo uma nação de vira-latas.

Olho vivo. No ano passado Eduar-
do Campos comentava assim as es-
peculações de que poderia aceitar a
proposta de desistir em troca do
apoio do PT a uma candidatura em
2018: “Tem gente que ainda espera
o cumprimento de compromissos
firmados em 1989”.

Sinalizava que não seria ele a acre-
ditar em acordo futuro lastreado em
palavras não cumpridas no passado.

Sou você. O ex-presidente Lula es-
tá se movimentando (e falando) de
modo a dar às suas plateias – princi-
palmente aquelas formadas por
empresários e políticos – a impres-
são de que um segundo mandato
de Dilma Rousseff seria um ensaio
geral para o retorno dele de fato e
de direito em 2018.

Com isso, ele promete nos próxi-
mos quatro anos um ambiente mais
Lula e menos Dilma.

Carmen Pompeu
ESPECIAL PARA O ESTADO
FORTALEZA

O governador do Ceará, Cid Go-
mes (PROS), é acusado, por
meio de postagens nas redes so-
ciais, de envolvimento em dois

episódios de agressão durante o
período da Copa do Mundo.

O primeiro teria ocorrido no
dia da abertura da competição,
em 12 de junho, e registrado em
um vídeo que circula pela inter-
net.Na filmagem, não muito cla-
ra, um motorista acusa Cid de
tê-lo agredido e levado o celular
dele. O vídeo, de 2 minutos e 17
segundos, mostra, de longe,
uma confusão no canteiro cen-
tral de uma avenida. Nele, está
um homem de camisa verde,
aparentando ser o governador,
cercado por seguranças e asses-
sores. No fim da gravação, o au-
tor do vídeo cruza a avenida e
ouvedo motoristatersido amea-
çado pelo governador. A grava-
ção é encerrada com o pedido
do motorista para não filmar.

Segundo a reportagem apu-

rou, o motorista agredido é Sa-
mir Jereissati Neto, filho de De-
métrioJereissati,primodoex-se-
nador Tasso Jereissati (PSDB).

O outro teria acontecido após
a partida de Brasil e Colômbia,
no estádio Castelão, em Fortale-
za, na sexta-feira passada. De

acordo com Anderson Feitoza,
voluntárioda Fifa, ogovernador,
“aparentemente embriagado”,
queriaentrarnovestiáriodasele-
ção brasileira levando uma bola
para que fosse autografada pelos
jogadores. Ao impedir o acesso
de Cid, o voluntário, de acordo
com o relato dele no Facebook,
recebeu tapas no pescoço e foi
chamado de “abestado”.

Na postagem em que relata o
ocorrido, Anderson diz que ga-
nhou não só uma foto e uma ca-
misa autografada de um grande
jogador que saiu no meio de
uma entrevista para tirar Cid de
perto dele, mas o respeito e pala-
vras de agradecimento de toda
a delegação da seleção brasilei-
ra. Uma foto dele com Thiago
Silva e David Luiz, segurando
uma camisa autografada por Da-

vid Luiz, ilustra o depoimento
direcionado a Cid Gomes. Até a
tarde de ontem, a publicação ti-
nha recebido 12.963 curtidas.

Pormeiode suaassessoria,Cid
Gomes negou ter agredido o vo-
luntário. “Como governador do
Ceará,meempenheipessoalmen-
teparaqueaCopafosserealizada

emFortaleza emclima de paz.De
fato,tenteilevarumabolaparaos
jogadores autografarem. Fui im-
pedido. Mas em momento algum
agredi a qualquer pessoa”, diz a
nota. Sobre o vídeo, a assessoria
afirma que o conteúdo parece
muito confuso e o governador
também nega envolvimento.

Voluntário da Fifa diz que Cid Gomes o agrediu

● O senador Aécio Neves, candi-
dato do PSDB à Presidência, as-
sistiu ontem discretamente à der-
rota do Brasil pela Alemanha no
estádio do Mineirão, em Belo Ho-
rizonte, seu berço político. A parti-
cipação do tucano no jogo não
constou de sua agenda oficial e
não foi confirmada por sua asses-
soria até o começo da noite de
ontem. Aécio viu a partida no ca-

marote do governador Alberto
Pinto Coelho (PP), seu aliado lo-
cal, ao lado de Pimenta da Veiga,
candidato tucano ao governo de
Minas Gerais. Sem saber da pre-
sença do senador mineiro, a torci-
da chegou a hostilizá-lo num mo-
mento em que, diante da golea-
da, disparava xingamentos tam-
bém à presidente Dilma.

Segundo a assessoria do sena-
dor, a ida de Aécio ao estádio não
foi confirmada porque até o meio-
dia não havia a garantia de que
ele conseguiria slot (autorização
de voo) para retornar da capital
mineira ao Rio de Janeiro depois

da partida. Ainda segundo asses-
sores, ele assistiu ao jogo como
“pessoa física” e não como autori-
dade. O candidato tucano saiu do
estádio sem falar com a impren-
sa e se manifestou pelo Face-
book sobre a derrota da seleção
de Felipão. “Dessa vez não deu,
mas vamos em frente! Outras
vitórias virão”, postou o candida-
to tucano na rede social.

Na sexta-feira, Aécio assistiu
com a filha Gabriela à partida em
que a Alemanha eliminou a Fran-
ça nas quartas de final, no está-
dio do Maracanã, no Rio. / PEDRO

VENCESLAU e MARCELO PORTELA

●✽ E-mail: dora.kramer@estadao.com Twitter: @DoraKramer

ARQUIVO PESSOAL

País que funciona de vez
em quando teria obrigação
de funcionar sempre
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Goleada em campo
não vai influenciar
eleição, diz Planalto
Depois de Alemanha fazer quinto gol, torcida do Mineirão repete
xingamentos da abertura da Copa; Aécio também foi alvo de ofensas

Ilusão à toa

DORA
KRAMER

BRASÍLIA

Com a derrota acachapante
do Brasil para a Alemanha um
dia depois de a presidente Dil-
ma Rousseff divulgar foto fa-
zendo pose de Neymar e con-
firmar que vai entregar a taça
da Copa do Mundo ao cam-
peão no domingo, o Palácio
do Planalto apressou-se em
minimizar, logo após o jogo,
os eventuais efeitos negati-
vos da eliminação na eleição.

Na tentativa de impedir a as-
sociação de Dilma com o fracas-
so do time de Luiz Felipe Scola-
ri, o Planalto adotou o discurso
de que o Brasil organizou uma
Copa de primeiro mundo.

“Assim como todos os brasi-
leiros estou muito, muito triste
com a derrota”, escreveu Dilma
no Twitter, minutos após encer-
rado o jogo pela semifinal do
Mundial. “Sinto imensamente
por todos nós, torcedores, e pe-
los nossos jogadores. Mas não
vamos nos deixar alquebrar.
Brasil, levanta, sacode a poeira
e dá a volta por cima.”

OstorcedorespresentesnoMi-
neirão voltaram a xingar Dilma
no intervalo da partida, quando a
Alemanha já vencia por 5 a 0 – a
exemplo do que ocorreu na aber-
tura da Copa, com a presidente
presente no estádio Itaquerão.

O Planalto teme que novas
hostilidades venham a ocorrer

no domingo, no Maracanã. An-
teontem, num bate-papo com
internautas numa rede social,
Dilma ironizou críticos do tor-
neio e afirmou que as vaias “são
ossos do ofício”. Ontem, o mi-
nistro-chefe da Secretaria-Ge-
ral da Presidência, Gilberto Car-
valho, procurou neutralizar o
mal-estar com o que chamou de
“balde de água fria” nas expecta-
tivas da população. Para Carva-

lho, quando começar a propa-
ganda política na TV, em 19
agosto, ninguém se lembrará
mais do “vexame” brasileiro na
Copa do Mundo.

Avaliação. “Eu sempre disse
que quem quisesse tirar provei-
to eleitoral da Copa ia quebrar a
cara”, afirmou Carvalho. “A Co-
pa é a Copa. Em agosto o clima
será outro. Agora é um momen-
to de purgação e de sofrimento,
mas em agosto a página estará
virada. Enquanto governo de-
mos conta de fornecer tudo e a
infraestrutura funcionou per-
feitamente. Eleição é outro capí-
tulo”, disse o ministro.

Embora o caos previsto pela
oposição na organização da Co-
panãotenhaocorrido,oPlanalto
teme que o trauma da população
com o fracasso do Brasil afete a
autoestima dos brasileiros e pro-
voque, sim, impacto eleitoral.

O senador Aécio Neves
(PSDB) e o ex-governador
Eduardo Campos (PSB), os dois
principais candidatos de oposi-
ção à Presidência, solidariza-
ram-se com a torcida brasileira
pela derrota do Brasil para a Ale-
manha por 7 a 1. Campos lamen-
tou a derrota do Brasil, lembran-
do que é possível voltar mais for-
te. Aécio assistiu ao jogo no está-
dio e foi alvo de xingamentos,
nos mesmos termos em que Dil-
ma também foi hostilizada: “Ei,
Aécio, vai tomar no c...”, gritou
parte da torcida em um momen-
to (mais informações ao lado).

Tanto o candidato tucano
quanto o ex-presidente Fernan-

do Henrique Cardoso afirma-
ram, nos últimos dias, que Dil-
ma tenta se aproveitar politica-
mente da Copa do Mundo.

“O povo brasileiro fez uma
festa linda durante toda Copa,
mas o sonho do hexa foi, por
ora, adiado. Tenho certeza de
que voltaremos mais fortes em
2018”, afirmou Eduardo Cam-
pos pelo Facebook.

O candidato a vice-presiden-

te na chapa do tucano, senador
Aloysio Nunes (PSDB-SP), se-
guiu à risca a orientação de sepa-
rar futebol e eleição. “Acho que
a notícia mais preocupante do
dia foi o índice do IPCA que
aponta alta da inflação. Os 6,5%
de inflação são mais preocupan-
tes que o 7 a 1, isso sim é um
golpe na autoestima dos brasi-
leiros. Mas não acredito que is-
so vá influenciar no resultado

das eleições”, afirmou.
O ex-governador Alberto

Goldman, coordenador de cam-
panha de Aécio em São Paulo,
foi na mesma linha: “Isso não
muda nada nas eleições. Nunca
acreditei que a vitória do Brasil
ajudasse o governo”. /VERAROSA,

TÂNIA MONTEIRO, LUIZ ANTÔNIO

PRÓSPERI, SUZANA INHESTA,
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Versão. Anderson e jogadores: ele diz ter sido agredido por Cid

No Mineirão. Aécio Neves e Pedro, filho de Pimenta da Veiga, posam para foto no estádio

Aécio vai ao jogo
do Brasil e tenta
despistar imprensa

● Defesa

● Só na internet

“Me empenhei
pessoalmente para que a
Copa fosse realizada em
Fortaleza em clima de paz.
De fato, tentei levar uma
bola para os jogadores
autografarem. Fui impedido.
Mas em momento algum
agredi a qualquer pessoa”
Cid Gomes
GOVERNADOR DO CEARÁ (PROS)

“Assim como todos,
estou muito triste com a
derrota. Mas não vamos
nos deixar alquebrar. Brasil,
‘levanta, sacode a poeira e
dá a volta por cima’”
Dilma Rousseff
PRESIDENTE, VIA TWITTER

“Uma derrota sofrida, difícil
de entender, mas que não
apaga o brilho do futebol
brasileiro e muito menos do
nosso povo. Dessa vez não
deu, mas vamos em frente!
Outras vitórias virão”
Aécio Neves
CANDIDATO À PRESIDÊNCIA

PELO PSDB, VIA FACEBOOK

“O povo brasileiro fez uma
festa linda durante toda
Copa, mas o sonho do hexa
foi, por ora, adiado. Tenho
certeza de que voltaremos
mais fortes em 2018”
Eduardo Campos
CANDIDATO DO PSB À

PRESIDÊNCIA, VIA FACEBOOK



“
“Futebol é trabalho
diário e respeito aos
adversários. Jogar
conversa fiada é fácil”
JUNINHO PERNAMBUCANO, EX-JOGADOR

“A gente vai
conquistar o Hexa
na Rússia. Parabéns,
Alemanha!”
PELÉ, TRICAMPEÃO MUNDIAL

““FORA OS
DESASTRES
DA
ESPANHA
E DA
ITÁLIA, NÃO
ESTAVA
SENDO UMA
COPA DO
MUNDO
ANORMAL.
ATÉ A
HECATOMBE
DE ONTEM”

Alemanha ganhou inteligentemente, tocando e
aproveitando os espaços” VALDIVIA, MEIA DO CHILE E PALMEIRAS

Um desastre
nos moldes
da final de 50

F ora os desastres da Espa-
nha e da Itália, não esta-
va sendo uma Copa do

Mundo anormal.
O fracasso da Inglaterra

não chegou a ser uma surpre-
sa. Os ingleses costumam ser
assim: prometem sempre
mais do que produzem.

Sua retrospectiva é geral-
mente melhor do que sua
atuação nos Mundiais (a im-
pressão é que os ingleses ain-
da não dominaram muito
bem o jogo que eles mesmos
inventaram).

Até onde deu. A França tam-
bém promete, promete e,
com exceção da única vez em
que foi campeã (em casa, em
1998), não cumpre. Tinha o

melhor meio de campo desta
Copa, depois do alemão, com
Yohan Cabaye, Blaise Matui-
di e Paul Pogba, e na frente o
letal Karim Benzema, mas foi
até onde podia ir, como tam-
bém é do seu hábito.

Sem chocolate. A Bélgica não
foi exatamente uma decepção,
mas todo o obá-obá (oba-oba
em francês) que precedeu sua
estreia na Copa pode ser taxa-
do de propaganda enganosa.

Destaque para o cabeludo
Marouane Fellaini e para
Eden Hazard, um de uma sé-
rie de baixinhos – como o fran-
cês Mathieu Valbuena, o in-
glês Raheem Sterling e o suíço
Xherdan Shaqiri, que incomo-
daram bastante.

Fantasminha. O Uruguai ti-
nha, afinal, o jogador mais ver-
sátil da Copa, Luis Suárez,
misto de goleador e roedor.
Tinha também um bom za-
gueiro, Diego Godín. E não
tinha muito mais.

Surpresas? Surpreendentes
foram a Costa Rica, com desta-
que para Bryan Ruíz e Joel
Campbell, e, menos, a Colôm-
bia de Juan Guillermo Cuadra-
do e James Rodríguez.

Tio Sam. E os Estados Uni-
dos, que parecem ter conquis-
tado o que lhes faltava, o in-
teresse de uma boa parcela
do público norte-americano,
e contribuiu com um joga-
dor, Michael Bradley, para a

lista dos melhores desta Co-
pa do Mundo.

Foi um Mundial de gran-
des goleiros e grandes atua-
ções individuais, como as
do italiano Andrea Pirlo, do
holandês Arjen Robben, dos
alemães Bastian Schweins-
teiger, Tony Kroos e Tho-
mas Müller – além dos brasi-
leiros David Luís e Neymar
(até ser atropelado pelo co-
lombiano Camilo Zuñiga
nas quartas de final e deixar
a Copa do Mundo).

Semifinais. E vamos ver o
que faz o Messi, hoje, para
merecer entrar nesta lista.

Enfim, nenhuma grande
surpresa, nada de anormal...
até a hecatombe de ontem.

REPERCUSSÕES

VERISSIMO

Normal,
até que...

ESPORTES.ESTADO@ESTADAO.COM

“Alemães deram
aula de futebol
dentro e fora
do campo”
MARCELO TAS, APRESENTADOR DE TV

WILTON JUNIOR/ESTADÃO

Silvio Barsetti
ENVIADO ESPECIAL / BELO HORIZONTE

Em julho de 1914, a seleção brasi-
leira disputou e venceu seu pri-
meiro jogo. Cem anos depois,
no maior vexame de sua histó-
ria, protagonizou um fracasso
capaz de ofuscar o fiasco na fi-

nal da Copa de 1950, no Maracanã. A maior
goleada da atual edição do Mundial foi tam-
bém a mais elástica de um centenário mar-
cado por gerações que encantaram milhões
de pessoas e levaram o Brasil a seus cinco
títulos mundiais. Jamais a seleção havia so-
frido sete gols em uma única partida.

A vitória da Alemanha por 7 a 1, ontem,
calou a maior parte da torcida que lotou o
estádio do Mineirão, frustrou um sem-nú-
mero de brasileiros que assistiram ao desas-
tre pela televisão e mostrou para uma au-
diência superior a 2 bilhões de espectado-
res em todo o mundo que não há nem resí-
duo do futebol de Pelé, Garrincha, Romá-
rio, Ronaldo e tantos outros, num processo
de desfiguração que se acelerou ao longo
dos últimos anos. A epopeia alemã adiou
para talvez 30 ou 40 anos a possibilidade de
o Brasil ser campeão mundial em casa. Te-
ria, para começo de conversa, de ser escolhi-
do de novo pela Fifa e, provavelmente, re-
construir os estádios de 2014.

Maicon

David Luiz

Dante

Marcelo

Müller

Fernandinho

Lahm

KROOS

KROOS

KLOSEFernandinho

Maicon Marcelo

David Luiz

KLOSE

MaiconMarcelo
Müller

Julio Cesar

Em ritmo de 
treino, os 
alemães não 
dão trégua ao 
Brasil. Partem 
para o ataque 
pela direita, em 
cima de 
Marcelo.

Após 
cruzamento 
de Lahm, Müller 
fura, mas 
Kroos, sem 
marcação, bate 
firme: 
3 a 0.

46’0’ 20’ 40’

1º TEMPO 12min11
min

23
min

29
min

O apagão: 4 gols em 6 minAlemanha
Brasil

23
min

24
min

THOMAS
MÜLLER

A Alemanha já 
vence por 1 a 0. 
Com muito 
espaço, o time 
alemão toca 
fácil a bola, que 
fica para Klose, 
livre, chutar 
para a defesa de 
Julio Cesar.

No rebote, 
Klose, ainda 
mais à vontade, 
faz o segundo 
gol do jogo, o 
seu 16º em 
Copas do 
Mundo.

11
min

Primeiro ato. Thomas Müller, livre na área, abriu o caminho para a goleada da Alemanha

Seleção viveu ontem seu maior pesadelo em 100 anos
de história. Os 7 a 1 da Alemanha foram um ‘Mineiranazo’

Alemanha
atropela em
30 minutos
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ATUAÇÕES

2

Julio Cesar
Sem culpa nos
gols, ainda evi-
tou uma golea-
da mais elásti-
ca com ótimas
defesas no se-
gundo tempo.

Maicon
Foi uma
nulidade.
Falhou na
marcação e
esteve fraco
no apoio ao
ataque.

Dante
Se perdeu no
primeiro tem-
po, em meio ao
toque de bola
dos alemães.
Atuação com-
prometida.

David Luiz
Falhou em três
gols. Atuação
irreconhecível.
Pelo menos
demonstrou
garra e lutou
até o fim.

Marcelo
Esteve bem
apenas por
dois minutos.
Depois, uma
sucessão de
equívocos du-
rante o jogo.

Luiz Gustavo
Também envol-
vido pela rapi-
dez dos ale-
mães, não foi
nem de longe
um volante
eficiente.

Fernandinho
Atuação com-
prometida por
várias falhas.

Paulinho Deu
um pouco de
velocidade. 5

Oscar
Fez um gol no
final do jogo,
muito pouco
para quem che-
gou ao time
com status de
craque.

Hulk
Um desastre
total. Errou
tudo.

Ramires
Ciscou muito e
pouco fez. 4,5

Fred
Mais uma de-
cepção. Foi
muito vaiado.

Willlian
Pelo menos se
movimentou. 5

Bernard
Correu muito,
mas sem ne-
nhuma objetivi-
dade. Foi conti-
do com facilida-
de pelos adver-
sários.

“

42

“Espero que
aprendamos com
nossos erros e
melhoremos no futuro”
BRUNO SENNA, PILOTO

3,5

“Valeu, seleção. Não
era o que queríamos,
mas foi o que deu. (...)
Uma pena”
FERNANDO SCHERER, EX-NADADOR

“A derrota é para
valentes que lutam.
O fracasso é para os
covardes (...). Obrigado
#BRA” PAULO COELHO, ESCRITOR
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Estranho é o time não ter notado que as coisas esta-
vam ruins quando tomou 2 a 0.” MAURO GALVÃO, EX-JOGADOR
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O flagrante dos telões do Mi-
neirão exibindo o choro de
crianças com os rostos pinta-
dos de verde e amarelo, a cada
gol alemão, remete a imagens
remotas, da tristeza de 1950 e
de outros momentos já distan-
tes, embora não menos emble-
máticos, como o da eliminação
de um time que cultuava o fute-
bol-arte em 1982, na Espanha.

O Brasil vai agora esperar o
resultado do jogo de hoje, entre
Argentina e Holanda, no Itaque-
rão, para saber o adversário na
disputapelo terceiro lugar, sába-
do, em Brasília. A nova partida,
se o regulamento permitisse, de-
veria ser cancelada – quem po-
de, em sã consciência, afirmar
que Messi ou Robben não pode-
riam impor ao anfitrião da Copa
outra humilhação? Nada pode-
rá diminuir o estrago que os ale-

mães impuseram ontem a um ti-
me desprovido de esquema táti-
co, controle emocional, qualida-
de técnica e condição física.

Para uma seleção que treinou
muitopouconasúltimasduasse-
manas e que se preocupou em
abrirguerra contra a Fifa por cau-
sa de eventuais erros de arbitra-
gem, esperava-se ao menos que
jogassecomaplicaçãoe vendesse
caro uma derrota para um adver-
sário bastante superior. A ausên-
cia de Neymar pode ter pesado
na atuação da equipe. Mas cabe
ressaltarqueonúmero10dasele-
ção já havia jogado mal contra a
Colômbia nas quartas de final.

Com dois volantes, e a opção
por Bernard no ataque, o Brasil
deu a impressão, nos cinco pri-
meiros minutos, que estaria
pronto para chegar à final. Mar-
celo, Hulk e David Luiz criaram

duas situações de perigo ao go-
leiro Neuer. Não passou disso.
Numa cobrança de escanteio
de Kroos, Müller, livre, fez 1 a 0.

O time foi acometido por um
apagão. De novo, não conseguia
chegar ao ataque com a partici-
pação de seus meias. A ligação
direta era repetida várias vezes,
a partir de lançamentos de Da-
vid Luiz e Dante. Enquanto isso,
a Alemanha botava o Brasil na
roda, com toques rápidos, preci-
sos e inteligentes de Müller,
Kroos, Özil e Schweinsteiger.

Os alemães giravam no meio
com leveza e lembravam o Brasil
de outrora. Nervosa, a equipe da
casa tentava o empate de forma
desordenada.Eaía pane nadefe-
sa se completou com uma ava-
lanche de gols. Dos 23 aos 29 mi-
nutos do primeiro tempo, a Ale-
manha marcou mais quatro ve-

zes. O autor de um deles foi Klo-
se, agora o maior artilheiro em
Copas – com 16 gols, um a mais
que Ronaldo Fenômeno.

Essa sequência de gols con-
tou com erros individuais dos
zagueiros e dos volantes do Bra-
sil, sem que isso minimizasse o
mérito dos alemães, sempre há-
beis no controle do jogo.

O placar de 5 a 0 deixou atôni-
tos até os reservas do time ven-
cedor. Pareciam incrédulos. Já
no outro banco, ao lado, Luiz
Felipe Scolari não reagia. E seus
suplentes, estáticos, olhavam
para um ponto fixo, como
quem se confronta com um fe-
nômeno sobrenatural. Os gols
surgiam como numa brincadei-
ra de campo de pelada. E a torci-
da, sem saber o que fazer, come-
çou a ofender a presidente Dil-
ma Rousseff, como ocorreu na

abertura da Copa, na partida en-
tre Brasil e Croácia.

Sair para o intervalo com des-
vantagem de 5 a 0, numa semifi-
nal de Copa, não requer nenhu-
ma manobra, recurso ou mágica
para mudanças. Paulinho entrou
na vaga de Fernandinho e Rami-
res, no de Hulk. Os contra-ata-
ques da Alemanha continuavam
fortes e incisivos. Schürrle mar-
cou o sexto e o sétimo. Pouco an-
tes, Fred recebia o mesmo trata-
mento dispensado a Dilma. No
final, Oscar fez o gol de honra.

Aindahouvetempoparaasele-
çãovisitanteconquistar a simpa-
tia de alguns resignados brasilei-
ros, que pediam “olé”, com os
olhosmarejados.Afestanaarqui-
bancada durou mais de 30 minu-
tos. Já os perdedores desabaram
no gramado e repetiram cenas
dechoro –a marcadestaseleção.
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OSCAR

A seleção 
brasileira 
está atordoada. 
Kroos rouba a 
bola de 
Fernandinho na 
intermediária e 
toca para 
Khedira.

O meia pode 
chutar a gol, 
mas prefere 
rolar para 
Kroos, que 
amplia a 
goleada: 
4 a 0.

Em um jogo de 
um time só, 
Khedira tem 
muita liberdade 
e toca para 
Özil na meia 
esquerda.

O canhoto 
engana Dante 
e Maicon e rola 
para Khedira 
aumentar o 
massacre: 
5 a 0.

29
min

GOLS

MINUTOS

fez Thomas Müller
no Mundial, em seis jogos.
Ele está a um do artilheiro
James Rodríguez

do 2º tempo, e Oscar fez
o gol de honra do Brasil

marcou a Alemanha na
Copa. É o melhor ataque
do torneio, à frente da
Holanda, que tem 12 gols

Técnico:
Luiz Felipe
Scolari
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Notas & Informações

D esde 2012, em-
presários e téc-
nicos da área
energética vi-
nham alertan-
do que parques

eólicos já construídos no País
não podiam gerar energia por
falta de linhas de transmissão
que os conectassem ao siste-
ma elétrico interligado nacio-
nal. Isso significaria um custo
adicional aos investimentos, já
que os contratos preveem o iní-
cio do pagamento às concessio-
nárias a partir do momento em
que as usinas estejam concluí-
das, independentemente do
fornecimento ou não da ener-
gia. Contudo, não se imagina-
va que os atrasos provocados
pela crônica falta de articula-
ção entre os órgãos do gover-
no já tivesse ocasionado uma
conta quase bilionária.

Uma auditoria feita pelo Tri-
bunal de Contas da União
(TCU), para servir de subsídio
à Comissão de Minas e Energia
da Câmara dos Deputados, apu-
rou que nada menos que 48 usi-
nas eólicas já construídas na
Bahia e no Rio Grande do Nor-
te não podem fornecer energia
devido a atraso na construção
das linhas de transmissão.

Pelos cálculos do TCU, es-
sas usinas, que deveriam gerar
1.262 MW, com garantia de en-
trega de 570 MW médios, já
custaram R$ 929,6 milhões
por atrasos na entrada em ope-
ração no período previsto en-
tre julho de 2012 e dezembro
de 2013. A conta deve aumen-
tar porque as concessionárias
vão naturalmente cobrar até

que as linhas de transmissão
cheguem afinal às torres aero-
geradoras.

Isso ocorre em uma fase em
que, por causa da seca no Su-
deste e no Centro-Oeste, o sis-
tema elétrico nacional precisa
de reforço. O uso mais intenso
da energia eólica, que é relati-
vamente mais barata, poderia
tornar a matriz energética me-
nos dependente de termoelétri-
cas movidas a combustíveis
fósseis, em benefício do meio
ambiente.

Essas vantagens deixam de
ser usufruídas por um tempo
indefinido e, como de hábito, a
culpa pelo atraso é dividida en-
tre vários órgãos do governo fe-
deral, ficando claro que há
uma falha no modelo de gestão
do setor. Para que usinas hidre-
létricas ou parques eólicos pos-
sam ir a licitação é preciso ob-
ter uma licença prévia do Iba-
ma, obtida por meio da Empre-
sa de Pesquisa Energética
(EPE). Mas o mesmo não ocor-
re com o licenciamento para as
linhas de transmissão, cujo li-
cenciamento ambiental só é so-
licitado depois do leilão das ge-
radoras, sendo os riscos de ga-
rantir a viabilidade do em-
preendimento transferidos à
concessionária.

Seria lógico que o cronogra-
ma de licenciamentos ambien-
tais para as usinas e para as li-
nhas de transmissão fossem
acertados de modo a evitar o
descasamento que agora se ve-
rifica. O setor privado tem rei-
vindicado a correção da discre-
pância no processo, mas a EPE
já sinalizou que não pretende

alterar o rito de licenciamento
das linhas de transmissão.

O TCU atribui à Agência Na-
cional de Energia Elétrica
(Aneel) a responsabilidade por
uma “grande parcela desse
atraso”. Em uma das obras de
transmissão, a agência regula-
dora levou oito meses para
emitir a declaração de utilida-
de pública. A crítica se estende
ao Ibama. O prazo para a con-
cessão do licenciamento pré-
vio previsto nos leilões é de oi-
to meses, mas tem chegado a
20 meses, como informa o rela-
tório do TCU. Entre as dificul-
dades, o Tribunal cita as limita-
ções impostas pelo Instituto
do Patrimônio Histórico e Ar-
tístico Nacional, que não pos-
sui pessoal qualificado suficien-
te para licenciar empreendi-
mentos em todo o País.

Por sua vez, a Cia. Hidrelétri-
ca do São Francisco (Chesf),
subsidiária da Eletrobrás, ven-
cedora das licitações para a
construção das linhas, procu-
rou passar a culpa do atraso pa-
ra a Aneel, que teria fornecido
dados para os seus estudos de
planejamento em datas muito
próximas da realização dos lei-
lões. Além de rejeitar o argu-
mento da Chesf, o órgão de fis-
calização diz que haveria mes-
mo um “atraso sistêmico da
empresa em executar obras de
transmissão com celeridade”.

Se for o caso, diz o relató-
rio, os responsáveis pelos er-
ros deveriam ressarcir os co-
fres públicos. Esta é uma hipó-
tese, mas não a mais provável.
No fim, quem paga tudo é o
consumidor.

U sando pela pri-
meira vez um
mandado de pri-
são para prender
um ativista acu-
sado de associa-

ção criminosa e dano ao patri-
mônio em manifestação de
rua, o Departamento Estadual
de Investigações Criminais
(Deic) prendeu, na quarta-feira
passada, o motorista João Antô-
nio Alves Roza, de 46 anos. Ele
apareceu em imagens partici-
pando do quebra-quebra ocorri-
do em 19 de junho na Avenida
Marginal do Rio Pinheiros de-
pois de uma manifestação em
que o Movimento Passe Livre
(MPL) comemorou um ano da
revogação do aumento das tari-
fas dos transportes públicos pe-
lo governador Geraldo Alck-
min, do PSDB, e pelo prefeito
da capital, Fernando Haddad,
do PT. O prejuízo da concessio-
nária Mercedes-Benz – 12 car-
ros de luxo foram danificados,
segundo a polícia, por um gru-
po liderado por Roza, flagrado
em vídeos e fotos atirando um
extintor na fachada de vidro da
loja depredada – foi calculado
em R$ 3 milhões.

Ele vinha sendo monitorado
pela polícia desde que foi nota-
do como um dos líderes do que-
bra-quebra de 12 de junho,
após um protesto contra a Co-
pa do Mundo no Brasil. Na oca-
sião, o ajudante-geral Henri-
que Lima da Silva, de 19 anos,
foi preso sob a acusação de ter
destruído lixeiras a pontapés.
O diretor do Deic, Wagner Giu-
dice, informou que seus investi-
gadores descobriram Roza por

meio da rede social Facebook,
na qual ele postou uma foto ao
lado do filho, usando o boné e
os óculos com que estava na de-
predação da concessionária.

Ele foi encontrado em São
Mateus. Em sua casa, a polícia
apreendeu dois produtos ele-
trônicos furtados de uma resi-
dência em Mauá, no ABC pau-
lista, em 20 de abril. Com ida-
de bem acima da média dos
black blocs, e, ao contrário da
maioria destes, sem ter fre-
quentado faculdade ou partici-
pado de movimentos políticos,
tem passagem pela polícia por
receptação de produtos rouba-
dos, formação de quadrilha, pe-
dofilia e porte de arma. Ele ad-
mitiu ter participado de atos
de vandalismo.

Além dele e do ajudante-ge-
ral, outros dois black blocs fo-
ram presos por terem participa-
do de depredações, após mani-
festações de protesto tidas co-
mo pacíficas. No dia 23, o Deic
prendeu em flagrante num ato
contra o Mundial na Avenida
Paulista o funcionário da farmá-
cia no Centro de Saúde Escola
Butantã e estudante de comuni-
cação da USP Fábio Hideki Ha-
rano, de 26 anos, e Rafael Mar-
ques Lusvarghi, de 29. Este se
disse professor de inglês e con-
tou ter passado pelas PMs de
São Paulo e do Pará. Os dois fo-
ram indiciados por cinco cri-
mes: associação criminosa, por-
te ilegal de arma de fogo de uso
restrito, incitação à violência,
resistência e desobediência.
Acusado de portar explosivos,
Harano alegou que tinha ape-
nas uma garrafa de vinagre na

mochila. O Sintusp, sindicato
dos funcionários da USP, exi-
giu a liberdade imediata de Ha-
rano em nota oficial em que
afirmou: “Todos os funcioná-
rios da USP que o conhecem sa-
bem de sua inocência quanto
às acusações e ao que tem sido
veiculado pela mídia. Sua pri-
são se deu de forma absurda-
mente arbitrária, o que gerou
grande indignação em todos”.
Mas o juiz Sandro Rafael Barbo-
sa Pacheco decretou a prisão
preventiva da dupla, negando
pedido de liberdade provisória
da Defensoria Pública, que
anunciou que recorrerá às ins-
tâncias superiores.

O governador Geraldo Alck-
min elogiou a operação policial
que resultou na prisão do moto-
rista que atirou o extintor na di-
reção da concessionária de au-
tomóveis. Segundo ele, “as
ações policiais – a maioria nes-
ses casos – são filmadas. O que
nós vimos aqui, nas últimas ve-
zes em São Paulo, não foi mani-
festação, foram atos de depre-
dação, de vandalismo, foram
crimes”. O governador lem-
brou ainda que “já teve ordem
de Justiça para a prisão. E nós
vamos identificar todos”.

Tudo indica, então, que tan-
to o Poder Executivo quanto o
Judiciário saíram da passivida-
de demonstrada em manifesta-
ções anteriores e resolveram
prender e processar vândalos
que abusam da natureza políti-
ca correta das manifestações
de rua para cometer crimes co-
muns, previstos no Código Pe-
nal e passíveis de punição. E já
não era sem tempo.
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Sob o impacto da
estonteante golea-
da de 7 a 1 que a se-
leção alemã infligiu
ao time nacional,
não faltou quem se
pusesse a atribuir o
vexame às mazelas

brasileiras, de que o resultado seria
espelho fiel. Associou-se a catástrofe
no Mineirão, por exemplo, ao “atraso
civilizatório” do País, numa referên-
cia implícita aos padrões superlati-
vos da Alemanha em praticamente to-
dos os campos. Chegou-se a lembrar
que, no cômputo de Prêmios Nobel
conquistados, a grande nação euro-
peia esmaga o Brasil por 103 a 0. A
reação é compreensível, mas nem
por isso menos equivocada.

É da condição humana, desde sem-
pre, encontrar um sentido para fatos
e situações que desafiam a lógica, o
senso comum e as expectativas ba-
seadas em experiências recorrentes.

Daí, entre inumeráveis outras conse-
quências, nascem as teorias conspira-
tórias, que imputam ações e aconteci-
mentos adversos ou desconcertantes
a planos urdidos nas sombras por
quem quer que deles pretenda tirar
proveito. A isso se chama em ciência
“relação espúria”. Nela, eventos ti-
dos como causas e efeitos ou não se
conectam de forma alguma ou, quan-
do sim, só depois de passar por um
sem-fim de elos, como os de uma qui-
lométrica corrente.

Uma de suas manifestações mais
comuns é a chamada “sociologia de
botequim” – a confecção de teorias
tão fáceis quanto mambembes so-
bre fenômenos sociais incomuns ou
perturbadores. No caso do baque de
Belo Horizonte, o mais certo, talvez,
seja falar em sociologia de velório.
Enlutados e inconformados com a
perda repentina, absurda, do paren-
te ou amigo próximo, alguns dos pre-
sentes tentam aquietar o seu pesar

dando ao passamento razões que a
medicina teria mais razões ainda pa-
ra recusar. Tamanha a envergadura
do colapso da seleção que muitos
não conseguem explicá-la pelo que
se passou, ou deixou de se passar,
no gramado.

Para esses, o futebol – nisso incluí-
do não só o jogo tal qual se desenro-
lou, mas ainda a qualidade dos times,
o preparo de cada um, as táticas ado-
tadas pelos respectivos treinadores,
o seu grau de competência e tudo o
mais que transcorre nos bastidores
dessa multimilionária atividade –
não dá conta do ocorrido. É preciso,
afirmam, olhar em volta. Simples as-
sim: sendo o Brasil um poço de pro-
blemas, nada mais natural que neles
tenha se afogado o escrete ao enfren-
tar a representação de um país que te-
ria resolvido todos os seus. O corolá-
rio consolador é que o naufrágio,
quem sabe, sirva de choque de reali-
dade para a superação das nossas pio-

res carências.
Há, porém, um “pequeno detalhe”:

não foi o Brasil quem tomou uma so-
va histórica anteontem, mas os 11 jo-
gadores escalados por um técnico
que, assim como eles, trabalha sob
contrato para uma entidade privada,
a CBF, que, por sua vez, existe para
dar lucro tanto quanto as suas congê-
neres do mundo inteiro, reunidas to-
das na famigerada federação da fami-
glia Blatter, a Fifa. Além disso – e à
parte a manifesta superioridade táti-
ca do adversário – o desfecho foi lite-
ralmente excepcional. A sua causa
evidente foi outra raridade, pelo me-
nos em jogos entre seleções da pri-
meira liga mundial: os 4 gols alemães
em 6 minutos que entorpeceram o ti-
me de Luiz Felipe Scolari.

A chance de isso se repetir, jo-
guem os selecionados dos dois paí-
ses quantas vezes possam até o fim
dos tempos, é ínfima. No acumulado
desde 1963, os canarinhos coleciona-

ram 12 vitórias em 22 embates, ante
5 dos rubro-negros e igual número
de empates. Isso posto, o que diriam
os que culpam os males do País pe-
los aberrantes 7 a 1 se a esquadra de
Joachim Loew não tivesse ido além
de uma vitória por 2 ou 3 gols de dife-
rença? Uma coisa, portanto, é a ilógi-
ca que torna o futebol fascinante, co-
mo observa o técnico argentino Ale-
jandro Sabella. Outra, o Brasil. De
mais a mais, em matéria de más notí-
cias, o governo já se incumbe de atin-
gir os brasileiros com uma sequência
interminável.

Para a vida real da população, a der-
rota diante dos alemães, conquanto
“humilhante”, como a imprensa do
mundo inteiro se apressou a qualifi-
cá-la, é de uma irrelevância atroz per-
to de outro resultado dessa funesta
terça-feira. A inflação em 12 meses,
medida pelo IPCA, chegou a 6,52%,
arrebentando o teto da média estipu-
lada pelo governo. Goleada é isso.
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Deixem o Brasil fora disso

“E não é que o
cheque realmente
voltou sem fundos...?”

CARLOS ALBERTO DUARTE / SÃO
PAULO, SOBRE BRASIL x ALEMANHA
carlosadu@yahoo.com.br

“A Dilma prometeu a
Copa das Copas, só
esqueceu de combinar
com a Alemanha”

SILVIO LEIS / SÃO PAULO, IDEM
silvioleis@hotmail.com

“Alguém anotou a placa?”

ALCIDES FERRARI NETO / SÃO
PAULO, IDEM
ferrari@afn.eng.br

co brasileiro e seu time de joga-
dores medianos, inseguros e
muitas vezes perdidos em cam-
po em várias partidas sofreram a
derrota sem glória, feia. A Alema-
nha deu-nos uma aula não só de
futebol, mas principalmente de
educação, humildade e respeito.
Os alemães foram comedidos na
celebração e não tripudiaram so-
bre os derrotados. O espetacular
Schweinsteiger chegou a pedir
desculpa ao Brasil após a parti-
da. Não sei se faríamos o mesmo
se a vitória por esse placar fosse
nossa. Parabéns ao extraordiná-
rio time alemão. E se for cam-
peão, será mais que merecido.
MILTON PEREIRA DE TOLEDO LARA
t.lara@terra.com.br
São Paulo

Quantos bilhões custou ao con-
tribuinte cada gol brasileiro? Va-
leu a pena?
LUIGI VERCESI
luigiapvercesi@gmail.com
Botucatu

Fim de um ciclo

Que faltou ao Brasil foi um técni-
co como o da Costa Rica, que
soube armar um time sem ex-
pressão e só sair da Copa ao per-
der nos pênaltis para a Holanda.
Fim do ciclo Felipão.
LAÉRCIO ZANNINI
arsene@uol.com.br
Garça

Acesso e descenso

Embora não se fale nisso, o reer-
guimento do futebol brasileiro
passa pela modificação do siste-
ma (mal copiado do europeu)
no descenso do Campeonato
Brasileiro, que retira clubes tradi-
cionais de grande torcida, enfra-
quecendo todo o nosso futebol.
Até a Argentina tem um sistema
mais inteligente, que leva em
conta os três últimos anos.
JAYME MURAHOVSCHI
elomura@ig.com.br
São Paulo

Mau planejamento Aos ‘black blocs’ o rigor da lei

● “Eu curti e vou torcer pelos alemães que, pelos vídeos e pelo
comportamento, são mais brasileiros que muitos jogadores.”
LUCY GUIMARÃES

● “Entre europeus e sul-americanos, que a taça fique com os
nossos ‘hermanos’ argentinos. Por um Mercosul mais forte.”
LOURNEY FARIA PIRES

● “Agora, se a Argentina for campeã da Copa, a dor da derrota
humilhante vai ser ainda maior.”
RAUL SASHALMI COSTA RAMOS
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Caio do Valle

O Ministério Público Estadual
(MPE) cobra na Justiça o paga-
mento de R$ 354,4 milhões pelo
Sindicato dos Metroviários co-
mo multa pela greve promovida
entre os dias 5 e 9 de junho.
Além disso, a promotoria pedi-
rá a outro sindicato, o dos moto-
ristas e cobradores de ônibus,
R$ 131,7 milhões pelo movimen-
to grevista de maio. Ambas as
ações civis foram ajuizadas on-
tem. As duas entidades recorre-
rão, assim que citadas, mas já
classificaram a cobrança de ab-
surda.

As ações foram ajuizadas por-
que os sindicatos não teriam
respeitado premissas da legisla-
ção trabalhista em relação à gre-
ve de serviços essenciais como,
por exemplo, a manutenção de
parte do serviço em operação
durante a paralisação. Os dois
valores pedidos pela Promoto-
ria são maiores do que os fixa-
dos pelo Tribunal Regional do
Trabalho (TRT) à época do jul-
gamento das duas mobiliza-
ções. Segundo o promotor de
Justiça de Habitação e Urbanis-
mo Mauricio Ribeiro Lopes, res-
ponsável pelas ações, os pata-
mares correspondem a um tri-
gésimo de salário mínimo para
cada uma das pessoas que te-
riam ficado impossibilitadas de
andar de ônibus e metrô duran-
te as duas paralisações.

Pelos cálculos do Metrô, que
é controlado pelo governo do
Estado, um total de 7.177.932
passageiros não puderam circu-
lar por três linhas. Ribeiro Lo-
pes argumentou na ação que,
além dessa perda, “nos dias de
greve houve interrupção de ro-

dízio de autos na capital, acar-
retando, além dos congestiona-
mentos de centenas de quilô-
metros pela cidade, considerá-
vel desgaste emocional à popu-
lação, aumento do nível de es-
tresse e piora da qualidade do
ar, dobrando a multa”.

O MPE ainda informou que a
Prefeitura estimou que
2.729.900 pessoas ficaram sem
os ônibus municipais entre os
dias 20 e 23 de maio. “Pode pa-
recer, mas não é muito (a co-
brança). Se inviabiliza o sindi-
cato, não é problema meu. O
sindicato está inviabilizando a
cidade”, disse Ribeiro Lopes.

Críticas. O presidente do Sind-

motoristas, José Valdevan de Je-
sus Santos, o Noventa, e o secre-
tário-geral do Sindicato dos Me-
troviários, Alex Fernandes, clas-
sificaram de “absurdo” os valo-
res. “É tentativa de intimidação
do movimento sindical, mas va-
mos tomar as devidas providên-
cias e fazer a defesa e denunciar
essa postura do Ministério Pú-
blico para o País todo”, disse
Fernandes. “Não houve um di-
recionamento (de greve) por par-
te da direção do sindicato”, afir-
mou Noventa, lembrando que a
greve dos motoristas foi descen-
tralizada, não comandada pelos
dirigentes da entidade. As duas
organizações informaram não
ter condições de pagar os valo-
res cobrados pelo MPE.

O Sindmotoristas já aceitou
pagar R$ 100 mil pela paralisa-
ção, em um acordo que envol-
veu o Sindicato das Empresas
de Transporte Coletivo Urbano
de Passageiros (SPUrbanuss).
Já o Sindicato dos Metroviários
foi condenado a pagar R$ 900
mil, mas recorreu no Tribunal
Superior do Trabalho (TST).

Para o presidente da Comis-
são de Direito Administrativo
da seção paulista da Ordem dos
Advogados do Brasil (OAB-SP),
Adib Kassouf Sad, o MPE não
pode virar as costas para os sin-
dicatos, desconsiderando sua
continuidade. “É a Justiça traba-
lhista que deve apurar even-
tuais erros ou abusos.”

Prezado cliente: os preços são por pessoa em apartamento quádruplo com saídas de São Paulo. Preços e datas de saída e condições de 
pagamento sujeitos a reajuste e disponibilidade. Câmbio especial CVC US$ 1,00 = R$ 1,99, válido por tempo limitado. Taxas de embarque 
cobradas pelos aeroportos não estão incluídas. Ofertas válidas até um dia após a publicação deste anúncio. Preço da Diária no hotel Disney’s 
Pop Century Resort válido para o dia 18/agosto. *Ganhe Plano de Refeição para reservas nos hotéis de categoria econômica e Plano de 
Refeição com serviço de balcão para as reservas nos hotéis de categoria Moderada, Deluxe e Vilas Deluxe na compra do mínimo de 3 noites 
e máximo de 14 noites.*Consulte-nos para verifi car os hotéis participantes e período de hospedagem.

Compre sua diária de hotel e ganhe o plano de refeição grátis*.
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Férias de Julho na Disney
Orlando no Reino da Magia 11 dias 
Pacote somente terrestre. Transporte aeroporto/
hotel/aeroporto. 10 noites de hospedagem no 
Disney ś All Star Sports Resort, ingressos e 
transportes para os parques Magic Kingdom 
Park, Epcot, Disney ś Hollywood Studios, Disney’s 
Animal Kingdom  Theme Park, Universal Studios, 
Islands of Adventure e Sea World. Passeios noturnos 
em CityWalk e Downtown Disney Area. 2 tours 
de compras aos principais shoppings e 1 jantar 
no Planet Hollywood.

A partir de 10X R$ 379
À vista R$ 3.790. Base US$ 1.908. 
Preço para saída 11/agosto.  

HIPER CARREFOUR TIETÊ..................2636-1864

HIPER CARREFOUR PINHEIROS ........5182-5662

CVC HIPER EXTRA TIETÊ .....................2289-1101

Diárias de Hotel  
Valor referente a 1 noite de hospedagem 
no Disney’s Pop Century Resort.

A partir de 10X R$ 9 
À vista R$ 90. Base US$ 45.

WALT DISNEY WORLD  RESORT
COM DÓLAR A R$ 1,99 SÓ NA CVC

50 sofás de 2 lugares 
OUTLET

Imagem 
ilustrativa

Rua Lavapés, 6 - Cambuci - São Paulo - SP - (11) 3208-6722 - www.lafer.com.br
Segunda a sexta das 9h às 18h - Sábados das 9h às 16h - Estacionamento próprio

São Paulo teve
mais turistas do
que o esperado

MP cobra R$ 485 mi
de sindicatos por
greve no transporte

MARCOS DE PAULA/ESTADÃO

Planalto vê
risco de atos
após final
da Copa
PF identifica vídeo com convocação para as
18h em SP, Rio, Belo Horizonte e Brasília

Conta da Promotoria
inclui até mesmo danos
ambientais; motoristas e
metroviários veem
exigência ‘absurda’

Tânia Monteiro / BRASÍLIA
Marcio Dolzan / RIO

O Palácio do Planalto moni-
tora, com auxílio da Polícia
Federal e da Agência Brasilei-
ra de Inteligência (Abin),
uma convocação pela inter-
net que convida a população
a protestar contra a Copa do
Mundo logo após o jogo en-
tre Argentina e Alemanha
neste domingo, no Maraca-
nã. Pelo menos 26 mil agen-
tes estarão de prontidão pa-
ra garantir a segurança da fi-
nal do Mundial.

A PF identificou um vídeo em
que há uma convocação para as
18 horas deste domingo em qua-
tro cidades: São Paulo, Rio de
Janeiro, Belo Horizonte e Brasí-
lia. Diante disso, a Abin está mu-
niciando os Centros de Coorde-
nação de Defesa de Área criados
para monitorar a segurança da
Copa em todas as cidades-sede.
Os serviços de inteligência das
Forças Armadas e das polícias
dos Estados também estão ali-
mentando o sistema.

O objetivo do trabalho con-
junto é de prevenção desses pro-
testos. Dessa forma, todas as
forças de segurança estarão

prontas para atuar em todos os
locais. A decisão do governo é
de que todas as forças convoca-
das para atuar na segurança du-
rante a Copa se mantenham a
postos, mesmo depois do fim
dos jogos em suas cidades.

No Rio, a preocupação é ain-
da maior porque, além de ser o
local da final, ali estarão pelo
menos dez presidentes, incluin-
do a presidente Dilma Rousseff,
o presidente da Rússia, Vladi-
mir Putin; a chanceler da Alema-
nha, Angela Merkel, e o presi-
dente alemão, Joachim Gauck.
Há ainda a expectativa sobre a
presença da presidente argenti-
na, Cristina Kirchner.

Na terça-feira, após a humi-
lhante derrota do Brasil para a
Alemanha, o ministro-chefe da
Secretaria-Geral, Gilberto Car-
valho, afirmou que o governo já
havia detectado um movimen-
to de black blocs em várias cida-
des brasileiras, como Rio, São
Paulo e Belo Horizonte. Os ati-
vistas pretendiam aproveitar-
se da decepção da população
com o resultado para retomar
protestos violentos. Carvalho
avisou que o governo estava
“atento” e “monitorando” es-
sas convocações. O mapeamen-

toprosseguirá para evitar confu-
sões e prejuízos em todo o País.

Reforço. Pelo menos 26 mil
agentes estarão de prontidão
para garantir a segurança da fi-
nal no Rio. Segundo a Secreta-
ria de Segurança do Estado, 10
mil PMs vão trabalhar na opera-
ção do jogo entre Alemanha e

Argentina. Outros 4.984 esta-
rão em serviço no sábado, véspe-
ra da partida. A segurança no in-
terior do estádio será feita por
cerca de 1.500 seguranças priva-
dos, os “stewards”. A origem
dos demais agentes de seguran-
ça não foi detalhada.

A presença da Argentina na
final causa maior precaução
por causa do grande número de
torcedores esperado na cidade.
Algumas dezenas de milhares
deverão vir mesmo sem ter in-
gresso. Apesar disso, o ministro
da Justiça, José Eduardo Cardo-
zo, garantiu que não haverá ne-
nhuma medida fora do espera-
do. “É aquilo que tinha sido ini-
cialmente planejado para uma
final. O plano está rigorosamen-
te dentro do previsto.”

Cardozo se mostrou satisfei-
to com a segurança apresenta-

da na Copa até agora. “Nos dei-
xa tranquilo saber que mantere-
mos o padrão de excelência que
temos mantido desde o início
(da Copa)”, declarou o minis-
tro. O plano completo de segu-
rança para a final de domingo
será anunciado na manhã desta
sexta-feira.

Invasão chilena. Ainda na se-
gunda rodada da Copa, em 18 de
junho, a segurança do Maraca-
nã sofreu um grande revés. Na
ocasião, cerca de 200 torcedo-
res, na maioria chilenos, invadi-
ram o estádio para assistir o jo-
go entre Espanha e Chile. Na in-
vasão, eles chegaram depredar
a área de imprensa do Maraca-
nã. Após o episódio, a seguran-
ça no local foi amplamente re-
forçada e os chilenos, enviados
de volta para seu país.

Rafael Italiani

O número de turistas e torcedo-
res que vieram para São Paulo
durante a Copa do Mundo ultra-
passou o número de 240 mil pes-
soas que eram esperadas pela
Prefeitura. Segundo o prefeito
Fernando Haddad (PT), entre
350 mil e 400 mil turistas estive-
ram na capital.

“É uma cidade que é um
show. As pessoas não conhe-
ciam São Paulo, se surpreende-
ram com aquilo que viram
aqui”, afirmou o prefeito, na ma-
nhã de ontem, durante uma visi-
ta ao bairro de Vila Matilde, na
zona leste. Ele andou por mais
de um quilômetro nas ruas do
bairro, conversou com morado-
res e comerciantes e tomou ca-
fé no balcão de um bar.

Acompanhado da vice-prefei-
ta Nádia Campeão (PC do B),
Haddad disse que os turistas
que estiveram em São Paulo
vão voltar para a capital. “Eu
não conheço uma cidade que
combine hospitalidade com o
profissionalismo do trabalha-
dor paulistano. É muito difícil
associar essas duas coisas.”

Hoje, às 11 horas, a vice-prefei-
ta Nádia, que coordenou as
ações da Prefeitura durante a
Copa do Mundo e fez o meio de
campo entre governos do Esta-
do e federal, apresenta um ba-
lanço sobre os eventos, as mu-
danças na cidade e os números
da Copa. De coadjuvante deste
o início da gestão, Nádia passou
a protagonista, ganhou crédito
na Prefeitura e sai politicamen-
te forte do evento.

Mais
informações
NO CADERNO

COPA 2014

Copacabana. Pelo menos 26 mil agentes estarão de prontidão para garantir a segurança

● Satisfeito

Sem contestação

“A quatro dias da final posso
dizer que estamos ao mesmo
tempo satisfeitos e aliviados
com a Copa. Satisfeitos
porque tudo ocorreu dentro
do previsto e aliviados
porque a pressão que
sofremos foi enorme.”
Gilberto Carvalho
MINISTRO (ONTEM, À AGÊNCIA EFE)

“Esses pedidos, de R$ 131
milhões e R$ 354 milhões são
valores que se mostram
absolutamente
inadequados.”
Adib Kassouf Sad
OAB-SP



INFOGRÁFICO/ESTADÃOFONTES: GOVERNO DO ESTADO, PREFEITURA, CET E COMITÊ PAULISTA DA COPA

ANTES DA PARTIDA

Rua Riachuelo

R. 24 de Maio

R. 7 de AbrilAv. São Luís

Rua Xavier de Toledo

Rua
 C

on
s. 

Cris
pin

ian
o Av. São João

Av
. L

íb
er

o 
Ba

da
ró

Rua Direita

Rua José Bonifácio

Rua Boa Vista

Ladeira
 

Porto
 G

era
l

Av. 23 de Maio

Rua da Consolação

Viaduto do Chá

PRAÇA DA 
REPÚBLICA

PARQUE DO 
ANHANGABAÚ

VIA INTERDITADA VIA A SER INTERDITADA MEDIANTE 
AVALIAÇÃO PM/CET

BLOQUEIO E/OU 
RESERVA DE VAGAS

AGENTES CET

PRAÇA 
RAMOS DE 
AZEVEDO

1

1

2

3

2

3

4

N

Bloqueios no centro
Áreas terão interdições a partir das 12 horas, com previsão de liberação às 21 horas 

PRAÇA RAMOS DE AZEVEDO COM RUA CONSELHEIRO 
CRISPINIANO
FECHAMENTO DO ACESSO DE PEDESTRES SOB O 
VIADUTO DO CHÁ JUNTO À RUA FORMOSA

RUA XAVIER DE TOLEDO COM AV. SÃO LUÍS
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A operação da CET será feita em parceria com a PM a partir das 12h. O veto ao estacionamento será 
adotado hoje. Já o fim dos bloqueios dependerá do fluxo de público. Confira abaixo onde ficam as áreas 
escolhidas para interdições

● Moradores destas vias são os únicos que 
poderão adentrar o bloqueio com seus veículos

● As vias só serão liberadas quando o número 
de pessoas já estiver reduzido ao ponto 
de não causar mais conflito entre 
pedestres e veículos

RUA WISARD X RUA GIRASSOL

RUA GIRASSOL X RUA ASPICUELTA
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Trânsito de jogo
em Itaquera
ainda preocupa

● O Ministério da Defesa desistiu
de posicionar mísseis na cobertu-
ra de prédios residenciais no en-
torno do Estádio do Maracanã,
mas reforçou o número de milita-
res envolvidos no esquema de
segurança para a final da Copa.
Representantes dos governos
federal e estadual anunciaram
ontem que a operação vai envol-
ver 25.787 servidores, dos quais
9.300 serão militares.

“Militares ficarão posicionados
em pontos estratégicos como a

Linha Vermelha. O aparato será
mais visível no domingo”, disse
um representante da Defesa. O
policiamento já será reforçado às
23 horas de sábado. Os blo-
queios no entorno do estádio tam-
bém vão começar nesse horário.
O secretário de Segurança do
Rio, José Mariano Beltrame, des-
tacou outros locais de “preocupa-
ção” como o Palácio Guanabara,
onde a presidente Dilma Rous-
seff deverá receber chefes de
Estado para um almoço. Outros
pontos são aqueles de grande
concentração de torcedores, co-
mo Copacabana, o Sambódromo,
a Lapa e Búzios, no litoral norte –
que devem receber 70 mil argen-
tinos. / FELIPE WERNECK

SP teve custo de carnaval e lucro 15 vezes maior

Planalto mantém alerta na final da Copa
Mas governo prevê protestos ‘esvaziados’; ministro diz que o vídeo de convocação dos atos é ‘lixo’ e procura ‘surfar’ na onda anti-PT

EVELSON DE FREITAS/ESTADÃO

Rafael Italiani

Em um mês de Copa do Mundo,
a Prefeitura gastou entre R$ 30
milhões e R$ 40 milhões dos co-
fres públicos nas operações rela-
cionadas ao evento, sem consi-
derar os investimentos em in-
fraestrutura. O valor, segundo
o prefeito Fernando Haddad
(PT), equivale às despesas que
o Município tem anualmente

com a Fórmula 1 e o carnaval,
que duram uma semana cada.

Ainda de acordo com ele, a ca-
pital paulista arrecadou R$ 1 bi-
lhão com os cerca de 500 mil
turistas que ficaram na cidade.
Ontem, a Prefeitura e o gover-
no do Estado apresentaram o
balanço da competição.

“A ordem de grandeza do cus-
teio da Copa do Mundo, sem
mencionar os investimentos
que vão ficar, não excedeu aqui-
lo que São Paulo gasta anual-
mente em Fórmula 1 e carna-
val”, disse Haddad. “Apesar de
(a Copa) ser semelhante (aos
dois eventos), o retorno é 15 ve-
zes superior”, disse o presiden-
te da São Paulo Turismo (SPTu-

ris), Wilson Poit.
De acordo com a vice-prefei-

ta e coordenadora do SP Copa,
Nádia Campeão (PC do B), cer-
ca de 1 milhão de pessoas estive-
ram na Arena Corinthians, na
zona leste, para assistir às parti-
das, na Fan Fest, na região cen-
tral, e nos eventos de exibição
pública. E os números oficiais
não levam em consideração os
torcedores que foram para a Vi-

la Madalena, por exemplo.

‘Carnacopa’. O pico de pes-
soas no bairro foi no dia 4 de
julho, quando 70 mil compare-
ceram para assistir à partida en-
tre Brasil e Colômbia. “É muito
provável que a Vila Madalena
passe a ter um público maior.
Dificilmente voltará a ser a mes-
ma coisa que era antes”, expli-
cou a vice-prefeita. “É mais
uma área que vai ter um traba-
lho posterior a ser realizado. Eu
acho que dificilmente voltará a
ter a mesma situação que nós
tínhamos antes.”

A Subprefeitura de Pinhei-
ros, juntamente com a Secreta-
ria de Coordenação das Subpre-

feituras, comerciantes e mora-
dores do bairro, discutirão que
medidas devem ser acionadas
na região em feriados prolonga-
dos e festas como o carnaval.

Ao longo da competição, o
bairro teve de receber melho-
rias na limpeza e ruas precisa-
ram ser bloqueadas. O prefeito
Haddad chegou a se referir ao
torcedor que frequentou o bair-
ro como “folião”.

A Prefeitura precisou instalar
160 banheiros químicos, refor-
çar a quantidade de fiscais e cha-
mar um exército de funcioná-
rios de limpeza para dar conta
de deixar o bairro preparado pa-
ra as manhãs seguintes. Houve
confrontos entre torcedores e
policiais militares, bombas de
efeito moral, gás de pimenta,
venda de drogas, torcedores fa-
zendo sexo na rua e pessoas in-
vadindo garagens de residên-
cias para urinar.

Turistas. De acordo com a SP-
Turis, até ontem 495.859 turis-
tas passaram pela capital. Des-
se total, 299.322 são brasileiros
e 196.547 estrangeiros (um em
cada três era argentino). O turis-
ta brasileiro gastou em média
R$ 2.200, enquanto o estrangei-
ro, R$ 4.800. “Para o turista, a
Copa não termina no domingo
(amanhã). Muitos retornam no
outro domingo para passar a se-
mana em São Paulo”, afirmou
Wilson Poit, da SPTuris.

Para a Prefeitura, trata-se de
um dos maiores legados que a
competição deixou para a cida-
de. “Faz com que a gente fique
realmente esperançoso para
que se cresça 20% por ano a che-
gada de turistas à cidade”, expli-
cou Poit. Além de manter a cida-
de como referência no turismo
de negócios, a Prefeitura espera
que, após a Copa do Mundo, os
turistas venham se divertir na
cidade.

Ainda segundo a SPTuris, a vi-
sitação em locais como a Aveni-
da Paulista, o Museu do Futebol
e o Mercado Municipal cresceu
20%. Em bares, houve aumento
de cerca de 80% na quantidade
de clientes estrangeiros.

A vice-prefeita Nádia Campeão
afirmou que a Prefeitura vai
“ter de encontrar uma melhor
medida” para o trânsito nos pró-
ximos jogos da Arena Corin-
thians, na zona leste. “Os dois
eventos de teste foram feitos
pensando na Copa. Então, ago-
ra vamos ter um tempo de adap-
tação”, afirmou.

Questionada sobre a amplia-
ção definitiva do horário do ro-
dízio de veículos, como foi feito
em partidas do Brasil e jogos em
Itaquera, Nádia disse apenas
que a alternativa está sendo es-
tudada, juntamente com ou-
tras. Durante a Copa, as faixas
exclusivas de ônibus tiveram
um aumento de 50% na veloci-
dade nos mesmos dias em que o
rodízio foi ampliado.

Cerca de 350 mil passageiros
usaram o transporte sobre tri-
lhos para chegar à Arena Corin-
thians nos dias de jogos, expli-
cou Raquel Verdenacci, coorde-
nadora executiva do Comitê
Paulista da Copa.

Interdição e ciclofaixa. A cida-
de receberá novamente blo-
queios para os dois últimos jo-
gos da Copa, hoje e amanhã. As-
sim como em outros dias, a Vila
Madalena terá intervenções da
Companhia de Engenharia de
Tráfego (CET) a partir do meio-
dia. Serão os mesmos blo-
queios, com acesso apenas para
os moradores do bairro.

No Vale do Anhangabaú, as in-
terdições também ocorrem a
partir do meio-dia, com previ-
são de fim para as 21 horas, com
a realização da Fan Fest.

Amanhã, a ciclofaixa Centro-
Luz ficará desativada para reali-
zação do evento futebolístico.
A orientação da CET é que os
ciclistas realizem retorno na
Avenida Liberdade, canteiro
central, junto à Rua da Glória, e
na Praça Roosevelt, no centro.

Mais
informações
NO CADERNO

COPA 2014

Ministério desiste
de colocar mísseis
em prédios cariocas

Em 30 dias de evento, os
cerca de 500 mil turistas
deixaram R$ 1 bilhão na
cidade, de acordo com o
balanço da Prefeitura

Torcida para Brasil e Colômbia, no Anhangabaú. A expectativa é de que alguns turistas só partam em uma semana

Tânia Monteiro / BRASÍLIA

O Palácio do Planalto mante-
rá o reforço na segurança de
Brasília, Belo Horizonte, São
Paulo e Rio amanhã, depois
da final da Copa, apesar de
dispor de informações indi-
cando que as manifestações
programadas por grupos na
internet serão esvaziadas. A
ordem é evitar violência e
destruição de patrimônio. O
ministro-chefe da Secretaria-
Geral da Presidência, Gilber-
to Carvalho, classificou co-
mo “lixo” o vídeo de convoca-
ção do Anonymus para atos,
que serão “um redondo fra-
casso”, em sua avaliação.

Carvalho, que já havia pedi-
do “bom senso” e “cabeça fria”
aos ativistas e à população

após a derrota da seleção brasi-
leira para a Alemanha, disse on-
tem ao Estado que os atos te-
rão “a presença de poucos re-
presentantes desse tipo de ju-
ventude engomadinha”. Para o
ministro, trata-se de “convoca-
ção covarde e anônima, com bi-
co grande e coragem pequena
de assumir o que faz”. Apenas
no Rio estão previstas três ma-
nifestações para domingo –
uma pela manhã com concen-
tração na estação de metrô
Afonso Pena e duas à tarde, na
Praça Saens Peña.

Indignado com a forma co-
mo a convocação está sendo
realizada, o ministro Gilberto
acrescentou que o vídeo foi
produzido por quem “não tem
coragem de assinar o que faz, e,
no seu anonimato, mostra, de

novo, o oportunismo de con-
servadores, tentando surfar na
onda das mobilizações para fa-
zer uma campanha anti-PT”.

Patrimônio. Segundo o gover-
no, os Centros de Coordenação
de Defesa de Área criados para
atuar na segurança durante a
Copa, estão compartilhando in-
formações e acompanhando
atentamente todo e qualquer
dado sobre os protestos. No ca-
so de Brasília, onde a manifesta-
ção está prevista para ser reali-
zada na Praça dos Três Poderes,
a ideia é reforçar o policiamen-
to do Palácio do Planalto, do Su-
premo Tribunal Federal (STF)
e até mesmo do Congresso, pa-
ra evitar qualquer possibilidade
de destruição do patrimônio pú-
blico, como houve no ano passa-

do, quando o Itamaraty foi atin-
gido e teve vidraças quebradas.

No caso do Palácio do Planal-
to, sempre que há manifesta-
ções, há reforço na segurança
não só da Polícia Militar do DF,
mas também da Polícia do Exér-
cito, além dos seguranças da
Presidência. Na frente do Pla-
nalto, o Gabinete de Segurança
Institucional mantém duas filei-
ras de grades, para impedir o
avanço de manifestantes.

Indagado sobre o reforço de
segurança, o GSI afirmou que
“os eventos que possam com-
prometer a segurança da Copa
têm sido acompanhados pelo
Sistema Brasileiro de Inteligên-
cia e difundidos aos diferentes
órgãos de segurança envolvi-
dos”. Não indica, no entanto,
que tipo de ação adotará.
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Diversas manifestações tomaram as ruas do Brasil com milhares de pessoas e ocorreram muitos episódios de violência

Valcke critica organização e diz que Brasil merece um "chute no traseiro", irritando o governo
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Brics farão cobranças
a países desenvolvidos

16H - RIO DE JANEIRO

Plano Diretor de SP
incentiva prédio ‘3 em 1’

Em ação contra o PCC,
polícia de SP prende 39

Toffoli vê pacto
de não denúncia
entre partidos

Fim de feira

Aplausos para Robben

Bons ou ruins?

Foi pena

Clientes de
banco português
tememcalote

Tempo em SP

Comoformarumaseleçãocomjoga-
dores sobreosquais amaioriada tor-
cidasó temumavaga ideia?PÁG. E15

OBrasil viveunumaredomaneste
Mundial.Ochoqueveiodiantede
alemãesedeholandeses.PÁG. E4

Épreciso fazer uma reflexão. E não
custa aplaudir Robben, como a tor-
cida fez noManéGarrincha.PÁG. E3

O7 a 1 não irá embora. Se instalará
emnossas vidas como um cunha-
do que não se flagra.PÁG. E2

JULIO MESQUITA
(1862 - 1927)

ANTERO GRECO

LUIZ ANTÔNIO PRÓSPERI

UGO GIORGETTI

VERISSIMO

FUNDADO EM
1875

23˚ Máx. 11˚ Mín.

DOMINGO

METRÓPOLE / PÁG. A18 e A19

F I N A L
A expectativa de
Luiz Felipe Scola-
ri de conseguir
uma despedida

honrosa doMundial, depois de a sele-
çãosereliminadanasemifinalpelaAle-
manha com goleada por 7 a 1, foi frus-
trada. O Brasil perdeu por 3 a 0 para a
Holanda e ficou em quarto lugar sem
conseguir, mais uma vez, mostrar um
bomfutebol.Neymar,machucado, as-
sistiuàpartidadobancodereservas.O
time e o treinador foram vaiados no
estádio Mané Garrincha, em Brasília.

JulioCesar tornou-seo goleirobra-
sileiromais vazado emCopas, com
18golsemduasparticipações.Opre-
sidente da CBF, José Maria Marin,
considera a posição de Felipão “in-
sustentável” e deve demiti-lo.

INTERNACIONAL / PÁG. A15

NOTAS& INFORMAÇÕES

O descaramento como política
OprogramadegovernoDilma
Rousseff 2014éumapeçapublicitá-
ria, comfortedosede ficção. PÁG. A3

EmPortugal,clientesdoBancoEspí-
ritoSantotememperderdinheiroca-
so os problemas financeiros do gru-
po atinjamo banco. O primeiro-mi-
nistro Pedro Passos Coelho descar-
tou intervenção, informaFernando
Nakagawa. ECONOMIA / PÁG. B6

ARGENTINA

O presidente do TSE, José Antonio
Dias Toffoli, disse a Mariângela
Gallucci eCaio Junqueira ver um
pacto tácito entre os partidos para
nãosequestionarousodapropagan-
da dos governos federal e estaduais
na pré-campanha. POLÍTICA / PÁG. A4

METRÓPOLE / PÁGS. A23

PEDRO MALAN
A retórica dos 12 x 8 anos
A história dos últimos 12 anos,
como quer que se a interprete, não
seria possível sem avanços alcança-
dos nos 8 anos anteriores.
ESPAÇO ABERTO / PÁG. A2

IAN BREMMER
Um mundo mais preparado
Comos Estados Unidos cada vez
menos dispostos a exercer uma lide-
rança global, o número de locais con-
turbados provavelmente aumentará.
INTERNACIONAL / PÁG. A11

ALEMANHAx

23H30

ALEX SILVA/ESTADÃO

CONFIRA ARTE COMPLETA:
estadão.com.br/e/tabelainterativa
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● Disputa eleitoral
Em resposta ao tucano Aécio Neves,
Dilma Rousseff diz que não vai criar
uma estatal de futebol, mas acabar
com a “Futebrax”. POLÍTICA / PÁG. A8

A COPA QUE
DUROU 7 ANOS

Desânimo.Desânimo.
Felipão tentaFelipão tenta

orientar o timeorientar o time
diante dodiante do
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Dia frio
com sol.
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Seleção falha mais uma vez; perdeSeleção falha mais uma vez; perde
para Holanda por 3 a 0; fica empara Holanda por 3 a 0; fica em
quarto lugar no Mundial equarto lugar no Mundial e
Felipão deve ser demitidoFelipão deve ser demitido

A final entre a Argentina de
Messi e a Alemanha de Klo-
se embaralha uma verdade
que parecia eterna: os sul-

americanos são técnicos e habilido-
sos e os europeus, fortes e discipli-
nados. Hoje as coisas não serão tão
simples assim. ESPORTE / PÁGS. E6 e E7

Custo alto, obras deixadas pelo cami-
nho, críticas da Fifa, protestos e, sete
anos depois de anunciada, a Copa no
Brasil funcionou. / PÁGS. E11 a E14

● Manifestantes detidos
A polícia do Rio prendeu 19 pessoas
acusadas de envolvimento em atos
contra a Copa. METRÓPOLE / PÁG. A22

● Os técnicos
Sabella, o ‘reinventor’, e Löw,
o ‘cabeça-dura’, acharam o time
ideal durante a Copa. PÁG. E8 e E9
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Portal. Turistas e
paulistanos falam
do fim da Copa

estadao.com.br/e/tchaucopa

Roberta Pennafort / RIO

Pela terceira vez no Brasil, o ale-
mão Marcel Krahe, de 26 anos,
passou a Copa toda no Rio. Pro-
dutor da emissora pública ale-
mã ZDF, ele se concentrou no
Centro Internacional de Trans-
missão Fifa. Para a primeira fol-
ga, justamente na semifinal en-
tre Brasil e Alemanha, escolheu
a Fan Fest, na Praia de Copaca-

bana. Mesmo antes do massa-
cre, Krahe já estava extasiado.

“Gosto muito do Brasil, do
modo de vida, das pessoas, do
clima. Sabia que a Copa aqui se-

ria bem organizada. É diferente
da Copa da Alemanha, claro,
mas foi uma oportunidade, co-
mo será a Olimpíada, de o Brasil
mostrar que mudou, que é um

país com menos pobreza e mais
investimentos”, disse Krahe,
que voltará para Bonn com
“lembranças para a vida toda”.

A sensação é compartilhada
não só por turistas, mas por co-
merciantes, empregados de ho-
téis, de bares e restaurantes: o
saldo da Copa no Rio é positivo.

Pesquisa encomendada pela
prefeitura mostra que 98% dos
turistas recomendariam o desti-
noa familiares e amigos. Estima-
se que a cidade tenha recebido
500 mil estrangeiros e 450 mil
visitantes de outros Estados.

“Nunca mais teremos um
mês assim. Foram 30 dias com
100% de ocupação. O réveillon e
o carnaval são diferentes, são
quatro ou cinco dias. A Copa foi
muito boa para o nosso negócio,
o bairro, o Rio, pois projetou a
imagem do brasileiro como al-
guém que sabe acolher”, come-
mora a diretora-geral do Copa-
cabana Palace, Andrea Natal.

Hoje, com o fim da Copa do
Mundo, é a última oportunida-
de para curtir a Fan Fest oficial
no centro ou a vibração da torci-
da na Vila Madalena.

Haverá bloqueio nas Ruas Co-
ronel Xavier de Toledo, ao lado
da Avenida São Luís, e 7 de
Abril, além da Ladeira da Espla-
nada e do Viaduto do Chá, das
12 às 21 horas. Carros poderão
deixar de circular também na
Rua Líbero Badaró, caso a popu-
lação ocupe a via.

A restrição aos veículos priva-

dos também se estende à Vila
Madalena, zona oeste, que tem
concentrado o maior número
de turistas. Os bloqueios come-
çam às 12 horas, na região do
“quadrilátero”, que passa por
dez cruzamentos no bairro, en-
tre as Ruas Wisard, Girassol, As-
picuelta, Simão Alvares, Minis-
tro Costa e Silva, Mourato Coe-
lho, Inácio Pereira da Rocha, Fi-
dalga, Morás, Fradique Couti-
nho, Purpurina e Cardeal Arco-
verde. Não há previsão para o
fim desses bloqueios.

Apesar dos registros de sujei-
ra nas ruas e de confrontos com
a Polícia Militar, o prefeito Fer-
nando Haddad (PT) conside-
rou a “Carnacopa” um sucesso.
O pico de pessoas na Vila Mada-
lena foi no dia 4 de julho, quan-
do 70 mil compareceram para
assistir à partida entre Brasil e
Colômbia. “É muito provável
que a Vila Madalena passe a ter
um público maior. Dificilmente
voltará a ser a mesma coisa que
era antes”, explicou anteontem
a vice-prefeita, Nádia Cam-
peão. A Subprefeitura de Pinhei-
ros, com a Secretaria de Coorde-
nação das Subprefeituras, co-
merciantese moradores do bair-
ro, discutirão que medidas de-
vem ser acionadas na região.

Estrangeiros também festejam:
‘lembranças para a vida toda’

Fan Fest e ‘Carnacopa’
garantem folia na final

NA WEB

Copa traz euforia e deixa saudade em SP
Paulistanos já relatam com nostalgia episódios vividos com turistas brasileiros e estrangeiros que lotaram a cidade durante o Mundial

FABIO MOTTA/ESTADÃO

SERGIO CASTRO/ESTADÃO

Laura Maia de Castro

Depois de um mês em que
São Paulo foi tomada por co-
res e línguas de diferentes na-
ções, torcedores puxaram pa-
po, abraçaram e tiraram fo-
tos com estranhos, rostos fo-
ram pintados e quase tudo
era motivo de festa, os paulis-
tanos já sentem saudade da
Copa. Apesar da eliminação
da seleção brasileira e do últi-
mo jogo na cidade ter aconte-
cido na quarta-feira, é a par-
tir de amanhã que a rotina vai
ser retomada de vez e a atmos-
fera do Mundial deve ir embo-
ra na mala dos turistas.

“Passou muito rápido, e esse
foi um mês de muitas risadas.
Eu pude conhecer gente até de
Malta, um país que mal tinha ou-
vido falar”, disse já nostálgico o
garçom Leandro Nascimento,
de 32 anos, que trabalha em um
box do Mercadão, no centro da
cidade – um dos pontos turísti-
cos mais visitados pelos estran-
geiros durante a Copa.

Ele conta que houve fatos
curiosos durante o Mundial co-
mo um grupo de austríacos que
queriam porque queriam levar
de recordação canudinhos ver-
des e amarelos. “Nossa, na hora

foi muito inesperado e engraça-
do eles buscando esses canu-
dos”, ria Nascimento.

O vendedor de frutas Marcus
Vinicius, de 21 anos, disse que a
festa vai deixar saudades, mas
não as vendas. “Eles queriam ti-
rar mais foto do que comprar. E
eu brincava dizendo: ‘Ei, gringo,
a foto é R$ 5’”, conta o vendedor.

A 15 minutos dali, na Estação
da Luz, de onde partiam os
trens expressos que levavam os
torcedores ao Itaquerão, o cená-
rio durante a Copa foi bem dife-
rente do habitual. Funcionários
e passageiros da CPTM convive-
ram com fantasias, cantorias e
muita animação, principalmen-
te, nos dias de jogos.

“Estou com medo da segun-
da-feira”, brincou o segurança
Alexandre William Magalhães,
de 40 anos, enquanto filmava
centenas de holandeses que
cantavam e dançavam na frente
da estação na quarta-feira passa-
da. “Vamos sentir falta dessa eu-
foria”, disse Magalhães que,
mesmo trabalhando, não hesi-
tou em tirar uma selfie com o
mar laranja de torcedores. “Es-
sa animação do povo brasileiro
vai fazer falta, assim como as
churrascarias”, também brinca
o turista holandês Dennis En-
sing, de 24 anos.

Ele fez parte do mar de estran-
geiros que lotou as plataformas
da Luz a caminho do estádio e

trouxe euforia para o trajeto en-
tre o centro e Itaquera, na zona
leste. E é justamente dessa eufo-
ria que o maquinista da CPTM
Johnnatan Miranda, de 23 anos,
vai sentir mais falta de agora em
diante. Ele conduziu alguns
trens do Expresso Copa e disse
quea vibração dos torcedores foi
contagiante. “Os trens estavam
cheios de pessoas fantasiadas,

pulando e cantando. Agora vol-
tam os passageiros estressa-

dos, correndo para pegar o
trem para o trabalho”, la-

menta o maquinista.
A professora Ana

Carla Schmatz, de 34 anos, que
passa na estação todos os dias,
já estranhou o movimento cal-
mo de anteontem. “Acho que
vai demorar até que a gente se
acostume em não estar mais re-
cebendo um evento para o qual
os olhos do mundo inteiro se
voltaram”, disse ela.

No Shopping Metrô Itaquera,
que ficou lotado de turistas nos
dias de jogos, a gerente de um
quiosque de fotos também te-
mia a volta da rotina. “Foram
dias muito animados e vamos
sentir bastante falta dessa movi-
mentação. Toda hora o pessoal
vinha conversar e tirar foto. Foi
uma troca de cultura bem baca-
na”, disse Daiane Oliveira, de 19
anos.

Inesquecível. Marcio Morais,
de 38 anos, foi a todos os jogos
que aconteceram no Itaquerão,
mas não assistiu a nenhuma par-
tida sequer. Ele trabalhou co-
mo “steward”, profissional que
faz a segurança interna dos está-
dios. De costas para o campo,
mas atento a cada movimento
dos torcedores, Morais manti-
nha a calça preta, o coturno e o
colete alaranjado, independen-
te da cor da torcida que lotava
as arquibancadas.

“Eu conseguia sentir a vibra-
ção das pessoas de muito per-
to”, disse o segurança. “Além
do momento do gol, tinha o
‘quase gol’ que também era mui-
to emocionante.” Nesta sema-
na, ele deve voltar a trabalhar
em shoppings, hospitais e ban-
cos, onde costuma ser alocado.
“Nunca tinha imaginado traba-
lhar em uma Copa do Mundo.
Este evento certamente vai dei-
xar muita saudade.”

Amanhã, a rotina da cidade,
assim como a de Morais, vai ser
retomada, mas não há como es-
quecer a atmosfera de festa e
confraternização que conta-
giou turistas e paulistanos no
mês do Mundial.

Trilhos.
Miranda
conduziu o
Expresso
Copa e já
vê a volta
do estresse

Pesquisa encomendada
pela prefeitura do Rio
mostra que 98% dos
turistas recomendariam
o destino para amigos

Aval. Krahe gostou do modo de vida, das pessoas e do clima

Mais
informações
NO CADERNO

COPA 2014

● Em números

Da torcida. Morais foi a todos dos jogos no Itaquerão, mas não assistiu a nenhum. Ele atuou como ‘steward’ e garantiu a segurança local: ‘Tinha o quase gol que era muito emocionante’

JOSE PATRICIO/ESTADÃO

acesse

120
VENDAS PARA

EMPRESAS 11 3347-7000 0800-0195566
GRANDE SÃO PAULO OUTRAS LOCALIDADES

500 mil
Turistas brasileiros e estrangei-
ros passaram pela cidade de São
Paulo, segundo a SPTuris, entre
os dias 12 de junho e 10 de julho.



GOLS: Van Persie, aos 3, e Blind,
aos 16 minutos do primeiro tempo.
Wijnaldum, aos 46 minutos do
segundo tempo.

BRASIL (4-5-1): Julio Cesar; Maicon,
David Luiz, Thiago Silva e Maxwell;
Paulinho (Hernanes), Luiz Gustavo
(Fernandinho), Ramires (Hulk),
Oscar e Willian; Jô.
Técnico: Luiz Felipe Scolari.

HOLANDA (5-3-2): Cillessen (Vorm);
Kuyt, De Vrij, Vlaar, Martins Indi e
Blind (Janmaat); Wijnaldum,
De Guzmán e Clasie (Veltman);
Van Persie e Robben.
Técnico: Louis van Gaal.

Juiz: Djamel Haimoudi (ALG).
Cartões amarelos: Thiago S. (BRA),
Robben (HOL), De Guzmán (HOL),
Fernandinho (BRA) e Oscar (BRA).
Local: Mané Garrincha, em Brasília.
Público: 69.022 pagantes.

ALEMANHA Melhor
campanha
Messi já fez quatro
gols em seis jogos
Pág. E6

ARGENTINA

FINAL

NOVO
VEXAME

HOLANDA

14

A ascensão de
um recordista
O alemão Klose pode
aumentar sua marca
de maior goleador da
história das Copas
Pág. E7
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16h
MARACANÃ,
RIO DE JANEIRO

ALEX SILVA/ESTADÃO

Luiz Antônio Prósperi
ENVIADO ESPECIAL / BRASÍLIA

O Brasil se despediu da Copa
do Mundo sob vaias no está-
dio Mané Garrincha. Um ges-
to de decepção da torcida que
investiu toda a sua paixão na
seleção e se sentiu traída: pri-
meiro, com a goleada para a
Alemanha, dia 8; ontem, com
a derrota para a Holanda por
3 a 0. Resultado que empurra
o Brasil para o quarto lugar e
os holandeses, com mérito,
ao terceiro posto do Mundial.
Um fim de festa amargo.

A expectativa era de uma des-
pedida honrosa. Felipão veio
com seis trocas no time, a maio-
ria delas por questões táticas e
técnicas. Apenas uma, Jô no lu-
gar de Fred, para preservar o
atacante da fúria da torcida.

A falta de Thiago Silva em
Robben, que o juiz transformou
em pênalti, convertido por Van
Persie aos 3 minutos, fez o pesa-
delo alemão voltar a assombrar
o Brasil. Uma nova pane seria o
caos. Era preciso ter a cabeça no
lugar e os nervos alinhados. Difí-
cil acreditar que alguém, entre
os milhares de torcedores, pu-

desse ficar calmo, sem aflição.
Não era para entrar em deses-

pero. Até porque a seleção vi-
nha com uma formação diferen-
te, mais leve sem Fred e Hulk e
com Willian e Oscar mais próxi-
mos. O meio-campo estava re-
forçado, com Ramires e Pauli-
nho ajudando a marcação.

Havia outro componente im-
portante no Mané Garrincha a
favor do Brasil. A torcida, mes-
mo desiludida com aquele 7 a 1
doído, lotou o estádio. E, desde
as primeiras horas da tarde, fez
questão de apoiar a equipe. Só
se irritou com Fred e Felipão –
quando seus nomes aparece-
ram no telão da arena. As vaias
aos dois sinalizaram a insatisfa-
ção dos espectadores.

Mas não se estendeu ao time,
mesmo com o gol de Van Per-
sie. Havia muita disposição, en-
tre os torcedores, para apoiar o
Brasil. “Pentacampeão, penta-
campeão”, gritaram, na tentati-
va de intimidar os holandeses.

Santa inocência. Os bran-
quelos jogadores da Holanda
não estavam nem aí com a at-
mosfera do Mané Garrincha.
Queriam repetir a atuação da
Alemanha a todo custo.

Por isso, marcaram o time
de Felipão com rigor, sem dei-
xar o meio-campo respirar
um só instante. Oscar e Wil-
lian não conseguiam se desa-
marrar dos volantes de Van
Gaal. Paulinho e Ramires, per-
didos, também viraram bobi-
nhos na troca rápida de pas-
ses dos meias holandeses.

Havia ainda uma disposição
deles a pressionar a saída de bo-
la do Brasil. De tanto insistir,
aos 16, Robben ficou com o tro-
co de uma bola roubada e abriu
para Clasie (em impedimento)
cruzar alto. David Luiz, metido
a herói, desviou de cabeça para
a marca do pênalti. Erro primá-
rio e inadmissível. A bola caiu
nos pés de Blind e dali morreu
na rede: 2 a 0.

Pânico de novo. Como arru-
mar a casa com a desvantagem
de dois gols antes dos 20 minu-
tos? Simples, bastava tocar a
bola com calma, sem desespe-
ro, trocar passes até encon-
trar o melhor momento de ata-
car. Aí apareceram Oscar e
Willian. Os dois colocaram a
bola no chão e foram tentar
minar a marcação com cinco
holandeses na primeira linha

e mais quatro à frente. Oscar,
o mais lúcido, criou algumas
chances, mas o gol não saiu.

Do lado da Holanda, Arjen
Robben era um verdadeiro in-
ferno para o Brasil. Quando a
bola caía em seus pés, aumenta-
vam, na torcida, as súplicas e os
pedidos de “não, Robben, não”.
As rezas deram certo.

No segundo tempo, Felipão
trocouLuizGustavoporFernan-
dinhoe pediu para colar em Rob-
ben, que apanhou feio. Depois,
Hernanes entrou no lugar de
Paulinho. As mudanças não de-
ram certo. A Holanda ainda fez o
terceiro,com Wijnaldum. O Bra-
sil pelejou como sempre nesta
Copado Mundo e viuos adversá-
rios tomarem conta da festa.

Até as quartas de final, sofreu
paraderrotar adversários de mé-
dio ou pequeno porte. Contra a
Alemanha, que ofereceu um ver-
dadeiro teste, o timefoi reprova-
do. Ontem, foi a vez da Holanda.
As vaias, ao final, explicam tudo.

A seleção perdeu por 3 a 0 para a Holanda, em Brasília, ficou em 4º lugar e encerrou, de forma melancólica, sua
participação na Copa. Resultado e vaias tornaram a situação de Felipão ‘insustentável’, segundo Marin
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Págs. E2 a E5

Saída.
Sob vaias,

equipe brasileira
deixa o campo

do Mané
Garrincha

30sofreu a defesa da seleção
no Mundial, a maior
quantidade em uma Copa
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BRASIL

Mais informações sobre a
seleção brasileira
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ALEMANHA É TETRA
● Com gol na prorrogação, equipe confirma ser a mais competente ● Foi o primeiro título após 24 anos ● Capitão Lahm
diz que ‘mais vale ter o melhor conjunto que o melhor jogador’ ● Messi, abatido, desdenha título de destaque individual

Copa deixa legado
menor e mais caro
que o prometido

Luiz Felipe Scolari não é
mais o técnico da seleção

Putin quer afastar
imagem de isolado

Tempo em SP

JULIO MESQUITA
(1862 - 1927)

Volta às aulas

FUNDADO EM
1875

LÚCIA GUIMARÃES

A última

Uso de drones cresce, mas
falta de leis afeta fabricante 22˚ Máx. 11˚ Mín.

WILTON JUNIOR/ESTADÃO

No Brasil, todo torcedor soube,
sabe e saberá diferenciar futebol
de política. POLÍTICA / PÁG. A5

WILTON JUNIOR/ESTADÃO

Morre, aos 84, o maestro
americano Lorin Maazel

Coletiva
Ofereço meus préstimos para os es-
cribas que vão a Fortaleza cobrir a
reunião dos Brics. Pela segunda vez,
em uma semana, seremos anfitriões
mas não protagonistas.
CADERNO2 / PÁG. C8

EDUARDO NICOLAU/ESTADÃO

JOSÉ ROBERTO DE TOLEDO

Mesmo com um
esquema para pre-
servá-la, Dilma
Rousseff foi vaiada
e xingada pela torci-
da. Ela ficou com a
taça por 3 segun-
dos, antes de entre-
gá-la ao capitão
alemão, Lahm.
POLÍTICA / PÁG. A4

Luiz Felipe Scolari não é mais o técnico
da seleção brasileira. No sábado, depois
da derrota para a Holanda pela disputa
do 3.º lugar na Copa, Felipão havia dito
que, conforme acordo prévio com a

CBF, colocaria o cargo à disposição. On-
tem à noite, a demissão teria sido acei-
ta. Segundo o assessor do treinador,
ele ainda não tinha sido informado da
decisão. COPA2014 / PÁG. 20

A Copa do Mundo deixa um legado
de infraestrutura menor e mais caro
que os R$ 23,5 bilhões previstos em
2010. Dos 83 projetos de mobilidade,
estádios, portos e aeroportos, 71 fo-
rammantidos,masalgunssimplifica-
dos. O gasto foi de R$ 29,2 bilhões,
informamLourival Sant’Anna eMa-
rina Gazzoni. METRÓPOLE / PÁG. A12

Dilma leva
vaia de novo

Uma seleção só representa a si
mesma e os erros de quem a convo-
cou e treinou. PÁG. E2

CADERNO2 / PÁG. C5

LINK / PÁG. B12

NOTAS & INFORMAÇÕES

Craques em se safar
Ah, se os jogadores da seleção con-
seguissem driblar os adversários
como os políticos driblam as leis e
a Justiça. PÁG. A3

0H50

VERISSIMO

PresenteàCúpulados Brics,Vladimir
Putin quer mostrar que a Rússia não
está isolada. INTERNACIONAL / PÁG. A7

Esta publicação é impressa em papel certificado FSC® garantia
de manejo florestal responsável, pela S. A. O Estado de S. Paulo

Com um gol já no segundo tempo da
prorrogação, a Alemanha derrotou a
Argentina por 1 a 0, no Maracanã, e
ganhou o seu quarto título mundial.
Tornou-se, assim, a primeira seleção
europeia a vencer uma Copa do Mun-
do na América. O autor do gol, Mario
Götze, entrou no jogo no final do se-
gundo tempo, em substituição a Klose,
o novo recordista de gols marcados em
copas, desbancando Ronaldo Fenôme-
no. O capitão alemão Philipp Lahm dis-
se que “mais vale ter o melhor conjun-

to do que os melhores jogadores”.
Eleito destaque da competição, o ar-
gentino Lionel Messi, abatido, afir-
mou que “ser o melhor da Copa e
não levar o título não tem importân-
cia para mim”. O colombiano Ja-
mes Rodríguez foi o artilheiro.

Tempo
firme.
Pág. A14

�������������
XXX�LJB�DPN�CS

Respeite os limites de velocidade.

.BJT�EFUBMIFT�OB�Q䜊HJOB��� 5FYUP�MFHBM�OB�Q䜊HJOB���

5&$/0-0(*"�%&4*(/�&�$0/'0350�
/"%"�'*$"�%&�'03"�%0�,*"�403&/50������
13*/$*1"-.&/5&�70$䛸�

3�����������
䛯�7*45" $䜀%��4����

Aos 113
minutos

Herói.Herói.
GötzeGötze
comemoracomemora
seu golseu gol

Recompensa. O capitão Lahm levanta a taça, confirmando o favoritismo da seleção alemã, que já havia eliminado o Brasil nas semifinais com goleada humilhante

MÁRIO GÖTZE,
ARTTILHEIRO DA FINAL
“Você chuta e vê o que acontece”
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Metrópole Educação
Crise faz aprovados em
vestibular desistirem da
USP Leste. Pág. A16

Copa deixa legado de infraestrutura
menor e mais caro do que o prometido
Lourival Sant'Anna
Marina Gazzoni

A Copa do Mundo deixa um
legado de infraestrutura para
o Brasil muito menor do que
o prometido quatro anos
atrás – e a um custo mais alto.
Em 2010, o governo anunciou
que o evento atrairia investi-
mentos de R$ 23,5 bilhões em
83 projetos de mobilidade ur-
bana, estádios, aeroportos e
portos. Parte das obras ficou
no caminho e só 71 projetos
foram mantidos na lista.

Segundo levantamento feito
pela rede de repórteres do Esta-
do nas 12 cidades-sede, as
obras entregues para a Copa e
as inacabadas somam R$ 29,2 bi-
lhões – mesmo tendo sido subs-
tituídos em várias cidades proje-
tos mais ambiciosos, como
trens e monotrilhos, por modes-
tos corredores de ônibus. Ou se-
ja, o País gastou mais para fazer
menos e com menor qualidade.

Em setembro de 2013, o Mi-
nistério dos Esportes apresen-
tou sua última consolidação
das obras da chamada Matriz de
Responsabilidade da Copa, já
com a exclusão dos projetos
prometidos em 2010 e abando-
nados. Os 71 projetos confirma-
dos somavam então R$ 22,9 bi-
lhões. Esse resultado significa-
va que os governos federal, esta-
duais e municipais e a iniciativa
privada gastariam 3% a menos
do que o previsto em 2010 para
fazer 15% a menos em número
de obras. Os investimentos esta-
vam distribuídos assim: 50,5%
para o governo federal, 33,1% pa-
ra os Estados e municípios e
16,4% para o setor privado. En-
tretanto, a reportagem do Esta-
do constatou que o gasto total,
hoje, é ainda maior: R$ 29,2 bi-
lhões, ou 27% a mais do que o
anunciado há quatro anos.

A construção dos estádios foi
prioridade, seguida dos aero-
portos. Mas na mobilidade urba-
na, o principal legado da Copa
para os moradores das grandes
cidades, o resultado foi sofrível.
De 50 projetos, apenas 32 foram
mantidos, o que quer dizer que
um em cada dois foi abandona-
do. De acordo com a matriz con-
solidada em setembro pelo Mi-
nistério do Esporte, o País inves-
tiria R$ 7 bilhões em mobilida-
de urbana para receber a Copa,
R$ 4,47 bilhões a menos do que
o previsto em 2010.

Inacabadas. Além disso, boa
parte das obras não foi entre-
gue a tempo para o Mundial. O
levantamento do Estado nas 12
cidades-sede mostra que 74
obras de mobilidade urbana fo-
ram entregues e 46 permane-
cem inacabadas. O número de
obras é maior do que o da lista
de projetos do ministério por-
que as prefeituras e governos es-
taduais, que são as fontes dessa
informação, costumam fatiar
projetos em várias obras.

Os projetos de construção do
VLT de Brasília e de Manaus,
por exemplo, ficaram só no pa-
pel. Já o monotrilho de Cuiabá
será entregue no segundo se-
mestre de 2015. Em São Paulo, o
Expresso Aeroporto, trem que
ligaria o centro da cidade a Cum-
bica, foi cancelado em 2012. E o
monotrilho do Morumbi ainda
está em construção.

O abandono e a não conclu-
são das obras só não tiveram
um impacto maior porque a
maioria das cidades decretou fe-
riado ou ponto facultativo para
o funcionalismo, além de as fé-
rias escolares de julho terem si-
do antecipadas. Em uma cidade
como São Paulo, isso equivale a

trocar o deslocamento de seus
10 milhões de moradores pelo
de 64 mil torcedores indo para o
Itaquerão e outras 30 mil ou 40
mil pessoas concentrando-se
na Fun Fest e bares ao redor no
centro da cidade, bem como na
Vila Madalena, na zona oeste.

O único segmento que não so-
freu baixas foram os estádios.
Todos os projetos previstos saí-
ram do papel e custaram R$ 8
bilhões ao País – 98% em recur-
sos públicos–, montante 50%
acima do previsto em 2010. Mal

ou bem, ainda que com parte
das arquibancadas provisória,
como no Itaquerão, eles fica-
ram prontos para a Copa, acal-
mando a Fifa.

Em São Paulo, o projeto origi-
nal previa a reforma do Morum-
bi, que custaria R$ 240 milhões
e mais R$ 315 milhões em obras
do entorno. Com a substituição
da obra pela construção do está-
dio do Itaquera e investimen-
tos no seu entorno, o custo sal-
tou para R$ 1,37 bilhão.

No caso dos aeroportos, o de-

sempenho foi mediano – alguns
ficaram prontos, outros, não,
mas isso não comprometeu o
embarque e desembarque dos
torcedores. Obras previstas em
aeroportos como Viracopos,
Confins, Fortaleza e Salvador
não foram concluídas antes do
Mundial. “A reforma dos aero-
portos era uma necessidade, in-
dependente da Copa”, analisa
Carlos Ebner, diretor-geral da
Associação Internacional de
Transporte Aéreo (Iata) no Bra-
sil. “Mas a Copa era uma motiva-

ção para dar um salto de infraes-
trutura e deixar um legado ao
País. Mas nem tudo foi feito e
queremos que as obras conti-
nuem após a Copa.”

Segundo ele, o caos não ocor-
reu porque o setor se organizou
em uma operação especial e
compensou os entraves de in-
fraestrutura. Foi o que aconte-
ceu também com o transporte
urbano, beneficiado pelos feria-
dos e linhas especiais de ônibus
para os torcedores. Terminada
a Copa, a vida volta ao normal.

● Sem teto e sem estrada

Em Pernambuco, o casal Marcos
Santos, de 38 anos, e Ana Olivei-
ra, de 37, perderam a casa, desa-
propriada para a construção de
estrada que não saiu do papel.

Planejamento. Governo anunciara em 2010 que evento atrairia investimentos de R$ 23,5 bilhões em 83 projetos de mobilidade,
estádios, portos e aeroportos no País, mas só 71 foram mantidos; levantamento do ‘Estado’ mostra que eles custaram R$ 29,2 bilhões

Expectativas frustradas
Obras de mobilidade urbana canceladas e substituídas

● Investimentos em mobilidade urbana, aeroportos, portos e estádios

O LEGADO DA COPA

INFOGRÁFICO/ESTADÃOFONTES: MINISTÉRIO DO ESPORTE, PREFEITURAS E GOVERNOS ESTADUAIS

Números de projetos Gastos  

23,5
bilhões 
de reais

83
projetos

71
projetos

22,9
bilhões 
de reais

Belo Horizonte  (PROJETO: BRT ANTÔNIO CARLOS/PEDRO I)

EM MILHÕES DE REAIS

O QUE FOI PROMETIDO EM 2010 O QUE ESTÁ SENDO EXECUTADO O QUE FOI PROMETIDO EM 2010 CONSOLIDADO EM SET/2013

2010
2013
2014 Obra inacabada. O Viaduto Guararapes, que desabou, é parte desse projeto

668,2
713,4

Cuiabá  (PROJETO: 2 LINHAS DE BRT) 

2010
2013
2014 Inacabado, entrega prevista para agosto de 2015

449,9
1.577,6

(obras substituídas pelo VLT) 

Fortaleza  (PROJETO: VLT CONSTRUÇÃO DO RAMAL PARANGABA-MUCURIPE) 

2010
2013
2014

265,5
275,45

Brasília  (PROJETO: VLT)

2010
2013
2014 Não foi feito

Retirado da lista de obras da Copa
364

Manaus  (PROJETO: VLT) 

2010
2013
2014

1.307

845,5 (substituído por corredores de ônibus)
Retirado da lista de obras da Copa

Natal  (OBRAS NO ENTORNO DA ARENA DAS DUNAS)
 2010
2013
2014 Inacabadas; entrega prevista para outubro (Aeroporto de Natal concluído)

370,9
383,4

Porto Alegre  (3 CORREDORES)

2010
2013
2014

345

246,7 (obras atrasadas)
Retirado da lista de obras da Copa

Recife  (VIA MANGUE)

2010
2013
2014

354
433

Inacabada; previsão de entrega em dezembro

Salvador  (BRT CORREDOR AEROPORTO)

2010
2013
2014

567
Retirado da lista de obras da Copa

433 (Vias de acesso ao aeroporto bloqueadas por obras inacabadas)

São Paulo

2010
2013
2014

Rio (BRT TRANSCARIOCA)

2010
2013
2014

1.610
1.582
1.600 

(Obra inacabada)

Obra cancelada
Não foi feito

Curitiba (CORREDOR METROPOLITANO) 

2010
2013
2014

130,7

MONOTRILHO LINHA OURO

2010
2013
2014

1.200

2.860

3.700

Retirado da lista de obras da Copa
Não foi feito

EXPRESSO AEROPORTO

Retirado da lista de obras da Copa

L

10

0
a)a)

7,6
LT) 

*levantamento do Estado com base em dados dos governos federal, estaduais e municipais

29,219 
bilhões
é o valor final do 
investimento em 
obras entregues e 
inacabadas*

10 pessoas
morreram durante 
a execução das 
obras

Obra inacabada✘

Obra inacabada✘

Obra inacabada✘

Obra finalizada✔

Apenas metade executada; sem previsão de entrega
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Alemanha
Conquistou o título
após seis vitórias e
um empate, com o
melhor ataque - fo-

ram 18 gols em 690 minutos. A
seleção deu 98 chutes ao gol e
acertou 71 - o melhor aproveita-
mento (72,4%). Além disso,
mostrou superioridade ao do-
minar o meio-campo. O índice
de passes certos foi de 82%, o
maior entre as 32 seleções.

Argélia
A histórica campanha
na Copa foi responsá-
vel pela quebra de um

recorde: pela primeira vez uma
equipe do continente africano
conseguiu marcar quatro gols
em um jogo. O fato deu-se con-
tra a Coreia do Sul, na vitória
por 4 a 2, ainda na fase de gru-
pos. O time ainda deu trabalho
para a Alemanha nas oitavas de
final ao levar o jogo para a pror-
rogação.

Argentina
O vice-campeão mun-
dial passou 486 minu-
tos sem sofrer gols,

mas não conseguiu segurar o
ataque alemão na final. Foi a
recordista em número de cru-
zamentos, com 174 no total -
só Di María deu 49. Javier Mas-
cherano foi um dos destaques
do time. O volante teve apro-
veitamento de 86% nos passes:
536 foram corretos, de um to-
tal de 626. Messi, a grande es-
trela da equipe, jogou 693 mi-
nutos, marcou quatro gols e
deu uma assistência.

Austrália
A quarta participação
s teve como destaque
o atacante Cahill, que

voltou a marcar gol em um
Mundial. Nesta edição, foram
dois - contra a Holanda, após
um bonito chute de
primeira. Com os
gols, o principal joga-
dor da equipe soma
cinco em três edições
(2006, 2010 e 2014).

Bélgica
A Bélgica foi
apontada por mui-
tos como umas possí-

veis surpresas da Copa. A sele-
ção não conseguiu repetir a
façanha de chegar a uma semifi-

nal, como em 1986, mas regis-
trou quatro vitórias seguidas.
A derrota ocorreu apenas nas
quartas, diante da Argentina.
Contra os EUA, bateu o recor-
de de chutes a gol em um jogo:
38 em 120 minutos.

Brasil
Apesar de ter termi-
nar na quarta coloca-
ção, a campanha tor-

nou-se vexatória após duas
derrotas na reta final da Copa
- para a Alemanha (7 a 1) e Ho-
landa (3 a 0). Com 15 gols so-
fridos, o time se tornou o
mais vazado em toda a histó-
ria da seleção em Mundiais - a
marca durava 76 anos, desde a
edição de 1938. O aproveita-
mento de pontos é o pior dos
últimos 40 anos.

Bósnia
A única seleção es-
treante da Copa parti-
cipou do jogo com

menos faltas do torneio. O fato
ocorreu na segunda partida da
primeira fase, na derrota para a
Nigéria: apenas 16. O time bós-

nio cometeu sete, ficando
atrás do Brasil, que fez cinco
diante da Croácia.

Camarões
Última colocada da
Copa , com três derro-
tas e saldo negativo

de oito gols. A campanha pro-
longou o jejum camaronês: há
12 anos a equipe não consegue
vencer uma partida de Mundial
- a última foi contra a Arábia
Saudita, em 2002. Desde então,
entrou em campo sete vezes e
perdeu em todas.

Chile
Esteve a centímetros
de fazer história e
eliminar o Brasil em

pleno Mineirão ainda nas oita-
vas de final. A boa campanha,
entretanto, teve ponto final
contra o seu maior algoz em
Copas - a seleção brasileira
também derrotou os chilenos
em 1962, 1998 e 2010, sempre
na fase de mata-mata. Alexis
Sánchez foi o jogador mais
caçado do Mundial, com 24
faltas sofridas.

Colômbia
A melhor participa-
ção colombiana da
história das Copas foi

coroada com a artilharia de Ja-
mes Rodríguez, que marcou
seis gols em todos os cinco jo-
gos que disputou. Cuadrado,
por sua vez, foi o recordista de
assistências, com quatro pas-
ses para gol, mesmo número
do alemão Toni Kroos. Já Mon-
dragon (na foto abaixo) tornou-
se o jogador mais velho a en-
trar em campo em 84 anos da

competição. O goleiro jogou
cinco minutos na vitória por 4
a 1 sobre o Japão.

Coreia do Sul
A seleção sul-corea-
na pouco fez e não
conseguiu voltar às

oitavas de final - conseguiu a
classificação na fase de grupos
em 2002 e 2010. Em três jogos,
perdeu dois e marcou três gols.
No empate contra a Rússia,
contou com a falha do goleiro
russo Akinfeev.

Costa do Marfim
Um gol de pênalti da
Grécia, no último
minuto, tirou a inédi-

ta vaga da Costa do Marfim
nas oitavas de final. Com isso,
os africanos amargaram outra
desclassificação na primeira
fase - foi a terceira seguida.

Costa Rica
Apenas dois gols so-
fridos em cinco jo-

gos dão à seleção o posto de
melhor defesa da Copa, com
grande destaque para o golei-
ro Navas. O time entrou para
a história ao vencer dois cam-
peões mundiais na primeira
fase. Só foi eliminado pela Ho-
landa – e nos pênaltis.

Croácia
Os croatas comete-
ram apenas 27 faltas
na Copa do Mundo -

o menor número entre todos
os participantes. O jogo limpo
da seleção, porém, não ajudou
o time, que acabou eliminado
pela terceira vez seguida na
primeira fase e não conseguiu
repetir a boa campanha de
1998, quando chegou à terceira
colocação.

Equador
A campa-
nha tem

dois aspectos ne-
gativos: o time
chutou ao gol
somente 29 ve-
zes, o terceiro
pior aproveita-
mento. Além dis-
so, os jogadores cor-
reram pouco - em
média, a equipe per-
correu 98,8 quilôme-
tros, a quarta pior
entre as seleções.

Espanha
A seleção se tornou
o quinto time cam-
peão a ser eliminado

na Copa seguinte na fase ini-
cial - o primeiro após a disputa
de dois jogos. O time sofreu
sete gols em três jogos. À equi-
pe restou o posto de 2.ª seleção
com mais posse de bola (56%),
mesmo índice da Alemanha,
atrás da Argentina (57%).

Estados Unidos
A seleção mostrou o
melhor preparo físico
da Copa. Em média, o

time correu 124,2 quilômetros.
Outro destaque foi o goleiro
Tim Howard, que fez 16 defe-
sas na partida que marcou a
eliminação dos EUA (na derro-
ta para a Bélgica por 2 a 1). O
número é recorde absoluto na
história das Copas. Também
foi a equipe que marcou o gol
mais rápido do torneio. Na es-
treia, contra Gana, Dempsey
marcou aos 28 segundos.

França
Entrou para a história
dos Mundiais por
marcar o primeiro gol

da história das Copas vali-
dado com a ajuda da tec-
nologia. Contra Hondu-
ras, o chute de Benze-
ma atravessou a linha

depois de bater no goleiro Val-
ladares. O futebol ofensivo ain-
da encantou na goleada por 5 a
2 sobre a Suíça e colocou os
franceses na sexta colocação
entre os que mais chutaram a
gol, com 90 tentativas.

Gana
Foi a terceira Copa
seguida da seleção
africana, que pela pri-

meira vez não passou da fase
de grupos, ao não ganhar uma
partida sequer. A delegação
ainda se envolveu em uma polê-
mica com dirigentes pela falta
de pagamentos de premiação.
Uma comitiva precisou embar-
car ao Brasil para entregar o
equivalente a R$ 6,7 milhões
aos atletas.

Grécia
Conseguiu pela primei-
ra vez se classificar
para as oitavas de fi-

nal. A vaga veio no último minu-
to da fase de grupos, quando Sa-
maras converteu um pênalti con-
tra a Costa do Marfim. A históri-
ca campanha teve ainda mais
eventos heroicos, como o empa-
te nos minutos finais contra a
Costa Rica, nas oitavas de final.

Holanda
Na estreia, massa-
crou a Espanha por 5
a 1 e conseguiria ain-

da outros feitos até o fim da
Copa. Pela primeira vez na his-
tória a seleção acabou a sua
participação sem perder um
jogo sequer e ainda inovou ao
ser o primeiro elenco a usar os
23 jogadores durante a campa-
nha no torneio.
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12171
foram disputadas na Copa,
mesmo número de 1990

sofreu a Costa Rica, a
melhor defesa do Mundial

dos grupos chegaram às
quartas de final da Copa
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foram registradas,
11 delas na primeira fase

foram marcados na Copa,
média de 2,67 por jogo

prorrogações GOLS LÍDERES
sofreu o Brasil, seleção
mais vazada do torneio

Foi a chave em que os europeus
se deram melhor sobre os sul-
americanos. Mesmo sem ser ca-
beça de chave, a França passeou
para se classificar em primeiro
lugar, ao bater Honduras (3 a
0), golear a Suíça (5 a 2)e empa-
tar sem gols com o Equador.

Um dos gols da vitória france-
sa na estreia, por 3 a 0, inclusive,
foi o primeiro gol da história
das Copas a ter o auxílio da tec-
nologia para ser confirmado.

A Suíça teve de se superar pa-
ra se classificar. Ao perder para
a França, mostrou que não tem
mais a mesma defesa intranspo-
nível, mas provou ter força ofen-
siva ao ganhar de Equador (2 a
1) e Honduras (3 a 0).

Ciro Campos
Diego Salgado

ACopa chega ao fim após 64 partidas disputadas em 31
dias e deixa boa impressão aos torcedores. O Mun-
dial foi responsável pela quebra de algumas marcas
históricas. A média de gols na primeira fase superou
as últimas dez edições: 136 gols foram marcados em
48 jogos (média de 2,83, a melhor desde 1970). Ao

término do torneio, a rede balançou em 171 oportunidades, igualan-
do a edição de 1998, na França – a média ficou em 2,67, superior à
das Copas de 1974, 1986, 1990, 2002, 2006 e 2010.

O público também superou as expectativas. No total, 3.429.873
torcedores compareceram às 12 arenas. A média por jogo foi de
53.592 pessoas, segunda melhor em 84 anos, atrás apenas do Mun-
dial dos EUA, em 1994, quando 3.587.538 espectadores assistiram
às 52 partidas nos nove estádios (média de 68.991 por confronto).

Três jogadores entraram para a história das Copas, com recor-
des batidos durante a competição no Brasil. Miroslav Klose supe-
rou Ronaldo ao marcar dois gols (contra Gana e Brasil) e chegar à
marca de 16 em quatro edições do torneio (cinco em 2002, cinco
em 2006, quatro em 2010 e dois em 2014). Buffon, goleiro italiano,

Tetra. Götze (D) comemora seu gol, do título mundial Benzema. Tecnologia auxiliou juiz a marcar o gol da França

Agora tetracampeã, a Alemanha se tornou ontem, no Maracanã, o primeiro
país europeu a conquistar um Mundial disputado em solo americano

Mondragon. Marca
histórica

Suárez.
Suspenso
pela mordida

Brasil e México conquistaram a
classificação para as oitavas
com a mesma campanha: duas
vitórias sobre Camarões e Croá-
cia e um empate entre eles – em
boa atuação do goleiro Ochoa,
que evitou o gol brasileiro em
vários lances. Na estreia, a sele-
ção brasileira bateu a equipe
croata por 3 a 1, enquanto o Mé-
xico fez 1 a 0 em Camarões.

Após o empate por 0 a 0 e
com quatro pontos somados, o
Brasil garantiu a liderança no
saldo de gols ao bater a seleção
camaronesa por 4 a 1. O México,
por sua vez, em uma disputa di-
reta com a Croácia, que tam-
bém bateu os africanos, conse-
guiu a vaga ao vencer por 3 a 1.

A primeira rodada colocou fren-
te a frente os dois finalistas da
Copa da África do Sul. No con-
fronto, a Holanda deu o troco
na Espanha ao golear o rival por
5 a 1. Na outra partida, o Chile
deu um grande passo rumo à
classificação ao bater a Austrá-
lia por 3 a 1.

Depois, os chilenos elimina-
ram a Espanha ao fazer 2 a 0 no
Maracanã, conquistando uma
vaga nas oitavas. A Holanda ba-
teu a seleção australiana por 3 a
2. No jogos dos classificados, os
holandeses fizeram 2 a 0 nos chi-
lenos e evitaram o encontro
com o Brasil nas oitavas. A Espa-
nha conseguiu diminuir o vexa-
me ao bater a Austrália por 3 a 0.

A Colômbia conseguiu uma
tranquila classificação ao ven-
cer três vezes e somar nove pon-
tos – a seleção venceu Grécia (3
a 0), Costa do Marfim (2 a 1) e
Japão (4 a 1). A primeira rodada
ainda foi marcada pela vitória
de virada por 2 a 1 da Costa do
Marfim sobre o Japão, com boa
atuação de Didier Drogba.

Após quatro jogos disputa-
dos, Costa do Marfim, Grécia e
Japão ainda tinham chance de
classificação – a Colômbia já ti-
nha assegurado a vaga. Os japo-
neses foram eliminados. Na ou-
tra partida, o empate bastava à
equipe africana. No último mi-
nuto, porém, o grego Samaras
marcou o gol da vitória por 2 a 1.

O grupo da morte teve umdesfe-
cho pouco provável. A Costa Ri-
ca, a zebra da chave, não perdeu
e conseguiu a classificação co-
mo líder. A equipe estreou com
vitória sobre o Uruguai (3 a 1).
Depois, bateu a Itália por 1 a 0.
No último jogo, empatou sem
gols com a Inglaterra.

A segunda posição ficou com
o Uruguai, que, após perder pa-
ra a seleção costa-riquenha,
conseguiu vencer duas batalhas
contra a Inglaterra – 2 a 1, com
dois gols de Luis Suárez – e a
Itália (1 a 0, gol de cabeça do
zagueiro Godín). Itália e Ingla-
terra, apontadas como favori-
tas, deram adeus ainda na pri-
meira fase.

A Argentina não teve muito tra-
balho para conseguir três vitó-
rias contra adversários bem
mais fracos. Contra Bósnia (2 a
1), Irã (1 a 0) e Nigéria (3 a 2), a
equipe de Messi conseguiu o
embalo necessário para chegar
longe na Copa do Mundo.

Na disputa pela segunda vaga
restante, pesou a favor da Nigé-
ria a maior experiência em com-
petições. Os atuais campeões
africanos tropeçaram na es-
treia, quando empataram em 0
a 0 com o Irã em um dos piores
jogos da Copa, mas na hora da
decisão, não decepcionaram. A
equipe bateu a Bósnia por 1 a 0
em Cuiabá e confirmou a classi-
ficação para as oitavas.
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Honduras
Mostrou um futebol
ruim e perdeu os três
jogos. Porém, voltou

a marcar um gol em Copas de-
pois de 32 anos. Desde 1982 os
hondurenhos não comemora-
vam e após passarem em bran-
co em 2010, Costly balançou as
redes contra o Equador, pela
segunda rodada.

Inglaterra
O país que inventou
o futebol vai querer
esquecer o Mundial

no Brasil, onde fez a pior cam-
panha de sua história. Pela pri-
meira vez, desde 1958, a equipe
foi eliminada na primeira fase
e sem nenhuma vitória. Nem
mesmo o primeiro gol em Co-
pas da estrela da seleção, Way-
ne Rooney, foi capaz de salvar
a pífia jornada.

Irã
Foi o time que me-
nos chutou a gol na
Copa, apenas 22 ve-

zes em três jogos, mas nem as-
sim foi embora triste. A sele-
ção conseguiu segurar um em-
pate com a Nigéria, chegou a
assustar a Argentina e ao mar-
car contra Bósnia, encerrou
um tabu de 16 anos. Em 98 ha-
via sido a última vez em que
todos os 32 participantes mar-
caram pelo menos um gol.

Itália
A terceira equipe a
menos criar chances
de gol na Copa não

poderia ir longe. E pelo segun-
do Mundial seguido os italia-
nos caíram na primeira fase. A
vitória na estreia sobre a Ingla-
terra foi a única e serviu ape-
nas para criar expectativas que
não foram cumpridas.

Japão
Os campeões asiáti-
cos tiveram campa-
nha frustrante. De-

pois de irem às oitavas de final
em 2010, ficaram muito abaixo
do esperado, ao não ganharem
um jogo sequer e ficarem na
lanterna do grupo.

México
Contou com um gran-
de número de torce-
dores para fazer uma

ótima campanha na primeira

fase, com duas vitórias e um
empate com o Brasil, graças ao
goleiro Ochoa. No mata-mata,
ganhava da Holanda até os 42
minutos do segundo tempo,
quando permitiu a virada e
caiu pela sexta vez seguida nas
oitavas.

Nigéria
Teve como destaque
o goleiro Enyeama,
autor de 21 defesas.

A equipe alcançou a segunda
fase pela primeira vez em 16
anos, mas teve o pior ataque
entre os participantes das oita-
vas: apenas três gols marca-
dos.

Portugal
Cristiano Ronaldo e
o elenco passaram
longe de fazer boni-

to. A derrota por 4 a 0 para a
Alemanha foi a pior da seleção
em Copas e nem a vitória so-
bre Gana evitou a queda ainda
na fase de grupos.

Rússia
O país-sede da próxi-
ma Copa foi embora
cedo e sem nenhuma

vitória. Na era pós-União So-
viética, foi a terceira participa-
ção da seleção, que jamais pas-
sou da primeira fase.

Suíça
Famosa pela sólida
defesa, dessa vez, sur-
preendeu no ataque.

Marcou sete vezes em quatro
jogos e foi o sétimo time que
mais chutou a gol. A campanha
só foi interrompida por um gol
sofrido no fim da prorrogação,
contra a Argentina.

Uruguai
Integrante do chama-
do ‘Grupo da Mor-
te’, começou perden-

do por 3 a 1 para a Costa Rica,
de virada e com um jogador
expulso – Maxi Pereira, o pri-
meiro jogador a receber car-
tão vermelho nesta edição do
Mundial. Depois, em São Pau-
lo, na Arena Corinthians, ga-
nhou na raça de Inglaterra por
2 a 1. Em Natal, bateu os italia-
nos por 1 a 0, mas ficou marca-
da por questões disciplinares.
Perdeu o atacante Luis Suárez
(foto à esq.), suspenso por uma
mordida.

BRASIL 2
SALVADOR/BA
ARENA FONTE NOVA

COLÔMBIA 1

BRASÍLIA/DF
MANÉ GARRINCHA

ALEMANHA 1

SÃO PAULO/SP – ARENA CORINTHIANS 

HOLANDA 0 (4)

1º E FRANÇA 2

2º F NIGÉRIA 0

ARGENTINA 1FRANÇA 0

RECIFE/PE – ARENA PERNAMBUCO 

RIO DE JANEIRO/RJ
MARACANÃ

0

BÉLGICA 0

ALEMANHA

BRASÍLIA/DF – MANÉ GARRINCHA 
3º LUGAR

BRASÍLIA/DF
MANÉ GARRINCHA

FORTALEZA/CE – ARENA CASTELÃO 

SÃO PAULO/SP
ARENA CORINTHIANS 

3

1

COSTA RICA 0 (3)

1º B HOLANDA 2

2º A MÉXICO 1

BRASIL 0

RIO DE JANEIRO/RJ – MARACANÃ 

ARGENTINA

1º D COSTA RICA 1 (5)

2º C GRÉCIA 1 (3)

1º A BRASIL 1 (3)

2º B CHILE 1 (2)

HOLANDA

BELO HORIZONTE/MG
MINEIRÃO

6

1º F ARGENTINA 1

2º E SUÍÇA 0

BELO HORIZONTE/MG – MINEIRÃO 
BRASIL 1

G

1º C COLÔMBIA 2

2º D URUGUAI 0

ALEMANHA 7

1º H BÉLGICA 2

2º G EUA 1

4

H

1º G ALEMANHA 2

2º H ARGÉLIA 1

FORTALEZA/CE
ARENA CASTELÃO

SALVADOR/BA – ARENA FONTE NOVA 

RIO DE JANEIRO/RJ
MARACANÃ

DIVULGAÇÃO

marcou James Rodríguez,
artilheiro do torneio
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juntou-se a Matthäus, meia alemão, e Carbajal, goleiro mexicano,
ao participar da quinta Copa. No total, são 14 jogos pela seleção
italiana, contra 25 do alemão e 11 do mexicano. Mondragon, por
sua vez, tornou-se o jogador mais velho a atuar em um Mundial –
com 43 anos e seis dias de idade, entrou na vitória por 4 a 1 da
Colômbia sobre o Japão. E superou o camaronês Milla.

Pelaprimeiravez,trêscampeõesmundiaisforameliminadosainda
na fase inicial da competição: Espanha, Itália e Inglaterra. A Holanda,
queterminouoMundialinvicta,feitoinéditonasuahistória, quebrou
um recorde ao colocar em campo os 23 jogadores do grupo.

O Mundial 2014 também marcou o início do uso da tecnologia
na linha do gol – utilizado, ainda na primeira fase, no terceiro gol
francês contra Honduras e no lance principal do confronto entre
Itália e Costa Rica. Na vitória da França, a bola ultrapassou a linha
da meta e o gol foi validado pelo juiz brasileiro Sandro Ricci. Na
outra ocasião, a cabeçada do meia costa-riquenho Bryan Ruíz tam-
bém acabou em gol, confirmado, logo depois, pela arbitragem.

HOLANDA 0 (2)

ARGENTINA 0 (4)

em seis minutos sofreu o
Brasil contra a Alemanha

A candidata a ser uma das sensa-
ções da Copa, a Bélgica, confir-
mou o favoritismo e passou
sem grandes dificuldades pelos
três adversários. Mesmo sem
um futebol vistoso e convincen-
te, bateu Argélia (2 a 1), Rússia
(1 a 0) e Coreia do Sul (1 a 0),
todas com vitórias garantidas
por gols no segundo tempo.

A concorrência pela outra va-
ga foi equilibrada até os minu-
tos finais do grupo. A Argélia
surpreendeu ao oferecer dificul-
dades para a Bélgica, ganhar da
Coreia do Sul (4 a 2) e segurar o
empate em 1 a 1 com a Rússia,
resultado que levou a equipe
africana pela primeira vez às oi-
tavas de final.

Veja infográfico interativo sobre a Copa do Mundo

JAPÃO

No equilibrado grupo, os Esta-
dos Unidos surpreenderam Por-
tugal e garantiram a segunda va-
ga. A seleção de Cristiano Ronal-
do teve campanha frustrante,
ao perder de goleada para a Ale-
manha na estreia (4 a 0) e ficar
em situação complicada.

Os alemães, aliás, mostraram
força também nas outras duas
rodadas. Foram buscar o empa-
te contra Gana (2 a 2) e bateram
os americanos sob chuva (1 a 0).

Os Estados Unidos se garanti-
ram nas oitavas graças à vitória
sobre Gana por 2 a 1 na estreia,
com direito ao gol mais rápido
da Copa, e também pelo empa-
te em 2 a 2 diante de Portugal,
em Manaus.

estadao.com.br/e/mundial2014


